
Ii- ~:~tj1if~

S ~ESAFI~-
~

I~1F~R~IL~

V ‘~‘

155.2—14I~3~



The Seminar was organizedby:

AssociazioneVolontari perii Servizio Intemazionale- AVSI

PrefeituraMunicipal de BeloHorizonte

PontificiaUniversidadeCatólicade Minas Gerais - PUC

Institutode Cooperacaoe DesenvolvimentoSocial - CODESC

And Sponsoredby:

Ministry of ForeignAffairs of Italy (MAE / DGCS)

IJNCHS - UnitedNationsCentreforHumanSettlements(HABITAT)

With additionalsupportfrom:

WSSCC - WaterSupply andSanitationCollaborativeCouncil

MPO/IPE:AJSEPURBIPMSS - Ministéno do Planejamento e
Orcamenlo/Institutode PesquisaEconômicaAplicada/Secretana
de PolIticaUrbanalPiojetodeModemizaçãodo SetorSaneaniento

SEPLANTEC/ CONDER - Companhiade Desenvolvimentola
RegiaoMetropolitanadeSalvador



SCIENTIFIC COMMITEE I COMITE CIENTIFICO

Anna Conigliaro Michelini
GeneralCordinator - AssociazioneVolontan per ii Servizio Internazionale-

AVSI

Simö~oPedroMarinho
PontificiaUmversidadeCatólicadeMinasGerais

PauloRobertoP. Bretas
PrefeituraMuncipaldeBeloHonzonte

FrancescaAgneta
MinisteroAffari EsteriItaliano - Roma

Ivo Imparato
UmtedNationsCentrefor HumanSettlements(HABITAT)

RicardoL. Farret
ProjetoPNUD-SEPURB/MPO- BRA 93/013
AssisténciaTécnicaparaHabitac~oe Saneainento

Ui

CD
I

wo•~ —

>-<~Li ~

-
+ 4

o~-o~O
x
o ~
o ~_o •‘coo_ ~1~I

Assistantfor the General Coordination / AssistenteGeralda Coordenaçao

Laura Cairn

AssistentsWorkgroups / AssisteritesdosGrupos de Traba~ho

WORKSHOP 1 - Regularization of land tenure / RegularizaçAoda posse
da terra
Coordinator: IsoldaLeitäo (Brasil)
Rapporteur:SalvadorSoler(Bras,!)

WORKSHOP 2 - Shelter,community participation and the involvement of
women I HabitacAo: a participaçAo da comunidade e o envolvimento da
muiher
Coordinator: JudithBorden(ONG‘s deHabitacao - Venezuela)
Rapporteur:WilmaDourado (DL4GONAL- Brasil)



WORKSHOP3 - Settlementupgrading:technologies,infra-structureand
urban services I UrbanizaçAo: tccnologias, infra-estruturas e servicos
urbanos
CoordinatorAlex Kenia Abiko (‘USP- Brash)
RapporteurMarcosJorge Almeida Santana(UFBA - Brasil)

WORKSHOP 4 - Public Policies and Urban Management / Politicas
Püblicase CestãoUrbana

Coordinator. Victor Zular Zveibil (IBAM - Brasil)
Rapporteur.Isabel deCastro (SETAS- IvIG - Brasil)

WORKSHOP 5 - Children in the informal town / A criancana cidade
informal
Coordinator PeClodoveoPiazza(OAF - Brasil)
Rapporteur.Thier~yDelrue (UNICEF- Guatemala)



SUMMARY I SUMARIO

INTRODUCTION / INTR0DucAO 17

FINAL DOCUMENTS / DOCUMENTOS FINAlS 19

GENERAL CONCLUSIONS AN]) RECOMMENDATIONS 21

CONCLUSOES GERAIS E RECOMENDAcOES

WORKSHOP 1 26
- Habitat II Policy Consultationon accessto land regulanzationof
tenurefor Latin Amencaandthe Carthbean
- ConsultaRegionalde HABITAT II sobrepolItzcas de acessoe
regu1arizac~oda possecia terraparaAmericaLatinaeCanbe.

WORKSHOP2 29
- Shelter. communityparticipationandthe involvementof women
- HabttacAo~a participaç~ocia comunidadee o envolvimento cia
mulher

WORKSHOP3
- Settlement upgrading technologies, infra-structure and urban 32
services
Regional Consultationfor Latin American and the Caribbean -

WSSCCNetworkon Servicesfor theUrbanPoor
- UrbanizaçAo.teenologias,inura-estruturaseserviçosurbanos
ConsultaRegionalparaAméncaLatina e Canbe cia Rede WSSCC
sobreServiçosparaaPobrezaUrbana

WORKSHOP4
- PublicPoliciesandUrbanManagement
- PolIticasPáblicaseGestâoUrbana



38WORKSHOP 5
- Childrenin the informal town
- CnancasnaCidadeInformal

Opening Ceremony/ Cerimônia de Abertura

PatrusAnaniasdeSousa- PrefeitodeBeloHonzonte 43

Arturo Alberti - PresidentedaAssociaçäoVoluntánosparao Servico 45
Intemacional

Oliviero Rossi- Embaixadorcia Itália no Brasil 51

Plenary sessionI / SessãoplenáriaI

SpeechI Palestra
Compreenclendoacithdeinformal 57
SuzanaPasternakTaschner(USP- Bras,!)

Round table I Mesaredonda
INFORMAL TOWN: CONCEPTSAND PREJUDICES
CIDADE INFORMAL: CONCEITOS E PRECONCEITOS

Recursosy posibilidadesde La econormainformal 77
Ana Lucia Camaiora (Instituto LibertadyDeniocracia- Peru~)

Strategiesfor theaccessto urbanland 86
A lain Durand-Lassèri’e(INTERURBA - Franca)

Participaç~ocomurntánae cidadania 103
O!Ivio Dutra (Ex-PrefeitodePortoA!egre - Bras,!)

A dual strategyfor deliberatesocialchangein thecities 112
JaniceE Perftnan (Mega-CitiesProject- EUA)

Plenary sessionII / Sessãoplenária II

Speech/Palestra:
AspectosuibanIstico-ambientaisda cidadeinformal 133
PauloRobertoda PaixãoBretas(Pref de BeloHorizonte - Brasil)



Round table I Mesa redonda
METHODS AND INSTRUMENTS FOR THE URBAN
INTEGRATION OF INFORMAL AREAS
METODOS E INSTRUMENTOS PARA A IINTEGRAçAO
URBANA DAS AREAS INFORMAIS

Conteüdoe formasdasintervençöesde recuperaçäourbanaem area 139
informal
Enrico Novara (AI’S! - Brasil)

Abordagem e método nos processosde urbamzação de areas 152
degradadas
KátiaMelo (Diagonal - Brasil)

Informal urbanareas.surveyand representation 164
RobertoMingucci (Bologna University - Italy)

Plenary sessionIII I SessAoplenaria III

SpeechI Palestra
Metodologias e experiênciasde recuperaç~ode areas informais 177
urbanas~Umapesquisaem setecapitaisbrasileiras
Anna ConigliaroMichelini (A VSI - Bras,!)

Roundtable I Mesa redonda
THE INTEGRATION OF THE INFORMAL TOWN: SOCIAL
AND ECONOMIC COST-BENEFITS.
A INTEGRAçAO DA CIDADE INFORMAL: CUSTOS E
BENEFICIOS SOCIAIS E ECONOMICOS

Urban poverty reduction the potential of informal settlement 207
upgrading
ivo Imparato (UNCHS- Habitat)

Global trendsandinformaltowns 211
Gabriel,Quint, (CERFE- Itdlia)

A violéncia nas cidadesaigualdadedosdesiguais 225
NancyCardia (USP- Bras,!)



Rol de las mumcipalidadesen ci apoyo al sector informal de la 231
economla
Franz Vanderschueren(UNCHS- Habitat)

WORKSHOPS

WORKSHOP 1

REGULARIZATION OF LAND TENURE
REGULARIZACAO DA POSSEDA TERRA

PRO-FAVELA Umaex-penénciacie legislacaoemareasde iii teresse 243
social
Monica CadavalBede/EvangelinaPinho (URBEL - Belo Horizonte
- Brasil)

Programade regularizacaofundiária na cidade-do Rio de Janeiro 251
Instrumentosjuridicos
AntOnio dePaduaF Bueno/RosOnge/aAl. A Gornes(Prefe:lura do
Rio deJan~iro- Bras:!)

AspectosjurIdicosda reguIarizaç~ofundiária 260
AntonioMuratore (AVSI - Belo Horizonie - Bras,!)

A regulanzacäod amelhorsoluc~o? 272
Renato Enierson N. Santos (IPPUR - UFRJ - Rio de Janeiro -

Bras,!)

A concess~odo direito real de uso como forma de reg iIiz~iç~oda 279
possecia terra
Miguel AfonsoReis/ Carlos Henr:queLiso (União Movimentosde
Moradia do GrandeSãoPaulo)

Civil Rights andparticipation,thewayto the upgradingof informal 286
settlements
RobertoCosta(I’rieste University- Italy)



WORKSHOP 2

SHELTER,COMMUNITY PARTICIPATION AN]) THE
INVOLVEMENT OF WOMEN

aABrrAcAo, A PARTICIPAçAO DA COMUNIDADE E 0
ENVOLVIMENTO DA MULBIER

Participacionde la comunidaden programasdevivienda El rol de 293
la Mujer
Judith Borden (ONGdeHabitacdo - Venezuela)

ParticipacAocomunitáriaem intervenç~oestrutural A experiência 297
do PrograniaAlvoradaem BeloHonzonte
C!audinéia F. Jacinto / Clarice A L,bán:o (URBEL - Belo
Horizonte- Brasil)

Projetandocorn a populacâo - Uma expenénciade Ensino,Pesquisa 305
e Ex-tensãoUmversitãna
LuizAlbertaGouvêa(Universidadede Brasilia - Brasil)

FavelascIa Mare ambiente,mobilidadeecondiç~ofenuninanabeira 310
do mar
EduardoMachado/Fátirna Cardoso(UFBA - Salvador- Bras,!)

PrograrnaTerraeHabitação 317
RicardoGouvêaCorrêa (Fundaçao - Bento Rub,ão- Rio de Janeiro
-Bras,!)

ParticipaçãoPopular- Projeto Vida Nova no Dique 320
Alfredo Luiz Buso / Marcia Luz / Táss:a Regino (Santos - SP -

Brasil)

Da ernergênciaa urn processodeauto-desenvolvimento 328
EberFerrer (Caritas-Suica)

UrbanizaçâoeParticipac~oPopular 331
LulsStephanou/BernadeteKonzen/Marce!o Silva (Centro de
AssessoriaMultiprofissional-PortoAlegre - Brasil)

CentroComunitáno de Born Jardirn- UmaexperiênciaParticipativa 339
HeloisaGamade Oliveira (UFMG - BelaHorizonte - Brasi!)



Auto-sustentabilidadee participacãosocial par um espacomenos 346
desigual
JorgeMartins (COPPE - UFR.J- Bras,!)

Organizaçâoe instrumentacâode comunidadesuma resposlaaos 355
desafiosda cidadeinformal
Cristina Sá(USP - SãoPaulo - Bras:!)

WORKSHOP 3

SETTLEMENTUPGRADING:TECHNOLOGIES, INF]RA-
STRUCTUREAND URBAN SERVICES

URBANIZACAO: TECNOLOGIAS,INFRA-ESTRUTURASE
SERVI~OSURBANOS

UrbanizaçAo:tecnologia,infra-estruturaeserviçosurbanos 361
AlexKenyaAbiko (USP - SãoPaulo - Bras,!)

Novos Alagados~Urn projeto de recuperaçãofisico-ambieatal e 363
prornoçAosocial
SOfiaFontes(CONDER- Salvador- BA - Brasi!)

Dinárnica espacial urbana e sistema de informaçâo geográfica 369
monitoramentodo crescimentoinformal do Distnto Federal do
Brasil
RafaelSaniioA dosAnjos (UniversidadedeBrasilia - DF - Brasil)

0 prograinaderecuperaçAourbanae sanearnentoambientalcia bacia 376
do Guarapirangaeaparticipaçãocia prefeituradeSãoPaulo
ElisabeteFranca (SEHAB/PMSP - SãoPaulo- Bras,!)

Esgotamenlosamthno- apropostade JaboatAodos Guararapes- PE 382
EdinéaA!cántara (ARRUAR - Recife- PE - Bras,!)

A perspectivasócio - ecológicade intervencAo urbananum bairro 391
degradadodeLisboa
Marluci Menezes(ILaboratOrio Nacional de Engenharia Civil -

Lisboa - Portugal)



o sistemade inlormacaogeográficadasZEIS - Recifeilnstrumentos 397
paraelaboraçAodepianosurbanisticos
DanielledeMeloRocha(Empresade Urban:zaçaodo Recife- PE -

Bras,!)

Escadariaserampasdrenantescomoalternativatecnológicadebaixo 406
custoem areasperi-urbanas
MarcosJorgeAlmeidaSantana(UFBA - Salvador- BA - Bras,!)

Servicios publicos con baseen el trabajo en equipo comuiudad- 412
institucionesestatalesONGs
RamonDuqueMuñoz(CINARA - Cab - Colombia)

Os processosde urbamzacAode favelas e a qualidadedos servicos 420
urbanos
AlexKenyaAbiko /Marco Antonio PlOc,doAlmeida (EPUSP - São
Paulo - Brasil)

O reassentamentode rnoradoresde areasde risco como ac~ode 430
reestruturaçAourbana
Maria Isabel de VasconcelosPorto Tostes(Prefeitura da Cidadedo
Rio deJaneiro - Bras,!)

Metodologiasde intervencãourbanae restauracãoambiental em 435
favelas ocasodeMataMachado,Rio de Janeiro
Cristiane R. Duarte/Lucia SCosta/OsvaldoS. Silva/Francirose
Soares(FA U - UFRJ- Bras,!)

Adaptable Technologies,typologies and evaluations- for low-cost 444
housingin theMegalopolisof developingcountnes
G:orgio Ceragioli / Nuccia Comoglio Maritano (Politecnico di
Torino - Italia)

ProjetoIlba de Santana-OlrndafPE- Umaavaliaçãopós-implantacao 455
do esgotamentosamtáno
Ed,néaAlcOntara(ARRUAR- Recife- Bras:!)

Caju formatacaode suasinformalidades 463
NinaMaria de ~ar.’alho EliasRabha~‘PrefeituraMunicipal do Rio
de Janeiro - Brasil)



Vida nova no Dique Açâo multi - setorial sobreumaarea Urbana 467
degradada
David Capistrano F,lho (Prefeitura Municipal de Santos - SP -

Brasil)

Cidadeinformalcomoparadigmadaurbanidade 471
Frederico deHolanda (FA U - UNB - Brasilia - DF)

PROSANEAR.tecnologiae participacâocornumtárianum projeto 483
de saneamentopam108.000pessoasemBeldmdo Pará
JoséHomobonoP. deAndrade(COSANPA- Belém - Par4)

An analysisof different approachesto urban infrastructureprovision 489
for low incomeconunumtiesin SouthAfrica
John Abbott (DepartmentofCivil Engineering - UniversityofCape
Town - SouthAfrica)

WORKSHOP 4

PUBLIC POLICIES AND URBAN MANAGEMENT
POLITICAS PUBLICAS E GESTAO URBANA

PoliticasP(iblicaseGestâoUrbana 499
Vitor Zu!ai- Zve:b:l (IBAM - Rio deJaneiro - Brasil)

lntegracaourbanadevilas efavelas 505
Isabel deCastro (SETAS- BeloHor,zonte- MG)

As invasöesurbanasno Rio de Janeiro- urn processode ocupacão 513
espacialorgamzado
E!aneFrossardBarbosa(FaculdadedeArquitetura e Urbanismo -

UFR.J-RioJaneiro - Bras:!)

Agenteslocais na transfonnaçãodo meio ambiente urbano. uma 524
utopia possIvel?o casocia Ilhade Deus
Ruben Pecch:o(ARRUAR- Recife- Brasil)



Avahaçãode programasde urbanizaçãodefavelasna cidadede São 533
Paulo- Favelado Autódrorno
Luiz RenatoBezerraPequeno/ SuzanaP. Taschner(USP - São
Paulo - Brasil)

Novosruniosparaaperifenaurbana 540
Ignez CostaB Ferreira (NOcleode EstudosUrbanos e Regionais -

UNB - Brasilia -Brasil)

Recife - parceriasnaconstruçãocia cidade 551
Maria José Biase/LucianaAzevedo/ValériaRange! (Prefeitura do
Rec:fe- PE- Brasil)

La comission de equipanue~itode barrios como instancia 557
gubemamentalpara transformhr los problemas urbanos de los
asentamientosno controlados(Barnos)en las oportumdadesparasu
integracionlas ciudades
Yolanda Bretto de Bonet (Uinisterio del Desarrollo Urbano -

Caracas- Venezuela) /

Assentamentosespontâneos- oparadoxo cia integraçAo 563
Milton Botler (ARRUAR- Rec:fe- PE - Brasil)

El subsidiose recibeunavezjenIa vida 571
Marcello Balbo (Jnst:tuto Universitario di Architettura di Venezia-

Venezia- Italia)

Comércioinformal: desafloparao PoderPüblico( A expenênciath 577
cidadedo Recife)
Maria do Socorro Pedrosa de Araiijo / Maria Lucila Bezerra /
Sylvia CouceiroBompastor (FundaçaoJoaquim Nabuco - Recife-

Brasil)

Prograinadedelimitaçaodo manguezaleurbamzaçAocia grandeSão 584
Pedro
TerezaM Romero/VeraNacif/Paulo CésarGomes(Prefeitura de
V,tOria -ES- Bras:l)

Os bolsöesde deterioraçâourbanaemMadnd Uma expenénciade 589
parcenaentrea iniciativa ptiblica ea promoçãopnvadacorno base
pamarecuperaçAodeareasurbanasdegradadas
DoroteaBIos (UNISINOS- PortoAlegre - RS)



Metropolitan areaof Caracas informal setilementsandupgrading 595
urbanpolicies
GiuseppeImbesi - Univers:tàdegli Stud: di Roma “La Sapienza”
Elisenda Vila - UniversidadCentralde Venezuela

Reabilitaçãodecorticosemareascentrais 603
Mauro Resnitsky(Prefeiturado Rio deJaneiro - Brasil)

O PREZEISLei Viva Urn patrimômo na gestãodemocráticacia 609
cidadeinformal
Valéria Rangel/ LucianaAzevedo/MariaJoséde Biase (Prefeitura
do Recife- PE - Brasil)

Intercâmbioinformal de técrucase experiênciasde intervencãoem 614
areascarentes
Fabiano Rocha D:niz / Maria Calabria (UFPE - Recife - PE -

Brasi!)

Reassentanientodas populaçôes atingidas pelo Projeto Linlia 625
Amarela
EduardoCotrim (Prefeiturado Rio deJaneiro - Brasi!)

Recuperaçàourbanisticade conjuntoresidencial 630
SuzanaMailman/ Cléia O!iveira /BenamvTuk,enicz(Prefeitura de
PortoA!egre- RS- Brasil)

Os conceitos de fragmentacAo e infonnabilidade urbana como 638
elementosdedesenhoeagestAourbana
JoséJO!io Lima(Un:versidadeFederaldo Pará - Be!é,n - Bran!)

WORKSHOP5

CHILDREN IN THE INFORMAL TOWN
A CRJAN~ANA CIDADE INFORMAL

ProjetoCluberê- Umapropostade reintegracãodos memnosde rua 649
de NovosAlagadosem macomunidade
VeraM M Lazzarotto(Sociedadel°deMa:o - Salvador- BA -

Bras,!)



CNBB - PastoraldaCnança 654
Lionella deLannoy(Pastoraldo Crianca- Arquidiocesede Brasilia
- Brasilia -DF Brasil)

CentrodeRecuperaçãoeEducaçãoNutricional 662
Maria Helena N. Souza/ Gisela Solymos(CREN- São Paulo -

Brasil)

Umafaniihaalternativaparaas meninosderim 665
PcGiorgio Vaccar, (FundacaoFranco Gilberti - Salvador- BA)

List ofParticipants/ Lista deParticipantes 672





Seminário Internacional
International Seminar

Challenges of Informal Town
Os Desafios da Cidade Informal

BeloHorizonte- MG - Brasil

LIBRARY IRC
P0 Box 93~Q,2509 AD THE HAGUE

~ ~ 70 30 689 80

F~.+31 70 35 899 64
BARCODE: / ~





INTRODUCTION I INTRODUçAO

In the currentsituationof quick growthof cities,with a shrinkingrole
of the Stateandcutbacksin social programmes,the detenorationof the poor’s
living conditionsis oneof the clearesttrendsin Latin-Arnencancities In this
situation,womenandchildrenarehit especiallyhard

Undersuchunfavourablecircumstances,the poorcontinueto produce
“the informal town” - shelter, infrastructureandurbanspacethat areproduced
outsideformal channelsTypically, up to 60%of anylargeurbanareain Latin
Americais informally produced

TheBelo HorizonteSeminarwasconvenedto examinetheconstraints
and options for the action of Governmentsat all levels, civil society,non-
governmentaland conmiunity-basedorganizationstowards upgrading and
integratingtheinformaltown

250 practitioners, researchers,experts and decision-makersfrom
Brazil, otherLatin Amencancountries,variousEuropeancountries,andSouth
Africa, as well as several developmentaid organizations,took part in this
Seminar,which was orgamzedin preparationfor the Habitat II conference
Fourroundtablesessionsandfive workshopswereheld,and70 papersandcase
studieswere presentedThe Belo HonzonteSeminarwas the sub-regional
Habitat II consultation on accessto land, as well as the sub-regional
consultationof the WSSCC Networkon Servicesfor the UrbanPoorfor Latin
America

The conclusionof the work points to the necessityof reviewing the
traditional sectonalfocusesandpromotesocial andurbanpolicies They also
showtheemergentroleof newactorsin the urbanscenes,beyondthe Stateand
thebig privateinvestmentThemunicipal initiative grows,theONG5 actuation
becomemore“professional”andthereis a tendencyto look for solutions that
will valorize anddevelopthe self-managementand solidarity, so common in
poorcommunities

The annalspublicationwith thesupportof the Brazilian Government
throughthe Secretariade Politica Urbanado Ministéno de Planejamentoe
Orcamentodivulge a deep reflexion about the multiple challengesof the
informal town and gives the successfulexamplesof interventionsrealizedin
variouscountries

We hopethatthis debatecontnbutesto the commitmentassumedby
the internationalcommunity during the Istanbul Conference,not only about
humansettlementbut amorehumansettlement

AnnaC Micheline
GeneralCoordinator
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GENERAL CONCLUSIONS AND RECOMMENDATIONS

InternationalSeminar
CHALLENGES OF THE INFORMAL TOWN
BeloHorizonte,Brazil, 11-15September1995

250 practitioners, researchers,experts and decision-makersfrom
Brazil, otherLatin Americancountries,variousEuropeancountries,andSouth
Africa, aswell asseveraldevelopmentaid organizations,took part in theBelo
HonzonteSeminar Four roundtablesessionsand five workshopswere held,
and70 papersandcasestudieswere presented.It wasatiemptedto drawon the
collectiveknowledgeandexpenenceof the participantsto makemeaningful,
action-orientedproposalsand recommendationson the CHALLENGES OF
THE II’4FORMAL TOWN, as a contribution to the Habitat II preparatory
process.Thefollowing werethe generalconclusionsand recommendationsof
theBelo HonzonteSeminar

1 - In the currentsituationof quick growth of cities, with ashrinkingrole of
the State and cutbacksin social programmes,the deteriorationof the poor’s
living conditions is one of the clearest trends in Latin American cities
WOMEN At~lDCHILDREN ARE HIT ESPECIALLY HARD by the effectsof
this trend

2 - The plight of the urban poor is mademore difficult by the persistent
CONCENTRATION OF INTERNATIONAL DEVELOPMENT AID IN
RURAL PROGRAMMES,andby the LACK OF TRUE NATIONAL URBAN
POLICIESon thepartof Latin Americangovernments.

3 - Thereis an urgentneedfor Statesto acknowledgetheimportanceof cities,
and, asa practicalexpressionof this ackowledgement,to adopta well-defined
URBAN POLICY

4- Such an urbanpolicy needsto be basedon the CENTRAL ROLE OF
MUNICIPALITIES It is crucial to enhancethecapabilitiesof municipalitiesto
addressthekey issuesof urbandevelopment,so that they mey takeimtiatives
and become agents of development, instead of being corneredby urban
problemsandadoptinga purelyreactivestance

5 - Suchanurbanpolicy alsoneedstobebasedonthe needto provideaccessto
land andbasicservicesto the urbanpoor Thisimplies the needto correctthe
current imbalance in the allocation of public funs, and to DEVOTE A

21



LARGER SHARE OF PUBLIC RESOURCES TO ADDRESSING THE
BASIC NEEDSOF THE URBAN POOR

6 - The formal andthe informal city must be consideredasINEXTRICABLE
PARTS OFTHE SAME CONTEMPORARYURBAN PHENOMENON

7 - In order to overcomethe imbalancesthat characterizethe contemporary
city, firm actionmustbe takento INTEGRATE THE INFORMAL CITY, and
also, in a broadercontext,to promoteurban land reform

8 - Theintegrationofthe informal city is a MID-TO LONG-TERMPROCESS
Specificlandtenureregularizationandsettlementupgradingprojectsshouldbe
seenasa first step in theprocess.

9 - In the contextof the processesof integrationof the informal city, land
tenureregularizationhasakeyrole, asapracticalexpressionof the recogmtion
of the right to accessto land for shelterpurposesTwo importantconceptsin
this connectionare those of the RIGHT TO THE CITY and of the SOCIAL
FUNCTIONOFPROPERTYOWNERSHIP

10 - Integrationof the informal city does notmeanaplying to it thengid rules
of the fonnal city, but to RECOGNIZE AND VALUE ITS DIVERSITY,
ensunngaccessto land and to basic services, and creating an enabling
environmentfor thepopulation’sown imtiativesin improvementof shelterand
infrastructureand in incomegeneration

11 - Integrationthusmeansto respectthe shelterandinfrastructurestock that
hasbeenproducedby the inhabitantsthemselves,andto RECOGNIZETHE
VALUE OF INFORMALLY PRODUCED URBAN SPACE and its
characteristicfeatures,in spiteof its short comings

12 - Every action aimed at the improvement of the urban habitat must
RESPOND TO THE EXPRESSEDDEMAND OF LOCAL PEOPLE, and
respecttheir diagnoses,requestsandsuggestionThe communitymust play a
leadingrole inall phasesof the process

13 - It is importantto introduce,in urbanintegrationinterventions,theconcept
of QUALITY understoodas user satisfaction It is equally important to
introducethe conceptof DEFENSEOF CONSUMERRIGHTS in theprovision
of urbanservices

14 - Equally important, urban integration projects, more than to matenal
transformation,shouldbe structuredas educationalprocesses,contnbutingto
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the TRANSFORMATION OF SOCIETY Such a processmust empower
communitiesto organizeandmanagetheir own affairs, strengtheningall forms
of local organization

15 - In this context, THE ROLE OF WOMEN MUST BE RECOGNIZED
AND PROMOTED, aswell as their citizenshiprights, their nght to property
ownership,andtheir accessto credit

16 - In particular,ACCESSTO CREDIT FORTHE POORis a crucial aspect
of urban integration projects. In order to promote accessto credit, it is
necessaryto test and disseminatethe several successfulmethodologiesthat
havealreadybeenutilized in severalpartsof theworld

17 - In theframeworkof a participatorydevelopmentstrategy,it is necessaryto
EMPOWERWOMENsothat they canfully developtheir potentialand takean
activepart in urbanintegrationprocesses,in their role as specialistsin their
own habitat Therefore,WOMEN WHO ARE HEADS OF HOUSEHOLDS
SHOULD HAVE PRIORITY in regulanzation, upgrading and shelter
programmes

18 - An accurateknowledgeof reality is at thebasisof anysuccessfulproject
Community involvementis crucial to the acquisitionof suchknowledge,and
vice-versa (a PARTICIPATORY PROCESS OF INFORMATION
GATHERING AND ANALYSIS is the key to effective conirnumty
participationin the negotiationand developmentof altematives,and in the
establishmentof a senseof ownershipof theproject)

19 - TheSOCIALIZATION OF INFORMATION - spatial,environmentaland
socio-economicinformation- is thereforeabasicrequirementfor the successof
a project. The use of computer tools facilitatesand lowers the cost of the
processinformationgathenngandanalysis,making it fasterandmorereliable

20 - The commumtyparticipationprocessmust provide the necessaryspace
and conditionsfor a processof NEGOTIATION to take place betweenand
among all the stakeholders who are involved in urban upgrading and
integrationprocesses.It is equally importantto encouragethe establishmentof
PARTNERSHIPSamong the various public and private stakeholdersin the
process,with specialreferenceto NGOsandCBOs

21 - Theparticipationof NGOshasbeenshown to be an importantfactorfor
the successof projects, for they ensure CONTINUITY and MOTIVATED
PROFESSIONALINPUTto urbanintegrationinterventions
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22 - The CONTINUITY factor is an essentialone for the successof urban
integrationprojects The involvementof NGOsand the genenil application of
participatorymechanismssuchasthePARTICIPATORYBUDGET(alreadyin
use in some Brazilian cities, such as Porto Alegre andBelo Horizontal), are
factorsthatenhancethecontinuityof interventions

23 - It is also important to note that INTEGRATED PROJECTS,with
INTERDISCIPLINARY TEAMS, tend to have better results It is urgently
necessaryto enhancethe capabilitiesof municipalities,NGOs and CBOs to
promoteandtakepart in interdisciplinary,integratedprojects

24 - The urban segregationthat exists in our cities reflects the broader
segregationthatprevailsat theeconomiclevel Becauseof that, andin keeping
with the notion of integratedprojects, land regulanzationand upgrading
projectsin informalsettlementsmust includeactivities and instrumentsaimed
at INCREASINGHOUSEHOLDINCOMES.

25 - Besidesregulanzingtenureinexistinginformal settlemenis,it is necessary
to developNEW CHANNELS FOR ACCESS TO LAND, for low-income
urbanresidents

26 - In orderto streamlineland tenureregulanzationit is necessaryto develop
specific new, simplified procedures At the level of municipalities, the
delimitation of special social interest zones in land use zoning, and the
definition of specific planning standardsfor social interestzones,haveshown
themselvesto beadequateinstruments.At the level of conflict resolution,legal
proceduresandland registration,however,very little progresshasbeenmade,
and CURRENT PROCEDURESMUST BE STREAMLINEI), and radically
modifiedin many cases

27 - Alternative, INTERMEDIATE FORMS OF REGULARIZATION MUST
BE INTRODUCED to guaranteesecurity of tenure in cases in which fill
legalization presents unsurmountabledifficulties, is too Lengthy or has
excessivecost

28 - Whenaddressingtheproblematiqueof the integrationof the informal city,
it is necessaryto developsuitable and specific altematuvesfor the vanous
different forms the informal city takes SQUATTER SETTLEMENTS,
ORGANIZED INVASIONS, ILLEGAL SUBDIVISIONS, OVERCROWDED
INNER-CITY TENEMENTS

29 - It is veiy importantto createaREGISTEROF EXPERIENCEin this field.
In particular, gathering, systematically descnbing and disseminatingthe
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Brazilian experiencein urban integration projects may also benefit other
countnes

30 - Finally, for the true application of the recommendationsof the Belo
Honzonte Seminar, it is necessary and urgent to INCLUDE THE
PROBLEMATIQUE OF THE INFORMAL TOWN in the umversitycumcula
of the various professions - Architecture, Planning, Civil Enginccnng,
Geography,Economics,Sociology,andothers- That arecalledupon today to
facethe challengesof contemporarycities
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WORKSHOP 1

Habital II Policy Consultation on Accessto Land andSecurityof
Tenure for SustainableDevelopment

Consulta Regional de HABITAT II sobre PolIticas de Acessoe
RegularizacAo da Posseda Terra para America Latina e Caribe

FINAL PROPOSITIONS AND RECOMMENDATIONS

1- PREAMBLE

Access to land for the urbanpoor is one of the key issuesin the
problematiqueof informal settlements,andas such it featuredprominentlyin
theprogrammeof the BeloHonzonteSeminarfrom the momentthe Seminar’s
programmewas conceivedWorkshop1, on regulanzationof land tenure,was
attend by experts and practitioners from Brazil, other Latin Amencan
countnes, international research institutions and thvelopment aid
organizations Since workshop 1 had receivedthe added responsibility of
providing specific input to the processof regional land consultationsfor
HabitatII, it wasattemptedto drawon thecollectiveknowledgeandexpenence
of the participants to make meamngful, action-onentedproposals and
recommendationsof tins crucialissue

2- THE RIGHT TO ACCESSTO URBAN LAND

2 1 - The right to accessto land for purposesof sheltershouldbe recognizedas
auniversa]nght All levelsof governmentmustguaranteethis nghtjundically
and materially to all citizens independentlyof their social and economic
condition.

2 2 - The social function of property ownershipplacesitseLf in the political
contextof the confrontationbetweenthe formal/legal rights of the ownerand
the nghtot’ thestateto legally definethesocial functionof propertyownership

2.3 - Land tenureregulanzationis primarily the practicalexpressionof the
recognitionof the right of occupancyThe guaranteeof secuntyof land tenure
is the most crucial requirement to bring about a gradual process of
infrastructiiralimprovementandregulanzationof asettlement
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3- THE DEVELOPMENT MODEL

3 1 - Irregularor informal settlementsmustbe consideredasa popularsolution
to shelterproblems,developedby low-incomepeoplethemselvesTheyare the
matenalproductsof a development model basedon exclusion. Strategiesto
overcomethissituationmustalwayshavehumanbeingsattheir centre

3 2 - Although necessary,the regularization and upgrading of informal
settlementsdo not addressthe rootcausesof the currenturbanunbalance.The
causesof suchan unbalancearestructural,andcanbeaddressedthrough legal
instrumentsthat bring aboutland reform in urbanareasandencourageit in
ruralareasaswell

3.3 - The urban segregationthat exists in our cities reflects the broader
segregationthat prevails at the economic level. Becauseof that, land
regularizationand upgradingprojectsin informal settlementsmust include
activitiesandinstrumentsaimedat increasinghouseholdincomes

3 4 - Theurban planmng processmust generateconcretealtematives,produced
in a participatorymanner,to guaranteetheprovision of shelterwitlun the city
of peoplewho aresocially andpolitically excludedby the currentdevelopment
model

4- REGULALRIZATION AN]) UPGRADiNG OF INFORMAL
SETTLEMENTS

4 1 - The mumcipality is the most appropriate level to implement land
regulanzationsandinfrastructuralupgradingpoliciesfor informal settlements
However,in orderto broadenthe scopeof suchpolicies andapply them in the
necessaryscale,it is imperativeto havenationalpolicies in place thatpromote
projectsofthis nature

4.2 - Thedelimitation of specialsocial interestzonesin land use zomng,and
the defimtion of specific planmng standardsfor social interestzones, have
shown themselvesto be an adequateinstrumentto guaranteeaccessto urban
landfor the excludedpoor inLatin Amenca’sbig cities.

4 3 - In orderto facilitate theprocessof urbanland tenureregulanzation,it is
advisableto establishspecific legal and land registrationprocedures,and to
createspecializedbranchesof the Judiciaryto dealwith urbanlandissuesTins
is necessaryto promote speedier conflict resolution, reduce costs and
streamlinetransactionandpropertyregistration,that are seenas someof the
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worst bottlenecksof regulanzationprocesses Moreover, it is necessaiyto
establishexternalmechanismsforpubliccontrol of the Judiciary

4 4 - In landregularizationand upgrading of informal settlements,the existing
specificfealuresof the local built environmentmust be respecLed to theextent
that is possible without compromising the health, safety and environmental
well-beingof the occupants

4 5 - The general application at the municipality level of a land regulanzation
policy requires the establishment of an appropnate legal and regulatoiy
framework at the national level, together with the streamliiiing of jundical
proceduresand the revision of outdated legislation and regulation at all levels

5- POPULAR PARTICIPATION

5.1 - The effective participation of the local people in the execution of land
regulanzationprogrammes is vital not only to tailor these programmes to
resident’s expectations,but also to allow the occupants of inIbrmal settlement
areas to becomeconsciousof, and exercise,their rightsascitizens

5.2 - In the definition of legal instruments and procedures for land
regulanzation, negotiationmust be adoptedasthe mode of interaction between
and among planners, implementing agencies and residents Top-down
prescriptive approachesshould be avoided, while promoting the participatory
discussionof pnnciplesand practices that may improve the quality of the living
environment and the strengtheningof the feeling of citizenship

5 3 - We recommendthe creation of mterdisciplinaiy teamsof professionals,in
closecoordination with end-usersand builders, to work together towards the
rehabilitation and integration of urban neighbourhoods, so as to generate
solutions that would help overcome the problems currently facing informal
settlements.
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WORKSHOP 2

Shelter: Community Participation andthe Involvement of Women
HabitaçAo: A ParticipacAo da Comunidadee o Envoivimento da

Mulher

PROPOSICIONES Y RECOMENDACIONES

PREAMBULO

La actualsituacionde AmencaLatinaconlas lrnutaciones economicas
y la “privatizacion”de las polIticas socialeshacen impenoso la actuacion de
nuevosactores Entre ellos destacacomoprincipal protagomsta la comumdady
comousuanafundamental del habitat La mujer

La participacion del serhumano en accionesque mejoren su calidad
de vida es un derecho y una necesidadsocial con efectos sinergicosen su
potencial.

La descentrahzacion de las funciones del estado y consigmente
empowennentde los gobiernos locales,aproxima ci centro de decision politica
a lascomunidadesatendidas.

El analisis de conslusiones del workshop sobre la mujer y La
participacion comunitana, ratifico algunosde los principios de la declaracion
de salvador

La alta velocidad del crecimiento de Ia poblacion urbanano deja
tiempo para Ia adaptacion institucional Los gobiemosreconocen cada vez
amas la necesidadde suamar esfuerzospara confrontar ci problema de la
rapida urvanizacion ConsecuentementeCs necesano,desdeel gobierno locas,
normary facihtar procesospara serejecutadosentre vánosactoresentre los que
destacanLas OHOs y lasorgamzacionescomumtánas

Al establecery desarrollar nuevos patrones de consorcios civicos, es
menester establecer los marcos de referencia legales, institucionales yu
financieros apropiadosy facilitar la participacion de pnvados tanto de ONGs,
orgamzacionescomunitánas,microempresas,y otros.

La pnmera usuanay beneficina de los proyectos de vivienda es Ia
mujer Ademas representa numericamente mas de Ia mitad de la poblacion
adulta en lascomunidadespobres Suparticipacion significaademasdel aporte
de un experto, La firmez y permanênciaen La culminacionexitosa delproyecto.
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Al estimular la participacion de Las mujeres, so siembra su futuro
compromiso ciudathno.

PRINCIPIOSDE ACCION

a) La mujercomo actor fundamentaldel desarrollo,deberaser fortalecidapara
que ella pueda desarrollarsu potencialy participarencalidadde expertade
su habitat

b) Los programasde vivienda deberndas prioridad a las inujeresjefes de
famIlia. Al otorgarle el derecho de propiedad Se garantiza la estabilidad
del grupofaimliar

c) Toda accion destinadaal mejoraimento del habitat debe atender las
necesidadesmaniflestas de Los pobladores y respetarsus diagnosticos.
Demandas y sugerencias La comumdad debe consLituir un actor
protagonistapresenteen todas las faxesdelproyecto

d) Los proyectos,programs y accionesentorno al habitat debem trascender Ia
mera construccion de infraestructura y vwientda u realizar una accion
educativaque posibilite la integracion a Los moradores ala ciudad formal
Una accioneducativa umda al mejoramiento del ihabitat es la mejor fonna
de motivar el cambio socialde Ia poblacion

e) La sohdaridadsocial, constituyeun valioso elementopara apoyar la gestion
de losproyectos.Los conflictosdebem trabajarse antes que soslayarlos, solo
asiseLogra La unidadde cntenosy cohesionde grupo

f) Las practicas de paternalismo y chentelismo megan Ia digiudad del
beneficiano La recuparacion de La inversion debe hacerse en base a Los
infresos del grapo familiar beneficiano.

g) Mas que intervenciones puntuales, los programs debem ser integrates y
lLevar a Ia pobracion a expenmentary participar en funciones democratics
de gobierno.

RECOMENDAcOES

1 Identificar, con las mujeres beneficianas,las pnoridades de las accionesa
desarrollar.

1 1- Estimular canalespara Ia comunicacionbidirecional
Poblacion-ONG-gobiernoLocal

1 2- Garantir la continuidad y exito de los programasmediantelagestionde las
mujeres beneficianasdelprograma

1 3- Assecurar el empowermentde Las mujeres mediante su incorporacion a Ia
coordinacion mstitucional a nivel del gobierno local
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2 - Contemplar, en todo programa,una accion educativaqueutilice signos,
simbolosy semanticaadecuadosa la culturalocal

2 1- Utilizar medios de comumcacionque lleven el mensajea todas las
familias La informacion debe ser democraticamenteaccesible a toda la
pobiacion.

2 2- Incorporar institucionesde educacionsupenorrcpresentala posibilidad
paraquelos estudiantestomencontactodirectoconla realidadsocial de supais
y ennqueceLos conceptoseducativos

3 - Respetarci tiempoy ntmoque implica unaparticipacinde la comuiudaden
las diversasfasesdel prouectos,aunqueestosignifica frecuentementeun lapso
masprolongado.

3 1- Defimr atnbucionesy responsabilidadesen Ia fase imcial, a fin de que
cadaactorparticipanteasumaconcientementesu role

4 - Formularindicadoresconanalisisde gcnero,parala evaluacionsitematica,
tanto cuantitativacomo cuahtativa,desdeci micio detodoprogrania.

4 1- Registrartanto los impactos del prograniacomo los erroresa fin de
facilitar la replicabilidaddeexpenénciasexitosas

4 2- Recuperarla inversionencuotasque no amenacenel presupuestofamiliar
y quepermitaun fondorotatorioparainvertir ennuevasmejoras
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WORKSHOP 3

Settlement Upgrading: Technologies,Infra-Structure and Urban
Services- RegionalConsultation for Latin American and the

Caribbean - WSSCC Network on Servicesfor the Urban Poor)

UrbaniizaçAo: Tecnotogias,Infra-Estruturas e ServiçosUrbanos -

ConsultaRegionalpara America Latina eCaribe da RedeWSSCC
sobreServiçospara a PobrezaUrbana

FINAL PROPOSITIONS AND RECOMMENDATIONS

I. PREAMBLE

Provisionof water supply andsanitationandotherbasicurbanservices
to the urbanpoor is one of the key issuesin the problematiqueof infonnal
settlements,andassuch it featuredprominentlyin the programmeof the Belo
HonzonteSeminarfrom the momenttheSeminar’sprograrmnewasconceived
Workshop3, on technologies,infra-structureandurbanservices,wasattended
by expertsandpractitionersfrom Brazil, otherLatin Aniencancountnesand
SouthAfr&ca, besidesinternationalresearchinstitutions and developmentaid
organizationsSince Workshop 3 also had the characterof a sub-regional
consultationof the WSSCC Network on Servicesfor the UrbanPoor, it was
attempted to draw on the collective knowledge and expenenceof the
participants to makemeamngfulpropositionsand recommendationson this
crucial issue,in order to add to the materialthattheNetwork~villbepresenting
at theBarbadosglobalForumof theWaterSupplyandSanitationCollaborative
Councilin November1995.

Generallyspeaking,the papersthat were presentedfocused on the
following issues
(i) thephysicalandenvironmentalrehabilitationof degradedurbanareas,
(ii) the promotion of socialequity

The papers related concrete expenencesdeveloped by the public
sector,NOOs andUmversities From thesepapers,certainpnnciples canbe
extractedwhich should be usedas general guidelineswhen addressingthe
aboveissues.
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2. PRINCIPLES OF ACTION

Theprinciplesthat shouldbe adaptedto improve mionnal settlement
areaswithrespectto technology,infrastructureandurbanservicesare
a) an integrated,interdisciplinaryapproach,with the involvement of actors

in differentlevelsof government,thecommumty,andNGOs,
b) participatory management of financial, human and technological

resources,
c) involvement of the local community in all the stages of upgrading

projects,taking into consideration and making full use of the
commumty’sproductiveandcreativecapacity,

d) the integrationof the informal settlementwith its surroundings,through
thephysicaland environmentalrehabilitationof thearea

3. RECOMMENDATIONS

Thefollowing are the recommendationsthathavebeenformulatedby
Workshop 3 regarding the practical application of the above Principles of
Action
• A permanentcommitmenton the part of all stakeholdersmust be built

towards the developmentof appropnateprotocols and a pedagogyof
communityparticipation

• Permanentmonitoring andevaluationof actionsimplementedin informal
settlementareasneedto be undertaken,both on thepart of the community
andon the partof thepublic sectoragenciesandNGOsthatareinvolved in
theupgradingprocess

• As a generalrule, the permanenceof the residentsin the areawherethey
havesettled should be guaranteed,althoughjustified in situationsof nsk
suchaslandslideor flood-proneareas,removalsand relocationsshouldbe
to adjoining

• Interventions in informal settlement areas should consider in their
formulation the environmentalfeatures, and indeed in many cases the
environmental fragility, of the sites that are occupied by informal
settlements

• The continuity of interventionsin informal settlement~reasneedsto be
ensured,even when there is a strong factor for disc4ntinuity such as
political transitionor turnover,or administrativechange,kiiechanismssuch
asparticipatory budgeting,theadoptionof long-term integratedsettlement
upgradingplans,awareness-raisingand capacity-buildingprogrammesfor
professional,and the presenceof NGOs, haveall beenshown to enhance
thecontinuityof settlementregulanzationandupgradinginterventions.
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• The technologyto be adopted,evenwhen consideredappropriateby the
professionalswho are involved in a project, needsto be tested,evaluated
andmonitoredwith theparticipationof theusercommunity

• The concept of quality, understoodas user satisfaction, needs to be
introducedin the provisionof urbanbasicservicesand in urbanupgrading
projects,so thatquality/usersatisfactionin the contextof suchprojectsmay
beimprovedandguaranteed

• A frameworkof laws, standardsandcodesshouldbe enactedandenforced
to regulatethe provision of urbanservicesanddefendthe rightsof citizens
asconsumers

• Changesin the curriculumof engineeringandarchitectureschoolsmustbe
introduced, in order to make them more sensitive to the problems of
contemporarycities, paying specific and specialattention to the needsof
informal settlement areas, in this context, the positive qualities of
informally-producedurbanspacemustberecognizedandpreserved

• The socializationof spatial,environmentalandsocio-economicinformation
shouldbe a key componentof urbanprojectsandis particularly important
in theformulation of masterplans

• Thefull potentialof computer-basedinformationsystemsastoolsto prepare
urbanplansandprojectsshouldbeexplore, andtheir useencouraged

• Momtoring andevaluationof concreteexperiencesin settlementupgrading,
and the dissenunanonof lessonslearnedin the field, is a major factor
towardstheimprovementof thequalityof urbanprojects.
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WORKSHOP 4

Public Policiesand Urban management

PolIticas Piiblicas e GestäoUrbana

FINAL PROPOSITIONS AND RECOMMENDATION

PREAMBULO

oBrasiljá acumulaurn razoávelacervodeexpenênciasexitosa,acOes
e polIticas no campo habitacionale cia gestâourbanade‘cunho local (governoe
cornunidades)Isto se deveao peffil e ascompeténciasatnbuidasao rnunicipio
brasileironos aspectosrelativosaouso do soloe gest~ode serviçosurbanose,
mais recentemente,aos avancos consolidadosna ConstituicàoFederal no
sentidoth descentralizaçao

o processode descentalizaç~oe mumcipalizaçäo ë visto
estratégiae garantiada democratizaç~odo pals e de suaspoilticas sociaise
urbanas,através do controle e do exercicio da cidadania, que se realiza
localmente Entretanto,venfica-seque, apenasas acOesdescentralizadasdos
municIpios e comunidadesnão seräo suficientespara enirentarOs enormes
problemasurbanose o deficit habitacionalacumuladoe garantira mtegraç~o
deareasurbanasdegradadas

Considera-sefundamentala consolidaç~opelo Governo Federal e
Estadosbrasileirosdepoilticashabitacionaise urbanasqueapoieme reforcern
o papeldos municipios e das comumdades,multiplicando as açOeslocais E
fundamentaltambém que as politicas macroeconôrnicase sociais se voltem
parao enfrentamentocia pobrezae reduçaoda concentrac~ode renda,sem o
queas politicase acöesurbanaster~ocaráterapenaspaliativo Nestesentido,
indica-sea seguiralgunspnncIpiosgeraise recomendacOes

PRINCIPIOS

• considerara cidade formal e a informal como panesindissociáveisdo
mesmofenômenourbanocontemporaneo,

• buscaraarticu.lacâodaspoilticas habitacionaiscorno conjuntodaspoliticas
urbanasa nIvel federal, estaduale municipal, vistas como estratégiasde
desenvolvimento,
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• aprofundar e institucionalizar mecanismose instrumentos legais que
concrelizemo reconhecimentodo direito a cidadee a moradia,

• buscar fonmas inovadorasde parcenasentre o setor páblico, privado,
comunitánoe ONG’s

• garantir que as politicas urbanase programashabitacionamsenvolvama
participaçaoe a negociacãoexplicita entreosatorese gnipos sociais Essa
participacâo deve envolver vários niveis, desde os que afetain areas
especificas,aosqueenvolvemo conjuntoda cidade,garantindo estratégias
comuns A participacâodos moradoresnas ireasatingiclaspelos projetos
deveserurnadiretnzbásicaparatodasasaçOes,desdeseuplanejamentoate
a avaliaçAoderesultadosDeve-seoonsiderarqueo espaçodaparticipaçAoe
os canamsutilizadosse diferenciamfrente aspeculiandadeslocais, observar
queas comumdadesse distinguemem ternosde mabase social e relaçôes
intemas,da mesmaformaque as associaçOese representacOescomunitánas
podem,igualmente,diferenciar-seinternamente.

• as alternativasdo trinômmo tecnologiaxcustosxqualidadedeveserdefimda
pelosgniposatingidos

REC0MENDAçOES

• deveser destacatha importânciado protagonismodo PcderPñblico local
no gerenciamentodos programas e projetos de integraçâo das areas
informais de forma a garantir os interessesurbanoscoletivos e a justica
social,

• buscar assegurar a continuidade da implementacäodas politicas e
programnasatravds do controle social e participaçâoda populaçâo,bem
comoatravdsde linlias de financiamentode programasqueultrapassem0

periedodeumaadmimstração;
• Umäoe Estadosdevemdesenvolverprogramasdecapacitaçäoiristitucional

para os mumicipios voltadasparao conjunto de politicas e gestäourbanas
em suasmñltiplasdimensOese integracäo,

• UmãoeEstadosdevemdesenvolverprogramasde capacitacâopara ONG’s
e profissionaisquepossamnexercero papel de facilitadoresde processose
açOes;

• deveserbuscadaa maxumzaçäoda capacidadefinanceiradosmunicipios
para investimentosem politicas e programasurbanos e habitacionais
atravésde a)preservação,consolidaçAoe ampliaçaodasconquistasobtidas
ati-avds da reforma tributária contida na Constituiçâo Federal;
b)maximizaçaoda capacidadetributánalocal, c)eficiênciae eficácia na
gestäo dos recursos financeiros mumcipais, d) i ecuperac~lodos
investimentospuiblicos, e) alavancamentode outros recursosdisponiveis
localmenteatravdsdeparceriascomos setoresprivadoe comumtário,
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• Uniâo e Estadosdevernapoiaro desenvolvimento,avaliacâoe intercfimbio
de metodologiasdeaçâoe expenénciasexitosasentremumcipios,ONG’s e
Universidades,

• promoverprogramase projetosurbanoswe habitacionaiscom diversidade
eapaz de atender as diferentes situaçOes e grupos (favelas, invasOes,
loteamnetosclandestrnos,conjuntoshabitacionaispopulares,corticos),

• enfocarde maneira global os programase projetos, inclusive quanto ao
balanco econômmco, de forma a garantir mecamsmos concretos de
solidanedadeurbana,

• garantir a permanênciada populaçAo nos espacosoriginais de moradia,
consideraro acervoimobiliáno e investimentojá realizadopelosmoradpres
e indicara remoçAoe reassentamentodapopulacäodasareasdensco,

• associaraos programasurbanose habitacionaisde integraç~odas areas
infonnais açOes para geraçâo de empregose rends que destaquema
capacitacAoprofissionalda populaçäo,trazendoa dinamizaçãocia econorma
local semdesarticulara dinâmnicapré-existente
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WORKSHOP 5

Children in theInformal Town

Criançasna CidadeInformal

FINAL PROPOSITIONS AND RECOMMENDATIONS

ANTECEDENTES

1 Desde los acuerdosde Bretton-Woodsy la creación de Los bancos
rnternacionalescomo ci Banco Mundial y el Lfondo Monetario Internacional,
los paisesdesarrolladoshan dictada a Los paisespobres, a travé de estos
instrumentos,un modelo economicoy finacieroque no penniteel desarrollo
socialdeLos paisesenvia dedesarrollo.

2. La granmayoriade Las ayudasfiancierasdelas deestosbancos,asi como de
Ia cooperactánbilateral, estan dirigidas a proyectos que involucran alta
tecnologia(incluyendola de Los armamentos),La cuaL se compraen lospaises
ncos,beneficiandoenpnmerlugara estospaises

3. En muchoscasos,los dmngentesde los rmsmospaisesen desarrollopiden
estosproyectos,maspreocupadospar una imagende modernidadquepar el
bienestarsocial deLa mayonade supoblacion

4 El pesofinancieroquerepresentaci reembolsodelos prestamosy susaltos
intereses,sumadoala reglasdrasticasdictadaspor los bancosinternacionales,
obhgaa los gobiernosa sanearsus econonuas,en detnmentode los gastos
socialesquesonlospnmerosafectados.

5. La disminuciónde los gastossocialesdisminuyeci accesoabsservicios
socialespara Los pobres, especialmentelos pobres urbanos Las primeiras
victimasde estos reoresson los mnOsy Las mujeres?Los mnIlos porqueestan
afectadoscii suscrecmimentoy desarrollo,provocandodafios irreversibles,y las
mujeresporque en muchos casossonjefes de hogar y en todos casosson
responsabLesde Ia educacióndevánosmflos

6 No se puedeperderde vista que los mibos y mfias abondonadosa Ia calle
seranmuy tempranopadresde famIlia dos mismos, en las mismasmalas
condicionesque dos recibieron Asi ci circulo vicioso de Ia pobreza se
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multipiica rapidamentepor cads ninos quc no se atiende, y tambien sc
multipican las victinias de Los malessocialcs asociadosa la probrcza, como
prostitucióninfantil, drogadicciOn,alcoolosmo,mflas-madres,etc

DADO ESTOS ANTECEDENTES, EL GRIJPO RECOMIENDA:

1 Quelos paisesen via de desarrolloconsiderenla enormcdistanciacultural
alcanzathpar los mfios urbano-marginalesy sus familias despuesde una
generacónde marginalización,y como ya han cesarrolladomccanisinosde
supervivcnciay de defensa,practicamentedesconocidosde los quedetienenel
poderejecutivoy legislativo

2 Quc se considerela importanciade unacomumcaciónproflmnds entrclas
culturadc la “marginalización” y la oficial dornmnantecon la ayuda de los
mfios y adolcscentcsde estaszonas,quese considerela necesidadqueambas
categorasdc personasgozanjuntasseractoresdc la ciudadaniaenin gestionde
la accionpubliea(democracia)

4 Qucsc considerenlas defomiacionesy condicionamientosque,sobrctodo en
Iacducación,se tranmmtcnsubliminalmcntc,parpartedeIa cnseflanzaoficial, y
tainbienprepararlosprogramasinfonnalespararecibir devuelta losdesertores
del sistemapublicodeeducacion

5 Quc scanapoyadastodasforrnasde educacioncomumtanaalternativas,con
profesoresdcl nunsmobarrio, quenazcany sedesarrollanenestemédio

6 Quase favorescaal maximaun intcrcâmbiocntrecstasdiferentesformasde
edueacion,con lavisionaunafutura integración
7 Quelos paisesdesarrolladasincrementanel nIvel de suayudaa losservicios
basicos primarias, en ci marco de las consideracionesanteriores, para
beneficiara unagranmayonade la pablaciOn,especiaimentcsalud primaria,
educaciOnprimaria,nutrición, aguay saneamicnto.

8 Quc la ayudase ubiquc a nivcl urbanodondeIa pobiacionpobrecrececada
vez masrapidoquea riivel rural, canalizandolaa trabésde las mumcipalidades
y no dcl gobicrnocentral

9 Quclasayudassedirigana proyectosintegralesy no sectorparsectorya que
las necesidadcsdc crcciimentoy desarrolladc la nmflcz no son preductosde
accioncsseparadassinomasbiencoorchnadascntrcsi de maneraintegral

10 Quc los proycctosurbanos,antesdci aportemateral,cstendirigidos a un
proccsadetransformaciOndeIa sociedad,dandaci poderde orgamzaciOny de
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gestión a las comunidadesa travésde todas sus formas de orgamzaciones,
dentro de este marco, reconocerci papael de gesuOny coordinaciOnde las
mujeres,reconociendo-con modificacioneslegislativascuandonecesano- sus
derechosa La ciudadama,a La propriedaddela tierra, a lapropriedadde sucasa
y ci accesoa credito bancano Solo con esteprocesode organizacionde las
comunidadLos proyectospodransersosteniblesy replicables

11. Que los proyectosexitososseanrephcabelsbarrio por bamo, zona por
zona,en un afandecubnr Ia granmayonade La poblacionmarginalurbana‘i

no solopequefiosectordeestapobiación

12 QueLos proyectosdedesarrollourbanosexitosos,porci efectodemontrativo
quetienen,debenprovocarcambiospoliticosencuantoa la politica de atención
a los pobreurbanos,y si necesano,modificacionesjurIdica:; para un mejor
legislacióna favor deestaspoblaciones
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OPENING CEREMONY

CERIMONIA DE ABERTURA





PALESTRA DO SR. PREFEITO MUNICIPAL DE BELO
HORIZONTE

PatrusAnan:asdeSouza

01 - Belo Honzontcse orguihadc ser o palco dasdiscussOessabrea cidade
informalnessesenunánointernacionalpreparatanodoHABITAT II

02 - A cidadede Bela Honzontcvern demonstrandoao Longo de sunhistóna,
capacidadede Lidar corn o problemacia exclus~osocial na cspacourbanaa
começar pela força de seus movimentos sociais, a Lei do Pró-favela, os
programasdeurbamzacãodeVilas eFavelas,a ProjetoAlvorada

03- A exc1us~ourbanaë consequênciade urn sistemaeconômicoperversoque
concentrarends, amplia a pobrezae concentrafamilias despassuldasnos
grandesCentrosUrbanos

04 - Bela Honzontepossui 160 favelas e conjuntoshabitacionaisde baLxa
rends,a maioriaem areasde nscogeolOgicoe scm a infra - estruturaurbana
necessána

05 - Sabemosquea grandemaioriadasprefeiturasmunicipaisno Brasil tern
muita dificuldadeparainfluir nasdccisOcspolIticas de águasc esgotosc Bela
Honzantenãofogea regra

06 - A coletade lixo insuficienteé urn dospnncipaisproblemasambientaisde
favelaspenfenasurbanas

07 - Incorporaras favelasa cidade,ampliandoo canceitodc cidadania,requer
inversâodepnondades

08 - Estamosdesenvolvendometodologiapam estabelecerpianos globais de
acAo em cadsfa~~ela,comccandopeloscasosrnais gravesondea participacão
popularsejafértil e permitaumaaçãoemparcena

09 - Paraestetrabalhoternos contadocorn a apoio técnicoe financeiro de
organizacOesestrangeirascomaa AVSI, atravésdosrecursosdo Mirnsténodas
RelacoesExtenoresdaItália
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10 - Corn planejamento.pnorlzacão,participac~oPopular e a busca de
rninimoscustosvarnosaospoucosmudandoa caradas favelas Abrindo runs,
instalando sisternas de drenagem, pavimentado passagens, induzindo
investimentosemáguae esgoto,garanlmndoa possedaterra urbana,permitindo
aoscidadsospobresaacessoaosbense serviçospOblicos

11 - Corn todo o acOmulotécnicoadquindapensamosem dar maisurn saltoa
frente. Trabaiharna linha da gestãoambientaiurbanaenvoIv~ndoaspoliticas
de sanealnento, desenvolvimento urbano, transporte, areas verdes,
dernacratizacaodo acessoaos espacospiiblicas, de proteçäado patrirnOmo,
conservacâode energiac dedesenvolvimentoeconômicae social

12 - Querernoster em Bela Honzonte urn exernplo de cidade sustentável
começandopcla atençãoaosmaispobres Cidadedajustica, da liberdade,da
aiegria
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A PRESEN~ADA AVSI NO MUNDO

ArturoAlbert,
PresidentedaAssociazioneVolontari per ii ServizioInternazionale- A VS1

Queriaa principia agradeceras autondadespresentes,as palcstrantes
e todosasparticipantesdo serninário

1 A AVSI foi fundada em 1973, na minha volta depois de 2 anos de
voluntanadono Zaire,ondeatuei comarnédicodentrode urn projeto sOcio-
samtánojunta cornoutras7-8 pessaasentreasquaisa nnnhaespasa
Depoisdeter conhecidoumarealidadetao carente,eunaoconsegmvoltar a
minimavida quotidianascmlcvaremcontaa experiênciafeita Fai devidoa
isso que surgiu a idéia de constituir uina Associacaocujo papel fosse
sustentar a projeto de Kiringye, no Zaire, onde autras valuntários
continuariama trabalharate1982
A AVSI, afinal, nâo surgiu na basede urn prajeto cultural claboradona
mesa de urn grupo do terceiro mundo, nasceudc urn encontro e Sc
desenvolveuno temposegrndoparoutros encontrossigmficauvasparanós.
Osrostosdoshomensconcretosqucencantramose quenospedirarnajudaé
quederampartidaparaestenderas nossasintervencOcsdo Zairea Ugandae
depotsao Brasil, Argentina, Mexico, Kenya e Nigeria e agoraao LIbana
hojc, estamospresentesem 18 paisescorn cercade quarcntaprograrnasde
coopcracaopam a dcsenvolvirnento Estc rnCtodo,dcfimdo sinteticarnente
pelaspalavras“encontro” c “presenca”,ternpermitidoevitar algunsnscas

A) 0 risco da utopia:

Utopia é algaqueachamosborn ejusto de se realizarno futuro, cuja
imageme cujos esquemasdevaloress~ocnadosparnós,deurn projeto nosso

Nas relacOcsentrenorte e sul do mundo, a tentacaoda utopia em
particularternsemprecaractcrizadoa rnodahdaclede rclaçaocornasproblernas
reaisdessespovos,sobretudonosanos70
• A utopia idcolOgica epolItica, queiludmu c depoisdesiiudiutantosjovens,

convencidosdetcremsidochamadasa guiarerna revolucaodosdcserdados,
e que ihes impediu de encantrarverdadeirarnentee de conheceraquela
gcntecia qual scauto proclamavarnlibertadores

• A utopia religiosa, que acabou esvaziandoa experiênciacristâ da ma
dmmensãovertical, transformandoem urna praxe sociolOgica na qual a
pobre(entendidoso no sentidomaterial),tinha setornadoa ñnico interesse
e pontode refcrência Muitos cristAos e muitaspadresperderarna própna
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identidadee deixararn-sedanunarpar tuna intoierãnciae urn moralismo
insuportável

• A utopiaeconômica,talvezaindahojena macla Muitas vezessepensaque
a problemado desenvolvirnentaé somenteurn problema ecanôrnico,de
tdcmcaeconônucae se mede a quahdadedc vida atravis de parâmetros
econOrnicos Paradoxalmentepode acontecer, desse rnado, que as
parãrnetrosmelhorammasas pessoastern condicOesdevida pioresdo que
tiaharnantes MelhorarnasestatIsticasmasnâoavidado povo

B) 0 riscoda maximizaçäo

Quando nas empenhamos em uma situaçaa concreta, temos
consciênciaquea identidadedo desejosupcrae muito a nossapossibilidadede
darurnarespostaconipleta Mas isto naonasdeixaparalisados Sabernosbern
que as criançasabandonadasemRuandasão cercade 80 000 e a AVSI esth
assistindo apenas 1 000, mas temos a convicçâa que para aquelas 1 000
cnançasa futuro d menosdramnáticae ascondicOesda~‘idadelasjá rnelharau.
Se autrasseempenharern,as resultadosserãornais arnplos Darnesrnafarma
aperarnosno Brasil c em outros paIses;cam a consciênciado linute, rnas
tarnbérncam a consciénciade não padermosdcixar a rcsponsabilidadede
ajudaraquelesque cncontramos,scm deixam-nosparalisarpela thmensaodos
probiemas

C) 0 risco do que “so o que épequenoébelo”

Nao colacamaspreviamentelimites a nossaacão,mas aceitamosa
desafloth realidade

Em Bela Honzantecomeçanioscorn unia pcqucnaintervcncâona
(favela) 10 de Maia, mas corn a tenipo a nossaacao se cstendeuern vãrias
favelaseapopulaçãointemessadaé numericamenterelevante

Na Ugandahaje garantimosa assistênciasanitñria (hospitalarc dc
base)paraurn mithãodepessoas,tendocomecadopela gestaode urn pequeno
pastadesaildenadiocesedeKitgarn, no fortedaUganda

2 0 coraçãadanossaacaanão é dcterminadopar urn projetocultural, social
e politico, rnasparumapresenca
A presençatern coma rnodalidadede expresstlauma arnizadeaperante,
gestasde urn sujeito que se coloca dentro de tudo, usaiido e valorizando
tudaaquilaqueencontra
Essapiesenca,cni urn contcxtopreciso,d garantidapelo!; valuntários,quc
sãoa recursodecisivaparaarealizacãodosprojetosAVSI no mundo.
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Parvoluntá.rioentendemasuniapessoaquedecidededicarvoluntanamente
un~periodath própria vida a serviço dos irmãos Não cntendernos,para
tanta,urnapessoaquetenhaurn empenhode rnadavoluntaristicoquandoe
coma pode, masurna pessoaqualificadaecapazde valorizarao maximaa
suncompeténcia 0 voluntánacalacaa disposiçaototha suapessoa,a que
ole é e a quedc tern
Podemosassim resumir este conceito “unia pessaaao serviço de urn
pessoa”
0 mdtodo para possibilitar este serviça a pessoacncantrathna sun
glabalidadc é aquelc da condiçAa, quc pode também exprimir-se corn a
palavrasohdariedade,que ë aformahunianade participacaoresponsavelao
desenvolvimentointegraldo hornememqualquerlugardo munda
A solidariedadepassaconcretarnenteatravésdaquilo quenóspossuimasde
rnais hurnanoque colocamasa serviça de urn outro, isto ë a trabaihoquo
representaa rnesmo conteOdoda solidariedade,mas isto nao quer ser
somentcurnatroca afetivaausentimental E a trabalhoque tornapossivel
construirjuntoe paraurn autrourn mundono qual a hornempossaserniais
homem, mais verdadeiro na sua própria hurnanidade Portanto, a
coniprarnissodosnossosvoluntários,emcadspaisno qual operanmos,éuni
compronussodetrabalho E a traba1hoé o lugarda expressäa,é a forma de
expressãocia solidanedadedo homemparacorn outro homeni,ë a lugar cia
camunhâofundarnentalentre as homens e, par isto mesmo, o lugar
fundamental cia presenca Estas cansideraçOesdizern respeito aas
voluntános, mas dizem respeita também a todas as pessoasque
encantrarnasemacão a experiënciadessesanostern denmonstradoqueeste
modo de concebera trabaiho geraurna capacidadenova do enfrentaras
dificuldadese de assumircorn alegriae digmdadea responsabilidadede
cornpartiihara abraemcursaemtadasasfasesderealizacao

3) Nâo d portantaa AVSI a deterniinarabstratarnentea lugar e a niodalidade
das intervençOes,mas a necessidadenos ~‘erndo enconiroao rasto dos
homens concretasque vivem situaçOes dramáucas Encarando essas
situaçOessurgirani algurnaspnoridadesde acao na Africa e na Arnénca
Latina
• SaOde, cntendendoaqui nao somente coma cura das doenças,mas

tambdm comaprevençaoe criaçäa de condicôesde vida meihores,
especialmentea meihona da alirnentaçao através de campanhas
nutncionaisadequadas

• Formacaoprofissianalfinalizadaao trabalho 0 instrumentoprincipal
do prOpno desenvolvimentad a trabalho, precisaportanto ajudar as
javens no ingresso no rnercado de trabalho para quo possam dar
contnbuicOespositivase adultasaaseuprOpriacrescirnentoe danacâo
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• Habitat; as problernáticasligadas a salvaguardado ambientesão hoje
muita recanhecidas0 nossointeresseestádirigido, desdedo pnncIpio
dos anos 80, a recuperacaourbanisticadasfavelas para inseri-lasno
contexto viva da cidadee transIorrnaras “favelados” em cidadôesem
tadosas seusaspectos

Nesteempenhatoniosverificadagrandediferençaentrea Africa e a
Arnénca Latina c eni particular a Brasil, que sintetiza em dais pantas
substanciais;
a) cama Brasil existeumaprofundaafirndadecultural que facilita paranósa

campreensãodos problemas,a encontrocorn as pessoase a colaboracãa
constnitivaparaa alcancedosobjetivoscondivididos

b) HaumagrandeparticipacAapopular A sociedadecivil é viva, ricae capaz
do organizar-se Nosdemoscontacorn grandesurpresa,quo as faveladose
tantosautroscidadOesse reumarnem associacOosde bairro (ruas, becos)
que so empenhavarnativamentepela defesa dos direitos civis, pela
conquistade espacospolIticos e pela forrnulacao de prapostasilteis a
resoluc~odos problernas Paratodos nós esta foi urna grandeliçao do
democraciae capacidadedo rnobilizacâonumarealidado na qua!, sempre
rnais,pareceprevalecera passividadee a resignaçao

4) 0 compromissoth AVSI emBelaHonzontecomecouem 1981 paraapoiar
a presencade alguns amigos no Brasil ha anas. Comecarnoscorn urn
pequeiioprojeto deformacäoprofissionalparaosjOVCflS (Ia 1°do Maio, que
so reumarnna paróquiaern tomb do PadrePigi Bernareggi,da familia
Brughora e de RosettaBrambilla Mas comajá falei, a realidadenas
interpelavacorna sunevidência as nossosarrngoscramtocadospelo desejo
de possuiralgo quo exprossava-socorn grandeenergiapelashabitantesda
favela~autrossirnpadre Pigi estavadiretarnenteenvolvido na pastoral do
favela,promovidapeladiocesede BelaHorizontee vivia diariarnentea dor
da violéncia, das expulsOesordonadasa polIcia pelos proprietáriasdas
terrasda cidade E nOs estavamosatentosparadescobnrurnapossibilidade
constristiva,e nâoideológica,do intervencaoparasolucionara problerna
Naqueleperiadoaprondemoso incorporamosdais elementosculturaisquo
tiverarnurnarelevánciafundamentalnadeterrninacäocia nossaaçao

a) PadrePigi insistia quo a objotiva principal nao devia ser a melhoria
habitacional, a urbanizacão,a realizacao do servicas (todas objetivos
irnportantIssimosmasnabprioritários),masa legalizacaocia possedo late
da terraandeexistia a barraco Quandoo favelado,reconliecidocidadao,é
asseguradoda prapriedadeda terra, soráole mesmoa agenteprincipal da
nielhonada suncasao do todo a bairro e fará ole rnesrnoa batalhacivil
paraobterasserviçosnecessánosparagarantir-lheurnavidadigna
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b) DamSerafim, arcebispodo Bela Horizonte,em 1984 nachegadade Annae
LIvio Michelim, nas disse que so quorlaniasverdadeiramontoajudaras
faveladosnâo devIarnosoihar a favela, morarna favelae nos tarnarnós
rnesmos“favelados”,nias abnras alhossabretoda a realidadoth cidade o
envalvertadaa realidadedisponIvela urnacolaboracao,desdea realidade
institucionaláquelascultumaiso polIticas
Se tratavapama nós do uma indicacao importante para transformarem
trabaihaa palavracadivisãoe apalavracaridade

5) A paixâa pelo homern,encontradonaqueiaparticularcircunstánciaquo é a
favela, nos rnobilizou o estirnulou tacos as rocursos a fantasia, a
intcligencia, a cultura, a arnizado, a cxpenência já roalizada, as
financianientos,a acaopaliticaquo deu vida a loi pró-faveia,pnmeiralei no
Bmasil, que consontiu forniular uma respostaao anseioda casa enm urn
quadranommativopreciso Os pontaspnncipaisdessamobilizaçäofaram
• buscade financiamentos taritbérn as melhoros idéias scm rocursos

permaneceminativasnagavota
• no quo diz respeitoas mecursoshumanas(estesdadosse referernaos

italianos), as voluntários ompenhadosno projota AVSI (par urn
nümoro do anos quo é vamiável para cada pessoa)o corn cantrato
regularrnentorogistradono Mirnsténono porlodo 1981/91forarn 10,
parurntotaldo 248 mosesparpessoa

• buscade instrumontosaptos paradam urnarospostaa nocessidadodo
logalizacaodastorras ocupadas Nessaperspoctivafai mealizadourn
laboratóriotopográficacaniputadorizadae formadasadequadamente
as técmcasnecessárias

• buscado toda a colabomaçäoindispensávelao dosenvolvinmentadas
intuicOesimciaiso aoalcancodosobjotivosprioritários

No Brasil farammuito positivasas colaboracOesplun-anuaiscorn
1) Estadado Minas Geraise asváriasSecretariasenvolvidasna realizaçâados

projetos
2) A prefeituradeBela Honzontee asoutrasentidadesa cia caligadas,corna

qual ternossempretrabalhadocamótimasresultadas
3) A PUC e a SaciedadeMineira de Culturaquo para nósroprosontarn,alérn

do insubstituiveiscalaboradares,tambéniurn lugar do crescirnentocultural
ede trocapermanentedeidéiaso propostas

4) Nos áltiniasanosas relaçOespasitivasdo colaboraçaoforarn estendidasoni
outrasPrefeituras(Salvador,Santos,Recife) e entidadesparticularoscomaa
Diagonal,quo erifrentaramcorngrandecanmpetênciaprofissionalas mesmas
prablemáticasquo nosapaixonaram
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NaItália ascolaboracOesforarnmuitase rnuito irnportantes
1) 0 escritOno cia CAD 126 em Rovereto, quo no ajudou na roalizacãodo

laboratónado BelaHonzontee naformacãode técnicas
2) A Faculdadedo Arquiteturae Urbanismoda Universidadede Bolonhatorn

corn a AVSI umamelacaoorgãnicaquo nos conccdeudar urn valor cultural
significativaaanossotrabalhona cidadedo BelaHonzcnte Os cursosde
POs-gi-aduaçaoparaongenheirosforam realizadasgracasa dispornbilidado,
generosidadoo cornpotênciade tantos professorescia Umversidade do
Bolonha.

3) Nosuiftimos anostivernosvaliosasrelaçOescorn a Faculdadedo Arquitotura
do Voneza, corn a departamentodo engenhanacivil do Trieste, corn a
deparlamentodo arquitoturatcicnica e técrncaurbanIsticada faculdadedo
engenhanado Roma,corn a escolado especializaçaoparapalsesemvia do
desonvalvimentodafaculdadedo arquiteturado PohtécnicodoTorino

Finalmente, em Olurna mas nao par Ultirno, ha dais anos vorn so
desenvolvendouma importantecalabaracaocorn Habitat,aghaciadaONIJ quo
se acupade AssentamentosUrbanos,a apresentaçãodo projetaALVORADA
emDubai e Istambulé uma ocasiãopara urn canfrontometoclológicocorn as
mais importantesrealizaçOesao nivel inundial e paraa aquisicâodo idéias
aporativasquo podoraosermuito titois paracantinuaro nassopapelnostosetar
decisivoparaa dosonvalvirnentodospovosnospróximosanos

A AVSI é urna ONG, uma pequenarealidadeque pode contarcorn
recursos melevantes Mas a nossa pnncipal funçäo, que permitiu a
dcsenvolvimentado uma projeçäo significaliva, semprefoi de juntar vànas
realidadesem volta do urn objetivo comum e sobretudoa do valonzar a
participaçãopopular Muitas vezesa participaçãopopular é vista coma urn
obstáculo,urn fmeio, urn nsco politico, urn peso Ao irivés, nós estarnos
convencidosquo o desenvolvimentoé apoiadosabreo mecurso“homem”, assim
coma a encontmamasna sua realidadedo dia-a-dia, corn seus lirnites, suas
fraquozas, seus erras, mas corn a impulso estiganto dos seus desejos e
necessidadesbásicas

Nessesanosdo expenênciaaprendemosuma verdadefundamental a
desenvolvimentoéuma quostâobaseadanoshornens

Os homenssão as sujoitos do verdadeirodesenvolvimentoe a escopo
do verdadeirodesenvolvimentosãoashomens

O desenvolvimentointegraldoshomensé o alvo do todosas projetos
do desenvolvimenta

Os hornensdevern ser a ponta do partidana acão de rnelhonada
qualidadodevida do tudoa quo é feitoparamelhorarascondicOesdo ~ida

Os homenstern quo ser as aperadoresativos e nao as beneficiános
passivosdecadaverdadeiroprocessodedosenvolvirnento
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EMBA~Xi~DORDA ITALIA

Oliviero Ross,

Senhamase Senhores,

A conforênciades NaçOesUnidas sabreas assentamontashurnanos
(Habitat), quo foi realizadaemVancouverno Canadadezenaveanosatlas,no
més do rnaio de 1976 -cam uma participacäoexcepcianalmenteelevadade
reprosontantes gavemarnontai~,persanalidadesdo mundo acadêrnica.
oxpoentesdo assaciaçOesecológicase ompresánas- conseguiucharnar a
atencãado mundosabrea temado ambienteurbana,decisivopara a futuro cia
hurnamdademasdo cuja importãncianem tacosainda tinharn tornadoplona
consciéncia

Quem vos fala tovo a ventura do participar dos trabaihosciaquela
histOncacanferëncia,assimcorno o atualEmbaixadorturcano Brasil, a calega
e amigo TahsinTarlan, quo nos dará a prazerde sua presencana próxima
sexta-foiraparocasiãoth conclusäodesteSernináno

Tenho ainda viva a iembranca daqueles anirnados debatesquo
colacararn em foco, em tada a sua complexidade o, ausaria dizer,
dramaticidade,as desaflantesprablemasquo brotavarndo entrelacamentoda
econarma,do desenvolvimentoe cia qualidadearnbiental

Desojava-soestabeleceruma estratégiaque fosse comum aos paises
industrializadose aospaIsesem desenvolvimenta,a fim do onentarcadaurna
das econarnias para urn croscimenta equilibrado, urn desenvolvirnento
sustentável,quo garantissoaos habitantesdo nossaplanetaa satisfacaodas
exigênciaspnmánas,tanta quantaa possibilidadedo realizar as propnas
aspiracOese as própnas dosejos urn abjotivo a ser alcançadoatravés do
meiharamentados sistemasdo producãae do transfarmacaa,sobretudo no
campoonergético,fontepnrnánado poluicão.e do novastecnalogiase serviços
cadavez matseficientes

A consciênciaecoiógicaaumentauforternentenasáltimosvinte anose
a ConferênciaHabitat 11 quo serárealizadaem Istambulno próximo ana, do
urn lado,proporcionaráurn precisotesternunhodasmudançasocomdasnesto
poriodo e, de outro, assirnesperamos,farnecerá~iteisindicacOessabrea que
deverãaindaserfeito e nãaserfoito paratormasurn amanhàrnelhor

E nocessário chogar àquela irnpartante ocasião adequadamente
preparadosparanão desatendoras expectati~asdo urnaopirnâapüblica cada
voz rnais conscientee atentaEm todosaspalses,e partantotambémno Brasil,
sãoroalizadasreumOese seniin~nosqueconstituemocasiOesindispensáveisde
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análise, de refloxão, do troca de informacOese do oxpenências,do prapostas
concretas

0 Semináno“Os desafios cia cidado informal”, quo hoje aqui é
inaugurado,ontranestecontoxto Ele é realizadomuito oportunarnonteemBela
Honzontequosernproconsideroucornparticularatençäoa problernáticaquo é
objotodesto Semináno,gracasaamoritório ompenhodasautoridadespoilticas,
roligiasaso académicasdacidadee do Estadodo Minas Gerais BelaHonzonte
é,de rosto,camjustarazão,umadascidadosrnodeloquo serãoaprosentadasna
próximaCanferénciado Istambul

O Habitaté urn tema,comafoi amplamenteressaitado,quo deveser
enfrentadonão isaladameittena pmópna ospecificidade,porém em estreita
conexãocorn a prablemáttcarelativa ao ambientenatural, ao crescirnento
demográflco,ao desenvolvimentoeconômicoo social, ~ info rrnatização em
outraspalavras,a orgarnzacãoe a capacidadedo estruturarOs assentamentos
humanose as atividadesprodutivassabre o territóno.A estrcitarelacãoque
dove sor mantidacntro a ostruturanaturale as estruturascnadaspelo homern
foi colacadaem evidéncia.também no piano da arquitetura,pelo Professor
italiano PaoloPortoghesiquo osteve.ha algunsdias, em São Paulo e, mesmo
quo rapidamento,aquiemBelaHorizonte

Existem iinphcacOesdo caráterpolitico quo comportamescoihasquo
sotraduzernem leise normas Existern,coniojá foi dito, implicaçOesdo caráter
oconônuco,considerandoa estreitaconexäoontreo dosonvoivurientociontIfico-
tecnologico,a utilizaçäodos recursos,a producãoe a distnburçäo dosbense
dosserviçasDevemscm tambémlevadosem contaos aspectossociais,culturais
o tambéméticosda questãoemapreco,so desejamosverdadeirarnentepreservar
a intogridade,a estabilidadee a bolozadacornunidadobiótica

Trata-sedo uma temâticaquo so refere aos bairros, as cidades,aos
estados,comatambdrna todacomunidadeinternacionalna sua globalidade,o
quecomportaresponsabilidadese acOos,respectivarnentea nh~eLlocal, estadual
e intornacional,entreas quaisexisteuma estreitaintorconoxãoquo permitiráo
encontrado solucOesparaas problemasna medida em que pre~alecererna
cspIntodo solidanedade,osinteressesimediatosforern superadose nãohouver
isolamentono árnbito rostntodosprópriosprivilégios

0 progmamadeste Seminánapareco exaustivo o ca[ocará, Se bern
entendi,no justarcaIce o papolfundamentalquo a pessoahurnana,e portantoa
sociedadecivil, d chamadaa ocuparpara a perseguicãodos objetivosquo so
desejarnalcançar,onquantoa maior ou rnenorsensibilidadeao problemapar
partedoscidadãosacabainfluindo nasescolhasdosgovernose nasescolhasdo
rnercado Urn maior acessoda mulher aos contros decisianaLs - argumento
forternentedebatidoemPequirnnasültimosdiasna ConferênciaMundial sabre
a Mulher - será fator do equilIbria no âinbito das mudancastecnológicas,
econômicas,politicaso sociaisquo interessamaspaisesemdesenvalvirnentoe,
maisainda,aspaIsoshoje industrializados
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0 prajeto Alvorada, realizado gracasa ostroita colaboracâoItalo-
brasiloira, foi consideradopolo Cornitê organizadorda ConferênciaHabitat II
urn dos experimentosdo intervencãodo maiar êxita, destinadoa associarao
pracessodo desenvolvimentodo umadoterminadaareaas faixasmaiscarentes
cia populacão,emparticularatravésda recuporacãoambientaldo zonasurbanas
marginais No caso do Bela Honzonte e do Minas Gerais as resultados
alcancadosforam particulannentepositivos, coma poderaser venficadono
decorrercia visitaasareasdo projotoemquostho,quo asintorossadosrealizarãa
no próxirna cia 14 do setembro Gostana ainda do aprovoitar a ocasiãopara
dingir ao Presidentoda AssaciacãoVoluntártosparaa Servtco Internacional
(AVSI) o aosrosponsávoisdo prajoto, a minha cordial saudacaoo a exprcssãa
do meugrandeaproco

Permitam-mesalientarquo minhapresencahojo aquidemonstracorno
a Italia intenta estarpresontee ativa em todas as principais iniciativas no
campocia proteçäodo meto-ambiente,seja ole naturalau urbana,no piano
tanto bilateral coma multilateral Corn a Brasil, em particular,urn pals corn
umaaccntuada sensibilidadeao probloma, a Itália estáestudando, nestecanipo,
umasériede iniciativas,emconsultacornoutrospaisesinteressados

Ao concluir, agradeçoaos orgamzadoresa convite quo mc foi
cartesmontodingido paraparticipardostrabaihosdesteSemináno,desejandoa
ole asrnais sincorosvotosdo sucesso
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PLENARY 1 SESSION

SESSAO PLENARIA 1





COMPREENDENDO A CIDADE INFORMAL

SuzanaPasternakTaschne/~

01-INTRODU~AO

0 padraodo acumulacãodaeconomiabrasileira,a partir dosanos50,
baseou-sena expansãoindustrial, corn crescimentornenos acentuadodas
atividadesagrIcolas Já a partir dos anos30 a Estadoiniciava urn politica do
transferênciado recursosdo sotor agro exportadorpara a setor industnal,
passandotarnbdma regulara relaçaocapital-trabalho

A partir dai as cidadcs (sobretudo narogião Sul-Sudeste)passarama
sersedo dasindtistnas 0 parqueindustnal, localizadano eixo Rio-S Paulo,
passoua recebercontingentescadavez maioresde populacaoMuda a cenano
o a funcâourbana Praticamenteate 1940-50 a Brasil foi formadopor sub-
rogiôesqueevoluIamscm grandesrelaçoosontro si Socama industrializacäoé
quo a mercadointornaganhaurn novapapel,quo irnpoe distintospadröesdo
urbamzacao,atravésda integraçãoeconômica,urnficacâo o articulaçâo do
rnercadonacional

A crisedos anos80, que se acerituana ddcadade 90, segulu-seao
porlodo das taxasde croscimentafortementepositivasdas décadasdo 50,60e
atea do 70,corna producãoindustrialcrescendoenormernenteAlguns autores
rotularam essaseconorniasindustriais dos palsesem desenvolvimento,nas
quaisa Brasilse insere,do “fordismoperifénco”,urn simulacrodos sistemasdo
producãoern massadospalsesdo norto, scm a cancornitanteestruturamacro-
econômica

Contradicöesfortes surgiram nessa implantacãoda producão em
massanas economiasem desenvolvimentodesigualmeiitecrescentede renda
(em 1960,as 10% maisricos tinharn renda34 vezessuperior~ dos 10% mais
pobres,tnnta anosdepois,a diferencapassoua serde 78 vezes(FOLHA DE
S PAULO, 8/3/95 - p 1-20), aligopólios, concentraçäopopulacional em
rnetrópolosgigantoscas,ondeso juntama produçäoe a forca de trabalho,em
detnrnentodo regiöesquo liberam contingentesdo trabalhadoresem buscado
urn emprego Dc outro lado,a esperançaquea producâoem rnassadirigissea
oconomianacionalemdirecãaao domInio do conhecirnentoe datecnologia,a
fim do torná-lacapazdedeterrninarsuaprópnatrajetória, foi ilusória Nos fins
dosanosa sistemado producãoemmassacorneçoua declinarcomaparadigma,
essailusãa revelau-soclararnente Coma alirma STOPPER(1994, p 33),
muitasforamas causasda desmantagemdo paradigmafordista “exaustãodos

ganhosdo produtividadeno interior do próprio sistematecnológico,saturaç~lo
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dosmercados,prossOessalanaiscroscontos,rnudançasno mercadodo consumo
erndirecaoaurnamaior diferenciacãodo praduto,abandonodo sistemaBretan
Woodsdo taxasfixas do cáinbtoemtomb deurn dólarsupervalcinzado,etc

A lógica e a orgamzacaoda atividade econôrnicasão atualrnente
distrntasdas dos anos 80 Necessita-seasseguraruma diferenciaçâornuito
mawr do produtos,e anteciparseu desenhopara se antepora canconéncia
HOBSBAWM (1995) chamousou ültimo livro do “Era dos Extremos’. Esta
palavrarotrata bern a séculoXX, corn seu pnrneiro momerLto catastrófico,
marcadopot duasgrandesguerras,o surgimentocia URSScorn alternativa
históncapaiaa capitalisrnoe pelacnsedo 1929 0 segundomomentasão os
anosdouradosdo 1950 e 60, marcadospeiaexpansãoeconômic;ao aumontodo
bem ostar matenal. No fim dos anos 70, a desmoronamentodo utopias e a
selvageriaeconônucaintroduzem a momentaatual, instável o entrOpico A
incertezade hoje volatiza as indilstrias do baixa tecnolagia, onquantaquo
inovacOos técmca-cientificasconstantose rápidas inquietaramas do alta
tecnologia

A AméncaLatina, talvez cam algumasexcecoes,nub estãsabendo
adaptar-seao novo padrãode producãoProcuramosaindauma nova inserçâo
naeconorniainternacianal Imcia-seapenasa restruturaçãoindustnalMas, de
outra lado, a nosso invostimonto em capital humano, mdispensávelpara
absorcãodo tecnologiasavancadas,é nub A discriminacãoe a desigualdade
saciaissãoaltas A cidadaniaplenaé ainciaa sapoa esperado beijo rnágicoe
ainorosoparatransfonná-loemprIncipe

0 relatónodo Brasil as NacOesUrndas(1995) estirnaa nñmerodo
pobroscm 26,8%da populacão, cercado 41 milhOesde pessoasSão definidos
comapobresas quo não ternrendaparaatenderas dernandasporalimentacão,
moradma,vestuáno,etc ROCHA (1993) definea linha do pobrezacomo ‘/~do
rnaior saláno minima do pais, em 1980, comgida pelo deflator do FIB
(ProdutoInternoBruto) epelopantornédiodo IGP (Indice Geral do Precos)em
cadaano Paracia, a nOmeroabsolutodo pobresatingia, em 1990, a rnarcado
40 milhOes do pessoas,maior que os 30 milhOes do inicmo da década Em
termos percentuais, a quantidade relativa do pobres não mudou
significativarnenteentre 1980 o 1990, conservando-separ volta de 25% cia
popuIação Chamaa atençãoaindapara a “metropolmzacaocia pobreza”,ou
seja, a forte concentraçãodo segmentaspopulacionaisdo baixa renda nas
metrOpobes Em termos absolutos, passau-sedo 10,5 rnilhOes do pabres
metropolitanosern 1980 para13,3em 1990 EmterInasrelativos,manteve-sea
percentualde 34% dospobresbrasileirosmorandonasregiOesmetropolitanas
Cercado 29Yo dapopulacãornetropohtanaostariaabaixoda linha dapobreza
Estepercontualtarnbémso manteveostávelna dCcada

Especificamentepara a metrópolepaulistana,as daclos do ROCHA
(1993)colocamqueem 1990 2 1,6%cia populacaocia metrópoleerapobre Esta
autora, utilizando tabulaçoesespeciamsdo PNAD-90, mantouL urna linha do
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pabrezaespecificaparacadamotrópole,levandocm cansideracãoa varmacâodo
custoda suacestabásica

Em S. Paulo, em termos monotáriosseria pobre aquele coin renda
fammlmar per capita inferior a 1,29 salàrios mImmas (R$ 90,30ate maio do
1995)

Essesdadosdiferem dascia PCV (Pesquisado CondicOesdo Vmda cia
Grande S Paula) Segundo esta pesquisa, a percentual do farnilias
metropolmtanasvivendoabaixo dalinha de mmséria(nabdispoemde rendirnento
para adqmrir costabásicaalirnentarestimadoemRS49,87parpessoa- valores
do julho de 1994) aurnentau do 6,7% para 12,7%. Somando a estesos pobres
(quo dispöerndo renda para satisfazeremcustos do alimentacão,mas nab
consoguomR$ 138,60paracobnr, alérnda camida,gastascorn benso servicos
basicos),tern-semais 34,6% do fan~iImasem 1994, contra 32,3% em 1990
Assim, em 1994, somam-se47,3%do pobrese miserávemsmetropolitanasem
SPaula,contra39,01%cm 1990 E a mawr aurnonto(de6 pantaspercentuals)
estáno sogmentodosmiseráveis

Nos anos 50 o 60, a croscirnento populacional nas nietrópoles
industnais brasileiras tinha coma caracteristica fundamental que uma
proporcão irnportante da crescentepopulacão estavavmnculada a indimstna ou
sorvicas,comaempregadosformais Hojo, coloca-sea hipOtesedo urn nonotipo
do “urbamzacãoponférica”, iniciado na décadado 80 Este novaprocessojá
não correspondeao processodc expansâodc plantasrndustnais,mas a urna
doininacAodo atividadesinforrnais,e a seurefloxo espacialestariano mncrIvol
aurnento cia papulacaomorando de farina “informal”. Corticos, favelas,
lateamentosprecánossãoo retrainda crisehabitacional

02- PROCESSODE URBANIZACAO BRASILEIRO

2.1. Mudanya nit composic~odos componentesdemo~rãficos

A trajetónademagráficabrasileiraapresentoualgumascaracterIsticas
especificas
• DeclInio aceleradocia mortalidade,sabretudoa partircia décadado 30 Isto

redundounum ntmo do crescimentodernográfico acelerado durante 0
perlodo do transição, isto é, enquantoa fecundidadenão apresentava
declImosignificativo As taxasdo crescimentoentre50-60 o 60-70 cramde
2,9%ao ano Já na décadado 1970,a taxa global cai para2,48% ao ano
(quedado 15%) e entre 1980 o 1991 reduz-seainda mais, para 1,89%
anuais(quedado 24%emrelacaoa 1970-80)

1 Em maio de i995 o saiánominimo passoua RS 100,00,equivaientea USSi09,4i, o mator valor

dosultunos 10 anos0 menorvalor foi de USS40,66,resgistrado em i991 e o major em 1966,quando
chegoua alcancarUSS i72,44
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• 0 aurnentodo osperancado vida entro 1940 o 1980foi dc 17,56anos.Em
1991,a csperancado vida aonascer,parapessaascorn siamsdo 05 salánas
rnInmrnos de renda familiar, atirigia 75 anosna regiãa Sudestee 67 na
regiãoNordeste No Estadodo SPaulo,a esperancado vida ao nascerpara
o canjuntoda populacãoern 1980 era de 66,67anos,passandoa 69,08em
1992.
A mcrtalidade infantil masculinapara a Brasil cai do 81,53 por nut
nascmdosvmvos para 58,85 par nnl, ontre 1980 e 1985 Ha dmferenciais
regionaisno Sul, a martalidadeinlanlil global é do 26,7por rnil (1991),no
Nordeste,atingo 88,2 em cadamil nascidosvivas No Estadodo S Paulo,
cm 1980 atingia 5 1,21%Obitospar mu nascidosvivos Em 1993é do 26,20
Obitospor nub nascidosvivos

• Uma quedacia fecundidadotambémmais aceleradaque na mamona dos
palsosdo torceiro mundo Em 1940 a fecundidadetotal era de 6,16 filhos
par rnulheresEstafecundidadecrescepara6,21 em 1950 e 6,28 em 1960
Já em 1970 cai para 5,76, ern 1980 para 4,35 e em 1984 para 3,53 fllhos
par mulher A reducaoda fecundidadeentre1940 o 1990 foi do maus de
50%
O fenôrnenoda reducaocia fecundidadeé global, emborapartade situacOes
regionamsdistintaso, apesarda hamogencizacãacia queda,aindaso expressa
empatamaresdistintosnasregiOcsbrasibeiras
No EstadodeS Pauloem 1970 a nOrneromediade fillios por rnulherera de
4,0, em 1980caipara3,39 o cm 1993 foi de 2,36

• Urn processodo concentraçãourbanae do rnetropolizac~iointenso,seguido
de urn arrefecimentoinesperado,tanto do ntmo de ci escirnentourbana,
cornodo prOprioprocessodo metropoluzacão

2.2. Caracteristicascia dinamica esiacial d~tpopulaçiio brasilcira no
p~Jodo40-80

Entre 40 e 80 dá-seurn rnversãodo grau do urbanuzacaoNestes40
anosa populacãobrasileiratriplica, onquantoquea urbanase multiplmcapor 7
O grau do urbanuzaçãodo 40 era do 31%,em 80 atingia (8% entre40 e 80
passou-scdo 1574 rnunicipiospara3974

As taxasdecrescimontopopulacionalcramdaordemdo 3% ao ano Jã
na décadado 70 a taxa do crescirnentaglobal populacionalcai para 2,5%
anuals

A rnobiludadedapopulacâobrasileiraeraalia cercado 20% mudoudo
mumcIpmodo residéncianadécadade 70

A populacão concentrava-sena regmao Sudeste em 80, 43,5% cia
populacao brasileira lá residia Esta concentraçäopaiecia crescente,a
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incrernentopopulacionalrelativo do Sudesteaumontaudo 41% do incrementa
totalbrasileirapara46%entreasdécadasdo 60 o 70

O êxodo rural era forte Duranto a perlodo do 1960-1980 quase30
milhOesdo pessoasdeixaramas areasruraisbrasileiras

0 processodo rnetrapolmzacãopareciacrescenteNadécadade 70-80a
croscimontometropolitanofoi do 3,78%, supiantandoa nacional de 2,48%
anuais A populacãadas 9 regiOes motropolitanasrepresentava21,5% da
populaçãobrasileiraem 1960,25,%em 1970 e 29,0%em 1980 0 incremento
dapopulacãometropolitanaentre70 o 80 fom do 10,67milhOesdo pessoas,41%
do incrementoabsolutoda populacäona década(25,84 milhOes) Dentro da
rnotrOpole,a “pcnfena” cresciamaisquoo nücleo

A expansãada fronteira agricola foi um fenômenornarcante,na
décadade 40 deu-sea acupacãaintensado Paraná,nas décadasdo 50 o 60,
ocupacãocia faixa central (Gouás, Mato Grosso do Sub o distrito Federal)
flnalrnente,na décadade 70, a ocupacaodaAmazônia A taxado crescirnonto
populacionaldo None fou do 5% anuais duranteas anos 70, sendoquo csta
região foi rosponsávclpar 8,8% do crcscmrncntobrasileiroentre70 o 80 Scu
pesono aumontobrasileurafat crescendoera 4,4%ontro 60 o 70 o chegoua
roprosentar11,6%ontre80 c 91

2.3. Redistribuiçãoespacialnit dCcadade 80

Nos anos 80 ocarrerarn importantes inflexOes nas tendéncuasde
organmzacãoespacialda populacãobrasilemra 0 padraoospacualajustou-soa
modernizaçâoagrIcolado Contrasul, a pordado dmnamismoda ocononuao a
quedado crescimentopopulacional.Continua-seajustandaa gbobahzacaoda
econarnia,a vebocidadedasinfarmaçOese do mercadode caputais,a dualizacâo
do mercadodo trabalho,aocrescimentorebativodo solar terciãno

0 ntrno do crescimento da papulacao brasileira, coma já foi
comentado,reduz-se,sobretudopelaquedadefecundidade.

Qualquer quo seja a definmção do urbana adotado, a nIvei do
urbamzaçãodo Brasil já atingo patamaresmuon ebevados Dc acordo corn a
dofimcao oficial, baseadanum conceitopolitico administrativo, a grau do
urbanizaçäobrasileira em 1991 atmnge 75,6%, a que significa que % dos
brasubeirosrnoram em cudades Utilizando uma definmcâo do urbana rnais
restntiva, baseado em tamanho (localidades corn polo rnenos 20 mit
habitantes),a graudo urbanizacaoaindaalcancaa patamardo 59%

Embora a percentual do populacão urbana seja crescente,houve
roducaasignificativano scu nIna do crescirnentodurantea décadado 80, em
comparacãocorn as décadasantermores ontre60 o 70 a populacãocrcsceua
taxa de 5,16% anuais,entre70 e 80, ela foi de 4.44%ao ano Estataxareduz-
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sea 2,96%anuaisentre80 e 91.Na origerndestedeclinmoesth,é clara,a queda
cia fecundidade.

As taxasdo crescirnontadapapulaçâorural foram negativasemtodas
as rogloesbrasilouras,excoto na rogiao Norte Em 1980 pelaprirneira vcz na
históriaregistrau-seurnadirninuicâoabsolutacia populacaorural,corn perthdo
2,5 nulhOesdo pessoas.Em 1991 a perdanadécadaé do 2,8 rmlhOes

)D nümerodo mumcipiosdo 100 niil o mais habita~itestern crescido
continuarnontodesde1940;cram23, quo passama 64 em 60, 143 em 1980 e
em 1991 são do 187,4%dos 4491 murnclpios brasileiros naqueladata As
localidadesentre100 mil e 500 rnil viramseunümeromultiplicadopar8 entro
40 e 80 Os rnunicipios do maisdo 1 rnilhão são 12 em 1991 Entre 1980 o
1991 ocorreuurn crescimentoniator dosmunicipios entre100 nul o 500 mil
habitantes,corn taxas do 2,44% supenor as venficadas nos rnumcipias
pequenos(1,85%)e nosmaiorcs(1,51%)

0 palsapresentau,nadécadade 80, urnaroduçãoi inpartanteno ntrno
do seu processode “metropohzacão”.A taxa do crescirnentodas regmOes
metropobitanascaiu do 4,7%no anos60 para2% entro 80 c 91 A partucipacão
das9 RMs no crescirnentototaldo palsbaixou do 4 1,3%nadécathdo 70 para
29,7%nadécadado 80

Chegou-sea falar num processodo desmetropolmzacãoEntretanto,
verifica-sequo apenasRio o SPaulotuveramreducaodo seu peso napopulacao
dos rospectmvosestadosEstasduasrnetrópolesforamresponsuiveispar 24,5%
do crescimentocia populacãonacionalentro 70 e 80 o P~pouco mais cia
metadodisso ontre80 e 91 As outrascontinuaram-seresponsabthzandopar
cercade 17% do crescirnentonacional

A grando niudancana décadafoi em relacAo a inetrOpolepaulusta
ontre40 o 70, a GrandeSPaulo cresceua taxa mediade 5,64%anuaise a seu
crescimentoera do 12,64%do crescirnentobrasileiro, entre70 o 80, absorveu
17,22%do crescimontocia populaçãototaldo Brasil, corn mncrernentoanualdo
4,46% Já entro80 o 91, suataxareduz-separa 1,86%anuaise a partucipacão
relativapara10,13%

Apenas Rocife (1,85% annais) e Rio do Janeiro (1,07% anuais)
apresontaranitaxasmenores,a que não surproendeu,pois já apresentavarn
taxasbaixasnadécadaanterior

0 enfraquecirnentoda metropolizacaofai aconipanhadopar uma
“periferizacão” do croscimentonietropolitano,já evidonciadonos anos70, A
taxa do crescirnentodos “nücleos” foi sisternatucarnentemenor que a da
“penfena” Alérn disso, a taxa do croscirnento dos niicleos de diversas
motrópolesfoi inferior ao crescurnontovegetaliva,rnostrandournaimigracãodo
nücleo principal para as periferias. No caso de S Paulo, mcsnio dentro do
mumcIpia da capital, todo crescinientoda décadaden-so na periferma Está
acontecendo urn “rompimento” da cidade tradicional, quo tern coma
caracteristucasbásicasa croscimentopenfencae a despovoarnentocia area
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central Nos anos80, as anéiscentraiscia cidadeperderamcerca do 134 rnil
resmdentcs

Assim, a crescimentoponféricoe a minico quo se rnantémnadécadado
80 A populaçAo do murnclpio de S Paula ostá se afastandodo contra,
extrapolandainclusive seu linuto geográfico Mas as razOes para tab
croscimentoalastarn-so do antigo tnpé casa própna - auto constnuçãa -

lotearnentoirregular Nosanos80 a auto construçäoreduziu-seononnemento
Emcornparacaa,a incremontocia populaçaofaveladafoi onorme. so, em 1973,
1,2%cIa populacAomunicipal maravacm favelas,em 1993,a percentualé do
19,8%

A taxado crescirnontocia populacâafaveladaentro 1987e 1993 foi do
16,64% anuais Nos anos 60, a penifenzacão cia capital trnha coma
caracterIsticaimportantoa expansãodo plantasindustnais,a quo hojo não
acanteceAs atuvidadesinformais dominarn

Essaatmvidadeinformal é bastantedesconhecidaEla é estimadaem
cercado 45% do PIB par algunsestudiososSegundoa [BGE,ha cercade 30
mi[höes de trabaihadores scm rogistro - a metado da populacão
econarnmcarnonteativa. So, do urn lado, estudostradicionaismostram declmnmo
do gastado Brasil corn rnãa-de-obra(nos anos70, 65% do PIB, em 1985,
42,5% o em 1990 a IBGE ostmmou essadespesaem 30%), de outro lado, 0

trabalhoassalariadovein perdendoirnportãncia A pesquisade empregoda
FundacãoSEADE, para a rogião metropolitanado S Paulo, mastraquo as
pessoasostãoencontrandooutra farina do ganhardinheiro Emjuiho do 94, na
GrandeSPaula computaram-se2,4 rnilhOcs do trabalhadoresautônarnasEm
juiho do 95, essenümerosubiraparaquase2,6milhöes

O desempregoformal aumenta, o uma escapatónatalvez seja a
apontadapar Hernandodo SOTO (1990) “The otherpath” E realmenteurn
outro cammnho,rnonosburocrátmco,scmdumvida Mas serárnais produtivo?Será
quo a longo prazourn pals podeserorganizadodessaforma?Outro caminho
ilusónoquo conduza perdicão

03-CONDICOES GERMS DE HABITAçA0 NO BRASIL

3.1. 1ntroduç~o

O concoito de deficit habitacional no Brasil é unccrta Assim, as
estatlsticasque a calculam são penipatdticasDc onde surgem as estranhas
estatIsticasquo embasamo pensamentaacadémicoe a das equmpes quo
intervémno problemahabitacional?A quantmficacãodo chamadodeficit so dá
par 3 parcelas.
a) a chamadadernandademagráfica,ou soja, a n6merodo unidadesquo so

necossitaconstruirparaatendero crescimentopopulacional,
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b) a demandado rcposmcão,ou soja,panedo estaqueatualquo so detenorae
necessitaserreposta,

c) a demandalatente, au seja, urndades inadequadasque precisam ser
substituidas

Percobe-sequo as 3 parcelas companentosdo deficit não torn
dimensionamentafácib A dernandademográflcavai depcnderdo croscirnonto
populacionalo cia evoluçãocia densidadedomiciliar, ou seja, o m~imerodo
pessoaspardanucIho A taxado croscimoutopapubacional,como já foi vista,
estádecrescendo,maso nñmerodepessoaspardanucihoestácaindotambcim,
bigadonãoso a quedath fecundidadecomaa distintosarranjosdomcisticos,ao
aurnentoda expectativadevida o aornamorn~imerodo pessoasvivondo so

A demanthdo rcposicãoliga-seao tempode duracäocia unudade Na
Brasib,a dadausual ci quourndornicIbiodura50 anos

0 estoquedomiciliar em 1991 era do 36,7 milhOesdo casas Apenas
paraatenderisso, senamnecessánas734 mib casasparano, nun totalde 6600
mil novas unidadesate a ana 2000. Mas ci rmecessánoter em rnentc a
arbmtranedadecnvalvudanessecábcubo

Finalmente, a terceira parcela refero-sea qiiantidade de unidades
habitacionaisinadequadasquo necessmtamsubstituição0/au melhorarnonto
Qual ci asignificadodo “unidadeadequath”ecomaci mensurada?

Urn dos defeitosdos n~imerosusuais (CEPAL. quo estirnaua deficit
brasileiroem 1993 em 15 nulhOesdo urudades,FIPE, quo a estimauem 1992
em 13 milhOes)era a de introduzir no deficit casasque nãopossuarnligacão
damicibiar a redo p6bluca do ãgua, esgatae energiaebcitnca Muitos desses
donucIlios são perfeitamentehabitáveis.Dc outro lado, todos as domicihos
faveladoscompunhama deficit- sãomaisdo 1 mulhão em 1991,polo IBGE, e
mass do quo isso, par estirnativasdas diversasprefeituras A medidaquo so
intraduza politica de urbarnzacãodo favelas, nâo canstituernmais unudades
passiveisdo roposicãototal, masapenasda meihona Dadoscia FundaçãaJoão
Pinheirocobocarnquo a deficit habitacuonalbrasileiroera do 4,99 mulhOes do
unidades, em 1991 CampOe esse nuirnoro as famnilias qu~não tern teta,
abrigando-sesobponIese viadutos,as famlhasquo vuvem emcasastotalmente
procánas,do madeira,zinco e terra batidae as farnihasquo dividema mesmo
teto quo outras

Isto não ocultaa fato quo muita genIemoramat no Brasil Cercado
100 nil pessoasabngam-sosobpontese viadutase autroslocais mmprovisados
Mesmo5 rnulhöesde rnoradias,emboracifra rnenorqueas 15 da CEPAL ou as
13 cia FIPE, são 20 mibhOesdo pessoas.14% cia populacãobrasuboira,quo
moran do forrna inadequath A demandaurbana ci rnaior quo a rural,
representanda67%cIa total

Em rolacãoa infra-estrutura,foram registradasrnudancasposutivasno
Brasil, sobretudoem relaçaoa águaencanadaNas areasurbanas,a percentual
do domicllios servidospar redo püblica de águaaumentoudo 60% em 1970
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para 86% em 1991 (MARTINE, 1995). 0 percentualde dornicilios urbanos
dependentesde paçosou nascentosbamxou do 21% para 8% no mesmo
intorvalo

Em rclacãaao osgoto, a situacãaci bern menos favorável em 1970,
22,16%dos domicIlios urbanostinhamcoletado esgato,percontualquo sobe
para 37,02% em 1980, mas ainda ci infonar a 50% em 1991 (49,01%)
Somando-soa oste percontuala do domicilias urbanas scrvidos par fossa
sciptica e portanto corn instalacãoadequada,tern-so uni total do 63,6%
dornicIlios sanitanamenteadequadasnaszonasurbanasdo pals Em 1991 urn
progressoemrelacãoa cifra do 47,3%adequadosem 1970

Ista vai so refletir tanta na taxa bruta do mortahdade,quo fou se
reduz.mndodo 13,0 parnil na dCcadade 70 para9,9 na dcicadado 70, coma
pnncipalmentena mortaludadeinfantul

A situacãodo sanearnontovaria bastanteregionalmenteNa região
Nordosto,78%dosdornicIlios urbanossão ligadosa redopiiblica do água,mas
apenas13%a redopiiblica do esgataNa zonarural nordestina,45% dascasas
utilizarn aguado poco Issoso roflete nurnamortalidadeinfantil do 88, 2 par
mu nascidosvivos

No Sudeste,maisdo 90% dosdomicIliosurbanosestäoligadosa rode
do água No Estadado S.Paulo91,09%dosdornicilios estaduaiso 96,4%dos
domicIlios emzanaurbanaostavarnligados‘rode püblicado água Multiplmcou-
sopar 3 (trés) a porcentualdo casasabastecidaspar rodepáblicaontro 1940 e
1991 Alcim disso,no Estadado S Paulo, o serviçode águaindependecia renda
Entre os donucIhoscorn chefos corn renda do ate ~/2 salaria minima, 88%
tunharnacessoa ~ encanada,percentualpróxmmo da coberturadas outras
faixasderenda

0 consensoquo existia ontre as ospecualistasdo ramo quo o fator
determmnantepara so obter servucosdo saneanientobásica scria a renda
individual não so aplica a água entreas paulistas A coberturapflblica já ci
extensao suficientepara quo o diferencial do renda so reflita pouco sabre o
acessoaaservico

3.2. Populaçãofaveladabrasileira: estimativas

Polo Censo do 1980, 126 rnunicipmosbrasileiros (3,10% do total de
mumcipios)aprosentavamaglorneradosurbanascorn polo menos50 domicilios
em terrenosinvadidos(definicâode favelanos Censosdo 1980 o 1991) Em
1991,estonárnerosubiapara209 rnumcipios(4,19%do total do municIpios)

A TABELA 1 mostra a croscimentodos domicilias faveladosontro
1980 e 1991 so em 1980,a IBGE carnputau480 595 unmdadesfavelas, 1,89%
dos doniuciluas brasileiros, em 1991, a percentual subma para 3,28% dos
dornicilios, corn rnams do 1,14 nnlh~,esdo domicIluas favolados A taxa do

65



crescirnenLo animal dos domicihos favolados. e rnumta, a do crescimonto
popubacional7,65%anuaisversus1,89%anuais

Embora existam mumucIpios pequonoscorn invas~es,fenômeno cia
favelizacão ci nitidarnente metropolitano em 1980, 79,16% do total dos
favelados estavarnnas 9 regiOos metropolitanas Em 1991, 2 391 favelas
(74%), do total do 3211 o 817.603(78 %) damicibtosfaveladasso colocavam
nasrnotrópobos (TABELA)

Em 1980, as 4 regiOes metropolmtanasdo Narte e Nordeste
concentravamtada a papulacãafaveladados seus rospectivosEstados em
1991. já surgem favelas fora da grande Fortaboza(4, corn rnais do 600
domicllios, 1,2%cia populacâofavelathestadual)Em Pernarnbuco,98,4%dos
domicIlios faveladosestãonaregiãometropolitanado Rocifo

No Rio do Janeuro92,3% cIa populaçaafaveladaaboja-sona rogiãa
rnetropolitana Nos outros ostadosentretanto,nota-sejá a aparecimentodo
favelas näo metrapolitanasno Paraná,26,2%dos domicIhos faveladosestão
fora cia metrOpoledo CurLtiba, emS Paula,24,6%distribucm-sepolomntenor

0 madelo excludento de ocupacão do espaco a não C apenas
metropalitano Surge nautrospantosdo ambientecanstruido,numa cópma -

farsadacomcidiaurbanabrasuleura,muito maisdiabólicaquo divina
No Estadodo SPaula,tomando-separbaseas dadosdo IBGE, a taxa

do croscimentaanualdosdamicIhosfaveladosentre1980 o 1991 Iou do 9,10%,
maior quo a taxa de crescimentodo parquedoruiciliar (3% annals)e da
populacâoestadual(2% anuaus) charnaa atonçãoquo a taxa paulista soja
maior quo a da Região Sudestecomauin todo (5,96%) o quo a do Brasul E
nestoEstadoquo seostádandoa desconcentraçaoindustnale rnotropohtanaE
nob tambcim quo as contradicOoscia oconomiaaparecemcorn maior clareza
Cercado 6,7%dos domicilios paulistassãounidadesemconjuntospopulares,
347 nub (4,31%)sãocasasemfavebas Na Região Mctropal;Ltanado S Paula o
n6rnero do donucIbios favelados - apenasda sua provável sub-ostimacäo-

ultrapassaa do moradiaspopularesemcomijuntasgovornarnentaisostosumltmmos
ropresentarn4,55% do parque domiciliar rnetropobitano, enquantaquo as
domicibiosfaveladosalcançaram6.57%do total do casascia rnetrópole.

Convcimaqui introduzir urn paréntesesa própnaclofinução do favela
do IBGE, que vai sua coleta de dados, considerao ccmputa apenasos
aglornerados“corn no minima 50 domicihas,na suarnaionadotadosdo infra-
estruturacarentee gerairnentelocatizadosem terrenasnãoportoncontesaos
moradores”Assum, introduzsubostumativasdo dificil carrecãa
a) quanto ao n(imero do damucIbios favelados apresentado,já quo excbui

aglomeradosmenores,
b) quanta aos passIvousmunucipuasquo podem apresentaragbomeradoscorn

mcnasdo 50 unidadese quenãoconstamsequerda relacãodo municipios
cornfavebas
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Se a pnrncmracorrecãopadesertestada,a sogundaC invmávcl Assmm
nuncasevai saberso sãoapenas126 as mumclploscornfavelasem 1980 e 209
em 1991. Do outro lado, em algirnsmunicipiascorn cadastramentodo favelas
podo-semedir a subostimacãaintroduzudapeladefimcãado IBGE atravCsda
comparacãode dados E claraquo a subestimacãovai vanarenormornenteem
cada mumclpio, já quo dependeth ostrutura do tarnanhodos aglomorados
favolados que cadaurn aprosonta,estruturaquo cstá diretamentelmgada ao
tarnanhodo terrasdmsponlvcisparainvasãoEm 1980, a diferencado contagons
ontro o IBGE e a SEHAB/ELETROPAULO,paraa Municlpio do S Paulo,era
massdo 20 mib domicihos,cornsubestimaçãodo 25%. Pama rnumcIpiodo Rio
de Janeiro,tambcim em 1980, a subestirnaçâoIBGE, comparando-seas seus
dadoscornasdo IIPLANRIO, foi do apenas10%

Em 1991,a dadado IBGE apontava135 nil ciornicilios cm favelas,no
mumclpio de S Paulo A sub-estimaçãopareceter atingido 43%,já quo pela
pesquisaFIPE-SEHAB uma cifra mams corrota do moradmaspaulistanasem
favelasestariapertodo 275 mu, cm 1991

Tenaalgum sentidoutilizar a sub-estimacãopaulistanae utibizá-la
paracorrecãado nümerodo faveladosbrasulouras?

Isto danaurn total do mais 1,63 do domicIbios favelados,quase8
rnilhOes do pessoas,mais do 7% da populacãourbana Vale mais corno
oxorcIclo,já quo nadaafirma quo a subestirnaçãopaulistanaseja semeihantea
existonteemoutrosmunicipiosdo pals Servo do alertaao manuseiodo dadose
a arbitrariedadederesultadosquo a fetichismodosnümerosimpöe

3.3Favelasno Estado de S.Paulo

Comajã lou dito, utilizando-soas daciosdo IBGE para a Estadode
S Paula porcebe-sequo as dornicllmas em favebas represontavam2,3% dos
dornicIbmos particulares permanentesem 1980 (5 800 817), passam a
representar4,31%em 1991 Comatambcimjá fom dmto, a taxa do crescirnento
dosdonucIlmosfaveladosentre1980 o 1991 foi do 9,1%anuaisno Estado,born
rnaiorquo as taxasdecroscirnentado parquedormciharepopulacianal

Em 1990,rnuitasR A (ReguOesAdmmnistrativasnasquaisa Estadode
S Paulo ci dividido) não apresontavamdomiclluos favelados Já em 1991 o
fenôrnenofavela atingo todas as R A, emborado forma não uniforme Em
1980, 17 municipias cstaduaispossularn favolas, em 1991, os 347 rnml
dornicIbiosfaveladosinvadiammaisdarnetadedosmuniclpiospaulistas

A grandeconcontracãodo rnoradiasfaveladascontinuaa serna roguao
Motrapolmtanacia GrandcS Paulo, onde locabmzam3/4 dascasasfaveladasdo
Estado As outrasduas regiOos corn grandenürnero de dornucllios favebados
são Santos(corn 12%ths casasfaveladasdo S Paula)e Campmnas(8%). São
rogiocs industnalmzadas,quo repraduzern a cmnturão de pobroza e a
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desigualdadesocial th rnotrOpole A Baixada Santistaapaiececorno rogmão
crltica ernrelacãoa favelas,já quo em 1991 13.3%do senparquodonimciliar

Erani casaslaveladas,percentualsuperiormosnioa (3rancbeS~oPaulo
(6,6%~e a Campinas(2,6%)

Não ha associaçãoentro porcentualdo chefes pobres na iogião e
percentualde favelas na GrandeSãoPaulo,apenas12%doschefestorn renda
ate1 saláriominima,em Santos13,5% e emCampmnas15,5°/aNasRA onde0

percentualdo pobresci maior, coma Sorocaba,Marllua, S Josédo no Protoe
SãoJosédoscampos,a percentagomcie domiciliosfavelados~monor

Isto não sugnificaquo nãohaassociacãoontropobrezae favelarnenta
12% do pobresna GrandeS Paulo são 1,8 milhOesdo pessaasMas a relacâo
ontrefavelarnontoo pabrozatorn outrasrnodiacOes duspambilidadeo precoda
terra,migração,custacia construcãoe doaluguelno local, etc

3.4 Favelasno MunicIpio de S.Paulo

a) Evoluçãotemporal

A TABELA 4 mostraa assombrosocrescurnentadapopulaçaofavelada
paulistananas 2 übtimasdcicadasdo pesqumsapassa-sodo 1% da populacao
morandoerninvasOesparaquase20%,namamarmetrópoloindustrialdo Brasil.
O crescirnentoda papulacãofaveladaentre1987 e 1993 ci de 15,22%ao ano,
majorquo ontro 1980 o 1987,do 9,2%annaus

Deve-se bevar em conta que, embora assombroso,a nümnero de
dornucihasfaveladas do 1993 pade canter urna subestimação Coma a
atualmzaçãodasmnfarmaçOoslou baseadanasfavelas cadastradasem 1987, não
forarn bevadasem canta as novasfavelas E tern surgido, em S Paulo. novas
formasdo invasãa

b) Novasformasdo invasão

Em 1992, trabalho da Secretarmacia Habitaçãoe Desenvolvurnento
Urbanaostmmouquo a n6mcrodo favelasdo S Pauloestanapar volta do 1805
assontarnoritosentro 1987 o 1992 tonamso formado236 novasassentamontos
o 36 forarnremovidos

0 aumentodo ndmerodo faveladosdover-so-iatanlaa diversificaçãa
dasfavelasoxistentoscornoa formacaodo novasassentamontos

A pesquisaFIPE-SEHAB,aobasear-sena rebaçãodo favolascie 1987,
modir apenasa adcnsamento0 erro total não devo set giande, poms novas
favolascostumamserpoquenas- ostimou-seseutamanhomcictiaem76 pessoas,
ou 15 domiclbuosparfavela Entretanto.C nasnovasfavelascndeso oncantram
as sutuaçOesdo mauor precanedadee rnauor ruscoambiental
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Alérn dos moradoresdo rua,quo abngam-sesob as marquisese nos
bancasdo praças(aestirnativade moradoresdo ma no invornado 1991 foi do
cercade 4000,dosrnistificandaa cifra rnencianadanosjornais,do cercado 100
mil Entre 1991 e 1995 ha indIcuos decrescimentoda papubacaodo rua), as
nuserávoispaulistanostern ocupadoa espacosob aspontcs - alocandoaI sous
barracosdo rnadcirae atemosrnaalgumascasasdo alvenana- calçadasdo vias
exprossas,jardins pübhcos, esquebotasdo edificmos abandonados,onde são
cobacaclas“paredes” o rnóveus, num “Cungapuraalternativo”, scm água ou
osgotoe camenergiaelCtncaclandostma.

Sob a panto do Tatuapci, antes do incénduo em agastado 1995,
existiam250 barracos,semelhantesa barracosdo outrasinvas~esEntrotanto,a
telhadodo sinscasasci a vuaduto o a scu ondereco,a caixa postaldo bar mams
próxima Näo haviaáguaou esgoto.A onorgia clCtncaera retiradado farma
clandestinada redodo ilurnmnacãapübhca,a quo dove tot onginadoa mncéndia
quo dostruiua favela A águaservidacomalivrementenassarjctas

A ponto do Tatuapci era paradigmáticadas pontes o vuadutos
paubistanosE dificul encantraralgum nãoocupado

As lateraisdo avenidasmargunaus,do tráfegorápido, tambcim tern sido
invadiciasern buscado urn local para morar A invasãodo parquesp6blucos
dentrodo tecidourbanatorn sidornais rara Mas a ParquoEcobOgicado Tieté,
no caimnhode Guarulhas,tern as margensdo no mntoiramentetornadapar
construçOes

Modifica-sea paisagernurbanapaulistana mara-so1105 acastamontos,
nasesquebetosdo obras,nasruas, sob pontos Dmminuemas espacosa mnvadir,
gorandanovase caciavezrnais precánassolucOes

c) Porguecrescemtantoasfavelaspaulistanas?

Nas quase4000 famIlias entrevistadasna pesqrnsaFIPE/SEHAB em
novernbro e dezembrodo 1993, 50% declararamtor chegadoa favela no
perlododo 1987/1993 0 dadacandizcorna aumontatotal verificado,ou soja,
houvo novasurtado favehzacãonosültirnos6 anos

As razOesquo explicameste substancialaumentodo favelados são
duversas
1 ontro as chefesdo Iamiluaentrevustados,39%vioramdo casaalugadao 9%

do casapropna A reducãodo renda real dosassalanadosurbanasatci a
PianoReal, alcim do aumontodo desernprego,torna a nãopagamentodo
aluguelumrecursodo ajusteparamunimmzara quedado rendimentoreal

2 a própna crescirnentovegetatuvada populacãafavebada não podo sot
desprezado A grande incidCncia do populaçâajovem nesse tipo de
assontamento- 47% dos chefesde farnllia tern ate 35 anos - indica urn
pravavebcroscurnontavogetativaalto E comumdoscendoniosdo favelados,
ao forrnarernnova famllia, permaneceromresudindona rncsrnafavela Em
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1993, nafavelaUmrapuni,zanaaestodo S Paulo,entrevisLau-so3 goraçOos
ua favela. a mao,quo saiucia casaalugada,a fmlha, quo nasceu,crescoue
constituiu lamIlia na favela o a neta, quo nunca conhocououtro tipo do
maradma

3 finalmonto, arnolhariaobservadanaafertado sowicospimblmcos - agua, 1w,
colota do lixo, esgoto,alCrncia majorpresençado casasdo alvcnana- torna
a favolaumaaltornativado moradiamonasponosaquo ha 2 dcicadas.AlCm
disso,acomprado lateea construçãado casanaponlonaurbanaostacada
voz rnais dificil Mararem lavela aprosonta-secomaurn mouo racionaldo
oquacuonara quostãocia maradiaemtonnoseconomucameate viavois e hojo
emcia, sacialmentoacoitáveis

4) Comaso formaramasfavolasnasUltimos anos

Entro as favebasposquusacias,85% fararn rosultacio do acupaçao
ospantanca, lonta o gradual, 11% rosultaram de movumontos sociams
orgarnzadas A invasäa par rnovimonta orgamzado, antes rara, agora
prodommna.

Do outra lado, a randadecIa rnorcadoria 0 a dornanda cresccnto
introduziramurn proca onde antos nath havia 0111 b987, 4,3% dos chefos
pagarampar seulate, em 1993 ostopercontualpassapara14%

Instala-so na favela urn morcado imobiluána, cam placas,
intonnodiavemso corretares A Associacãodo Moradaresnãc raro atua coma
urn cartOno informal, registrandaas transaçOesirnabilianos o cabranciaurn
percentualdo procado rendado lato ou cia uniciadopolo serviçodo rogmstro

As casasmaisbaratassão negociadasdiretamentocorn as danas,as
maiscaras,cam intermedidriasou atemesmaatravcisdo cart totes Pusca,urn
pecireiro quo trabaihacorna corretor de casasna favela São Rema,perta cia
USP, manta do cabocauma lista do precas urn barracodo madeira, do I
côrnodo,vale 4,5 salanasrnlnmmos, so a uniciacie ci feita em alvenana,chegaa
valor 7,5 salánasmirnmos Os damicilios corn 2 ou 3 quartosvalomdo 9 a 15
salanasmutumas,canfarmesejamdo mademraou alvenana

Continua-soconstruinda majontanamentepar auto-canstruçAo em
1987, 66% this casascanstruidase em 1993,71% Masa usa do mao-de-abra
paga aumentau ern 1993, 29% dos construtaresutilizavam, total au
parcialmonle,maa-do-obrapaga

Abro-sena favolaurn mercadodo trabaiho,quo nãaci taonova Chico
Lagartixa,na favelaSantaMarta, no no do Janeira,ja emmeadosdosanos80.
montau sua mmcro-omprosado canstmçãa,ospecmabizadana transformaçaado
casasdo rnadeiraemsohdasresidcinciascie alvenana

A mamanadashabutaçOesdasfavelas paulmstanasci do abvenana’em
1980, aponas2,4% ths maradiaseramdo matenalciuravel, J~em 1993 a
porcentuabsabepara50,5%eem 1993atingia74,2%
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o tipo de coberturatanibérn rnudou: em 1987, apenas7% das
moradiasutilizavamlaje, em 1993,essepercentualsobepara24,5%

Abre-seumapossibilidadede ampliacâovertical, quejá semanifesta
o comércioe os serviçosjá surgemnasfavelaspaulistanas,sobretudo

nas maiorese meihoresestruturadasDentro dasfavelas ha bares,quitandas,
merceanas,acougues,video-IocadorasHa urn nitido aurnentode imóvetsn~o
residenciais Vai existir gerac~lode empregosdentro dii favela, tanto na
construcAodecasascomoemserviços

04- PINCELADAS NO PERFIL DA CASA E DO FAVELADO
PAULISTANO

4.1A Casa

Os quadrosI, II e III resumema evo1uc~iocia moradiafavelada

A mudancamaisnotávelna qualidadede construc~oda casafavelada
é esta:a de sercasa,n~omaisbarraco Os aumentosde 48,1pontospercentuals
nasparedesdealvenanaentre1980 e 1987e o de23,7 pontospercentuaisentre
1987 e 1993 refletem o crescenteinvestimentodos moradores da favela,
espelhandournamator segurançaquantoa perrnanência,dadapela inflexâo das
poilticas habitacionaisno tratarnentodosassentamentosinvadidose pelaac~lo
dosmovimentosdelutapelamoradia.

Melhoramtodas as condicOesmatenais quasesome o piso de terra
batida,a falta debanheirosDiminuemosdoimcIlios scmjanelas

Os indicadoresde congestlonamentotambdrnapresentammeihoria,a
media de pessoaspor comodoreduz-sequasea metade,dinunuiu o percentual
dedornicIlioscorncômodo~mico(QUADRO II)

As condicöessamtánasapresentamresultadoarnbIguo (QUADRO
III) Se, deurn lado,64%dosdornicilios nasfavelasbeneficiam-seda 1igac~oa
rede püblica de ägua, de outro o destino dos dejetos mostra que 77% dos
donucIlios Os depositaao ar livre ou direto em cursos d’água,gerandourn
problemaambiental seno 0 aumentodo nümero de casasnasfavelas n~o
conseguiuserabsorvidopelosservicosde saneamento

4.2 Osmoradores

Apenas 17,6% dos chefes de familia s~onascidos no Estado de
S Paulo, dos quais 10,9% no MunicIpio A nrnioria é oriundo do Nordeste
(61%)

A trajetónahabitacionalindicouprocedênciadecasaahigada(38,7%),
casade parente(22,3%),casaprópria(8,8%) e outrafavela(9,7%) A somade
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casa alugacia e prôpna ci quaso 50%,trajetóriaclara do uma perversidade
sacual,quoempurra0 rnaraciorpabropara uma situaçãodo moradia cada voz
maisprocária

A rencia familiar (TABELA 5) paroco eslar aumentanda
Empobrocimontacia classemedia, quo so mudauparaa fa~ola9 On aumonta
real do ingressamonsaldosfavelaciasmciduos,corncasasdo alvenarua,sam,TV
o vidoos-cassetes?

Gruposquo antestinham local do mordia na chamadacidadoformal,
agora so o encontram na informal, e so antos a informal da invasao era
grattuto,numcornumsmopnmitivo ancie a solo invaciidonãotinha dananem
preço,agaraatena invasaoa terra ci mercadonaPorela so paga,muitasvozes
bastantocaro

Se samarrnasaos 19,8%do favoladosOS 6% do cartiçadas,urn quarto
cia papulaçaopaulistanavive em situaçao do informaludacie Latoamontos
irregularos o irnOveis scm habito-so aumentamainda mats a quadra do
ilogaliciadeemrelaçãaa logislaçäourbanisucao aacOdigado obras

Masci assumquo aospaçourbanatern sido produzido E nassafunçäo
tarná-lahabutável

QuadraI
Favelasdo Municipia do SãoPaula.

Evolução das CondiçocsMaterials dos Dornicilios em %)

Indicador 1973 1980 1987 1993
Donucihos coin paredes externas de aivenana 1,3 2,4 50,5 74,2

Dornicilios corn cobertura de telliado e/ou laje 73,7 88,0 98,1 97,1
Dornicilios corn piso de terra batida 46,3 17,7 7,4 4,5
DorniciLios scm banheiro e/ou coin banheiro coieiivo 65,8 44,3 13,6 7,5
Domiciiiossemjaneia - 17,0 18,5 12,2

QuadraH
Favelasdo Municipio de SãoPaulo.

Evoiuçãodas Condiçöes de Ocupação do Dornicilio (em %)

Indicador 1973 1980 1987 1993
Uso exclusivainenteresudencual 99,9 89,7
Proporçaodedonucilioscorn mais2 côrnodos 12,9 28,4 36,8 51,8
Pessoaspordoiniciluo 4,90 5,46 5,42 5,02
Pessoasporcôrnodo 3,12 3,06 1,75
Domicihoscorn ate 2 possoaspot cômodo 12,5 11,0 24,4
Donucihoscorn côrnodoOnico 52,2 30,9 23,2 13,6
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QuadroHI
Favelasdo Municipio de S~oPaulo.

Evoluçjo dos IndicadoresdeSer”icosUrbanos(em %)

Indicador 1973 1980 1987 1993
Donudilios s~inenergia elétnca 34,6 2,0 10,0
Domiciliosutihzando água de bica elou represa 12,9 6,7 1,8 0,7
Donuclijos corn ligacto donuciliar- SABESP 22,6 64,2
Dornicihoscorn deatmodosdejetosar livre e/ou córrego 29,7 66,1 56,7 77,1
Doirncilios ligadosa redepüblica de esgoto 0,7 0,6 19,3 12,1
Dornicilios corn coletapüblicade lixo 15,1 42,8 72,3 88,4

Tabela 1
Domicilios Favelados,porRegi~o

1980 1991
Região Domidilios % Domicilios %
Norte 12721 2,65 97760 8,54
Nordeste 69 974 14,56 286 130 25,00
Sudeste 357 330 74,35 675 846 59,07
SisI 30 077 6,26 73 325 6,41
Centro-Oeste 10493 2,18 11257 0,98
Brasil 480 595 100,00 1141 324 100,00
Fonte SinopsePrehrninardo Censo1980

AnuárioEstatistico1993

Tabela 2
Ta~asde CrescimentoAnual dos Domicilios Fa~eIados(em %)

Regi~o Taxa Anual 80-91
Norte 20,37
Nordeste 13,66
Sudeste 5,91
Sul 8,44
Centro-Oeste 0,64
Brasil 7,65
Fonte TabelaAistenor
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Tabela3

RegiãoMetropolitana Favelas Domicilios
Belém 27 42 096

Fortaleza 119 52487
Recife 246 135 972
Salvador 74 19 373
BelaHorrzonte 156 73912
Rio de Jane iro 555 235 808
São Paulo 1 021 203 833

Curitiba 88 22 341
PortoAlegre 105 31 781
Total 2391 817603
Fonte,AnuânoEstatIstico 1992

Tabela4
Municipio deSãoPaulo-_Favelas,domicilios e p0 ~j~~Iofa%’elada

Anos 1973(1) 1975(1) 1983(2) 1987~~ 1993(4)
Aglarnerados 542 - 1 239 1592 -

Donucilios 14 650 23 926 80 535 150452 378683
População 71840 117237 439721 812764 1901892
%naPopuiaçäaMunicipal 1,09 1,60 5,18 8,92 19,80
Fonte (1) CadastrodeFaveiasde 1973 e 1975

(2) IPT/FUPAM
(3) Censode Favelas,1987
(4) FIPE/SEHAB

Tabela5
Municiplo deSãoPaulo- DistribuiçãoPercentualdasFamiliasFaveladassegundo

a RendaFamiliarMensal - (em salãriosm~nimosnominais)
RendaFamiliar
(em salãriosminimos) 1973 1980 1987 1993
Menosde I 16,6 9,5 4,2 3,9
1-2 60,9 38,8 22,0 14,3
2-3 14,8 26,9 20,6 16,7
3-4 4,7 14,7 17,9 15,9
4-7 3,0 7,7 11,2 12,3
5a7 - - 24,1 34,6
Scmrenda - - - 2,1
Scmmformaçäo - 3,3 -

Total 100,0 100,0 1CO,O 100,0
Fonte Taschner,1992

Ceriso deFavelas,1987
FIPE/SEHAB,1994

RegiöesMetropolitanas:Favelase Domicilios Favelados,1991
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INFORMAL TOWN:
CONCEPTS AND PREJUDICES

CIDADE INFORMAL:
CONCEITOS E PRECONCEITOS





RECURSOSY POSIBILIDADES DE LA ECONOMIA
INFORMAL

Ana Lucia Cainaiora I ~

1) EL SECTOR INFORMAL

Hay en dia, la manerado vor el problemado la informalidad ha
cambiadoradicalmento Ya casi nadie sostiene-como so hacia en ddcadas
antenoros-quo so trata do desadaptadosa delincuentos,ni do subempleados,
margmales,exciusivamontemicro emprosanosa gento nocesanamontoen
condiciondeextromapobreza.

Cada vez, hay mayor cansensoen quo la infonnalidad no os la
respuestaaislada de un grupo nunontanado personasquo no quieren
adecuarsoal sistemalegal, obstaculizandosu desarrolo,a quo so mantionoa!
margendo dl paradesempefiaractividadosilIcutas a evadurimpuestosParel
contrario,pareceganaracieptosla tesisquo sostuenequo Ia informalidadno es
otra cosaqueel ejercicio masivoy crocientedo actividadeseconOmucaslicitas,
al margende las byes Es decir, quedetrasdo la informalidad, mas allá do
cualquiorconsideraciónculturala sociolOgica, lo quo existoes un probiemado
carenciaa deficienciae institucianescapacesdo incorporarci sectorinformal a
la legalidad

Pero, cuäl esla magnitude importanciarealdcl sectorinformal?

Cuando en el Instututo Lubertad y Demacracia (ILD) inuciamos
nuestrasmvestigacianes-hace ya m~sde una ddcada-, nos concentramas
justamontoenosaproguntay ilevamosa caboestudiosempincosy do gabinete,
para sectoros economicos y sociales tan distintos coma el comorcio, Ia
industna, Ia vivienda o el transporteLos resultadosde las rnvestigacianes
fuoronimprosianantesSodescubnó,pot ejemplo
• Quo en 1984, el 39% del ProductoBruta Interno nacianalfue praducido

informalmonte,
• Que ci 61% do las horas/hombretrabajadasoso año, tambidn fueron

informabos,
• Quo ol 42% do laviviendaenLima erainformal, y que suvalor ascendIaa

un montoequivalentea US$ 8,300millonos,
• Quo los ambulanteshabIanconstruudoen 20 afios274 mercados,mientras

quo enel mismo lapso,el EstadosOlo hablacanstruido57;
• Quo el 93%dci transporteurbanaeracubiertoparempresanosinformales,
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• Quo ci 52% de los estabiecimientosindustrialos eran informales,2 y
empleabanal 34% de los trabajadoresmanufactureros,entreotros muchos
ejemplosquo podrIanseguurcitándose~

Sin embargo,Ia infarmnhdadno es un estadobone[iciosoni deseado
par Ia mayonado los informales,coma pudieracreerse Ella impono fuertes
costasy limitacionesa quuenesdesarrollansusactivudadeseconomicason esas
condicionesSi pensamosenunaompresainformal, parejemplo,ella nopuode
• constitturunasociedadcapazdo limitar o chstnbuirci nosgodo su capital

enaccionos,o do disponerdo mayoresrocursosasociándosecon tercoros;
• hacer publicidad para obtcner rendnrnentosmayotes0 contrarrestaruna

ubicacióndosfavorabledo la tienda,
• trabajarconeconarnIasdo escala,
• crecera invertir on buenosdo capital que aumentonel riesgodo detección

parlas autoridados;
• accecieralcrdditoformal (quoesrn/is baratoquo el informal),
• interveniren mercadoslegates(ferias, bolsasde negociación,consejosdo

comercializaciOn,juntas),
• usarmediosdo intercambiodistmntosal efectuvo(cartasdo crddito,warrants,
• intervemren hcitacionespublicasy contratarcanol Estado,
• exportare impartar,
• gozare regImenespromocionalosy otrosbenoficiosquo o~orguoci Estado.
• protegorsedo Ia mflación, a! no podercomprara crdditaa susproveedoros,
• recumralPoderJudicialparaexigir los contratos,ya quo seosta trabajando

on actividadesrelativanientoulIcmtas,
• camprarpolizas do segurospara ia empresaa su mercaderiay evitar

pérdldasparsiniostros;ontrootrosbeneficiosquopormiteIa formalidad

Entonces,7 Por qué tantagenterealiza susactivid7desa! margende
Ia ley, expuestosa sanciones,cie,-resde locales, decornisosde mercaderias,
pagos de cointasy sobornos, o desalojos de innuaginable v,olencia2

ParaconocerLa rospuesta,llevamasa caboentrevustas,simulacionosy
estudiosdeoxpediontosLos resuitadosfuoronlossiguuontos.
• Parabograr instalarformalmenteuna tiendado abarrotesso necesitaba60

dias,

2 Para mayor detalle sobre Ia definicion y alcaneci,dcl conceptode infonnalidad utilizado en esta

ponencia, ver El Otro Sendero, l-Iemando de Soto,Editorial El Bananco,Peru i986 3 0 De Migranies
a Informales,pàgs12 y as Libro pubiicado en Brazil con ci noinbre de Econoiiua Subten-ânea, Ediiora
Globo

Estasctfi-~ishan sido pubhcadasen diversos avisosdel Instituto Libertad y Deinocracia (ILD). en
Lima- PerO,yen ci libro El Otro Sendero
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• Paraabnr un poquenotaller do confecciones-comapersonanatural-, 289
dIas,conun costasuperiora lasUSS 1,200,

• ParaLa adjudicacióndo un terronoeniazodel Estadocon finesdo vuvienda,
4 aliasy 207 gestianesadnunistrativas,

• ParaIa titulaciOn do un terrono-tainbidnenazodo! Estado-,20 alias

Esdecir,nasoncontramasfrentea unainstitucionalidad(legal-formal)
costasay complicada, quo ha sido incapaz de ostabbocorlos mecamsmos
necesanosparafacilitar las relacionesdo intercambiado cartoy largo plaza
quo so produconentreinduviduosquo no so conocenontre51

Y sin embargo,existe suficienteevidenciaacumuladapar las toarIas
oconómicasmásmodernas,parasostenerquo los paisesconmayorcrecumiento
económicosonJustamentoaqudlbosquehan evolucionadohacia instituciones
quo reducenloscostasde transacciOnentrelos agentesoconOmicas,y defineny
pratogonsusderechosdo propied.aci~

2) LA IMPORTANCIA DE FORMALIZAR LA PROPIEDAD

Centrdmonosen la defimcuón y protecciOn do los derechos de
propmedad,tamandoconiaojemplola propiedadprodial,no soloparci hechodo
ser la matonacentral do esto Sonunaria,sino parcanstituur -al menos en el
PerCi y probablementeen los demáspalseson desarrollo-,castla totalidaddel
patnmomodel 70% do las familmas

Cuando Ia propiedad es informal -es decir, cuando no está
debidamentetituladay registrada-,sob tieneun valor do usoa disfrute, masno
do intercambiay, por lo tanto, no puedo sor utilizada on una economiado
niercado.Ante la insegunidacido los derechosdo prapiedadsabre Ia tierra, su
propmotario prcfiere dedicarla a cultuvos temporales aunqmie sean menos
rontabbesque los pennancntes,o implernonte, depredar!aantes que se la
puodanquitar No invierte en suvivionda o parcela,ni tione accesoal crddito
formal, puescarecedegarantlasinmobiluarmasqueofrecer.

Pero, ademásdo estosefectos,Ia carenciado prapiodadformalizada
hace que los propietariosso sientan marginacias do los beneficios de La
logalidad y constituyan el “calcio de cultivo” propicto para movmnuontos
revolucionariasquo los asegurenla pratoccióndesusderechos

Paraquo Ia propiedadadqmerasu mayorvalor enel niercado,debcset
mncarporadaen tItulos debidamenteregistradosque, al igual quo un cheque,
una acciOn a un warrant, confierancerteza sabre los limites del predioy la
titulandaddo losprapiotarias,otorgandoseguridadjurIdica a las transaccianes,
Ia quo faculita, a su voz, el mntercarnbiomasivoy a baja costapropios do una
verdaderaocanonilado mercado.

Adscnbena eslasteoriasRonaldCoase,Mancur Olson,DouglasNorth, entre otros
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Además,Ia propiedadformalizadaaumentaen sutitular el rospotopar
La propiedadajena Al identificar al propiotanocon su predio, pcrrnito quo Ia
policla act6e de maneraselectivacuandova a investigara a repnmir actos
delictivos,discnminando-par ejemplo-ontrequienesestan“do paso” y quienes
sonverdaderosresidentes,lo quecontnbuyea evitarviolacuortesa los derechos
humanos [gualmonto,la idontificaciónentrepredioy propielanofacilita a los
gabiernas Ia imposiciOn y cobra de umpuostasdirectos a la renta a al
patnmomc,en vezdo rocurnra! aumentocontinuodo los impuestosmndirectos,
quo acabaintraduciendoebomontosdistarsuonadoresenlaoconomla

Es importante tener presente,que no basta que Ia propuedadesté
consignadaen un tItubo, suno quo esetItula debepoder ser opomblefrente a
cualquier otra quo considorequo tiene un mejor cierecho para poseer esa
viviendaa parcela Ejemplificandoa travésdel casoporuano,desdola Colonia
hastanuostrosdIas hemos identiticado - par Ia menos - 46 procesosdo
titulaciOn a rnvel nacional a regional, quo con distintos nombros y
poculiandades(Enconuondas,Composicionesdo Tierras,JuntaNacianaldo la
Vivienda, ReformaAgrarta, etc) han otorgadaEItulos a distintosposeodoros
sabrela totahdada partedo las mismastuerras,y todosellos conun grado do
valor legal suficientecomaparapermitirlesreclamarla prapiedad,pacIfica a
violentamente

Parella, insistimos,no bastaquo la propuedadestécansignadaon un
tItulo paraconsiderarlaformalizada,sinoqueesetItulo debecstarrespa!dado,a
su vez, par un registro seguro -oponible frente a torceros- quo impuda Ia
duplicidad do propiotanas,Ia yuxtaposicióndo prediosa ci detenorodo Ia
informaciOn almacenada

Sm embargo, pose a su importancia, a diferencia do los palses
ciesarrollados,en el Tercer Mundo no oxistesuficientoproptedadformal para
hacerfuncionary, sobrotodo, creceralos mercados

En mi pals,par ejempbo,ol 50%dela propiodadurbanay ci 90%do La
propieciadrural, soninformabes,es docir, so oncuontranaisladasdel morcado,
despordiciándoseestasrocursosparasusprapuetaniasy paraof palsengeneral

3) UN PUENTE MACIA LA FORMALIZACION MASIVA DE LA
PROPIEDAD

Tal voz, Ia maneramásgráficado representarestasituaciónes La do 2
soctorosdivididos parun no caudalosoEn una onilLa, el sectorinformal con
toda sufuerzay hmitaciones,y, en Ia otraonlla, ci sectorformal, con todassus
necosidadosy posibiLidades

Evidentemente,siomprehayformasdo pasarde un ladoa! otra dcl rio
con sagas,bates,nadandoPerotadosesossistemas,quo no sonotra cosaquo
los mecamsrnoslegalestradicionalespara Ia formalizaciOnr de la propiedad,
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estánpensadosparauna incorporaciOnindividual a marginal a Ia fonnalidad,
no constituyonunasoluciónmasivaa un problematambiénmasivo

En eb ILD consideramosquo ía mejor manera do hacer que los
unformaboscrucenal lado de Ia farmalidadmasivamento,es a travésdo un
“puonto” A La canstruccióndo esepuonte Ic hemosdenomunado“Sisternade
Formalizacióndo laPropiedad”a, sencillamente,PROFORM

Comofuncionael PROFORM?

RoconaciendaIa magnitud,divorsidad,complejidado importancia del
sectorinformal,ci sistomaso asuentaon 3 pilaresfundamentales:La reformade
las byes, las entudadesy las pracodimientosrelativasal reconocimiontoy
determinaciOndo Ia propiedad Elbo implica ci estudio do la normatividad
informal quo nge las rolacionosen esesector, Ia revision del marco legal
formal, la elaboraciónde un proyectonormativo y su debate piiblico, liasta
Ilegar a Ia aprobacuôn e una boy quo contenga una REFORMA
INSTITUCIONAL intograrquegocede un consensoimportanto

Rospectodo las leyes,parejomplo, Ia ReformaInstitucionalmncorpora
las pruebasde ía propuodadprovomentesdel sectorinformal queya han sida
aceptadaspar la formalidad,aunqueparafines diferontes,porquevincuiancon
caráctordo permanencmaa un titular con su predia(rocibaspar eloctricidad,
padranesde pobladoros,etc); elimina los cuollos do botella quo dificultan la
formalmzación(sustituyeprocedumientosj udiciabospor administrativoscuando
no hay confhcto, a elimina camprobantesdo pago do impuestosu otras quo
seanajenasal praceso),y consolida logislación dispersaen un solo cuerpo
normativo

Rospectado las entidades,crea una sola entidadresponsabledo la
farmahzación, cuya lmnica abjotiva os titular y registrarpropiedad.estableceun
sistema descentralizadoque puedeacercarseal usuaria, y fija canales do
coordinaciOncon las demásentidades

Finalmente,respectado lospracedimientos,aprueba,por ejemplo. ci
uso do mapas comunitarios quo contongan la dolimitación do Los lotes ott vezde
mapas individuales, La utihzaciOn do formulanos registralos en lugar do
documonlostécmcosfornalesy costosos,ci empleade venificadorospnvados
(abagadase ingonieras) on vez do funcionanaspáblicos, ol uso do Ia
comunmdaden La recolecciOndo la informaciOn, o incluye, además,un sistoma
do cómputotextual y conbasegoográflca,sencilloporaefoctiva

La reforma de tas byes, enudados y procedimiontos, so aprobo on ci
Peru a travésdo los DocretosLegislativos495, 496 y 667, quo crearonol
RegtstroPredial, para La formalizaciOn do los prediasurbana-marginalesy
rurales

Sin embargo,graciasa un financiamientoobtenidodo Ia USAID y del
BancoMundiai, pudimosilevar a cabo2 planespulota La ejocucióndo ostos

81



planes, pcrnutió dosarrollar La segunda parto dcl sistima PROFORM,
completandoIa plataforma superior de nuestro puento imaginano hacia [a
formahzaczOn

En osta sogundaetapa,el sistomaincluye dosfasesUna pnmera,do
PREPARACION OPERATIVA para Ia formalización, que comprende Ia
impbomenlación do aficmnas registralos, La selecciOny capacmtaciOndo los
equiposmuludisciplinanosqueojocutaranLa formalizaciOn(a los quo hemos
liamado “task-forces”), ci planeamientoestratégmcode Ia mnanera en quo so
ilevara a caboel trabajo do campadel proyocto,y ci cantactoy motivaciOndo
las comumdados,a travésdo susdirigentes,utilizandosu prapio lenguaje,para
bograr suinvolucramuentoy facilitar elpastonorrocojomasivodemnformaciOn

La segundafase,os propiamonlo la do FORMALIZACION DE LA
PROPIEDAD Consisteen Ia recobeccmóndo los mapascolectivosy pruebasdo
Ia propiociadindividual dontro do cadacomuniclad,Ia revisiOn y correcciónde
los documentasobtenudos,el ingrcsode Ia informaciOngraflcay textual en Las
computadoras,la aprobaciónoficial del rogistro del prediaa nombredo sus
prapietanos,y La enrrega do as cortificadosdo registraa los bmoficianos

Cuáleshan sidolus resultadosdcl PROFORM?

La ejocuciOndel PROFORM,a travésde los2 planespilotos Ilevadosa
cabo en el Departamontado Luma, tanto on el area urbana camo rural,
permitieron la farmalmzación do 150.000prediosen solo 3 1/2 alias, de los
cuales 142.000 son urbanos y 8 000 rurales El costa promcdio de Ia
formalizaciOnfuo do aproximadamenteUS$ 12,00por predio

En Ia actualidad, sin financiamienta intomaciana! y con un
presupuostamadosto,el RogistraPredialcuontacon másde 220 000 prodias
registrados.5 Asumismo.desdesu inauguraciónon 1990 hastajun10 do 1995,
ha mnscntomasde 1 516 hmpotecasquo garantizanpréstamospar un total do
USS 6 489,000 otorgados tanto par particulares coma par 18 entidades
financierasy crediticias

Un aspoctointcresantequo dobe relievarsedo estascifras es quo ci
25%de loscrédutoshupotecanoshan sudootargadosduranteel primer semestre
do osteaibo (61% en el sectorurbanay 49% enel sectorrural), esdecir, hasta
la bancaprivada- tradicionalmontedesconfiada-‘ ha aceptadola eficienciay
soguridadjurldica deL sistema

4) EL IMPACTO DE LA PROPIEDAD FORMALIZADA

Los bancosno son los ünicos quo han respondido Establecidoel
“puento”, Ia ciemandainsatisfechado créditodel sectorinformal cuontaahora

Cifras oficiales ajurno de 1995
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conunagarantiarealqueofrecer,y ci mercadono ha demoraciaen reaccionar,
creando diversas empresas pnvadas que buscan satmsfacer esa domanda

ParponersOlo un ejeniplo, la missgrandecorporaciOndo crëdmtopara
consumo del pais, ha creado una empresa (KARPA S A) espocialniente
dedicadaa la yentade materialesdo canstrucciOnab créditopara los sectores
urbana marginales, siempro que cuenten con su propiedad inscrita en el
RegistroPredial Ni siquieraacoptanIa propiodadfomiabizadaen los rcgistras
tradicionabes La razOn de ella, es que la rapudez y bajos costasde las
transaccionesen ci RegistroPredial, les permito constituiruna hipotoca en 5
dias a un costade US$28, mientrasquo en los registrastradicionalesno lo
harlanenmenosdo 90 diasy par masdo US$ 190,, parapréstamosdo US$500
pagadorosen 6 ó 12 moses, los costos dcl smstema tradicional hacian Ia
oporacióninviable SegOn sus directivos, Ia empresaplaneacolocar bajo la
nuevamodaludadUS$ 10 millonos estealto y USS 50 niilbonesel próxmnio

Cuái ha sido ci impacto de Ia foi-malizaciOn de su propriedad para los cx-
proptetariosinformales?

Durante los lilumos meses,ci 1LD, conLa colaboración do consultores
internncionabes, ha bbevado a cabo thversas investmgacionos de campo y gabinete
para deternunarci impacto econOmicay social de Ia formalizaciOn do Ia
propiedaden las areas urbanas y rurales en las que so ejecutaron los
planespiboto Las resultados,peso al paca tiempo transcwrido, indican una
tencienciaclaray sostenidahacia la mejora en las condicionesdevida de los
beneficiarmos

En ci sectorurbano, par ejemplo, se ha constatado
• El desarrobbo de un mncipmcnte mercado do viviendas, en el quo las

propiedadcsregistradasse transfieren 4 veces más quo cuando no lo
estaban

• So han facibutado ci acceso al crédito conicrcmal formal, unlizando Ia
propiedadcomagarantialupatocana.El principaldestmnodel crédito,parci
niomonto,es la amplmacmOn,culminaciOn a mejoramientosanitario do Ia
vmvienda

• El valorde Ia vivienda formalizadaso ha incrementadoen un rango quo va
del 80% al 3 30%, tantodebido at cfecto directodo La seguridadjurIdica do
la prapiedad,comaal efectoindirectodo la mayorinversionquo so ofectua
enIavivienda

• La provisiOndo los sorvmciosdo aguay eboctricidadso ha aceberadoen estas
zonas,dado que la formaluzacmónpermuteidentificar mejar al usuarma El
ahorroquo estossorvmciossignmficanen kerosene,velas,aguaconipradapar
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bamles,etc equ.ivaiea entreci 3 y 7% del ingresomensualdo la familia y
Iesha permitidamejorarsucalidaddevida

• La asistenciay rendimientoescolarha aumentado,ya quo las hijos niayores
no tienen que quedarsea proteger la pososión de las viviendas, y Ia
electricidadfacilita estudiarparlas noches

• Los propietariashandesarrobladoun comportamientarnásmndependientede
Ia arganmzacióncomunal,puosya no tienenquo pasara travésde susilderes
para gcstionarserviciospüblicos,crédmtosa desarrollarnegacias

En el sectorrural, los resultadostambiénsaninteresantes
• Los parceleroscie las ex-cooperativas(ahora prapietarios individuabes)

aprecianba segundado poderdejaren herenciauna tierma bien ciefinida a
sushijos y nictos

• Están alqu.ilandopanede sus parcolasparacultivar ci iesto con Ia renta
obtemda, sin temar a que ci arrendatario le pelce judicmalmente Ia
propiodaci

• So apreciaun aumentacautelosodo los créditoshipotecariospar Ia banca
comorcial.

• Lb valordo la tierraagricolaseha incrementadoen 100%,ciesaientandolas
urbanizacionesclandestinas

• La propiedadindividual ha hechoque las sindicatosy caoporatmvas creados
durantela reformaagranado los altos70, cedanel paso a nuevas formas
emprosanabesdo asociacióndo productores,paraIa comeicialmzaciOndo sus
cultivos

• La jomadalaborabdci propietariose haduplicadovobuntariamente(do 4 a 8
horas)

• La producción(enlas areasestudiadas)soha incrementadoontre24 y 73%
• Los propiotariashan aunientadosu inversion en herrarnientas,oquipas,

plantasjOvenes,controlbialógico depiagas
• Susingresosanualesse handuplicado(do aprox US$ 1 000 a US$ 2 000)

‘Y, un ñltimo aspectotambiéninlorosanto,abtenidodo las oncuestasdo
opiniOn y “focus groups”, es quo no solo sienten que estánmejor ahora que
antcs,sino quo tienenIa esperanzado quo enel futuro seráaOn nlcjor.

5) A NIANERA DE CONCLUSION

Este pucs,es nuostro analisis generaldo bo quo significa ci Sector
Informal y lo que son susrocursos,pero, sabretodo, os nuestravisiOn do las
posibiiidadesdo crear inercadasy desarrollarlas economlasdo los paisesdel
Tercer Mundo
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Las sociedadesque no bogren pasar deliberaday masivamentesu
sector informal hacia una formalidad desreguiaday eficiente, dotándolocie
derechosdo propiedadsegurosy castosdo trannsacciOnreducidos -coma
hicieran clurante décadaso suglas antcnoreslos paisesdesarrollados-. no
podránintegrar su oconamiay darleel dinanusmoquo requierepara crecer
sostenudamente
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STRATEGIES FOR THE ACCESS TO URBAN LAND

A lain Durand-Lasserve
Groupenient de Recherché Interurba - C’NRS,France

Thispaper refersto some of the issueswhich havebeendiscussedin
thecontexiof a comparativeresearchprogranunecarriedout by nationalteams
of expertson the accessof the poor to urban land, emphasisbeing put on
integration of irregular settlements, regularization policies and local
development

This research programme was jointly supported by the Urban
Management Programme, the UNCHS- Habitat, theFrenchGovernmentand
the GTZ, and coordinatedby the Associationlnternationaledes Techniciens,
Expertset chercheurs(AlTEC)

In stageI of theprogranune(1992 - 1993) 7 national case studies were
carried out in Asia, Latin America (in Thailand, India, Argentina, Brazil,
Chile, Mexico, Fern)

In stage11(1993 - 1995) the programmewas extendedto 21 national
case studies in Sub-SaharanAfnca and the Arab States (Algeria, Egypt,
Morocco, Tunisia, Jordan,Yemen,Benin, Burkina Faso, Cameroon,Guinea.
Ivory Coast, Rwanda, Senegal, South Africa, Botswana, Ethiopia, Ghana,
Kenya,Nigeria, Tanzania,Uganda)

In order to facilitate international comparisons,the work of all
nationalteamsof expertsfollowed thesametermsof reference

Resultsof stagesI and II of the programmehavebeenpresentedand
discussedin two international seminars The first, entitled “Managing the
accessof the poorto urbanland New approachesfor regulanzationpolicies in
Asia andLatin America”, took place in Mexico City on February 24-26 1993
The second,entitled “Urban land management,regularizationpolicies and
local developmentin Afncaand theArab States”,wasorganizedin Abidjan on
March21-24 1995

The purposeof this paperis not to summarizetheconclusionsof this
research programme but rather briefly to discuss some of the major issuesand
trendsidentifiedregardingintegrationof pen-urbansettlements

1. Integrationandregularizationof irregularinformal settlements

Despiteimportantregionaldispanties,urbanizationandurbangrowth
in the developingcountrieshascontinuedsteadilyduring the Last tenyears
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Although the situationis progressivelystabilizing in Latin America
andAsia, theratehasbeengreaterthan in thepenod1965-1980in the poorest
countnes,especiallyin Sub-SaharanAfrica

Those changes and therateat which they havetakenplacehavevaried
considerablyfrom country to country, but in mostcities - especiallythe largest
- theproblemof inequalitiesin accessto land for housingthepoor hastended
to worsen, with a resulting increase in the phenomenaof exclusion and
segi~egationOn the basisof recentobservations,it canbe estimatedthan 20%
to 80% of the populationaf Latin American,Asianand AIncan cities live in
irregularsettlements

Severaluntncatedfactorshaveled to the overdevelopmentof irregular
settlements(seenato 1)

The notionof irregularity maybe ambiguousanddeservesparticular
attention

The first ambiguitystressedin severalcasestudy reportsrelatesto the
land implicationaf theterm“irregulanty” This is debatable if is refersto a set
of norms,thoseof the Stateandof local authorities,anddesignatesas deviant
all groupswho do notconformto them

All the case studios stress that it is the inadequacyor lack of
infrastructureand the difficulty of providing infrastructure- much more than
thesocuntyof tenureof theoccupants- which designatesirregularsettlements

It follows that regularization is not restricted to securityof tenureor to
mere juridical and administrative recognition(a decision legalizing illegal
occupations)but also co~versa wide rangeof actionsaiming to give inhabitants
accessto servicesand infrastructure

Recentempiricalobservationsstressa secondambiguity whateverthe
type of irregularity(irregulanty with regardto tenure, to planning, to building
norms,to levels of infrastructure),the very notion of irregularity co~’ersa ~~ery
wide rangeof situations

What we call irregular settlementsincludes basically four types of
situation
• Themastcommonsituationis thatof settlementswhich havedevelopedon

subdividedprivateor customaryland,with no provisionof infrastructureor
basisservicesor very little

Land subdivisionandsalemay havebeencarriedout by the ownerof
the landhimselfor by an intermediarywhom he hasdesignatedIn mastcases,
thesaleitself canbeconsideredaslegal (thereis a deedof salewhich caneven
be authenticatedby witnessesor a notary)but land subdivisionis illegal, norms
are not respected,constructionis not authorized This type of irregularity is
predominantin low income settlements,but it may also concernmiddle class
noigbourhoods
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Another type of irregular settlementsis those occupiedwithout the
approvalof the owner (whether he is public or private) by “squatters” in the
strict senseof the temi Occupationof the land may havebeenthe result of a
progressiveprocessor, morerarely of a planned“invasion” Such settlements
are not “spontaneous” land subdivision and allocation follows rules
establishedeitherby thefirst occupantof the site, or by the community itself, or
by local leaders.Pressureexertedby the land owner varies from onecaseto
anotheron this pressuredependsthe secuntyof tenurefor theoccupants.
• There is one type of irregular situation which is specific to Sub-Saharan

Africa when the State has allocated land for housing and issued a
temporaryoccupationpermit or any other similar document Obtaining a
land title is subject to the constructionof a housingun~ton the plot in
permanentmaterials,within a certainperiodof time (generallythreetears)
Both for economicandadministrativereasons,beneficiariesrarely succeed
in conformingto theserulesand/orare notableto completetheformal land
registrationprocedure,thusbecomingirregularoccupants,

• Irregularsettlementsmay alsodesignatehighdensityareasin centralurban
dilapidatedbuildings Statusof the occupantsregardingland andhousing
are diverse renters,sub-renters,squattersBut in anycase,occupationdoes
not conform with existing regulationsconcerninghealth, sanitation,five
prevention,etc

The situation and needsof occupantsin these different types of
irregularsettlementshavelittle in common,apartfrom certainkey points

They haveno “papers”(and in particularno landtitle) andcan only.
at best, producea documentwhich offersonly limited guaranteescertificates,
temporarypermit, agreenient.etc

This situation has major adverse consequences for the populations
concerned
• Theylack securityof tenureand, in someextremecasescanbeevicted,
• Their right to transfer,sell or mortgagetheir propertyandgoodscansooner

or laterbecontested,
• on the other hand,their accessto urban servicesand infrastructureis not

frilly necognized;
• insecurityof tenureandlack of infrastructurediscourageinvestmentbothin

housingand in productiveactivities, as well as populationmobilization for
improving,managingor maintaininginfrastructuneat local level

Publicauthoritiesfor their part, are confrontedwith major difficulties
in urbanprojectswhich include theseirregularneigbounhoodshow can they
identify beneficiaries?who should contribute in infrastructureand services
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provision?to whom andon whatbasis shouldcompensationbe paid in caseof
expropriation?

Finally, irregularity has significant fiscal consequencesfor
Governments and local authorities

Implementationof urban developmentprojects is thus constantly
confrontedwith the land irregularity constraint From the technical point of
view, this constraintis generally not consideredas being a major obstacleby
developersandagenciesin chargeof urbanprojects Public authoritieshowever
- State adrmnistrationsrather than local authorities - tend to make this
constraintdifficult to overcomeby giving it a legal andpolitical dimension

Although major efforts have been made to integrate formal land
delivery systemsinto urbanmanagementprocedures,little attentionhasbeen
paid to improving our understandingof the informal urban land marketsor to
analyzingwhatinformal responsesaregiven by theactorsinvolved

National casestudiescarried out in phaseI and II of the research
programme suggest that we have today reached a point where, in most cities,
controlling urbangrowth throughconventionalplanning tools is becomingless
andless efficient

if we admit that urban growth is, to a large extent, the result of
informal practices,the integrationof irregularsettlementsis to be considered
as the first step in anothermeansof producingthe city’ Plannersshould
accordinglyfocusattentionon newmechanismsandtools for a postermormurban
management,emphasisbeing put on proceduresainung at servicing and
regularizingirregularsettlements

This questionis highly important today when accessto urban land
appearsto be a key factor for the integration of populationswho tend to be
excludedby economicmechamsms,following the implementationof liberal
economic policies (decreasein public expenditures including in land
developmentand housing projects, pnivatizatmon of public services; niarket
pressureson urban land delivery’ systemsand increasein the price of land
(usually higherthan theincreasein inflation and/orincomes)

Thesituationof this populationis madeevenmoredifficult due to the
disbanding of traditional solidarity networks which has accompaniedthe
increasing comrnodmfication of informal land delivery systems free access to
urbanland,whichstill surviveduntil the early80’s in somecountries,hasnow
completelydisappeared

2. Strategiesof urbanactors

For decades,it hasbeenconsideredthat the productionof residential
areas should inevitably follow a certain form of technical and urbamstic
rationalityandshouldresultfrom a seriesof operationexecutedaccordingto a
certain chronologicalpattern(conversionof non-urbanland into urbanland,
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subdivision and development, servicing, construction, allocation or sale,
occupationby thefinal user)The urbanareaswhich did notdevelopaccording
to this xational order were designated as “irregular”, “illegal” or
“spontaneous”,andconsideredas a transitionaland temporaryform of urban
productionwhich shouldbe inevitably integratedinto the planned and legal
urbanspace

Tius conunonobservation,which hasbeenfrequentlyformulatedby
expertsand observersof the urban scenein developingcountriesduring the
recent years, is recalledfor one major reason it has been (and often still
remains)the implicit referencemodelfor governmentsin the defimtion of their
urbanandhousingpolicy

Until recently, three attitudes have predominatedamong public
authorities
• The first is basedon the opinion that illegally occupied land must be

presumedempty tenure illegality consequentlysuffices to justify the
evictionof irregularoccupantsfrom areasneededfor a certainpurpose

• The secondattitude results from the idea - often presentin the official
statements - thata regularizationpolicy will encouragethe development of
illegal practicesandsignify thatthe Stateis renouncingusdutyto promote
urbanorder(both a planningorderanda juridical order,defining the legal
wayof appropriatingland)

• Thethird attitudeexpressesthe fear of losing of Statecontrol over society
illegal settlements are often presented as pockets of self-induced
marginality and social deviation,where any official intervention runs the
risk of unleashingserioussocialturmoil andmustthereforebeavoided

Ii is only sincethemid 80’s that, in an increasingnumberof countries
andcities, it hasbeenadmittedthat regularizationprojectsconstitutea major
componentof urbanhousingpolicies

The objective of these policies is to integrateinto the city social
groupeswhich havebeenexcludedfrom accessto land infrastructureand
services

t)espiteresistanceon the part of the Stateauthoritiesresponsiblefor
land management,city authorities are more and more often coming to see
irregular settlementsas a predominantand durableform of popular housing
production Thisis an inevitabletrend

At thesametime, thepublic authoritiesare now tending to questionor
even abandonthe conventionalsolutions useduntil now to the problem of
housing for low-income populations (especially serviced plots) There are
several reasonfor this thesesolution rarely took accountof the ability of the
householdsto pay, managementcost and cost of land were too high, fewer
resourcesareno availablefor suchoperations,etc
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It us now widely recognizedthat to aim initially to eradicateland
irregularities in legal terms would be totally unrealistic Even if thus were
achieved, it would not resolvethe problemof the physical disorganizationof
the settlementsconcerned, nor their lack of proper administration, and
especiallynot the question of inadequateservice provision Today another
method is suggestedwe should put our efforts into all aspectsof irregular
settlementsat once,in order to achievetheir gradualintegrationinto thefornia
/ legalcity. Thenafterwards,whenthus processis well underway, the matterof
legal regulanzationcanalsobetackled.

Thusnew approachwould involve vaiiousforms of interventionat one
and thesametime for instance,a settlementoperationwould combinephysical
restructurationinfrastructuresandservicesprovisions,consolidationof tenure,
settling of land disputes,physicalrestrucwratuonand rebuilding, accompanied
if necessaryby therehousingof someoccupantson anothersite

It would also requirethe State and departmentsresponsiblefor land
regularizationoperationsto recognizethe role playedby local associationsand
organizationsin bringingaboutthe successof suchprojects Thus representsa
major developmentfrom a few years ago (internationalbodies- UNCHS in
particular - and NGO federationsin the housing sectorhave madea major
contributionin this respect)

Suchan approachrequiresusto look for more flexible legal solutions
Until themiddle of the I 980s,issuingindividual propertytitle wasseenas the
ultimate aim of regularization and informal settlement integration policies The
recentcasestudieshowever,in Asia, in Latin America and to a lesserextentin
Africa, underlinethefactthat this is not theprimary objective, firstly becauseit
introduces needlesscomplications into the legal proceduresinvolved in
mounting an operation,and secondlybecauseit can producesomeunwanted
effects in the communitiesconcerned(greatervulnerability to market force.
weakening of social cohesion) The populationsthemselvessee immediate
security of tenure as much more iniportantthan the legal procedureswhich
justify this status.Thus, while waiting for the questionof theoccupants’legal
rights to be clarified, in order that a settlementcan be provided with
infrastructure,the landownerwill be askedfor a formal undertakingnor to
carryout anyevictionsprocedures

Lastly, this new approachrequires new methods of financing
settlement improvements which match the economic situations of the
householdsconcerned,in particular, thereus a needfor better coordination
betweenfinancial institutions, the bodies responsiblefor the regularization
progranunesand the populationsthemselves In this context, the obstacles
encounteredare always the same high costs of physical restructurationand
infrastructureprovisionsin an alreadybuilt-up area, cost of land), insufficient
resourcesavailable(low cost recovery,no fiscal resourcesat local levels), a lack
of any procedureswhich would makepossiblea collective loan,difficulties for
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the householdsconcernedin gettingaccessto credit for a mortgage,as they

haveno documentaryproofof their nghtto tenure

3. Redefiningthe roleof thepublic authoi’ities

The problem of land and the ectraordinarypressuresit creates in
urbanmanagementforce us to look at the questionof urban planningand the
managementof settlementprojectsfront a completelydifferent standpoint The
occupation of land does not depend on whether there is pre-existing
infrastructure,nor us it a transitoryphenomenonIt is in fact the predominant
form of urbanizationin the majorityof cities in developingcountries

We mustadopta modestandpragmaticapproach,combiningjust the
right amountsof preventiveaction, incentivesand a posteriori intervention An
increasingnumberof urbanplannersbelievethat this changein perspectiveis
now inevitable

Todaywe needto integratethe questionof land managementinto all
aspectsof local planmng anddevelopmentAll studieson the themeof land
regularizaiion confirm the ~veaknessesor even the total absenceof the
intermediatemanagementlevel and the lack of any real authority in the
decision-niakingprocessesat thus level. At central government level, state
authoritieshavea clearly definedsphereof activity, which incorporatesmuch
of urbanland management,howeverthey do nothavethemeanswith which to
apply the rules they themselveshavelaid down,nor the will to modify them,
and in particularthey do not want to seetheir responsibilitiesdevolveto other
actors.Theirpower,their clientelenetworksand the preservationof their land
managementmonopolyrepresentthemainobstacleto change

At local level, the populationsor neugbourhoodleactersoften prove to
haveamazingmanagerialskills and innovative capacitieswith regardto land
nianagement(identifying beneficiaries,settling disputes, dealing with the
social side of restructurationprojects, setting up housing credit systems,
contributingto infrastructureprovision, etc) However,with no accompanying
legal or institutional framework to support their efforts. hey cannot really
provideany longterm solutionsto theprocessof consolidatirig settlementsand
integratingthem into thecity

Betweenthese two levels there lies a void which the municipal
authorities havedifficulty in filling. as they lack not only the appropriate
experienceand autonomy,but also the necessaryfinancial, technical and
humanresourcesNevertheless,they representa vital link in the processto
implement a long-lasting policy for infrastructureprovision, integrationand
regulanzation of irregular settlements
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4. Integration of irregular settlements:someconclusionsand suggestions

Although it is clearly impossibleto escapeentirely from the cycle in
which - even in the case of innovative solutions- conventional land
managementmodelsare replicated(seenote 2), we shouldtiy to put forward a
certain number of conclusionsand suggestionsrelating to strategieswhich
could be used to integrate irregular or informal strategiesinto the urban
structure

Theseproposalsarebasedon the provisionalconclusionsof the 1992-
1995 researchprogrammeon “Regularizationpolicies”

a) The predominant model of urban land management,in ~~hichthe State
is the main producer of land, hascome up against its limits

This model is being calledinto questionon the basisof thefollowing
arguments
• the adjustmentof nationaleconomiesto the world market may disruptthe

urbanorderestablishedby the State,
• the scaleof the investmentrequiredfor urbandevelopmentin nearly all

cases outstrips the states’ capacities to produceservicedland

Stateland initiativesincreasinglyfind themselvesconfrontingpopular
landappropnationpracticeswhich oftencompromisetheir success

b) The need to diversify the land for housingdelivery systems

Land deliveryis the prerequisitefor popularhousingproduction.
A largeproportionof land for popularhousingemergeson thefringeof formal
stateandprivatemeansof production,throughirregularprocesses.

The diversity of these systemsand the legitimacy of popular land
delivery systemsshouldbe recogmsedandaction shouldbe taken to increase
anddiversify thesupplyof landfor housing

One of the State’stasks is to organizeland production,to delegate
responsibility for this to vanousproducers,andto monitorthat therules it has
institutedarerespected

The State should equally help to increasethe supply of land, in
particular by putting on the marketurbanareasowned by state institutions
whichmakeno useof them,butwhich ratherhoardthemup or misusethem

Increasingthe numberof ways in which land productionoccurs and
thesupplyof landfor housingrequiresamoreopenapproachon the partof the
authorities
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c) The integrationof irregularsettlementsis first and foremost the result
of apolicy on provisionof infrastruclureandservice

The inhabitantsof irregular settlementshaveno accessto minimal
urbanservicesdespitethe factthat theycontributeto theurbaneconomy

Integratingthemconsistsin making up the shortfall in serviceswhich
penalizesthem

The pnnciple of access by all inhabitants and by all settlementsto
minimal infrastructureandservicesshould be accepted,evenif opinionsdiffer
on how thuscanbeachieved
• is there not a functional and health-onenteddefinition of minimal

infrastructureandservices(dnnking water,sanitationandaccess)which is
self-evident’?

• if not, how can this minimum be economicallyand socially determined
(especially taking accountof the demandsbeing expressedby women)’?
which resources should be taken into consideration’? what is the issue which
needsto be debated’?

It is suggestedthat preferenceshouldbegiven to minimal and gradual
upgrading programmes rather than to heavy-handed integi ated programmes
which arerestnctedto onesettlementandlinked to one sourceof fundmg The
logic andtheresultsof the lattertype of projectshasto becal~edinto question.

d) The integration of settlementspresupposessecurity of tenure, and
therefore land regularization

The need to institutionalize and systematize regularization
programmesin irregularpopularsettlementsis today widely acceptedIt is not
possible to envisageproviding a settlement with infrastructure without
ensunngthat the occupantshavea certaindegreeof securityof tenure

The practicalforms suchregularizationmight take, however,are the
object of widely differing approachesThus while for scme regulanzation
requires the attribution of land titles, others stress the need to develop
simplified proceduresfor acknowledgingnghts - includingprovisional titles -

which arcworkableby local authorities
Thecurrentdebateon the responsibilityof authoritiesin chargeof the

registrationand preservationof land nghtshighlights a clear split between
those in favour of modermzingexisting proceduresand those who support
redefining the role and the attnbutes of stakeholders in urban land
managementas a whole, including local authorities, neighbourhoodsand
communitybasedorganizations
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e~Diversifying the actors engagedin urban managementand promoting
proceduresfor coordination

The difficulties encounteredin the course of the last few years in
implementingland andhousingpolicy suggestthat we needto searchfor new
kindsof links betweenpublic andprivateoperators

Programmesfor providing infrastructure, for replanning during
upgrading,for landregulanzationandfor urbanintegrationcannotbeprepared
and executedwithout identifying precisely who the urban operatorsare and
their responsibilitiesThisis a technical,political andlegal necessity

The implementation of regulanzation operations presupposesa
tedefinituon and a clarification of the State role and that of public
orgamzations,the institutionalstrengtheningstructures,capableof undertaking
multisetoraloperations.

It should be acceptedthat the central governmentand the local
authoritiesshould,asfar asis conceivablypossible,delegatetheir tasksof land
production and management to operators with specific responsibilities From
thus point of view, it should be stressedthat mixed economybodies are the
structuresat presentbest suited to settlementupgradingand infrastructure
provusuonoperationsimtiatedby centralgovernmentor local authorities

The need to implement integratedupgrading policies (combining
intervention of Central government,municipalities, infrastructureprovision
compamesand agenciesand communityorganizationsusbecomingthe object
of a wide consensusof opinion

The managementof local servicesat settlementslevels shouldoperate
un accordancewithparticularrules Decision-makingshouldbe sharedbetween
public authorities,NGOsandcommunityorganizations

I) Acknowledgingnew responsibilitiesfor local authorities

The principle of towns and cities being managedby elected local
authontiesus widely acceptedHowever, differentviews emergeon the content
of the managementpowers to be transferredfrom the central governmentto
local authorities

For some, managementus merely a subordinate form of central
government administration

For others,managementis a global responsibilityfor the future of the
city andoccursasmuch at political level asat financialandland control levels

In all cases,it is recognizedthat the local authority hasa central role
to play with regardto planningand coordinatedaction, notably in initiating
and implementingprogrammesfor the integration of irregular and popular
settlements The local authority could be the prime mover in the successof
suchprogrammes
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Its capacityto act is conditioned(a) by the releaseof specific fiscal
resourcesbased on land and housing appropriation rtnd through the
developnientof specific land strategiesand instruments,(b) by the access to
creditinstitutionsand (c) by theavailability of competentstaff

Local authorities,jointly with communitybasedorganization,should
rely extensivelyon otheroperatorsto successfullymanagemost local services
andcarry out irregularsettlementintegrationprogrammes

g) Acceptingandpromotingthe roleof communitybasedorganizations

The diversity of city actors and developers is now unanimously
recogmzedAll havea part to play What is particularly important is that the
State,at national level, and the local authorities,at the leveL of the townsand
cities they manage,assumeresponsibility for distributing tasksbetweenthese
variousactors

Thereis a needto strengthentherole of NGOs andcommunitybased
organizationsfor the disseminationof information relating to land issuesand
the mobilization of resourceswas underlined This may be done through
partnershipagreementswith local authonties

Defimng thesenewroles shouldtakeinto accountthe heterogeneityof
the population

The right of associationof the populationshould be recognizedand
acceptedwithout restrictions,and residentsshould be consultedabout and
associatedwith infrastmcture and regularization programmes and their
management

NOTE 1

WHAT FACTORS HAVE LED TO THE DEVELOPUENT OF THE

POPULARIRREGULARSETTLEMENTS?

Generalcontext:poierty, marketfactorsandland constraints

1 Povertyandunequaldistributionof wealth
2 A growing commodification of the popular “informal” land delivery

systemsand more generally, the integration into the marketplaceof the
entire land development sphere (differential access to rent, spatial
segregation,appropriation-exclusion)

3 Political instability anduncertainties,with theresult that the Stateis unable
to Intervenein orderto regulateeffectively, andunableto definea clearand
longterm lad andhousingpolicy
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4. High pressureof demand from very low income groups makes the
managementandorganizationof landdevelopmentandupgradingprojects
more difficult and compromises their replucability

5. Little land availablewherethe status(customaryland,public land, unused
expropriations)and the land use (periurbari agriculture or fallow land)
might expediterapid occupationand resultin the developmentof informal
landmarkets

6 Drasticdecreasein the provisionof servicedland for housingby the public
sectorand implementation- without sufficienttransition - of a liberal land
andhousingpolicy

Political and administrative obstacles

7 The public authoritiesare unableto justify large-scaleeviction, which is
politically unacceptable,yet have no alternative to suggest (and no
resources) Betw’een the middle of the 1970sand the end of the 1980s -

dependingon the country - irregularsettlementswere recognized,and this
becamea majorpolitical issueduringelections

8 Obstacleswereput in the of the developmentof a popularland market by
the administrationsresponsiblefor urbanland management(who wish to
control the land allocationcircuits and the associatedadvantages,resulting
in considerablemisappropnationof funds

9 Rivalry between central adnumstration departments (usually Town
planningandHousingversusfinance)to control income,or rivalry between
nwnicipalitiesandcentralauthority

10 Too much centralizationin the decision-makingprocess,whetherat central
or local level, and frequenttop-down approachin managementof irregular
settlements

11 At thepointwhenupgradingandregularizationprojectsarebeingprepared
andorganized,thereis not sufficient supportfrom within the settlements
community organizationsset up in the context of the project are often
artificial groupings

12 This situation us changing today, with the emergenceof local NGOs
(“developmentassociations”)associatedwith traditional power structures
andnetworks

13 Generally speaking, insufficient knowledge of training methods,
managementtechniquesandorganizationof the irregularsettlements

Norms,tools andprojectsimperfectly adaptedto populardemand

14 No systemto recogmzeand register land rights (no land informatuon
systems),a factor which increasesinsecurityof tenureand the multiplicity
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of legal disputes (between occupants, possessorsor owners, public
authorities,etc

15 Norms ill-adaptedin relationto land developmentandbuilding, dogmatism
in urbananddevelopmentpolicies

• There is often an abundantsupply of land and housmg, but as it is

consideredto be illegal its regulation and integration into an urban
developmentprojectus thereforeimpossible

• Authorities refuseto provide irregularareaswith essentialservicesor they
may forbid pnvateurbanservicecompaniesto interveneiii theseareas

• Publicauthoritiesrefuseto recognizethe“informal” operators.
16 Public authontiesintroducesegregativeurbanlandpolicies (zoning)
17. Public sectorland production doesnot respondto demand Productionof

servicedsitesis too slow (allocation procedurestoo long, norms and costs
toohigh, clientelistland allocation,etc),

18 Serviced sites which are proposed for resettlementsin case of land
development,upgradingand replotting projectsare rarely locatedin the
areasrequestedby thepopulationsconcerned

19 Social integrationproblems in land developmentschemes(unlike many
irregularsettlementswhich havegrownup graduallyarouada centralcore)
encouragethe growthof further irregularsettlements

The operators

20 In the Africa Sub-Saharancountries, no public, parapubluc or pnvate
operators, as they lack any framework, any demand or any of the
appropriate mechanisms

Thisissueis absolutelycentral

NOTE 2

REFERENCEMODELS AND SUGGESTEDALTERNATiVES

Con verging perception of ongoing changes

Althoughthereare obviouslyvery different situationsandexperiences
describedin therecentcasestudaesno accessto land for the urbanpoor, there
is neverthelessin most of them a convergingopinion on a certain number of
key questions

In particular, mostobserversstressthat our perceptionof urbanland
management, integration policies and the regulanzat[on of irregular
settlementsis undergoinga major and rapid changesincethe beginningof the
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1990s They suggest that we have now reacheda turning point which is as
decisive asthat at thevery beginningof the 1970swhich led to thesystematic
considerationof the landconstraintsin urbandevelopmentprojectsof popular
housingproductionand improvement.It also led, in an increasingnumberof
countnes,to the implementationof projects or programmesto facilitate the
accessto land for low income groups (sites and services,self-helpand oilier
similar projects)

To some extent, it is like realizingthat the way this issuehas been
addressedhasachievedlimited resultsin quantitativeterms and replicabilit,
andaccordingly,that theproblemscannotbe solved by simply usingthe same
tnedand testedtools,ensunnggood technicalskills andputting in placesome
regulatorymonitoringmechanisms

Many national studies are somewhatcritical of the conventional
restructuring and servicing projects that marked the period 1970-1990
(operationswhichcombinedphysicalrestructuringandconsolidationof tenure,
servicing,rehousingon new pre-servicedsites, mobilizationand organization
of theoccupants,costrecovery,supportfor economicactivities) and referto the
limitations and failures of these state-controlledland developmentpolicies
(criticism of centralization,~top-down”modelsfor mobilizing thepopulation)

Despite undoubtedsuccessin some countries. these projects have
revealedtheir limitations.

A new type ofconforniisin 2

We may wonder whether thus convergenceof opinion does not
representa newconformusm

Thereis obviously a referencemodel for restructuring,servicing and
legalizing irregularsettlements

Despite the great diversity in initial situations encountered. in
different needsand demands,the proposedsolution for the integrationand
regulanzation of irregular settlements,criticisms of these solutions and
suggestedalternativesaresurprisinglysimilar from onecountryto another

Conventional~‘peof intervention

There is a wide consensuson the best approachin terms of needs
(often evaluatedin a normativefashion)and responsesto theseneedsby the
market The social issuesat stakein the proposedsolutioncanoftenbe reduced
to a singlemajorpreoccupationensunngthefull developmentof the marketby
guaranteeingsocial peace Theseissuesconcernnot only theobjectivesbut also
theproceduresandtechniquesimplemented
• Umfy the land marketand ensureits fluidity (subjectpopular demandfor

landto marketconditions,dismantleadministrativeland allocationsystems
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and abolish the double price system, reducesubsidiesfor servicing land.
practicea “price truth’ policy)

• Disengagethe Statefrom its role of duectintervention
• Favour the emergenceof pnvate and parapublic operators when the

structureof demandandan appropriatesystemfor funding for housingcon
guaranteeits viability

• In the same perspective, define strategic objectives for a long-term
programmeof action to integrateunder-equippedirregularsettlementsinto
the city structure

• Implement short-term “integrated” projects to provide restructuration-
regularuzation- servicingin a small numberor areas Theseprojects~vill
demonstratethe relevanceand the effectivenessof the methodbefore it is

extendedto otherareas

Mostprojectscombinethefollowing measures
• physical restructuring,
• clanficatuon of occupants’ rights and the beginning of the legal

regularizationof their situation.
• rehousingoperationfor somehouseholdsontoa previouslyservicedsite.
• organizationor thepopulation,
• supportfor local economicactivities

Nearly all countriessubscribeto the type of interveationoutlined, but
at the sametime, almostall the casestudiesdescribedthe samedifficulties, the
samelimitations, often reportedonly moderatethough encouragingprogress
(comparedwith theresourcesused)andfinally all haveformulatedveiy similar
criticismsandcon~ergingrecommendations

Criticisms

Criticisms focuson thefollowing points

• Projectsmobilized mostof the technical,humanand financial resourcesof
the institutionsin charge(to thedetrimentof otheractions),

• They did not takesufficient accountof the diversity of local situations;
• In quantitativeterms, resultswereseenas inadequatearid in Sub-Saharan

Africa often matchedonly a small percentageof demand;

• Costsalwaysexceededforecastsby a wide margin, cost recoverywasvery
muchlessthanthe mostoptimistic forecasts;

• Mobilization of the populalionwas not sufficient, and wasevenseenas a
manipulationof theadministration
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Transition from project to programme proved impossible when
intervention was not in associationwith a developmentoperator or local
authoritieswith sufficientfunds andautonomyin landmanagement

Suggestedalternatives

Most case studiessuggestpossiblealternatives,which tend to focus
aroundthefollowing majoraxes
• Searchfor new techniquesfor managinglandinformation,the settingup of

land information systems(LIS) is usuallymentioned Almost all countries
seethe LIS as the main urbanland managementtool and the prerequisite
for settingup a local tax system Many studies, however, mention that
social, cultural and political difficulties were encounteredwhen such
systemsweresetup in the urregularsettlements

• Searchfor new formulae to guaranteesecurityof occupationandallow the
necessary mobilization of resources (recovery formulae) to provide
infrastructurefor the irregularsettlementsbur withoutnecessarilyachieving
this throughpropertyownership

• Conditions for transfemngnew responsibilities and resourcesto local
authorities, especially in relation to land development This type of
approachrepresentsa changefrom what prevailed during the last two
decades,andstressedtheimprovement,simplificationandrationalizationof
proceduresat governmentlevel, without questioningtheperformanceof the
centralizedlandmanagementsystems

• Searchfor new actors,ableto contributeto the upgradingandmanagement
of thepopularsettlements
associationof populationsrepresentativesin the decision-makingprocess.
mobilization of women, increasingrole of NGOs (the emergenceof the
NGOsas political mediatorsand technical assistants,as they often are iii

Latin Amenca,hasbeena slowprocessin Africa)
• Search for new type relationship between State, local authorities and

infornial-customarydevelopers,whoserole as the principal producersof
landfor popularhousingis stressedin mostcasestudies

• Settingup of developmentoperators,able to interveneandwork together
with all the different urbanactorsand alongsidethe local authorities in
servicinganddevelopinglandfor housing

• Search for new forms of urban planning and organization which
emphasizedthe productionof basicinfrastructureservicesin urban fringe
areas,beforetheyare subdividedandoccupied
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Is there no new model to suggest?

Consistencywith which the sameremediesare appliedwith the same
limited resultsand giving rise to very similar set of recommendationsraisesa
centralquestion theworldwide influenceof urbanandhousingmodelsbrought
in by institutionsand internationalexpertise Internationalbodiesandnational
experts will thus, for different reasons, reproduce earlier experiments,
improving them here and there, and thus reproducethe existing reference
models

It seemsas if in all cases,we are well awareof the limitations of
referencemodels of the last two decades,but are yet unable to devise a
substitute
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PAR fI~IPA~AOCOMUNITARIA E CIDADANIA

Olivio Dutra
Ex-Prefeito de PortoA legre

Os desequilIbnos,a desigualdadee a injustica são tao grandesno
nossoPalsquea cadadia crescea cudadeinfornial Em algiimassituaçOesate
podemosaIim-mar que a cidade informal já é maior do que a formal E o
crescimentocia cidade informal näo se da apenaspela penfena da cidade
formalmas,também,pelo seucentro

Querorelataraqui urn poucoda nossaexpenênciade governojá no
segundomandatoconsecutuvo)em Porto Alegre, umacidadede porte médio
(1,3 imlhôes de habitarites), capital do Rio Grande do Sul. o estadomais
meridional do Brasil (9,0 muihOes de habitantes),centro de uma regiâo
metropohtanacompostade 22 municipuos(3,0 milhOesde habitantes)Penso
queessaexperténciatern sido urn esforcoo de construir, ao mesmotempo. a
cithde e a cudadania,reduzmndoa distãnciaentrea cidadeformal e a informal
Nossaexpenêncianãoternapretensãode serdefimtmvaemuitomenosde se ter
acumuladoacertosscmtercometidoerros

Na histónados 220 anosda capital gaüchanunca urn partido ou
conjunto de partidoscornorigem explicita no movimentosocial, a esquerdado
espectro ideológuco e corn compromussosprogramâUcoscorn os setores
excluldos, exercita a o governo da cidade Digo usso para ressaltar duas
questoes que irão refletir enormernente nos procedimentos unmciais do governo
1 A nossainexpenêncuano lidar corn a máquinapáblica, corn a burocracia.

dedentrodela,
2 A enorme expectativa despertadapela iiossa vitória junto aos setores

popularese, também,junto aos adversáriosepisódicose ideológicos de
nosso projeto Esta circunstãnciaexigia uma smntoma fina dentro do
governoquedevuase relletir na harrnornzacãode acOesda sua equipe E
exigia, tambdm,a construçãopermanentede uma nova relaçaodo governo
com a populacãoque Thegarantissenäo so basede sustentac~opolItucamas
quepossibulitasseo despertarda cidadaniaconsciente0 go~ernoteria de
serpopularscmserpopulistaPortanto,nãotemero desgaste inicial por näo
poder resolver questOes imedmatas e ter a disposicäo de aprender senipre
corna comunidadedisputandocornelavisOessobreseuprojeto

Inauguramosurn processode reunuOes e assembléiasabertas em
diferentes regiOes da cudade que tiverarn, num prumeiro momento, urn caráter
de relato da situaçãorecebuda~As financasp~iblicas.as dividas vencidase
vincendas,o estado do parque de máqumnasda prefeitura. o saláno dos
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funcionáruose a repercuss~loda foiha de pagamentono total das receitas A
frequênciadessasreuniöesfoi esgotandoa pacmênclada coniunidadeque no
inicio, acorria em enormenuniero para Os salOes das ugrejas, dos centros
comunitárucs, dos clubes e dos smndmcatos onde elas aconteciame agora
começavaa esvaziá-las

Foi o rnornentodatransiçãodo relatoe cia quetxapam a construcâode
alternativasde curto e de rnédio prazo para atacarproblemasconcretos e
imethatos.0 projeto global degovernoso se viabiluzarmacomo algo apropriado
e querudo pela populacâo se a adrnimstraçäodemonstrassecapacidadede
garantir,no mlmrno, aconservacâoe a manutencaoda cudade Era poucornas
precisavaserfeito e feito diferentedanianeiratradicional

0 S.Q S cidade foi o embrm~odo OrcanientoParticrpativo As ruas.
quarteir~esem bairros mais carentese abandonados,pôr indicacäo das
comumdadese planejarnento do governo, tiveram acão concentrada e
artmculada de diferentes órg~osde atividades fins da prefeutura como o
DepartarnentodeLimpezaUrbana(DMLU), o DepartamentodeEsgotoPluvial
(DEP), o Departamentode Agua e Esgoto(DMAE), a Secretariade Obrase
Viaçao (SMOV), a Secretariada Sañdee Servico Social (MSS), entreoutros
Os resultadosdesta operacãoconcatenadaforani surgindo aos poucos e
consolidandounia vis~iode quea parncipaç~loorganizadado povo operavauma
rnudancadequalidadena forma defuncionamentoda máqumnapiiblica

Surgirarnasprimeirasdefiscalizacaoda acãodo governonosbairrose
nas vilas formadas pOr liderancas locais As reuniOes reanirnaram-see
passararna sermaisincisivasna cobrancae, embreve,osdebatesse lirnitarani
niais as qiuestOesimediatas de conservacão,rnanutencaoe qualificac~lode
serviços Ternas novos entravarnna conversa misturando-secom questoes
antigas

A adrnunistracäotinha definido o transportecoletivo como prioridade
dasprioridadesde sua ac~ona cidade Aim estavaidentificado urn problerna
sérmo decorrentede unia reiactloclienteiistae desqualificadado poder puiblico
cornos permussionáriosdo setor Estes,na suamnaior parte, nosprimeiros 40
diasde governo,fizeraniurn ‘Lock Out’ paraarrancaruma tarifa a seugosto.o
que levou o govemnomunicipal a intervir em 6 empresase reforcara suavisilo
de prioridade as prioridades para o setor A populac~lo,no entanto, em
sucessivasreuniOesem que a questäofoi debatidaentendeuque o transporte
coletuvoera sim uniaquest~ioirnportanteparasertratadafirme e decididamente
pelo governo,masquenãoera “a priondadethis prioridades”~Ate porque,para
o ômbuspassarno bairroe navila, asruastern de existur,seremconservadase.
de preferencua,asfaltadasEncamparas enipresas,comprarônibus nov05, era
jogardinheiroquenão se tmnha pelajanela E pararepararasruas, asfalta-las,
ilumina-las, ames de maus nada, precisava-seresolver questoessérias no
subsolocomo redede águae de esgoto A comumdadedissepara nos, parao
governo,quetinliamos decorrigir o nossoprojeto A prioridadedaspnoridades
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era o saneamentobásico Foi urn aprenduzadoduroe dernoradoe, certamerite,
urn tempoemquecornetemosrnuitoserros

A constataçãode quenas reurnOese encontroscorn o governopovo
nAo sO era ouvido mas, tambérndecidia, foi despertandosetoresque antes
acompanhavam,a distãncuae desconfiados,o processopara uma particupaçäo
por dentro dde, o que exigia maior organicidadedo mesrno 0 governo
municipal passou,tambérn, a scm mams instigante Dc onde deveni vir os
recursospara executar todas as obras de saneamentobásico’~A estrutura
tnbutáriana cidade é custa?Corno o govemno gasta o dinheiro arrecadado7
Como ë a cudadequetemose como devesera quequeremos?

Dal paraa duscuss~lodo OrcamentoPi~bluco Receitae Despesa- foi
urn salto em plena luz do dma As reuniOes esponthneasou provocadaspelo
própno governo se transformaramem plenámmasregularesprornovudaspela
comunudadeem regiöesdefinudas(10 no inicio, 16 mais tardee 20 hoje) para
as qunus o govemno era convocado. Tratarnos de ter a equmpe técnmca. o
secretaruado,os departarnentos,empresase órg~losda adminustraç~iodireta e
indireta bern azeitadosinternamente,suntomzadoscorn a politica global do
govemno,quenassuasreuniOesmaisregularesa submetiaa urn crivo crutico de
todos seusintegrantespara avaliacOese ajustes 0 respeito?i cidadania passa
por uma posturado governonasreuniôescomunitáriasquetraduza,atravésde
dustuntasvozesdo seuinterior, uma mesmaharmonia

0 crescirnentoda participac~oconsciente,contudo,nuncafoi e neni é
retillneo A culturada “n~loparticipacão”tern proftmndasraizesna popuiacâo
Deparamo-noscorn esseproblema~‘ariasvezesscm resolve-b Paraniuitos a
pautucupacäose resumee se esgotano voto Näo é outra coisa que a polituca
traducuonal tern dito e reforcado ‘Vote, e deixe conosco a solucäo dos
problenias” Temos trabalhado no sentudo, não apenas de facilitar
materialmentea participac~o(reuniOesmais prOxirnasdo local de moradia,
reuniOescorn princupio, memo e firn, horáruode inicuo e de térmunodefinidos
pelos partmcipantes e cumprudos rigorosamentepelo go~erno.atividades
culturaise recreativasentremeadasno desenmolardasreumOes,eliininacâodos
discursose promoç~oda fala descontraldae distsibuldaentreurn nCirnero de
oradorestambémdefimdosnaaberturapelospartucupantes;o govemnofalandoo
menos possivel,coordenaao de trabalhosfeita pelasluderancascornunitárias
reguonaus),nias de realizarna praticaa udéia de que o voto ë a culmninãncuade
urn processoe desencadeadorde outro tao importamitequamito o prmnieiro A
constructlodo votoe o seudesdobramentoposterior- relaçãode comprornisso
entre representantee representado - faz da polituca uma atividade
transforrnadora,libertandooscidadãosda submussäoao jogo de intemessesdos
politicosprofissionais Isto valeparatodosos nivemsda representaçao,sejacorn
melacao as eleicOes gerais para o executivo e 0 legislativo, seja para
representacaonacomumdade,nossindicatose no orcamnentopartucipativo
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Construura propostaorcamentáriajuntocorn a popuLacaopam depois
encarnmnhá-la ao legislativo - que coin o executivo, governa a cidade - é
estendero tapetepor ondepassao cerumonialdo o casamentoda demnocracia
representalivacorn a participatuva

o CONSELHO E 0 FORUM DO OR~AMENTOPARTICEPAT1VO

Tantodo lado do governoquantodo lado da comunidadeparucipante
foram surgindo forrnas novas de artmculacãopara respondera questão da
democraciae do bornfuncionanientodo processodo OrçanientoParticipativo

No govemno foi criado o GAPLAN, vunculadoao gab~Lnetedo prefeito e
encarregadode coordenara elaboracãodo Piano de Investimentosde forma
integradora dentro cia admimstracão municipal, processandotécnica e
politicamentea peca orçamentárma,e a CRC (Coordenadoriade RelacOes
Coniunmtiirias),hoje ligadaa Secretaruride Governo,paracoordenaro processo
politico! orgamzativocornascomumdades

Porparteda comunudade,ao par da definicãodasregiOes,criou-seo
Conselho do Orcarnento Participativo como mnst5ncia de controle e
acompanharnentocotidianocia elaboracãodapropostaorcanientariajuntocorn
O governo e o FORUM, urna unstãncianiais ampla, coin reum~esmaus
espacadaspara avaliaçäo do trabaiho, do governo e do Conselho, de
compatibilizacãodas demandasna proposta global de orçainentoque será
submetidaa segundarodadade reuniOesplenárias

0 Conselhoé constituIdode doisconselheirosefetivose dois suplentes
por região, eleutos de forma direta, na segundarodada de plenáruas Os
conseiheirosdevem residir nas regiöes por onde são eleitos, nâo recebeni
nenhurnarernuneracãodo poderpüblico, seucompromissoe responsabuludadeé
firmadopoliticamentejuuito a comunidadedasuaregiãoque‘podedestitul-loou
reelegé-lo

0 Forumé constituIdo de urn delegadopor 20 cidadãos(ãs)presentes
as plenáriascia segundarodada em cada regiâo, eleitos duretamnente Essa
representacão,no mnlcio, era cornbaseem 6 cidadãos(ãs)piesentesa plenária
de cadaregião Mas essarelacâorevelou-se,cmii seguida,pouco mobiluzadora
dasbasesdasentidadesparticipantesAs reunmOessãoaniplamenteconvocadas
com a antecedênciadevida e corn a particupacãode todas as entidades
exustentesna reguão, sejani AssocuaçOesde Moradores, Clubes de Servico,
Igrejas,SindicatosEmpresarialsou deTrabalhadores,etc AlgumasdirecOesde
entidadescontentararn-seem reurnr apenasa diretorma para indicar seu
delegadojunto ao OrcarnentoParticipativo scm realmzar nenhumesforco de
convocaçãode seusassociados,que se mnformavampor acasoou indiretamente
da reuniãoacontecidae em algunscasos,muilo tempo depois 0 criténode
“reuniOesde cidadãos” e não “de entidades”foi defimdo,, no processo,por
pressãodasprópriasbasesda populacãoeni diversasregiOcse parapropiciar
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nina maior partucipacãodas pessoascomo urn todo, altemou-seo critério inicial
de 1 por 6 para 1 por 10 e, atualniente,1 por 20, isto é, de cada20 pessoas
presentesnasreunuOesde votacão,elege-seuni delegadopam o Forum Esse
processovein oxugenandoavida dasentidadesdo movimentosocial,pois, antes
de cada reumãoplenária nas regiOes aconteceminfmnieras assembléiasdas
entidadesalu atuantes,onde se duscute,com antecedéncia,os ternasqueserão
tratadose asposicôesqueaquelacornunidadevai le’var paraa reuniãomaior 0
crescrnientoda participacãodireta e induretatomna necessäriaa discussãode
novoscriténose métodosquegarantarne aperfeucoenia democmacuaduantedo
crescimentoquantitativo e ate mesmodo mnchaco de algurnasplenarias 0
crutéruo de ‘maior recursoa reguãoque elegermais delegados”não podia se
cristalizar e tinha de ser cruzado corn outros crutérmos como populacão,
carênciase situacãoestratégicapara o conjunto da cidade NesserItmo, o
OrcamentoParucipativofom se desdobrandoem plenariasespecificasscm se
perderna especializaçãodostemas(transportee curculação,saüdee assistCncia
social, educacão,cultura e lazer,desenvolvimentoeconôrnmcoe tributaçãoe
organmzacãoda cidade e desenvolvirnentourbano),mas aprofundando-oscoin
urn p~iblicosemprediversificadoe plural, cujasresoluçOese propositurassão
semprepeneiradasno Conselhoe no Forumdo OrcanientoParticupalmvo,raiz e
troncodessagrandeárvore

Esseprocessotodo estimubousaudâveise, as \‘ezes, duras dusputas
critic os parceirosdo nossoprojeto global de despruvatizacãodo estadoe de
democratizacaocia sociedade,bern corno disputasentreeventuaisadversários
corn os quais seniprebuscaniostravar o born debate e ensejar relacOesde
respeuto rnutuo Corn os funcionariospuiblmcos niunicipais disputarnos,por
exemplo,umavisão de servi o pObluco e de estadoresponsàvelquedesaguou
nurna politica salarial nâo ideal, mas digna, tirada a Receitae Despesae
vabonzadorado trabalhopOblicoe da sunqualificacao

0 Forumcontraa Recessãoe o Desempregomeuuuutrabaihadores(seus
sindicatosfederaçOese centrais),empresáriosde duferentesrarnose pondse o
governomunicipal pararodadasde conversaçOesqueredundaramem projetos
importantes no estimulo a novos empreendirnentos,producão,decuência e
tecnologiae Geracãode empregos,como a IETEC - IncubadoraEmpresarial
TecnolOgica, o Distrito industrial da Restinga,o Santo de Casa,as Feuras-
Modelo e os Pontosde Venda No FOrum Sundical,discutumospolitucaspamaa
cidade do ponto de vista dos trabalhadorese seus unteressesInstigamosas
liderançasdos trabaihadorese por elas fomos unstugadosa formular politicas
maus amplase articuladassobredesenvoivirnentoeconômicoe social para o
rnuniclpuo e regiãometropolitana,considerandoo rneuo-ambiente,a sa6dedo
trabaihadore elernentosda cultura e do lazer

0 agur localmentenias pensar globalmente.nos levou a estabelecer
relacOesmams horuzontaisentrePortoAlegree osdernausmunicipioscia regiäo.
do estado e do pais através da Associaciio dos Municipios da Região
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Metropolitana,cia FederaçãodasAssocuaçöesde Municipiosdo RS e da Frente
Nacional de Prefeitos A solucao dos grandes problemasdos municipuos
brasileiros não seth encontradausoladarnenteMas é no rnunmcipmo que as
pessoasmoram e no rnunucipuo que a cidadaniapode :;er radicalmente
exercida Portanto,passapelo poderlocal e a radicalidadedenmocráticado seu
exerclcio,a construcãodealternativastransforniadorasparao nossopals

COM[JNIDADE: SOLO URBANO- MORADIA - EMPREGOE RENDA

Tópicosdeumaexperiência

A AdministraçãoPopular (PT, PSB. PC, PV), no seu 10 Governo.
encarou o problemacia momadma popular e da ocupacãodo solo urbano
enfrentandoas press~esdo setor irnobmliármo. que exigia a remocao pura.
simplese imediata,das populacOespobres de areasvaborizadaspOblicas e
pnvadas— dentroda cudadee. ao mesniotempo,junto corn o Movimentodos
Sem-Teto e o Movumento Cornunitáno. resolvendc, rnesmo que
ernemgencialrnente,0 problernadas inUmerasfamIlmasmorandoemsituacOesde
nsco (encostade rnorros, leitos de riachos,acostamentode pistasde grande
fluxo develculos.etc)

Buscou-seconstruiralternativaspara as dernandas(los Sem-Tetopor
dentro dos dernandas mais amplas do Movimento Comunmtário, que
remvindicavaareaspara pracas,logradourospOblicos, alargarnentode ruas e
locahzacâodeequmpamentosligadosa saImde,educacãoc segumancapübluca

0 respeito a organizacão desses setores, o reconhecumento cia
legitirnidadede sunspressOessobre o poder piiblico, garantiuurn born lastro
paraurn aprendizadocornume ateparaa disputae urn projeto dentrodo nosso
campo,causandoa dramãticaespecifucudadedos quenão tunham casacoin a
dosqueas tunhamemsituacãodegradadaA construçãodessaunidadeentreos
excluIdos e o governo, que tmnha urn compromissocorn des. mas não os
recursose osmnstrurnentospararesolverdc imediatoos problemas,possibilitou
a disputacornos setoresquepmopunharna mera“limpeza” - de urn programae
de uma abordagernnova dessaquestãono cidade, atacanëopontoscentrais
coino
• 0 1PTU(atualizara plantadevalorese toniC-toprogressivo),
• A regulamizacãofundiária (colocara momadiadas pessoas,seu quarteirão,

suarun no mapada cudade),
• A iirbanuzacãodevilas(arruamento,saneamnentobCsico,etc)

0 DepartarnentoMunicipal de HabitacOes(DEMI-TTAB), foi dirigido no
sentidode superarsua condmçãoe mero repassadomde escassosrecursosdo
Sisterna Fmnanceiro Habitacional, federal. para as empreiteiras e para a
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induistria cia construcãocivil Esse departamento,scm 0 clientelusmoque 0

desqualificava,passoua scm, corn osSem-Teto,corno MovumentoComunitCno.
as CoopemativasHabitacionaisclassistase, emarticulacãocorn o Pianejamento,
corn a SecretaruadeObrase outrasCreascorrelatasdo governomunicipal. uni
construtordepolIticas e deprojetos

Corn a SecretariaMumcipal de Memo Ambiente (SMAM), fez-seo
levantamentodos momaduas embocais de rmsco 0 servicosocial do DEMHAB
mdentificoue cadastrouas familias A Coordenacãode RebacOesComunitCruas
unstigou e realmzouinumames reuniöesnos beams, ou em sunsproxumidades,
para duscutur a poiltuca de reunoçOes(quern. pam onde,em que situacãode
trabalho) e para semeara idéia da orgaruzacibocomunitCria,corno forma da
populacaoremovidatrabaiharnovasquestOesa seremenfrentadas,inclusive,
noslocaisondepassariarna resudirdeformadefimtiva

Nas reunuOes e encontros de governo. seus técrncos e agentes
comunutámloscorn as lmderancasdos Sern-Tetoe das Assocmacöesde Vilas
envolvidos,tratou-setambérn,cia fixacãode taludes,plantio de Crvores, muros
de arnmapara retencao de encostas, controle de emosOes, seleção e coleta de
lixo, buscandocriar uma consciêncmaecolOgica,hCbitos de saiudee higiene A
questãomais séria nessesencontmosseniprefou a rernoção Em prlnclpio, o
governonãolevavaessaquestãoparaas reumOescomocomsaimpositiva.mas,é
certo que no rnovmrnentodos Sern-Teto,particularmentenassuas areasmais
organizadas,unha-secomo princIpuo o de nãoaceitarnenhumarernocãoNesse
sentidoo trabalhocruteruosoe técnico, deidentificacãodasCreasde rusco,corn
a presencae o acompanhamentode representantesdo Movmniento,constutul-se
numa acãopolitica que ganhouos “removIveis”, para a necessudadede sua
rernocâoe, então,a dmscussãopassavaa scm o local para onde marn, em que
conducOes,sunsrelaçOescorn o trabaiho,etc E o casotipico da Vula tripa urn
agbomeradode mais de cciii familuas rnorando rnmseravelrncntenuma faixa
espremmdade terra, entre o muro do aeroportoSalgadoFilho e a Avenida
SertOrio,de intensotráfegode velcubosdetodoo porte

Levamos dois anos pam resolver esta sutuacão Num primeiro
movirnentodo governo,perdeniosna justica a desapropruacãode uma Crea de
13 ha naquela regitlo - devoluta ate hoje - porque não houve negocmacão
possIvelcorn o proprmetCmmo,nem o governotunharecursosparaadqumrmra terra
pebo precoo quedc umpunha 0 DEMIHAB tratou,nessetempo,de delumitara
area da Vila Tripa para controlar a sua expansão,cadastraras farnilmas e
realizaracOescombinadascorn o DepartamentoMunicipal de LimpezaUrbana
(DMLU) e as Secretarias Mumcipais de Sa~ide e de Educacão. Tinhamosentão.
uma relaçãojC consoludadacornos garmsque, organizadosna sua cooperatuva
(COOPAVIPA), através dela, prestavamservmçosna limpeza e varricão na
cidade,contratadosdmretarnentepelaPrefeitura

Passaniosa trabaihara questaodospapeleirose catadoresde lmxo, boa
pane moradora cia Vula Trupa Junto corn des e setores das Igmejas.

109



desenvolveunosurn projeto de valorizacão e qualiflcacão dc scu trabaiho
Lmgarnos a coleta seletmva de lixo corn os galpOes e equipamentosonde
pudessemexercero seutrabaihocorndigrndade,melliorescondzçOesde sauidee
melhoresganhos.

Os moradoresda Vila Tnpanãoforam removidosdepoisdecnadasas
condiçOes de momadma e trabalhos adequadosno local pama onde fomam
transfendo5;,deformaacordadaedefinitmva— a Vita WenceslauFontoura

Porsetratarde urnamegiäona mesmazonada cudade(Norte), naqual
estavam,nias mausdistantedas Creasonde Os papeleiroscoletavarnpapéis, a
construcâo dos galpoes para a mnstalaçaode equmpamentosbCsicos para
tratamentodo lixo secoc seletivo(papel, latas.vidros e plásticos)fom uma das
pnmcmrasprovidéncmasa seremtomadase, lugar essepontocorn Os camunhOes
decoletaseletuvana cidadeera unduspensCvel.A figura do papeleurocornourn
animal de Lração, puxandourn camnnhodesengoncadoe atopetadode papel.
pelasruasda cidade,fom se tornandomoms rara 0 mnstrumentode trabaihodos
poucosque restararnfoi padronmzadono seu tamanhoe no matenalde que
cramfeito, pamatorna menospenosaa tarefadosqueaundavivcm do camnho
comocarregadoresdepapel

Na medida que essespontos de aproveitamento do lixo foram
gamantmndotrabaiho e ganho dmgnoparamuitas familias e, mostrandoque o
lixo ëmatëna-pnmarentável,urn novo problemnasurgiu os ladrOesde lixo Os
ponlosde coletaseletivade lmxo - local, diascia semanae horCrio de passagem
doscaminhOesdo DMLU - dmvulgadosainpia e antecipadaniente,passarama
servisutadospor pequenoscanunhOes.carnmnhonetese picapes,recolhendoesse
material, não para levar aos catadorese papeleirosorganizados,mas para
vender a empresase atravessadoresOs papeleiros reivmndmcam que cbs
própriosfacama coletado lixo seletivonosvelculosda Prefemiurad din dmas e
horários rnais diversuficados,garantindomais “rnaténa-prima”, trabaiho e
rendapararnaisgente

A Prefeitura luda corn custos, a aproprmacãopOblica cia [nCqumna
pOblica, a agilmdadce transparëncmano funcmonarnentodessamCquina, seu
papelmndulordeacOesdiferenciadasmas solidCrmas.undividuause coletivas(de
preferênciaessasültimas) Estaquestãopermemadebatesjurito a comunidade
por dentrodo OmçarnentoParticipatuvo,suasPlenCnasgeraise especificas

Urn exernplono carnmnhoda urbanizacäofoi a antugaVita PlanetCno
Nurn espaçodegradadomoravarn92 farnIlmas, algumasah ‘~Cmais de trunta
anos

A PlanetCnoestavalocalizadadin regiâocobiçada por investidores
umobiliCrios, pmOxumado centro,pertodo complexoseducacmonamsde 1, II e III
graus ResistirnosCs udémase Cs pressoesque apontavama remocãodaquele
povo paraalgum local dustanteda penfena- cornose faz corn o tixo - abnndo
caminhoparaa constnmcão,naquelelocal, deprédiosparadepartarnentos,lojas,
escntOnose moradiasde precoinacessivela populacãodebauxarenda
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Construlmos conducOespoliticas para resistur a essaspressOespor
dentro do orçamentoparticipatuvoe valonzandoa organizacãodosrnoradores
Buscamosparcenascornsetoresda umciatuvaprivada,quenãoadvogavampor
pnncipio a remocão,elaboramosprojetos,fuzernospropostase tmabalharnosa
urbamzacAo do local Hoje, a antiga Vila PlanetCruo charna-se Jardim
Planetário Seusmoradorestern-nacomo conquista (pagampela sua moradma
segundosua renda,não podemvendê-las,mas sO transfen-laspom herançae
para fammliaresscm propnedade)e nãocomo umadoacão As rclacOcsrntcrnas
daquelacomunidadese qualmficaram- quasetodos tern enipregosmodestos,
masfixos - a orgamzacâoe conservacãodos espacosmnternosdo vula corn o
espacomaiordo bairroé outrae quabuficada

Duscutira receitae a despesapumblmca é discutmr, tarnbérn,a origcrn c a
distnbumcCocia rendanacudade Significa duscutir o espacoeconômuco,social e
politico cia cidade porque essascoisas Sc embricam E, mais do que se
enibricarncraTesu, Se embricamcorn asconduc~eshumanase/oudesumanasde
seushabitantesColocaro orçamentopáblucoparaduscussãopopularé abmir umii
processode construçCode alternatuvasde curto, de médioe de longo prazoque
dimmnuamasdustCncmasentrea cidadeformal e a informal e encaniunliempara
a constnuçCosolidCrmadeuma cidadeñmca,digna de servivida por todosque
nelarnorarn
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A DUAL STRATEGY FOR DELIBERATE SOCIAL
CHANGE IN CITIES

JaniceE Per/man~

Givemi the deeply vested inteiest in the status qua, how can iuba,i
tiansfonuatioii occur in a non—revolutiona,ysituation

2 this article suggecsa
dual strate~(combining theoiy and piactice,~for thscoveniig,supporting
andacceleratingp~ogiessiveiubaii innovation It laysout thechallengesand
opportunitiesof global urbaiiizatton, showshow i/ic Iv!egacitlesPioject is
respondingto these,andpreseiisthet’atlv findingson u’baii inliovanon and
thettansfèrptocessamongtheworld’s laigestcities

For millennia,cities havebeenthecentresof cultureand thecrucibles
for the advanceof civilization But until recently the va:st majority of the
populationhaslived in tiny settlements,villages andsmall ~o~vnsAs the year
2000 approaches,we find ourselvesin the midst of four dramatic global
transformationswhich forceus to retlunkthenatureof humansettlements

Rural > urban Theworld is becomingpredominantlyurban In 1800,
only 3% of the world’s populationlived in urban areas,in 1950, it w’as 29%,
and shorily after the year 2000 over 50% of the world’s population ~vill be
living incities

North > South While cities in the industrialized countries face
stabilizing or even declining populations, urban population growth in
developingcountriesis dramatic Estimatespredict that from 1950 to 2050 the
urbanpopulation in Third World countries will have increasedalmost 16
times, from under200 million to a total of 3150 million people Given that
urban population growth in developing countries is three times that of
industrial countries, by the year 2000 the urban population of developing
countrieswill be almosttwice thatof devebopednation andalmost four tirnes
largerby theyear2025

Formal > informal This astornsliinggrowth usnot equallydistributed
throughout the urban fabric About half is due to iniuugmauonfrom the
countryside,and since the vast majority of thesemigrants do not have the
resourcesto purchaseor rent in the ‘formal’ housingmarket, they live in
squatter settlements,shanty towns, illegal subdivisions, or tenements in
deterioratedandperipheralneighbourhoodsThus,while the ‘formal city’ may
begrowing at anaverageof 3% - 4% per year,the ‘informal city’ is growingat
twice that rate

Executive Director of the Megacities Project arid Senior ReseerchScienuist at New York
Uiiiversity’s UrbanResearchCaner,New York, USA
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Cities> megacutiesCitiesare reachingsizesunprecedentedin human
history By theturn of thecentury therewill be 23 cities with populationsof 10
million or more, as comparedwith one 50 yearsago Eighteenof thesewill be
in thedevelopingcountnes(seefigure1) At thepopulationscale,eachof these
citieswill hold morepeoplethansome 100 UN membernationtoday

Thepolicy response

Surpnsingly,the internationaldonor communityhas beenquite slow
to respond Currentcalculationsby theInternationalInstitutefor Environment
andDevelopmentshow thatmastaid agenciesanddevelopmentbanksallocate
less than 15% of their funds to basic needsprojectsin urban areas,and less
than 20% to all other urban developmentprojects’ The focus of attention
continuesto be the rural peasantandagnculturalpolicy rather than the city
squatterand urban policy Clearly the two are closely interrelated,but the
imbalanceof attentionus striking in light of theemergingrealities

Virtually every country has respondedto the ‘urban explosion’ by
trying to limit the growth of their largest cities Theseefforts range from
restnctmngin-migration,to dispersingthe would-bemigrants(to growthpoles,
new capitals,smallercities, or resettlementareas),to stimulatingregional and
rural developmentin hopesof equalizingthe le’~elof living in the countryside
andthe city

These efforts have had limited success2 Some, such as rural
development,haveproven counterproductive,actuallyhasteningout-migration
from the countryside~The fundamentalreasonfor thefailure of thesepolicies
us notonly the lackof resources,enforcementrnechamsmsor political will, but
also the fact that cutyward migration benefits the individuals, families.
communitiesof ongmn,cities, and the nationas a whole Going againstthe tide
of nationaldevelopment,andall of the socioeconomicand political forces that
spurthatdevelopment

The cityward migrants who are voting with their feet are unluitively
correct.Not only is thememoreeconomicopportunityin the city, but the larger
thecity thegreaterthe opportunity~Empirical evidencealso showsthat large
cities are moreproductive, and the largestcities are likely to be particularly
moreproductiverelative to others in a less developedcountry~Thesecities
typically accountfor 80 - 85% of their national GNP.6Furthernore,detailed
analysesof revenuesand national budget expendituresshow that funds and
resourcesfrom central cities are transferredto, arid benefit, the rest of the
countries
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Thechallenge

This not to say that megacituesdo not havesevereproblems In fact,
theseproblemsareoften solinked with city sizeandmanagementcapacitythat
in many ways Rio de Janeiro,Bombay, Shanghai,and New York City have
more in commonwith eachother thanwith the smaller cities and towns in
their own countnesTo begin with, the sheersizeof themegacitiespresentsa
situationfor which we haveno collective expenenceNo precedentexistsfor
feeding,shelteringor transportungso manypeoplein so denseanarea,nor for
removing their waste products or provudung clean drinking water Urban
systemsbasedon human settlementsof 50000 or 250000 may be able to
accommodateurbanpopulationsof one million, butbeginto breakdownatfour
million, andareblatantlyunworkableat 10 million What is neededis a more
sophisticatedand sensitive managementcapability than anything we have
developedto date

Exacerbatingthe problem, the megacituesare experiencingcritical
environmentaldegradation,pushingto the limit their ability to sustainhuman
life While all urbarntesare affected,the urbanpoor arethe mostvulnerable,
sincesquattersettlementsare oftenlocatedin the mostundesirableareasof the
cities suchas floodplains, steephillsides, or adjacentto dangerousundustnes.
LeonardandPeteschpoint out in their following article that environmental
degradation now representsone of the most formidable constraints on
productivityfor the urbanpoor It threatensthephysicalsecurityof peopleand
their possessionsandincreasesopportunisticdiseasesthat debilitateadultsand
kill infants Innovative solutions that deal with automobile and industnal
emissions,garbageand seweragerecycling, water and wastetreatment,and
detoxificationin the megacitieswill go a long way to healingour environment
andpreserving‘our global future’.8

However, thephysicalinfrastructureof everycity us basedon thesame
fundamentalsystemswhich wereinventeda centuryagoin a brief 12 yearspan
between 1877 and 1889, before ecological problems becamean issue As
Eberhardexplains,theseinclude indoor plumbing, the incandescentlamp, the
electnc trolley, steel frame buildings and elevators,the internal combustion
engine,the subway, and the telephone~ Most of thesesystemsare incredibly
costly to install andmaintain,andunnecessarilywastefulof water,energy and
matenals

Overthepast100 yearsthe majoradvancesin scienceand technology
havebeenappliedto the military andto consumerproducts The questionnow
is how to find creative ways to apply these advancesto the building and
maintenance of the urban infrastructure, and the presenation of the
environment

Thus, all megacities,regardlessof demographicfactors, level of
economicdevelopment,political structure,or socioculturalbackground,share
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certainfundamentalproblems Theseinclude increasingdemandson limited
city budgets,extremepolarizationbetweenrich andpoor,severeenvironmental
strain, fragmented programme initiatives, isolation among sectors and
disciplines, andpowerful resistanceto changein the statusquo As described
by Altshu[er and Segansin their following article, these problems are
reinforced by incentive systemswhich discouragepublic policy risk-taking
while encouragingthemin privateenterprise

The opportunity

Thetiming is urgent Experiencehasshownthat thereis often a 20-25
year time lag betweennew ideasand their incorporationinto public policy In
the caseof low-income housingpolicy, for example,it was recognizedin the
early 1960sthat the self-built shantytownsof Third World cities were not the
problem but the solution, and that giving land tenure to the squattersand
providing urbanized lots in peripheral areasyielded better results than the
bulldozer Yet it took almosta generationfor theseideasto be adopted,first by
the internationalagencies(World Bank 1972), then by national governments
(early 1980s)andnow finally - andstill onlypartially - by local governments10

We cannotafford to wait anothergenerationfor the nextset of urban
policy innovationto addressthe needsof city dwellers Even if currentbirth
control programmesand efforts to encouragethe growth of small and
intermediate-sizecities aremuch more successfulthan thosein the past,there
will still be hundredsof millions of peopleliving in the word’s largestcities
andmorermgratingthere Thus, it is time to turn our attentionto how to make
megacitueswork better for the people who are there and those who are
inevitably coming

So where can we find solution to these problems?Conventional
solutions are not the answer JorgeWilheim, theformer PlanningDirector of
5~oPaulo, has calculatedthat it would cost the presentequivalent of 30
mumcipal annualbudgetsto make up the deficits in the p ~ysica1and social
infrastructureusing traditional approachesIt is unlikely that suchresources
will be availablein the foreseeablefuture As Per Ljung explains,the $ 100-
150 billion invested by developing countries annually in shelter and
infrastructurefalls far short of what is neededfor adequateshelterand basic
services,andforeign aid (whichlastyear amountedto less than $4 billion) is
not likely to fill the gap in the nearfuture To makemattersworse,he argues
that ‘most institutionsresponsiblefor managingurban growth are weak, and
with few exceptions,pastgovernmentpolicies andprogrammeshavetendedto
worsenuiban problemsrather than contributeto their solution 11 Research
institutes, consultants and acadenucs are not the most fertile sourcesfor
answers As DennisGoulet puts it, ‘experts simply do not know best what is
goodfor someoneelse’ 12 Experienceover thepast20 years showsthat, since
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intelligence is not distributed along class or geographic lines, the most
promisinginnovativeapproachesoften comefrom local experience- from the
people,communitygroups,street-levelbureaucrats,and smallscaleenterprises
closestto copingwith problemson a daily basis

Thereis enoughenergyandcreativity in thecities today to addressthe
challenges,butthereare too few mechanismsto channeltheseforcesinto the
policy making processor to multiply the effectsof approachesto thatwork As
MichaelCohenexplainsin his following article, ‘if decisionconcermngservice
provisioncontinueto bedominatedby the public sectorthereis little possibility
for local communities to spur innovations and expenmentsin non-public
service delivery’ There is thus a compelling need to discover alternative
approachesthat makebetteruseof the abundanthuman andnaturalresources
in the city and createmultiplier effectswhit the scarcefinancialresourcesWe
needto rethinkor re-envisiona city of the21 St century- one which is socially
just, ecologicallysustainable,politically participatory,andeconomicallyviable
- not merely a projection of the 19 th century city with all its negative
connotations

The MegacitiesProject: a catalyst for change

The MegacitiesProject was initiated to meet this challenge It
combines theory and practice in the search for successful approachesto
improving urbanmanagementand the conditionsof daily life in the work’s
largest cities The approach is based on a collaborative effort among
government,businessandcommunityleadersin thesecities to shortenthetime
lag betweeninnovative ideas and their implementationand diffusion The
Project is designednot simply to identit~j,distill, and disseminatepositive
approaches,but to strengthenthe leadersand groups who are evolving them
andfind sourcesof supportto multiply theirefforts

TheProjectfollows a dualstrategy,functioning suniultaneouslyat the
practical and theoretical levels On the one hand, it shares‘best practice’
amongthe cities and putsthe lessonsof experiencein the handsof decision
makersand the public, and, on the other hand, it seeksto gain a deeper
understandingof the processof innovationand the consequencesfor deliberate
social changesin cities

Tuestrategy

TheProjectis designedasa self-reflectivelearningprocessIt involves
a seriesof interventionsfearedtowardsacceleratingthe innovationlife cycle
By carefully observingthe resultsof this processin eachcity, it is possibleto
refine the theory of how innovative ideasare generated,implementedand
diffused



TheProjectis organizedin threestages:
• identify and document successful innovations,
• launcha global searchfor promisingideas,
• local andglobal disseminationof findings todifferentaudiences

This approach improves upon present practice in several ways First,
by insistingthat all the innovation documentedare socially just, ecologically
sustainable,politically participatoryandeconomicallyviable, it usesinitiatives
which addresslong-rangeissuesfor all social groups and neighbourhoods
Second,by leading gram strength and focusing on ‘success stones’, the
approachchangesattitudesfrom despairto hope Third, by spotlightinglocal
imtiatives, it encouragestransformationfrom the bottom-upaswell as the top-
down, fourth,, by settingup implicit competitionamongpolicy makersworld-
wide, it rewardsthe processof nskand innovationandhelps to overcomethe
built-in resistanceto changefinally, by showing the inextricableconnection
betweenissuessuchas incomegeneration,housing,transportationandhealth,
it breaksdown the sectoral isolation which often precludes the most creative
solutions.

What distinguishesthis Project from the traditional information
exchangesuchasclearinghousesandnewslettersis that it actsasa catalystfor
socialchangeandpolicy transformationIt dealswith motivationand incentive
systems,and offers a usefulstrategyfor placing the innovationsfound into the
policy arena.its structureincorporatesthefour conditionswhich, accordingto
JohnKun~don,are necessaryfor pressing issuesto reachthe public policy
agenda First, a ‘window of opportunity’ in the political process,eg a new
person elected, a new commission established,a new mandate Second,
favourablepublic opinion, eg a readinessof the generalpublic for action on
that issue Third, the existence of a tried and tested solution which is
‘packaged’ and ready for adaptation.And finally, a broker who can link the
packagedsolutionwith thedecisionmakerin the window of opportunity

The MegacutuesProject us designed to address all four of these
conditions First, project coordinatorsin eachcity are positionedto spot any
new window of opportunity in the political process Second,outreachto the
publicis ensuredthroughmediarepresentativeson steeringcommitteesin each
city to publicizelocal ‘successstories’anda global TV seriesat the endof the
project. Third, hereare an arrayof policy-readysolutionsdrawnfrom world-
wide urbanexpenenceandpackagedin a vanetyof usableforms, includinga
database,videotapes,policy guidelines,state-of-the-artpapers,etc And finally
thereare new partnershipsof public, private,and voluntary sectorleaderson
the local steenngcommitteeswho, along with the coordinators,serve as the
brokersbetweenthepackagedsolutionsand thepolicy makersin thewindow of
opportunity(seefigure2)
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The conceptualframeivork

Projectcoordinatorshaveworked togetherover the past two yearsto
developa commonsetof definitionsandworking assumptions

Megacities.Megacitiesare those greatermetropolitanregionswhich,
accordingto UN projections,are expectedto haveover 10 million inhabitants
by theyear 2000 Forthe purposeof the Projectpopulationsize us usedasthe
primary criteria for the inclusionof cities, ratherthan a city’s importanceasa
major communicationnode in the world hierarchy of cities H Four basic
assumptionsaccompanytlus definition there are a set of physical and
managenal problems which are common to these enormous urban
agglomerations,the urbanproblemswe dealwith arenot necessarilyexclusive
to megacities,but simply appearin a megacity (giventhe problemsof scale,
complexity, diversity, bureaucracy,andconflict) it is likely to work in smaller
cities, and, as SusanaFinquelievich points out in her following article,
‘megacutiesmay concentratethe problemsbut they also provide the locu for
research and innovation as well as creating, receiving, testing and
disseminatingnewtechnologies’

Innovation.As Altshuler andZegansexplain in their following article,
innovationus ‘novelty in action’ It involvesa freshideaandits expressionin a
practical courseof actionplus theimplementationprocess,plus the successful
outcome For the purposes of the Megacuties Project innovations are
categorizedby five types (social e cultural, political and administrative.
ecomomcand financial, technological,and spatial and physical), and range
along sevenurbanpolicy arenas(incomegenerationandemployment,housing
and land use; food and energy, water and sanitation, transportationand
conununication,educationand training, and public health and safety) Each
innovation has a ‘profile’ on thus matrix which may spanseveral types of
innovationandseveral policy arenas.
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Figure2 - TheNewPartneships

Innovationsmayrangein scalefrom neighbourhoodto city-wide to the
entiremetropolitanarea,and they may be initiated by the public, private or
voluntary sectors Small-scale grassroots innovations have a potential
multiplier effectthat canequalthe impact of governmentin;tiated innovations
at the metropolitanlevel Innovationsare not static They progressalong a
‘life-cycle’ from conceptionto adoptionand early trial and error, to mature
implementationand routinizatuon,before becomingdominantand eventually
giving way to the next generation of innovations

SuccessIn defining ‘success’,thereare severalissueswhich needto
be considered.successfor whom? - a successfor somegroup or sectormaybe a
failure or lossfor another in what dimensionis it successful?- for example,a
successfulparticipation component may exist within a project with an
inadequatecost recoverysystem’ at shatstageof the innovation life cycle are
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we measuringsuccess?- outcomesmaybe quite different within the ‘fair trial
period’or afterroutinization

For the purposeof the Project, five criteria havebeenidentified for
successfulinnovationsThey must be socially equitable- doesthe innovation
benefit only the elite, or does it reach a broaderbase in the population?,
economicallyviable - are the costs low enough for the innovation to be
replicatedon a massscale?,politically participatory - doesthedecisionprocess
involve the peoplewhoselives are most affected?,ecologically sustainable-

does the innovation work to preserveor regeneratethe environment?,and
culturally transferable- is the innovationtoo situationally specific,or arethere
lessonsapplicablein othercontexts?Clearly,aninnovationmay not meetall of
these criteria simultaneously,but the more dimensionsit fulfills, the more
powerful it is likely to be To assessthe power and umpact of innovations,
novelty, quality, significance, and replicability are used, as described in
Altshulerand Zegan’sfollowing article

Diffusion ofinnovation EverettRogersdescribesthe diffusion process
as a ‘snowball effect’, in which individuals who haveadoptedan innovation
influence those who have not yet adopted 16 For the Project’spurposediffusion
of innovation is defined as the communicationand transfer of ideas and
experiencesfrom onecontextto another,and their successfuladaptationin the
new setting It is not expectedthat innovationswill be transferablein their
entirety, but that certainelementsof the innovationmay proveto be adaptable
anduseful to other contexts Ratherthan attemptingto ‘export’ the innovations
or promotesolutionsfor replication, the approachis to makeavailable to the
government,citizenryandprivatesectorin eachcity therichestpossiblearray
of successfulexperiencesin any givenproblemarea They canthen selectfor
‘import’ thoseinnovationswhichbestservetheir needs

Ian Masserdescribesin Ins following article that we canregardthe
transferprocessas a form of brainstorming,which stimulateslateralthinking
and promotesthe developmentof new and creativepolicies for dealing w’ith
known problems In the MegacutuesProject,diffusion is not seenas only a
NorthlSouth transfer but equally, if not more important, SouthlSouth,
South/North,East/West,andsoon As Bush Sanyalpointsout in his following
article, the veryprocessof rich countriesadaptingand altenngurban policies
from poorcountrieshelpsthem ‘to be moresensitive to the conditionsof poor
countries and, more importantly, ~%illmake them understandtheir own
conditionsbetter’

When discussingthe need for a new vision of a ‘socially just and
econonucallysustainablecity of the future’, this doesnot meanthe diffusion of
one ‘model solution’ to urbanproblems Eachsuccessfulinnovationis seenas
an incremental advance aver the previous configuration, which is bound to
generateits own contradictionsandnew problems In this dialecticalprocess,
whatis diffusedus the essenceof thenewidea
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Theresearchquestions

The issuesof concern are how to reachpeople’s lives by directly
affecting urban interventions,and how to better understandthe processby
which urbantransformationcanoccur In this regard,theProjecthasdeveloped
thefollowing three-partresearchagendaconcerningtheinnovationprocess.
1 Generation where do innovativeideas comefrom? What motivatesthe

search for innovative policies and programnies? What sector or
combinationof sectors(public, private, voluntary)generatewhich typesof
innovations and with what frequency? What conditions within the group,
agency or urbancontext stimulateor impede innovation? What types of
citiesgeneratewhich typesof innovations9

2 Implementation and impact what are the condition for successful
implementation?How do innovations overcome the political, financial,
cultural, andtechnological obstacles to implementation? Whatfactorsaffect
successfulevolutionfrom pilot project to full-scale programme?How does
the processof implementationdiffer amongpolicy areas,sectors, typesof
innovation, andurbansettings?What is the significance,scopeandnature
of the innovation’s impacton affectedcitizensandinstitutions9

3 Diffus,on how doesinnovationtransferoccur?How do economic,political,
demographic and sociocultural differences among cities affect the transfer
process?What is the relationship of the source of innovation to the
successfultransfer of innovation? What modes of communication and
institutionalforms wouldbe idealfor ongoingurbaninteichange?

The globalnetwork

Initiated in August 1987 at the Urban ResearchCenter, New York
Umversuty,the Me~acitiesProjectis now functioning in 14 cities aroundthe
world (seefigure3) As eachcity is phasedinto theProject, the teamfollows
a common methodology By now, each of the 14 participating cities has
selectedoneor two coordinatorsto run the Projectlocally, formeda six-sector
steenngcommitteeof top-level leadersfrom the government,private sector,
non-profit organizations,grassrootsgroups,universituesand the massmedia,
formedan academicadvisoryboardof notableurbanscholars,preparedtheir
own proposal,workplanandbudget,adaptingthedefinitionsandquestionnaire
for local use, implemented a full-scale ‘call for innovations’ in order to
discoverthe pronusingexperiencesin their own city, documentedbetween50
and200 innovations,usinga questionnairedevelopedcollectively, sitevisited
from 12 to 60 of the mostpromisinginnovations,rangun~in scopefrom the
neighbouhoodto the metropolitanarea, interviewed the key innovators,and
preparedillustrative mum-casesof several innovations Every 6-8 months the
coordinatorsmeet in one of their cities to refine the conceptand approach,
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report on their innovations, and transfer their best expenencesthrough
exchangeagreementsDunng thecourseof the meetingin Nairobi in March
1989, 15 specifIcbilateral agreements were made to share innovations through
on-sitetraininganddemonstrationprojects.

This special issueof cities grewout of the Coordinators’Meeting in
Rio de Janeiro,Apnl 1988, and representsa joint effort among participating
cities Themimcasescited are written by the Projectcoordinatorsaroundthe
world, and give brief vugnettes of some of the most promising innovations they
haveidentified

Preliminaryfindingsandhypotheses

Reflectionson theMegacitiesapproach

Over the past two years the Project has utilized a self-reflectwe
learningprocessin order to constantlyrefineits approachThefindings maybe
summarizedas follows

Selection and rote of coordinators The selection of the right
coordinator in each city is perhaps the single most critical decision in
determiningthe Project’s successEachof the coordinatorsmustbe English-
speaking,well-trainedin social scienceresearchmethodology,sympatheticto
grassrootsefforts, comfortableinteractingwith top-levelgovernment,business,
and media leaders,andwilling to undertakejoint fundraisingefforts

Creating cross-sector’alpartnerships The concept of the six-sector
steeringcommitteegrewfrom therecognitionthat no onesectorcancopewith
the urbandilemmasalone Since they all havea stakein thefutureof the city,
and eachholdsa de factoveto on new initiatives, it is in their self-interestto
find pointsof collaboration
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Call for innovations The initial reaction in eachcity was that they
hadso manyproblems,failuresandneedsandsofew successstories,that their
main interestwould be in learningaboutthe successfulexperiencesof other
cities After discoveringthat they could easily identify the half dozen most
famousinnovationsin their city, the nextobstaclebecamehow to discoverthe
unrecognizedcontributions which could be expandedand replicated To
addresstius problema five-prongedresearchstrategywas devised(‘the deep
search”8) Using these methods, the cities are finding up to 200 or more
successfulexpenences

Coordinator’s meetings The coordinator’s meetings are used to
developa commonconceptualframeworkand to transferthe Project’sevolving
design and method to new membersin a ~trick1e-up’process In terms of
innovationtransferitself, two methodswere foundto be effective, first, the use
of casestudiestold as ‘stories’ in the meetingsgavesomesenseof the context
and process,and second,collective site visits to innovationsin the host city
played an essential role, since so much of what people comprehendus
embeddedin action Seeingit togetherhelps to defineit

Characteristicsofurban innovations

Although theProjectis still in the earlystagesof research,someof its
preliminaryfindings are suggestiveof hypothesesto be testedas it progresses
for example

The two interrelatedthemeswinch haveemergedas critical in every
city arepovertyand theenvironment

Grassrootsgroups and NGOs appearto be the richest source of
innovations,followedby local government

As Sulvo CacciaBavapointsout in his following article, if bottom-up
unnovations are to have a significant impact, they ultimately need the
institutionalacceptanceof the local government

The closerthe sourceof innovation to the client population,and the
more participation involved, the greater the likelihood of successful
implementation.

The mostpowerfull innovationsare thosewhich spanseveralpolicy
areasand typesof innovations

Structural innovations, which changethe rules of the game or the
powerrelationships,are the mostprofoundandthe mostgenerativeof second
orderinnovations

In the earlystagesof the innovation life cycle the initiating group is
extremelyvulnerable Thereis generallylittle supportfor risk-takerswithin the
larger bureaucracy,agency or city context, and they are in great need of
externalsupport
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Overall one of the most surprising realizationsus that the Project is
itself an innovation,andcanthereforebe threateningto establishedacademic
andpolicy institutions

Innovation transfer

Although greatvalue is placed on information exchange,the ‘acid
test’ for the MegacitiesProject is whether or not the innovations will be
transferred,take root, and thnve in their new locations Some general
observations on this transfer process thus far are once people have been
rewardedfor their own achievementtheyare much morereceptiveto learning
from others and adapting their initiatives, innovation transfer is occurring
successfullyamongcutieswith diversepolitical systems,cultures,and levels of
economicdevelopment,social, managenal,and financial innovations have
provenastransferableastechnologicalinnovations

A central questionfor global learning is how innovations, once
identified, may be meaningfully transferred to others and what enabling
conditionsarenecessaryto maximizethechangesof effectivereplication Since
much of the researchin this areaus basedon agnculturalinnovationsin the
1950swhich are not entirely relevantto urbaninnovationstoday, the Project
hasbegundevelopingits own guidelinesbasedon its experienceto date

Demand-driventransfer. 1 Transferoften fails when it is imposed
from outsiderather than demandedfrom within The key is to allow the
adopterto seean arrayof possibilitiesand chosewhich approachto ‘import’
rather than promote solutuons for ‘export’. 2 For a group to adapt an
innovation, they need to think through the vision of what they want, the
contradictionstheyaretrying to solve,and theneedstheyaretrying to meet 3.
Flexibility to invent, chooseand combinedifferent elementsof oneor more
innovationsis critical to adaptaninnovationto a newcontext

Enabling conditionsfor successfultransfer These include working
with indigenousorgamzations,empowenng‘product champions’to advocate
for thechange,developingpeersupport throughmeetingsof innovatorswithin
and among cities, providing an accessibleknowledgebase to draw upon;
changing the incentive system to reward innovation through recognition,
support and publicity, careful monitoring, evaluation and feed back during the
entireprocess,and ensuringadequateexternaland internal resourcesto reach
thepointof sustainability

The transfer process 1 An underlying theory of pedagogyis as
importantto successfulinnovationtransferas the specific slulls, behaviors,or
technologiesbeingtaught 2 given the de factoveto eachsectorcanexerciseto
delay or block new initiatives, the creation or multisectoral partnerships
(public, private, grassroots,academic,and media) is essential 3 Effective
transfer is often overdeterniined- simultaneously supported from several
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directions~top-down,bottom-upandsideways4 It is generallyeasierto learn
from peers.5 Media coverage can makea critical differencein the speedand
scopeof the transferprocessthrough its affecton the receptivity of the public
6 differentformsof disseminationareneededfor differentaudiences

Symbolicdimension Fornew initiatives to be successfully introduced.
there must be initial clarity about which basic images are being shifted or
changed 2 Shanng crucial symbolic activities is a vital and often neglected
part of the transfer process Every action conveys meaning,so ‘celebrating
susccesses’does more than teach about their content 3 The physical
environment conveys non-verbal messages and has a powerful influence on the
receptivityof thoseadoptingtheinnovation

Contextualpositioning: relating the micro to the macro Long-term
sustainabilityis easierto attain when the specific elementstransferredhave
meaning within the global as well as local context Incorporating the
innovation into a vision of futuretrendshelpsensurethat it is not truncatedby
short-sightedgoalsandobjectives

Political will andtransitional reform

Thebottom line is a concernfor the well-beingof the 322 56 million
citizensof megacitiesin theyear2000,andwith thewaycities will work for all
of their residentsin the 21st century If we are to turn aroundthe senseof
hopelessnessand despairabout these large urban agglomerations,what is
required is not simply a set of interestingideasthat happento work in one
context,but the cumulativeeffect of theseideasin enablingus to rethink the
cities of the future given thedeeplyvestedinterestsin the statusquo, how can
we find the political will for urban transformationin a non-revolutionary
situation? Norman Myers states ‘The managementof city problems cannot be
separatedfrom wider issues - of income distnbution (both betweensocial
groups and between nations), the international econoniy, sustainable
development,andhumanvalues There may well manyinnovative schemesto
improve life in cities, but they nearly all hinge on cities havungtheresources,
and thewills 19

It is in this light that AndreGorzconceptof ‘non-reformist reforms’.
or transitional reforms is particularly helpful Gorz discussesthe struggles
betweenworkers and owners, and distinguishesbetweenpalliative reforms
which are often simple material possessions,and transitional reforms which
change the rulesof thegame 20 For example.a one-timepay increasemight be
againeasilyeatenup by inflation, but the right to a closedshopwith collective
bargainingpermanentlyalters the logic of the worker/owner relationslup
ManuelCasteils2~haspointedout that the equivalentin urbanstruggleswould
be the difference between a tenantgettinga landlord to agreeto payfor a long-
neededboiler repair or having thetenantsunion enforcetheprinciple that any

127



time a major repair wasneeded,rentscould be paid into a tenant-controlled
escrowaccountfor thatpurpose

In urbanpolicy issues,the analogy is clear someinnovationsmay be
intnguing in andof themselvesandcould help to improve the qualityof life if

more widely diffused Others, like the decentralization of budgetary, zoning,
land-use,and service delivery decisions to the neighbourhoodlevel, or the
granting of equity sharesto local community residentsin large-scaleprivate
sector development projects. may have profound consequences They would be
transitionalreforms.

Throughouthistory cities havebeenthe cruciblesof culture and the
source of major advancesof civilization The boldness of our quest for
deliberate social change and the transformationof urban practices(from the
neighbourhoodlevel all theway to city, national, and international levels) us at
the heart of whether we continue to project 19th century solutions onto
tomorrow’sworld, or finally makethe leapto the 21 St century city
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ASPECTOS URBANISTICOS - AMBIENTAIS DA
CIDADE INFORMAL

PauloRobeno P Bretas
Secretármo de Planejansento /Prefeitura de Belo Horizonte

A carência da unfra-estrutura e moradias dignas gera umpactos
negativossobreo meuo ambiente e, emparticular,sobrea qualidadede vida da
populacào No caso especifico dos assentanientos peri-urbanos. a chamada
cidadeinformal, tern sidonão apenas espaco de concentração de pobreza, inns
tambémpoluicão dos solos e cursos d’água, desestabilizacão dos terrenos e
assoreamentos, alérn da proluferacao de vetores de doencas As consequênclas
dessas caréncias são sentidas pela populacão de baixa renda que ~‘ive em
habitaçOes precáruas, corn graves problemas de sañde e baixa expectativade
~‘ida

Tomemos como exemplo o problema do lixo A coleta de lixo
insulIcienteé urn dosprincipaisproblemasambientaisdas favelas e periferias
urbanas. Diante da falta de coleta, a populacãodeixa o lixo em terrenos
baldios.rede de ~iguaspluviais e outres locais irnpróprlos A queirna do lixo
interfere na qualidadedo ar A proliferacão de ratos, moscas e baratasé
incontrohivel Pessoas se tornarn vIturnas de escorregamento de lixo vazadodas
encostas Este é apenas urn dos unümeros problemas enfrentadospelos
exciuldosdo sistema

Os processos econôrnicos geradores de concentração de renda,
desemprego e pobreza são formadoresdessacultura da exclusão As masssas
despossuldas estäo fora de mercado e portanto sern condicOes de acesso aos
bens e serviços necessários ~i vida São portanto sobreviventes numa sociedade
ondeserpobreé cornoter doencacontaguosa

A cultura da exclusãose reflete no preconceutocontraas populacOes
faveladasOs excluIdossão vistos como marginaise vuolentos,bandudosdo
asfalto

O fenômeno da exclusão, ailtes predominante nos paises em
desenvolvirnento,agoraassumenovosperfis no mundodesenvolvudo0 êxodo
industrial produzidopela r~pidareducãode postosde trabalho,consequêncua
dos avanços tecnológicos e de novosprocessosprodutuvos,tern elevado o
n~umerodedesenipregadosnessespaises.

O sistema econômico de mercado leva as firmas a maxinlizaremseus
lucros ainda que tais metas levem ~mtomada de decis~o que não é socialmente
eficuentee custa Enquantoos ventos neoliberausreduzenio papel social do
Estado, as empresas criarn desempregados
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Volternos a questAo da habitac~oe procuremosabordá-ladentro da
perspectivaecologica A qualidadede vida da populacãoestá diretamente
ligadaa sua rendae seureflexo mais concretoé a nloraclia Habitar, mais do
que ocupar uma habitacão,sugnifica viver nurn deternunado“habitat” A
Ecologia pode ser definida conio o estudo do “habitat” sob esseaspecto
devemosanaiisarumaecologiacia cidadeinformal”

0 “habitat” moderno,Junto das conquistassociais como n~arcacia
cidadania implica no acesso a educacâo,sañde, sistenias eficientes de
transportecoletivo, saneamentobásico, al incluindo água,esgotoe coleta de
luxo A cidade informal se tornaalienada cia rnaiorua desses bense servicos,
semfalar do acesoaolazere asareasverdes

Avancemosum poucomais nosconceitostomadosde empréstimocia
ecologia Sendoo “habita “o lugar que o indivIduo ocupa,precisamosdefinur
seupapelfuncionale suasrelacOescornoutrosindividuos,ou seja, seunicho

A cidade informal possui suas leus, regras e tecnologua próprias
voltadaspara a sobrevivénciade seushabitantes.A compreensãoda lóguca
dessesespacose a busca de sua incorporacão ao restantecIa cudade,visando
levar rnelhoria da qualidadede vida para sus nioradores é a threfa a ser
assumidapeloEstadoapartir cia gestäoanibientalurbana

A gestão ambiental urbana deve ser defumcla pélos podereslocais
envolvendo as politicas de saneamento, de desenvolvirnento urbano, de
transporte,areas verdes, dernocratizaçãodo acesso aos espacosp~ib1icos,
protecão do patrimônio, conservacão de energia e desenvoh’imento econômico
e social (conformedefinicäode Listz Vteira em seuRelatánosobrea Gestão
Ambiental Urbana)

A partir da decisão polItica de untervir nas areas peri-urbanas, os
governosestabelecemas condicOespara cumprir os pruncipios fundamentais
defimdos pelo FórunlInternacional de Reforma Urbana
• Direito a cidadama, entendido como a participacäo dos habitantesna

conduc~odeseusdestinos,
• Gestãodernocrática,entendidacomo a forma de planejar, produzur, operar e

governarascidades,suibmetidaao controleda sociedadecivil,
• Funcaosocial da cidade e cia propriedade,entendidacorno prevalénciade

interesseconumi sobre o direuto individual de propriedade dentro de
parametrosdejustiçasocial e condicOesanibientaussustenláveis

Assim sendo,o que se propOeé o reconhecirnentodas areaspen-
urbanascomo parte integranteda cidade, submetendoas rnesmasa pianos
globais de intervencâourbanadiscutidase elaboradasem parceriacorn seus
moradores,cornoprioridadesdecurto, niédio e longoprazo
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Osproblemasdasareasexciuldasdevemservistaspelaöticaecológica
queoscolocadeformamaisabrangentee integradadentroda gestaoambiental
urbana.

O poder local deveassumiras tarefasrelativasa vuabilizar necursos
paraos investimentosnecessániose semprequepossIvelbuscarparceriascomo
out.rasesferasdegoverno,corna lmcuativapnvadae agénciasunternacuonais

A pautade nina politica ambientalurbanadeverásen decadacidade,
do cadametrópole,cornsimsespecuficidades.Contudo,o objetivode meihorara
qualidadedevida dapopulaçãode baixarendarequera pnonzacãodasacOes
nasareasperi-urbanas.

135





METHODS AND INSTRUMENTS
FOR THE URBAN INTEGRATION

OF INFORMAL AREAS

METODOS E INSTRUMENTOS
PARA A INTEGRAçAO URBANA

DAS AREAS INFORMAIS
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CONTEUDOS E FORMAS DAS INTER VENcOESDE
RECUPERAçAO URBANA EM AREA INFORMAL

Enrico Novara

Coordenador do PrograinaAlvorada - A VSI - Brasil

Premissa

Estasnotasrepresentarnuma reflexãosobrea expeniéncuadosültimos
dez anos na recuperacão de assentamentos unformais emBelo Honuzonte,tendo
como escoponiostrar os resuitadose apontar as diretrizes das tematicas
abordadas

Corn o termo “abordar” pretendoreferir-me aos conteüdose formas
corn que seprocedeuno desenvolvurnentodasacOes

0 dadoque querofrisar ci o carninhofeito nestesanosforam testadas
formas diferentes de intervencäo em funcão da rnudanca do contexto histónico
no qualse ternoperado

Corn o tenipo, de fato, muitos fatoresexpressivospam o sucessoda
intervencão,sofreramalteracOes
• major conscuênciapon parte da popuiacão moradora acerca dos própruos

direitos
• resultadosposutivosno reconhecimentodosmesrnospor partedasautonidades

publicas
• maiorcompreensãopor partedosopenadores
• maioratençãodasinstituiçOesparacom o problema
• maiorosfinancuamentosporpanedasagendasinternacionais

Nessesanosa caracteristicado sujeito “Avsi” tem sudo a constante
presenca em campo,paracompartilhara situacãoencontrada,corn o suportedo
contnibuicOestcicnicase financeurasdo Ministcino das relacöesExtenorescia
Itálua

Sem presunc~o, alias, a principal fonma do untervencão está nessa
presenca (que não sofreu modificaçOes, permanecendounalterada na
experiénciade Belo Horizonte), presencaque valoruza a pessoaa partir cia
partilharealdasnecessidades

Voltaremosdepois sobreesteassuntotendoa certezacia importãncia
do papeldesenvolvidopelosorgamsmosscm fins lucrativosna medidaem que
Os demaisapontarna presencado forrnasorgamzadasdo sociedadecivil como
urn fator de sucesso nas untervencOes (entreosquaisas conclusOesdo Grupo de
Trabalho sobre Urbanizacäo,Agua e Saneamentoaprovado em Rabat em
setembro do ‘93)
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futuraspara a cidade, corno ,nfelizrnentejase tern verijicado em

algunscasos”

(Relatório do Prefeito Flávio FernandesdosSantos1923)

“Certo ci que,senhoresConselheuros,o desenvolvimentodaCapital, na
progressaoinesperadaquo so veriuica, não deixa de atordoar o espIrito do
administradorquo, entretantase tao complexasquestoesqueafetama estcitica
cia cidade,osencantosqueela deve proporcuonar os seushabitantese aosquea
procuramatraIdospelaglonado um nomequo despertaentusiasmosem todo 0

pals,naopoderádeixar do ten a mawr pneocupacao emresolver definitivamente
osproblernasquo, desdea suafundaçao,tern sidocuidadoscorn solicitude,mas
aindacorn uma deficuéncuabradante A carénciados meuosfoi-lhes o maion
obstáculo Refiro-me aos serviços de esgotos e abastecimento do i~guas, urn
como quo consectáriodo outro Resolvidosquo sejam,juntamentecorn o da
energia eldtnca,viacão urbana e comunicacOestelef~mcas,Bob Horizonte
completaráa sunfisiononua do cidade quo se imporá a histónacomo uma
grandecnacãodo urn grandepovo”

(Relatório do Prefeito Ci-istiano Machado)



Dinâmica urbana de Belo Horizonte

Tendo quo tratar de um casoespecifico Belo Horizonte,tenlos que
fnsaras caractenIsticashistóricaso fisicas do fenômeno

Näo se pode negar que Belo Hoi izonte cresceu de nuaneura diferente
cias regnas ostabelecidaspela planta genal tracadapanarepresentarurn novo
niodebode assentamonto

“Foi organuzada a planta geral da futura cidade dispondo-sena parte
central, no local do atual arraial, a areaurbana de 8 815 382m, dividida em
quarteirôesdo 120m x 120 rn pelasruas, largase bern orientadas,quo so
cruzernem ângulosretos,e por algumasavemdasquo ascortarnemângulosdo
450

penasa umadasaveiudas- quo cortaazonaurbanade nortea sal, o
ci destina~ ~a ligacao dos bairros opostos - dci a largurado 50rn, para constitui-
Ia emcenLo obrigadodacidadee, assim,forcarapopulacâo,quantopossIvel,a
ir-sedesen~ilvendo do centropanaa penphenia,como convcim a manutencao
cia hygienes~nithria, e aoprosseguirnentoregulardostrabalhostcicmcos”

(COMISSAO ~ONSTRUTORADA NOVA CAPITAL, 1895)

Mas o dado mais significativo em nelacâo ~neal din~nuicadaocupacão
do espaco de B.H ci fornecido polo censo do 1912
• Sessentao oito por centocia populacaomona na area suburbana, emcontra-

tendênciacorn as previsoesdo piano, causandourn processourbano sem
continuidade,cia poriferia em dineçaoao centro, com baixa densidadedo
ocupacâoe deixandoparatrazvaziosurbanoslocalizadospruncipalmonte
em areascorn topogralia acidentada, rejeitadas polo mercado inuobiliário

Obviamento, o processo causa scinios pnoblemas na gestão das infra-
estruturaso cia redoviárua

Os documentos dos prefeutos cia cipoca representarn o melhor
testeniunhodesteprocesso~

“Em Belo Horizonte, cidade fundada sobre urn piano
geometrico, racional e defmn,t,vo, seria uin crime admitir-se o
charnado método natural de crescirnento, quo za sendo
permitido Para evitar que as ediJlcacoes se fossernrealizando a
esmo, a vontade de seus proprletórlos, que ion a seu bel prazer
abrindo ruas, que seformavarn, as vezes, pc/a simples disposição
das casas nos lotes vendidos, a Diretoria de Obras expediu as
regras convenientes a subdivisão dos lotes suburbanos, exigindo
os requ:sitos técnicos necessár,os, a Jim de as respectivas
plantas serem aprovadas. de inodo a prove nir-se dijicuidades
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De umavezparasempro,aqui nestaslinhasficam 1.ancadosos mais
vivos protestos contra aquoles quo dizem ser Belo Horizonte urn sorvedouro do
dinheiros puiblicos Foram, scm excecao, os habitantes dos diversos mumcipiOs
de Minas que sohcitarama mudanca cia Capital, tendo como pnncipal
argumentoquo,Minas,Estadopopuloso,nâodeviamaisficar rnanietacioa uma
CapitalCOIflO OuroPreto,ondotodo o confortofaltava e quo, por essemotivo,
os homonsabastadose do saberprocunavarnfixar-seem oulnospontos - Rio,
SAo Paulo, etc - emvez do fixarem-se emseu própno Estado

Admitamos a verdade destas increpacöes a lendánaOuro Preto,mas
poder-se-á afirmarqueBob Honzontejá está nas condicöcs daCapitalsonhada
pelosmineuros7Certarnontequo não ( )“

(Relatório do Prefeito Corncilio Vaz Melo, 1916)

E o própriocensorolatavalonesestndentesseja emrelacaoa situacao
dasrnoradias,27%do patnmônioimobiliáno è constituidopor barracosseja no
quo diz a respeitoa situaçãodasurbamzac~essornenteo15% dascasaspossula
energiaelcitnca,36%água,24%possum nodedo esgoto

Simultaneamentoocornaa favelizacaodas areascentrais Ha noticia
dapnrneiraromocãono ano1902

“Cerca de seiscentcus cafuas do Leitdo e trezentas no lugar
denominado Favela e em outros pontos forani reinovidas, corn



(Relatório do Prefeito Affonso Vaz de Mello, 1918)

Temosportantoquo admitir quoa partir dasunfundacaoo processodo
cnacãoda cidadeformal andaJunto corn a necessidadedo povo de encontrar
solucôesdo moradiaa custobaixoatravésdosprocessosjá descritos
• ocupacãodo dr~aindanâoplanejadas,
• ocupaçaodo areasdo formadiferentecia planejada.

A nossaatenç~oè maisdinecionathno segundoprocessoquenâo fou
aindareabsorvidopolocroscimentocia cidadeenquantoconstituialgo duferente,
naoreportávebaosparâmetrostradicionaisdo desenvolvimentourbano

Hoje temos 139 assentamentoscorn caracterIstucasde favelas o 21
outrosassentamentosorgamzadospolopodorp~ublicoestaduale municipalcorn
caractenisticasde favelasno que diz respeito ao titulo do propnedadee a
ausénciade infra-estrutura, totalizando 83 195 familuas ou seja 415 975
moradoresquerepnesentam21%cia populacaocia capital

A caractenisticafisica dos assentamentosprovom dos seushistOricos
do ocupaçao

Devido a antiguidadedo processoos assentamentosapresentarn-se
comoconsolidadoscorn ecluficacaoquasetotalmentoerntijolo

Cercadospelacudade apresentamaba porcentagerndo ocupacaodo
solo emterrenospoucoaptosparaa edificacao,alta declividade,areasdo nsco,
vales, areasinundáveus

Primeirafase:a regularizac~ofundiulria dapropriedade

A histónaquo nosconcernecomecaem meaciosdosanos70 quando,
baseadona restituiçaoaero-fotogranicitncaoxustiamna cidacie 128 areasde
ocupaçAoespontanea.6

0 fator novo, a chamaqueuncentivaa expenénciacia ultirna ddcadaci
a conhecidae inovadora lei Profavela (1983) quo pernutiu o conioco do
processoderegulanzacaofundiária dasfavelasexistentese a transferCnciadas
terrasaosmoradores

ApOs anos,bonge daspolêmucasacercado tItubo do propruedadee a
concepcaorealdeusoe a salvaguardadascaracterIsticassócuo-urbanisticasdos
assentamentosci maisfdcil entendera verdadeuraimportânciacia lot, inclusive
gracasasexpencinciasvuvenciadas

Analusareios vãriosaspectosdo programado rogulanizacâofundiária,
desencadeadoapartir daapbucacaocia leu Profavela.

6 A hmitada expans6oterritorial nesteperiodorepresentauma conflrmaçioda tesequeo fenômenodas

areasrnformaisdeveser coiisideradoconiofenônieiiourbanoesiSvel
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Confrontareuas diforentesformas do intervençAo t’~ndoem vista os
seguintesfatores
• objetuvocia intervenç~o
• sistomasenvolvidos
• modahdadosdaintorvençâo
• resultados
• sujoitosmobilizadosnaintorvencao

1. Objetho

• estabilidadodo assentamento
• tItubodo propriedade
• romanojamontodosespacosptiblucoso melhoniasdosservicos

Na pnmeira forma do intervencäo, a tutulação th propnedadee a
intervencilo para melhona se apresentam n~o nocessariamente
interdependentes,sendo quo para a roalizaçao cia segunda pnocode-se
mimmizandoou anulandoas acoesdo rebocacaodasmoradias Mesmoassirn
nãopode-seafirmar quea intervençãonao tenhacomo obietivo a integrac~o
urbanacia favelaao restocia cidade Os instrumentosdisponIveuse sobretudoa
fasoinicial cia intervenç~opor partedo poderp6blico e a o’;cassezdo recursos
em relacaoa dimens~odo problema, em fun, a ausénciade urn piano n~o
permituramso não lnmtadasrntervencOesdo integnaçaourbana Urn destesê
representadopela favela 10 do Maio hojo totalunenteintograda,em estrutura
urbanao sorvicos,aoBairro

2. Sistenuasenvolvidos

• sistornasocial
• sisternajurIdico legal
• sistornadasunfra-estruturas

0 papol da participac~ocomunitária sempne fou do grande
importãncia Nern podia sen diferente, nâo so tratandode uma participacäo
estimulada,massim do resultadoda acäodo reivrndicacäodolese de anosdo
trabalhodo base.

Como jã disse, os dois sistemasn~ointerforem obngatonamente
Foramrealizadostambcimintervencöessetonaisde Iegalizacâopanaresponder
a necessidadepnmanadapropnethdoth terra

Este aspectonäo pixie ser consideradocomo ebornentonegativo,polo
contránotern representadoa maiorpreocupacaodospnmeirosanosna medida
em quo so trabalhavaparaconsolidaras oxpenéncias
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Uma lei usoladanâo ci taumatárguca,n~oresolveo problemapebo fato
em sci de ter sido aprovadaA let pro favelapodia representarurnadasvanias
lou socuais não aplicadas na pratuca sobretudo porque onfrentava sistemas
urbanose socuais corn os quais nâo existia oxperiênciaalguma em Belo
Horizonte Nocessitavaparatantoregularnentara lei e fazer experiência de
regulanizacao,necessitavaproduzur o consugnar Os pnrneuros tItulos do
propriodade

A pnmeuraproocupac~oe a prumeura forma do intervenç~ofoi
paratantogarantire reforrnaro tecudoquejá estavaconsolidadono tompo

Os prOpnosmoradoresintorviräono processodo melhonia
(ExperiêncuaSenhordosPassos)

3. Modalldades de intervenção(emparalelo)

• pesquisafundiánia
• relevosno campo
• rebevotopografico
• pesquisasOcio-econônuca

Quero fnsar como a modalidade do Intervenç~oe a tecnobogua
adequadadovamserembinôniio inseparávelpanao sucessodaintervenç~lo

O problemado conhecimentoe o relevodo estadode fato, cria ainda
dñvidas em muitas intervençOes A unexistênciado dados cartográficos
adoquadosci ainda hoje urn dos principaus obstáculosna intorvenç~opara
legalizac~o

Isto acontecosobretudosaindo fora dasreguOescolugadasthis caputais
dosestadosEm muitascidadespolos, inclusive da areametropolitanado B H,
näo foi dada partida as experuêncuasde Iegaluzactlo das areas ocupadas
sobretudodevido a faltadetecnologiason ao alto custo

A untroductiodo toodolutoeletrônicoperrnutuusepensaremescala
DoisoramOs elementosquo nosproocupavam
* a pessoacorno undividuo, com o seu dureito a cidadania, agora

reconhecudoformalmente
* a dimens~odo probloma nâodeuxavadiuvudassobrea necessidadede

roaplicacâocia expenência

A introduçâodo teodolito tern representadoportanto a possibilidade
operativade respondera lou em tenmosdo temposdeexecuçäoe repetitividado
dasoperaçOes
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4. Sujeitosenvolvidos

• associacOesdo favelas
• órgâocompetentea administraç~o(Urbel)
• onganismointernacionaldedesenvolvumento(Avsi)

Os pnncipaisagentesenvolvidossãosujeitosdo sotor
O aspectoposituvo, do granderelovo pelacontinuididecia acäo ci corn

certezaurn dosfatoresdesucessoci a fundacãoda Unbel, quo ci urnasociedade
mista,dependentecia adrninistraçãoparaa gestãoda bei Profavela

Este ci o nascumentodo urn sujeito pñblico estável, corn o papel do
cuidarcia begalizacäoe urbanizaçaodas favelas.A importánciadissoresideno
fato de ser esteurn instrumentodedicado ao oscopo, eliminando-seassim 0

nsco do colocan o programa em urna Secretánaplun-sotonal,sujeita as
mudancasdeacaono alternar-sedosgovernos

Falta, aoemvez, urn sujoutoinstutucionalpara0 gerenciamentoapós0
programano quo concerneas açOes do manutoncäofisica, acao social e
desenvolvimentocomunitáno

5. Resultados

• consohdacaodo assentamonto
• consolidaçaofisica(meihonashabitacionaiso construcaodo segundopiano)
• dinunuicaodo graudevioléncia
• convergênciado novosinvostimentos(postosdosacide- creche- maternal)

Entreosaspectosaindanaosolucuonadosevidenciarnoso problemacia

legalizacaodo areaspartucularese a ausênciademanutencãodosserviços

6. Sujeitosmobili.zados para intervenção

• AcimirnstracãoMumcipal
• Societhdecivil
• Agendasinternaclonaisdo investimento

Segundafase:reconhecimentoda cidade real

Daranteo caminhoveio so modificando,sobretudopor partedo poder
piiblico, o onfoquedasuntorvonçOespontuaise dasmeihonasunbanas

Reconhece-sehoje a cidado informal como uma area unsendano
contoxtourbanoquo dove ser submetudaa urn processodo rocuporaçaoe de
untogracãoaocontexto.
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0 documentopreparatOnodo novo Plano diretor do Bebo Horizonte
definesunsdirotnzes.
• “Reconheceros assentamentosoxistentes,A CIDADE ILEGAL, como a

CIDADE REAL e transformá-bosem areasdo EspecialInteresseSocial e
Ambiental,corno objetivo de promoversuaurbarnzaçao,sua regulanzação
fundiária (do pontodo vistaurbanisticoberncomo do domIrno daterra) e
melhona das condiçOes ths edificacöes Estas areas deverão estar
submetidasapianosurbanisticoscorn o objetivo darecuperacãoambiental,
do reintegra-lasa maiha urbana,born como do ACESSO A CIDADE por
partedosseumoradores

Destinar a prognamas habitacionais (producão do novos
assentamentos),areasvaziasinsendasna maihaurbana,já dotadasde infra-
estruturabásicae equipamentoscomunitános Estesprogramasvisamatender
a populaçãoorgarnzadaem torno dosmovimentosdo luta pela moradia,bern
como aquelasfamilias quo tern quo ser reassontadasem função de obras
pciblucas,do nscoou de recuperacãoambiental A utiiizaçaodo areasinsendas
na malhaurbanabuscaotumizaro aproiveitamentoda infra-estruturainstalada,
barateandoo custofinal dahabitaçao

Permitir normaso cntcinosdo parcelamentodiferenciadosparaestas
areas,já previstosna lou federal6766/79,como forma do tarnb~mbaratearo
custo final cia moradia”

Preocupados,tambcimnestecaso,corn a aplicacàodestaformula (quo
de fato ropresenta o aspecto do novidade) procuramos evidenciar os
pressupostose os elementosdo acãoassimcome foi fetto na expenênciado
legalizaçâo.

Umaprirneiraalteraçaoci adimens~odaintervenção
Assim concobidasasintervençOesde urbanizacãodasareasinforrnais

tornam-se“programascomplexosde investimonto” no solon do recuperacâo
urbanacujo objetivoe a integracãodo asscntanientoao tecido urbane

Representam,paramelhor dizer,uma iniciativa do meto e longo prazo
que induz acôes e papciis entrelacadas,geraimente executadas por
organizaçOes, entidades ou sujeutos diversos, nurn acervo de sistomas
territonais,gestionárias,ambientais,sociause juridico-begais,corno escopode
cnarurn especIficoresultadocaractenzadopelamodificaçâovisIvel do contexto
urbanoe social.

A intervençâodoveportantovisarreduzina deficiênciahabitacionaldo
mumcipioo da reguão(admunistrativaou geo-econômica)em conforrnidadea
acepcao mais ampla do termo “morar”, valonzando e neonontandoOs
investimentosjá efetuadospelacomunidadequo Ia mona

Em tal senlidopixie-so falar do “piano global de untervenção”defirndo
como conjuntodasdiretnzesurbanIsticas,dasacOessociaus0 complementanes,
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necessaniasaconsolidaç~odo rnIcleo habilacuonale sobretudoatendondo modo
corretoaospedudosdo povo.

Objetivo

• recuperacAourbanae social do assentamento
• tItulo do propriedade
• remoçãodo nsco
• requalifucacãodo tocidourbano
• logradourospiublicos
• rnelhortashabitacionais

Quandonosfixamoso objetivo do recuperacaourbana,obviamenteos
sistornasunterossadosauniontam

Especialmenteo susternaambientale do gest~odosservicospuiblicos
não podernnâo estarominteressadospot uma intervenç~ocorn protonsasdo
untogracaosociale urbana Os dois sistemas,do fato, operarnem segmentosdo
temtOriocontinuosquo naopodernsen subdivididosarbitrariarnenteem funç~Io
da dinarnica espontaneade ocupaçaoPolo contrAruo, os dois sistemashojo
sofrom corn as consequênciasinduzidaspela “desondern”das ocupacoesnäo
pianojadas

Entre Os exemplosquo podem ser citados, come untervençOosdo
prograrnaAlvorada,ci relevantoo daareacharnadaVila dosMilagreson Luxâo

Trata-sedo uma partedo aglonieradoMorro das Pedras(uma das
maiores areas surgidasabusivamenteem B H) habitado por cerca do 450
farnilias quo construIrama prOpniamoradianos antigosde:pOsitosdo lixo da
capital

0 estadodo luxo e souprocessode decomposicaoalcança aindaa
espessura do 8 a 10 metros prmocando alcirn do urn ostado de
insustentabilidadegeológucaa explos~iodo gasbiologico

As solucOes adotadasalcim das rernocOos das familias forarn os
assentamentosdelasem bairrosja estruturadose a criaçâode urn parqueque
funcionacomopontodecontatoontreo bainroe o agiomerado

Sistemasenvolvidos

• Sistomasocial
• sistornaterritorial
• sistomaambiental
• sistomado gestaodosservucos
• sistomajurIdico-legal
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Tambcim nesto caso, a participacãoda comumdadoé considerada
justamentecomo urn dos principals fatores do sucessocia intervençâoNeste
casonâo sepretendegostaro consenso,on pior ainda,no sentudodo roduç~odo
custosou do aplicacãodo “tecnologiaadequada”

A participacaocia comurudade,em todas as etapas,ci o mornento
principal, dosdea sua faseumcial - quo pernutoo conhecimentodo problerna
atravcisda colheita do dadoseem seguudaa discuss~oo o aprofundarnentodo
duagnóstico- atea suafasedo compreens~ocia ostruturapropostao onfatizaçao
dasdüvidase alternativas,dasformas do untorvonçäodas solucOesindicadas,
maisadoquadasparaarea1izaç~iodasobras

A participacãoda comunudadeci o momento mais umportante do
projoto em todasas suasfases Desdea fase unicial quo consentodo conhecor
todosos pnoblemasatravcisa colheitado dadose sucessivamenteas discussOese
aprofundamontodo diagnosticoquo na fase do compreens~ocia ostruturao o
estudodasaltornativasnasforinasdo intervonçâoateo niaisusual rnutiräodos
moradoresparaa realuzaçãodasobras

A forma do acompanhamentosocial ci no sentudo do urn trabaiho
diánio o capilar a nIvel do grupospequenosou do sotorou do assembléiageral

SO dostaformaci possIvelusufruir dosrecursosreausquo a coniunidade
possui.E o casocia Vila Sr dos Passesonde,paraelirninar algurnassutuacOos
de risco devidas a inundacOesna cipoca das chuvas, torn so intervudo corn
romoçOes,relocacOesternporánias,reconstruindooutramoradias.~ertica1izando
no lugarorigunario

Entre as possoasremovidas,uma velha viOva quo tinha resolvido o
problernadas unundacOescorn a construcaodo “portas do água” Isto é urna
tampa do madeiraquo era colocadado frente cia porta em case do chuva,
transformando-aemjanela

A donaEfigénia, quo moravah~trinta anosno lugar, tinha tambcirn
rosolvidoo problernada aposentadoriadela Do fato, ela tinha construidocasa
por outraspessoasquecuudavamdeJaem troca da possibulidadedo rnoradua
Paratanto umapeculiarunidadefanuliar quo naopodia sen transportadaem
outro lugar

Nestacasea soluçäofoi outra fanillia ur parao alojarnentoprovisOrio
cedondoa veihinhatemporanarnentea prOpniamoradia

Nestocontoxto,aindaurnavez, venceua capacudadede solidaruedade
da própnacomunidadequo roprosentao rocursotocnologucamenteadequado
em todososacontocimentosnaexocuçaointegraldo projeto

Modalidades de intervençAo
• fasedeconhecirnento,
• sustomainformativo integrado,
• cadastrodasfaunilias,
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• rolevo ~opográficoplarnaltimcitnco;
• questionàruosOcio - ambiental,
• posquusafunduana,
• fasedo docisâo,
• preluminar,
• apresontaçâodosresultadosa comunudade,
• propostasurbanistucas,
• propostasdeprojoto,
• discussäocorn a comumciade,
• projeto executive,
• piano deregularizacäo,
• faseoperacuonal;
• realuzaçaodasobras,
• legahzacAodafavela

Paraformular-see aplicar-seas seguintesmodalidadosdo intervenc~o
procisa-se do instrumentos tecnolOgicos consolidados (quais, p ox,
Geoprocessamentoe tratamentodo umagens)e a possibilidadedo dofinir urn
pianodo fortalecumentounstitucional

Precisa, do fato, pOr no procosso a mesnia atenção posta nos
resultados

Sujeitosenvolvidos
• assocuacOesdo favela,
• moradoros,

S

S

S

S

S

adrnunustraçãopüblica,

Orgaocornpetentecia administração(urbel),
admimstraçôesdoscentralizadas,
entidadespübhcasfornecedorasdosservices,
organizacãointornacionaldo dosenvolvimonto(Avsu).
agêncuasdo financiamentointernacuonal,
sociodadecivil

Resultados
• consohdacãodo assentamonto,
• consohdacAofisica (melhonahabitacuonale constniçäodo segundopiso);
• diminuicãodo graudo violéncia,
• convergénciado novosinvestimentos(postodo saüdocrechoe matornais)
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Sujeitos mobiiizadospara a inten’encAo
• governofederal;
• governoestadual

5. Covernofederal piano casa.

6. Conceitosdo piano integrado

o elementoinvariávei: apresencadaAVSI

0 quemaisintoressaci a pessoaemsu mesmo,mausdo quo o prOpno
projeto de intervençao, ou moihor, nos interossa o projoto em quanto
mstrumentooperativoparao respeitodapessoao suasneccssudadesna atuacao
dasmeihorias Pon issoa presencada AVSI represontauma interfaceentrea
populacâoe a adnumstracãopOblica tornandopossIvel
• urnagestaonâoburocráticae a continuidadodasacOes,
• capacudadedo difundure cnar rolacôesdo “partnership”.
• urn modo de enfrentaro problemainterossadoaos beneficuoso capaz do

aplicar fantasia e energias na busca do unstrumentosapropriados
acompanhandoosduferentescontextose a ovolução
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ABORDAGEM E METODO NOSPROCESSOSDE
URBANIZAçAO DE AREAS DEGRADAJ)AS

Me/b,Kát,a,~ Cavendish,Lücza;~’~Dourado, V,lina~è

A favela ci hoje urn elementoda ostruturafixa dascudades 0 tempo
do suapresencana paisagemurbana,suaextensäoe o volume da popu1ac~o
quo nola resideindicamclararnentoa naturezanäotnansitOnadestefenômeno

Estes ~Iementosestniturais aprosentampadrOes do habutabiludade
bastanteprecarios,nâo sO no quo diz rospeitoa inoxisténciado infra-estrutura
e serviços~suaestruturaçäoespacialnãocomportaadoquadamenteasfuncOes
urbanasbásicasdo circulacao,lazor, habitacao,acumulandoem soncontexto
sutuaçOesdo nscoe unsalubndade,comprometedorasda segurançae bornestar
cia suapopulacâo

PadrOesprecánose carénciasostão colocadoslade a lado a urn
potencialde transformacAoque pode atingir padrOesurbanosrazoáveis.A
favela deve sen encaradacome urn potencial ostoquo habitacional a sen
reforinado a baixos custos financeiros o prejuizos sociais menones aunda,
quando comparadosaos custesdo produc~odo novosassentamentospara
abngaressaspopulacOes

A elovacão do padr~esurbanos impluca necessanarnentecm
intervencOesreestruturadorasquo recompanhamasfuncOesbásicasdentro cia
espacialidaciedas favelas o eliminem as situacOesdo insalubndade,nsco,
desconfortoo opressaourbana

A rnudancados padröesso enquadrano patamarinicial do concerto
cia incorporaçaocia favelaa cidadoformal A perspectuvafinal dosta inserçbio
roquer ainda o acessolegal ~ terra, o usufruto da diversidadodo services
urbanos,o desfrute dos dernaisatrativos oferocidos pola cidade aos seus
habitantes

A complexiclade, a extensão do fenOrneno e o grau do
interdependénciadas vanaveisenvolvidas na resoluç~odestes pnoblomas
exigema utihzaçãodo abordagonsuntegradasemdiversosnIveis ao nIvol das
pelIticas (urbana, habitacional, do saüde, educacAo, etc), dos agentes
envolvidos(poderpablico, agentesfinanciadores,assossenas,comunudades),
dasequupesdo trabalhoe do prejotepropniamentedito

No ãrnbito do prejete,aqui consideradocome procosso,gerador de
transforrnaçOosno espacoconstruidoe habitado- “construir on lo construido”

EngenheiroCivil, Diretordi DiagonalCon~sultoresAssociadosLtda
Arquiteto, Coordenador de Urbanismo da Diagonal ConsultoresAssociadosLtda

AssistenieSocial,Coordenador da Area Socialda Diagonal Consultores AssociadosLtda
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- asmotodologiasdesenvolvidase aplucadaspor estegrupoapoiarn-seem deis
pilaresbásicos’
• A abordagemintegradae a interdiscuplinanedadoe,
• A participacãothscomumdadesem todasasetapasdo processo

Osproblemasdo desenhourbanona con1ormac~ofuturado ambiente
natural ou construidorequeremmetodologiasque sintetizemvanesramos
discuplinares A multidisciplinaridadede variáveisuntorvementosno desenho
do espacopressupöecapacidadesde análise quo oxtrapelem o campo
purarnenteformal, insenndo-sonasdimensOessociaus,polItucase econômicas
cia realidade urbana. A complexidade e dinámica inerentes aos fates
urbanIsticos ci indispensdvel contrapor a dimons~o intor-setonal,
transfonnando gradativamente a versão especifica numa sIntese
interdiscipirnar A formaçãode umaequipeinterdisciplinar,nãoso restnnge
ao recrutamentode profissionaisde diferentesfermacöes0 cerneda questho
resideem estabeiecorprocessesdo trabaihoondea visAo do especificoesteja
constantementeenquadradana vis~oglobal A abordagernuntegrada,em seu
nascedourociidático, apoua-soimcualmenteemtréscampos

UrbanisticoAmbiental abordagerndo fatefisuco-ospacial,
SOcio-EconOmico-
Orgunizativo

abordagorn dos processes quo rncidem sobre o
marcofisico-cultural,

JurIdico-Legal abordagem das nermas formais quo
condicionam as roiaçöes seciedade/espaco
urbane

Nesteprecesso,a participacãepopularna gost~odo prejoto dove ser
entendidacome instrumonto induspensávelpara a censtruçâedo projoto
politico da democnacuae dapromocaodo desenvelvumentocornjustiça.

Acöesdesteporte requeremaintegraçãoe compromissodos agontes
envolvidos, especificamente comunidades, insutuicöes püblicas, agonitos
financiadorese outrosparceirosdosprejetos

A openacionalizacäodo precessodo participaçãobusca garantir
debates,entendimentos,negociacOesedccisOesconjuntas

0 nIvei de participac~orequer a utulizacäo do motodologias quo
visem ampliaro processoeducative 0 investimentedo prática participatuva
comemcitodovisa desenvolver
• atitudoscriticas,
• atividadesoperativas,
• atitudesparao trabalhocoletuvo
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A sistematizaçAo dos procedzmentosde trabalho cia Diagonal
ConsultoresAssociadosLtda, dentrocia concepç~oe abordagomexplicitados,
está ajustadaaos diferentesniveisde definiçäoe natureza(LaS intorvencöes,
atendendotambcimascaracteristicasespecificasdaspoliticasdo untervenç~o.

Processosde tu’abalhos vinculados ?i concepcaodo intervencöes
reestruturadoras, implantados integraimente, foram sEsternatizados e
efetivamenteaplicadosem diversasareas.Tamarutaca,Dique, Sta. Cruz e
Guarapiranga- no estadode SAo Paulo, Vilas do ProgramaAlvorada - no
estadodeMinasGerais.

No contexto de uma politica do investimentos progressives,
desenvolveu-seinstrumentosde pianejamentonorteadoresdo uma açâo
coordenadae integradado poderpñblico e dims comumdadesorganizadas,que
apontassemcarmnhospara a evo1uc~odos assentamentos.A esseprocesso
den-seo nome de PianoGlobal. Foramelaboradosparaurn cenjuntede cioz
areasdegradadasrio municipuodeBoleHonizonte,no interior do Pals.

A sistematizaç~ode processesso cia ao nivel cia clefimc~oclara do
etapas,atividadese produtos,encadeandoas acöesnes camposurbanistico-
anibiental,sOcio-orgaruzauvoe jurldico-iegal, instalandoespacosestratégicos
cia construçãointerdisciplinar

Doste processode trabaiho vamos destacarnesta oportuiudadea
est.ruturaçâocia basedo dadosutilizadasem todas as fasesdo trabaiho - o
sustemainformativo miegrado - SIM - e a sua aplicac~ono trabaiho do
participaçaocornunitdnua.

0 SIM foi desenvolvido e aplicado pola Diagonal Consultores
AssociaciosLtda e pelaCAD 126, cern apoio da Universidade do Boionha e do
Habitat, cia Orgamzacaodas NacOes Umdas, atendendouucialrnenteurna
solicitacäo do trabaiho da Assocuacão do Voluntarios para o Service
Internacional- AVSI

O sistema,utilizando tecneloguasinfonmatuzadaspernutoorgamzar
uma basede dadosampla,confiavel e integrada,cuja aplicacaona fase do
projetos,obrase pOs-usocontnbui para a agilizacao no processodentro do
umavis~oglobal do fatese relacöes

Na composic~edo SIM ostao presontesanálisesquantitativas e
qualitativascia realidadeemquestho
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Os niveis de aplicacãose dAo na escalada areaespecIfica- micro
planejamento,e do macno planejarnentoabordandoas caracterIsticasdo
conjuntodeareasdo urnmunicipie ou regiâo

No Micro Planejarnento,o goo-referenciamentodos dadosobtidos
servede ombasarnontoparaos projetosespecificosNa fase de diagnOsticoo
projeto, leitura das cartas “sIntese do infra-estrutura, risce, sInteso da
quahdadethis casase areados donucIlios e lotes”, asseciadaas análises
qualitatrvasrealizadasatravcis do vistorias tdcnicas, penrute a equmpe do
projetes avaliar es sotores mais crIticos, identificar os variados graus do
consolidacãoo os niveis do habitabulidadodefirnndo a partur dim análusea
naturezae o graucia intervencao Na area social,as cartascorn mapearnento
do liderancascitadaso recenhecidaspelesmeradoresemperguntaabertacia
pesqmsacensitániafornece uma leituna da quostâo quo vai embasaro
diagnostico sócie-organizativo this areas, juntarnento cern a pesquisa
quahtativa
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SisteinaInformativo Integrado- SIM



MACRO

SIM

MICR
0

Visâo Global dims AreasDegradadas
(regiao,mumcipioou

estado)
EstratdgiasGlobaisdo Ataque

• Principaisproblcmas • Propostase programasde
• Principaisdemanciasde cadaarea acOesglobais

• Quadro geopoliticodosmovumentose • Propostasde captaçaodo
dasorganizaçOespopulares recursos

EspecificudadesdecadaArea

• Dzagnóstucointegradoe geopoiltico • ProjetosespecIficos
• Retrato cia area undivudualizadapor •

unidadefamiliar
Implantaç~o
monitoramentodo acOes

e

Projetos eAcOesEspecificas



LI’

ParticipacãoComunitiria: Diagnóstico

+

I DIAGNOSTICO SOCIO-ORGANIZATIVO

ESTRA GIASDE DESENVOLVIMENTO DO PROCESSOPARTICIPATPQO

PESQUISA QUANTLTATLVA

Formasde reivindwaçAo

InstituiçOesdereferenciaisparaa

comunidade

Participaçãoem gruposdonmovimentos

Liderancas

Demandascomumtárias

ESCUTADOSMORADORES

PESQUISAQUALITATIVA

HistóncodeocupaçAodasareas

HistOncodaslutasdascomumdades

Perfil dasliderancas

CorrelaçAodeforçasintemaseexternas

ESCUTADE GRUPOSE UDERANcAS
(entrevistascoletivas)



A parturdo diagnósticosócio-onganizativoé possIvelestabelecerasostratégiasde desenvolvimentodo processoparticipativo,
queseräodistintasemfunçAo do quadroencontradonaarea,conformedemonstradono quadroa seguir

• Existênciade liderançaindividual
forte, corn reconhecimentopratica-
rner1teuiiânimc dim base(95%)

• Idern ao caso2, corn a preocupaçaode ampliar o perfil de
liderançadeurn caráterindividualparacoletivo

c~sos SmJAçAODE0RGANTzAcAOE
REPRESENTAçA0

ESTRATEGIAS

InexusteorgamzaçAorepresentativa
,

ausenciado lideranças

Participaçâodineta estimuladaatravés do grupo de famulias por
umdadegeográfica(ruas/quadras/vielas)

Forrnaçãode comissaodo moradorespara rntenlocuçaodo projeto,
podendoa partir do desenvolvimentogrupal so transformaremem
representativas

2
Existênciade organizaçaorepresenta-
tiva e de liderançasrefcrcndadaspela
baseecorncarátercoletivo

Convite erncorporaçâodo grupoehderancasa equipedo projeto

Participaçaodireta estimuladapelaequipedo projcto de gruposde
famihasporumdadegeognafica

ArnpIiaç~odim basedelegitimidadeedaparticupaçaodim maiona
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Outrosexemplosdeaplicac~odo sistemainformative,demonstrades
nosquadrosa seguir,referem-sea possibilidadedo realuzac~odo estudosdo
cases,dentro do umabaseobjetuva,visandoo trabaiho socialjunto a gruposdo
remoçaoou outrescorn finalidadesespecificasatingidospelosprocessesdo
urbanizaçAo,regularizacãofundiäna,educacâoambientalou implantacãodo
projetos de infra-estrutura

Estudo de Caso 1

O quadrorepresontaa ricapossibilidadedo cruzamentodevanávois
quo permitom urn estudo detaihadode grupos previstos para remeç~es
Permite leitura globale intograda,visandodefiniç~esconjuntasde diretnzos
paranegociacOescomunitánase instutucuonais,assumcomeo planejamentede
contrapartidasentrocornumdadese instutuiçOesenvolvidas

Quadro Social dasRemocoeslRelocacoes

Estudo de Case2

Esseestudoapresentaurn cruzamentedo variáveisapeiadasno SIM-
SustomaInformative Integradoe em fontessecundánias(árg~ospübhcos) 0
conjunto dims informacOesperimteo estudoobjetivo dos oncargosfinanceiros
por ocasiäocia implantac~odosservices e o umpactenasfamilias do baixa
renth. 0 quadro peruruto uma base segura para discussôescorn grupos
comunitánose instituicOes,eo planejamenteestratégicedims açôescenjuntas

Aná!isede Grupo

N’ Cati Nome Flab Regimede
Ocupaçao

Renda
(s in)

Ligaj~5es
Doiiiiciliares
Egui amenio

ludrô medi
metro dor

de
Iuz

ligaçAo
de esgoto
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Quadro DesEncargos

A equipamentos C outros
encargos

hidrômetro habitaçao
do luz terra

‘Pm
B consumo

águaeesgoto
luz

— TotatR$ TotalR$

Este estudo pernuto a adoçao de metedolegiasparticipativasque
visam o planejamento estratdgicodo desembolsofinanceiro dos grupos,
buscandoevitar inadimplénciase processesde expulsäo Entre os passes
operacienaispossIveis,destacamosalgunsfimdamentais

DesenvolvimentoComunitãrio:
PlanejarnentoFinanceiro

• Apresentaçâoe discussäodo quadrodo encargoso dim situacAofinanceira

• Elabouaçao do propostas (valores, prazes, condicOes do pagamento,
subsidios,parcelamento,taxasrniuumas,casesospeciais,etc)

• Dofimçâodaestratdgiadenegocuacao(relacoosrnstitucionais)

• NegociaçAocornasconcessionánas

• Reducaode inadimplénciaou do expu1s~o

• FortalecimentopolItico dosgruposnainterlocuçAocornc governo(diroitos
e deveres)

• Recuperaç~oesocializac~odoscustes

Outro ponte importanto na construção do projeto rofero-so a
devoluçAo da pesquisaas comumdados,permitindo a estasuma loitura dim
realidadelocal do formaglobale a retiradado docisOesseeurase conscientes
em relacâoao projoto. As discussOessâo realizadasatiavésdo temáticas
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básicasqueproporcionam,entreoutrospontos,o estabelecimentode diretrizes
urbanisticas,fundiánas, socuals e econômicas,para desenvolvimentodo
projeto.

ParticipacAo Popular na ConstrucAo do Projeto

Temas
Abordados

—

Objetivos

• TERRA • Defuurdiretnzesfunduáriase deusoe ocupacäodim terra

Discutir funç~osocialda terra

• HOMEM Definir diretruzesparaemprego,rendae educaçAo

• Discutircidadamadireitoao trabailsoeaeducaçao

HABITAR —

—

• Definir daretrizesurbanistico-ainbientais

Thscutircidadaiuaassociadaaqualudadedo habitar

• LUTA —• Defumr diretrizesdosprocessosorganizativosdim
comunidade
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INFORMAL URBAN AREAS: SURVEY AND
REPRESENTATION.

RobertoIvhngucc
Bologna University

Preliminary remarks.

I Theproblemof understandingandrepresentinganevidentandhardly
controllablephenomenonas the raising of informal settlementshas beenthe
central subject of the scientific collaborationbetweenAVSI and the Town
PlanningDepartment(DAPT) of the University of Bolognaon programmesof
internationalcooperationin the latestyears

The city settlementsrealized without the direct i esponsabilityand
control of governmentinstitutions could be called, with an nth definition,
“selfconstructedpopular solutions”, which always generatedevelopingurban
structures. Because of their formal and structural instability, the main
requirementspointedout by AVSI cooperationregarded
• the correct descriptionand the full control of that specific urbanareain

relationto its processof formationandits evolution,
• the structureof the processof interventionand the essentialtools for its

realization

Thereforethe main contentof the abovecollaborationis an activity of
survey,analysisandrepresentationof unformal areas

II Theoperativeconditionsof thevariouscooperationprogrammeshave
beendeterminedby a specific Municipal law, that hasdefined, with several
following modifications, the admissibility of interventions for informal
settlement“upgrading”

This aspect,that is theresultof manyyearsof wonl< andsocial activity
of the Associationsof favela,hasto befairly emphasised,considonngthe years
in which the law wasadopted,becauseit representsa politically andculturaly
innovative modality It is also faur to remember, without the intention of
diminishingthe mont of thosewho have takenpart to ut,, that this political
choicewasrealized in a particularsocial andcultural situationthat hadbeen
growing in those yeras in Minas At that time the region was governed by
TancredoNoves,who was then launchedunto the greatand tragic destiny of
first brazilianpresidentelectedwith universalsuffrage
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The law established and recognizedthe “utility” of the solution
proposedby poor peopleof the metropolitanareato the housingproblem It
also establishedthat the collaboration of the local conimumty (that had
obtainedthenghtto vote only sometimebefore)was thewayto start solvinga
generalproblemasthat ofa housefor everyfamily

Perhapssome ideological evaluationscould be done about the real
importanceof this choice, but certamly the processof city building it has
startedhashada greatinfluenceon thecity urbandevelopment

1- Relation between procedures and tools for the accomplisment of the
Profavela law
(The commenton this aspectof the work will be madewith the help of
sometracings.)

1 Theongins of the law we havealreadymentionedare connectedto three
subsequentmumcipaldecrees.

2. The procedureto be followed has been expressedby the decree of
accomplishment(In the long run it hasbeen subjectedto modifications,
sometimesevenvery importantones,in relationboth to thevarioustype of
political subjects that have led the processand to the experimentations
madein order to realizethe project itself Aftenvardswe will examinethe
presentsituation)

3. In the years ot the first accomplishmentthere were three municipal
secretanats,theoretically coordinated,which had to carry out all the
extimated actions The first one was the SecretariaMunicipal de Acão
Comunitária - SMAC - that, within the Profavela programme,was in
chargeof the GeneralCoordination(Conventionswith public and pnvate
bodies,Administrationof the fund for FavelasUrbanization,Management
of the Cadaster of Occupants, Elaboration and management of
infrastructuralprojects,Elaborationof rules for the useand occupationof
land, Issueof licenceforworks,Studiesandopinionsaboutspecific projects
in Favelaareas)

4 The secondsecretariatwas the SecretariaMunicipal de Desenvolvimento
Urbano-SMDU-. It was in chargeof monitonngthe impact of the vanous
stagesof the Profavelaprogrammeon urban evolution (Presidencyof the
InterfunctionalCommission,Definition of the “ReferenceLot”, Elaboration
of rules for use and occupationof land, Elaboration and managementof
infrastructuralprojects)

5 Finally, the third secretariatwas the SecretariaMunicipal de ObrasCivis,
that was in charge of the control of civil works (Interfunctional
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Commission,Approval of the inland road conditions plan, Approval of
mappingplan,Collectionof PLAMBEL opinions).

6 If we considerthat also bodiesandsecretariatsof the Stateof Minas were
involved in some of the project stages,it is easyto understandwhy the
process“crashed” quickly It becamepossibleto start solving theproblem,
little by little, after thecreationof UR]3EL, a technicalbody thatcentralized
themanagementandexecutionof the project

7 How it canbe deductedby the schemealreadypresented,thefirst objective
of theprojectwas thepenmetryof thearesto be decreedas SE-4

The importanceof this decreeand the modality chosenfor its issue
imposedto the favelacommunitythe timely control of the points takenas
vortexesof the perimeter What hadbecomenecessarywas a structureof
control (actually more a structureof subsidy) for this normative and
topographicoperation Consequentlythe ideaof a computerlaboratoryhas
beenoriginatedby this needof precision andductility (since the dispute
between the administration and the inhabitants caused revisions and
correctionsof the maps) This has been the first step towards a more
scientific and efficient attitude to the aid activities in favour of the
Association of favelados (and undurectly in favour of the Municipal
structure) basedon advancedtechnologiesand seennot any more in a
paupensticview

Thisaspectof thework hasmarkedall the experiencesof cooperation
deeply, both becauseof the highly professionalattitude of the NGO and
becauseof the immediate interest and ability shown by the public
administrationbodiesinvolved in theprocess

The flowchartof actionsalreadyextimatedby the first decreeenacting
thelaw is shownin the following Iracings

8 Three following stagesdefined the successionof the actions. We have
alreadyseenthat thefirst one,which could be calledpreliminary, hadas its
aim the issueof decree SE-4 for theexanainedarea Thus us the result of a
preliminaryanalysisof theareaof studythatestablisheswhich shareof that
areacould actuallybe definedas favelaandwhich can be assiminlatedto
the formal marketof the city The topographicsurvey, according to the
termsfixed by the law, define din a completeway the perimeterthat was
establishedto belongto SE-4 (preliminary analysisof the occupiedarea,
topographicsurveyof thebordersof thearea,issueof decreeSE-4)

9 According to the law, the aboveoperationshouldhavebeendone through
thedeterminationof apenmeterwithvertexesdefinedin coordinatesUTM

10 The vertexes,with their numencalvaluesexpressedin UTM, are then
insertedin the comspondentdecree
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11 Theintermediatestagewasa real projoctualanalysisof SE-4 addressedto
thedefumtionof an inland roadsystemandto thecadastrualmappingof the
lots which would be assignedto those who had the right to receivethem
(decreeSE-4,study of land property, generallines of the threeappointed
secretariats,defimtionof thebestwayof executingtheproject)

12 The third stage of the project emphasized, in its first application, the
problemsonginatedby the too theoreticalconceptionof the Law In fact,
sincethe main objectivewasthe defimtuonof the position anddimensions
of the lots to be assignedto the occupants,the effective contentof the
project focusedon the roadsystem and the perin1ctry of each single lot
whichhadto beridimenstonedaccordingto the“basiclot” (unclividuatuonof
the road systemwithin the favela -each lot must have direct access-

mappingplanwith respectfor “local habitsandfeatures”
13. The consequentproblemwas the definition of the right successionof the

operations.A possiblechoicewasto definethe roadsystemfirst and then to
establishthe mapping plan Another possibility could havebeen to do a
generalurbanisucstudyfirst and to deduct from it theroadorganization,to
be followedby themappingof lots

The text of the decree indicated as final operation the urbanistic
upgrading,with the intentionof distinguishingin two different moments
the assignationof the areas and the unfrastructuralintervention, which
requestedmore investmentsThe problemof defining a correctdistribution
of the areas without compromising the scbsequcnttotal arrangement
imposedthe anticipation of the proposal of “urbanistic” solution Therefore
in the procedure orgamzed by the municipal socretariats,the action of
urbanizationof theareascamebeforethe concessionof thetale of property
But this expedientcould not be enough, becauseit did not take nto
considerationneitherthe scarsityof possibleinvestments for the realization
of the works, nor the instability of the favela web lacking a “property”,
which imposeda detailedcontrol of the bordersand the streets(definition
of thebestcourse,elaborationof the roadsystemmap of SE-4,elaboration
of the mappingof lots, urbanization,designationof the title of propertyof
lots)

14 The procedureof elaborationandapprovalof the roadsystemwascomplex
too andit requiredthe interventionof at leastthreesubjects(openingof the
process,definition of the condizion for approval, requestof preventive
opinionto PLAMBEL, internaldcreeof approval,subsequentdecreefrom
the Prefect).

15 Even morecomplex was the procedurefor the approvalof the mapping,
how it canbe deductedfrom thescheme(openingof the process,definition
of the conditions necessaryto the approval,constructionof the cadasterof
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occupants,definition of the rulesfor occupationanduseof land, requestfor
PLAMBEL’s opinion, approval of the mapping, joined decreeof approval
of therulesfor occupationand useof land and of the mapping)

Thepresentsituation,from thepoint of view of the process,will be
definedby Eng Katia Mello in thefollowing report I will just indicatethe
generalframe in order to explain the relationbetweenthe processand the
prearrangedtools

16 The expenenceof the work which has already be done has shown the
excessiverod-tapeof thevanousoperationsand thereforeit hasurged an

actionof simplification (bothconceptualandoperative)and,in particular,a
bettercontrol of the articulationof thesinglestagesandof theirproduct

The methodologyfollowed today canbe representedsynthetically as
shownby the followingtracings

17-Thefirst stagerepresentsa collectionof existingdata and us addressedto
theconstructionof THREE CADASTERS’

1- Cadasterof Occupants (madeby a file of alphanumerictype)
2- Cadasterof Areas(or plots of land) (madeby a file of geometrictype)
3- Urbanistic Cadaster(madeby a file of mixed type)

More clearly than in the past, thesecadastersareconstitutedas Data
Bankof the informativesystem,that is madeassupporteitherto the project
or to the managementof the interventionsof urbanupgrading Theproduct
(and synthesis) of the three cadastersis the construction of a real
Informative Systemof the favelaarea,from which it is possibleto deducta
wide range of thematic maps and of reportsor diagrams of statistical and
quantitativetype

18. Thearticulateknowledgeof theproblemsof theconsideredareaus achieved
through a secondstage,that could be detined“Diagno:;is”, addressedto
indicate the indispensableelementsfor the construction of the so called
AreaPlan (thatcanalsointeresta partof landexceedingSE-4)

19 The AreaPlan(whosecontentswill be explainedmore in detail by Katia
Mello) representsthe conclusionof the projectual stageof all the actions
which canbe programmedwithin the Profavela Therefore it is projected
and constructedas GlobalPlanof theActions andObjectsto berealized

Sincemanyof theaboveobjectsandactionswill haveto bepostponed,
their defimtionwithin the Profavelaindicates the need of taking them as
guide elementsfor the realization of the actionswhich have to be done
ummodiatlyandasprospectof a comprehensiveurbanintegration
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2- Representationof Environmental Data.

After having defined, in its general lines, theframeof referenceof the
actionsthat form theProfavelaprogramme(both in its onginalidea and in its
presentevolution, which, as I have already said, will be detailed in the
following report) I would like to talk about the modalitiesof representationof
data which are functionalto thedescriptionand the project of the favela areas
The first aspectconsistsof the constructionof a DataBankfor thedefimtionof
environmentalcharacteristics

We have seenthat the collection of detailed information abouteach
singleareaconcernsthe constructionof threedifferent cadastersIn a wider
(and more correct) meaning of the word environment, we can define
“environmental” all the datawhich refer to the descnptionof the area(either
thosedependingon the anthropic environmentor those in relation with the
physical environment)althoughonly a part of this file has previouslybeen
calledEnvironmentalCadaster.

We havealso alreadypointedout that thecomplexity, the dimension,
theneedsof frequentandwide modifications,theneedof rapidtransformations
andchangesof project trend have, since the begmnig, suggestedto use the
computerasasupportfor themanagementof theprocess.

As regardsthe Cadasterof Occupants,the managementof the census
papershasbeenrealizedthrougha database,easyusableandcheapsinceits
first establishment

The Area Cadaster actuallyconstituted(and constitutes)the detailed
cartographyof the programmeYet notonly it doesnot completethenecessary
cartographicinformation connectedto the intervention,but often it also results
unavailable(for reasonsof time andcost)alreadyfrom thestageof initial study
(nor the perimeter of definition of SE-4 is sufficient in order to reachthese
aims)

Today the cadaster of occupants is expressedin form of tables,
coordinatedby a relationalDataBasethat also containsinformation aboutthe
spatial distocationof theoccupants,in relation to the existing lots (before) and
to thelots assignedby the programme(after)

Instead, the UrbamsticCadaster(this is a temporarydefinition) is
made by the whole information which regards either the infrastructural
equipment of the area share and of the favela itself (in spite of the
precanousnessof form in which they areoften realized),or the characteristics
of the land in which they are settled, in particularthe dataabout the risk areas
and the constraintsfor general urbanistucchoices(often for unfrastrucutressuch
as streets and vuaducts) The possibility of representingsuch cadasteris
normally connectedto theproductionof thematicmaps.For this reasonit is
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perfectlyintegrablein the structureof the informativesystemin use)wherethe
alphanumericdataare arrengedin tablesandthegraphicdataare integratedin
thesamefile in which is (or will be) filed the contentof the Cadasterof Lots
These three cadastersare strictly connectedwith eachother and provide the
information about the settled population and about the characteristicsof
occupationandequipmentof land

As wehavealreadyshown, their correctcompilationis indispensable
to thespecific objectiveof the profavelalaw, butthearticulationof the work is
rathercomplex In fact, how is it possibleto make the mappungtopographic
survey before determiningthe possiblesolution (which should also to be
welcomedby the population)?

In this run-upbetweenthe rapidexecutionof a detailedmap and the
needof exploring and discussingalternative solutions with the population
resides(at leastin the first stagesof the project) the interestfor a method of
visualizationof the favela landalternative to the detailed topographicsurvey

Thereforethe secondaspectconcernsthe realizationof a Cartography
for the spatial location of the data.

Up to the begmmngof the Alvorada programme,the usual method
was that of obtaimnga schematicmap of the settlement, using, as base,the
aeroalphotogrammetricsurveyof thecity It wasnot a completemethodfor the
favela areas,but it wasefficaciousas an instrumentfor the representationof
the urbancontextandits urbamsticand infrastructuralvalenceswith thefavela
itself Yet, only with a sightsurveyof theareaof interventionit wasdifficult to
find complessivesolutions as regards roads and distribution (also considering
that the available land wasnormallyveryuneven) This methodcouldbeuseful
for a preventiveanalysisof the feasibility of the intervention,but it did not
provide a complete answer to the need of a global project of the area As
regardsthefavelasinvolved with the cooperationprogramme,the solution has
beenof drawing a topographic mapthroughanappropriatecelenmetricsurvey
Thenthe mapwasbeingupdatedwith the subsequentchoices,madeduring the
various stagesof the sharedproject, until its final version of mappingof the
lots to beassignedIn orderto realizethemapit hasbeenactopteda topography
software, connectedwith a CAl) software, which pemutted to realize
topographicmaps (in scale 1 250, as imposedby the Profavelarules)directly
on the computer and consequentlyeasily updateable Such a cartography
(actually numerical - vectorial) grants the associability of the collected
alphanumericdatato the graphicdataand consequentlya rapid compilationof
a real georeferredfile

The aboveprocedureis certainlysuccessful,but it is also expensive
and the time for its realization is not always short. The production of such
topographicmaps,in fact, follows particularstagesand is, aboveall, connected

170



to a costfor the realizationnot alwaysavailable a pnon, beforethe approvalof
a specific project. In particular, as regards the aims of the legalization
progranune,theproductionof cartographycan not be put off only after the
definition of the final solution of the road systemand of the position and
dimensionofthe lots to be assigned

3- From topographic survey to VisualPlanning.

The evolution of the primitive formulation hasbeenonginatedby the
need,shownby experience,of a global methodologyof intervention,which has
beenmadepossible by the political andeconomicalchoicesof the municipal
adnunistrationsandof the servicefirms In other words, they have decidedof
transformingthe activity of the profavela programme rather in an Upgrading
processthanin a sequenceof punctualinterventions(emergencymterve tion,
often also electoral).Thereforeit wasnecessary,togetherwith the changeof
process,an adaptationof the instruments in use, so that the needs and
objectiveswhich had beenfound could becomepracticable Consequentlya
further sectorfor the constructionof phot-maps with computer (through the
managementof amosaicof rasterimagesobtainedby aerealphotos)havebeen
realized,without denyingthe trainig of topographersfor the use of the Total
Stationsandof CAD for the project drawings.

For the compilation of the topographicreports, the tools had been
chosenaccordnig to the speedof execution, the quality of the product, the
possibilityof control andflexibility In thesamewaythechoiceof the toolsfor
the complessivemanagementof the processhasbeenbasedon a realisticand,
at the sametime,advancedtechnology

The selectionof productsand tools appropriateto the clearly defined
problem (possibility of makingan expeditiouscartographyfor the formationof
the Area Global Plan and managementof the data banks of the three
“cadasters”srtucutred in a real areainformative system) clashed with the
expenmentationmadeby Habitat team - a body of United Nationsseatedin
Nairobi, Kenya Theuniquenessof theobjectivesandthedifferenceof thetools
in usehavepermitteda comparisonof the efficacyand appropriatenessof the
choicesandof the products Therefore it hasbegun,togetherwith Alvorada,
alsoa more generalresearchprogramme,which, besidethealreadymentioned
toolsverification,analysesalsothe possibility of extensionof the complessive
methodologyto the problem of upgrading of periurban areas I am refernng to
progranuneSU.P. (SettlementsUpgradingProgram)which is going to be
realizedby Habitat itself togetherwith a group of researchersof someItalian
umversities(Rome,Bologna, Turin, Venice and Tneste)and with the NGO
AVSI andCERFE
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In this view researchand theexperimentationareaddressedby the test
of methodologicalandinstrumentalcapacitiesto a complessivecontrol of the
phenomenonof informal settlements,also on territorial scale Now the tools
which havealreadybeenfound are also testedfor the treatmentof the images
from satelliteas basefor definig the perimeterand evaluatingthe increaseof
thesesettlementsin the urbanweb The Territorial Informative Systemin useis
addressedto the managementof rasterimages,evenof detailedones on the
environment and the existing buildings, in order to encourage the
commumcationwith theinvolvedpopulation

In the report of tins morning, scheduledfor threespeakers,it is not
possibleto explain in detail the operativeaspectsof themethodand the use of
tools (particularly aboutGIS and the constructionof photo.maps)Yet these
aspectsare exhaustivelydocumentedin the exhibition realized within the
InternationalSeminarby LAB 126, which representsthe operativeinstrument
of the Alvoradaprogramme

Conclusion.

Therefore, to concludemy contributionI just would like to emphasize
somegeneralaspectsof thework developeduntil today.

1 Becauseof the “structural” informality of the settlements taken into
consideration,evena GlobalPlandoesnot grant that the choicesthat are
made and their realization will be permanent On the other hand this
substaiitial fault can not preventthe presentaction from consideringa
complessivechoicewhichoutlinesa solutionacceptableaLso in thefutureof
the settlement Its nature of Evolutive Urban Web requires an appropriate
flexibility of therulesand laws in the previsionof its full evolution On the
one hand the law should be fairly carefUl in granting space to “typical
featuresof the area”, on the other hand it should provide a realistic
solution, practiblein the timeandwith meansrealisticallyavailable to the
local populationandadministration

2 With the municipal Profavela Programmenew tools of urbanistic and
building interventionhavebeenexperimentedThey havehad to take into
considerationa wide spread“informality” that cannotbe eliminated in a
short penodof time On the contrary it is considereda value to defend,
becauseit can addressindividual and communitananresourcesto the
solution of a vital problem for the whole city give a houseand social
services to its poor inhabitants This dimension of connection and
valorizationof the“informal” activity with theplanningurbandevelopment
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remainsa crux to be solved The expenencethat has been realized is a
startingpointwhichshouldnot be forgotten

3 The work has pointed out the need of a revision of the critena of
interpretationof the city and of the tools for representing these urban
realitiesin which“informality” hasa decisiverole

Therehasbeena passagefrom an attitudeof indifferencetowardsthe
favelas (the city plan ignoredthem or took into considerationonly their
expulsion) to a project of substantialupgrading of these areas. Such a
project(aimedto the urbanintegrationof living web and typologieswhich
couldnot alwaysreacha real functionaland social integration)deservesto
be experimentedfor its cultural and social value, but it cannot lose sight of
a soundrealism Perhapsthis is not the only answerto the still present
problemof urbanincreasewhich seemsimpossibleto be stoppedTherefore
the effort of understandingand projectinghasto be continuedin a global
(andnot sectonal)vision of the phenomenon(seethehomelessmovements
which involve, nowadays,a hugepopulation).

4 Finally I would like to insist on a particular aspectof the work carried
out the importancethatpersonalrelationshipshavehad in this experience
Theyhavedetermined,in severalways, theefficacyof thework itself and a
fnendshipthat exceedsanyprofessionalor scientific consequenceSo it has
beenoriginateda greatconcernbetweennw Departmentof the University
of Bologna,theCatholicUniversityof Minas Geraisand theNGOAVSI In
acadeimcspheres,as in manyplaceswherepeoplework or study together,
cordiality and passionfor the aims of a common project do not always
prevail over scepticismand indifference On the contrary, working with
passionfor a commongoal hasa specialeffect on one’s life and the work
becomesan “event” for the peopleconcernedwith it

In our casethis miracle hashappenedmanytimes. Consequentlythe
prospectfor the nextyearsis of a further developmentbothof the contents
of theongoingwork and of the scientific anddidacticcollaborationbetween
ourumversitiesandAVSI
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METODOLOGIAS E EXPERIENCIAS DE REcuPERAcA0
DE AREAS INFORMAIS URBANAS:

UMA PESQUTSA EM SETE CAPITAlS BRASILEIRAS

Anna Conigliaro Michelini

L Lntroduçäo

Diante da tendênciairreversivel a concentraçâourbana,o fenômeno
das areas de ocupac~oespontâneapassou a ser considerado corn maior
realismo,como a tentativade respostaautônomade nulharesde cidadaosa
suasnecessidadesde sobrevivênciae moradia,apesarda falta de apoio ou ate
daperseguicAodo Estado

A cidadereal é o produtodediversosagentesquecontnbuemparaa
suaconstruc~oe funcionamento,grandepartedapopulac~ovive emcasasque
elaprópriaconstrinu,muitasvezesosñnicosserviçosde quedispäesâoos que
elamesmacnoue gerencia,e, ainda,sobrevivedeempregosdo setorinformal,
nomeiodacnsedo mercadooficial detrabaiho

Durantea Ultima década,os desafiospostospela cidade ‘informal’
ganhammator espacono debate internacionalsobreo desenvolvimento,e as
areas“n~ooficiais” começama se tornarobjeto de atenç~onasestratégiasde
acào das agênciasfinanciadorase nas politicas püblicas em vários paises
Muitasnovasperguntassurgemsobreos mecanismosreais de funcionamento
das cidades, quesuonando as teorias clàssicas de planejamento e
desenvolvimentourbano Mas a prática antecedeua teoria, e pouco se
indagaramos processosde “auto-construc~o”dosassentamentos,as dinâmicas
de relaçOessociaise econômicasnascomunidadese relativossistemasde ajuda
rniitua,paraentendermoso fenômenodaespontaneidade

Nestesentido,o Brasil éinn grandelaboratOriode experiências,ncase
muitas vezes inovadoras, devido inclusive a releváncia orgaruzacionale
politica, neste Pals, dos movirnentos sociais urbanos pela melhona das
condicOesdevida nosbairrosefavelas

Anna Conigliaro Michelini, é doutora em sociologiapelaUinversitá degli Studi de Trento (italia)
Aiuou cornodirigentesindicalno CentrodeEstudoseForniaciioda CentralItalianados Trabaihadores
(CISL) Especializou-seem sociologiaurbano-rurale, em i984, iransfenu-separao Brasil coino
professoravisitante da Pontificia UmversidadeCatólica de Minas Gerais Coordenou diversas
peaqussas,pi-mcipahnentenas areasde sociologiaurbana e do desenvolviinento I-la ouze anos é
colaboradora da ONG italiana AssociazioneVolontari per ii Servizio Intemazionale- AVSI, tendo
coordenadonunierososprograniasde cooperacAo no Brasil, para a recuperac~osociale anibientaldas
favelas Esta atIvidade vaku-ihe, Juntamente coin o maridoLivio Michelini, o Prêmio GLOBAL 500
do Progransadas Naçöes Unidasparso Meio Anibiente(UNEP),eiri juithode 95
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Faltam,todavia,umadocurnentacãosisternatizadadestasexpenências
e estudosmaisabrangentes,quepermitarnsunavaIiac~oedivulgacâo

Coma intencAode contribmrparapreencherestalacuna,realizamosa
Pesquisa “Metodologias e Experiências de RecuperacAo em Areas
Informais Urbanas”, cujos resultados estao relatados, em sintese, por este
trabaiho

O objetivo central foi estudaras metodologiasdos programasde
intervençAo e avaliar sun eficáciacorn relaç~oaos resultados;identiuicaras
tendênciasdo fenômenoe indicarparánietrose linhasde açâopossIveisparaa
integraçAosociale urbanadasareasinformais

II. Promotorese Contextoda Pesquisa

A Pesquisafoi promovidapelaAssociazioneVolontari per ii Servizio
Internazionale- AVSI, ONG italiana de cooperacâoparao desenvolvimento,e
pelaPontificia UmversidadeCatólica de Minas Gerais,corn financiainentodo
Mrnisténode RelacOesExteriorescia Itália

Osdadosforarncoletadose elaboradosentre1993e 95 por urnaequipe
multidisciplinar,corna seguinteestmtura:
• 1 CoordenadoraGeral;
• 1 EquipeCentral,encarregadado planejarnento,rnomtoramentoe análise

dos dados,formadapor pesquisadoresdos Departamenlosde Sociologia,
Econornia,Antropologia, Arquitetura, Engenhanae Estatistica da PUC-
MG, urn consultor do Instituto Politécnicoda USP e trés consultoresdas
Universidadesde Bolonhae Milâo (Itáha),

• 7 EquipesLocais,umapor cada RegiAo Metropolitanaestudada,formadas
por pesquisadorestins Universidadeslocais já envolvidoscom o tema,ou
por técmcosde órgaospi~blicoscompetentespelo planejamentourbano e
habitaçAo.

• Consultoresdasareasdedireito urbano,geografiae inlorinatica

Na bibliografia nacional e internacional sobre o terna, foram
identificadas 22 tipologias de Areas Informais Urbanas(~1Us),o que nos
obngoua ninarigorosadefimcäodosconceitosdereferenda

Foi assirn estabelecidoque seriam objeto da Fesquisa as areas
residenciaisde populacao de baixa renda, corn caracterIs~icasde ocupaçöo
espontânea,criadasa reveliadasnormasdeaprovacaodosOrgaospab/icos,a
inargemdo inercadoformalde habitacao
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A partirdestadefimcâo geral,foramselecionadasquatro tipologias:

- 1~avc1as/ invasöes:
Aglomeradosde popu1ac~ode baixa renda,formadospor ocupac~o

coletivade terrasde terceiros,caractenzadospor urbanizacäoirregular, alta
densidadedehabitacOese precariedadecbscondicôesambientais

- Corticos / Casasde Avenida:
OcupacOesde antigoscasarOeson préthos degradados(verticais), ou

pequenoscômodosem urn ünico lote (honzontais),caractenzadospelaprática
do aluguel em sublocaçãoe por co-habitaçãocongestionada,uso coletivo do
banheiroeacessocomuma run

- LoteamentosPopulares Clandestinos:
Bairros criados a revelia do poder piiblico, corn infra-estrutura e

servicosprecánosou inexistentes,com lotescomercializadosinformalmente,a
customaisbaixoqueOs programashabitacionaisinstitucionais

- Conjuntos habitacionaisconstruIdos em parceria corn a comunidade:
Construcoesplanejadasde habitacOespopulares,decorrentesda luta

dos movimentos dos sern-casa Diferenciam-sedos deniais conjuntos pela
prática cia auto-constuc~oe, as vezes, pela gest~oautônorna dos recursos
financeirosdestinadosa construç~odashabitaçOes~

ConsiderandoavastadimensAodo território brasileiroe asprofundas
diferençasregionaisexistentes,foramescoihidassetemetrôpoles,do Norte ao
Sul do Pals Recife, Salvador (Nordeste), Brasilia (Centro-Oeste),Rio tie
Janeiro,BeloHonzonte,S~oPaulo (Sudeste),PortoAlegre (Sit!)

No ãmbito cbs mega-cidadesconsideradas,foram estudadosno total
35 municipios conurbados, caracterizados por proxirnidade geografica e
intensainterrelaçaocornacapital S

~ Estaultimatipologia,emboraencontradaem algurnascidades,revelou-sedificil de utilizar na colela
de dados,pela impossibilidade de disiinguir os conjuntos que tiverainna sua ongemumahistónade
participaçAo popular, dos queacabaramenirando rios mecamsinosoficiais
Foramportantoomissos,ens alguinas tabelas,os dados relativos a corijuntos, quando nio havia a
certezade estarcomputando apenasos conjuntos cornestacaracterIsticade “espontaneidade”

A partirda observaçAogeográficae do estudo da dinimica urbana,chegou-seA eseolhados seguuites
municipios
- RegisoMetropolitaiiado Recife
ReciTe, Olinda, Jaboatao dosGuarnrapes,Cabode SantoAgoslinho,Pauiista
• R M do Salvador
Salvador,Camaçari, Lauro de Freitas, SimöesFtlho
- Brasilia e Disthio Federal
Brasilia (PianoPiloto), Ceilãndia,Sobradinho,Taguatinga, Planaltina, Gama
- RM deRio de Janeiro-
Rio de Janeiro, SãoJoSodo Menu, Duquede Caxtas, Nilopolis, NovaIguacu, Niteröi

179



Fig 1 - Localizaç~odascidadesestudas

UT. Metodotogia

- R.M cia EdoHonizonte
BeloHorizonte,Contageni,Betmi, RibeirAodasNeves,SabarA
-RM deSãoPaulo.
SãoPaulo,SantoAndré,Diadeina,Osasco
-RM dePortoAlegre
PortoAiegre, Canoas,SãoLeopoldo, Sapucaiado Sul, Viaiiito

.

BsIIia

SäoPaulo
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Dado o caráter de resume destetexto, os proceclimentosmetodológicos
daPesquisaserAodescritosapenasemlinhasgerais

0 trabalhode coletae anáhsedosdadosfoi dividido em quatrofases,
devido a sun dimensäoe a complexidadedo fenômeno Fase Zero ou
Preliminar,Pnmeira,Segundae Final

0. Na fase preliminar, foi constituido urn banco de dadosbibliográfico sobre
AreasInformaisUrbanasno Brasil, inclumdo,alémdepublicac~esde hvros e
rnatdnas relevantesna imprensa,tesesurnversitãnase Telatónosde entidades
promotoras de progranias de rntervencào

Foram tambémrealizadas83 entrevistasestruturadasa especialistas
do fenômeno AIUs, diferenciados em trés categonas estudiosos,
admimstradoreseliderescomunitános

As entrevistastinhampor objetivodescrevero lustOncodesurgimento
e de desenvolvimentodas AIUs e do movimentode moradia, a participacAo
comumtána,a tendénciade acao do pocler pñbltco na iultima década, as
metodo[ogias empregadasnasintervencOeseautthzacãoou nâodetecnologias
movadoras. Além destas questOes, objetivava-se a indicacâo, pelos
entrevistados,de Programas e Projetos de intervençâo em ATUs mais
importantesocorndosnascidadesselecionadasapós 1983,e a identificaç~odas
pnncipaisfontesde informacaosobreo tema (entidadesou pessoas)em cada
RegiâoMetropolitana

1. Na pnmeira fase, procedeu-sea coleta da cartografia e das mformacöes
existentessobreas quatrotipologias de AJUs descntasacima,junto a órg~os
püblicos, umversidadese centrosde estudose pesquisa,ONGs e movimentos
populaTes orgamzados,visando estabelecer urn quadro comparative do
fenôrnenonasseteregiOesmetropolitanas

Foram,ainda,cadastradosOs Programase Projetos9deintervençaoem
ATUs, relevantesdo pontode vista da dimensâoou da metodologiautilizadae
resultadosconseguidos0 cadastramentobaseou-seem pesquisadocumentale
entrevistasaostécnicosresponsáveispeloacompanhamentodosmesmos

Parapadrornzara coletade informaç~odeformaque,ao final, pudesse
sercomparadae os dadoscoletadosquantificadosparaconfecçãode urn Banco
de Dados (produto deste levantarnento), optou-se pela utilização de trés
modelosde Fichas urna para cadastrode Programas,uma para cadastrode
Projetos(vide nota 3), contendourn maior ni~merode inforrnacOes,a serem

~ Paradiferenciacão entre prograrnas e projetos, foram consideradascomo prograrnas,aquelasaçôes
sisternáticaspor urndetenmnadoperiodo quaaiuememnials deurnaArea sob unia mesmafilosofia de
intervencão Por sua vez, comoproletos foram entendidasas acoeslocalizadasem umaarea especitica,
sendoou nãovinculadasa urnprograma
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aphcadasas intervencOesmais sigmficativas,e uma terceira,mais sintética,
para o que foi definido‘registro simplificado’ dosdernaiscasosde intervençâo

0 universede casospesquisadoséapiesentadonaseguintetabela

Tab. 1 - IJniversodosprogramaseprojetos pesquiados
RegiñoMetropolitana

Retire Salvador D ii. de B Sdo Forto Toial
F Jor~eiro Hon200le Paulo Alegre

Cadastro de intervencoes
Programas 7 30 10 30 22 28 16 143
Projetos 24 15 19 43 44 46 j 29 220

Total 31 45 29 73 66 74 1 45 363
Registro Simplilicadode Lntervençoes

Programas 12 22 89
eProjetos

97 40 50 I 25 335L
TotalGeral 43 67 118 170 106 124 1 70 698

Permodo 1984-94
Foote PesquisiAllis 1994

2. Na se~undafaseforam realizados 13 estudosde caso(urn emBrasiliaedois
emcadauma clas outrasRegioesMetropolitanas),atravésda pesquisade campo
emprojetosde recuperacAodefavelas’°,sendoestaa tipologiade areainfonnal
ondeSc concentrarama maioriadasintervençOesEmcadacaso,foi avaliadaa
eficácia da metodologia utilizada corn relação aos resultadosconseguidos,
efetuando em seguida uma análisecomparativa this pniticas sunilares e
procurandoexplicarsenmaiorou menorsucesso

0 conceito de metodologia fot entendido como o conjunto de três
fatores: procedimentos,tecnologiaseuso dos recursosburnanos.

3. Na fase final, foram processadose sistematizadosos dadose informaçöes
coletados.visando asconclus~esque procurarernosdescrevernos parágrafos
seguintes.

IV. 0 que sesabeda cidadeinformal

As entrevistasaplicadasa técnicosdosórgâopübhcosenvolvidoscorn
Os problemasdasareasinformaisurbanas1’evidenciaramquena ültima década
tiverammudancasna abordagemcia questAo

ra Oscritésios utilizadospars a seleçaodos Projetos, baseadosna filosofia do desenvolvunentoceo-

sustentAvel,pnvilegiarain as intervençöescm que houve parcena antic entidadespUblicas e
particulares,majorgrau de envolvimento da comunidade,preocupaçãocoot a preservaciodo melo
anibiente,busesde metodologiasetecnologiasapropriadase, As vezes,inovadoras
~ Orgàosdeplanejamentourbanoestaduaise municipais,órgiosespecIficosconipetentessobreAllis,
concessio-ninasdeserviçospi~bIicos(aguae esgoto,luz, telefone)
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Fig. 2 - Tendencênciasde açãodo poderexecutivoemrelaçãoas areasdegradadas
por regiâo metropolitana 1984-94 (tOpirnao dos técmcos dos ôrgAos pUblicos
competentes)

fl ATENçAO DESINTERESSE

FAVELA

UHiltul
Recife Salvador DF Rio

CORTI~O

Recife Salvador DF Rio BH SãoPaulo P Alegre

LOTEAMENTO CLANDESTINO

fl ate 5 respostas

L
P. Alegre

E
SãoPaulo P. Alegre

Recife Salvador Paulo

83



Fig. 3 - Tendencênciasde açäo do poder executivo em
degradas por região metropolitana 1984-94 (*Oplniao
ôrgAos pñb[icos competentes)

~ CONs0LIDAcAO/
RECUPERAcAO

FAVELA

CORTI~O

Recife Salvador DF Rio

JJ ate 5 respostas
Fonte Entrev~stas-PesquisaAIUs 1994
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fl EXPTJLSAO

I
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LOTEA1SIENTO CLANDESTINO

_ _ ml
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Os histogramasacimamostrarnurn interessecrescentee a escoihade
recuperacâoprevalecente,cornexceçAode Brasilia. pelatipologia de favelas,
urn interessemaisincipiente, mas tendenteao crescirnento,corn relacaoaos
loteamentosclandestinos,corn destaqueparaRio e SãoPaulo; urn substancial
desrnteressee faltadepropostascorn relaçãoa tipologia doscortiços’2

Poderiamos perguntar, então - Após urna década de interesse
crescente,qualeo quadroconhecidodo fenômenodasAIUs?

As tabelasabaixoresurnern,por exernplo,os dadossobrea populaçao
coletadosnosrnurncipiospesquisados

12 As 15 reapostaainclicandoa tendénciade expulsàodo cortiço em Salvador,referem-se sobretudo 00

recentePIano de RecuperaçAo do Centro Histénco (Peloursnho), de vaataaproporçOese sob nsuitos
aapectosbernsucethdo0 PIano, tocLivia, optou por expulsara niaionacia populaçaoresidente(cerca de
13 000 pesaoas),sam preocupar-seem cnar unia aitemativa habitacional e concedendoaoamoradores
apenaaurnspequenamdenizaçAoemdmheiro
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Tab. 2 - Distribuicão da populaç~odos niunicIpios estudadospor local de habitação

{ Nümero de Habitantespor Tipologia

Mumcipios
N°de
Habjtantes Favela

Conjunto Loteamento
Cortiço Habitaciona1’~ Clandestrno

Abs % Abs % Abs % Abs %
BeloHorizonte 2339039 346610 148 * 79117 34
Betim 113962 28500 250 0

0
- 3000 26 *

Contagem 454.550 46 000 10 1 26 600 58 *

Ribeir~odasNeves 115,465 66 000 57 2 - 10 000 8 7 0 .

Sabará 80 905 57 250 70 8 - 1 435 18 *

TOTAL 3 103 651 544 345 17 5 - - 120 152 39 - -

Tab.3
Niimero deHabitantes por Tipologia

Conjunto Loteamento
MunicIpios N°deHab Favela Cortico Habitaciona1~ Clandestino—

Abs % Abs % Abs % Abs %
Salvador 2496521 591.230 23,7 * - 98230 3,9 *

Camacari
LaurodeFreitas

113 639 7780 6,8 * 2 650 2,3 35 890 31,6
69 270 14 000 20,2 *

0,5

* -

0,3SimOesFilho 72 526 * - 0 400 270

TOTAL 2 750,956 613 010 - - - 101 280 - 36 160 -



Tab.4

—I

N~imerodeHabitantespor Tipologia
Cj Habitaclonal** Loteamento

Municipios N°de Hab. Favela —

Abs %
Cortico
Abs %

Clandestino
Abs % Abs %

Recife 1 296 995 830 850 64 0 0 - 0
CaboSAgostinho 126.756 * * - 0 0
JaboatAo dos 486 774 126 167 26 0 - 0 - 0 -

Guararapes
353 -Olinda 341059 120315 0 0 - 0 -

Paulista 211.024 * *
- 0 - 0 -

TOTAL 3 462 197 1 077 332 31,1 - - - - - -

Não existem informaçoes
Lembramosqueforarn consideradosnestscategonaapenasosconjuntos habitacionaisconstruldosemparcerla corna coniunidade

Tab. 5
NtimerodeHabitantespor Tipologia

Conjunto Loteamento
Municipios N°deHabitantes Favela —

Abs %
Cortico —

Abs %
Habitaciona1~
Abs %

Clandestino
Abs %

SâoPaulo 9626898 1044981 10,9 3000000 31,2 175710 1,8 556000 5,8
SantoAndré 613000 70000 11,4 600 0,1 960 0,2 *

Dladema 303 026 99 258 32,8 * 500 0,2 200000 66,0
Osasco 563 419 120.000 21,3 * 6.500 1,2 1.170
TOTAL 11106343 1334239 - 3000600 - 183.670 - 757 170 -



Tab. 6
Nümerode1-labitantesporTipologia

Mumcipios N°deHabitantes Favela — Cortico —

Conjunto
Habithcional~

Loteatnento
Clandestino—

—

BrasIlia 261.949
Abs

12 500
%

4,8
Abs

57 634
%

22
Abs

0
%

-

Abs
0

%
-

Cei1~ndia 373.411 775 0,2 47000 12,6 0 - 0 -

Sobradinho 130 000 0 - 20 000 15,4 0 - 0 -

Taguatinga 233 951 400 0,2 31 725 13,6 0 - 0 -

Planattina 93 372 0 - 48.793 52,3 0 - 0 -

Gama 200 000 1 835 9,2 1 500 7,5 0 0 -

Total 1 292 683 15 510 1,2 206 652 16,0 - - - -

Tab.7
Námerode HabitantesporTipologia

Conjunto Loteamento
Municipios N°deHabitantes Favela Cortico Habitaciona1~’ Clandestino

Abs % Abs % Abs % Abs %
~ópo11s 150 000 7 700 5,1 0 - 224 0,1 0 -

Novaiguacu 1.286337 38.800 30,2 0 - 0 ~10 356 31,4

Rio deJaneiro 5 472 967 962 793 17,6 0 - 0 - 0 -

SJ MentI 425 000 7 856 1,8 3 360 0,8 96 0 -

Niterói - - - 0 - 0 - 0 -

Total 7 334 304 1.017 149 - - - - - - -



MumcIpios N°deHabitantes Favela — Cortico —

Conjunto
Habitacional~

Loteamento
Clandestino—

Abs % Abs % Abs % Abs %
Canoasl 269234 54547 20,3 0 - 0 - 0 -

PortoAlegre 1303 000 280 000 21,5 0 - 10.000 0,8 0 -

Sâo Leopoldo 180 000 42 000 23,3 45 - 3 300 1,8 0 -

SapucaiaSiil 104 000 23 000 22,1 0 - 1 300 1,3 0 -

Viam~o 180596 23482 13,0 0 - 0 - 0 -

Total 2036,830 423029 - - - - - - -

* Näoexistemrnformacöes
** Lembramosque foram consideradosnestacategonaapenasos corijuntos habitacionaisconstruidosem parceriacorn a

comunidade

Fonte Org~osPüblicos,Universidades,ONGs da Regi~oMetropolitanaFichasonginaisdaPesquisa
“MetodologiaseExperiênciasdeRecuperaç~ode AreasInformaisUrbanas”- 1994

Tab. 8
NñmerodeHabitantespor Tipologia

C.’
00



Podemosobservar,subindo do Siil para o Norte, que quanto mais
aumenta o tamanho do fenômeno, quanto mais diminui seu grau de
conhecimento Além disso, constatamosque, no geral, as informacOes são
ainda precárias,rnrnto concentradasnas capitais e quase exclusivamente
restritasa tipologiafavela, sendoqueRio e São Paulotambéinacompanhama
situaçãodosloteamentosclandestinos

V. Metodologias acessIveispara coteta de dados e criacAo de sisternas
informativos geo-rcferenciados

Considerandoa carëncia de inlormacOesbásicas, foram efetuados
algunstestes,visandoa indicacãode metodologiasdepesquisaviáveis (a baixo
custo e corn tecnologias de simples aplicacäo) para obter urn sisterna
informativo sobreAIUs emmunicIpios quenãopossuamdados Por razOes de
espaco, lirnitaremo-nos a expor aqui apenas urn destes testes, o mais
abrangentee interessante

Observamosque todo piano de atuacãona cidacle informal inicia
financiando pesquisas,quase semprede tipo censitáno,para cadastraros
moradores dos assentamentose coletar dados sobre habitacOes e infra-
estruturasexistentesPerguntamo-nossepoderiamseraproveitadosas dadosdo
CensorealizadopeloIBGE(’3) parase obterumabaseamplade informacOes,e
se as mesmaspodenamser coligadasa cartografiadas A]Us, moni.andourn
sistemainformativo completoe geo-referenciado,a nivel por exemplode urn
municIplo Tena-se,também,a vantagerndaatualizacãodosdados,pelomenos
a cada década

Embora a idéia parecessesimples, devia ter alguma armadilhase
ainda näohaviasidorealizadapor ninguém.

Foi escoihidacomoprimeiraareadeteste,a cidadedeBeloHonzonte
(MG), porquea AVSI já possulaa cartografiacomputadonzadadas favelas do
municipzoe dispunhade urn Bancode Dadossócio-econômicose demográficos
de cerca 25% da areas, devido aos projetos de cooperacãoreahzadosem
convêrnocorn a Prefeiturae o Estadode MinasGerais Esesdados,coletados
atravésde Pesquisadireta na mesmaépocado CensoIBG E, poderiamservir,
portanto, coma parámetrode referênciapara avaliar a confiabilidade dos
resuliadosconseguidosProcedeu-seempnmeirolugar,a comparacâodo mapa
dasfavelas realizadopela AVSI./Prefeiturae do mapado lBGE, baseadona
definicaodefavelasutilizadapor esteInstituto,como “areassub-norrnais’4

13 kistituto Brasileirode Geografiae Estatistica
14 Este segundo mapa nAo estavajá pronto,nus foi pacienlernenterecon~ruido pela arquitelaMa

Clara M MourSo, professorsde cartograI~ada PVC-MG, coin a gentil colaboraçio do 1BGE
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LocalizacAo da.sfavelasno MunicIpio de Belo Horizonte

Conclutu-sequeas diferencasentreos dois mapaseramaceitáveise
pouco relevantes, devido sobretudo a nao consideracão pelo IBGE dos
assentamentoscorn menosde 50 habitac~ese a diferentedelimitacäodadivisa
entrefavelasdomesmoaglomerado

0 pontofundamentalquepenrnteassociara cartografiaos dadosdo
censo,é a escoihado IBGE, a partir do levantamentode 91. de utilizar conio
unidadescensitáriasmanchashornogeneasdo território (porex. uma areasub-
normal ou parteda mesma) e não quadriculasque juntemassentamentosde
padrão diferenciado. Tornou-se possivel, desta forma, utilizar as dados
desagregadospar umdade censitána, associando-os a cada mancha
correspondentea umafavela

Selecionamosa areacia favelaN.S AparecidaMae dosPobres,onde
haviasido feito urn cadastrocompletodashabitaçOese dosmoradoresno ano
de91, paraurn projeto deregulanzacãofundiána.Os dadosforamcomparados
corno levantamentodo censo1BGE nestaarea,realizadono mesmoperIodo 0
resultado do teste foi muito satisfatóno, evidenciando uma substancial
correspondénciadasinformaçOessobrea estruturademográficadapopulacao15

Urn testesimilar fot realizadoem seguidano municIpio de Salvador
(BA), encontrando maiores dificuldades Em primeiro lugar nãoexistia junto
aos órgaos puibhcosurn “mapa oficial” dasfavelas. Estemapafoi adquirido e
digitalizadopar estaPesquisa,gracasa estudosanterioresde umaprofessorada
Umversidade Federal da Bahia’t A comparacao corn a cartografiado IBGE
dernonstrougrandesdiferenças enquantoa nossomapamostravaa existência
de 357 favelas,no do IBGE esteniimeroreduzia-sequasepelametadeOs drns
mapasrefenarn-sea mesmaépoca(91), e tal divergênciade informacOesera
injustificávet pela simples diversidadedos conceitosde referência teóricos,
como tambémpela metodologiade reconhecimentothis areasutilizada pelos
dois ladosLi A explicacaodo emgmaveio entrevistandoOs tëcnicosdo IBGE
cia Balua, quando estabeleccu-seque alguns dos critértos adotados pela
defimçAode “areassub-normais”,entredesparexemploa ocupacãoilegal dos

‘-‘ Porrazoesdeespaço,eatsexperiènciaé desentaaquidemodosurnãnoesirnphflcado Pararnaiores

detaihestécnicosrecomendamoso texto “Relatonoprehimarsobrea con3paraciodes uifonnacöesdo
cursoIBGE 91 e coleta de campo,relativas asfavelasde Belo Horizonte”, 1994, disponiveljunto a
CoordenaçAoda Pesquisa Em breve será tambërnpublicadourn volume de sintesede todos os
resuhadoscia mesnia.
16 Trata-sedatesedensestradocia arquitetaAngela SouzaGordilhosobreasfavelasdeSalvador
i7 SouzaGordilho procedeuao mapeamentodesfavelasdefrnindo-asde modo similar so conceito

utilizadopor eatsPesquisa(enunciadono parágrafoII), queemBelo Horizontehavia-sedernonstrado
perfeitarnentecompatIvelcorn o de “areassub-normais’ do IBGE Além disso, a existênciacia areas
faveladas, levantada por ocorrénclana imprensa, havia sido confimasdapela observaçsodo
aereofotogramethae checadaatravésde vistonasde campo
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terrenos,nâohaviarnsido totairnenteconsideradosem Salvador,“pois deveria-
se rncluir quasetoda a cidade” Na prática,portanto,forarn ‘descontados’do
nümero oficial dasfavelasasassentamentosmaisconsolidados,corn rnelhores
condicOesdehabitaçao

ConcluImosque isson~oinvalith a hipótesegeral tie se usara censo
coma base informativaparao rnonitoramento do fenômenocia cidade informal
e que, alias, urn minimo de coordenaçàoe vontadede colaboraçãoentreas
diversos drgãosseriam suficientes, para alcancarrnosresititadosque já se
dernonstrarn tecrncarnentepossiveis

Outrostestesprocuraramindagara viabihdadetdcntcae econômicade
procedimentosrápidos paraa coletade dados(rapidappraisal)e de diversos
sisternascornputadonzadosde cartografla, desenho e çrojeto, visando a
recuperacãode areasrnforrnais,em situaçOesde total ou parcial ausénciada
base cariográflca e das informacOes básicassabre o meio ambiente e a
populacâoresidentet8.

VI. A atuacAo na cidadeinformal durante a ultima década
(análisecomparativa dasintervençöesrealizadas no periodo 1984-94)

realizadas.
Tentarernossrntetizaragora algumascaracterIsticasdasinlervencOes

Fig. 6 - DistribuiçAo das acöespor objetivos

Parsaproflindamentodestapane,devido a exigénciadebrevidadedo presenteexposicio,queiramos
interessadosaguardarembreve a publicaçIo do voLumedosconclusdesdo Pesquisa
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1 LEGALIZA~AO

~ 2 SANIEAMENTO-URBANTZAçAO
SERV1~OS URBANOS

IIIIIIHHII 3 HA.BITAçAO

4 SEGURAN~APOBLICA

~4 S DESENVOLVIMENTO COMIJNIT RIO

6 EMPREGOE RENDA

7 EDUCAçAO

SAILJDE

Apesarde algumasdiferencas,podemosnotarnasseteRM tendências
similares. quase 100% dos projetos concentraraniesforços na educacao,o
segundo objetivo foi o desenvolvimento comumtário, seguido por
saneamento/urbamzacaoe legalizacao.A menor concentracâode acOes deu-se
no setordegeracaode empregoe renda

Algum.as surpresasnosesperamquandoformos analisarquais forani
ospnncipaisatoresdasinterven~Oes

Tab.9 - Distribuiçäo por entidadespromotoras dosprogramas

EntidadesPrornotorasdosProgramas Distnbuição
Abs %

Prefeituras 51 35 7
GovernoEstadual 40 28 0
Universidades 26 18 2
ONGs 18 126
GovernoFederal 7 4.8
AssociaçOesComunitárias 1 0,7
TOTAL 143 100,0

Fonte Fichas originaisPesquisaAIUs - 1994
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Tab. 10 - DistribuiçAo por entidadespromotoras dosprojtos

EntidadesPrornotorasdosProjetos Distnbiiiçâo—

Abs - %
Prefeituras —

ONGs
81 — 36 8
66 300

GovernoEstadual
—

44 — 20 0
Universithdes 19 — 8 7
AssociacôesComunitárias 7 3 2
GovernoFederal 3 — 1 3
TOTAL 220 100.0

Fonte FichasongmaisPesquisaAJUs - 1994

Os dadosmostrarnquena ültima décadaavancouInuito a processode
descentra1izaç~oadministrativa,e as Prefeituras assumirama maionathis
iniciativas. Nos programas (intervencOes em larga escala e em muitas areas),
vemos em segundolugar os GovernosEstaduais,mas já ac nIvel dosprojetos
(iniclativasem uma areaespecIfica)emergecornforcaa papeldasONGs, que
constituemsobmuitosaspectos,uma dasnovidadespositivasreveladaspor esta
pesquisa As AssociacOesComunitárias,apesarde quasesempreparticipar
comoentithdescolaboradoras,dificilmenteconseguementrarcomapromotoras
das intervençOes As Umversidadesdemonstram urn discreto nivel de
envolviniento, ao passo que fica marcante o baixo graii de iniciativa do
GovernoFederal

Ainda est~osendo processadosos dados globaissobre a dimens~o
social (nilmero totaldebeneficiános)e econôirncp(total deinvestimentos)~
p~ogramase proietosestudados.

Encontramosdificuldades, as vezes rnsuperáveis,em reconstruir a
inforrnaçâo sabre os investirnentos efetivamente realizados. rararnenteeste
thdo encontra-sedisponIvel nas administraçOes,alérn de seremnecessârios
complicadosexpedientestécnicosparaestabelecero valor real da moeda em
periodosdiferentes Pelas avaliaçOes prehrmnares, perfila-seuma di~ergência
considerävelentreosinvestimentosprevistose asefetivos, comatambémentre
as beneficianosprevistosna fase de planejamentoe a iriümero de pessoas
alcancadasdefatopelasintervençöes

Esteproblerna abre,entre outros, urn questionarnentoa respeitoda
metodologiputilizada e da Qualidadedo nianejamentoe monitoramentodos
projetos
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Nestesentido,é interessanteobservara tabela

Tab. 11
Projetos de recuperaci~ode areasinformais urbanas - Metodologia
Foramlevantadosdadospara alimentacAo de sistemasinformativos9

N de projetos Sim Nao Scm informaçio
Regioesmetropolitartas N° 1%] N° E%1 l%L
Recife 24 22 92 2 8 0 0
Salvador 15 10 67 3 20 2 13
Brasilia 19 19 100 0 0 0 0
Riodejaneiro 43 20 47 18 41 5 12
Belo horizonte 44 21 48 21 48 2 4
SaoPaulo 46 20 43 21 46 5 11
PortoAlegre 29 13 45 10 35 6 20
Total 220 125 57 75 34 20 9

Apenas57% dos projetosrealizadosse preocuparamem pesquisara
areaantes, durante,ou depois da intervençAo Querendoanalisar,ainda, a
destinodasinformaçOescoletadas,encontramosa segurntesituac~1o

Tab. 12
Projetos de recuperac~ode areasinformais urbanas - Metodologia

MemOria dos dadoslevantados

N° cia
projetos

Proj corn
dados
mformatiz
ados

Projetos
sern dados
informatiz
ados

Scm
respost
a

Projetos
coin dados
disponiveis

Projetos
seindados
disponivei
S

Sem
respost
a

Regloes
metropohtanas % % % % % % %

Recife 24 0 88 12 38 4 58
Salvador 15 33 47 20 60 26 14
Brasilia 19 100 0 0 100 0 0
Rio dejaneiro 43 14 42 44 51 26 23
Belohonzonte 44 9 50 41 32 41 27
S~oPaulo 46 13 37 50 74 26 0
PortoAlegre 29 16 45 41 59 7 34
Total 220 20 45 35 56 21 21

Fonte FichasOnginaisPesquisaAJUs - 1994

Fonte FicliasOriginaisPesquisasAJUs - 1994
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Somente em 20% dos casos as dados pesquisados foram
informatizados As informacOess~oainda disponiveis, em media,para 56%
dos projetos. Destaca-secoma contra-tendênciao Distiito Federal, pelo
controletotaldainformacão

Outro exemplo interessantepara refletirmossabrea distánciaentreas
intencOese as resultados,é a exarnedo processode regu1arizac~ofiindiäna,
objetivo de muitas intervencOes.0 procedimentode lega1izac~odosterrenos
ocupadospor favelas,fat subdivididoem quatroetapasfundarnentais,presentes
em todos as projetos, apesarde algumasdiferencasrnetcdológicasentreas
chversosmurucipios

Tab. 13
Grau de eficáciados projetos de RegularizaçAo Fundiária

Regioes -

metropolilanas
N°de

projetos
Parcelaniento

do solo [%]
Cadastrodos
ocupanlesl%J

Aprovaçioe
registrodo
planta[~]_

Entregado
tItulo [%]

Recife 17 76 88 47 29
Salvador 07 57 57 14 43
Brasilia 19 100 95 Ii 16
RiodeJaneiro 12 58 67 42 25
BeloHorizonte 24 87 54 67 25
SioPaulo 31 77 87 58 35

PortoAlegre 11 100 82 18 18
Total 12] 82 78 43 27

Fonts FicliasOriginaisPesquisaAlUs - 1994

Podemosobservarque, sabre121 projetos,somente27%curnpnrama
objetivofinal, enquantoas outroso perderamaalongo do caminho.A Pesquisa
documentaavancos significativos neste setor toths as Capitais e vários
municipios dotararn-senestad~cadade leis especificaspara a legalizacãode
favelas,pionetrafot Belo Horizontecorn a Lei PROFAVELA (83) e logo em
seguida Recilecorn a cnacâodasZEIS - ZonasEspeciatsde InteresseSocial A
metada regu1anzac~ofunchánadosassentamentosternsido,cornovirnos,entre
os objetivospriorttáriosdasintervencOes Foram dados tainbëmalgunspassos,
sobretudonoRio e emSâoPaulorurno a definicäojurIdica do problemaparaas
loteamentos clandestinos e as conjuntos habitacionais irregulares.

Nâo obstantetudoisso, conseguiram-senapráticaresultadosescassos
Uma análisernaisaprofundadadasmetodologiasutillzadas,mostraque muitos
projetos imperraramna excessivaburocraciado processo Muitas vezesas
exigênciasfeitasparalegalizarurn lote defavelasãornaioresqueparaqualquer
tote de urn bairro formal, os empecilhosnãoestãona lei, mas nos sucessivos
regulamentose namentahdadedosburocratasqueosaplicarn A integraçàoda

Etapascumpridasno ProcessodeRegularizacioFundiária
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cidade informal d assim entendidacoma a aplicacão das mesmasregrasrIgidas
da cidade formal, as que justamentegerarama necessidadedas ‘soluçöes
clandestinas’

No estudo das metodologiasde intervenção,fat enfocadotambdm a
aspectodamaiorou menor lntegracão das açOes

Tab. 14
Programas eprojetos de recuperacAode areasinformais urbanas 1984-94-

Metodologia Modalidade de intervencãopor tipos de acöesnas7 R.M.

Modalidade Açoesinte radas Açöesnio ustegradas ScmespeciuicaçSo
N° ABS % ABS % ABS

Programas 143 52 36,4 89 62,2 2 1,4

Projetos 220 56 25,5 160 72,7 4 1,8
Fonte: FichasonginaisPesquisaAllis- 1994

São poucasas intervençOes que se preocupam emcnar uma sinergia,
integrandoas diversasaçOes,corn as consequênciasque analisaremosnas
conclusäes

Em 78,5% dos projetos pesquisados,as instituiçôes prornotoras
dectararamter dadaênfasea participacäocomunitánaA mesmaocorreu
em64%dosprojetosdurantea fasedeplanejamento,
em72%nafasede execução,
em50%nafasede avahação;
em62%nafasedemanutençäodosbeneficios

Havia no questionáno uma perguntade contrale, que pedia uma
descncAo mais detalhada dos aspectas do projeto em que a comunidade fat
envolvida.A anälisedasrespostasdemanstra que a conceito de participacâo ë
consideradoemmuitos casosde modosuperficial,gerandoportantoa tendëncia
a super-estirnar a própria quantidadecia participacãoAs percentagensacima
devemportantoserconsideradascurn grano salts

As acOesincentivadaspelosprojetosno trabalhocomunitánaforam
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Tab. 15
AcOesincentivadaspelosprojetos no trabalho cornunitário

Formasdesolidariedadee trabalhacomunitário 84,1%
Formaçãode lideranças 70,5%
Autogestão de serviçoscoletivos 68,2%
Combateàviolênciase criminalidade — 15,9%

Mudançade atztudefrenteaomeio ambiente 13,6%
Outros 9,1%
Scmespecificacâa 6,8%

Isso confirma, de modo geral, a tendência para estirnular a
participacãosobretudona execucãode obrase gestäode servicoscoletivos E
relativamentebaixo o enipenhodos projetos para promover mudancasde
comportarnentosfrenteaometo ambiente

Nos projetos que previarn a execução de obras, a reahzaçäodas
mesmasfoi distnbuidada seguinteforma

Tab. 16
Formas de execuçAoobras eaçöesnosprojetos

Gestâochretapelosórg~aspablicos
37,5%

Mao de obradacomunidaderemunerada 23 6%
Ernpreiteiras/consultores 21 0%
Mutirãa 12 1%
Auto-corlstruçâo 5 8%

VIL Osestudosde caso:análiseda relacão mctodologia/ resultados

Oscasosselecionadosforamprajetosem favelas,já concluldosou em
faseavancadade realizacäo,cujo eixo pnncipal fossea re~uperaçãourbanae
ambiental do assentamento0 principal objeuvo fot procedera urn estudo
comparativodasmetodologiasutihzadas

Foram reconstruIdos, na históna de cada projeto, os aspectos
essenciaisda metadologia, avaliando sua eficácia se os procedimentos
utilizados alcançararnos objetivos propostos,se as técrncase tecnalogias
empregadasforarn apropriadas;corno foram usadosas recursoshunianosdas
instituicöesenvolvidase da coniurndade
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Cada aspectocia metodologia (procedimentos,tecnologias, usa dos
reciarsoshumanos),fot avaliadocornrelacaoaasseguintesindicadores
• reconhecimentojurIdico,
• fortalecimentociacomumdade,
• methona da qualidadeurbanaeanibiental;
• meihona tins condicOesdesaitdee educacao,
• recuperacaodecustose mobilizacaode recursos,
• graudecolaboracâoentreosagentesenvolvidos,
• incrementoth capacitacãoinstitucional

VEIL ConcIus~es

A integracâo urbana das areasinlormais é urn processode rnédio-
tango prazo,emquecontnbuemdiversosfatores,muitos dosquaisexternosaos
própnos assentarnentos,coma a reconhecimentoinstitucional e a quadro
politico e econômicodo Pais

Os projetos de intervencâo devemser consideradoscoma uma etapa
imcial desteprocessoA contnbuicâoque conseguemdar ao objetivo superior
cia integraçao a cidade dos assentamentas, depende nao apenas estntamente das
açaesrealizadas,massobretudo cia capacidadedefocalizara atencaosabreurna
determinadaareae ativarmecamsmostie mobilizaç~odenovosrecursos

Urn projeto nAo consegueprevero futuro desenvolvimentodo areaeni
todosos detaihese é portanto ilusónaa pretens~odeplanejar umaespeciede
mim-planodiretor e normasrigidas de usodo solo 0 problema cia integracão
é, ao contrano,valorizar a especificidade destas areas e o esforço autônomo da
populacao;aceitara convivênciade padroesurbanIsticosdiferentes,scm que
issose tomepretextode exclusãosocial

Nestesentido, a integracâoé garantir aos cidadaos,corno direitos
flindainentais,o reconhecimentojuridico, a acessoaos serviçosurbanos, a
educaçãoe ao mercado do trabaiho e uma qualidadede vida digna Os
resultadosnestadirecãaconstituern urna vantagerntambérnpara a cidade
formal

Pela anáhsedos prograrnasrealizadosno Brasil durantea ültima
década,podem set destacados alguns fatores que favorecerna sucessodas
intervenc~s

* A pluralidade dos atores do processoea boa relação entre des

A integracäo a cidadede urna areainformal envolve órgãospñbhcos
diferentes,a comunidadelocal e a apoto da sociedadecivil N~oforani
encontradoscasosdeprogramasbernsucedidosfaltandourn destesatares
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A presencade ONGs tern ajudadoa aumentara nátnerode parcerias
nos prograrnas,proporcionadoo intercâmbzode experiênciasentre atores
diferentese o usode modelosgestionaismenosburocratizadosIsto dependecia
própna natureza dosONGs, que normalmentepossuemestrifiurasmats enxutas
e flexiveis, estãovoltadaspara entender a dinfniica comumtiinae se erivolvem
nosprogramasparmotivacOesideatse culturais.

* A possibilidadede integracAo dasacöes

Cath area funciana coma urn micra-universo compastopar diferentes
subsistemas interligados entre si: ambiental, urbana, fundiáno, social,
econônuco Os programasintegradastern maioresprobabilidadesde sucesso,
pois levamem conta a globalidadee complexidadedos elementosem jogo
IntervencOessetonaistern incidência limitada e asvezesnao resolvemnemo
problema especIfico Urn exemplofot fomecidopelo estudotie casodo Projeto
Camarujipe em Salvador para iniplantaçaade escadanasdrenantes Uma
tecnologia“perfeita”, tecnicarnentecorretae de baixocusto, nãofuncionounas
areasem que não se cnaram programas de capacitacaodot moradoresparaa
manutencão

* A possibilidade de continuidade do processo

Desdeo inIcio deurn programad necessánorncentivarmecanismosde
sustentabilidadefinanceira,social e dedesenvolvimentodosrecursoshumanos
Quando estapreocupacãod deixadaparaa fase final ou postenora intervencâo,
nonnalmenteé tardedernais,poisse esgotaramas oportunicladesmaisdiretase
intensasdeparticipacao

Os pragramas que envolvemoutros atares aldm dos órgãas püblicos e
cia comunidade,comapar exemplo entidadesintemacioriais e ONGs, tern
mostrado majorcontinuidade,pois estasfuncionamcomatrade-unionao longa
do tempo, desvrnculando-seas açOesdo prazode mandatodasadministracOes
locais

* 0 uso de técnicas e tecnologias apropriadas (ou seja aderentes a
realidade)

A capacidadede identificar instrumentase técnicasapropnadosnasce
do envolvimento dos agentes promotores corn a realidadeencontrada As
solucöescertastern surgido cia capacidadede entender a sttuacão especificae
cia paix~o e urgéncia de conseguir as resultados Por isso a e~-perimeq~tacAo
funciona meihor ligada a expenénciasdiretasde campo, do que a testes de
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laboratóno Urn exempla fot o desenvolvimentodo sistema ViSP (Visual
SettlementPlanning), idealizadopela UNCHS (Habitat),que fez urn salto de
qualidade e utihdade quando foi aplicada no Projeto ALVORADA,
desenvolvidopelaAVSI em BeloHoazonte

* A memória da experiênciafeita na comunidadeenas instituiçöes

Raramenteencontradae quasenuncade forma escnta,mostrandoque
nestecampo não ultrapassamosaindao estágio cia tradiçâo oral, como nas
sociedadesprimitivas Pouco fat investido pam capacitaras instituiçöes e
deixar urn acervoformadojunto as comurndadessabre a expenénciafeita
Faltamtambém metodologiasadequadasde rnonitoramentoe avaliaçAo dos
projetos

Mais uma vez, a Pesquisaevtdencioualgunscasosde práticasbern
sucedidasem programas corn a participacao de entithdes tie cooperacao
intemnacionale ONGs

As conclusOescia Pesquisaapontama necessidadede umamudançade
concepçâoe de estratdgiacorn relacaoa cithdeinformal, particularmenteno
quediz respeitoa distnbuicaodetarefasentrepüblico e pnvado

Os rnelhores resultados si deram nas situaçöesem que houve mats
coragememdelegarascomumdadee as ONGsmaispoderesde orgarnzaçäoe
gestao,inclusivedosrecursosfinanceiros.

O piiblico, matsqueiirnco construtorda cidade, deveser o facilitador e
niediador entre diversos agentes envolvidas, sabre tudo garantindo a
arrecadaçãoe redtstnbuicâodosrecursosdeformaequttativa,parasubsidiaras
intervençâesdestinadasasfaixasmatspobresdapopulacâo

Urna politica urbanacapazde galantir urn espacode negociaçaoe
estabelecerparcenas corn os diversos atores, flexIvel em valorizar as
especificidades, nAo se acorda cam o macida centralista de gestão
adnitnistrativa.Por ISSOos mumcipiosdevemsercapacitadasparaenfrentamas
desafiosdo desenvolvimentourbano,comatambémprecisedammaiscanflança,
preparaçãoe mesosa populacao,valonzandosuafortetradiçaoassociativa
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URBAN POVERTY REDUCTION
The Potential of Informal SettlementUpgrading

Ivo I,nparato
C’oordinator, SettlementUpgradingProgramme(SUP)

1. The failure of Government as a provider of shelter and related
infrastructure

It is awell-establishedfactthatpoliciesaimedatthedirectprovisionby the
public sectorof shelterandshelter-relatedinfrastructurein developingcountnes
haveatbesthad limited success The failure of suchpolicies, coupledwith raptd
urbanization,hascauseda burgeoningshellerdeficit in rnost developingcountry
cities

2. The role of informal settlements
In mostdevelopingcountrycities, this deficit hasbeenaddressedby the

poor themselvesthroughthe spontaneous,or informal, productionof shelter It ts
thusthat a high proportion, and in many cities themajonty, of urbandwellersin
developingcountneslive in informally producedshelter the pueblosjovene~cof
Lima, the ka,npungsof Jakarta,the gecekondusof Ankara, the bidonvilles of
Abidjan and thefavelasof Rio de Janeiroare just a few examplesof informal
settlementsthathousea stgnificantproportionofthepopulationin thesecities

3. Impressiveresourcesare mobilizedin spite of the severeconstraints
It sufficesto look at the aboveexamplesof informal settlementsto realize

what animpressiveamountof timeand resourcesare devotedby theurbanpoor to
the productionof shelterandshelter-relatedinfrastructure While the resultsare
generallysubstandardin quality, it has to be rememberedthat this is the only
availableshelterfor largesectionsof the population,andthat suchshelterhasbeen
built andgraduallyunprovedby the poorwith their own resources,normally in the
absenceof externalhelp, andin presenceofnumerousandsevereconstraints

4. Thepotentialof settlementupgradingfor ~)o~’ei~yreduction
The informal productionand improvementof shelterandshelter-related

infrastructureis thus responsiblefor a very high proportion of all shelterand
infrastructureproduction in developmgcountry cities, and generatessignificant
economicactivity, informal sectoremplo)~nent,andincome Therefore,beyondits
obviouspositive effectson the living environmentof the urbanpoor and on the
economic productivity of cities, the promotion and support of comniunity-level
activitiesm theinformal productionand improvementof shelterandshelter-related
infrastructuremakessoundeconomic senseand may be a key factor towards
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reducingpoverty in urbanareas Also, beyondthe unpressiveresourcesthat are
already mobilized,and the significanteconomicactivity that is generated,it should
be borne in mind that informal settlementupgradingnormally employslabour-
intensivemethodsand local matenals,and thereforegeneratesmore employment
per shellerumt that is producedor improvedthan is the casewith formal-sector
productionof shelter

5. Settlementupgrading asa gradual,continuousprocess
The conventionalapproachto settlementupgradinginvolves large-scale,

concentratedmvestment,like most traditionalpublic worksprojects In manycases,
abrupt improvements through provision of infrastructure have resulted in
skyrocketingland and rent prices and ultimately in the expulsionof the poorest
groups from the settlements The approachadvocatedby UNCHS (Habitat) is
completely different Wefavour theadoptionof enablingmeasures,to strengthena
processthat is alreadyongoing m most informal settlements the gradual and
continuousproductionandimprovementof the settlement,basedon thepopulation’s
own initiative Externalfundingof coursehelps,but it is its catalyticandmobilizing
function that is most important The idea is not to tiy to do everythingf~xthe
people,but to work with the peopleto overcomethe obstaclesthat standin the way
of mformal settlementupgrading.This approachis basedon a positiveview of
cities,and m particularof theimmensevitality andresourceflilnessofcity dwellers

6. Constraintsto settlementupgradingarethe samethatperpetuatepoverty
Many authors have sought to determine the structural causes that

perpetuatetheviciouscircle of poverty Such causesare all related to lack of access
to thekey elementsthat may allow an individual or a groupto overcomepoverty
accessto assets,accessto credit and accessto know-how This formulation
correspondsexactly to the three main bottlenecksthat constrain comrnumty
Irutiativesm infonnal settlementupgradingandlimit theireffectiveness
• lackof recogmtionandsecurityof landtenure/lackofassets
• lackof accessto financialresources/lackof credit
• lackof accesstobuildingtechnology/lackofknow-how

UNCHS(Habitat),aspartof its 1996/97Work Programme,haslauncheda
newsubprogranime(#8,ReducingPovertyandPivmotingEqunyf The activitiesof
Subprogramme8 will be structuredalong threemain lines of action, that seek
practicalwaysto addressthe structural causesof poverty The threelines of action
of Subprogramme8 are asfollows
(a) employment generation(mfonnal sector support, rnicro-cnterpnses,use of

labourintensiveapproaches)
(b) accessto land, shelterandbasicservices(water,samtation,education,health)
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(c) social integration (support to vulnerable groups, community involvement,
reduction of urban violence,accesstojustice)

7. A strategyfor shelter sector-ledpovertyreduction
Oneof the componentsof a shelter sector-ledstrategyforpovertyreduction

is thereforethe stimulationof communitynutiativesin shelterand infrastructure
production andupgrading Sucha strategyneedstherefore to focuson the removal
of the above-mentionedbottlenecks This is notan easytask, smcetheseare deeply
mgrained structural obstacles Recognition of informal settlements and
regulanzationof land tenure are still resistedby establishedinterestsinmanycities
The fact that more and more cities - from Amman to SalvadorcIa Bahia,from
Surubayato Cartagenade Indias, from Eldoret to Concepcion - are, however,busy
removingthem,andwith success,is veiy encouraging. The resultsreapedby these
cities,with theirpro-activestrategies,point theway forward andencourageus to do
more.

8. Difficulties for the removalof bottlenecks
The outdated views of many city administrators,who considerinformal

sefflementsas an abnormalgrowth that shouldbe removed,land use and land
propertylegislationthat conformsto suchoutdatedviews, the supply-dnvenand
compartmentalizedorganization of public utilities and of the public sector in
general,the lack of motivatedandappropriatelyqualified personnel,the lack of a
solid revenue base, and the lack of appropriate mapping and planning
methodologiesfor informal settlementsare aspectsthatareconmion to many local
governments- a situation of general lack of tools to deal effectively with the
challengingrealities of cities,andwith thoseof the infonnal towii in particular

9. Political will needsappropriate tools to produce results
Even though political will in manycities is increasinglyin favour of the

recognition and upgrading of informal settlements,administrationsare still
struggling with the practical requirementsof implementation Many of the
constraints facedby cities in thisrespectarerelatedto thelackof capabilitiesin such
land managementtasksasmapping,planningandcadastralregistration Oneof the
main constraints to the improvement of informal settlementsis the lack or
inaccuracy of the mapsandcadastraldatathat are necessaiyfor theplanningand
implementationof upgradingprojects Local authontiesoften lack the meansto
producea reasonablyaccuratebasemap Otherconcernsarethe lengthof timethat
is normallyrequiredby conventionalsurveyingtechniques,and the needto involve
local stakeholdersin theplanning processthroughtheuseof mapsandvisualaids
suchasphotographs,that canbeclearlyunderstood
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10. Activities of the UNCHS (Habitat) SettlementUpgrading Programme
Appropriate tools are therefore necessaryto allow political will to fuel

concrete action in settlementupgrading The SettlementUpgradingProgramme
(SUP) is concerned with the development and dissenunationof suchappropnate
tools. At present, SUPis focusingon thedevelopmentof an integratedcomputer
application based on the UNCHS (Habitat) Visual SettlementPlanning (V1SP)
approach and on the applications that havebeendevelopedby AVSI and the
Universityof Bolognain Brazil Thepurposeofthis integratedcomputerapplication
is to address the specific mapping,planning andcadastralregistrationneedsof
informal settlementupgrading The applicationis currently being field-testedby
UNCHS in Nakuru(Kenya), andby AVSJ in Belo Honzonte,SalvadorandSantos
(Brazil) In addition, SUP hasstartedworking in 1995 with six more developing
country municipalitiesin Africa, Asia and Latin America in the definition of their
requirementsin the field of informal settlementupgrading, with a view to the
formulation of specific capacity-buildingprojectstobe launchedin the secondhalf
of 1996

11. Final remarks
The exampleof one of the sponsonngcountriesof the Belo Honzonte

InternationalSeminarprovides uswith a strongargumenttosupport thecasemade
above. Indeed, theeconomicrecoveryand recordgrowthratesof Italy in thepost-
World War II penedowemuch to therapid developmentof the shelter sector,which
was stronglydemand-dnven,andmuchof it informal sector-led,in manyregionsof
Italy This hascontributeddecisively to poverty reduction, besidesleadingto a
drastic reduction of the shelterdeficit andto a very high level of houseownerslup
(oneofthehighestin theworld)
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GLOBAL TRENDSAND INFORMAL TOWNS

Gabriell, Quinti - CERFE, Italy

First of all, let me thank the Belo Honzonte city ball, the Pontificy
Catholic University of Minas Gerais and AVSI for the invitation to tlus
international senunar “Challenges of the informal town” that represent one
important stepin the preparation of Habitat II City Summit

CERFE, that I represent here, is a non-profit research centre that
works since 1984abouturbandevelopmentonthe behalfof italian Cooperation
and of some Internationalorgamzationssuch as WHO, UNICEF, EEC and
aboveall UNCHS - Habitat. Cerfe is (or was) involved in Urban Management
Programme, Settlement Upgrading Programme, city-Data Programme and in
urban activities of Water Supply and Sanitation Collaborative Council and
Water Supply and SanitationProgramme

Before gettingstraight to the topic of my paper and, then,trying to
drawwhat are, in this era of globalization,the socialand economictrendsthat
influenceurbamzation,let me underlineoneof the reasonsof the relevance,
today,of tlus seminarin Belo Horizonte

I think that is important to recall here that, although the previously -

more or less until the endof “80 - dominantnegativeperspectiveon cities is
changing (thanks to increasing awareness of the deep links between
urbanizationand economic and social development), the importance accorded
to urban issues still clashes with the very limited commitment in terms of
financial, human and technicalresourcesof ESAsandnationalgovernmentsin
this field Even if theamountof resourcesdevotedto urbanissueshasincreased
in recentyears,we might say that a real gapbetweenthe importancegiven to
the city and the comnutmentin urbanareasstill exists We might recall here,
for example,that the formal housingsectordoes not build more than 20% of
the 20 million units which representsthe annualdemand for new houses in
developingcountries.Moreover,only a few ESAshavetheir own departments
or sectionsspecifically involved in urbandevelopment.And accordingto the
most optimistic estimates,such as the one developedby the International
Institute for Environmentand Development,urbancommitmentamounts to
just 15%to 20% of the total public funding for development,eventhoughtthe
urbanpopulationpresentlyaccountsfor nearly 50% of the world population
thisseminarandthe Habitat II City-Summit- but, aboveall, the projectsand
the expenencesthat are representedhere-could be a sign that, on this matter,
thingsbeginto change

I get straightto the point. Whenwe speakabout“social andeconomic
trendsthat influence urbanization”,it is necessaryto distinguish those that
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concernthe world as a whole (for example demographicgrowth, globalization
of the economy,and democratization), that we candefineas“Global Trends”,
and those that pertain exclusively to cities (for exampledegradationof the
urban environment and expansion of the informal settlements), that we can
defineas “impacts” (or urban tendencies)inasmuch as, as we will seefurther
on, they involve macro-phenomenawhich arein a sensethe resultof impactsof
global trendson urbanrealities Thereare relationships,therefore,betweenthe
former and the latter which will be examinedlater (Ti).

In the framework of a Research-Studyon “Current global trends in
economic and social development” commissionedto CERFE by UNCHS
(Habitat), we have identified 30 Global Trends(T2) and 21 relevant impacts
(T3) that represent, in few works, a network of socialand economicprocesses
that carvesthe urban realities Of course,thedegreeof influenceofthesetrends
and impacts is different from a context to another (i g; from a countrylike Italy
to a countiy like Brazil) But with differentdegreesmoreor less all the trends
andimpactsconcern,in someway, all thecountriesin the world

It is no possiblehere,due to time constraints(bul H would be also
worrying), to descnbeall the trendsand impactsidentified I would only give,
first, some detailsaboutsomeof the global trends(not the mcire importantones
butthosethat,perhaps,arenot quiteevident)andtake into considerationsome
linkagesbetweenthem;and then try to see,with an analysisof the impacts,in
which way thesetrends influenceurbanrealities

GLOBAL TRENDS

On tlus way, I think that isn’t necessaryto spend words about
demographic growth (but it will be useflill, later, to speak about the
relationship between cities and demographictransition) and on migration
flows Let me only show this transparencie(T4). I think also thatnobedyhave
doubtsabout the relevanceof North/Southpolanzation On tlus matter it is
importantto recall, asUNDPshowseachyear,that therewas, in recentdecade,
some widemngSouth North gaps(i g. the outputshareof thepoorest50%of
the world populationshrankfrom 7 3% 10 6 3%, while thatof the nchest20%
rosefrom 71.3%to 74 1%), but also some narrowingSouth-Northgaps (i g
life expectancyin 1960, for example, was 37% less in developingcountries
than in industrializedcountries,by 1992 the differencehad beenreducedto
16% One areain which the NorthlSouthdifferential has deãreasedmost is
healthand this is the result of considerableimprovementin healthconditions
andaccessto healthservicesin recentdecades(which is also oneof the most
importantfactors in demographicgrowth) But in spiteof theseimprovements,
the imbalance betweenthe North and South of the planet with regard to
economicandsocial conditions,reniamshuge(I think that ii is alsowell-know
inwhichwaysthesetrendsinfluenceurbaruzation)
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Let me descnbea little the fifTh global trendidentified that may be
tennedthe cognitive revolution It is generally manifestedby the growing
capability of humangroups andindividual to identify and pursuetheir own
objectives, to manage their relationship with the physical and social
environment(especially throughthe useof new technology),and to interact
with institutions,asidefrom the emergenceof newsocial, political, ethnicand
religious identities Symptomsof this trend are, for instance,the significant
increase in accessto education (T5), the increasein the circulation of
informationthe growthof masscommunications(16) (which - betweenothers
- allowedeventssuchasthe 1992 Gulf War to beviewedlive by more than 1 5
billion people), the spread of telecommunications(number of telephones,
increaseof the internationaltelephonetraffic- which is quadruplicated between
1986 and1995 - , theexpansionof the Internetsystemthat wenthand in hand
with thespreadof PCs)(T7)

If it is not the caseto spendtime on democratizationprocess(that are,
in theseyears,qmterelevant,but, I think nobody denies),I wish underlinethat
this trend has developed alongside the crisis of governmentsand public
admimstrationswhich in many caseshas had unsettlingeffects on political
regimes The mostevidentsign is that the governmentsoff industrializedand
developingcountries,albeit to widely differing degrees,are finding it more
difficult to guaranteecitizensthebasicservicesof the social stateenvisagedby
democraticmodels (T8) (housing,social securityand welfare educationand
health) Theby-productsof decreasedpublic spendinginclude,on theonehand
- and I’ll return to this point later- a worseningof social exclusion,especially
asregardsthe poor and / or marginalisedsubjects,and, on the other, a lossof
consensusAnother factor fueling this crisis is the loss of control of public
spending(i g growth of public debt in industrialized countries) finally, we
should not overlook the many examplesof dysfunction (including casesof
extortion and corruption) that have come to light in recent years in many
countries(alsoas an effect of the cogmtiverevolution with which the crisis of
public adnumstrationis closelinked)

The interactionbetweenthe governmentcnses,on the onehand,and
the cognitive revolution,on the other, is relatedto the emergingof newsocial
actors(This processis veiy well knownin countrieslike Brazil or Italy) and to
the emerging(or the strengthemng)of transnauonalsubjects,that arenot only
international organizations like UN and Bretton Wood institutions or
multinational corporation, but also hundred of international NGOs,
transnationalorgamzedcrime andworld cities which are beginningto play a
key role in the world political, diplomatic, economicandfinancialspheres.

Two othertrendsthat arewidely recognizedarethe economicand the
financial globalization It is no possible,here, to dwell upon thesetwo very
complex processesLet me say, only, that the latter is also fosteredby the
tendency towards privatization of financial assetswhich, especiallyat the
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investment level, are increasingly “controlled” by large pnvatecorporateactors
ratherthan by individualsandaccompaniedby a concomitantdiminishmentin
the ability of governmentsto control and managefinancialmarkets(T9) (we
can underline here the linkage with the government crisis, but also with
migration flows T(lO)) Globalization, of course, is occurring not just in the
economicsector,but in the socialand cultural spheresas well (thanksalso to
the cognitive revolution and to theprocessof democratizatioii) Economicand
financial globalization are linked to two other importantglobal trends that is
not the caseto descnbehere the economicliberalizationand the privatization
or services(public utilities specifically) that occurringin theSameworkof a
generalindustrializationand increasingof serviceeconomy(l’lO bis)

We have calledanothersocial trend,inked to the cognitiverevolution
“ethnoscape”.Ethnoscaperefers to the considerableincreasein mobility of
peopleat the internationaland intercontinentallevel, apart from migratory
flows. It thus regardsmovementsof personsfor reason including business,
technicaland/or humanitariancooperation,scientific andcultural exchanges,
politicasand diplomatic relations, and tourism ~l’ll). “Cognitive revolution”
and“ethnoscape”are linked to anothertrend, that at different levels,involve
all the world that is the accelerationof technologicalinnovation. Everybody
knows that this trend involves various technological systems, from highly
advanced(electronics,information technology,automationtechnology,etc) to
less advancedtechnology (for example, the diffusion of appropriateand
intermediatetechnologies)(TI2)

Let me spend some word on three main global trends that arevery
closely interrelated the growing of social exclusion, the economic growth
without social development,the growingof poverty Wecandiscussif we have
herethreeautonomoustrendsor only one. in fact, povertyand all (or nearly
all) the dynamics of social developmentare linked in a positive or negative
sensewith social exclusion,but this is not the place for doing it. On the
contrarywe can ask ourselvesif it is corrector not speakingof a growing of
social exclusion

Indeed,if we examinethe statisticaltrendspertainingto this macro-
phenomenonwe are led to the conclusionthatsocial exclusionis on the wane
In the past 20 years the weight off many factors conunonlyassociatedwith
social exclusionhas lessened-at least in rel~ativeterms. Access to health
services has improved, adult illiteracy has decreased,the circulation of
information has increased, more people have the opportunity to travel,
democratizationhasspread,andvaccinationsagainstthemajordiseasesareup
Moreover,as we will see,therehasbeena tendencytoward reductionin the
disparitybetweenwomenandmen,andfood securityhastendedto rise At the
sametime, of course,therehasbeenan increasein environmentaldegradation,
social insecurity(or which morelater, especiallyas regardsthe nsein cnme),



the marginalizationof elders and other weak subjects But in sum (in the
mathematicalsense)socialexclusionwould appearto havedecreased

Why, then, are we assertingthat social exclusion has increased?
Essentiallyfor three reasons

*First while certain situationsseem to have improved in relative
terms. the picture appearsvety different in absolute terms For example,
between1960and1992 in India theadult illiteracy ratedecreasedfrom 72% to
50.2%;but sincethepopulationmorethandoubledin that penod,the number
of illiterate Indian adultshasactuallymcreasedby 50% And moregenerally,
examining the phenomenonof poverty,while on the one handit is true that
averageaccessto income has increased,on the other, the fact remains that
today more than one billion people live in conditions of poverty that are
consideredunacceptable(manymorethan20 or 30 yearsago)

* Second, the marginalization of weaker subjects has tended to
increase in the 80s and the earliest 90s, inequality, accordmg to Gini
coefficient,hasnsenin almostall the transitionaleconomiesof Europeand in
many Latin Americacountries,moreover,the percentageof families with an
incomebelow thesubsistencethresholdis growing)

* Third, precisely becauseof the vanousprocessesof globalization
that havebeendiscussedin partand for the cogmtiverevolution theretendsto
be a heightenedperceptionof social and economicdifferentials Thus, even
thoughsuch differentials may be decreasingin percentageterms, they are
perceived as abnormally high in terms of absolute numbers,as we saw in the
caseof poverty, while the percentageof the poor populationdecreased,the
numberof poorpeopleasawholeincreased

We maythereforeconcludethat it is absolutelyaccurateto statethat,
in absoluteterms,social exclusion in general,andpoverty in particular have
increased(as in increasesin the number of the individuals - or families-
involved); and, finally, that thesetrends have increasedyet more if they are
examinedin terms of relative deprivation thus, if we consider, also, on one
handthegrowth of unemployment(specially, buy notonly, in oceancountries)
and, on the other, the general growth of real GDP per-capita we can also
conclude that is correctto underlinethat this age is charactenzedby some
kindsof econonucgrowthwithout socialdevelopment(Ti 3)

Many other trends are linked to social exclusion Three of them
concern the paradoxical situation of women,youths and elders

Women, as a subject,constitutea group that is gatheringstrength
Differences with respect to men are decreasingas regards pnmary and
secondaryschooling,adult literacy, averagewagesandunemploymentWe also
seea decrease in maternalmortality But on the otherhand,we seean increase
in absolute terms in women’s unemploymentand similar increasesin the
percentageof single-parentfamilies with womenas heads of household which
usuallyinvolve poorfamilies (i e the“feminizationof poverty”) (T14)
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With regard to youths, in recent years, the level of education has
increasedin both industrializedand developingcountnesthere has beenan
increase(althoughto a different extent) in accessto social services,temtonal
mobility, the opportunityto be informed and to participate in political life But,
by the sametoken, there hasbeenan increasein bamersto accessto work and
thus, in effect, to income (youth unemployment) The paradox of youth’s
condition is more evident in industnalized countries and us medium-to-high
incomedevelopmgcountries (T15)

The condition of elderscan also be definedasparadoxical On the one
hand, they are increasinglynumerous (the averagelife ex-pectancyat 60 years
of ageroses): On the other hand, elderswill be increasinglyexcluded from the
productivebase.Whatwill S0O mullion mostly healthyeldersdo?Shut out of
the work world, with a remainingaveragelife expectancyraging from 5-8 and
15-20years(for the most part in goodhealth), they constitutea segmentof the
world populationwhosefunctionsandrolemust still belargelydefined(T16).

Three other trendsthat somebodyreads in the framework of social
exclusion are fanulyare.
• the disagregrationof famihes)thedecreasingof the average numberof

family members and the emerge, as I have just said, of kinds of weak
familiesas single-parentfamilies with womenasheadsof household);

• thegrowthof criminality,
• the growth of conflicts,not betweenstatesbut inside the states(in particular

civil conflicts duedo ethnical,religious, linguistic andpolitical problems).
Let me concludethis part of the paper with themention(I don’t think

that their descnption,besidethe transparencies, is necessary of two global
trends that concerns stnctu sensu the relations between people and
environment: the environmental degradation (TI 7) and the increaseof food
imbalancesbetweencountries(T18)

URBANIZATION

Last but not least, the 30th trend identified is urbanization (Tl9) As I
said before, urbanizationis connectedwith many of the social and economic
global trendscited until now

Stnctu sensu,urbanizationis the “sum” of demographicgrowth and
migration flows. But, for instance,demographicgrowth is connectedwith
health improvement and migration flows with social exclusiongrowth, increase
of food balances,increasingof serviceseconomyandso on

But when we talk on influencesof social and economic trends on
urbanization,I think that is more interesting think to seein which way each
one of the social and economic trends mentioned until now, and also these
trendsasa whole, influenceurban dynamics.
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IMPACTS

As I said before, in our assumption, impacts are social or economic
processesthat pertain exclusively to cities Generally theseprocessesare the
results or the specificationsof the global trends on the socio-economiccontext
of the city, in other words,impacts are specificprocessesengenderedby global
trendsin the urban context

Relationshipsbetweenglobal trends and impacts can be veiy different
We may identify three different situations
1 a one-to-one relationship between a global trend and an impact (for

example,the cnsisof governmentsand public administrations engendersin
citiesa processwith specificcharactensticsthatwecan call “cnsis in urban
management”),

2. a complex relationship - which is by far the most common case- in which
an impact is theJoint effect of actions of severalglobal trends(for example
threetrends - but perhaps more -, namelythe increasein democratization,
the emerging of new social actors and the contemporaneous cnsis of
governments and public administrations engender the urban
decentralizationthat is, alsoa specific urbanprocess),

3 a mixed relationship,in which an impactis a directconsequenceof a global
trend, but, at the sametime, showsspecificcharactensticsasa resultof the
influence of other trends (this is the case, for example, of urban social
exclusionwhich, while undoubtedly a specific instapeeof a global process
of social exclusion,appearsto be influenced by other trends, such as the
increase in criminality, environmental degradation, economic growth
accompanied by growing unemployment and thecnsisof governmentsand
public administrations)

As for the Global trends, it is no possibleheredueto time andtedium
constraintsto dcscnbeall the impactsidentified Also here,I would only give a
generaldescnptionof thevanousrelationshipsbetweentrendsand impactsand
detailaboutsomeof theseimpacts

A general descnptionof the vanousrelationshipsbetweentrendsand
impacts could be the following
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(oneto onerelationships)

urban concentration andgrowthof mega-
cities
growth ofmedium-sizecities

degradation degradationof urban enviionnient (T20)
serviceseconomy urban shift to serviceeconomy

andPA

growth

urban managementcrisis

accelerationof demographictransition

growth

growth

reductionof urbanmobility (T2 1)

expansionof informal setilements(T22)

growthof housingstorage (T23)

expansionof the informal economy(T24)

socialactors

without social

shnnkageof the formal economy
and PA

serviceseconomy
technologicalinn

services

growth of urban productivity and
innovativecapacity

technologicalinn increased inter-urban shifting of
productive activities

degradation
with USE

paradoxical situation of health in urban
areas

and PA g~ythof insecuntyin urban areas
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growthof criminality
growthof civil conflicts
emergingof newsocial actors
crisisof governmentsandPA
demographicgrowth
cognitiverevolution

degradationof urban servicesinfrastr

crisisof governmentsandPA
democratization
emergingof newsocial actors

decentralization

cnsisof governmentsandPA
privatizationor services
emergingof newsocial actors

emer. of newcollecservicesproviders

decentralization
economicglobalization
economicliberalization
socialand economicglob
congnitive revolution
migratoryflows
emergingof newsocialactors

diversific. of behavior andlifestyles

demographic growthurbanization
(decentralization)
migratory flows
emergingof newsocialactors

urbanfragmentation

economicglobalization
socialandcultural globalization
ethnoscape
cognitive revolution changes m
urban/ruralrelations

emergingof urban networksand urban
regional systems

ethnoscape
increasingof serviceseconomy

variability of urban population

economicglobalization
financial globalization
socialandculturalglobalization
ethnoscape
urbamzation(dg+rnf)
increasingof serviceseconomy
emergingof transnational sub

emergingof global cities/world cities

emergingof newsocial actors
healthimprovement
democratization
cogmtiverevolution
paradoxical condition of women

urbanhumandevelopment

219



paradoxicalconditionof youths
paradoxicalconditionof elders
accelerationof technologicalinn
emergingof newsocialactors
crisisof governmentsand PA

emergingof a culture of recognition

(mixed relationships)
socialexclusion
environmental degradation
economicgrowthwithout SD
cnsisof governmentsandPA
growthof cnminality
disagregationof family
paradoxical condition of women
paradoxical condition of youths
paradoxical condition of elders

urban social exclusion

democratization
emergingof new socialactors
emergingof transnationalsub

growth of urban democracy

It seemsto me that the natureof the 27 impacts mentionedaboveis
self-explainedon the basis of their relationships with global trends. Only for
someof them, it couldbeusefulto addsomeexplanatoryelements

Accelerationof demographictransition-urbanizationis correlatedto a
perceptible decline in fertility rates us urban areas, which would lead to the
acceleration of demographic transition in developing countnes The
phenomenonappears causedby various factors,such as greaterexposureof
urban populations to family planningprograms;lower infant mortality rate,
which would favour the trend toward a lower averagenumber of children per
woman;the housingshortage,and increasedrateof educatioii

Emerging of a culture of recognition - it refers to a generalattitude
towards the managementof urban problems especiallyamong international
developmentagencies There are many indications of this attitude in vanous
sectors
• in the urban planning context (in which thereis a tendencyto improve

informal settlementsrather than demolish them in order to do new
construction work),

• in the legal framework (in which thereis a tendency to try to legalise
informal settlements,thus permitting rehabilitation, up-grading and the
supply of pnmary serviceswhich would other wisenot bepermitted),
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• in the economicfield (in which a revolution of the informal economy is
underway, viewing it notas a pathology,bur as resource for the economic
developmentof urbanareas),

• in the technologicalfield (in which thereis a tendencyto avoid complex
and sophisticatedtechnological plans and make the best use of local
technology or imported technology that suit local cultural needs and
economicpossibilities),

• in the political-institutional field (in which the tendency is to recognizeand
make the best use of local forms of self-organization,which are often
informal, and to strengthenthe role of local organizationsin decision-
making processes).

Diversified, or behavior and lifestylesIn the contextof a broaderand
well-known cultural homogenizationand as paradoxical effect of it, the
progressivediversification of behavior and lifestyles in urban areas is by now
an establishedphenomenon,although data on the subjectaredifficult to obtain
there are, in particular, many studieson developing countnes,post modern
cities, cultural diversification in cities (a processalso causedby migratory
movements) and the relationship between globalization and cultural
diversification

Emerging of global cities/world cities - it refersto a group of cities
which are nodal centres for flows of information, labour force, money,goods
and servicesand which, becauseof their strategic role, extend their influence
world-wide Among world cities in developingcountneswe would include,in
developingcountnes,Singapore,Bangkok,Honk Kong, Shanghai,Seoul and
Sao Paulo and, in industrialized countnes, centres such as London, Tokyo,
NewYork, Romeor Pans

Emerging of urban networks and urbanregional systems- it consists
in the tendency of cities to establishpnvilegedeconomic,communicationsand
cultural relations, thereby constituting urban systems or regional urban
systems Typical example is the urban system of Abidjian-Accra-Lome-
Cotonou-PortoNovo

Shnnkageof the formal economy - the phenomenonseemsto be
manifestedchiefly in the contractionof the number ofjobs available relative to
thepopulation The’ability to absorbnewlabour appearsto be diminishingin
manyareas,at a time when developingcountriesare having to facetheeffects
of a population boomon the labourmarket

Urban fragmentation is manifested mainly in mega-cities and is
characterizedby the formation of many autonomous urban “centres”. the
phenomenonniay be referred to vanouslyas “diversification”, “multipolarity”
and“urban articulation”-
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THE GLOBAL CHARACTER OF IMPACTS

Extent can the impacts of global trends on ciUes be themselves
considered“global”. Different levelsof responseexist

From a logical stand-point, we must assume that the impacts
mentioned have a global character in that they are causedby the stimulus of
oneor more global trends But if global trends seem,in effect,to be presentin
a systemicway world-wide (and are thus easily recognizable),the impacts are
not at all expressedin the sameway in different urban contexts, despite being
theeffectsof suchtrends for at leasttwo reasons
• first, the different trends that engenderthem do not manifestthemselvesin

different urban areaswith the sameintensity,
• second,global trends are assimilatedand managedin different ways from

city to city, according to pre-existing economic, social, cultural, political,
and urbanisticconditions.

We have a complex dialectic betweenglobatizatioa and localization,
which is one of the main peculiarities of these last decadesof the century
Contraryto whatone might expect, theprocessof globalizationdoesnot cause
uniformmty of urban areas,but rather fosterstheir diversification In the faceof
a mix of global processes,cities react in different ways, taldngdifferent andat
times unexpectedcoursesof development While problenis tend to become
analogous (traffic, service management, cnsis of urban management, etc),
citiesappearto be becomingmore dissimilar.

This phenomenon- which has beennoted by many authors - canbe
partly explainedby the fact that most ofthe impacts causedby global trends are
no longer managedmainlyby the state,public administrationsor otherpublic
subjects in vanouscountnes(entities which for better or for worse tend to be
very similar in terms of organization,function, structure and, Above all,
culturalorientationandmethodsof intervention),but to anincreasingextentby
a multiplicity of actors(commonly referred to as NGOs, CBOs, grass-roots
organizations, non-profit organization soon) that have very different
organization,identities, foals, capacitiesand cultural backgrounds Even the
trend towards decentralizationappearsto contnbutethis process while the
central structures of states present a high degree of uniformity, local
authonties, being closer to the social reality they administer, tend to be very
dissimilar, and it is reasonableto expectthat the degreeof differentiationwill
increase gradually as they gain access to resources and enjoy increased
autonomy

The weakemngof statestructures and theprogressivechangein their
role coincides moreover with the cnsis of the main generator of
standardization,namely the modelof the nation-state,which wasproposed,on
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the one hand, as an obligatory step and filter of economic, cultural and
transnationalsocial flows and, on the other hand,as a filtering systemfor the
selectionof economic,culturalandsocialprocessesfrom thebottomup,that is,
fromsociety

WHAT POLICIESFOR URBM4 DEVELOPMENT?

Surveyingthe impactsof global trendson urbanareasas awhole,we
mayattemptanoverall interpretation,namelyfor the purposeof identifying the
broadestand mostsigmficant tendenciesin contemporaryurbanization thus
viewed, theimpactsexanunedsuggestatleast threeconsiderations
1 Thefirst considerationconcernstheincreasedspeed,diversityandextentof

theprocessesof changethatare affectingcities Not only thesize of cities is
changing,butalsotheir physicalandsocialstructuretheir relationshipwith
the surroundingterritory and, moregenerally,with spaceThe relationship
betweenglobalizationand localizationre-emerges

2. the second considerationconcernsthe methods of managing of a city
structuredin this way. manyof the impactsanalyzedin effect envisagea
“high risk” scenariofor cities - thepresenceof “dangers”thathavenot been
dealtwith, in all likelihood becausetraditional methodsof “managinga
city” arepatently inadequatewhenthe city’s character,dynamicsand size
arechangingso radically (i e. the crisis of urbanmanagementand of the
traditional instrumentsof urban developmentmanagement- territorial
planning, economic planning, direct provision of services by public
adnunistrationsand bureaucraticmanagement),and it is no coincidence
thatthe majority of the impactsthatwecanconsiderasnegativearefor the
most part the direct result of the failure of adrnimstrativestructuresto
perform efficiently tasks within their purview, as providing housing
throughpublic building projects,ensuringservicesthroughits ownwelfare
agencies;ensuringterntonalcontrol throughplanningand supervisionby
law enforcementagencies,guiding econormc expansion, even through
substantialpublicemployment

3 the impacts,viewedin their totality, would seemto indicatethe presenceof
innovativetypesof reactionandmanagementof crisis situations.
• despitevigorouseconomicrestructuring,the city hasnot lost its capacity

to bea centreof productivityandpromotetechnologicalinnovation,
• in the face of shrinking opportunitiesfor employment, the informal

sector is expandingand is no longer viewed as a pocket of illegal
employment,but asthepossiblealternativeto urbanunemployment,

• in theface of demographicgrowth, thecite is acatalystandaccelerator
of demographictransition;
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• in the face of the crisis of centralizedstructures,nei~forms of control
arebecomingevidentin theareaof serviceprovisionby collectiveactors
andnewmethodsof democraticandparticipatorymanagement,

• in theface of ngid, bureaucraticadministrations,thereis emergingeven
wit.lun administrativestructuresa more realistic attitude towardswhat
alreadyexistsandworks

Thus, whatseemsto beoccurnngis a transitionfrom onetypeof city
to anotherand,mostimportant,from onetypeof urbanregimeto another.

All impactsare the resultsof complexsocial andeconomicprocesses
as well as the result of specific policies adoptedby various public subjects
(local, national and international) to addresscrisis situations or exploit
developmentopportunitiesastheyappearThesepoliciesseem in their rnajonty
elementsof an“indirectapproach”,characterizedby at leastthreeelements
• Thetendency,on thepart of publicactors,to eschewdirectaction to resolve

problemsin favour of solutionsthat rely on the new participationof other
subjecis, including private enterpnses,non-profit enterprisesand group
organizations(CBOs,NGOs, etc), which areno longer seenas antagonists
of publicadministrations,

• The consequenttendencyto decentralizegovernmentresponsibilities,thus
increasingthe role of local bodies,andto includean increasingnumberof
“stadeholders”in the decision-makingprocess;

• The tendencyto resort to varioussourcesof financing, with emphasison
local economicresources

As we cansee,thisapproachappearsto be radicallydifferentfrom the
traditional one takenby the state andpublic administrations(which we will
call the “direct approach”)whichhasbeenbasedon
• the exclusive reliance on public bodies for the supply of services and

planningandplanningandproductionofhousingandinfrastructure,
• the centralizationof decision-malungpower,
• the exclusiverecourseto public financingfor public worksandto maintain

anddevelopsocialservices
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A VIOLENCIA NAS CIOADES: A IGUALDADE DOS
DESIGUALS

NancyCard,a~

Estetraballio procuraresponderaduasperguntas.0 quecaracterizaa
violênciaurbana?Em d geradaem locals especificose se ela estáassociadaa
crinunalidade,por exemplo, ao tráfico de drogas?0 que aconteceriacorn a
violênciaseafavelafosseintegradaa cidadeformal pelaurbanizacä&

Eu you me restringir a violência expressanas estatisticas de
homicIdios.0 homicIdmovemcrescendoassustadoramentenasgrandescidades
brasileiras,quandodigoassustadoramente,porquemesmoquandoa economia
se estabilizae caema incidênciade furtos e de rouboso homicidio continuaa
crescer Em 1990 a estimativaera de que o tenamocorndo no Brasil 19,4
homicidiospor 100mil habitantes,a estimativapara1995 d dequeocorram21
homicidios por 100 mull habitantes~ Estesnilmeros não mostram toda a
verdade,pois o crescimentod muitomaior nas areasurbanasNa GrandeSão
Paulo,porexemplo,ocorreramcercade 3 800 homicIdiosatejunho desteano,
a expectativad de quetenhamosmaisde 7000 ocorrênciasateo final do ano
Isto significaqueestareniosatingrndoumataxade47,5 homicidiospor 100 mu
habitantes,urnnürnero muito superiorao queocorria nadécadados anos80.
Este crescimentonão ë umfornie através cia area metropolitana, mas se
concentraem algurnasareas Urn mapeamentodo crescimentomostraqueo
crescimentodos homicidiosno perlodoentre 1982 a 1993 ocorreude forma
maispronunciadaemareasdo sudeste,sul e sudoestedestaregiâoe cia capital
E algunscasoso crescimento,realmenteassustadore ultrapassa150% Campo
Limpo, CapaoRedondo,Butantâ,JardunMirna, além de outrasareasquesão
as campeasem ndinerosde homicichosda capital JardimHercuianoe Parque
Santo Antonio. 0 crescimdntonos mumcipios vizinhos tambem é muito
grande Carapicuiba,Taboãoda Serra,Cotia, Itapecerica,Mauá,RibeirãoPires
e São Bernardo do Camnpo, todos estes municIpios apresentarainurn
crescimentosuperiora 200% no periodoconsideradoqueem SãoBernardoo
crescimentosuperou1000%

Que tipo de homicldio? Quais as causas?As causas são vánas
sabemosqueamatonadestasmortesocorreentrepessoasconhecidas,ha muita
violência fanuliar, ha muita violência entre vizinhos, colegasde trabalho,
amigos Ha muita morte causadapelo abusede álcool, mas ha tambémurn

~ PesquisadoraAssociadado Nucleode Estudoscia Violincia cia UmversidadedeSio Paulo,Ph D em
PsicologiaSocialpeiaLondonSchoolof EcononucsandPolitical Scieiice
~ NosEUAocorrem10 homicidiospor 100 niil habitantesao ano, no JapSo 1,2 e nospaiseseuropeus
este nümero vana de 7,4(Remo Umdoa 2, i na Holanda
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crescentenümerode mortesnãoesclarecidase de mortesrelacionadascornas
drogas corno consumoe com o tráfico. Além disto nãopodemosnos esquecer
queate recentementea PolIcia Militar de SãoPaulo tambërnera responsavel
por um nCimero ponderável das mortes20 Os chamados ‘jusliceiros”,
“vigilantes11 tambdmsãoresponsaveispor estesndmeros

A introducãoedisseminacãodo “crack” certamenteestáassociadoao
aumentodo nñmerode chacinas,masestaschacinastambérnenvolvein a acão
de grupos de extermimo em cuja composicâopodementrar membros das
poilcias Ha casosde chacinasem queo motivo desencadeadorfoi vinganca
pessoalmas näo acreditamosque estes sejamtAo ftequentescomo afirrna a
polIcia 0 “crack” traz urn aumento da violência provavclrnenteporque
desestabilizoua divisAo de territónosde comercializacAode drogasanterior,
podendo ter atraido outros elernentospara estaatividade As disputaspor
pontosdevendacertamenteestáassociadaaoaurnentodoshomicIduos

Porque o aumento dos hornicIdios é major iios bairros mats
perifencos?Estessãoos bairrosmamsdesprovidosde tudo, inclusive de policia.
A desigualdadena distnbuiçAo dos recursosda polIcia no atendimentoda
populacAo d flagrante Segundoa FSP de 29/09/94, enquantoo 47°DP no
CapäoRcdondo,ondeocorremao ano 155 hoirncIdiospor 100 rml habitantes,
dispunhade 6 delegados,13 investigadores,6 carcereiros,2 carrose abrigava
120 presos(em umacadeiacorncondicOesde abngar30 presos),o 78°DP, no
JardimPaulista,ondeocorrenamenosde 1 homicidiopor rnês,contavacorn 7
delegados,12 investigadores,5 carrose abngava47 presos 0 mesmoocorre
corn a PolIcia Militar EstaPolicia tern urn efetivo de maisde 70 000 homens
paratodoo estadode SãoPaulo,entretantoem cadaurn dostrêsturnosela nAo
dispOe de inais do que 6 500 hornensem todas as areasdo estadofazendo.
rAdio patrulhamento,salvamento(resgates),policiando esiradasestaduais,C
corn atividades de corpo de bombeiro. Nova Iorque, para se ter urna
comparacAo,cornurnapopulacAornenor do quea de SãoPaulo tern cercade
5.000homenspairulhandoassunsruas

Pode-sedizerquea policia tern parcosrecursospaia o patnilhamento
preventivo,quesabemosserurn forteelernentode contençAodacnminalidadee
cia violência Alérn disso é baixa a taxa de resolucAo de cnmes Pesquisa
realizadano Rio deJaneirorevelouque ern 92% doscasertAo hA indiciadosC
nos 8% em que isto ocorre a maionase refere a homicIdio entre pessoas
conhecidas A impunidade d urn dos responsAveis polo crescimento cia
violéncia Junte-sea isto as condiçoessócio-econômicascercade 2 nulh~ese
300 mull pessoasna Grande São Paulo apresentamcarênciaseducacionais,
habitacionais,de empregoe de renda, segundoa FundacAo SEADE Estas
carênciassãoaindamaisgravesno casodasfamilias chefiadaspor mulheres

20 Em 1992, ano em que ocorreu o massacredo Carandiru,a PolIcia Militar de Sio Paulo fot

responsSvelpor mais cia 1500 doscasosde homicidiosemSãoPauio
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Nestasfamilias, cornfrequênciaa mulher tern quepassarlongosperIodosbra
do lar, as criancassão deixadass~se tern que ter responsabilidadeparase
dirigir A escolanahoracerta. A escola,quandofrequentadanAo ocupamaisdo
que 3 horas e mema, nAo existem outras atividades supervisionadaspara
criancase adolescentesA conseqüênciaci que estas criançasestAo por sun
prôpria contaC flSCO

Um delegadode TaboAo cia Serra em São Paulo resolveufazer urn
levantarnentodas causasda cnminahdadeem sen distrito Descobnuqueos
assaltosocorrem em ruas scm asfalto ou ilununacAo püblica, distantesde
pontos de “ãmbus, que os estuprosem terrenosbaldios, em runs tambcim
desprovidasde asfaltoe ilununaçAo, tambcimdistantesde transportespñbhcos
(Areas que ele denominoude estupródomos)Fazendourn levantarnentodo
perfil do detentosno seu distnto policial descobnuquea graride maionaera
composta por jovens, corn baixo nivel de escolaridadee scm nenhuma
qualfflcaçAoprofissional EstasituacAoci agravadapolo fato de TaboAocia Serra
nAo ofereceroportunidadede trabalho paramao de obranäo qualificada Os
detentos,emsungrandemaiona,curnpnanipenano distnto(perfaltadevagas
nas cadeiase pemtenciArias)por pequenosfurtos ou roubos e pelo use de
drogas.Segundoestedelegado,estesfurtos e roubosestAorelacionadoscorn as
drogas,servindoparafinanciaro vicio NAo Sc encontravapreso,A cipocadeste
levantarnento,nenhunitraficante,pois cornoclisse o delegado,estesraramente
são presosem flagrante e quandoo são podempagar bons advogadosque
rapidamenteconseguemsoltA-los

Os jovensviciadoserndrogasrepresentarnurn problernagrave paraas
famIlias e paraas cornunidadesAs famIhasnão tern a quernrecorrer para
obterajuda,querparao jovern quer parahdarerncorn o problerna.A tensAoé
tAo forte que no lirnite, per perceberemque aqueleque se viciou é urn nsco
paraoutrascnançascia familia ou paraa sobrevivénciacia própriafamilia, vAo
sedesvinculandodde A situacaoadquiretamanhadrarnaticidadequeas vezes
amortede urn fliho envolvido corndrogasci recebidacorn alIvio Porqueeste
alivio? Porqueavida destaspessoasci urn verdadeiroinferno Scma presenca
ciapolicia sãodefato subrnetidasa tiramadosdelinquentes

A perifenade SãoPaulovive hoje urn processosemelhanteao vivido
nos morrosdo Rio on BaixadaFlurninensee quecorneçaa afetarosbairros
de classem&ha do Rio que circundamnos morros Ja existem rnoradoresda
perifenade SãoPauloquedizern “isso aqui ci igual a BaixadaFluininense,aqui
(CapAo Redondo)rnatamper nada” Scma protecAo cia policia estabelece-se
urn conluio entreos moradorese os bandidose traficantescomo unu tipo de
estratcigia de “boa vizinhança” que logo se transformna em estratcigia de
sobrevivência Estespactosparecemserobtidos,ao menosem urn primeiro
momento, atravcis cia prestacAode algum serviço pelos delinquentespara a
cornumdade,eliniinandobandidosqueatazanarna vida daspessoaspraticando
roubos e flirtos, criandointerdicôese puniçôespara quern desrespeitar“suas

227



leis”. ~omocosturnamsereficientesnaaplicacAodasregras,gerama sensacAo
na populacAo de que esta “Justica, rApida e eficaz “ (OESP 4/12/94) A
contrapartidadosmoradoresci lei do silêncio nãofalam sobreo quevCem, nAo
denunciarnemtrocada “protecAo dosbandidos’ 0 custocia subrnissAoci alto
calar-seé estardispostoa esconderarmas,drogase ateentregara casaparaos
traficantes. No Rio a situacAo ci drarnática~segundoa polIcia agora os
traficantes estariarn grainpeandoos telefones dos moraclores, censurando
correspondéncia,Hescravizandoapopulaç;Ao” 0 poderdelesci tamnanhoqueate
determinarnquando pode ocorrer campanhade vacinaçAo de modo a nAo
interfenrcornospontosdeventh dedrogas

A subrrnssãoaostraficantestrazuma “paz” precAna, pois 0 domimo
delesci instável,guerrasentree dentrode quadnlhasrapidarnentetransformarn
o conluio em intirmdacAoe terror Isto jA se observano Rio nAo matsso nos
morrosrnastambcimnosbairrosde classemedia Estesbairros,queconviviam
corn a cnnunalidadeincrustadanosmorroscorn relativapai, foram incluidos
na “zona de conflito”. Assim que Santa Tereza passa a ser chamada
jocosamentede “Bósma” Todasas estratcigiasde sobrevivênciaadotadaspelos
rnoradoresdestasáreas~silêncio, HnAo se rneter na vida alheia”, adocAo de
toquederecolher,nAo andarsozinito, e nasAreasde classemedia,disfarçarseu
poderaquisitivo usandoroupas sirnples, tendo uin carro velho, nAo usando
bolsaetc progressivarnentese mostramtAo ineficazesquanloo forani paraas
moradoresdos morros

A submissAo dos moradores aos bandidos nAo é garantla de
tranquilithdeduradoura,ao contrArio cia aunientao podex dos delinquentes
scm garantiade outracoisaqueo arbitno dde Mas a resisténciaindividual ci
praticamenteinipossIvelquer no Rio quer ern São Paulo: “Hoje denunciar
pistoleiros de aluguel ou traficantesci rnorte certa” diz o Delegado Marco
AntomoDesgualdoatualDelegadoTitular cia Delegaciade HornicIdiosemSão
Paulo

A ausénciada polIcia e sun ineficAcia em solucionar os crimes,
identificar responsáveis e criar condicOespara a punicAo delesalinienta este
processode anomalia Interrompero processoperversode conluiose terror da
populacAopassanecessanarnentepelaconscientizaçAode quea polIcia ternque
meihorare sereficiente.

A populacAodas Areasmatsatingidasdificilmente tern condiçOesde
cobrarumamelhor atuacAocia poilcia porquevive sobo tenordosbandidos,
porquenAo acreditaquea poilcia atenderáseusapelos,e porquesenteque nAo
tern poder para pressionaras autondades0 temor nestasAreas de maior
violéncia ci tarnanho que ate as liderancas presidentesde AssociacOesde
Moradoressesentemarneacadoseatepadresepastoresserecusama discutir a
violéncia em suas comumdadesEste ternor não ci inflindado, corno bern
reconheceuo ex-SecretAriocia SegurancaPüblicaOdyr Porlo (FSP, 14/06/94)
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“Eu achoqueaspessoasque morarn iia penfenapodernter razAo de ter rnedo
de rnoraremSãoPaulo 0 policiarnentoquetemosnAo ci ideal”

Aqui chegamosa segundaperguntaproposta.o queacontecenacorn a
violência se a favela fosse integradaA cidade formal pela urbanizaçAo?A
violêncianAo ci produtodafavela,a violênciavitima quemestA nafavelae fora
dela QuemestA na favelasofremais porquealcirn da violênciasofremültiplas
faltase preconceitos A violêncianAo vai set eliminadapela urbamzacãono
sentidodeintroducAo de rnelhonasna moradia,na infra-estruturaou na posse
daterra EstasmedidassãoessenciaismasareducAodaviolênciaexigernuito
mais, exige por urn lado a abertura de oportunidadespara os jovens.
capacitacAoparao mercadode trabalho, oportunidadede ernpregodecente,
oporturndadeparaconsurnirernseusobjetosde desejoatravcisdasvias legais
Isto dernandapnonzacãode investirnentosem educacãoem manterestes
jovens nas escolas,em se lidar corn as mudancasquejA estAo ocorrendona
oferta de trabalho.2’ Cornopoderáo mercadode trabalholegal competircorn
os fortes atrativos representadospolo rnercado cia droga para jovens que
chegama ganhar150 a 200 reais por sernanacorn o trAfico? A reducAo th
violência exige tambérn mais recurso e rnelhor desempenhoper parte da
polIcia Tudo isto implica em maior cornpetiçAo par recursosescassoscuja
distnbuicAotern sidomuitodesigual

0 fracassodo Estado em garantir segurancaa todos nós nAo nos
rnobilizacornosociedadePodemosatenosmobilizar como moradoresde urn
bairroou de umama, mascertarnentenão o fazemosem prot de outros corn
menosvoz Corno a violéncia se concentraem certas areas, se não sornos
diretamente afetados, nos tranquihzamos realcando as diferencas entre estas
Arease ondevivernoscriandoescudose nos adaptandode urn modoinsidiosoa
situaçOesaborninAveis Em SãoPaulo, costumarnosdizer ‘São PaulonAo ci o
Rio’, ternoqueemalgurnrnornentoalgurnno Rio tenhadito que “SantaTereza
nAo ci a BaixadaFlurninense Já estarnosdizendo as favelasde SãoPaulonAo
sãoa BaixadaFlurninense’ quandoseusmoradoresja dizemo oposto

Entoarnosestasdiferencasparanos defenderrnoscbs sernelhançasAs
diferenças justificam nossa rnaçAo coletiva e a falta de rndignacAocoletiva
contraa perdade qualidadede vida E corno se tudo que ocorre no espaco
coletivo nAo dissesserespeitoa cadaurn de nósci a negacAode vinculosentre
todosnós 0 queocorrecornquern rnoraernTaboãoda SerranAo tern nadaa
ver corn quemmora no Morumbi As chacinasna perifenanAo sãopercebidas
comournaarneacadireta a quemmora nos bairros consolidadosSornosurna
nacAo de paralelasque nAo se cruzarn,cadaurn responsAvelintegral por seu
própno destino 0 aspectoperverso,que ao enfatizarrnosas diferencasem

21 Sethque o crescimentoda violência em Sio Bernardodo Campo, ate recentementeo municipio

modelobrasilelron~oeslarárefletindoaigumasmudançasprofundasno mercadode trabaiho?
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detrirnentodos pontoscornunscontribuitnosparaquenossosrnaioresternores
se concretizern.

As medidas que adotarnossão todas individuais, corno se fosse
possivelexistir segurançapnvadaemmew A insegurançapAblica Aurnentara
proteçAodenossascasascorn grades,instalaralarmesou sisternasdevigilAncia
eletrômca,coniprararnrnaistreinados,morarem condornIniosfechadosou em
prcidios, contratarsegurançapnvada, biindar carros,fazer cursosde defesa
pessoal, se arrnar, colocar chapasde aco nas janelas são algurnas destas
rnechdas E claroquenem todospodernadotarestassaIdasem igual medidae
assimcadaurn de nOs acabaajudandoa ampliaras desigualdadesScmquerer
nostornamnosmaise maiscárnplicescbs ineficiênciado Estadodesviandoneste
processournarnassade recursosfinanceiros(R$ 26 bilhOes ao ano segundoo
Prof lb Teixeira th FOV, FSP 01/05/95) e de poder de pressAo sobre o
adnumstradorespciblicos

Estadesigualdadeexpressao desequilibnodepoderna cornpeticAoper
recursospüblicos escassos.Romper estedesequilibrioexige que aquelesque
tern mais poderpercebarnque ci do seu tnaior interesseque a policia seja
eficientenasAreas de conulitose que sun prOpnasegurançasO estarAgarantida
se todosestiveremseguroso Morurnbi sO terA segurancase houversegurança
paraos moradoresern suasfavelase nos bairrospobresqueo circundarn Isto
exigequedeixemosde nos “tranquilizar” cornasdiferençasepassernosa lidar
corno queternosemcornurn
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ROL DE LAS MIJNICIPALIDADES EN EL APOYO AL
SECTOR INFORMAL DE LA ECONOMIA

FranzVanderschueren
UNCHS- Habitat

Uno de los problemasqueenfrentanlas municipahdadesufoanasde los
paisesdel tercermundoes ci desarrollodel sector informal de la econoniiaque
absorbeun considerablenumerode empleosparticulannentede los sectoresde
menoresrecursosSiendoci sectormiormal Ia fuente de ernpleopnncipalde los
pobresdelaciudad, sostenerloconstituyeunaexigenciasocialy económicapamlas
rnunicipahdades

Pam entender la acciOn que une municipalidad puede realizar, es
convementeindicar las caracterIsticasde estesectorde la economlay el tipo de
ayudaquevanasmstitucionespObhcaso pnvadasIchanbnndado

LAS CARACTERISTICASPRINCIPALESDEL SECTOR INFORMAL DE
LA ECONOMIA

Sit caracterIsticadominanteno esla ilegalidad, los gradosde ilegahdadde
hechovat-ianconsiderablernenteperosi lapocaproductividade mversiónencapital
y la pocacalificación de su mano de obra. Dc hechoel sectormfomial de la
economiapuededefinirse corno todo aquel trabajo par cuenta propia (o rmcro-
empresario)o asalanadoo aprendizo familiar no rernuneradoen unaunidadde
producciOn,servicioo cornerciocon pocainversionde capital, queno enipleamas
de 10 personasgeneraimentepoco cahflcadas,totalrnenteo parcialmentefuera de
las reglasadnunistrativasvigentes,que utihza el trabajo familiar no siernpre
rernuneradoy quetienehoranosde trabajosflexibles

Esmu sectorheterogcineoDc hechoabarcadesdelaconstrucciOninformal,
losvendedoresambulantes,lasmicro-empresas,partede los serviciosde reparación,
alirnentaciOny domcistico,las dueflasde camvendedorasocasionalesde verdurasy
frutas, las formaspopularesde recolecciOndebasuray de reciclaje,la agricultura
urbanapopular, Ia mayorIade los almacenespopularesen bamosniarginales,los
transportesmformalesrnotonzadoso no, los jóvenesaprendicesen las micro-
ernpresasy los trabajosesporAdicosde los mftosdeIa calle Cubretainbicin todoslos
sectoresde la economiamcluyendoci bancanoa travcisde los prestaniosinformales
(y usureros)ylasrnodahdadesnegociadasde crciclitos Es diversificadoen tCrminos
de dirnensiön de las unidadeseconómicas,infraestructuras,capital y forma de
empleo

Snextensionesvanablesegénlas regionesEn prornedioalcanzaentre30-
50% en Arnénca Latina, 40-60% en Asia y mas de 60% de las actividades
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econOmicasumbanasen Africa Si se consideraci niicleo familiar, entreIa mitad y
dosterciosdelas fanuhasenlos paisesen desarrolloviven total a parcialrnentede
estesector En efecto,escománver uno o masmiembrosde la fanuliaocupadosen
estesectornuentraseljefedefamihaestaocupadoenci sectorformal

La perspectivade formalizar Ins irncro-empresaspars transformarlasen
pequeñasy medianasesa menudo(salvoexcepciones)rechazadaperlos mformales
aim econoimcamenteexitosos Dc hecho,el micro-ernpresanoexitosotendersno a
pasaral mvel de In pequeflao medianaempresasino a cornprarott-a nucro-empresa
demu sectorafin. Por ejemploel recolectorinformal debasura,afiadiráa sumicro-
empresaotra informaldereciciajeEl pasajealaformalithd requieredemu contexto
depoilticadeiberadaquefacihteestaoperacióny preparelos informalesaasumirlo

Entreci sectorinformal se encuentrendiversosmveiesde productividady
rentabihdadDc manerageneralsepuededistinguirentrelas unidadescconómicas
de subsistenciaque dificilrnente permitenun procesode acurnulaciOny son un
complernentoal ingresofamiliar (per ej La yentade frutasenlas callesperpartede
dueflasde casa)y las que sonmasrentablesy se acercana Ia pequeãaempresaLa
mayorIa de los prograrnas de ayuda apuntana este áltimo grape perque
implicitamenteconsiderael otTo cornonoviable.

La movilidad al intenor del sector infoniial es aLa tanto en forma
honzontal(de tins empresaa ott-a, de tin sectoreconómicoa Dtro) corno vertical
entre los dos tipos de mforrnales (de subsistenciay las de acumulación) Al
contrario,comosehamencionadoIa rnovilidadverticalhacialo Formalesbajasalvo
dondehayunapoliticavoluntanaenestadirccciôn Esta iltinia inovilidad involucra
solo Ia “cumbre”de las micro-ernpresas

LOS LIMIITACIONES DE LOS INFORMALES

El dificil accesoalcrcidito

La primersdificultad delos mfommaleses el accesoa] crédito El crcidito
ha siempreexistidoenprácticainentetodoslos bamospepulares,peroesusureroo
es linutado a la capacidadfinancierade los fanuliares El crcidito bancanoes
inadecuadopam-a los informalesy esdemasiadocostosoy noourecegarantlasparslos
bancos Los mformalesper definición no tienen garantiasapropiadaspars los
bancos Estosa su vez, no estAn preparadospars facilitar ci accesodel sector
informal y cuando lo hacenes a bien respaldadoper garantiasestataleso en
asociacióncon ONGsdejandoque cstas iiltinias asunlanIa totalidad del riesgo
financiero

Lasnecesidadesdelos mformalesenmateriade crciditos sonmultiples La
pnrneraes Ia de fondosde operaciónEl informal vive al dia, a menudocompray
vencleacrcidito y no tiene capital de reservapars resistira tin pagoatrasado,pars
compraral permayorunagrancantidadde matenaspnrnas,pat-a compatibilizar
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sus necesidadesfarniliares (enlennedades,pago de escolandadetc) pn sus
requeriinientosfinancierosde trabajo En efectoci informal no estaencondlciónde
separarsucontabthdadempresanaldelafamiliar No temendosegundadsocial, se
ye obligadoausarel misrnodrneroencasodeemergencia

Los informales requierentanibidn de créditosotorgadosbajo forma de
leasingen especie provisiOnde maquinade coser,dc tricyclos o camtosparslos
vendedoresambulantes,dc herramientasdeconstrucciónetc. Tarnbiénles conviene
tenerla posibilidadde arrendar,conpagoa hors o contrabajo,ci usode talleres
equipadospat-acarpinteros,herraderos,artesanosetc

Finalmenteaunquernenos importantepars Ia mayorIa, ci crédito de
equipamicntoes nil y reqmercmodahdadesparticularesque van desdeci crédito
tradicionalhastain “joint venture”conorganisrnosfinancierosadhoc.

Forniasde articulacionescon el sectorformal penmtetambiénsolucionar
ci probiemadel crddito Las vendedorasde frutas que reciben ci crédito de los
mayoristasenBogotaconstituyenmubuenejemplodeunaarticulaciónoportuna

Las restriccionesdel accesoalmercado.

La segundamayordificultad radicaenloslimites dcl mercacloy de acceso
al rnercadoparticulannentelaausenciadevmculaciónconlas pequeflas,medianasy
grandesempresas Aunque los dos sectores esti~indc hecho comercialmente
vinculados (los mIormales comprany venden productosdel sectorformal), Ia
articulaciOncon el sectorformal permanecepobre, porquelos espaciosIlpicos de
encuentro dc ernpresarios (camera de cornercio, exhibición, mercados
especiakzados,redescornerciales,asociaciOnde enipresanosetc) no existen Los
informalessonrarasvecesasociadosentredosy muchomenosvmculadoscon el
sector formal Ellos constituyena menudo umdades atomizados que copian
mutuarnentesus productos, compiten entre ellas y cuyas mamfestacionesde
solidandadsonhnutadasa rnenudoaIa sobrcvwencia.

Por otra parte ci nucro-ernpresanoindividual carecede capacidadde
descubrirsu propio mcho dc rncrcado. Ann cuandoes mu excelentee mgemoso
productor,no sabecomorealizarsuestudiode mercado Tiendea irnitar a los otros
tenninandomasa menudoconipitiendoentrepobresper tin mercadoInnitado

Ademas las limitaciones del rnercado dcnvan de las normas
admmistrativasy legales, particularmcnteen ci sectorde Ia nucro-empresade
construcción,en los serviciosurbanos,en ci coniercio callejeroo a vecesen ci
transporteartesanal En ci caso dc la construcciOn,per ejemplo, los micro-
empresariosSc enfrentana exigenciasde inversionen capital imposibiea sostencr
parsobtenerhcenciasdc construcciónosub-contratos

La ausenciadc espaciosclaramcntedefimdosenbasea negociacionescon
losvendedorescallejeroso especializadosafectaIa capacidadcomercial(y la calidad
devidaenIaciuthd).
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Finairnente los informales ignoran a menudo las tecnologias de
producción,servicioso demarketingqueserianapropiadasparssuactividad

Limitacionesestructur~tIesdel sectorinformal

Los imcro-empresanosviven fuiancicramcntcal dia Su capital Ic sirve
parssuempresa,susgastosfamiluaresy constutuyein seguridadsocial

Esta situacion exphca porque muchos dc dos trabajanen ci sector
comercialdondeIa circulaciOndel dineroes niasrápida(pocos(has)enunamenor
medidaenlos servicios(dondcci dinerocirculaenunao dosscmanas).Enci sector
deIn producciOnci dinerocirculalcntaniente(2 a3 meses)salvo enlaproduccthn
deahmentosEl informal necesitarecuperarci capitalrnvertido rapidamentcy esto
justifica laopciónfrecuentchaclaci sectorcomcrcial

La pocacalificaciOn de la rnano de obra no pernutefácilmente una
movilidad hacla otras actividades La carenciadc calificaciOn explica también
porquelos informalesestánmal preparadostécnicay gerencialmentepars Ia propia
gestióndeinsempresas

Finalmente In heterogeneidaddel sector informal y in excesiva
competenciamterna, debido al excesode empresasde baja productividadcon
productos poco elaborados pars una demanda restringida, no favorece in
asociatividadPorotraparteci apoyoonentadohacIala formacióndc cooperativas
han sido poco implementado y es dudoso que los uiformales logren
espontáneanientesuperarin tradicionalatomización.

El problemadelosaprendices

Los jOvenesde las famthaspobresa menudoentrarL en el mercadode
trabajo atravésdel sectorinformal Inician airededorde los 10 aflos, in actividad
comoayudante

Parejempio,enun tallerdernecaiucaal imcio de in mcorporaciOnmu nino
de 10 aflos, hmpia ci taller, preparaci café; seis rncsesdcspuéses también
mensajeroy finalmenteal afto tiene accesoa Ia actividad thrcrta simple, es decir
rcparancuniáticosy pocoapocoayudaen las reparacuonesmayores

Sin embargo,estasactividadessi bien enseflanci artedel arreglarse,Sc
hacenenmu contexto“empresarial”pebrey con tin mvel tecnclógicoelementalEl
aprendiznecesitauna formaciOntécrncay en gestlónque seacompiementarIasi
quiet-caumentarin competenciaenci mercado

La percepciOnnegativadel sectorinformal

Aim cuandohayunaevoluciOnnotablede las mentalidadesfrenteal sector
informal, in miagensiguesiendo negativaen varios palsesy ciudadesEl sector
informal es consideradocoma una etapade transiciOn que deberia desaparecer
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automáticamenteconel crecimicntoeconOmico.Estaperccpciónnegativa,acrecida
par el hechoque los informalescreanwin iniagende desordenen Ia ciudad, ha
contribuidoa marginalizara cstesector

Hay dia si Inca hay unaevoiuciOn(pocoa pocolas autondadcsreahzan
quelo informalconstituIraunacaracterIsticapennanentepervanasgeneracionesde
laeconomiaurbana),estaparecelinutarsea menudoa la “cumbre” dc las micro-
empresas Es frecuentever a gobicmosa muiucipalidadcsfacilitar el apeyoa las
empresasestimadasrentablespero al nusmotiempo repnmir las actividadesde
subsistencia

LAS PRINCIPALES ORIENTACIONES DEL APOYO AL SECTOR
INFORMAL

Los sopertesprincipalesdcl sectorinfomal se han onentadohacia in
provisiOn de créditos Sea a través de lot-inns solidanas(un grupo de cinco
inforrnalesse hacesolidananicntegararitedel reembolsode qulenentreellos pide
un crédito)como la de Ia GrameenBank Estamodalidad,particularmenteparslos
informalesquese situanal mvel de la subsistencia,ct-en tin filtro inns eficazquecI
filtro bancano Seaa travésde sistenlasquepenenci enfasissabrela capacitaciOn
El casomasconocidoen Amencalatina es el de laFundaciónCarvajalque cia al
quc solicitacr&hto unacapacitaciOnsobrctodo en gestióny despuesreconiiendaal
bancodaneelcrédito

Vat-ins ONGsaplicanuno de estosmodeloso un mezclade los dos El
enfasisesta puestoa en ci crddito a en la capacitaciOnen gestiOn En Amenca
Latmaseconstataqueamenudolos informalesdommanin técmcade in profesióno
per lo menosci esencialde esta pcro carecende una formaciOnen gestión En
generalIa expenenciaha demostradoqueapoyarla creaciónde rrncro-ernpresasin
quein dueflo tengapreviaexpenenciaconduceamuchosfracasoseconônucosEs
peregoquelas rnstitutionesde apoyopidentwaexpenenciapreviaenci rubroantes
deprovecrcréditos

Lasformasprácticasde apoyoencrédutoso encapacitaciOnvanansegun
los palses,rubros, ONGs de apeyo etc No hay recetasen csta matenasuno
expenenciasqucdebenserprofesionalesparsserexitosas

Sin embargo,ci apoyo al sectorinformal en matenade créditospar
ejemplosuguesucndobajo conrcspectoa Ia demandapotencial Cubreramveces
inns dcl 20%de lademanthpotenciai Generairnentehay una tendenciaa apeyar
masivamentela “cumbre”de los informales,olvidandoal resto

También el apoyo se ha dingido hacla ci desarrollo dc la capacidad
comercialde losinformaicsa travésde capacitaciónal micro-enipresano,Ia yentao
el abastecimientocornim,Ia difusióndemformacióndemarketingetc

La asociatuvidadha sido favorecidaa través dcl apoyo cornercial,dc la
creaciOnde lugaresde encuentroy scrvicios Peroen el carnpode ia asociatividad
pocusexpenenciashansido realmenteexitosasnoperqueseaimposiblesinoperque
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pocoha sido hechoenestecampoporqueci iiberalismo dominantey un anibiente
no favorablealas cooperativasno lohaperniitido

Finalmente ci vInculo entre ci sector formal e informal empieza a
constituir un centro de mteresespara las instituciones que trabajan con los
informales.Esprobableinenteenestecainpc quesepuedaavanzarmas

Pot- otra partchaypalses,como Colombia, quehandesarrolladoun plan
nacionaldeapoyoaIa micro-empresadefiruendolos sectoresy rubros favorablesy
econOmicamenterentabiesOtroshanmiciadoapromulgarIeyesfavorabiesalsector
informal En efecto,unapolitica deapoyoadquieremEis fuerzasi cs respaldadaper
los diversosmvelcsdclEstado.

EL ROL DE LAS MUNLCIPALI])ADES FRENTE AL SECTOR
INFORMAL

Tendenciasy obstáculos

Pamia mayorIade las municipalidades,el apoyoal sectorinformal de ia
economlano es considemdocomo iran tareaque lcs correspondeEs masbien
considcradocomapartedellapolitica económicade La cual ci gobiernocentrales
responsableobienespercibidocomaunaactividadpropiade las ONGs

No es quelas mumcipalidadesno qiusieranayudaral sectorinformal smo
que considcranque esta tareacsta flicra de sus alcance En no pocus casos
permaneccunavision negativadcl sectoruilonnal como tin fenórnenotransitono
queprontodeberladesaparecerconci credumentoeconónuco

Sm embargo,hansurgido practicasinnovadorasde rnumcipalidadesque
visualizimdoIa impertanciadc estesectorde la economlay su carácterduradero,
han asurnidola tareade sostenerloEn aigunoscasosIa necesidadde conseguir
rccursosfinancierosparsci municipiohizo queestemiciara,mediantenegodiacuón,
a levantar tasaspars los comerciantesinlormales a canibio de facilitarles in

actividadcomercial En otros,ci crecimientodel desempleode los jOvenesy de Ia
violenciaurbana,lucieraquelas autondadesmunicipaleshayaniniciadoprograrnas
de creaciónde empleoy de apeyaa las micro-ernpresaso al sectornifomial en el
cuadrodeunapolitica deluchacontralaexclusiOnsocialy Iavioienciaurbana

Todo parecemdicarhayquelos niunicupios,particularmente,en tiempes
dc descentrahzacióny de creciinicnto del sectorinformal van a enfrentar las
necesidadesdeestesectordeIa ccononiiaurbana

Laspotencialidadesdel apoyoparpartedeun niunicipiourbano

El rol pnncipa] de las municipalidadeses de ficilitador que
iocalmentetin ambiente favorable al desarrollo del sector informal y provee
capacitacióny apoyotécnico Esterol de facilitadorsoexpresapnncipairnenteen las
actividadessiguientes
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CentrodeinformaciOn

En las cmdades,y particulannentelas quesuperanci millón de habitantes,
ci sectorinformal es vastoperosuscaracterIsticaslocalesy pecuharespermanecen
poco conocidasa pesardel carácterevxlentey masivo de in presenciapars los
habitantes

Es per estcmotivo que ia pnmeratareade apoyode un mumcipioes ci
conocirnientocabal de Ia situación dci sector informal sus sub-sectores,in(s)
expansión(es),las especiahzacionesgeogr~flcasespontaneas,sus problemasde
crédito,susnecesidades,las organizacionesde apoyoconsuspeiiticas,resultadosy
coberturageognificay sabretodo el potencialde mercadoparscadasub-sectorUna
mformacióndecstctipo difundiday actualizatheslabasede tin trabajorealistacon
ci sectorinformal

CentrodecoordinaciOny vinculación

La creación de un tipe de estructura municipal dc vinculación o
coordinaciónde las organizacionesde apoyo a! sectorinformal (ONGs, sector
ernpresanalformal vmculado,eventualasociaciónde informalesetc)constituyeotra
tareapotencualdel municipio Esto permiteel mtercambiode mformaciôny Ia
onentaciOn de pellticas comunes hacia este sectory sabre todo tula mayor
racionalidadenelusade los recursosexistentes

Esevidentequedondela ciudadmcluyevanosmumcipiosLa coordinación
de las organizacionesde apeyopodriahacerseentremunicipios

Generandoestructuradeencuentroy deservicios

Parsbrmdar tin apoyo integral y facilitar la asociaciónde las micro-
empresas,vanasimciativashansido puestaenpthcticacornopor ejernplo ‘la casa
del micro-empresano”queconstituyetin lugardecncuentroque abarcaut-ia anipha
ganiade serviciosa dispasiciOndelos informales créditos,asesoriaiegal,asistencia
técmca,cursosdecapacitaciónetc.

Las“incubadomsde rmcro-cmpresas”constituyenotra miciativa Sedmge
nuls bien al sectorrentabley dnninucode los informalesy agrupaen tin mismo
lugantin minimo devcintemicro-empresasde mbros distintosdándolesduranteun
periodo hmutado (uno o dos afios m~Lximo)servicios comunesy pagadoscomo
contabuludad,asesoriaen gestióny accesoal crédito. La fmalidadbásicade cstas
institucioneses de mejorar la capacidadde gcstiOn de las rrucro-.empresasy de
vmculaciónconeI sectorformal que sodingea estasinstitucionescuandorequieren
sub-contratarAl termino dci perlodo las micro-empresasbeneficiadastienentin
nivel de actividady un prograniade desarrollode medianoplazaprecisoy los
methosfinancierosy tccnológicosparsrealizarios Despuésde estetiempoen la
mcubadora,los nucro-empresanostienen que contmuarper in propia cuenta in
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actividad dejandolugar a otros bencficianos Este tipo de mstituciOn generaun
efectode estimulaciOnentreLos micro-empresanosqueyenIa posibilidaddemayor
desarrollodesusimciativasempresanalesa havesdelcjemplodeotros

Aliviando y modificandolas normaslegalesy administrativas

Esterol somanifiestasabretodo
• en matenade construcciOndonde la muncipalidadpuedeprovcer contratos

mixtos entreformalese informales, ehmmandolas barrerasadnnmstrativasquc
mipiden La entradaen ci mercado de Ia construccuónde mfraestnicturas
menorcs

• enel desarrollodeformasdetransportepopular(motoconchos)
• en los servicios de evacuaciónde basura y de reciclaje favoreciendo Ia

contrataciónde formaspopularesde evacuaciónde desechosa travésde sub-
contratosa dc areasreservadasa Los miormales(parejemploenlos bamosde
dificil accesopars los camiones)a de actividadesreservadas(la limpieza de
panques, lugares pOblicos, calles otorgadasa Los recoleclorespepularesde
basuna)

• en La zomflcacióndeareasde mercadonegociadascon los informalcsa cambio
depagodetasa

• enLa deflmciOndeusadesueloparaLa agnculturaurbana

Vinculandolos informalesconelsectorformal

AdemAs dc la vmculación directa que los municipios puedenfavorecer
temcndout-ia buenainformaciónactualizadasabreci sectorinformal, Ia generaciOn
de contratosmixtos, la creaciónde “incubadoras” son formai; dc favorecer esta
articulaciOn.Pot-otrapartelos incentivosbajoformascomapercjempiofondosde
ganantlautilizablesparsqmenesreahzanactividadescomunesentreLos dos sectores
(par ej pars los mayonstasque otorgan créditosa las vendLedorasde frutas y
verduras)contnbuyena lavinculaciOn

ApoyandoIa creacióndeformascomunitariasdeaborroy crédito

Si bien es aconsejableque las municipalidadesno intervenganen La
gestiónthrectadecréditosparsevitarci ciientehsmoy el no rcembolso,su apoyoa
las iniciativasquesurgendeorganizaciOndeahorroy crdditoscomumtarioSesOtil

Los muiucipiospuedcnotorgar apeyo logistico y de segundada estas
imciativas. Puedenct-ear incentivos per ejemp!o negociandocon organismosdcl
estadotin subsidiocomplernentanoa estasformas de ahorrocuandoalcanzantin
nivel signiflcativo. Parejemploci estado(o ci mumcipio)puedeañadira!fondo(con
finabdadprecisa)ci equivalentede lo ahorradoperla comumdada bien peneren
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una mstitucuOnfinanciersun fondo de ganantiaparscrdditos, proporcionala lo
ahorrrado.

Laformacióndelosaprendices

Si In municipahdadno asumeuna poiltica de fat-macion global de los
aprendices,dificilmenteseráasumidoporotro organismo

Probabiementesera a travds di programasespecialesa a travds de Ia
delcgaciOna ONGsqueIn municipalidadpodria ayudar.Surol esnegociarconlas
micro-empresasque empleanaprendices,acuerdosque permiten u obhgcna los
aprendicesapanhicipara sesionesdeformaciOn

Conclusion

ParsIa mtervenciónmunicipal en esta niatena no hay recetas sino
onentacionesgeneralesque mdican Ia importanciadel rol dcl municiplo como
elementomtegradorde los habitantesde la ciudad Es nccesanode partede La
munucipaildadun diagnosticoprecisodela situaciOn,enriquecidocon lapercepción
quelosmformalestienende in propio sector

Los costosdeestetipo de mtervenciónsonpocosen comparacióncon los
beneflciospotenciales.Existedi hechoenlas grandcsciudadesinstitucioncsqueya
hanmiciadoestastareasde apeyo,gcneralmentebastadaricsel espacioy el apeyo
quesoacciónreqi.uere.

Lo que mas requieretin municipio pat-a estastareases una capacidad
peliticaparsdinamizary coorchnarlo queexiste

El apoyoal sectorinformal masquecrearmuchosnuevosempleos,tiende
a mcdianoy largo plazoa consolidar lo existcntemcrementandoLa productividad
del sectory somvel deasociación
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PRO-FAYELA - UMA EXPERIENCIADE LEGISLAçAO DE
A1~ADE INTERESSE SOCIAL

BEDE, MOnicaCadava1~/ PINI-lO, EvangelinaA ~

1- INTRODIJçAO

0 nivcl de aceIeraç~odo processode urbamzaçâo,ocomdo nas
capitaisbrasiieirase cm outrasgrandescidades,particularmentea partir da
década de setenta, foi acompanhadoper urn aumento do niimero de
assentamentosrnformaisemgrauaindamaisacentuado

Tais assentamentos,corn caracterIsticasfisicasmarcantespelo estágio
avancadodc degradacaodasconstruçOesepela faltade infra-estruturaurbana
em seuinterior, no final daqueladécadacomeçaram,no piano federal,através
do Programa Promorar, a ser abjeto de tratamento destinado a sua
reurbanizaç~o,scmrelocacAode suaspopulacoesImcia-se,pois, urn processo
corn suporte do Sistema Financeiro de Habitacao, de consolidação e
iegitimaçãodosassentamentosespontáneosnoscentrosurbanosbrasilciros

Em 19 de dezembro de 1979 é promulgada a Lei Federal de
parcelamentodo solo urbana, Lei n°6 766, estabelecendocoma tamanho
mImrno dos lotesemareaurbana125 m2 e frenteminima de 5m, ressalvando,
mediantelegislaçaoestadualou municipal especifica,a possibilidadede lotes
menoresem loteamentosdestrnadosa urbanizaçãoespecifica dc interesse
social Ficacnada,cntão,a possibilidadede regulanzacaourbanisticaejuridica
dosassentamentosinformais

A partir da década de oitenta, começam a surgir as pnmeiras
legislaçOesmunicipaisvoltadasa regularizacãodosasscntamentosAte ent~o,o
desconhecimentodasituaçãodasfavelaspelasIegislac~esde parcelamento,usa
e ocupac~odo solo - atipica em relaçâoaos dcmais bairros das cidades -

afastavama possibilidadelegal de consolidaçaodessasareas,hajavista, entre
outros, a tamanhoreduzido dos lotes e a cxistênciade urn sistema viária
marcadoparbecose ruasestreitas

As legislacöesmurncipais especificaspat-a o tratamentode areas
denorninadas“de interessesocial” começaramentão a florescer dentro do
ordenamentojurIdico brasilciro, trazendonormasprópnasparaa ordenacâodo
solono intenordosassentarnentoe, dentrodaperspectivadeconsohdac~odas
ocupacôes,indicandoautorizaçOesc instrumentoslegais pat-a a regulanzaçâo

Arquiteta,DiretoradePlanejamentodaUrbel

~ Advogada,MestrandaemDireitoPUC/SP,AssessoraTécrncado ProjetoAivorada

243



juridica da posseda terra em favor dos ocupantes,notadanienteem areasde
propnedadcdosmunicipios.

Dc forma pioneira, em 6 de janeiro de 1983 fci promulgadano
Municipio de BelaHorizonte, a Lei n°3 532, autorizandoa PoderExecutivoa
criar a PragramaMunicipal de Regularizacãode Favelas - PROFAVELA,
“apiicavel as faveias densamenteacupadaspar populaçâceconomicamente
carente, existentcs ate a data do Ievantarncntoaerafotogramétncodo 10
serncstrede 1981” (cf Art 10)

Essalei cnauno zonearnentomunicipal acateganaSetorEspecial- 4,

especificaparaaurbarnzacâoe regularizaçAojuridica dasareas.Pclapnmeira
vez, a legislaçâode usa e acupaçäodo solo reconhecea existénciadesses
assentamentosinformaiscomapanedacidadeformalmentetegulada

Reguiamentadaem 19 de agostode 1984, atravésdo decreton°4 762,
o PROFAVELA tcve sunsnormasarnpliadase consoiidadaspelaLei n°3 995,
dc 16 de janeirodc 1985,atehoje emvigor scmsignificativas aiteraçOes,salvo
nasnorrnasrelativasaaFundode Urbamzaçâocnado

2 - ContextoilistOrico daCriaçaodo Profavela

0 movirnento popularno BrasHcresccniuito a partir de meadosdos
anos70, pnncipalrncnteern funçâodo enfrcntamentoao regime mihtar No
final dcssamesmadécadatemosa inIcio dc urn pracessode revitalizaçäo
politica andceste movimento assumeurn papel irnpertanle,passandoa set-
consideradonasestratdgiasdc gavernose campanhaseleitorais

Em Bela Horizontenâo é diferente A Uniao dos Trabaihadoresda
Perifcna(UTP) ressurgeemmeadosda décadadc 70 aindaclandestinamente,c
cm 1980 d irma das entidadesgerais do movirnento popular legalmente
constituida.E a dpocadc grandcsenchentes(1979 e 1982) e vultuosasobras
pñblicas,qucresuitavarnemmuitasfarniliasdesabrtgadaseremovidasA UTP,
que tinha em seu passadoa pràticade grandesrnobihzaçOescoma principal
forrna dc luta para enfrentara politica de dcsfavelamentoexccutadapela
CHISBEL - CcordenadoriadeHabitaçâode InteresseSocial assumeentäourna
pesturade énfase na negociaçAocorn a poder pñblico, corn a objctivo de
conquistarindenizaçOcsecondiçOesrnaisjustaspat-aasfami] ias atingidas

Em 1979 e criado palo Governo do Estado a Prograrna de
Descnvolvimento de Cornurndades,a Prodecorn Em I3eIo Horizante o
Prodecamttnha na dpocabasicarnentea objetivo de atuarna urbarnzaçäoe
regulanzaçAode favelas Era urn prograrnainovador que utilizava inclusive
metodologias de planejamento participativo em suns intcrvençOes de
urbanizaflo ~aa rcgularizaçâodcpendiado instrurnentolegal, queaindanâo
existia

Porpressäode entidadesconio a U’TP, a Pastoraldi Favelas,a recdrn
criadaFamobh,associaçOesde moradorcsdc favelas e corn a participacâode

244



técmcose politicos ligadosaosgovernosestaduale municipal, foi elaboradono
miclo da décadade 80 o projetodelet paraa cnaç~odo Profavela Após muitas
articulaçOespoliticase rnanifestacöesde massaa let fot finalmenteaprovada

3- A Estrutura do PROFAVELA

A let de criac~odo Profavela prevê a consolidacâodas favelas
existentesate o pnmetro semestrede 1981, constantesdo levantarnento
aerofotogramétncorealizado, medianteurbanizacâoe regularizaçäojurIdica
dasareasedo domInio daterraemfavor dosocupantes

o processode regularizaçäofundiária (juridica c urbanistica)deverá
observar,tanto quantopossivel,as caracteristicasda ocupac~oespont~neados
assentamentos,razäopela qual, a let exclui de aplicaçâonessaareasoutras
normas municipais que conflitam corn o conteüdodo Profavela e corn a
tipicidadedaocupaçäo

o principio de garantia da tipicidade e das caracteristicasdos
assentamentosnão pode ser entendido como óbice ao processo de
reurbamzacãodasareas Antes, ci umadiretriz a serobservadana irnplantac~o
thisobrase servicos,buscandoa reducâodo nñrnerode remocOesde fanillias e
adaptacaocia ocupac~oespontâneaa let, sem no entanto impedir que, na
aplicacao,o PROFAVELA se distanciede seu objetivo principal, qual seja, a
meihonadasconthcOesdo metoambienteurbanoe cia qua1idadede vida dos
moradoresda Vilas,emespecial

Desta forma, a ordenaç~ofisica dos assentamentos,formalizada
mediantedecretosde aprovacâoa titulo de urbanizac~1oespecificade interesse
social, seráobjetode projeto de parcelamentodo solo e de normasde uso e
ocupacaodo soloespecIficosparacadaassentamento

A let do PROFAVELA institul a figura do lote padr~io,tambcim
estabelecidono decretodeaprovacâocia area

Lote padrâo ci lote básico, em metros quadrados,determinadopara
cada area e utilizado corno referéncia para fins de alienac~ode imóveis
pñbhcosmurncipais,dos desmembramentose rernembramentosocorridos a
parttrdaaprovacãodo projetodeparcelarnentodo solocia area.

Ao mesmo tempo que procura evitar a destinac~lode irnóveis
concentradaa urn ünico particular (lote máxirno igual a duasvezes o lote
padr~odaarea, sendoem qualquercaso,areani~ximadelote igual a 360 rn2),
estedtsposttivo - aliado aquelesque Testnngemo uso nâo residencial dos
imOveis, eaisençäodecobrançadeimpostopredial e territorialurbano,por urn
periodode dez anos,entreoutros - compöeo conjuiito de regrasdestinadasa
evitar o processode “expulsäo indireta” das familias beneficiadaspelo
Programa substituicäocia populacäo moradora decorrentede press~odo
mercadoimobiliárto geradaa partirdasmeihonasurbanasimplantadas
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Assim, o remembramentode lotes realizadoa$s a aprovac~odo
parcelamentodo solo da area, serápenmtido somente nos casos em que
acarretaruma diminuicAoda desconlormidadeentrea late pi etcndidoe alate
padrAo da area. Tal regra é válida tambérnparaa aprovac~odos pedidosde
dcsmembramentasdos lotes, na clara intençâoem conterurn adensamcnto
exageradoe danosonaarea

0 processode regularizacãojuridicadas areasvisa, ~mültima escala,
solucionarconflitosrelativosaodomIniocia terra,emfavor dosocupantcs

Sendo a lei de cnaçâo do Profavela uma legislac~omunicipal,
condicionaaacaodc alienaçãodos imóveispüblicosmunicipaisaparticulares.
As regrassobre alienac~ocontidas na Ici, arnda que passIveis de serern
observadasperpropnetáriosparticularesou parórgaospi~iblicosde outraesfera
de govemo, n~opodem ter sua obngatonedadeexigida, vez que loge a
competéncia mumcipal fixar normas que condicionern, para outros,
rnstrumentosou procedimentosrelativosa transferênciade propnedadcsEste
assuntopertencea esferade competénciada UrnaoFederal

Destafarina, nosimóvezsdepropnedadedo municipio, a lei indica a
dircito de titulaçâodi propriedadeao pesseirodireto do irnóvel, e, no casode
famllia nâo legalmenteconstituida,a direito de titulacâoa mulher - salvo no
caso de acordo entreas co-habitantes,quando homern e muiher passama
situaçâode co-propnetános

A cada famIlia ocupantc será destinado urn uinico late de usa
residencialau misto - moradiaeoutra atividade- sendoadmitidaa destinacao
de urn segundo late quanta este já estiver edificado e possuir usa
exciusivanienten~oresidencial,comprovadamentede sustcntaçaocia econonua
familiar do ocupante

Apesar de prevcr normas para transferénciacia propnedadedos
imOvcis - e n~ocia regulanzaçaoapenasdos direitos sot~rea posse - das
escriturascelebradasconstaräocláusulasindicandoa destinacäoespecificado
lotee a necessidadede interveniênciado ExecutivomumcipalnassituacOesdc
transferênciado berna terceiros

Partedas normasconstantedo PROFAVELA permaneceaindahoje
serido utilizada nas legislacOesde inleressesocial elaboradasem autros
municipiosbrasileiros.

Apesarcia maionadcssasnovaslegislaçOesmunicipais.ampharem,a
conceito de “area de interessesocial”. incorporando as de assentamentos
espontâneos(favelas,vilas, etc.) loteamentosirregulares,e ainda,areasvazias
destinadasa implantacâode prograinasde moradia (conjuntoshabitacionais,
lotesurbanizadosetc), a estruturabásicaprevistano PROFAVELA, repita-se,
pioneiraem termosdc legislacâode rnteressesocial, aindaque, pela evoluçâo
dosprocessoderegulanzacäofundiána,riccessitede revisaocm algunsde seus
termos,constitui significativo marconas legislacOesvoltadas a reducâadas
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desigualdadcssociais, pennanecendoatual apesar dos cus vános anos de

existência.

4 - Aplicaçào doProfavela

A aplicacão do PROFAVELA foi atnbuida ao poder executivo
municipal, inicialmente atravdscia Sccretanade Acäo Comumtánae mais
tardcdi CornpanluaUrbanizadoradc BeloHonzonte,aIJRBEL

Belo Horizonte apresentavana época dir criac~odo Profavelauma
populacaofaveladade aproximadamente300 000 pessoas,das quais grande
parte moradorasde areaspábhcas,predoimnantementemumcipais. Fot par
onde, ent~o,o poder püblico municipal iniciou a aplicacâo do nova
instrumento.Essa opçâo apresentavagrandesvantagens,já que viabihzava
matoragilidadeoperacionale menorcusto financeira,além de evitara embate
cornas propnet~.riosdeterrasparticularesocupadas.

0 PROFAVELA, coma já mencionado,ira sun concepçAovisa a
regularizacãojurIdicoflegal e a urbantzaçãodasfavelas,corn a “preservacao
das caracteristicasdi tipicidade di ocupacâoespontánea” Ao longo dos
pnmcirosanos de sua aplicaç~oprevaleceuma interpretaçãoespecialmente
rigida em relaçaoa onentacãode preservara tipicidade,a que resulton na
apiovacãodeparcelarnentosquecorrespondiarnpraticamcnteao lcvantamento
dir reahdadeexistente, tanto ira confarmaçaado sistema viário como na
situação interim dis quadras A intencAa inicial contida na lei era a de
reconhccirnentoe legitimacAo daqucle tipo especificode ocupacAodo espaco
urbana,maso queaconteccuem algunscasosfoi a cristalizac~o,atravésdos
parcclamcntosaprovados,dealgumassituacOesdesfavoráveisdo pontodevista
cia quahdadedemoradia,taiscomaquadrascorn umadensidademuita alta ou
cntão dc parcelamentoextremamenteheterogêneo,a ponto de colacarladoa
ladourn lote dc setemetrosquadradoseoutroscinqucntavczesmator

Dentro cia lógica expressano Profavcla a urbamzacâodeveria vir
aliada ao processode legalizaçAojustamenteparapreservare consolidara
tipicidade dos assentamentosfavelados Entretanto o que se obscrva no
pnmeiromomentosde sua aphcacâoé a desvinculac~osistemáticade urn
praccssodeoutro emalgumacasosforamtituladasareasjáurbarnzadas,total
ou parcialmentc,cm outrasocasiöesforamexecutadasapenasobraspontuais,e
por i~iltimoasituacAo matscomumeraaurbarnzacaoserpestergadae rernctida
a futurasnegociaçOesentreas associacoesde moradorese o poderpáblico A
nAo consolidicäodo sistemaviáno atravds di urbanizaçaopode propiciar
a1terac~esindesejáveistais comaestreitamentoou mesmofechamentode vias,
ate mesmoporque os moradorespassarna investir mats em melhonas e
ampliaçOesde suascasadepotscia titulaçaoe camisso costurnamavancarsobre
urnalinhamenton~omuito berndelimitado
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A pnonzacâodas areaspiThlicas, a rnanutencãorIgida di tipicidade
local e a desvinculacãodo processojuridico/legal em ralacäoa urbamzacão
scmdtivida facilitarama trabaiho cia URBEL na titulaçâode 4 877 lotes ate
1992.Paraissacontoucornumaparcenaimportanteda AVSI - Associaçâodos
Voluntános para a ServicaInternacional,entidaden~ogovernamentalitaliana
quecolocoua serviçodo processosofisticadasrecursostecnológicas

A partirdc 1993 aquadradir realidadeno umversode favclasde Bela
Hanzonteencontra-semodificado Entreas areasdelimitacLis corn SE4 ainda
n~otituladasestãoasde propriedadetotalmenteparticularou mista Corn isso
tornam-sematscomplexosas procedimentosde regulanzaçãodo dornimo dir
terra Entre as pnncipaisaltcrnativasde solucão estãoa dcsapropnacaoe a
usucapiAourbano,cnadoa partir di Constituicaode 1988 A desapropnacäod
uma alternativa bastante onerosa, a que inviabiliza sunutihzacäoem major
escala 0 usucapiâourbanacoloca-secoma a alternativa mais viável, embora
morosae de operaczonalizaçâocomplexa.além de peucaconhecidaem Bela
Horizonte.

Poroutro lado uma concepcaourn poucodifcrenciadapassaa vigorar
neste periodo em relação a aplicaçaa do Profavela Entende-sc que a
regularizacãojuridico/legal, a recuperaçâo urbanIstico/ambiental, e o aspecto
sOcio/organizativo coriformam urn anico processo e mantCrn cntre si urn
vInculo muito forte de dependéncia A falta ou ate mesmoem algunscasosa
defasagem de urn desses cixas compromete a trabalho coma urn todo e
prejudica a resultado, que deve ser emUltima instáncta a integracäo do nücleo
a cidade atravds de sun regulanzação e recuperacAa, corn a promoçAo dir
conthçao de moradia e do nivel de cidadamade seusmoradores

Ha tambdmurn entendirncnto de que a favela devcser “redesenhada”
semprc que for convenienteau necessáriopara garantir boas condiçOesde
saneamento,acessibilithde,segurancae conforto ambiental para asedificacOes
Essa diretnz pode significar mudança de tracado au alargamento de vias,
alteraçäo do parcelamento interno das quadras, ou par exemplo a cnacao ou
qualificaçaode espacosdc convivência coletiva Evidenternente isso deve ser
feito dentro dc uma linha de respeito nao sO as caracterIsticas do espaco~á
construIdo como as relacOes existentes Dessamaneira obtém-se 0 resultado
desejadoscm deixar de considcrar a tipicidade local.

Tendo cm vista suacornplexidade csseprocesso,que tern coma termo
final a titulacäo, costuma serbastante demorado e caro, resi ringinda a atuaçaa
do poder püblico municipal a peucosnOcleosde cada vez Sendoassim, adotou-
serecentementea estratégiade implantar a processoemcada favela paretapas,
a partir de urn piano que estabelecediretnzes gerais para as intervencOes
Dessa maneira intcrvençOes parciais c ate mesmo pontuais podem ser
executadasaospoucas,de maneira planejada, sent prejuiza do resultado final
Essa lOgica vem se matenalizando principalrnente através do “Orçamento
Participalivo”, onde a populacãomoradora de favelastern uma atuacäo muito
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forte e conquistaurn volume cadavez maior de intervencôes,numa mediade
cincoa seis niilhôesde reaisparama, executadaspelaURBEL

A Prefeitura Municipal de BelaHorizonte participa através cia URBEL
do Programa Alvorada, que tern coma abjetivo neste mumcipio implantar a
processo completo em cinco favelas Este programa está em curso e tern a
participacao do governo italiano atravCs da AVSI, quc continua acompanhando
destaforma a aphcacäodo Profavela Alérn do Programa Alvorada a Prefeitura
Mumcipal de BelaHonzonteestafazendourn tentativa dc captar recursosJunta
ao Banca Interamencano de Desenvolvimento e ao Governo Federal para
intcrvir emmatsfavelas

Finalmente estâo sendopreparadas atualmente as acOesde usucapi~o
urbana que vâo beneficiar mats de 4 000 famIlias através da assessonatécnica
dir URBEL, o que representa irma imciativa pioncira parr a poder pñbhco
municipal Corn issovan se consolidar urn procedimento muito impertantc para
a resolucäodesquestoesrelativas a domInia da terra emBela Honzonte, tendo
emvista a grande quantidade de favelas que ocupamareasparticulares

5 - As Zonas Especiais de Interesse Social no Projeto de Lei do Piano
Diretor de Belo Horizonte.

A legislacâo cspecIfica para a tratamento dos assentamentas
informais, SetorEspecial - 4, polo atual zoneamentomunicipal, compostopelas
areasobjeto do Profavela, no prajeto de lei do Piano Diretor do MunicIpio -

atualmente em discussão na Cãmara Municipal - teve modificada sua
denominaçAo bern coma ampliado seu conteüdo, figurando coma parte das
ZonasEspeciatsde InteresseSocial(ZEIS)

As Zeis, Integrantes do macrozoncamentopropesta pelo projeto, s~o
deflmdas coma aquelas(areas) püblicas air pnvadas, ocupadasou n~o,onde ha
a interessePoder Ptiblico em ordenar a ocupação, através cia urbamzacäo e
regulanzacâo fundiária, ou implantar programas habitacionais de interesse
social, ou onde existemcnténosespeciaisde parcelarnento, uso e ocupacäodo
solo,em razäode interessesocial

Subdividindo-seem duas categorias, em funçao cia existênciaou nâo
de ocupacäonasareas, asZeis tern comaobjetivo, no caso de areasocupadas -

ZEIS 1 -, promover programas habitacionais de urbanizaçâoe de regularizacâo
ffindiána, urbanIstica cjurIdica, visando a prornocão da mclhona da qualidade
de vida e sun integracaa a maiha urbana, e, no caso de areas vazias ou
subutilizadas - ZEIS 2 -‘ a prornoção de pragramas habitacionais de produçäo
de moradias ou terrenos urbamzados deinteressesocial

Na categanaZEIS 1 sâo passiveisde enquadramentaas areashoje
pcrtencentesao Setar Especial -4, parte dos novasassentamentoshabitacionais
espontâneos, além daquelas areas onde, no passado, foram construIdas
conjuntos habitacianais populares e, ate haje, apesarde densarnenteocupados,
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permanecern em situac~oprecána dc infra-estrutura e scm regu1anzac~o
juridica

As ZEIS-2, u.ma inovacãona legislaçaode interessesocial de Bela
Horizonte, sâo areas onde, scm dilvida, ocorrcrá urna reducAo de valor dc
mercado, aliadi a tuna flexibilizacäo dos padroes de ocupacão, propicia a
execucão de programas habitacionais de mais baixo custo, pnncipalmente
através do instituto denominadocansórcio imobihário, que te [ii coma objetivo
estabelecerparceriasentre a Poder Püblico e a Imciativa Pnvada para execucAo
de parcelamentodo solo

As ZEIS-2 reprcsentam,de certa forma, uma punicãoa aciosidadedo
solo urbanizado Surgem, entAo, como pnontárnas para a aphcacäodos
instruinentos-sançäo previstos pelo Artigo 182 di Consiitnucao Federal,
também tratados no projeto do Piano Diretor, destinados a execucãopelo
municIpio de urna Politica Urbanavaltadaao cumpnmentode funçOessociats
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PROGRAMA DE REGuLARIzAçA0 FUNDIARIA NA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO:

INSTRUMENTOS JURIDICOS

BUENO,AntoniodePaduaFernandet~
GOMES,RosangelaMaria deAzevedo~

INTRODUçA0

Ha ramosjurIdicas que se definem par seu objeto, outros, par urn
método distinto de disciplinar relacOes, bens que dizern respeito tambéma
outros rarnos Não existe urn “direito di regulanzaçãofundiana” coma ranio
jurIdico, o que existeni s~oinstitutas - de direito civil, adrnimstrativo ou
urbanistica- que podemserutilizados nessecaso

Institutosque provêm de camposdiferentes, cadi urn possuiurnaratio
distinta, alguns tern nina feiçãoprópna do direito pnvado, outros, do direito
pübhco, mesmonesteáltima casa,é preciso parvezeslancar rn~ode recursas
que não foram onginalmente pensados para a quest~a,ou enfrentar a
inadequaçâodos que no pensamento aplicam-se ao que na pratica
desconhecem

Surrealismo registráno, auséncia de fiscahzacaodo Poder POblico, a
ngidczdo direito de propncdadc no Brasil, a oficializaç~odi gnlagcrn - tudo
isso torna a lei de terras no Brasil urn “instrurnenta de desordern calculada”
(HOLSTON, 1993 68) onde a desardem correspendeao não atendimento des
nccessidadesvinculadas a habitaçao e a cálculo, a uma estratégia de
dominacao

Ha aindi a questaode institutas previstos na Constituicao Federalque
podcnam auxiliar a transfarmar as cidades no Brasil, mas que cstAo
jutidicarnente ineficazesdevido a falta de regulamentaçaaper lci federal, é a
caso de “parcelarnento ou edificaçao compulsónos”, “imposto sobre a
propnedadepredial e terntonal urbanapragressivono tempo”, “desaprapriacâo
com pagaimento mediante titulos dir divide pmnblica de enussao previamente
apravadi polo Senado Federal, corn prazo de rcsgatc de ate dez anos, cm
parcelas anuais,iguais e sucessivas,asseguradasa valor real cia indcrnzacâo e
as juras legais”, rcspectivamcnte, as incisos I a III do parágrafo quarto do
artigo 182

MestrandoemDireitopelaUERJ,AssessorJuridicodaPrefeiturado Rio deJaneiro

Mvogada,MestrandaemDireito pelaUERJ, Assessora JurIdica da Prefeiturado Rio de Janeiro e
Professora de Direito Civil cia Faculdadede Direito cia UERJ
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0 que podefazer, peçtanto, a MurncIpio? Näo pode cnar in~titutos
novas,devido a repartic~ode competênciasconstitucionalmenteprevista, nern
tarnar eficazesaquelesdependentesde Len federal Suns investidas devem se
dar sernpre entre a quase imaginável e o apenas passive! Este trabaiho se
destinará a urn brevecxamcdc sucintas possibilidades

1- CONCESSAODE DIREITO REAL DE USO

Este instituto d a rnais indicado para a casode ocupacäode terras
pCblicas Nâo podeserempregado, no entanto, para bensde usacomurnau de
usa especial,scm que antestenha havido a desafetacâopam bern de usa
donunical,pens apenasesteüitirno tipo tern a caráterdir dispombilidadeFan
instituldopolo Decreta-lein°271/67, em seusartigos 70 e 8°e se atreia ao
direito dc usa, per sera utilizac~ode bernde outrem,constituindodireito real
sabre a coisaalhena, o qual impOe restncöesao titular de dornInno em beneficio
do usuánoenquantadurar a titulo constitutivo

No direito pñbhco a ata de concessâode direito reaL de uso, conforme
a art. 17, §2°da Lei n 0 8666/93,necessitade lncntação, per força do principia
da pubhcidade e rnora!idade dos atos administrativos, estatuido no art 37,
caput da ConstituicãoFederal Munto ernbora a concessãode dnreito real de usa
esteja elencadacoma farma de alienacao, trata-se na verdac[e de utilizaçaa do
bern, dadaa natureza jurIdica que a reveste (VILLELA SOTJTO, 1993 85)
Assim sendo, quanta a ocupacao fundiána aplica-se a art 25 di Lei de
LicitaçOes peis, tendoemvista a relevanle caráter social de ciue se irniscui, não
se pode pensar em competitividade (JUSTEN FILHO, 1994 106)
Assentamentosnorteados pelo interesse social nâo podein ser sujeitos ao
regime de licitacOes e contratacôesadmimstrativas 0 elencodo art. 25 cia Lei
de LicitaçOes é, portanto, apenasexemplificativo, en~orestritivo

A aplicação da concessãode dirento real de uso é interessante pelo
carater resolüvel desse instrumento legal A qualquer tempo que a
concessionánod~ao irnóvel destnnac~odiferente daquela estabelecida no
contrato, mesmoantesdo termo, extingue-sea obngacâo,retornando aspartes
no estadonrncial (art 7°,§3°do decreto-letn°27 1/67 Ta! decreto,no caput do
art 7°, dctermina corno finalndade do instrumento a urbanizacâo,
industna1izaç~o,edificac~o,cultivo da lena, ou outra utilizaç~ode interesse
social Esseelencoafina-se cam o art 239 da Len Orgánica do MumcIpio do
Rio de Janeiro, especiaimentea §1° Este dnspositivo hteralrnentc reproduz as
fins especificospam a concessäodc direito real dc usa

Consoantea len civil, a Len Orgâmca pennite quc a conccss~ode usa
seja remunerada ou gratunta, corn a vedaçao de que seja efetuadaper preco vi!
(art 238).Os artigas 170 e 171 do CAF - Código de Administracão Financeira
e Contabnhdade Pübhcado Mumcipio do Rio dc Janeiro - dla competênciaao
Departamentode Patrimômo para a guardae admnnistracAc dos bens imóveis
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de uso especiale donunicaismunicipais, dcvendo constar scu registro nos
assentamentosdesseórgãa

O caput do art. 239 di Lei Orgamca usaa express~o“na forma di let”
coma forma de adrmssibilidide da concessAodc direito real de usa Nâo é
necessána a autorizac~olegislativa para a concess~o,apesar de haver
entendirnentoscontrános (DI PIETRO, oh cit) A Let Orgaiuca dispensaa
autonzacãopara a alienaçaoem casode assentamentosde baixarenda, se a
transferência di prapriedadepode ser realizadascm esserequisita, n~oha
mativo para que este fosseválido para a simples concess~odo dirento real de
usa Corn efeito, nâo ha previsäo legal quanta a essaexigência E, rnesmo n~o
sendoo casodc habitacâopopular, essaexigencianäo podena ser instituIda par
lei municipal, devido a competënciaexclusivadir Umão ern relaçao ao Direito
Civil

2- USUCAPIAO

O usucapi~ocomarneio de aqmsic~ocia propnedade irnóvel remonta
aodireito romano- Lei desDazeTábuas,TábuaVI, inciso III 0 nossoCódigo
Civil, no art 520, nncisa III, incluiu-o entre as rnodos de aquisicâo di
prapnedadc irnóvcl, repetindo as ensinamentosromanIsticos

Do conceito de usucapi~ocoma aquisicao do dornimo pela posse
prolongadi (PEREIRA,1974 128) depreendeni-se as seus dais elernentos
essenciais a posse e a decurso do tempo S~oexatarnente tais requisntos
genéncosque irao cm cada espéciedo instituto (ordináno, extraordináno ou
especial)arnoldar-se e gerar asdistinçOes necessiriasa cada tipo

O fundamento para esseinstituto d de baseétnca e de cunho social
Visando a contcncäadosfluxos rnigratónos rurais, tentou-segerar mecanisrnos
legaisque fixassema pepulaç~ono carnpe A Constituiç~oFederal de 1934
(art 125) trouxe a usucapiãoespecialou pro labore, coma reflexodo pnncIpia
di funcaosocialdi propriedade, já prestigiadonessaCarta

As ConstituiçOesseguintesseguira~no ,nesmomodelo Em 1964foi
promulgada a Lei n 04504 o Estatuto da Terra, que, eni seu art 98,
reconheceu o usucapiao especial como mew eJicaz de aquislçao da
propriedade Dessebrevehistórico, depreende-sea evoluçaodo instituto, que
na Carta de 1988 ganhou nova roupagein, por forca dos niot’iinentos de
Reforma Urbana, que trouxeram o usucaplaoespeciala cidade, atravésdo
usucaplão urbano estatuido no artigo 183 e paragrafos Foi deli~nitadaa
metragemde terra (areaurbana ate 250 metrosquadrados)e reduzidoo lapso
de tempopara 5 anos ininterruptos e semoposiçao Houve, portanto, uma
mudançana essênc,amnesmado mnstituto. o trabalho comofundamentoét,co
deu lugar a moradia

Outropontaa scrrcssaltadod o cnfoquedo §1°“0 titulo de dominioe
a concessâode usa serAo confendos ao homem ou a muffler, on a ambos,
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independentementedo estadocivil” Outra nAo poderiasera dispositivo, de
acordo corn o art. 226, parágrafos30,40 c 50 da Conslituicão Federal. 0
usucapi~oci, portanto,o meio mansadequadoparaa rcgulanzacäofundiána,
quer seja em favelas ou em loteamcntos,em casodc ocupacaode areas
partnculares,devido a vedacaoconstitucionaldc se usucapirimóveis pñblicos
(art. 183,parágrafoterceira)

Pela forma coma ocorrea ocupaç~onessesassentarnentos,estáclara
quea possepodeser consideradade dots modos a exclusivae a rnültipla. A
posse miuitipla e a coletiva aproxima-sedi composse, pois pressupöea
existênciade mansde urn pessuidorsobreum mcsrnobern Assim ci que, scm
margcrn de erro, a comstituintede 1988 sabtaque a posseurbana é gcralmentc
coletiva Portanto,o usucapiãoestatuldono art 183 permiteessamodaindade,
tcndopor basea possecornum, muitaemboraa cntendimentojunsprudcncial
cstejadividido aesserespenta(Revistados Tribunals,427 82).

Dc formapratica,concebe-sequea tempominima dc composscdeve
serdc 5 anos; a parte ideal de cadipossuidorn~opodeultrapassar250 metros
quadrados; o usucapi~ocoletivo pode ser plcitcado em uma üiuca ac~oa
semelhançado tisucapi~oorchnáno Ha entendirnento doutnnáno de que
associaçaode moradores, dcsdequc cntidade associativalegalmenteconstituidi
c cornprevisâo para tal em seusestatutos,pode representai legairnente as corn
possuidores, tendo autonzacão expressapara tanto (DALLARI, 1992380)
Corn a sentcnca, quc dcve ser transcrita no Rcgistio dc Irnóvcis, as
compossuidorestornarn-se condônmnos.

As limitacOesdo instituta, no entanto,revelam-seno casodir locacao
E comum cncontrar-seem assentamentosirregularesurn uinico passuidordc
váriosimóveis, dos quaisaulerealuguCis.NcstecasosO pederáserusucapida
urnámcoimóvcl, quesejautilizado parasua moradia Os demaisteriarn que
serdcsapropnados,podendo serconccdidoao locathnoa dircito real dc usc

3- LEI N.°6766/79- CONTROLE DO PARCELAMENTO E DO USO DO
SOLO URBANO

A let n 6766/79 disciplina a parcelamento do solo urbana,
discriminandoas exigênciasmImrnasurbanIsticas Caracteriza-se coma urn
instrumento que penmtc urn controle mais efetivo cia atividide dos
parceladores,inclusive corn a prcvisâodc sançOespenaisparacoibir a acâo
irregular

Corn estaLei a Municipalndadee a MnnisténaPüblicapassarama ter
lcgitimidide paranotiuicara loteador em casode descurnprimentodesobrasdc
urbanizacAo (art 38, caput) Caso este desatendi a naLificacaa, a própna
Mumcipalidide poderá rcgularizara loteamcnto, pain “evitar lcsöesaos seus
padrOes de desenvolvirncnto urbana c na dcfesados threitos dos adqunrcntesde
lotes” (art 40, in fine).
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Corn a rcgulanzacaopolo PoderPüblica, nãoocorrenovacao ou sub-
rogaç~odos deveres do parcelador,este fica subrnctido a sancOcs civis1
admimstrativase penais E a Mumcipalidadcci rcssarcidado custo desobras
obtendoa levantarnentodasprestacoesdepositadaspelasadquircntes(art 40,
§ 1°).Se o valor nAo for suficiente,pode-seexigir a faltantedo loteador(~2°),
casa este näo pague, a Municipalidade poderá receber as prcstacOesdos
adquirentcsatea valordevido (~3°)

Casoseja necessánadcsapropnaçäoparaa implemcntodesobrasde
urbanizaç~o,segundoa art 42 di Lci n 6766 “nâo serâoconsideradoscoma
loteadosau loteáveis, para fins dc indemzacaa,os terrcnosnâo vcndidosou
compromissadas,objetodelotearnentoou desmembrarnenton~oregistrado” A
junsprudênciatern entendidoqucessethspositivoafastaapossibilidadede quc
o loteador irregular seja indemzado par lotearnento teOnco, on scja, par
implantaç~ode infra-estrutura urbana quc näo fat rca!nzada (Revista
Trimestralde Jurisprudência, 105 1298-1301)

Esta Lci, no entanto, nâo tern dispesitivos relativos a regularizacäa
fundiána; a notificacao pain rcgularizac~ourbanIstica iulo pode ser feita a
loteadar que nAo seja propnctário do terreno Ncstc caso, a soluçaojurIdica
podeserdida pelo usucapuloau - se as requisitas dcste nAo se vcrificarcrn no
casocancreto - peladesapropnacão

4- DEsAPR0PRIAcAO

0 instituto jurIdico dir desapropnacäo,manifestaç~odo poder de
impdrio, represcntaa mais forte exprcss~ode intcrvcnçaa do Estado na
propnedadepnvadi 0 Mumcipio sO pade aplicá-lo em rclacâa aos bens
pnvados 0 usucapulo, no entanta, ci prefcrivel quando seus requisitos se
venficarem, pois a desaprapnac~ocxigc justa e prdvia indemzaç~o(art 5°,
XXIV dir ConstituicaoFederal) ao particular

A desapropnacao pode tcr coma fundamento a utilidade ptiblica
(Dccreto-lei n°3365/42) on a interessesocial (Lei n 4132/62) Os casosde
utilidide pñbhca relevantespara a casos~aas desletras “e” e “i” do artigo 5°
do Decreto-len, respectivarnente. “a criac~oou mclhoramcnto dc ccntro de
pepulacAo, seuabastccirnento regular dc meios dc subsisténcia” e “a abcrtura,
conservacâoe rnelhorarnento de vias ou logradouras pOblicos, a execuc~ode
planosde urbamzaçAo,a lotearnento de terrenos edificadosau nâo para sua
melhorutilizaçAoeconômica,higiênicaauestética”

No caso de interesse social foi utilizado a mesmo sisterna de
enumcraçaotaxatnvades hipOtesesdc desapropriacâo.As que säa relevantes
paraa matciriatratadasâoasdo incisosI, IV e V do artngo2°,respectivamente
“o aproveitarnentodetodobern irnprodutivoou explaradoscmcorrespandéncta
corn as necessidadesdc habitacâa,trabalho e consurnados centros de
populaçaoe que deve on possa suprir per seu destino econônuco”, “a
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manutcnçäode posseiroscm terrcnosurbanosonde,corn a tolerãncia expressa
au tácttado propnetáno,tcnharnconstruidosuahabitacão,forrnandonOcleos
urbanosresidencinisde mais de 10 (dez) famIlnas” e “construcAo de casas
popularcs”

Todavia, este instrurncnta, quc podena ser muita 0th pam a
regularizaçãodi ocupacãode pessciros,ci derclativarncntcdeficil aplncacAona
rnaténa 0 inciso I, pola rcstncAo do paragrafo pnrneira do mcsrno artigo “0
disposto no item I deste artigo sO se apltcará no casodc bens retirados de
produçãoou tratando-se de imóvcis rurais cuja producão, per tncficientcmcnte
ex-plorados, seja infenor a media di rcgmâa, atcndidas ascomidicOes naturals do
seusoloe suasituaçãoemrelacAoaosmercados”

Quanta ao inciso IV, a problemaci a exigênciade toleráncta expressa
ou tácita do propnctáno 0 instrumcnta de desapropnacâo mostra-se ñtil
justarncnte quando nâo acorre a “posse mansa ou pacifica” exignda polo
usucapiAa, ncstecaso,não setern a altcrnativa do ato cxpropnatOno. devido a
existência de requisito análogo. Dcve-se recorrcr, pertantct, a dcsapropnacAo
parutihdade ptibhca

5- REGRASLOCAlS: LEI ORGANICA £ PLANO DIRETOR

A ConstntutçâoFederalde 1988 confenua União a cornpetênciapara
lcgislarsabrenormasgeratsdc DireitoUrbanistico(art 24, ncisoI e parágrafo
1°)e instituir diretnzes parr a desenvalvimento urbana (art 21, incisa XX).
Quantaao MuncIpio, alcau-oa rnembrodi Fcderaçao,amp[iou suaautonamia
c ihe deuo poder de edntar suapropriaLen Orgánica Os Estadosbrasileiros,
corn exceçãodo Rio Grandedo SW, adotavarnate cntão a snstcrna di len
argâmca cstadual, quc regna a organnzacãode todas as seusMumcIpnos A Len
Orgâmca equivalea uma “canstntuicão mumcipal” (MEIRELLES, 1994.75)

Coma “instnnrnento básico cia pelItica de desenvolvirncnto e dc
expansãourbana” (art 182, parágrafopnmetra), a Canstituicao previu a Piano
Dnrctor, obngatóno para todas as ctdadescamrnais de20 000 habitantcs(art
182,parágrafosegundo) Esscssãoas instrurnentos de que dispOea mumcIpia
pam proinover “adequado ordenarncnto temtonal, mcdiante piancjamcnto e
controle do usa,do parcelamentoedaocupacãodo solourbana”(art 30, incisa
Viii)

A Lei Orgânmcado Municipio do Rio de Janeiroprevêa rcgulanzacão
fundiária coma uma dis “acOes” para “reestruturaçãoe regulanzacäa”de
“areasocupadaspar favelas,lotearnentos irrcgulares e conjuntos habitacionais
de baixa renda, assnmcoma as respectivasvnzinhanças” (art 58, parOgrafo 1°,
inciso I) Paralelarnente,tambérnci urn dos “objetivos dir p)lltica habntacional
do Munnclpio” (art 138, incnso III) e instrumenta de “caráter urbanIstico-
institucional” para asseguraras“func~essaciansdi Cidadeecia propriedade”
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A conccssãade dircito real de usa é prevista coma urn dos
“instrumentas básicaspara a realnzacão di politica habitacnonal” (art 140,
nnciso I\1), assimcomo a declaração de Areas de Especial Interesse Sociale a
usucaptão(art 140, nncisos I c V respectivamente) Em casode assentamentos
parapapulaçãade baixarendi podcráser feita ahenacãode bensirnOveis do
Mumclpno e dc suasautarqutasscm autonzacãoprévia da Câmarae scm
itcitacão(art 237, parágrafapnmenra),a que agiliza a atendimentoa essa
necessidadesocial

0 Plano Dnrctor prevê a regulanzacãofundiána coma “acao dc
intervençãosabrea cspaco” (art 58, paragrafo pnrneiro, incnso I) e coma
“programa priorntOna cia politica habitacional” (art 146, inctso I) Prevé
tambéma dcclaraçAode “Areas de EspecialInteresseSocial”, ou seja, “as que
apresentarnterrenasnäoutnlizadosan subutnhzadose consideradosnecessOrnos
a implantaçaode programashabitacionaisde baixa rendaou, aindaaquelas
ocupadispar favelas, lotearnentostrregularese conjuntashabitacionaisde
baixarcnda, destinadasa prograrnasde urbanizacãoe regulanzac~ofundnána”
(art 107, incnsoII)

Essadeclaracãapermitequeessasareassejamexcluidasda legislacao
urbanisticaprcvistaparaaquelebairroe queoutra let prevejapadroesdistintos
do da cidide formal para fins de urbanização A Lei municipal n°2 120 de
19/01/94enquadrou262 lateamentosnessahipóteseBens puiblicos dominicais
eareasdeconservacâoambientalnãopoderãoserdeclaradasAreasdeEspecial
InteresseSocial, a nãoseremcasodeocupaçãoantenorao PianoDiretor(art
143), a legislacao ambiental terá, no entanto, que ser observada (parágrafo
tirnca)

O Piano Diretor prevé ainda que a concessãode dircito real de usaé a
instituta a ser escolhidoquandaa Muntcipalidadcpramovea regulanzaçâo
funthánaea urbamzacãocamrecursosprOpnos(art 107,II), utnlnzOvclquando
o usucapnAanâopadescr cmpregadoc a MuntcIpia tern quc adquinr o terrena,
per dcsapropriacaoou aquisicãodireta (art 153, parágralaOnico c 154) A
titulacao scrá prornavnda pelo Poder Puiblico, cam auxilno da Defensona
POblica Paratanto,aMunicipalidadeterátambérnqueprepararas Projetosde
Ahnharncntarclattvosa area

Urn dnspositnvopassIvelde critica ea pranbicãodo direito real de usa
serconcedidaa um beneficiánomaisde umavez (art 154,parágrafo ~innco),a
vedacãadevenaserrelativaa mansde uma vez simultaneamente,pensa direito
é concedido corn praza determinado c, findo este. a bencficnánopedeainda
precisarviver naquelamoradna

CONCLUSAO

A ocupacaairregular do solo favorece a crcscimcntodir exclusão
institucional,traduzidi na precanedadedi prestaçãode servtcospOblicos,nas
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irresoluçôesjudiciárias, na major exposiçaoa outrasformas dc vtolênciaetc
Portanto,os pragrarnasdc rcgulanzacãofundnánadevemterconiapnncipioa
nntegraçãodi cidade informal a formal, visando a numnuzacãodir exclusão
social queanginaeci reforçadapela ocupaçãoirregulardo solo

No entanta,a regularizacãofundiána possui limites detenmnados
pelas prOprias condiçOes sOcio-econônucas quc se maiufestam nas
assentamentosirrcgularcs e são fruto do desinteresse polItico, em nivel
nacianal,emviabnlizarsoluçôcsconcretasparra questãa

Logo, fonnalizarmmta além do quejá cxnstcé apenasparcialmcnte
efctivo, vista quc essesassentaincntosirão sc repetir per refletirern uma
situaçãofática quenAo podesersolucionadaapenaspain normajurIdica au no
âmbitocstritarncntcmunicipal
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ASPECTOS JUIRIDICOS DA REGULARIZAçA() FUNDIARIA
NAS FAYELAS

AntOnio Iviuratore

A I’~S’J- BeloHorizonte

1.Oh jeto

A rcgulanzacãafundiaria das areasperiféricas urbanastern coma
objctiva a lcgalizacão dir area, atravcis dc urn processoque confira aos
mdivIduos que lá morarna threito real de propncdadeOiL autradireito que
garantaumasituaçãaestOvelde usaegazado bern!habitação

Em autraspalavras,ternosquc tamarregularparaa lcgislaçaodo pals
a ocupação abusiva a tItulo habitacnonaldo terreno sabrea qual repousaa
unidadehabitacianal Isso, tantado panto dc vista do objelo (casae terrena),
quantadopentodevistado sujeitaativo (ocupantcscmtItulo)

Paralciarnente,dcvcrnoslevaremconsidcracãoa sujcita passivoque,
quando ptiblnco, podena ter nnteresses não conflutantes, mas sim
complcrnentarcscornasdo sujcutoativa

Ha peis uma séne de requisitos objetivos e subjetivos a scrern
satisfeutosparapoderdir continuidadeao pracessade regulanzaçãode modo
corretoe praveitosa E ci sarnenteapós a conclusãode urn processo,nas atos
nndnviduaisc vanadosquea carnpôern,qucurnasntuacãahahitacionalpodescr
consideradilegalnzadidefato

Em tennosjuridicos, a probiemadir rcgulanzacãadasmoradnasnas
favclasaprcsenta-scsoba aspectoda ttpicidadcda prcvnsAamorrnativados fatos
reais c cancretosque se qucr tratar corn basenos casosabstratose tIpicas
previstosper len

Exustem diversos processos para obter a mesmo resultado,
principalmentcdependcndoda titulandadeda propnedadedo late de terreno
quedcseja-scrcgulanzar

Parr undividuar se a sujeito titular do direito de propnedade é pOblico
ou pnvado,deve-seprocederaposquisafundiOnanosregistrosimobiliános

A situacãa mais tIpica de assentarncntohabitacional cnn areas
ponféncasurbanasqucdescja-scregularizaré a invasãodo terrenaacontccidi
cm umadeterminadaépoca,scmtitulo idôneo,nernalgumdnreito real, ou de
obngacAo. a pormanência frequentemente em boa fé, a posse,a finalidade
habitacional

Coma consequênciadcssasituaçãotIpica, é encontradoa clernento
mimmo e nndnspensávelrequendoper Id parr proceder a rcgulanzacão,
scmprc presente em tans sttuaçOes,isto e, a possedo terrcnoparpartcdc urn
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tnthviduo que rcaluzou uma construçãa parr fins habitacionaispara si e sua

própnafamilia

2. Instrumentos

Os instrurnentosestntamentcjurIdicos para a rcgulanzacäosão a)
nndivnciuaçãoe usa da legtslacãavigcnte, b) cnacaodir norma atravcis da
intcrprctaçaocm caso de amnssão, nncangruêncna, falta de atualnzacao dir
legislaçaa vigente, c) lcgislar, voltando-se parr a producãa de novas
dusposutivosc institutosparra regulanzacãoda maténa,em confarmudade a
dnnãrnicacas exigénciasdasrcalndadesatuatsqucdeseja-semadnficar

E fundimental a posqunsa c a anOlisc dos institutos dc len
canstitucional,pOblica, adrnirnstrativa,civil, urbanIstica,processualcivel c
administrativa dasnarrnas do pals no qual se quer proceder a iegalizacãoDc
fato, ci necessOnoquc a integndadedis nonnasjurldicas do pals seja
prcscrvada,camtodassuaspeculnandadesc, alias, quetudo acantecade forma
harrnamosa,rcspeitandoa especificidadeprOpnada sociedadeque, cm toda
casa,safrescunrnpacto

3. Fontes

A campetêncnaadrnimstratnvano Brasil cstá repartidacm três nivens
federal,estadualc rnumcipal Ela seartnculaparmatcinac tcrntóno

Existem três nIveis legnslativos, correspondentesaos nivens de
descentrainzacAoadrnnnistratnvaCadanivcl possuiuma Constntuicaoprópna
Ha pais a Constntunçãafederal, estaduaic municipal, csta ültima dita len
orgãnica

Em cadanIvel ternosapessnbilndidede expressãodo poder legnslatnvo
atravcisdc leis c a mesmopoderdo cxccutivoparaemanaratoscamforca de
lei, geralmente decretas, par panic, respectnvarnente,do presndente cia
RepOblica, do chefe cia Governaestadual c do Prefeito

Tal snstema reveiou-se manormentc eficiente em sntuacOes onde
necessntava-sede urna rápida lcgisiar parr preencherespacosnarmativas
vaznos

Entrc as leis de relevanteintercssecm matciria, quc nos penmtern
recanstruirospnncIpnosinspuradoresdasnarmasbrasileiras,no qucconccrnca
funcãasocialdir prapnedadcercgulanzaçãofundiána,devemosmencianar

a) As ConstituicOesnastrés nivens citados
Entrcelasa Constituicãafederalde 1988,na qual cstãprevtstano art

2 a erradicaçãodapobreza,no art. 10 a tutela da dignidadehumana,no art.182
a adocãodepalliucasde desenvolvirnentourbanaque garantamabem-estarde
todas os habntantes,e a usucapiãaespecialurbanaparr fins habitacuonais.
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b) A lei federal6766/79 que trata do fracionamentodo solo, impondo urn
dccrctodc aprovacâaparrcadavariaçaonos mapascficiais 0 qua! acontccc,
na prática,a cada pequenaniodificac~ona favela

Alérn do mais,no seuart4, cia apresentaurna reservade lei para fins
de urbanizacãaespecifica a favor de Estadasc MunicIpnos quc podcm,
portanto, levar em consideracãoem seus prograniasde edilicação popular
situacOessociansparticularcs,deteinunadasparexngênciasbeansespecificas

c) A len do MunicIpia de Bela Hornzonte 3 995/85 chamadidc Pró-Favela
Válida somcntea nivel municipal, possunurna regulamcntacâodctaihadados
pnncipnosjurIdicase dosprocessospararegulanzacãonasfavelas Em seuart
12, dr recanheceadireito do possenroa aquisiclbodir propnedadee pnvilegnaa
situaçäadir muiher, levandoem contasua condic~ode manor fraquezano
mercado de trabalho e seu papel de mae na socicdadc, conferindo-lhe
pnoridadena aquisicâoda titulandadeda habitacâo

4.Pesquisanosregistros imobiliários

A pesquisafundi~iriaci constituidipela pesqunsac aquisicãode todos
asatos de compra-vendaconstantesem cartório, alcini dc todos as clernentas.
nonnativasan nâo, válidas parrnina reconstituicäoconfi~vclda titularidade
dostcrrcnos.

A inthviduaçãocorrctado titular do terrcno,istaé, do interlocutordo
processodeRcgularizacaoFundnárna,constntuia baseparaas passosulteriores
a sererngalgadosemdirecãoaoobjetnvo

E impertantccfctuar a pesquisadir titulandadcdas areasobjcto de
intcrvcnçaonoscartóriasde registroconipetentes

A pesqmsapode apresentar algurnas dificuldades levando em
cansideracaoas seguintcsfatores
• nascirnentada cidade de farina munto rapida e muito recente, fora do

controledasautondadesadrmmstrativrscompetentes,
• canflitosEstado/MunicIpioem relacaaa titulandadedo terrenoondc surge

a cndade,nafalta deurnadefinicaoclaradosbenspatnmoniaisc dominicais
do pnmciroe do segundo,

• existênciade vánoscartórios de registro irnabiliáno, diferentemcntcdo
sistemacentralizado italnana, possnbilitandoo regisiro de terrenos a favor di
variaspessoasao niesmatempo,

• conftisaono queclnz respentoao cartónacompetente,par causada divisibo
local cntre as vi’inas cartónose as alteracOesatravésdos anosnas esferas
competentesdos mesmos,

• especulaçãoiniobilnária de pessoasdefinidas coma “grnleiros” que, scm
nenhumtItulo, vendnaniterrenos nunca adquiridos
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Consndcrandoas motivos expostos acirna, ci sempre aconsclhável
recompora corrcntcdominical detodaa sequênciade proprietánosc, cm caso
de düvidi,cfetuarninapesqunsaemautroscartórnos,padendoatesernecessarno
consultarcartónosdeMurncipnosvizinhos

5. LegislaçAo

Canformca sujeito titular do dircito de proprtcdadcdas areasquc se
quer lcgalnzar, pode-scdeterminar desdejá algumastipelognasjuridicasatravés
dasquiris ci passive!trabalhar

A) Snjeitopüblncotitular do dnreito dc propnedadc
1) doacâo;
2) alienacäopar precosimbólicoparpanicdir AdrninistracãoPñblica,
3) cancessäodo dnreito realde usaperpanicda AdministracâoPñblnca(parurn
periodo lango a suficienteparagarantira estabilidade),

B) Sujeitopnvadotitular do direito depropriedaclc
1) desapropnacãoperpaniccia AdmnmstracãaPübincaparmativascic nnteresse
social on pmnblico,
2) usucapnãoespecial(deponsde5 anosdeposseno terrcnaparticular),
3) dacâo cm pagamento( cm caso de cxnstënciade dcibito cie imposto do
propnetánoqucjnstifique tal procedirncnto),
4) compra-venda

A pessibilidade dc estabelecer uma negociacao para que a
particular/proprictano venda ao posseira ci urna hipótese rernota, pois,
geralrnente, este já amadureccu a tempo minima requerido par len para a
usucapiãae hafalta depederaquisitnvoparpanicdo interessado,a quetornaa
sua pesicãodentra do rnercadoextremarnentefrágil Todavia, não pode-se
cxcluir a prian a hvre negociaçãoentre as panics. E mans, onde nao existarn
dnspesicOcsmans favoráveis, sancnonadasem lens especianson em normasde
dtreito adnumstratnvo para tutelar as sujentosmans fracas, ci imprescindivel
consideraraplicáveisasinstitutose as pnncIpias do dnreito pnvado,de acardo
corn as principios gcrans di Constituicao Dc fato, esta iiltinia privilegia a
funicão social dir propriedade, confnando aos órgâos de descentralizaçao
adniinistratnvaasuarealizaçaa

Em principia, em se tratandode urn nnteressepüblnco fundamental
qual a social dir habitaçaa, é preferIvel a métododa desapropriacãodo quea
usucapnão,cansnderandotambcirnas prazos,a segurancado procednrnentoe a
equidadesocial do meio utninzado, que distribun os custos para a coletivndade
comourn todoenãooncraumcamenteapraprietárno
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6. Direito real de posse

0 cstudodessennstituta,da rnar~eiracomaci rcgularnentadopela lei do
pals, ci de importâncnafundarncntal,panstodasou quasetodasassntuacOcsque
sc qucr regularizar cstão nncluidas na situaciio tipnca de ocupacaoabusnva de
urn terrcnadc prapriedadealheiaparpanicde urn sujento, que passaassima
detera pesse

Parr resolver todas as questOesconcretassurgidasde tal sntuaçaa,
deve-serecorrerrasinstitutasdo diretto realde propnedadee de posse,assini
comaforamregulamentadospoloCódigoCivil

O CódngoCivil brasileiroadotoucm matériapossessóriaa teonade
Jhcringao afirmar no seu art 485 que considera-sepossuidora sujento que
detcirn de fato a plena cxcrcicno ou quasede alguns poderes nnerentesa
proprnedadcPartanto,a possenäo ci urn cstadode fato, rnasurn direito real
tuteladoparlci.

E importantelernbrarquc
A passepodc sertransmntidaaosherdeirose parato, inter vnvos
O posseiroterna dnreito de sermantidona possecasosejamolestado,

au de scr rcintegradoem casode espólia, näo havendo obstácu!oscoma a
alcgacãodo daminnoau outrathreito

Se a passeci superiora urn anoe urn dna,a possuidortern a dureito de
scr niantido na posseate a esgotarnentodosnucios norrnais No casade posse
nova, frentea urna acaode renntegracâocia posserequerndapolo proprietário,
pode-seaplicar a mednda tutelar de reintegraçiio nmediata

7. Titularidade do terreno - Areas publicas epri~adas

Cam base no qne fat elaborado peios dados normativas cia
Constntnicaobrasnlenra.as favelaspodemserenquadradasem duascategornas
a) areasde propricdadep~nblica(Estadoe Municlpno), b) areasdc proprnedade
pnvada

Paracadacategoriapodeniserusadosdeternimnadosinstrumentos
O propósntoci oferecerurn tratamentojuridnco igual do pontodevista

substancial a todas as situaçOes 0 inicitodo consiste em formular casos
partncularestIpicos e abstratosbaseando-senasfontesdo dnreutovngentee, na
falta on arnbiguidadedestas,interpretaras normasjá existentesde rnaneira
analógica e segundoas princIpuos germs da Constituicao em matcina de
!egislacãosocial, funcäo social cia propnedade,nnteressepñbhcoc habntacão
popular,paraconsegunrpadronnzara processode regulanzacãoc legalnzacäo,
tornando-omansjusto e contraiávelparpanic dasminonasem sentndasócio-
ecanômica
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7) A) Areas de propriedade püblica

7 1 Doacäaper panicda AdmimstracâoPiiblica dosterrcnosaos habitantes
(favelados)

A farina mats snniples de transnussao da propnedade ci a doacâo,
assirncomaregulanientadapolo CothgoCivil

No EstadadeMinas, per cxeniplo,existeumalet queautorizaa chefe
do cxecutnvo (Governador)a doar ciiretarnenteaos habitantesas terrenas
localnzadosem areasdefimdas coma setor especial (SE-4) e destinadas para
habutacâodepepulaçãodc baixarenda

Ta! instrurnentopermuteproccdcrcorn agilidaciee seguranca,pois em
tal caso naa é necessánaa apravac~aparparteda AssenibléiaLegislativado
Estada

Autanzandaa doacão,porém,a id estadualn 9 430/87 dispôe que
deverão ser preenchndos as seguintcs requisntas usa residencial,
inalienabnlndadcper cnnco anas; participaçâa de representacOescornurnthrnas
durantca processo

Nasunaplicacäa,a let dedoacãodeveseracopladacorna len 8666/93,
assirn coma modilicada pela Len 8 883/94, que trata das concorréncnas
(licitacOes)

Segundo nina pnmeira !entura da len federal acirna citada, seria
ncccssánalicitar a doacaa, mas, conio podc-sededuzir par urna leitura mais
aprafundadada rncsrna Len, dir lncntacäo, obngatória cm casode transfcrêncta
de imóveisa privados,pode ser concethdidnspensapar motnvosde nnteresse
social, as quais estao nmplicntas na qnestão habitacional da classepebre,
conforrnca incisa 2, lctraa) do art 17 cia lei 8 666/93

Facilitaa transnussäaatravcisde doacaa,deacordocorn a let citada,a
irnposicãode onus para o donatário, qual,per cxempla, a inalienabulidade per
cinco amos

Comapôde-secanclmrpelo estudode urn pracessode regularizacâo
do Muiucipna de terras estaduans(caso analogo) par ocasillo de chuvas
tarrencnais em 1979,que denxarann scm teto centenasde fannilias,a doacãode
terrenas para fins de regulanzaçäo fundnána ci alga cujo procedimento não ci
carnplncado, sempreque haja vontade politica

A aprovacäodo lotearnentoparpartedo Munncipno ci obrngatorianesse
caso,segundoa estabelecidopela len federal 6766/79, que trata do “Usa e
parcelarnentado solo”

7 2 Transferéncna da propnedade aos habitantes através de contratos de
campra-venda- Len PrO-Faveia

Parras areasde favelacujo terreno ci de propriedadedo Municipno.
deve-seaplicar,parconipcténcna,alen niunucnpal

265



No MunicIpna de Bela Honzonte vigara a let ii. 3 995 de 16/1/85dita
Pró-FavelaeasuarcgularncntaçAo,aprovadaperdecrelomunicipal n 4.762de
10/8/84, instrurnenta muita avancaclo

Válndi paraas favclas situadasem areasdecretadascomo SE-4, cia
pemutea transferêncnadr prapricdadcdir arearos habitantcsatravcis de urn
contrato de compra-vendaper prcco snmbcilico, r consequentecessAodo tltuba
depropriedadeeo seuregnstroemcartório

Este niltimo ata ci requendopar bei, muita memosparr fins fiscats, que
neste casosão ate nncxistcntes, tendo em vista toda a scine de provndências
previstas em vánas bets quc isentam dc quabquen taxa au nmposta de
transferéncianessescrsosespecificos,do que do pento de vista substancual,
constitutivodi propriedade.Dc fato, no Brasil nãoci %álida a transfcréncuade
propriedidescm a scu registro, quc pertantose tarna constitutiva,a partur
daquebemomenta,do direito de prapncdidctransmntidopolo alienante Isso,
por exernplo,diferedir legisbrcãoitalians

A lei Pró-Favclapassuiurn item dctabhrdoc bernexpenmentadopebos
órgaos municipais, entre as quais pnncipalrncnte a URBEL, para a
regubanzaçäoemareasde setorespecial

0 ato final de urn processode regulanzaçãotipico, cxccutadocm base
a Lei Pró-Favelapola URBEL, ci a cantrato de compra-vendia prcca snmbóluco,
assinado polo Prcfcito do MunicIpuo e polo Presidente da URBEL e
sucessivamenteregistradoIsto, em cercadetnntaareasregulanzadasatehoje,
segundoos dadosobtidos.

7 3 Concessãodo dirento real de usa (CDRU)
A reguianzacãopadeser leita atravcis dir transferêncnado dnrcuto dc

usa sabre o terrcno Atrrvcis desseinstrumento, a prcpnedade ponnaneceda
Admnnistração Pñblica, quc concedea seuusapar urn periododc tempo muita
lango, demci 90 anos

O dccreta-lenfederaln. 271 cie 28/2/67, no seuart 7 cria tab instntuto,
definindo-o comadireito legal sujcito a rcsalucao,prra fins especificosde
urbannzação,cdifncaçãoan outra utilnzação cic intcrcsse social. Tan dnreito ci
transmisslvelper ato entre as vivos e par sucessão hereditána, sendo
obngatOno registrar sun transferéncia. A situacão juridica do titular ci pbena,
tcndo dc amplos poderes de thspesicão c a relativo Onus, pelo quab deve
responderno campa civil, administrativo e tnbutãna

Tab unstrumento,quepodeser utilnzacio tanta polo Estada quanto polo
MunicIpio, senalegItimo eatemesmoaconsclhávelperumapanicdadoutnna,
mrsfogc aoobjetnvodir passagemdi propriedadeao favelado

Todavna nãa devc-seexcbuir sua rplncabilidade, sendourn instnuncnto
de garantia e estabilndade peba tutela do direito de habitacão, alcirn do quc
dnficnlmente revogáveldesdeque concednda
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7 4 Desafetaçâo- Areas pfnblncas cujo destnno ci difercnte do habitacianal
privado

Quando existe urna previsãa duferente dir hrbitacnonab quanta ro
destnnodo usa de urn terrena onde ocorrcm as assentarnentasquc quer-se
regularizar, ci necessánordotar previarnente ccrtas procedirnentaspara
rnodiflcar tal destina

Na bcgisiacãobrasilcnra as bens de propnedadc cia Adrninistracão
Ptibbicaestâoclassificadoscm trés categanasa) bensde usacomum do pavo,
cuja utilizaçãoe usosãopormitidosa todos(pracas,ruas,mares,etc), b) bens
de usaespecial,destinados aexecucãode urn servncopOblico (muscus,cscolas,
etc), c) bens donumcais,adqmndos scm uma finabidide prci-determinadie
transferIveisscmformalidides.

A transferénciade um bernportenccnte asduas pnmcirrscateganas
requer urn processa de desafetacâo, casa contráno dc ci inalienáveb. A
desafetacaopodc acontecerper frto jurIdico, ato rdmimstrrttvo au lei, mao
podendoacontecerdefato, coma,perexempia,no casodc umapracainvadida
perfavelas Sãocompotentesparaexecutara desaletacaoa Fcderacão,a Estado
e a Mumcipio, pois a dispombilidadedos bens que fazem panic de scu
prtrimônio ci aesscinciadarutanamnadecadinivel admimstrativo

Parr instaurara desafetacãoocorreuma bei preventiva de autarizacão
Em Bebo Horizonte,par exemplo, existe tal previsãonormatnvana prOpnalet
PrO-Favela. Partanto, ci necessánosarnenteernanar o decrcto mumctpal corn a
defimcão exata das areasque se quer desafctar, em se tratandadestasituacão
especifica.

O ato final do processoci o dir anotaçãonos rcgistraspiiblicos dir
mudançadedestino.

8. B) Areasdepropriedadeprivada

8.1 UsucapiAoespecial
0 processode usucapiâo,rlém deserurnafarinamaisbaratado quea

desapropnacãa,na qual, no Brasil, a AdministraçAo deve pagara valor de
rnercadoma propnetáno,representatambcirnumarqunsiçãoparvia juridica de
urn direito adquirido polo “posseiro”, atrrvcis do usa social que dcu a terra,
tomando-ahabutaçãoparrdc d sunfarnilia

No Brrsib, a rtual tendéncia pollticr ci dir cadi vcz mais rebevaa
funcãasocial dir propriedacie,de modaa respeitrrseu firn práticohabitacianal,
enquantaquea interessedo particular,tambcirnjustarnente contida neba, passa
paraa segundopiano

Dc fata, a ConstituncâoFederalcie 1988, no art 182, regc que a
politica de dcsenvobvimentaurbana dcvc garantir a bem-estar cie seus
habitantese quea proprnedadeurbanacurnpresun funcãasocial ao satisfazcr
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essasexigéncias,consagrrdasnos planas dirctorcs municipais. Atnbui aos
Municipios atarcfade programarerealizarhal thsposicãoprograinática

0 usucapiAo especial urbana,previsto polo art 183 di Constutuição,
representaurn instrurnento pnvileguado e concreto de regularização nasfavebas
Ebc integra a previsäo abstratadi fimncao social cia prapnccladc,constituindo
urn dos instrumentospam colocá-la cm ato, e ci cxpenrnentávelpela via
jurIdica

Segundo a artigo citado, a pesseiro de nina area urbana de atci
duzentosecinqUentametrosquadrados,parurn periodoimnterruptode cinco
amose scmopesicâonenhurna,queautibizou comahabitacãoprópnaon de sun
famulia, adquinráseudomimo(isto ci a propnedade),se maofor propnctáriode
outro imóvel urbanaou rural.

A sentcnça,que constitm o ato final do processode usucapião,ci
decbaratóriae mao constitutivadc urn direito, isto ci, recanhccca direito do
habitanteemrelaçAoma destinosocialdo usoquc dc dcuira lerrenocx tunc.

Entre asvantagenscmpercorrer tan caminhoevidencia-seqnc
Não torna-senccessárioo parcebamento do terreno, acm a aprovacãoe

o registra.
Dito instrurnenta podcserntilizado niesmocm areascorn declividide

superior a 47%, näo rcgularizáveis per bei, onde percirn mao haja nscas
comprovados.Essescasossão bastantefrcqucntcs em faveias. Relevantee,
alcim do mans,sun consideráveiecononua,comparadacorn o precode aquisicão
do terreno,o relativo regnstroc o impostode transferéncia,ciuc ncssecasonão
sãorequendosqnandodi sentcncadcfimtiva

Todavia devemasconsiderar que trata-se de urn ç’rocessojudicial e
que,portanto,dependedo cntcirio dojuiz.

Atravcis di utilizacãado usucapnAo urbana,qucr-sedesenvolveruma
metodologia especifica para o iter desta açâa, que padernr representara
instrurnento mans simplcs,veboz e eficientc para a desenvobvnmentodi pelItica
social de habitaçäono Brasil e no rnundo inteiro. Alcim disso, tab instituto ci
reconhecidocoma idôneoparasercxpenrnentadopela Adnuiustração Püb!uca

Em alternativaao usucapnãoespecialexisterna orcLLnána, art 551 do
Código Civil, cujo prazoci de 10 anosde passeimnterrupta e de boa fci, c a
extraorthnário,art 550 do CódigoCivil, que prcssupOe20 amos de possescm
nntcrrupção e opesncãoe que thspcnsaa boafci que, cm todocaso,sepresume

8 2 DesapropnrcãoOrdináriae Extrrordinária
A desapropriacãoci urn dos institutasc!ássicoscam OS quaisé passive!

realizara acãa ad.rnimstrativaparair de cncontroaa nntcresscptibiica Corn a
Constituiçäobrasn!enra de 1988, esta se adaptou mans arnda as instâncias
histOnco-sociaisdo pals A Constituição federal, mesmogarairitindo a direito de
propriedade, reconhecea dcsapropnacãoem casosde necessidade,utilidade
ptibhcae interessesocial,nasduirs formas,ardinánaeextraorthnária
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8.2.1 Desapropnacãoordimana
A desaproprirçAoordinEiria, a norma do art 5, parágrafo 24 dir

ConstituiçAo, pode ser efetuadi em casosde necessididepüblica, utnlidade
pOblicaeintercssesocial,pagrndo urns prcivir ejustaindcmzaçAoem dnnheira

A necessididepOblica existc quanda deve-se rgnr em situaçOes
anormais,enquantoque ha utibndadepOblicacm situacôesnormaisnas quais,
todavia, torna-seconven.icnteou somente vantajoso adquinr urn bern dc
outrem.

Dc interessesocial ci a desapropnaçäona qua! a Admnmstração
PObbica,parabeneficiarcertascamadassociais, adquirea propncdadede urn
bem e o repassapara um terceiro Esta destina-se a solucionar problemas
socnais,quandoessesestAo diretamenterebacionadosas classespebres,e está
voltada ao melhoramento das condicäesde vida e a uma distnbuicãomans
equitativadi nqueza

Justaci a nndcmzacaoquemantcirna valor do patnrnômonnaitcrado,e
que portantodeve cobnr, alcim do valor real, cfetivo, do berndesapropnado,
tambcimasmelhonas,osinteressesdemoraemrazãode6%ao ama, o intcresse
compensatónoemrazãode 12% aoama, alcirn dir correçäomanetãria,dcpeisdc
urn ano transcorridodo valor aceito.

8 2 2 Desapropnaçãoextraordinana
A desapropriaçAoextraordinàna,conformeos artigos182 paragrafo4

e 184 dir Constituiçao, ci realizadaparr fins de urbannzacãoe pode incidir
somenteem areasde propnedadeurbanamao edificadas,cujo propneti!no mao
tenhapromovidoumautihzacãoadequadi A rcbatnva nndemzaçãosarapaga
em titubosdedcibitoptibbico federalque,em todocaso,assegurcmurn valor real
do bern, alcimdos interesses

Essa normadeve ser acapladaa lei federal n 132 de 10/9/62, que
institui a desapropnrçaoper interessesocial corn a funcAo de promoveruma
justa distribuiçãodi propriedade Ela incbu.i uma listagem de uma scirie de
crsosnos quais indnvidua-sea interessesocial,entredesa canstrucaode casas
papularese a sntuaçAodo “posseiro” em terrenosurbirnos ondeesteconstruiu
sunhabntaçao,muitasvezescomatolerãnciadoprapnctáno

8 2 3. Irnissãoprovisónanapasse
Do ponto de vistaprocessual,a direito brasilciroprevé a instituto dir

inussAoprovisdriama posse Isto ci, a transferéncia, no inIcio do litIgio, da passe
do bem desapropnado para o promotor dir desapropnacãoTab imissão ci
necessanarnenteconcedidapolo julz, se for abegada a urgência e se for
depesitadopolo desaproprianteurn deternunadovalor No final do processo
adnninistrativo, a passe passará de provisóna para defimtiva e serã
acompanhadapolo domImo,nstaci, pcla titnbaridadcplenadi prapnedade
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Dito institutopermitca AdnnimstraçAoPablicaagir de manerrarápidi
e eficazpara a!cançarseasobjctivos, todavezquc a intcrcssepOblicoe socialo
tornemnecessi~no

8.2 4 Sistemaviária
A dcsapropnacâodcveriacertamenteefetuar-seair ondeexistamareas

particulares que, segundoo projcto urbanistico,seriamdestnnadisao sistema
viáno.Emhal caso,a Mumcipiodevenascm d(nvidadcsapropnar,de manciraa
confenrlogo caráterptib!ico as ruase garantira acessodir favcbaa todos

Tal acão, bigadaa campetOnciamunicipal sabrea area dcstinadaas
runs ou servicos pübhcos, facilitana a intcrvencäo do Municipio parr a
manutcnçao,serviçodc bimpezrurbana,linhasdc ômbus,etc

8 2 5 Desapropnacãodasareasnecessánasparaa assentarnentadas famibias
removidas

Nas remocOes totals ci dc nmportãnctafundamentalparr a rápida
conclnsäodo processo,cm considcracaoaosincôrnodos sofndospdapapulacão
diantede in! medidi, a existênciade areasparaa reassentamentodas famibtas
rernovidas.

As areasdcstnnadis aos rcasscntarnemtos mao podem ser adquindis
atravds a usucapiãa, pans falta a requisitodir cantinuidadedir possepar polo
menos cinco amos Portanto, torna-se realnnente mecessãnoesse tipo de
intcrvcncâo

9. DoacAoem pagamento

Existem vanostcrrenasno Brasil quc se cncomtramem situacãode
ocupacãoper panic do pessuidor e cujo proprietário mao paga ha tempos a
relativo nmposto chrrnado IPTU (Imposto Predial Territorial Urbana)

0 imposta ci praporcianabira valor cia imóvel segundo a cntcino
deternunadopolorcspoctivoMunicIpio perarea

Par uma posquisa cxequivel junta a Sccrctrna municipal ao
Patnmômo, resubta a sntuacAode dcibito dc cadrpropnetano,relativo a cadi
late Partanto, no casoem que a valor do dcibnto do propnetáno sejanguirl ou
suponoraovalor comcrcnal do nmóvel, calcubada de rnrneira real e mao fictIcia,
levando emconsideraçãoa localização,a usae a falta de urbanização, tarma-se
vantajasoa usado institutodir dicãocm pagamcnto,prcvistapelosart s 995 e
seguintesdo COdngo Civil brrsnlciro Segundoeste,a dacaocm pagamcntoci a
ata polo qua! a credor recebedo devedor,parasatisfazerscu crddito, uma
prcstrcãodnfcrcntcdi compactuada

Ora, polo fato dir Adrninistração Puibhca poder ui nbnzar-sc de
nnstrumcntosde direita pnvadaem casosonde não haja necessidadede agir
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corn instrwnentosde direito páblico, ci lcgntnmoe aconsclhávcl,par razOesde
oportumdadesadimnistrativas,a uti!izaçãodo instituta

Uma vezdeterminadoo preçodo imóveb oferecidoem substituicAoao
dinheirodevido, poderãser estipuladoum contratode compra-vcndaEm se
tratandodir AdniimstrrçAo Pñblnca,dcvcráprci-existir urnalci autonzadora,a
qua! seguiráo coritrato, quedeveráser feito per ato p~nblicoe sucessivamente
registrado.

No Mu.mcIpio de Bela Honzonteexistetal !ci, ernanadicm 14/10/92
sob o n.6.247 Ela estabeleceque a executivopode aceitarurn imóve! parr
extinguir um debito, mas scm dar em contrapartidi nenhum tipe de
ressarcimento,no casoem quc cxista uma d.ifercmca entrea valor do imóvcl
cedido e o valor do debito a ser cxt.nnguido Segundo a art 3 dessalen, a
Munncipio pode vender a nmóvel em examecm qualqucr momenta e scm
ulterior prdvia antorização legisbatnva, quando destinado a co!ocacão de
familias de baixarendi
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A REGULARIZAcAO E A MELHOR SOLUçAO?

RenatoEmersonNascrnientodosSantos~

Os prograrnasde concessãode titulo de propriedacieem areasde
favela visam, cm ühirna analise, permitir acessoa propnedadepara aquebes
que, via incrcadodc terras urbanas,nãodispoernde condicOcsde rcalizã-lo
Assim, cia-sea status de proprietárioaos que ate entãosão encaradoscoma
‘posseiros”, “invasores dc propnedadealheia’ Em outra traba!ho (Santos,
1994 b), mostramoscomaa existênciadeurn aquecidomeicadode terrasem
favelas torna imadequadaa generalizaçaodos termos invasâo e ocupac~o
enquamtaformasünncasde aquisicão de lotes nestescspacosdc assentamento
Aqui, a cnfoqnecentraldi análiseci voltadoparr a duiiamizacãadesteniercado
cmi funcao di regulanzacao fundiária, fato quc é corn frequência
olimpicamenteignoradopelos implementadoresdestetipo de programa

Busca-seentão mostrarcoma. lange de simp!esmente formalizar e
!egntimarsituacOespré-existcntes(urn dosprincipalsargumentosem favor dir
urbarnzacão,na qua! a regularizaçaoesth inserida, no debatetravadocorn as
propostasdercmoçao),a regularizaçaotrazemseubojo “efeitoscolaterans”que
operamgrandestransformacOesma vida internadir favela,transforrnacOesestas
quc cm sua essénciapossucrnuma lógica excludente,a qua! se faz presente
inclusive no ârnbito do comportamentodestesnnclivIduospertencentesaos ditos
grupos sociais exc!uidos,já que buscarn des auferir cia s;ituacâovantagens
relativas,ainda queem detrimento de individuos em serne!hantcsconcincOes
soczais(asmáscondicOes!) Esteaspectoci fundamental,pois compromete-se
ai a princIpio básico dos programasde titulacao estendera propriedade
aquclcsquc não dispöemde condicéesde pagar a preço dir terra, ja que a
dinaniizacaadcstemercadoencarecea acessoa terra na area emquestao

Este artigo está dividido em trés seçOes A primenra, apresenta
nnlorrnacöesfactuaissabreaareadeestudo,ondebusca-se,atravcisdc am breve
histórico, identificar situacôesque impliquern cmi a!teracOes na dinânuca de
crcscnrncntodir faveba

A segundasecãocompreendea análisedasinforrnacOes,obtidasdos
executoresdo projeto de titulacâo e corroboradaspela pesqunsade campo
Objetiva-se al rrticular as dados oblidos corn o hnstórnco apresentadoma
primeirasecAo, paratentarcomprovaras !upoteseslevantadasna introdução

A tcrccirasecäoci cornpastapor algumasconclusOes,qucsc revestem
muito rnais de urn cardtcr indagatoria que conclusivo strictu sensu,

~Mestrando IPPURJIJFRJ
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representandouma tentativa de comtribunçâoaos prajctas de regubarizacão
fumdithiaemfave!as

1- A CHACRINHA DO MATO ALTO

A Chacrinhado Mrto Alto !ocabiza-scinn cncostaquc panic das
estradisCândidoBenIcioe CornandanteLuiz Sauta,entreas largoscia Praca
Secae TanqueemJacarcpaguá,no muiucipio do Rio de Janeiro,e dcsdca seu
surgimentono cemárnourbana,se fez peucosignificativa,sarnentevindo a ser
identificadi comafavelana dcicadacie 80 Seuspnmciros moradores, que lá se
estabelecerarnapartir de 1940, cramfunciondnosdo IPASE, propricubriodo
terrcmoe quedeuautonzaçãoparaa acupaçãoCorn a passardo tempo, !á vão
sefixandotambcimscusdcsccndentesdiretos.

Em agostade 1981, moradoresdir area do Mato Alto, próximia a
esta,ocupamuma partedir encosta Decideentãoa IAPAS, órgâoao qua! na
ocasiâocampotiamas funçOesdo extinta IPASE, entrarma justica corn uma
acãadereintcgracâode posse Acabamsendoenvolvidostarnbcimasmoradores
antigas,inclusive alguns quernantinharnrelacOesde locacãoinformal corn a
instituto Atravcis di AssessonaJuridica di Pastoral de Favelas,aquelesquc
comseguiramcomprovar mansde urn ama de maradiano local obtiveramdir
justica a dircito de permanêmciaPorcim, sob regimedc rcprcssâoaqudlcsque
tiveram panic de stirs casasmuti!adasno ata de demolicãoautonzadope!a
justicr, cram agora impcdidas dc rcconstruir per uma firma de seguranca
contratadipolo IAPAS (ARK SEGURANCA) parr irnpedir novas invasOes
Estasituaçãoseestendeuate 1986,c nesteinterim sà se construIano local as
escondidas,de madrugadi A favc!a, nestcperiodo, se constitui nurnafarina
espacialcongelada.

Em 1986, aMinistcino di Prevndéncnadecidercpassarseustcrrcnos
favelizadosa seusocupantes,e determinaqueesterepasseseja mcdiado(au
meihor, efetrvrdo)pe!as respectivasprefeituras Destemamentocm diante,
corn a abrandamcntodir repressAoquefechavaa comiurndade,e comi a difusão
dir notIcia de que as pesseirasse tamanamprapnetdrioslegais, a favela
expenmenta,a partir dc 1987,urn crescnmcntoassustadorEstemavirnemtose
dà de mirneira tao abruptaquc, em 1990, a Assocnacãode Moradores,em
acordocorna prcfentura,colocaumacercadclirnniandoa area di comunidadea
serbeneficiadipolo programrde regulanzaçAofuntháriae pasteriormentepe!a
urbanizacâaPorcim,sc a favc!a mAo crcsccmaisemarea, cresceem ntimero de
lotcs Cam a noticia de quc após a tntulaçAo as lotes mao podenamser
negociados,cadi vez maisnovasparcelamentossão fentos A areadebinutadi

parr fins deregulanzacaosomahoje 49.869,40m2

273



2-0 LEVANTAMENTO E ANALISE DOS DADOS OBTIDOS

Paraefctuar a titubacao, aprefcitura(ou qualquerorgaoque tenha
estafinalidide) necessitafazerurn levantamentodi situaçãono local, alcim de
cadastraros moradaresa serernbcneflciados.Os dadosabaixo apresentados
provcim deste cadastro, cujo acesso nos fan gentibmente pormitido pela
Coardemadonade Titulaçâo de Terras di Secrctaria Municipal de
Desenvo!vimentoSocial (SMDS) Chama a atemçAo a insuficiêncna deste
diagnósticoparro fim a queveio, pots raramenteultrapassa65% do universo
em qualqucr dos aspcctosabordados.Para urn trabaiho acadêmico,porcim,
trata-sede urn sigmficativo piano arnostral,ja que sempreultrapassa50%do
uiuversoem questaoParra escopodestepaper,trabalharciiiosbasicarnenteas
seguintesdados a) atempodernoradna,parrque sepessater umavisuabizacão
dir dimâmtcadecrescimentodir favela,aindaquesimpliiicadamente;b) a formna
de aqunsicaodos lotes, que evidencia a complexidade de relacOes que se
mantcimentreas moracioresc o solo. A conjuncaodestesdonsgruposde dados
pormltc quc se tenha uma visão cronolOgico-espacialda estruturaçãodo
mcrcadade terrasna favela,evicienciadinosmapascm anexo

Considcrando-sequeestecadastrofoi fcito no pcriodode setmay de
1992, ou scja, no final desterefendomo, a tabu!acãodosdadosde tempo de
moratha(tabela 1) evidenciatendencialmentetrés fasesma evolucaocia fave!a
a) ate 1981, representadana tabelapelosquc se aprcsentarncam 11 anosau
rnais de tempo de moracha,que ma amostragemsomarn ] 0,9% do total, b)
agostode 1981/1986,periodo ondeha urn baixo Indice de construcOes,que
apareceno perlodo de 6 a 10 amos, c) do final de 1986 cm diante, periodo
marcadopclo crescimentorcelerativodi favela,a medidaqueseaproximade
sunregubanzacaofundiána (Tabela1)

0 agrupamentadas unidades residencnaisem quadras,base das
tirbelas 1 e 2, fan utilnzado pelos irnplementadoresdo prajeta. Este
agrupamenta,pclas grandesdispandadesde peso relatnvo entreas quadras
cnadas,mAo ci satisfatónocnquantorepresentacAodir realidadedo local Uma
visAa mans apuradada dinâmica de crescnmentodir favela, uma visão
espacializadi(vicie mnapade tempode moradia),evidcncnaacxistênciade duas
sngniflcativasrnovimemtacOesa crescirnento de baixoparacima cia encostae a
aumento dir densidadede construcOessobretudo na panic inferior onde se
observaa coexisténciade moradorcsnovase antigosemprcporcOesquaseque
equitativas
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TABELA I - TEMPO DE MORADIA DOSMOR4DORESDA COMUNIDADE

CHACRJNHA DOMATO ALTO - JACARFPAGITA. RIODEJANEIRO
Tempo

Quadra

i 2 3 4 5 6 7- iO

ii

ou

mals total

mformante

total

(%)

A 23,9 17,3 6,5 6,5 26,0 8,6 4,4 6,5 100,0 56,1

B 6i,5 3,8 i5,3 19,2 - - - - 100,0 65,0

C 38,7 i8,3 22,4 14,3 - 2,0 . 4,0 100,0 6i,3

D 50,0 . 50,0 - - - - . iOO,O 40,0

E 22,2 li,l 11,1 22,2 22,2 il,i - . 100,0 64,3

F 27,9 10,2 5,9 5,9 8,8 5,9 i0,2 25,0 100,0 64,8

comumdade 34,2 12,9 12,3 10,3 9,9 4,9 4,4 iO,9 100.0 6i,0

Fonte CADASTRO dos moradores
Coordenadonade Titulaci~odeTerrasJSMDS,1993

aa coinunidadeChacnnnado Mato Alto Rio de Janeiro

Os dados de aquisncAo sabre a forma de bates (tabela 2) revebam
aspectasimportantescia relaçAo queesta mantcirn corn a terra, tanto na sua
vanacaatemporalquantaespacial 0 Indice relativamentebaixo de ocupacOes
vem somentea corroborar a hipótesede que a formacãode assentamentos
espont~neosdepapulaçAode banxarendamAo secia excbusnvamenteatravcisdo
bimômio invasAo/ocupacAo Cam cfcito, a ocupacAo simples alcanca suas
proporcocsmais sigrn.flcativasnasAreas mansantngascia favela, a quesugere
umaccrtapcnodizaçAo
a) amtes de 1981, e ate 1987, a aquisicAo de bates sc dava quase que
cxclusnvamcntepar ocupacAosimples A maior oferta de terras “scm dana”,
aliadaa fabta dc atrativasno local quc as vabonzassem,fazia cam que nAo
ciecolassean urn mercadodeterras(posses),
b) a partir de 1987, ganhamvulto a compradepossee a doacAo comaformas
de aquisncAade lotes,cnando-seassimurn frutifero mercadode terrasno local
Isto evidencna quc a perspectivade rcgubanzacAoencarecea processode
aquisicAoparatodosasnovasposseiros
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Assim colacado, a mapcamentodos drdos de aqutsnçAo dos bates
revelaque ci na parte infenor, de constituncAornais antiga que as ocupacOes
snmplesse fazemmaissignificativasproporciomalmenteA faixa intermediária
surgecomaurn misto entreocupacOes,urn significatnvo nmnmerode doaçOcsde
tcrrenose algumasverndasde posse Na panic supenor,as comprasde posse
abramgema quasetotabidadedoscasos

TABELA 2- AQrJIsIcAo DOSLOTES DOS MORADORESDA COMUNIDADE
CHACRINI-TA DO MATO ALTO - JACAREPAGUA - RIO DE JANEIRO

Forma

Quadra

Ocupacao

Compra

de

Benfettona

Compra

de

Posse

Doacio Outros Total

Infonnante

Total

(%)

A 17,1 — 53,1 29,8 --— — 100,0 57,4

B ii,5 —- 73,1 i5,3 —- 100,0 65,0

C 18,3 2,1 48,9 28,5 2,1 100,0 61,3

D — 25,0 50,0 25.0 --— 100,0 40,0

E — ii,i 77,7 11,1 ---- iOO,0 64,3

F 20,1 16,4 30,1 23,2 —-- 100,0 69,5

Comunidade 20,1 7,i 47,6 24,5 0,5 100,0 62,5

Fonte CADASTRO da comunidadeChacrmhado Mato Alto Rio de Janciro Coordenadonade
TitulaçAode TerrasJSMDS, 1993

0 alto indicc de doacOes evidencia a impartânciadas relacöes
nmterpessaaisde anuzadee parentescano crescimentodir favela As doacOes
aparecem de mrnenra significativa cm todas as quadras Na vcrdade, a
acupaçAosimplcs mAo deixadc cxistir, ateperquequandoala ha controlc, as
runsmAo ficarn vazias Porcim, ci flagrantea diminuiçAo de stir importánciano
comtextodestafavcla.Mais flagranteaimda ci a fato de essadaminuicAotcr sun
ruptura marcadapolo momentaem que as formas de aqinsicAo mercantis
assumcmpesicAoquasequede exclusividadc,a queso vema corroborarcorn
aslupotesescolocadasno inicio dcstetrabalho 0 simplesfato de saberquevAo
se tornar propnetánoslegais dos terrenosfaz aurnentarvertigimosarnentca
n~irncrode pessaasinteressadasem morarnestacomumdadeNcsta situacAo,
poder-se-nasugenrque se a terra ci abundante,ci portantascm valor ou dc
poucovalor - mrs se a propnedadeci escassa,asirnples expectativadc obté-la
geraurn proccssode valanzaçAodir terrae de comstituicAode urn mcrcadode
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posse. E interessanteobservarque a prática predominantedeste miercado
especIflcoci a comprade posse,contranandoAs expectativasde quea compra
de benfeitonasassumisscpapelde manor destaqueInfcre-sc entAo que nAo
ocorreuml a chamada“remocAo branca”,processoatravcisdo qual as antigas
moradorcssão lcvacios a venderemsuascasasa novas moracbores,cie poder
aquisitivo mans alto Este processoci comum nas areas onde tern lugar
nmiciatnvas de caráterpontualizadopelo poder pübhca Emtretamto,se mAo hA
dcslacamentode pepulircAa,venfica-seal a lOgica caractcnzadoradir rcmocAo
bramca a beneflcioptibltca e reamizadamanctanamcntepelasmoradoresquc
parcelarnseulotes

3- BREVESNOTAS A GUISA DE CONCLUSAO

A apropnaçAopnvadae a consequentemercantilizaçAodo solo sAo
praccssosque pedemser consideradosatuabmenteintrInsecos, nnerentesao
desenvolvimentodir urbannzacAocapitalista Sc a mcrcamtilizaçAodo solo sc
canstituimumabarretra,ou numacondiçAosine qua non aatividadecapitalista,
nurnmomentacm quea cidadesurgecomao locus pnvilcgiadode exerciciada
acumulacAo, jA ci uma qucstAo quc dtvide coraçOcse menites daquelesque
possuemqualquertipe deinteresseno urbana,acasoexpostomiostraurnaemtre
as diversasformasde transformaçAodir terra urbanaemmercadona,talvez a
sunformamais dramática(a olharesingenuos) aquelaem que a processoci
conduzido pelos que, ira menos teancaniente,mAo citspOem cie comdtçOcs
financeirasparaarcarcama precodo solourbanomercantilizadoTal exempbo
ilustra a queGottdtener(1993)coloca,quamdoafirmaque

“o valor da terra urbana é o produto social que pode ser
explorado por qualquer urn Assirn, qualquer individuo,
independentementede classe,podepotencialmenteparricipar
das atividadesdo setor da propriedade,pois a terra é uma
mercadoria que pode ser convertida em ~nuitasformas de
valores de troca e, em coniraste corn quase qualquer outra
mercadoria, corn o tempo tern seu valor de troca elevado
porqueas relaçOescapitalistasexigern que a terra seja cara.”
(pág 219)

Embora talvez a ngor exposiuvo possa fazer tramsparecerem
algumaspassagens,mAo ci a objetivo aqui apomtarparauma “caca” Aquelesque
realizama ganhofundiáno - enfoquc correntema literaturaqueversasobrea
grandecapital imobiliAno, em suns diversasfracöes-, inns sim, fazerapolaa
“proteçAo” daquebesquesenambeneficiados,demtrodosditAmesdospnncIpios
basnlaresdo programade tntulaçAo de propnedade.E nestescmttdo que se
chama a atencãa dos responsávenspeba execuçAo dos projetos No caso
estudado, o que se observou foi a constantereadequncAado projeto de
parcelarnentoAs novassubdivisOesdc batesquc se irm fazendo,a qucera ate
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contraditório,pois mAo se perinitia que a favcla crcscesseem area (atravcisdir
cerca),runsse faziavistasgrossasa eslassubdivisöes.Revela-seal urn faceta
excludentedoprograima de regubarizacAofimdiána.

Uma outradiscussAovem A tonn ma aprcciacäodo casoesiudado as
politicas pOblicas devem tcr seu cainpo dc atuaçAo restrito As bocalizaçôes
pentuaiizadasou devemser, ma medidado possivcl,urnversais?Camefeito,ma
favcla estudada,o statusquo se abtera ma medidaem que a bencficno pñblico
entraem cena.A análisedos dados de procedêncna dos moradores. feita em
outro lugar (Santos, 1994 a), apontaparaquc a grande manoriadeles proveno de
outrasfavebas de Jacarepagtth,bairro onde a Chacrinliado Mirto Alto se situn
Infere-sedal que existemfluxos popubacionansde favela parr favela, onde as
migrantesbuscarnascendera medithquc os bencficnospi:nbbicos conferema
algumas condicôessuperioresAs deoutras Ou a movirnentoinverso,emquea
mercadofundiArio aquecidomumafavela beneficiada“expulsa” aquelesque nAo
podempagarparaoutrasfavelaspnores Temdo-seemvista estasdifcrenciacOes,
coloca-sea necessidadede, hoje, fazer-seurn esforco de rccomceitualizaçAo
sobrea favela, idciia que abarcauina amplaediversaganiade sntuacöese que,
ao mvcis de explicitar, ocultnaspectosimportantesdir realidade
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A CONCESSAO DO DIREITO REAL DE USOCOMO FORMA
DE REGULARIZAçAO DA POSSEDA TERRA

Afonso,MiguelReis~
Liso, CarlosHenrlque(*)

I - INTR0DuçA0

Em maio de 1986 foi realizada cm Bela Honzonte, a Sermn~no
UrbanizacAo de Favclas - Expenêmcnas no Brasil”, sob a patrocimo dir
Secrctana de Estado do Trabaiho e AcAo Social e a Sociedade AlcmA dc
CooperaçAo tcicmca (GTZ), onde fan tracada urn painel extrcmamentc
diversificado de coma as adn-unistraçôes locais enfrentavam, naquele momenta,
a questAo das favelas

Dc ressaltar que, neste senmnAnafan apresentado urn trabalho em
dcsenvolvimcnto pela Prefentura de Diadcrna, onde a regulanzacAadir posse dir
terra era feita atravcis cia ConcessAo do Direito Real de Usa Este instrumento
jurIclico fon o meno encontrado, per mumcIpio, pair garantir ma ocupante de
terrcno pñblico a seupedaçodc chAo e prapiciar a imtervemcAa imstituciomal de
macia a urbanizar o local.

Os movirnentas pepulares ligados a questAo dir moradia já vrnharn
discutindoa questAo dir passe dir terra buscando solichficar a entendimento
juridico de qual a melhor garantia, mAo coma campra c venda, (que ma seu
cerne possue a caracterIstnca cia especulacAo imobnbnárna), mas de urn
rnstrurnento juridico capazde aliar a garantiacontra as despejos, sernpre
vnolcntos, e a mecessAna obtcmçAo de urn titulo que confcrissc ao ocupamte o
tntulo de cidadAo.

Este trabaiho, entAo, procurará fundarnentar a discussAo jurIdica,
aimdn hoje exnstcntc, sabre a tema Dc fato, mesmo dcpons da Constitunção
Federal de 88, ha resnstêncna ma utnlnzaçAo deste imstrurnemto jurIdico

Neste sentido, corn o intuito de fundarnentar a ncccssidadc dir
aplicacAo deste instrumcnto juridico para a so1uc~o dos conflitos exnstcntes para
a ocupaçAo urbana, pnmenro faremos urn tracado dir funç~osocial dir
propnethde neste texta comstitucional, a propnedade urbana c rural, e a analise
teónca do instituto

~ Advogados- UmSodos MovirnentosdeMoradiada GrandeSSoPaulo eIntenor
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2- A FUNCAO SOCIAL DA PROPRIEDADE NA CONSTITUICAO DE
1988.

0 artigo 50 dir ConstituicAo de 1988, ao estabeleccrquc todos são
iguais perantc a id, mAo havcndo thslincAo entrebrasilc ros c estrangeiros
resndcntcsno Pals e garamtnndo-bhcsa nmviolabilidadc dci direito a vnda, a
liberdade, a segurancae A propriedadc,estabeleceno inciso XXIII quc a
propriedadeatcmdcráft funcAosocial

Mais adiante, no artigo 170, ao dnspor sabre a ordem cconômica
funclndn na valonzaçAo do trabalho humano e na lnvrc imciativa, afirma quc,
estatern per fim assegurara todos a cxistêmcia digma, confbrrncas ditames dir
justica social, observados, entre outras, a pnncnpio dir funcao social dir
propnedade

Annbisaremos, neste tOpico, as dernais dispositivos que caracterizam a
funcAo social th propriedade tanto urbana coma rural e, mais adiante, as
instrumentos de intervencAo do Estado para cste fim

2.1 - A LEG1TIMIDADE DA cONsTITuIçAO DE 1988

Tcircio Sampano Ferraz Jr, afirma que “do Anginlo dogrnático urn
comstituiçAo ci cancebida coma alga nova, que produzurn inesporado, do qual
podedecorrer a infirnitamcnte improvAvel, a quc ci unia outra forma de dizer
quc dogmaticarncntc, urnaConstituicAo, ci primordialmenteInberdade”

Mats adiante, ma analisara legitimidadc ma ConstituiçAo de 1988, a
mcsmo professor conchu que “a liberdade Sc liga a propnedadc pnvada tanto
emlermo de privacithdc, do que ci privativo e mAo publnco (sentido negativa),
coma em termos dir rtqueza própria, cuja funçAo social se afirrna( sentido
positivo).

Se a Estado, ou alguns indivIduos que concentram propnedade
impedemurn outro de ser proprietAno, este mAo ci livrc A concentraçAo cia
propnedade impede, portanto, a exercicia dir liberdade Ou seja, sc a
ConstituicAo garante a dircito de propriedirde, cstc dcvc sel estendido a todos
que estAo sob o seucomando e mAo somentc algunsquc per razOeseconômico-
financeiras podem sobreper-se aos demais

Thomas Moms(Utopia) afirrna que somente a abolicAo cornpleta da
propnedade ci que possibilitaria a distribuicAo equitativa dos bens e scu
emprego feliz em prol dir humanidade “No cntanto, mans pareceque a luta
democrAtica pela mellioria das condicOes de trabalho, a capacidade de
imfluência dos trababhadorcs, no seu local de trabalho, a luta par dircitos novas,
a luta pela atenuaçAo dir hierarquia dos sabArios e das renclas, a liberdade de
manifestar-sede assocnar-se, mostrou-se uma utnbndade manor pair a avanco e
conquista de uina socicdadc rnais equilibrada, garantindo-se atuaç~o do Estado
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como órg~o regulador das ativndndesprivadas( JoAo Alumna, “A Propriedadc

coma ConthcAo de Liberdadc”).

2.2 APROPRIEDADEURBANA

O artigo 182, do texto constitucional, trata dir politnca de
desenvolvimentourbana,delegandoaos murncipiosa execuçAodas diretnzcs
fixadas em lei, pam o ordemamento e plcno desenvolvnrnemto das funcOes
sociais cia cidade e garamtiado bemestar de seus hirbitantes.

OparAgrafo segundo dcstc artigo estabclece que a propnedadc urbana
cumpre sua flrncAo social quando atende as exigências de ordcnaç~o dir cidade
expressas no plato diretor

JA a paragrafo 4° do citado artigo dispOc que a poder pfnblico
murncipal imstitunrft plano diretor própria, omde será exigido do propnetftrio do
solo urbamo a efetivo e adequado aproveitamento dcste, sob penn de
parcelamemto ou edificaçAa cornpulsónos, nrnposta pragressivo no tempo e
desapropriaçAo corn pagarnento mediante titulos dir divida pftblica, de forma
sucessiva.

A ComstntmçAo Federal submete, entAo, a curnpnrnento dir funcAo
social dir propricthdc urbanaa sun adaptaçAoAs normasuibanlsticas conudas
no chamada “pIano thretor” Este --- obngatOrio pair as mumcipios corn mats
de 20 intl habitantes --- ci urn conjunto de mormas urbanIsticas, destinadas a
propiciar a pleno desenvolvirnento dirs cndades, de seasfunçoes socians, bern
assim, a bern estar de seus habitaittes Concluirnos, pens, quc a propnedade
urbanasomente estará curnpnndo sunfuncAo social quando adequadarnente c,
mos terinas dir leis municipais, concorrer pair a bern estar dos habitantes cia
cidade c para a desenvolvimento dasfuncOessociaiscia rncsma

Entendernos, tarnbcirn, que as rnunicIpios que estAo dispensados dir
elaboraçAo do plano diretor, polo tcxto constitucional, obrigam-sc de qualquer
modo a supnrcorn comdiçOcs cficazes de moratha, recreaçAo e transportede
seus habitantes, emvista do principio cia flutçAo socialque mortem todo a texto

2.3A PROPRIEDADERURAL

0 artigo 184, dir ConstituiçAoFederal,subordimaa propnedaderural
ao pnncipio social quandoestabebeceque competea UniAo desaprapnarpar
intcresse social, parafins dc reforma agrAnir, a irnOvel rural quc, nAo estcja
cumpnndosunfunçAo social, mcdiantc prévia e justaindemzacAoem titulos dir
clividir agrária, corn cláusula de prevençAo do valor real, resgatAveis no praza
de atci vinte amos, a partir do segundoama de sua ernissão, cuja utilizaçAo sarA
defimth em lei

JA o artigo 186, define que a fumcAo social cia propriedade acorre
quanda, deterininatharea rural tern aproventamento racional e adequado, são
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utilizadosos recursosnaturanse prcservadoo mcno anlbncrLte, as relaçôesde
trabaihosão equacionadas,e a explorircAo dir terra favoreçaa bern estardos
propnethrios e trabaihadores

Note-sequea ConstituicAo trataclairmentea propnedaderural coma
urn meio de producAo e condicioma a cumpnmento de sunIii nçAo social ma seu
adequadofunciomamnentocoma meio de producAo. Impöe ao propnetánorural
a cumpnmemtodir legislircAo trabaihistac a utilizaçAo adequadados recursos
minerals.

3- 0 ALCANCE DA FUNCAO SOCIALDA PROPRIEI)ADE

A evoluçAo histónca do conceito de propriednde, do direito de
propriedndee osurgzmentodir noçAo defunçAosocialnosbevarna crerqueesta
tibtimn se insereindubitavelmentena cancepcAo,de propriedade,mascomdicAo
de sun lcgitimithde,senAo,de sun existéncia, cm algunscasos

Val dab que, a propnedade dotadade fumcAa social, que mAo esteja a
curnpn-la,já mAo serA maisabjeto de proteçAo jurIdica Ou seja,jft mAo haverft
mansfunclamentojurIdica aatnbuir direito de propnedade ao tntulo do bernque
mAo estaa eumprirsua fumcAo social.

Eros Roberto Gram, ao discorrer sabre esta tese, entendeque a
propriedadeque mAo ci afctaa funçAo social mAo serAobjeto de desapropnacAo.
E, vai mais longe, admmteque o pagarnentodequalquerindenizacAoa estc tipo
de “propnedade” consubstancnará pagamento indevido ao proprietário.

A propriedade,entAo, mAo pessuiurn sentido umivoco, exarnimaclirem
seus distrntos perfis, subjetivos,objetnvos,estAtico e dimftnuco,mAo constituiurn
(instinto ünico),massim urn canjuntodevftrios imstitutas

Oportunoaqun tecermosconsideracOessabrea questAolevantadapela
Prof. CelsoAntonioBandeiradeMebo. dever-se-Aentenderpar “fimçAo social”
apemaso destnno ccanamicarncmtefttil do bem ou corn tm bacucAo quer-se
significar, demaisdisso, a possibilidadede operar urn projeta de “justica
social”, substamciável- a macin do quc refenaa Constntuiçlode 1946 - corn
propOsntodc favorecera arnplnacAodo acessode todosft propnedadc,gerando
iguamsoportumdirdcsaosrndwiduosou coincebendoparaensejA-las?”

Emtendcrnasquea funçAo social, ncstecaso,podena abordarper dais
aspectos0 pnmenrodelcs, scm duvida, estA relacionadocama utilizacAo cia
propnedade Este ci o aspectoque ruins rcssalta nas nomnas constituclonais
vigcntes sabre a propricdade cia devc ser econarnicamcmte fttil 0 artngo 170,
ao disporsabre a ordcm econômica ci clara a propncdade devc ser urn meno dc
assegurar existêmcna digna a todos as brasileiras, “canformc as ditamcs da

justica social”
Retomando urn pouco as consideracöes nmnciais deste trabaiho,

perccbemos que as ditames dir justica social mAo tern sid,o observadas pcla
otimizacAo dos rccursos dos mans diversas tnpos de propncdade. Ou seja,
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entendemosque, a fato de tormar-sea propnedade “~nti1”contribui apenasem
partepara que a justica social se estabelecama Pals Parcce-nos, pois, que a
funcAo social da propnednde tern tambdrn uma nussAo socializantc. E as
disposicôesconstitucionais sabre a desapropnaçAa-sancAo tnmto para fins de
reforma agrana quanta pair fins urbirmisticos mos autonzarn dnzcr que a funçAo
social th propnedade tem tambcim urn papel de propiciar a todos a acesso a
propriedade privath e que este ci, hoje, no Brasil, seu objetnvo rnais gntante

Por tudo o que ate aqui foi dito nos parece cbaro quc a funcAo socialdir
propriedademAo se configuracomo urn limite a si mesma NAo mos parece
ainda que consistasirnplesmentcnuma obngacAonmposta ao propnetftrio,
segundoa qual dc dcvi otimizar as recursosque a sun propnedadcoferecc
Limites e obngaçOessão elementos externosa qunlquerinstituto de direito, ou
seja, sãoelementosque incidcm sabre o sujeito au objeto de dirento A funcao
social,pordrn, ci elementoconformadordir propnedade,queaparececomauma
de sums muitasfacetas Trata-se,pois, de elernento imtrlnsecoft propriedade

0 concento de propncdadc encernaem si aftimcAo social dir rncsmae a
threito de propncdade,par cansequência,sO ci legitimo ma rnedidaem quea
fumcAo socialestiver sendocumprida Evidencna-se,pois, quea fumcAo social
mAo se conftnmdecorn aslimutes impostosft propnedadeper força do peder de
policia do Estadoou dnsdisposicOescivis do dircito de vizinhançaEstessão
elementosex-ternosA propriedade

4. A CONCESSAO DE DIREITO REAL DE USO

Entendemospois, que a concessãodo direito real de usa, imstituIda
polo Decreto-Len n° 271, de 28 de fevcrcnro de 1967, ci urn verdadeiro
instrumento de intervcncAo do Estado ma dnscnplina dos cspaçosurbanos
pOblicos hoje ocupados

A prolnferacAo das favelas c a realidade das ocupacOes de Areas
urbanas- habntunimemtevenficadascm areasde usacomurndo povo ou bens
domnmans do Estado - faz corn que a Poder Puiblico venha a tamar
posnciomarnentoth questAahabitaciomal

Ern verdade,em grandescentras au conurbaçOes urbanas, a pleito dir
popubaçAo que ocupa terrcnos pfnbbicos ci per sun regulanzacAo,urbarnzacAo,
imstalaçAodc água,luz e esgoto 0 Poder?ftblico ma mansdasvezeslcva cstcs
bemeficios,descaractenzandopor completo a areahvre, a pracae As vezesate
arruarnentosaprovados,mis scmanmplamtacAodevida

Por issoentendernosquc a regulanzacAodir possedir terra, pode ser
feitamediattea comcessãodo a usado tcrrenoaosocupantesquccansolidaram
esteusano correr dos amos,ampliandoa malhaurbanae dandocaracteristicas
novas aos burros nrnplamtados antcnorrnente Fata ci que, jumtamcntc a
regubarizaçaodir titubacAo do solo deveser agregadopolo PoderPftblico urn
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amploprogramadc urbanizacAofisnca, pois que semAo, aponasa docurnento-

frio c tcicnico - nAo viabnlizaráa funçAo social quc se pretende
Par esteinstrurnentajurIdico a bernpOblico passea tcr sunafctacAo

vinculada ao usa damimal Ou seja,pode scr transfendoma particular a sum
utilnzacAo. Alcirn do quc estaci transmissivclparherançae passivelde rcgistro
cartorftno Isto scma transferênciadedomirno

Apesarde serinstrurnentade intcrvençAourbanaeficaz, a conccssAo
do direito realdc usaencontraopositoresque alegampnncipalrnentea fato de
que caractenzadaa desafetacAoda aiea pOblici - de usa comum parr bern
domilnial - havenauma perthdir qualidadedc vida dir populacãoquesevinia
privathdeareastivres, mccessAriasa manutcnçAodir qualidacicdc vida

Nadir mansinsóhtol Somcntcaquebesquc mAo conhecerna rcalidade
dasfavelas,doscortiços,dasocupacOesde terra,podemassinnpensar

Torna-seclara que ao PoderP~iblicocabe agnr cam prudência ma
apbicacAodo instituto, pastaquc sonienteas areasemquehouvea consolndacAo
cornasbairros,cm nossoentender,sãopassIveisdestetipa denntervcnçAo

A realidadedos murncIpios,no Pans,dcrnomstraqueestamedidaci a
mais correta Hajavistaque asLens OrgârncasdosMumclpiossob aégndedir
constituiçAo anterior,dispunhamquc prcfcrcncialmentca ‘,~cmdaou doacAo, a
Murncipno outorgariaconccssAodo dircito realde usa(São Paulo,an 63,~1°,
Rio grandedo Norte,art 46, § 1°;Alagoas,art. 48, § 1°,Mato Grossodo Sul,
art 129, § 3°;Minas Gerais,art 99, § 1°,Rio deJaneiro,art 132, § 3°,entre
autros)

Corn a edicao dc nova tcxta constitucional,e a murucipia tcndo a
poderde elaborarsuir len fundamental,nAo nosci pessIvel,hoje, a aferiçAo cm
quantosdosmaisde 5000 munlclpnosa norma fai repetida No Muiuclpio de
SãoPauloa regravein insculpidano art 110, § 1°de sunlci orgftmca

Portanto,emtendemosque,jumtarnentecorn a plato cliretor, a imposto
prognessivono tempo, a cdificacAo compulsória a desapropriacAosancAo,
tambdm o instituta th conccssãodo direita real de usa ci imstrurnento de
nntervencAodoEstadono sentidode dotarscubensdcfumcAo social outraquc a
destinaçAooriginAnia

5 AS EXPERIENCLASDA APLICACAO DO INSTITUTO

Uma das experiênciasma apbicaçAodo rnstituto, aqut debatido,corn
certezaocorreu no municIpio de Diaderna regiAa imdustrializadado ABC
paulista

A adoçAo par estaprefeituradevccompleto êxita cam a rcgistrado
contrata junto ira cartOno imobiliftrio local, em 20/02/92, sob a n°R3-32 812
0 significadodesteregistrotranscendea mera garantiareg]stradirnAo sO polo
pnomeinsmo,mis comapelaaberturaqueproporciomama hermciticalegnslacAo
(Lei 6.0 15/73)
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Esta expenência desdabra-se hoje em 51 Areas acupadas
nrregularmemteaolongo dosanosbencficnamdo35 minI possoas

0 mesmonnstrumentojurldnco vem sendo largamenteutnlizado no
mumclpnode Francath Rocha, regnAo maroestedir grandeSão Paulo, ondea
caractenstaci dc uma largaocupacAade Areas pObbncas-especialmentede nsca
- camconstrucOesdealvenana

0 trabalhopreinminara entregado titula se ciA atravcisde urn extenso
trabalho cadastral e tapogrftfico 0 aporte de recursos,parr a rnunicIpno,
tendentea regulanizara areaci vultosojA quea populacAoenvolvndamAo atinge
a faixa de 3 sabAnosmimrnos, cabendama eránopftbhcaa satisfacAadesta
despesas

0 sabto qualitativo rcprcsemtado pelir rnudamca de “status” do
ocupante,do invasor,paradctcmtorde urna conccssAade dircito real de usa
produz efeitos impossIveisde serern imaginados,peias extratos rncidios cia
sociedadequc mAo precnsamprcacupar-sccorn a qucstAo cia moradnaefeitos
estesqucse cstcmdemma Orbita jurIdica, social,polItica, psncologica,influnmdo
decididarnenteno nrnagimánadi pcssaas
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CIVIL RIGHTS AND PARTECIPATION
THE WAY TO THE UPGRADING OF INFORMAL

SETTLMENTS

COSTA,Roberto~

INTRODUCTION

Three basic issues regarding capacity building far am informal
settlementupgradingfar the city of Ibadan(Nngcna)are going to be analysed
anddiscussedin this paper

Thefirst issueconcernscartography.The availableand reliablemaps
of the city of Thadam, dated from 1967, in scale 11250, arc based am
aeraphatogramrnetricmeasurementstaken underthe SpecialCommonwealth
Afnca Aid Programme,by CanadianAero Servicelirnnted, Phatagrimmetnc
Engineers.Thesemaps are veny good, but they don’t reflect presentreality,
thereforethey shouldbe updatedVanauspossibilitiesof mapsupgradingwill
beanalnsed,involvingquick andlow cost operations

The second issue regards tine Nigenan Register Office The
connectionbetweenRegisterand Cadastre,that is betweenidentity certificate
andpossessorytitle will be stressed

The third issue regards land tenure reguianzitram The general
situationconcerningCadastrein Nigenawill be descnbcdBoth institutional
andpracticalaspectsof theexistingdifficulties will bediscussed

Some more topics will be takcm in accaumt namely local Nngcnan
Admimstratiomstructure,interventionatrnurncipahtylevel and rationalization
measuresat the highest (federal) bevel, pirtnculiry regrrdnmgland tenureand
identity certificate

Thegeneralrequirernentis to rcgulanzethe presenceof inhabitants
in the informal settlements This is the only way to makethe inhabitants
partccnpatnmgin the managementof the settlement Vanauslocal conditnans
needto considerin order to choosesuitablemeansto regulanzethe positions
of inhabitants

The conditionsdependon local traditions, political situations and
efficiencyof the Public AdmunnstrationsThe caseof Nmgenais significant
The mann difficulty in settling the inhabitantsis the lack oF nrtnonal registry
office ratherthan the aversionof the populationto settle clown ponnamemtly
and to partecipitc to the managementwithin the public services Being
registered is a necessarycondition to prrticnpite i c to exert a form of

0 Professor, Departmentof Civil Engmermg,University ofTneste,Italy
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democracy To be identified as an inhabitant means, first of all, being
recogmsedlegally Theachievementof theright of ownership,valuableat any
time, implies certainidentification of lawful owners and ownerships The
informal settlementsupgrading in Nigeria requiresfor resolving all these
issues

Ibadanand the Yoruba towns

The traditional Yorubatown wasbuilt aroundthe palacesof the Oba
(the traditional chief), accordingto a precisepatternwhich was reproduced
with not few mothflcations (1) The compounds (a group of buildings
belonging to one large family, enclosedby a wall or a fence), were
characteristicsof farming areas,and essentialcomponentof towns as well,
until the early decades of the 20th centuiy Yoruba is the dominantethnic
group in the 0yo State Yoruba inhabitsthe southwesterncorner of Nigeria
The culture of Yoruba is, unlike most part of the culture of West Africa,
charactenzedby urbansettlementswith ancientorigins (2)

Ibadan1:150000(3)

Ibadan,(7°22” N - 3°53” E), thecapitalof Oyo State,the secondcity
in Nigeria in terms of populationand econonucimportance,70 mi N E of
Lagos,is the greatesttown of Yorubaand,in thepast,the largestnativecity in
Ainca (Lagos,the old capitalof the Federationis still a multithnic center) It
is suchsurroundedby low hills and in the 19thcenturya largewarrior camp
was enclosedwithin mud walls, partly recogmzableby some traces The
following expansion of Thaclan arisesfrom its position as commercial and
industrialcenter,originally of cocoa

Ibadan is seat of some important scientific institutions The
Umversity of Ibadan is the first NigerianUniversity, foundedby the Bntish
Colonial Administrationin 1948 andaffiliated of the Umversity of London
The teachinghospital is one of the most iniportant health centresof the
country The town is also the seatof the II T A (InternationalInstitute of
Tropical Agncolture), a large researchcenter in the field of agricoltuie, as
well as the Forest ResearchInstitute The city of Ibadan is divided into
municipalities, governedby town Council Mapo is a municipality of South
Thaclan

Cartography

Available maps are a fundamentalprerequisitefor any hypothesis
regardingcapacitybuilding The 1976 NigerianSurveysCataloguelistedmore
thansL~1ytown setsat scalefrom 1i200 to 1 4800 Subsequentlysinglesheet
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mapsat 110000and 112500havebeenpublishedfor fortythrccof the more
important Nigenan towns Mapping is both a federal and regional
rcsponsabilnty( for Ibadan,Mimstry of Land andHousingSurvey,Oyo State
andFederal Mimstiy ofLandandHousing, Lagos)

I recentlyvisited thesetwo Ministries and I find outfinding out that,
since 1976, theyearwhenthe cataloguewas published,no othermaps have
beenproducednor they areanywayavailable Up-to-datemapsat 11000or at
least 1 5000 arc indispensableto createand managea Land Registryand for
any kind of work both infrastructure(water mains, sewers,electncity, road
network etc.) and housing

It isn’t soimportantto supply the authorities with usablemapsand to
enablethemto carryout improvementwork in thesettlements,it is essentialto
give therelevantcivil servantsa reliable way of producingadequatemapping
As far as I was ableto find out, thereare ma updatedmapsof ibadanat an
adequatescale The samesituationprobablyregardsmostof the big Nigerian
cities This would appearto be the case in the majonty of Third World
CountriesMaps of Ibadanweredrawnupby FederalSurvey(1959)andby the
Ministry of LandandHousing. SurveyDivisnon, Ibadan,WesternState - now
Oyo State(1969) -andby theGovernementof Canadafor the Governenientof
Nngena,underthe SpecialCommonwealthAfrica Aid Programme,Canadian
AeroServiceLinuted,Ottawa(1967)

It is important to determinewhether it is possible to use satellite
imagesto produceat least 1 5000 maps and to enablealdermapsto be up to
dated It is possible to obtain satelliteimagesout from samearchives(USA, cx
SovietUnion, Franceetc - LandsatMSS “Multispecral ScannerSistem”and
TM “Thematic Mapper”, SPOT HRV Haute Resolution Visible”, SOYUZ
KJ~A1000, ICkTE 200, MK4) which could be useful to produce1 5000 maps,
butthey generallyconcernthosegeographicareaswhich have beenof same
nulitary importanceduring the last decades Fortunately Nigeria doesn’t
belongto theseareas In general terms,it mustbe sandthat satelliteimagesare
more readily availabe for countrieswhich havebeen the scene of major
warfare in recentyears Actually the images are the results of military
availableacknowledgmentsincetheyarenot coveredby themilitary secretany
more

Attention should be focused on the use of satellite images and
computerssince this is the most suitable way to produce realiable and
updateablemapsat lowcost without any needfor high-qualifiedandoften not
available personel Aenal photagrammetryis also a solution, though costs,
obtaining the necessaryauthorizationsand reliability of local operatorsare
considerabledrawbacksEven when relatively small areasare involved (and
local authontnes,havingdecidedupon a method,have to be encouragedto
proceedtaking in accountthe work which ninght needto be carried out in
future), it is probablytrue to saythat traditional mappingmethodscarriedout
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in thefield likely to getworst. they arctooexpensiveif thework is carriedout
by Europeancompanies,and of doubtable reliabile if in fact thesemethods
doneby local surveyors

Nigerian Register Office

The certification of personalidentity is clearly essentialto establish
fixed residencefor peoplein informal settlementsIn Nigcnathis problemis
particularly relevantThe FederalGovememcntwould like to reactivatesoon
theNational Identity Card schemewhich hasbeenabandoned

The main problem related to the creation of an efficient national
registry, is political Making public therelativepopulationof the threemain
ethnic groups - Yoruba, Ibo and Hausa - seemsto be undesidcrablc(and
thereforeknowing it for certain) In fact this would this would be a further nsk
factor in a situationwhereit provesvery difficult to keepcompetitionamong
thebeforementiomnggroupsonpeacefulterms(afterthewar of Biafra)

Thesituationseemsto be the following wherea proofof identity is
required (e g in marriage annancement),the person has to supply a
photograph and declaration, witnessedby a notary It is possiblein Nngenato
changesurnamemerelyby putting an annoncementin the newspaper Maybe
it is possiblewith the necessarycollaborationof theLocal Authonty. to set up
a Registryat municipal level, whuchis going to be usedfor the management
of the informal settlements only The creation of thns Registry and of
ownershipcertificatescouldbecamedoutat thesametime

Landtenure regularization

The proof of ownership is essentialto obtain any kind of grantsor
loans andso on Certificationof propertyownershipis very importantin any
clearanceschemeinvolving the informal settlements,by keepingpeoplein the
sameplaceand involving themin therunningof services Nigeria lacksof any
kind of efficient Registry It is possible to keep tabs an the situation, by
parcelling-outof building land, usinga reliable map of the variouspiots,and
of therelevantdocumentationA proposalfor therationalizationof a systemof
certified landownershipwill probabilyhaveto startfrom this procedure

Conclusion

Informal settlementupgradingand,moregeneral,thesolution of any
problemof UndeveloppedCauntnes,requireparticularattentiondue to many
complex problems transferof suitable technologies,optimum use of local
resources,(5) (6) (7) training of staff, maintenanceand so on Local
Authontnes should be aware that the country must be provided with
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administrationandpolitical basictools.A Register(necessaryalsoto exertthe
right of vote), the partecipationof the peopleto the managementof the city,
andaRegisterof LanderPropertiesarefondamental,asit’s shownby problem
rcgulanzationof theinformalscttlmentsinhabitants

It mightbehardand takea long timeto adequatethecountry to these
new necessitiesand a technologicalupgrading, which seemsto be easier,
doesn’t mean a real progress This opinion is shared by many oprators
involved in the InternationalCooperationin the undeleloppdcountries.They
do flunk that any hopeof real developmentlies in the improvementof the
generalstructureratherthanin specific interventions
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PARTICIPACION DE LA COMIJNIIDAD EN PROGRAMAS
DE VIVIENDA. EL ROL DE LA MUJER.

JudithBorden
ONG de Habitaçao- venezuela

AmericaLatina,conel 11,2%de Iapoblacnónmundial,concentraci
6 6 deIapoblacióndeescasosrecursosdel mundo. Segünla CEPAL (1991),
cercadel 30%de lapoblacionactualdeestecontmenteno tienc acccsoa una
soluciónhabntacionaladecuada.Adcmds,la tasade crecimientodemográgico
hacc que anualmcntc sean necesariascerca de 2 milloncs de nuevas
viviendas,ella sinconsiderarIa reposiciónde las edificacionesquesalendcl
mercadopor obsolescencia Cercadel 40% de Ia poblaciónurbana total
carecede instalacionesparaaguasservidas,y un 25% no tienc accesoal
aguapotable

Es utópico pretenderque los Estados de la region asuman
actualmenteIatotalrespansabilidadparsoivcntarun deficit habitacionalquc
dejaronacumulara tat magnitud Agravaestasituación,la cnsnseconómnca
que atraviesanla mayonade los paiscs,aunadoa las politicas de ajuste
estructuralque tratande implantar Esta conducea Ia busquedade nuevas
estratégias altcrnativas de habitat popular, quc reciben diferentes
denonunacioncssegOnci palsa la caractcrlsticaresaltante

Es denaminadorcomOn a estas estrategiasaltemnativas 1) Ia
partncnpaciónde las faniihasy cornunidadesbeneficianasen las fasesde
diagnOstico, planiflcaciOn, gestiOn, ejecución y control, evaluación y
mantemnuentodc los prayectos,2)una acción educativa destinadaal
fortalecrnucntode las orgamzacionesde basede los beneficianos,3) la
concepciOnintegral de los proyectos,a partir de la vivienda incluir salud,
educaciOny empleo, 4) paralograrunamejor identidadcomaorgamzación
y unamayorposibilndadde participacióm,losprayectosse destnnana grupos
de 50 a 200 fanulias aproximadamente,5) se establecenconsorciosentre
diversosactares.ci Estado,la iglesia,empresaspnvadas,ONG, y comauna
constante.laargamzacióndelosbeneficianos Condiciónsinequanonpara
el dxnto de estosconsorcioses la conccrtacióny articulaciOn de todos los
actores,establecerci compronusoen terminos claros y cancisas,y que las
reglasquedenestablecidasdesdelos imcios

Es inobjetablequeci éxnto de los programasde habitación, tanto
modalidadestipo lotesy servicioscomala rehabnlntaciónde barrios urbanos,
se basa,engranmedithen IaparticipaciOndela comumdadbeneficianadel
prayecta. La participación, cogestión a autagestnOn,son térmrnasque
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imphcaLndistintasetapasde madurczsocialparaasunury dingir su propio
proceso.

Paraquedichaparticipaciónse dé a cabalidad,haydoscondiciones
a cumplir: ci respetaa Ia comunidady Ia acción educativa El rcspeta
imphca, entreatras,aceptarsu ritmo paravivenciarci proceso La acción
educativa esta dirigida no tan solo a Ia capacitaciOnformal para su
orgamzación,paraci trabajoy mantcnimientode las obras~smoen especial
a concientizar,a motivar cambiosde actitudcs, madelarun liderazgo no
papulista,e inducir habitosquemejorenLa cahdaddc vida en ci habitatque
construycn.

Se deseay cstimuia La participación, sin embargo no es posible
pretenderque los pobladoresasumanun rol protagOnico, si flO se Ics
fartalece pamella y si Los dcmds actores involucradosen el proyccto no
cambiansuscriterios de diseflo, administraciOn,gcstión y cjecuciOnde los
proycctos

Los participantesa dstc taller, conocenpor expcnenciadirecta,que
Ia participacióndc La comunidadsigmficaajustarel prograinaa los cambios
que surjan a lo largo del praceso,esto significa que el lapso de tiempo
previstopuedaresultarmáslargo at final, perolos beneficiosquese logran,
enparticular,el quc la comumdadseapropicdelas abrasresultantcs,conci
cansiguienteaumcntode autoestima,e identidadconsu habitat,bien valeci
rctardo anginadopar lograrunaactiva participación

Entre las vcntajasdcl protaganismode los pobladoresen todo ci
prayectode construcciOny mejoranuentodesu habitatestáIa adecuaciOnde
las soiuciones habitacionalesa las necesidadesy espectativasrealesde sus
beneficiarios Cuantamayorseaia intervenciónde los usuanosen las fases
dcl proyccto,aunadoa Ia concientey rcsponsabletornadc dccisianesque se
adopten,máseficientey cfect.iva seráIa ejecuciOndcl prayectoy mayorsera
Ia satisfacciOny ci compromisoa futuroparasu cuido y mantcmmientodel
habitatconstruido

AL hablar de participaciOn comunitana, cs importante hacer
especial refcrcnciaal rol de Ia mujer.

En los asentamicntohumanosde cscasosrecursos,la poblaciOnde
mujeresconstituyeun porcentajemayorque la mitad de Ia poblaciOnadulta
Parsusdeberesdomesticossonlas primcrasusuariasde las instalacianesde
inlraestructuray frecuentementetienenen ci hagarsu centia dc actividades
productivasEstolas convierteenconocedoras“expertas”de las necesidades
de su habitat,condiciónquc valida Ia importanciade su participaciOn en
todas las fascsdc Los prayectoshabitacionales En la fase de diagnóstico.
ellapodia bnndarvaliosainformaciOny ayudara cstablecerpnondades

Sicndo la mujer Ia pnncipaL usuana,sc camproinctecon mayor
intensidadcon Ia cjecucióndel proyccto que Ic proporcicnaráuna mejor
calidaddevida,involucraria sigmficaun mediaparamejorar los resultados
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Sin embargo, debido a que ha estado tradicionalmenterelegada a las
funcionesdomesticas,aa ocuparun segundoLugar respectoal hombre, a a Ia
falta deeducación,la mujer sueleserpasivapar La que se debcestimularsu
participaciOn.Esnecesarioreaflrmarsuautoestima,valorar su conacimiento
y expenenciay bnnthrleunacapacitaciOnque le permitaincorporarsecan
firmezaenel prayecto

LaparticipaciOnenlas actividadesrelacianathsal habitat,estimula
Ia participaciOnde las mujeresen otras esferasde Ia comumdad Se ha
comprobado que Las orgaiuzacionescomumtanas en cuya dircctiva
participenmujeres, resultan sermásfirmes y dctcrminantcsen su acción y
par ende obtienen mejorcs resultados Una vez concientesde su capacidad,
las mujeres puedenaswnir importantesrolesen Ia soluciOnde problemasen
almsareasdc su cotidiamdad.

En lospaisesde AmericaLatma, Los sectoresdeescasosrecursosse
caractenzan,entre alias, par tener un alto indice de mujeres coma
responsablesdirectasdel hagar,las mujeresjefesdcl hogar

Este grupo confronta problemasmuy especificos a La hora de
implementarun programade vivienda,comoci mvel de mgresos,quesuele
scr inferior que eL de los hambrcs,comprabacióndel mvcl de ingresos,
estabihdadlaboral,disponibihdadde tiempo paraaportaraLa ejecuciOndel
prayecta, desconociniicntode habilidadcs en ci manejo de tdcmcas y
hcrranuentasde construcción Sin embargo,Las mujeres,unavez motivadas
y capacitadassuelenpermanecervinculadasal praycctoy a organizacioncs
debaseparLapsosdetiempomásprolongadosIgualmente,diversosestudios
han comprobadoquesu buenavoluntad para cancelarcrdditos es mayor,
debido en partea que dan pnondad a las inversianesque se hagan para ci
bienestary segundaddel hogar

Es convementesefialar diferentes estrategiassi SC tmata de un
programa de totes y servicios a de mejoramiento dcl barrio, ya que
obviamente en el primer caso no se cuenta con una comunidad ya
conformaday con scntidode identidad quepermita apoyarIa gcstiOn No
obstanteestafalta, se cuentacon la ventajade poder establecerreglasde
juego,normasdeconvivenciaenci nuevahabitat,desdeun pnncipio~Ia cual
podrd ayudaral futuro del proyecta En ci casode los proyectosde bEesy
serviciosy de habitaciónprogresiva,Ia expenenciaha demostradoque las
familias, comaes natural,se abocanlos pnmerostiemposa lograrun nivel
minima de conSort para su supervivencia, solo despuésde Lograr unas
condicionesbásicaspara Ia vida familiar, disponende interesy tiempopara
la construcciOna mejoramiento de La infraestructura En estaetapasera
dificil Lograr una activa participaciOn de los bencflcianosen prayectos
comumtanos,a pesardeIa cual, Ia cuestiOnde Ia participaclansiempredebe
estarlatentc
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Tanto los indices económicoscomo Ia observacióndirecta al visitar
loshabitatspopulares,muestran el crecimiento de las microempresas En las
uiltimas décadas,el sector infonnal de la economiaes cada vez inuis fuerte
Una caractensticade las actividades de los microempresarios, es que Ia
actividadproductiva se desarrolladentro de Ia misma vivienda, por los
miembros de Ia famtha o con empleados contratados; en la misma
comumdad Esto debe tenerse presente al disefiar proyectos, tanto de
mejoramientocomo de totesy servicios Este punto tienetantaimportancia
actualmentequesele hadedicadoel Taller3, a realizarsesimultaneoaSte.
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PARTICIPAçAO COMUNITARIA EM INTERVENcOEs
ESTRUTURAIS

A EXPERIENCIA DO PROGRAMA ALVORADA EM BELO
HORIZONTE

JACJMTO, Claudiné,aF. ~/ LJBANJO, ClariceA ~

URBEL - Cia UrbanizadoradeBeloHorizonte

O PROGRAMAALVORADA COMO INTERVENçAOESTRUTURAL

O PrograrnaAlvorada é resultadode urn convênio de cooperacâo
tdcnico-financeirafirmado entreo governoitaliano, representadopelaAVSI e
o governobrasileiio, representadopelo Governodo Estadode Minas Gerais e
vánasinstituicäes,entreetasaPrefeituraMunicipal deBelo Ilonzonte,atravds
cia URBEL 0 objetivo pnncipal desteconvêmod promovera melhonadas
condicOesde vith daspopulacOesresidentesem vilas e favelas cia capital e o
desenvolvimentocomurntánoParatanto, propöeuina intervençAo de caráter
estrutural

Por 1ntervenç~oestruturalentende-seuma atuacäobaseadaem três
hnhas de desenvolvimento.Em pruneiro lugar, compreendea recuperaçAo
urbanIstico-anibiental total das favelas, meihorando sims condicOes de
habitabihdade,atravdsda instalaç~odeinira-estrutura,parcelamentodo solo e
integraçãocorn o entorno e a cidade. 0 segundo aspectoda intervencão
estruturalé aregularizaçãofundiária,queimphcana legahzacäodosterrenos
onde estAo instaladasas favetase transferênciada propriedadeda terra para
seusmoradores.Por ilitimo, a intervenç~oestruturatbuscaa insercãosOcio-
econômica cia populacão residente nas vilas e favelas, atravds do
desenvolvirnentosócio-orgamzativoe de programasde geracaode empregoe
renda

o processodeurna intervenç~o estruturatdifere de outrasatuacôesdo
poder puiblico em favelas, pnncipalmente por dois aspectosa ex-tens~odas
melhorias propostas,que nâo se restnngema atendimentospontuais ou
emergenciais,mas antes pressupôea elevaçãodos padroes de vida da
populac~ocia area comourn todo; e o tempo necessáriopara se atingir os
objetivoscolocados

Uma intervenç~odestetipo podeser consideradade médio prazo no
honzonte das polIticas puiblicas em areasperiurbanas Isto porque tanto a
urbanizacão,quantoa lega1izac~oe a inserç~osócio-econôrmcath populac~o

(S) social,EspecialistaemServiçoSocial pelaPUC-MG
Sociologa,MestrandaemSociologiapelaUFMG
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sO podeniSc reaLizarem perlodosdetempomais iongosqueas habitualmente
praticados.

PARTIcIPAcA0 COMUNITARIA COMO PRATICAEDUCAT1VA

ParadesenvoLverestastrêsLinhasdc trabalho,a fliasofla adotadapeia
ProgramaALvorada 1cm comapontocentrala participacAoda comurndadeem
todas as etapasdo projeto e a ampliacâocia cidadania 0 conceitoutilizado
nestapropostado de participaçAoampliada

o que se avalia d que na iiltima ddcada o discursoda participaçfla
comunitdriase difundiu nas diversasinstánciascia adniinistracAopáblica,em
especial entre aquelas gestaras ths polIticas sociais. No entanto, esta
participaçflotomou, em grandepartedasvezes,urn carátersuperficial,apenas
como indicadorde umacertalegitimidadeepostura“democrática”do govemo
Neste sentido, a participacâoso restringiu ao referenda da populaçflo a
propostasdo poderpiiblico, tecnicanicnteembasadas.

A forma de participacäopropostapelo PrograrnaAlvorada procura
descolar-sede urn niveL passivo,onde a populacfloapenasreferendaou nab
prapostasde carátertdcmco-operativo,concebidasem msthnciassupenoresde
decisflo, rumandoparaa efetiva cantribuicflo da comunicladena tomadade
decisäestdcmcase politicas.

A participacãoampliada que se busca significa que a comunidade
passa a tcr a possibiLidade de interfenr nas diretrizes dc concepcflo e
implantacãodo prograrnano local Mais quechentedo prcgrarna,se constitui
em parceira da intervençflo, assumindo-acoma ca-autara, investindo nela corn
vistasa melhoriaqueseprocessaempnmeirolugara nivel colctivo.

o processode construcflo th participacâoampliada,que culmina
constituicAode umaparcenacornunidade/poderpOblico se dá atravésde uma
sdrie de tdcnicase linhas de trabalho No entanto,pode-seafirmar que a
elementoprincipal quepossibilitaque esteobjetivo tcnhaêxito d a capacitacAo
dosmoradoresdo local paracompreendertodoa trabalho desenvoLvido, a fim
depoderinterfenrnelee conduzi-bojunta aoórgAagestorcia atuacflo.

Em virtude do tamanho das areas de atuacAa, trabaLba-se,num
pnmeiro momento, cam urn grupo menar, que so constituirá em grupo de
referênciado prajetana area,atuandocomaagente multiplicador dentra da
cornurndade.A postenori,novasgruposväo sendofonnados,deacordo cama
anthmento do prajeta e as intcressesc perfil especificos da populacão
envolvith no trabaLho

A capacitacâodo grupo de referénciatern coma premissabásicaa
convicçâode que d necessdriomstrumentaLizaras moradorese lidcrancasda
areaparadiscutir corna equipetécrncasuasdemandasc neccssidadesempd,se
nâode igualdade,de major aproximacAopossivel Paratantoha que transnutir
nflo apenasas informaçOesdeque se dispOe,mastambdmpossibilitarqueeste

298



grupo compreendaas formas e conceitos que conlormam as projctos de
intervenç~oestrutural,em sualOgica rntrlnseca.Fazcmpartedestacapacitacao,
entre outras, a leitura de mapas e prajetos, a cntcndimcnto de conceitos
urbanisticose jurIdicos fundamentaise a leitura da realidadelocal em nivel
mais macro,maisempIrico emenossensocomurn

A operacionaLizaçaodo nivel dc participacAo popular proposto requer
a utilizacAo de metodologiasque visem ampliar a processoeducativo.0
investimento na práticaparticipativa coma mdtodo visa desenvolver atitudes
crIticas, atitudes operativas e atitudes para a trabaLha cducativo Nesta
discussão,aldmde fornecerumapanorâmicado proccssodc desenvobvimento
comunitário dcsenvolvido an ViLa Scnhor dos Passos, a que se pretende
ressaltard urn dos aspectosdo proccsso participativo, quc é a divisão do
conhecimento,coma forma de garantir a dernocratizacão das informacOes,a
amadurecimentodo grupo e a construcão de uma base sOlida para a
participaçãoampliada

A participaçãopopular na gestâoda intervencAo estruturaldeve ser
entendidacoma instrumento indispensávelpara a exercIciocia cidadamaepara
a construcão do projeto politico cia democracia e cia promocão do
desenvolvimentocornJustlca.NestaOtica, devesercxercith no seusignificado
pleno, nurnamversãocia ordemtradicionalde participacAalirnitada. Significa
partiLhardecisäesepodcr, controlarpartedo espacopolitico geradopela acão
doprograma

LEVANTAMENTO DA REALIDADE DAS AREAS TRABALHADAS

Em primeiro lugar, hEi que socolocar quc foram feitos uma sdne de
levantamentostdcnicos nas areas do projeto, cam a objetivo justamente de so
atingir urnacompreensãodasrealidadeslocais,traçarurn perfil diagnósticode
cada uma delas e subsidiar as linhas de atuacäo necessdnasa cada situação
cspecffica.Esteslcvantamentossão de vánas ordens distrntas, cada qual corn
sunmetodologiadecoletade dadasOs pnncipaissão topografia,mapeamento
dasareasde risco/ insalubndade,levantarnentodasredesde infra-estruturae
serviçosurbanos, levantamentode prablemasc potenciaiscia area de uma
forma geraL (dinâmica urbana), levantamento da situaçâo fundiána,
levantamentodo histOnco dc ocupaçãoe luta da comunidadee recenseamento
cia popuLacâo Coletados todos estesdados eestabelecidosas diagnósticos,as
inforrnaçäesgeradassãorcpassadasao grupo dercfcrênciaparaconhecimento
e discussão

E claro que, maisdo queninguém,as moradaresdas vilas e favelas
tern conhecimentosabrea reaLidadedo local ondevivem, berncoma sabresi
mesmose sun fornia de moradia No entanto,estaIcitura comumentcso faz a
nivel rnais individualizado,perdendo-sea noçãode coletivo, tAo importanteno
processode intervençAo que sopropOe implantar. Par autro lado, as moradores
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gcralmentenAa vinculam a realidade que vivem a processosmais macro, nAo
percebendocorrelaçOesc tendênciasrecarrentesPar ültimo, a retornodos
dadascoletadosde forma técnica a popuLaçAo garante o entendirnentocia
realidadeem um niveL mais instrumental,a que a capacitainclusive para
contatos e negaciaçAo de futuros projctos cam as diversas instAncias da
administraçAopábbica

0 recenseamentocia populacAo residcntc nas vilas e favclas do
PragrarnaAlvorada é composto por duas etapassucessivas a selagcm e
cadastrainentados irnóveise a apbicaçAocia PesquisaSocio-EcanômicaFisico-
Ambiental A operacAode cadastramentodosimóveis, entreoutros objetivos,
possibilita dirnensionara umverso de trabaiha do pragrama, a partir do
momenta cm que identifica a nürnero de dornicIlias existentes na area,
indexando-osa sualacahzaçAoespaciab

A Pesquisa Sócio-EconônucaFIsico-Ambiental é urna pesquisa
quantitativaqueLevantainfarmaçOcssabretodosas lotese dornicILiosda vila,
em scus aspectosde usa e acupaçAo Alérn disto, caleta dados sabre as
condiçOes de habitabiLidadc das familias residentesno local, sabre a
atendimenta de mira-estrutura e condiçôessamtdrias Urn terceiro blaca de
inforrnacOesgcradaspelapesquisadiz respeitoaosaspectossócio-econômicosc
dcmagráflcas,permitindotraçarurn pcrfll da populaçäacia favela Pardltirna,
permitc vislurnbrara dinâmica polItica cia area, a partir dos aspectosde
mobiLizaçAocparticipaçAodosmoradoresem movirnentosreivindicativos

Estapesquisaci aplicadaa todosas domiciliascia areatrabalhath,de
forma censitaria,e nAa pode serutilizada,nestccantexta,de forma amostral
Isto porque seu abjetivo central nab ci apenasa planejamentodas açOese a
constituicAo de um perfil diagnósticadasfavelas do prograrnaAo cantrana,
poderia-sechzerqueestaci umapesquisaemusa,isto ci, seuabjetivopnmeiroci
a instrumentaLizaçAath equipetcicnica paraa intervençAaestrutural,tantaem
seu compondntede urbamzaçAaquantano de begalizaçAo, pnncipalrnente
Assim, é necessdriopossuirdadosacercadetodo a urnvcrsoa ser trabalhado

DEVOLUçAO DA PESQIJISAA COMUNITDADE

CoLetadose processadasas dadosth pesquisa,em urn diagnóstico
parcial cia area,parte-se para a etapa de devalucAa cbs rnforrnaçOesgcradasao
grupa de referéncia Esta devolucAo, urna vcz que ci paneintegrantede urn
praccssomaior,cujo objetivoci atingir aparticipacaoampLiada,ci construIdade
forrna a realizara transfcrênciada reaLidadeindividualizadapara urn nIvcl
rnais macro, coletivo

Camvistasa fazera passagementreestesdaisnIveis de coinpreensAa
cia realidade,as thdas coLetadosna pesquisasão trabalhadase apresentados
não de fanna isoLada, rnas antes insendos em contextas tcmaticos
significativos.Canjugar vanaveisafins em grupos ternaticos permite canceituar

300



as inIorrnaçOes disponIveis, estabelecerentendimento dos processos de
causahdadee determinaçAoe visualizar as elernentosanteriarmenteisolados
cm urn todo integradoe interdependente

A defimcAo de quaistemáticassãorelevantese que variãveis devem
canter depende do contexto de cath favcla pesquisada, do tipo dc thdos
lcvantados polo questionánaem usa, berncoma dosobjetivosque so prctcndc
atingir no processoeducativo No entanto, algunias linlias gerais podem ser
traçadas, quc atualmente norteiarn a devolucão cia pesquisa no Progrania
Alvorada

Assim, a PesquisaSOcio-EconônucaFisico-Arnbicntal ci compostapar
quatro grandcsMacos de vanAveis que podcm scr agrupadas em temáticas
Estesblocossão
• Aspectosde uso e ocupacAocia &ea - penmtemqualiticara situaçAo dos

imóveis pesquisados,no que se refere a propnethde,forrna e tempo de
ocupacAoeusosencontrados,

• Aspectosconstrutivos e infra-estnitura (condicOes de habitabilidade) -

permitem visualizaras condicOesde moradiacia area, em todosas seus
componcntes,comaparcxcmplo,nivcl de atendimento de infra-estrutura,
padrAoconstrutivodosimóveise condicöessajutanas,

• Aspectossocia-ecanômicos- fornecern elemcntosacercada populacAa
residente,tanta no que so refere aos aspectasdcrnográficos,quantaaos
ecanônucos,

• Aspectos politicos rnobilização e participacAo) - indicam, em linhas
gerais,quais são as processoscia dinâimcapolitica local, quern são as
liderançasmaisrepresentativase quaisasdemandascia populacâo

Estes blacos de vanáveissão convertidos em temas aces~Iveisa
populacãolocal No caso especifico cia Vila Senhor dos Passos,forani
utilizadosas segrnntestemas terra, habitar, homem e luta Cadaurn destes
ternas possm uma scirie de elernentosconstitutivasquediscutern a realidade
local em nIveis distintos

A apresentacAodos dados a comunidadedeveráutilizar rnstrumcntos
asrnais visuaisa possIvcl,cm funcAado prOpno caráter dosdados disponiveis
Os dados, par serem apresentadosem sun forma percentual,levam a uma
chficuldadcde entendirnento, bern coma a uma andez extrerna, podendo gerar
dcsintcressee dispersãono grupode chscussAoParaevitar estesprablemas,as
dados devem ser transformados cm fotos representativasdas situac~es
encontradas,mapas, maquetese gráficossirnbolicarnentetraduzidos

Aldrn dos instrurnentosvisuais, deve-seatentarpara a dinânucade
apresentaçAo Esta chriAirnca deveser o menosexpositivapossIvcl e a mais
participativa. E necessánoestabelecerformas mais rnstigantes para a
apresentaçAodos dados,a fim de despertara grupo para a discussão Quais
sorAo as dinánucasde aprcsentaçaoe as instrumentaisutilizadossãodefimcOes
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quedependemtanto cia realidadelocal e do nivcl dc comprcensãojá atingido
polo grupoquantacia equipctdcnicaresponsávelpolo trabalhocm catharea.

NaVila Senliardos Passos,a lOgica cia aprcsentac~opartiu cia brra,
comobasecia ocupaçAoe assentamentoth populacAo, eleinentopnrneiro cia
luta pelamoradia 0 tema ~jg ci campostopelasvariáveisconstantesdo bboco
aspectosde usoeocupac~odaarea,quaissejam
• Ospropnctánosda terra-dadospravenientesdo Levantamentofundiário;
• A situacâo de ocupacAo atual da area nümcro de quadras, lotes e

donucIlios, usa, regimee tempo dc ocupacaodos lotes. areasdos lotes e
densidadc;cxistcinciade areasde nscona favela, usa, i egimee tempode
ocupacâodosdornicIlios

0 sogundo terna apresentadofai a habitar, local de moradia c
convivênctado homem EstctemacnglobainformaçOessabreacasac sabreas
condiçoesde habitabilidadeemgeral,bascadonasvanávcisdo bloco aspectos
construtivose infra-estruturaSãoclas
• PadrAo construtivo das edificacOes nOmero de côrnodos, pavimentosc

matenaisdeconstrucAoprcdominantes;
• Infra-estruturaecondicOessanitdnastipo defornecirnenitode água,energia

elétnca,esgatamentosamtáno,coletade lixa e cnacAadeanirnais

A discussAodasvanáveisque quaiificama fonnadc ocupacâocia area,
berncomoascondicoesde habitabilidadena favelatern urn papelfundamental
no pracessode construcAocia participacbiocomumtána.Estepapalci a de, par
urn lado, pernutir ao grupo percebercoma a modelo de assentarnenta
produzidode forma nAo prapositalpode sor responsávelpeladeterioraçAodo
padrAo de vidano local, sendonecessáno,portanta,moduficá-loparameihorar
ascondiçöesdemoradiana favela Poroutro lado, lcva asmoradaresa discutir
aquestAocia propnedadepnvada,th distnbuicAodo solo urbanae cia funcAo
socialdaterra.

Em seguidafoi apresentadoa ternahomern Ncstaetapasai-se do
piano fisico, das informacOessabrea ambicntepara ccntrar-seno indivIduo
moradordestelocal, sunscaracteristicase perfil Os elementosquecornpOem
este tema são retirados do bloco aspectossOcio-econôinicos Padcm ser
chscutidosemdaissub-temas
• Familia: nümerode pessoasno domicIlio, sexoe idadedosmoradoresc dos

chefesdefamIlia,
• Trabalho profissão, situacAo acupacionale renda dos responsáveispolo

dormcIlio, renthfamiliar erendaper capita

Discutir asvariáveisdo ternahonierncorn a grupode refercinciatern a
objetivo central de permitir que as moradoresso recoriheçamnos dados
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apresontados,bern comade tracarcomparaç~esentresunrealidadeecanôniica
e ade outraspopulacOesresidentesnos bairrascia cidade Ao so estabelecer
umaleituramaispoliticada situacaoeconômicados moradores,atentandopara
as desigualdadesexistentcs, fornece-seuma linha de motivacAo para a
participaçAocamomeiode lutar paracarngirasdistorcOessociais

Por ~dtimo,apresentou-seo tema ii~tã,que ci a atuaçAo do homem
sabresou meio e sabre as condicäesde sun existéncia Este ternatern urn
carátermuito importantequejustifica seraelcmentoa serdiscutidaem áltirno
lugar. Estecaraterci aconchçaoquetern,par soucanteüdointrInseca,deelevar
adiscussãodo nIvel caudianoparaurn nivcl maispolitico.

E a partir do conhccunentoquahuicadocia realidadelocal (discutida
nos temasterra,habitare homcm)e cia thscussAoacercacia dinâmicapolitica
mterna temaluta) que os moradorcssão levadosa refletir sabresun atuacão,
propiciandourn canunhoparaaorganizaçAoe a parucipaçãa

As vanáveisconstantescia pesquisaparaa tcma cstAo presentesno
bioco aspectospolIticos esão canaisdercivindicaçAo,instituiç~esqueajudarn
a comunidade,participacAados moradorcsnos mavimentoslocais, lideranças
maisrepresentativasereivindicacöes

Para aprcsontarestc tema, foram somadosas vanavcis cia pesquisa
censitãnaas elemcntoslevantadosanpesquisaqualitativacia dinârnicasocial

ETAPAS DE IMPLEMENTA~AO DA PARTICIPACAO NA VILA
SENHOR DOS PASSOS

Aldm cia aprcsontaçAodan infonnaçOesdisponiveisc discussãocorn os
moradorcs,aprocessode construçAoth participacAoamphadana Vila Senhor
dos Passos contou cam uma sdne de autras etapas e proccdimentos
rnetodolOgicos Alguns dcstcs procedimentos so desenrolararn
conconutantemente,bern como ha outros ainda em andamentoEm linhas
gerais,foramdesenvolvidasassoguintesetapas
• Preparaçaoparaentradado ProgramaAlvoradanavila,
• ProcessodeacAo pedagógica,
• Constituicaoe acompanhamcntodo grupodc referência,
• ArticulaçAo intennstitucionai

A preparaçAoparaaentradado programanaareafoi desenvoividaem
tiesfasesconsecutivas,quaissejam
a) mapearnentoc identificacAo de lideranças farmais e informais, corn
constituiçAopostenordeurngrupaprovisOnodereprcsentantcs,
b) eventode lançamentooficial do programa,cam a objetivo de imciar a
atuaçAona favelae informar as lidcrançasaccrcado Alvorada, suasmetase
diretrizesgerais,
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c) realizacao de reiiniOes informativas corn a objeti\a de prcparar a
comunidadeparaaentrathdaselagemdosdomicIhoseda pcsquisa

OprocessodeacAo pedagógicafoi descnvolvidoemquatrofases
a)capacitacAodo grupaparaleituradeprojetos,
b) devolucãath pesquisaediscussãodastemáticas,
c) discussAo e aprovaçAo das dirctrizes dc implantacaodo programac do
projetourbanistico;
ci) dtvisãoda vila emcinco setores,de acordocorn suascaracteristicasfisicas,
bemcomado tipo dc intcrvencOese obrasa scrernrealizadasA partir dcsta
sotonzacAo,forarn realizadasrcumöescorn as moradoresde cathsotor,corn a
objetivo de inlormar sabre o programa,bern coma de rclirar representantcs
parao grupodereferéncia

A terceiraetapaem desenvolvimentofoi a constituicAado grupo de
rcferência 0 grupo provisóno aprovou uma prapostade composicAo que
cantemplarepresentantesde diversasorigcns 2 representantcscia associacão
de moradores,2 representantesde cath setor e 2 representantes das demais
entidadesexistentesnavila Parapossibihtara constituicAo destegrupo, cstão
sondo realizados levantarnentose reumOes corn as diversas instituiçOes e
entidadesmapeadas,comapar exempboa igrcja, grupos de oracão,grupos
espIntase comissAodesaüde

Pcrmeandotodo esteprocesso,cstá sendorealizathdesdea inicia do
programaa articulacaoinstitucional, corn o objetivo de ilitegrar as divcrsas
acôesdescnvolvidasparoutrosórgãosan area,visandootirnizara atendimento
e implantacAodemeihonasdefarmaconjunta

Apesardo processode construcAo th participacAoarnpliadana Vila
Senhos dos Passos ainda estar cm andamento, podc-se avaliar que as
metodabagiasprapostastern papel fundamentalpara se atingir as objetivos
colocadosamediaprazo Espera-sequea expericincianarradanestetrabalho
possacontribuir de forma significativa para a construçãade uma prática de
intervençAonasareasperi-urbanasquese apresentemaisjusta,democráticae
capazdeconstituir-seemescutade sunspopulacOes-alvo
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PROJETANDO COM A POPULAçAO
UmaExperiênciadeEnsino,Pesquisae ExtensãoUniversitária

LuizAlberto Gouvêa

1. APRESENTAçAO

No prcscntetrabaihopretende-sefazerurna avaliaçãocritica c relatar
aex-periênciadedesenvolvimentodeurn prajctourbanisticacorn aparticipacaa
popular.

Buscou-scnurn pnmciromomentatecercomentdnossabrea papelcia
Universidadee em particular do trabaLho da Faculdadede Arquitetura e
Urbamsmaperantea sociedadeEm seguida,descreveu-sealgunsrncitodospara
setrabalharJuntaapapulacao

Passou-seentãoarelatara expenênciadecasino,pesquisaeextensão
desenvolvithnascomumthdesdo Varjäo,do Acampamentocia TelebrasIliae
cia SuperQuadraNone413/414,no perlodade 1993 a 1995, evidenciandoas
acertose dificuldadesenfrentados

Finalmente, avaliou-sc cnticamente as objetivos alcancadose a
repercussäodo Projeto jirnto as comunidadese sua importãnciafutura no
desenvolvirnentodapesquisae ensinode organizaçâade estruturasambientais
urbanas,cornparticipacãapopular

2. A UNWERSIDADEE SEU DISTANCIAMENTO DA POPULACAO

0 produtodo trabaihocia UmversidadePciblica Brasileirapoucotern
contnbuido para a atendimentodas necessidadescia grande rnaiona da
papulação,qucvive hoje emestadode absalutamiscina,constituindo-senuma
naçãoa parte,queservea minariapnvilegiadae muitasvezesaindapaga,par
mciadosimpostos,assubvencOes,quemantcimasUmversidadesPuiblicas

As Faculdadesde Arquiteturae Urbamsrnoemgeralnão fogema esta
regraetemseuscursosquasequediretamentevoltadosparaelites Apesardos
cliscursasprofendosnas aulas inauguraisde preocupacãocorn a Questãocia
HabitaçãoPopularou corn a Fame,as prajctosquesão realrnentevaLonzados,
são as luxuosas“Shopping Centers”,as imponentesedificios cornerciaiscom
heliportosou mcsrnoassofisticadosCiubesa beirado LagoParanoa

E clara que numa sociedade de 150 milh~esde habitantes ci
importantesoincentivartodasas tipos de pasicOese a arganizaçãade espacos
paraservzra um espectroamplacia sociedade,mas ci igualmenteimpartante
não esquecerquetern a UniversidadePübiica a seucompromissomator corn a
maiona th populacão Assirn, as nccessidadespopularestern quc ser objeto
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principal cias pesquisase proposicäescia Univcrsidade em geral e em
particular,daFacuLthdedeArquiteturae Urbanismo

A ngor, a pluralidadede opiniocse a diversidadeideológicasão a
malor nquezath Umvcrsidadc,dcvendarncentivar-see abnrcspacosreaisde
trabalhopanasmaisvariadasposturasc corrcntesdepensarnentos

Entretanto,não ci possivel a discnnunaçao,coma hoje ocorrc em
muitas Umversidadese Faculdadesde Arquitctura, dan pasicOesligadas a
processesparticipativasdepLanejamcntoeprojctaçãodecspacas

Corn efeito, ci comum aindaso ouvir nas Escalasde Arquitetura e
Urbamsmnofrases do tipo “näo faco HabitacãoPopular” ou “este negócrode
consulta a população ci coisa de arquiteto assistentesocial”, ou ainda “a
problemacia habitaçãoso seráresolvidodepaisth Revaluc~1o”Cornofoi dito ci
impartantequenurnasociedadccorna dimensãocia brasilcira,hajacspacopara
a diversidadede opiniOese posiçOes Par outro lado ci importante tambcirn,
cxistir nas instituicOes pagaspelo pova, aqueLes que trabalhcrn em suns
respectivasareasde conhccimentochrctamcntccorncontnbuicOesquevisoma
interessesocial, comapar exempla, na areade arquitetura c Urbamsrno,a
QuestãaHabitacional, buscandotrabaihar corn as moradores,escutar suns
neccssidadese projetar espacosadequndos,objetivandaquaaspessoasmorcrn
corn maiorqualidade,queparticipemcia organizacãadosespacosde suncasa,
cia sunrun ou do bairro. E quemsabe,a verdadeirarcvolucãosocial tenhasuns
raizesnestaspequcnascoisas7Ou seja,na farrnacaoth coasciênciaindividual
eno exerciciosolidáriodestaconsciência

Fica clara que a UrnvcrsidadePüblica Brasileiraestádistantecieste
macia de tratar as problemassociais,pois a populacâa,de modo geral, não
identificaapraducãocia Umversidadecornas revaluçOesde sunsnecessidades
E ncstc contexto que corn “Projetando cam a Populacäa” pretende-seem
parcena cam a papulacäo trabaihar evidenciando a papel social cia
UmvcrsidadePüblica

3. UM METODO PARA TRABALHO COM A POPULAcAO

Observa-seno Brasil quea Universidadee cm parlicularas Escolasde
Arquiteturae Urbamsmotern dificuldadeparadesen~olverurnametodologiade
trabaihocorn a parttcipacaopopular Paroutro lado, nos palsesdo “Pnmeiro
Mundo”, tao capiadospar nOs brasileirosnos modismose na irnportacãode
tecnologiasabsoletase poluentes,cstaspráticas de participacãopopular em
projetos urbanossão comqueiras,mas pouco exportadas Talvez par serem
realmenteeficientesc parfirrnaremna fannadascidades,as traçosculturaisde
urn povo.
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Dc fato, desde a ddcadade 60 que o Arquiteto amencanoKelvin
Lynchvinha trabalhandocamos “MapasCogrntivos”, elancavaas basespara
urna consultaa populaçãona producãodo desenhourbana,ondc as pessoas
marcavamnum mapaaspontos irnportantcsparacia cia cithdc, tais coma. as
camrnhos,as cruzarnentas,as marcosvisuais,os bairroseas limites cia niicleo
urbano.

São igualmente“antigas” as tcicmcasde trabalho cam cnancasem
escolas,queparmeiade desenhoexpressarnaslugaresquemaisgostarnou que
apresentaniproblemasa seaver.

O mcitodo de annaçaode perspectivasparaa populaçãacompletaras
espacos,corn equipamentosde seudesejo,são tambdrninstrumentosrotineiros
na EuropaenosEstadasUmdasth Arncinca

Isto scmfalar dasmaquetcs,corn elementos“móveis” representando
espacasurbanos,confeccionadosparaviabilizar o entendirnentoe as naturais
ajustesdosespacosprajetadosemconjuntacornapopulacão

Algumasdcstastcicnicastern tido aplicacOesbemsucedidasno Brasil,
cam resultados surpreendentespois, alérn de melhorar sensivelmentea
qualithdedosprajetose espacosconstruldos,sigrnficamumaenormereducaa
de custasde manutencaodosespacospciblicos,poisa populacaoye noslugares
parela sugendosurn certacompromisso,na medidaquesãofrutode umaluta c
so adequamcornjustezaassuasnecessidades

O contrapantaa estefatapadeserclararnenteobservadoemBrasilia,
onde as pessoas,de forma geral, tem dificuLdade de so identificar cam as
espacos,sendotambérn a custo de rnanutencãoda cidade exorbitante, tanto
pelasconstantcsdcpredacOesdo patnrnOmapCiblico, comapolo modelourbana
dispenchoso A tItulo de cunosidadedesafia-sequalquercidadão,descobnras
custosde manutencãodosgramados,jardinse sinalizacäopiibhcade Brasilia.
Estes,devido ao seualto custa são considerados“InforrnacOesde Seguranca
Nacianal”,pois as brasilcirosquc sustentamestcmodelo, talvezfizessernuma
“revolucão” aoconheceremasgastosparamantera CapitalciaRepuibhca

Par outro lado, Brasilia aprescnta espacos generasos c se
convenicnterncnteapropnadospelapapulacaapodenamse tamardc rnais fácil
manutencãoe menosimpactantesno clima secoda capital

Surgiucntãoamdciia de estudara revitalizacaodosespacosda cidade,
camaparticipacãode seasusuanos,incluindo nestasareasas acampamentos
deobra comaa TelebrasILiae aFavelado Varjâo, localizadopróximo ao Lago
Norte

Torna-seimportanteesclarecerque não se pretendeu,em pnncIpio,
utilizar as novaspropostaspam conilitar corn a tombamentoda cidade mas,
pela contrána,se acreditaquea melhor forma de se preservarBrasilia coma
patrzrnôrnoda hurnamthdesejadar aosrnoradorescia cidadeoportunidadede
acuparsousespacosdefarmamaisdemocráticaA ngar, dcfcnde-seaidciia de
queameihorformadc preservarBrasilia ci darusasocial a seuscspacos
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Foi dentro desta perspectivaciuc mantou-sea Projetode Extensão
intitulado“Projetandocorna Papulacãa’

4. A EXPERIENCIACONCRETA

A iddia era no cursoregular de Projeto dc Urbamsmaensinaras
elementosbásicosdo projeto urbano e no mesmotempo contnbuir corn a
cornunidadeno sentidode praporcionara papulacãourna scinede alternativas
pam melhonadosseusespacosdehabitacão.As areasobjetode cstudoforama
SuperQuadra413/414 Norte, de classe media alta e a Vila do Varjão c a
Acampamentoda TelebrasiliaocupacOespopularesTodasas trés locahzados
em area que requcnamcuithdos ambientais,tornando a cxercicia projetual
maisintcrcssanteecompleto

A pnmcira pane do trabalho em desenvolver um detaihado
levantamentodos d.ados ecológicosdo local assirn, coma corn ajuda dos
moradores,idcntmficaras fatos saciaisrcflctidos na importãncmados cspacos
apropnadospelacomumdade,visandosunrnanutcncâoc/au revitalizacão

Numa segundaetapa as alunos, em grupo, deserivolviampropostas
preliminaresparaa areaescolludaquecramobjetadc interessediscussãocorn
as moradores,colegase prafcssorcs Tentandoseniprebuscara solucãodc
cquilibno entreascxigênciasfisicasc socmais.

Na tcrceira etapa do trabalho, os alunos efetuavarn as devidas
correcOesno nscopreliirnnar E passavama urn detaihamentodc urna fracão
urbana par des escoihida No processodebatiam corn as moradorescia
locajicjadeasvanasalternativasde solucão Todo atrabaihoerafeito atravcisde
maquctesepcrspcctivasparafacilitar acompreensãocia comunidade

5. REPERCUSSAODO TRABALHO JIJNTO A POPULAcAO

Durante as aprcsentaçOesobservou-se,que rcalrnenteas maquctcs
curnpnain corn perfcicão scu papal, propiciando que as moradores
comprecndesscmcorn exatidão as propostas,permitindo que as rnesmos
comcntasseme sugenssernalteraçOes.

No caso th TelebrasIhapar exemplo,a apresentaçaodas propostas,
sorviu comaurn forte instrurncnto para rcforcar a luta dos moradorespela
fixaçäo Pois quando a umversidade de Brasilia apresentou propostas
urbanisticas,respaldandotecnicamentca dccisãacia Cãmar~aLegislativa local
quepropunhaa fixaçãoda Vila, ficou evidenteparaasmoradoresaviabilidade
do empreendimenlo,cm contraposiçãoas açôesgovernamentaispararemove-
los do local.
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Observau-sequede forma gerala cornumdadeso surpreendcucam a
qualithdedos projetos,pois os espacosconccbidasao mcsrno queatcndianias
nccessithdespardesexigidas,supcrarama própnaimaginacaodos niaradorcs
emtermosdeformasequalidade Isto fez vibrar acamurndadce rnastroupara
desumaface quenãaconheciamcia Umvcrsidadcexatamentcaquelacic podcr
desonvolver irma producaa que lhc fosse ñtil, que rcspondcsseas suns
necessidadesimediatase no mesrnatempoaossanlioscie urnavida melhor.
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FAVELAS DA MARE: AMBIENTE, MOBILIDADE E
CONDIcAO FEMININA NA BEIRA DO MAR

EduardoMachado(*)

F~t:inaCardoso (**)

A favela th marequc ircmosconhcccrnestetraba[ho, apresentanina
gamamuito ncade situacOessócio-ambmentaisa seremcompreendidaspelos
cstudiososcia ecologia das cithdcs Entre estassituacOes,interessafrisar a
caexistênciac intcrpcnetraçOesentreespacosurbanosconstruidose espacos
naturais quc, ainda que aprapriados ou modificados, continuam
dcsempenhandourn papel fundamental na vida e na sobrevivénciados
moradores

Ora, considerandoque as cspacosque conforniamurn arnbicnte são
canstruldospeloshomensquandodclcssoapropnamc convertememobjetode
militiplas atividade,as espacosonde so desenvolvea vida dosmoradoresda
favela th mareprecisamser analisadostantonas sunscaracterIsticasinternas,
coma a nivel das relacOesmantidascorn a processode desenvolvimentocia
cithcie e cornas modalidadesde usade cspacoscamunscomaareasmarItimas
ou manguezaisOs espacosvâo sendomodificadospelaspráticasresidenciaise
algumasatividadeseconôniicasque so desenvolvernno local, sendoque estas
modificacäes,ou rnelhor, a capacidadediferencial dos grupos produzirern
modificacOespodc sercorrelacionadacam a cornposmcâoc mobilidade social
dasfamIlias queescolheramasterrenosalagadosc pantanososda Enseadado
Cabntoem Salvador coma local de nioradia

FORMACAODA FAVELA DA MARE

A faveladamarecstálocalizadaanextreniidadesuE daBaadeTodos
as Santos,e mais precisamentena areaconhecithcoma suliiirbio de Salvador
Aprescntandourn rclevofonnadopar cumeadasde colinas,borda maritima e
reentrânciasmarItirna e fluviais, a subdrbmo ferroviano, antigo lugar de
fazendase depoischacarasdc veraneio,tornou-scurn dosrnaioresbolsOesde
pobrezacia capital baiana Em terniosmais especificos,a favela de Novas
Alagadosestdassentadanaenseadado Cabntoeestuáriodo Rio do Cobre,urna
areafcchathe prategidadasmaresondese desenvolvcuurn grandemanguezal.

O surgimento do bairro ocorreu em 1971, dancla continuidadea
nurnerosasmnvas~esque, desdeas anos50, vinham acontecendonosterrenas
alagadicosdesta parteda cidade Rcunindopessoasproccdentesem grande

(*) ProfessorDoutordo Departamentode Sociologiacdo Mestradoda UFBA
(~)Sociologacia AssociaçioVoiuntinosparao SeniçoInternacional
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partedo interior do Estado, a ocupacâode Novas ALagados, rcsultou das
estratcigiasde obtençãade moradiadessaspessaasAa lado dessesmoradores,
onundosdo interior do Estado,haviam as ocupantesprocedentesde outros
barrios, próximosou clistantesc que al so instalararnpam fligir cia despesa
representadapolo aluguel

Ocupandoamasuperficic cie 33 ha, a favcla cia marepassut3 486
casas,das quars 1142 casassão palafitas ou habitaçOesconstruldassabre
estacasfincadas no mar ou no funda larnacentocia enseada Quanta a
composição sacial, informacOessabre urn dos setorcs cia favela (Nova
Esperança)revelaque paraumapopulacaode 1580 habitantes,repartidaem
400 casas,apenas22% estäaempregados,havendourn alto percentualde
dcsernpregados(31%) e participantescia ecanorniainformal (22%) Dcntrc as
ocupacOesmaiscitadaspelos trabaihadoressobressacrnas atividadesligaths a
canstruçâacivil paraos homense aos serviçosdornCsticaspara as muiheres
Estaspor sinal, camparecemcomachefesda metadedasfarnilias, declarando-
so comadonasdos barracose responsdveispaIn manutencãocia farnilia Alcim
dos salários,as principaisfontesde rendirnentofamiliar são as biscatcse as
pequenosnegóciosrealizadosemestabelecimentoscamerciaisanexosdascasas
cbarracasdepaiafita

Este grau de pobreza ci uma das pnncipais explicacOespra a
canstruçaadernoradiaemuma areaque,imcialmenteconsiderathimprestável
paraa construcãa,passoua expenmentarurn processode degradacãoambiental
que contnbui pam a defimcao dos espaçosrnternose cxtemos cia favela cia
mare

ORGANIZACAO DOSESPA~OSINTERNOS:A MARE E 0 SECO

O espacointcrno ou construidocia favelada mareci formadopar dais
sub-espacosresidenciais a espacodo seco(ou a terra firme) e a espacoda
mare NoçOescentraisparaas moradores,cstessub-espacosindicarn tanto as
divisäes existentes entre reahdadesdufcrenciadas, coma o processa de
translormaçãodc areasalagadasem areasaterradas Consequentecorn isso,
existe uma estreitaassociacAoentre cstes tipos de espaco e as formas de
habitaçoesquenelcsse assentarncasasde alvcnanaconstruidasno espacado
seco,casasnustasde alvenariae madeiranos limites extcmosdestecspacoe
barmacosde madeirano espacocia mare

No espacodo secoencontra-seurn adensamentadc aproximadarncnte
duasmu habitacôesMuitascasassopossuernurn cômodo,estandodespravidas
deacabamento- blocosde tijolo scm reboco - e de instalaçOessanitánasEm
alguns pantas cia seco, ha urn cantrastemuito grande na tipologma das
habitaçOes,ja queno meio dascasasmaisprecánaspodernserencontradasurn
nOrnero significativo cic casasbern acabadas,corn construçOesde atci trés
andarcs Em outros pantos, este cspaco aprcscnta-secoma uma area de
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transicãoou limItrofe, parcausado avancociesigualou irregulardos aterrose
cia interpenetraçãoobservávclentreterrcnosconsolidadose terrenosalagados
E assirnquc,entreascasassituadasnasbordascia parteatcrrada,existerncasas
canstruidassabreterrenosalagadosou apenasparcialmenteaterrados.

Atingindo quasemiL e duzentasunicladesou urn pouco mais de urn
terco das habitacOesda favela cia mare, as barracosde madeiraau palafitas
construidasno cspacoda rnarci formamurn aglomeradotao irregularcoma as
casasdo seco Tratam-sede barracasconstruIdassabrep daresou pilotis cie
madciras,cornumaalturaaproximadade dais metrossabrea nivel cia mar. Os
pilaresdemadeira,flncadosna camadamais firme do tcrrcno,estâoamarrados
ou cravadoscornvigas,cujafunçAo ci sustentarapiso, asparedesc telhadosdas
habitacOes - geralmente cornpostaspar sala, quarto, cozinha, reservado
samtäno(dandodirctarnentepam a mar) c urn pequenopatio cie servico 0
accssoascasasci feito parmeio de pequenasruns transvcrsaisque,partindo cia
terrafirme, alcancaalgurnaspantesmaioresqueavançamatci 150 metrossabre
o mare sebifurcarnemnurnerosaspontesmenoresTantoa:; paLafitas,comaas
pontcsde acesso,expastasno cantatadeletcinocam a agu~tdo mar e a laina,
requeremurn pennanenteesforçode manutençãoparapermaneceremerguidas
e nâosererntmagadaspelaságuaslamacentascia enseada

Estasdiferençasentreas padrOesde construcâoe tipos de espaco
internacia favcla da mare rcrnetcmpara as diferencasexistentesentrc as
moradoresquantaao perlodo de chcgada,situaçãosocial c avahacãados
cspacos Tendo chegadopnrneiro, as moradoresdo seco ocuparamas areas
meLhores,maisrasasou maisfáceiscie serematerraths,enquantoasmoradores
cia marci, que chegaramdcpois, ocuparamas areasmais desfavorávcisou de
dificil aterramentocia enseada Dada este ntmo dcsigual de ocupaçãa,as
condicOeseconômicasdosmoradoresaprofundaramas diferençasentreas dais
espacosLevandoemcontaqueas habitantesdo secoapresentamuma situaçâo
cconômicamclhor do quea dosmoradorescia mare,as gastosefetuadoscorn a
moradiaassurnemimportânciaesignificadodistintosparaambossegmentosE
assirnque,enquantoas moradorescic secoinvestirame investemna realização
cie aterros e construçôesde alvenanaquc contnbucmpam a cnacâode urn
espacomaisseguroou valorizada,as moradorescia partealagadasãoobngadas
afazcrcmgastasque,voltadasparaarepamacãocia estruturafisica dosbarracos
c pantesde rnadcira,nãomadificam as avaliacOessociaisquc se têm cia rnarci
comaurnespacoinseguroedesvalorizado

Nos dais casas,a gmandenümerode familias chefiaciaspar muLhcrcs
apantaparaurn fato quepodeserencontradotambcim nas I’arnilias conjugais
maisidentificathscorn a farnilia e corn o espacoth casa,as mulherestomama
frente ou assumernas rnaiores responsabihciadesno tocante a ocupacAa,
dernarcaçãade Lotes, agenciamentodematertaise de mão-cle-obranecessános
paraatcrras,construçãoe reformade habitacOes
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Ao lado destasatividadesde construcAac cia ecanomiainformal de
ativiciadescomerciars(biscatcs)queso dcsenvoLvcno espacointernaconstruido
(e que visa meLhomar a vida e complementara renda dos moradores),a
manscageme a pesca jogam urn papal importantc na sabrcvivência e
arganizaçâodos espacosexternoscia favclacia mare

ORGANIZA~AODOS ESPACOS EXTERNOS: BEIRA DO MAR E
ALTO MAR

Externosem relacãa a area construidaou mais impactath pains
mudancasambientais,as cspaçoscia beirado marc alto marestãaintegmadosa
favelacia marci, paisalcirn de farneccrcrnrccursosahrnentarespara segrncntos
cia papulaçãolocal, são objeto cic avaliacOcs sociais que influenciam as
atividadesde coletae extraçâodestesrecursasA manscagemci praticadaem
quaso toda a extensãocia enseaciadenominadadc beima mar, mas a sua
intensidadee ocorrénciaapresentavanacöesqueestãorelacionaciascorn trés
fatores as mudancasarnbientais,as estratcigiasde sobrevivénciae as relaçOes
cornamercado.

A maionados rnansqueirosé formadaparmulhcrcs, donasde casae
chefesde familia, quecantnbucrnparaa sustentoparcial ou integraldassuns
famIlias No entanta,a atividadenãoestáfechadaaparticipacâamasculinapar
razOesque decarremdo dcscmpregoe da flcxibiliciadc dos papciis sociais cic
género.De modo geral, enquantoos homens se concentramnaspartesmais
fundascia dgua,as rnulheresestãoconcentradasnaspartesmaisrasasou secas,
a que ci explicável a partir de aspectosassociadosaos “temtóno” cic cada
genera.

A manscagernna águaestávoltada pam a coleta ou cxtraçãocias
espciciesdemanscosmaisnobres,cie maior tamanhoe valor cornerciaicomaa
rain coca Difcrcntc cia oncntacão preciominantcrnentemercantil ou
espccializadada manscagemna a~,a caleta de manscosna parteseen ci
praticadapam a autoconsumadasfarniliase sO secundanamentepam a venda,
fato quc ci realcadopelasrnulhercsquandodizem que “cstãonh pam ter a que
dam cie corneraosfilhos” Alcim disso,a ingressodos homensna manscagcm,
sogundo irma orientação rnaior para a rnercado, ci acompanhadopar
representacOesque, confenndornaiorprestIglo ao csforco realizadopar des,
reatuaLizamasdiferençascie generaau afastama nscacia indistincãoquepesa
sabrehornense mulhemesquandociesempenharnas mesmasatividades

Em cantrastecorn estecaratermOltiplo c polivalenteda beirado mar,
o espacodo alto mar e a ativithde de pesca que neLe se desenvolvetern
caracterIsticasrnaisdefinidasem termos cie geografia,generae especiahzacão
econônucaAo contránoda pescaamadoraque pode scm praticadana beira
mar, a pescaprofissional se cancentrano alto mar, ou no espacamaritimo
compreendiciapolo litoral cie Salvadorou Bala de Todos as Santos,ondesão
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encontradasas espcicicsmarsvalorizacias Conccbithnestesiermas,a pescaria
está abertaapenasaos liornens, as iimcos quc podem se afastar da terra e
adcntrarno mar, desdeque estcshomensdisponhamde recursostcicmcos c
financeiros para tal. Nesse sentido, a pesca profissional ci uma atividade
organizathparpequcnasemprcsaseparticularescnnquccidosquc,agenciando
forca de trabalho, instrumentos, locais cspecializados e redcs de
cornercializacão, instaura luerarquias sociais cntme donos cic embarcacão,
pescadoressemrccursase intcrmediánasdapesca

Emboraaalto mar sojaa espacamaisdistanteou mcnosacessivelem
terrnos geográficos e sociais, defmincio-sc coma urn espaçacxclusivo dos
homensquetern asrneiosparapenctrá-lo,dc ci tao iniportanLecomaa beimado
marporquantoproporcionaconchcOesde trabaihoe sobrevivéncia,fornccendo
recursosparaqueas moradorescia favcia rnantcnhamou modifiqucma forma
dashabitaçOese a inscrcâadcstasnoscspaçosconstruidos

MOBILWADE ENTRE OS ESPACOS

Os processasde mobilidade social e espacial eni Novas Alagados
podcrn ser chvichdos cm duas categanas~externos e intcrnos Enquantoa
mobihdadeexternaestàrefendaaoafluxodeocupantesprocedentesdo intcnor
do Estadocia Bahia ou cie outrosbairrosth cidade,a mobilidadeinternaestá
associadaaosdeslocarnentosfeitosnasespaçosinternasth favela.

Fundamentalnacnacâado espacoatualmenteocupadopelafavela th
marci, a rnobilidacie extemnaou chegathdc novasmoradoresfoi nrmto forte
entre 1976 e 1984, atci que a saturacãodo espacocia marci passivel de scm
ocupado ocasionou a sun reducao ou mnterrupcãa a partir cic 1984
Efetivamente,a medithque as areasmais rasasforam ocupadas,as pessoas
necessitadasou dispostasa continuarerna avancosabrea mar e construIrem
novaspalafitaspassarama enfrentarriscos(financciras,psicológicose dc vida)
cada vcz rnaiorcs Estasituaçäafreiou a cxpansãofisica da favcla cia marci,
gerandourn autro tipo de mobilidade cxterna, a invasãacie terrenasurbanos
vizinhos par partc dos moradaresthis palafitasdestasareas mais fundas e
pengosascia enseacia

Paralelaaosmovimcntosexternos,a mobihidadcno interior th favela
cia marci, quc se cxpressano ntmo de construcâo,refornia c ciernolicâo de
habmtacOese barracos,contribm paraa niodificacâodosespacosque formama
favelae a ambientecia cnseadarnaritima. Esta mobilidade internaverifica-se
tanto naareade palafitasth maree casasaterradasdo seco,comaentreestas
duasareas,conlarrnctrés situacOesPnrneima,as moradoresreservamareasde
rnamci paraprolongara espacocia casa e dispor de niais côrnodos,ou ainda
visando construir novas unidadesresidenciaispara abngaros filhos que se
casamSegunda,as moradoresestãosimplesnienteinteressadoscm se desfazer
dc vizinhos incOmodosou melhorarde ~‘ida.atravcis th troca ou comprade
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palafitas em melhor estado de conservacaoou mais prOximas da parte
consolidadaTerceira,aspessoasatermamasareasalagadase pantanosassobas
sunspalafitas,deixandodc seremmoradoresdo cspacoinscgurae socmalmente
desvalonzadoth marci pararesidirernno cspacomais segurae valonzadacia
secoou cia terrafine

Efetivarnente, sc as duas pnmciras fonnas de mobmhmdade são
horizontamsou estacionánas,dadaquenãocxpressamrnadificacaonaspasicOes
saciaisdos moradores,a tcrceirafarina de mobilidade internaaos espacosth
favelaapontapam processasde asccnsãaau promoçãosocialdaspessoasque
cicixararn de morar no espacocia mamci, para momam no cspaçado seco
Fmanqucandoa mare ou consolidandoas terrenasocupacios,as momaciorcs
iniciani mu novamomentanas sunstrajetOnassOciase práticasresidcnciais,
queconsistena substituicãocias instalaçOesdc madeirapar fundacOes,paredes
de alvenaria e Lajes de concreta para a construcâode andaressupenores
Rápithemcertoscasos,a substituicãodosbarracospam casascic alvenariapade
acantecerdc forrna maislcnta,irregulare heterogéncacomasepodcobscrvar
nashabitacôesmistasde niadeirae alvenanaEmambosas casos(substituicäo
rápith e substituicãolentados matenais),a grupodornCsticoe emparticularas
macs de famihastern urn papel fundamentalna mobilizacaodos esforcose
agcnciamentodos recursosparaa mclhonadashabitacOes

CONCLUSOES

As práticascie scdentanzacãofisicas c asfonnasde mobihidadesocial
cxistentesna favcla cia mare constituemelementosde urn ambientesócio-
naturalforternenteimpactadopelastendênciasdo desenvolvimentourbanade
Salvador cia Bahia Coma foi rapidamente indicado no corneco, este
desenvolvirnentoprovocouurnaltograu cie monopolizaçãocia terra,lcvandoas
pobresda cidaciea ocupamemparteth faixa maritima, situadano intenor cia
Baluadc Todosas Santose partantomaisprOxmmados rnercadosde trabalho
que a des lhes imparta 0 fato desta faixa ser urn espacocomurn não
apropriadoeescassarnentedefendidocontribuiupam quea enseadado Cabrito
fosscocupadaparurn contigentenurnerosodepessoasqueprocuraramresolver
seasproblernasatravcisth construçãode habitaçOesem areasalagadase de
rnanguezals.

Aspectosdeste processoforarn comentadosao longo do trabalho,
restandoenfatizarquc, diantea esgotamcntodasareasde rnaior facilidadede
aterro c das divisOes sociamsentre as momadores,estes se diferenciam entre
pessoasque fizerarn aterrose construçOesde alvenariano espacodo seca e
pessoasquecontinuarnvivendoem precáriosbarracossabrea mare Vista que
cste segundotipa de habitacaoci julgado infenor, as moradorescia mare
cxpcrimentamdiariamentea desconfortoemnsegurançadestetipo dehabitaçao
e aomesmotemposãoobjetosderotulacOessociaisqueinsmstenrna suafaltade
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autonomiaparacontrolara rneio natural (a rncio maritirno) c/au mncapacidade
de sair cia pmoximiciade dos efluentes domcisticos c mdustnamsque são
despojadosna enseadae se acumulamno entombdosseusbarracose casasTa!
pemcepçaonegativados moradoresdo espacofluIcio e merios controlavel da
marC, não impedequedes.que lutarn para se manterneslasareas,busquern
ocasiôespam fazeraterros,meihorarde habmtacOeseobtera queIhes pareceser
acidadaniasocial

BIBLIOGRAFIA

Agier, M 1990. “Espaçourbana, famIhia e statussocial a nova aperanado
baianonosseusbairnos In. Cadeniosdo CRH n. 13 Salvador.

Aragãa,J W M. 1982 Movimentospopularesde invasãodeterra cm Salvador
MCSIIJFBA (DmssertacAacie mestrado)

Costa,A L B M 1989 UmaretiradamnsOiita a representacäocamponesasabre
a forrnacão do Lago Sobradinho Rio de janeiro Museu nacional
(Dmssertaçaademestrado)

Costa,M J e Vieira, s 1989 Novos Aiagados uma mntervençãocorn terra
Salvadormimeo

Damatta,R 1987 A casae a rua Rio deJaneiro,Ed Guanabara
Evans-Pritchard,E E 1978 OsNuer SãoPaulo,Perspectiva
Mauss,M 1974.Ensaiosobrea variaçOessazonaisda saciedadecsquimO” In

Sociologiae antropalogiav 2. SãoPaulo.EPU/EDUSP
Souza, A MG 1990 InvasOes e intervençOespiiblicas uma polItica de

distnbuicãocspacmal em SaLvador. 1946-1989 Rio de janeiro. Ipur
(Dissertacaode mestrado)

Woortmann,E. 1989 “0 ambientee a mulher a casodo litoral do Rio Grande
do norte” Universiciaciede Brasilia mirneo

Zaluar, A 1985 A rnáquinae a re~oltaSãoPaulo.BrasiLiensc

316



PROGRAMA TERRA & HABITAçAO
FUNDAçAO CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

BENTO RUBIAO

CORREA,Ricardo de Gouvëa~

1-PROGRAMA TERRA & HABITACAO

1.1 - Objetivo

Divulgan, defender c implernentar a dircito a moradia cigna cia
populacãoernpabrccida

1.2 - EstratcigiasI Resultados

a - AssessoriaJurIdica

O pragrarna presta assessoriajurIciica a grupos
• quando estessocncontram anreacadosdc dcspejoou rcrnoção reforcada,

quando estestern passibilidacie de regularização juridica dos terrenos que ja
ocuparn,

• quando sãodesabngados/ scmteto, e buscam, solucãoa suademancia

Sãoinstrumentas utilizacios para cstesfms
• AcOes jurIdicas cic defesacia passe (reintegracãoau manutenção)ou cie

dcclaracãodo domirno(usucapião)
• GestOesvisando a regularizacãofundiáriajunta ao poder püblico atravcisde

ccssäodc usaou dcsapropriacäo
• a inlorrnação,capacmtacäae orgamzaçãointernado grupa,
• aarticulacãocia populacaacorn outros setoresda sociedade,visancioreforca-

losemsunarganizacãoe forca social,
• a pressãac/au resistênciae/ou reivindicacãoc/au parceriacorn setoresdo

poderpñblicaenvolvicios ou corn potencialdefaze-b
Nestes 9 anos cie progrania, cerca de 2.000 farnilias forarn

assessoradas

~Arquiteto, graduadopelaFaciildadede Arquitetura e Urbanisiiio d~iUniversidadeFeder~iIdo Rio de
Janeiro
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b - Fomento a CooperativasHabitacionais(autogestilopor ajuda nzátua)

LJma vez garantidoa acesso a terra e havcndo necessidadecia
canstrucãaou recanstrucãocia rnaior park das moradias, incentiva-sesua
realizacâoatravésde processoscoletivos Tais processosenvolvcrn, a partircie
uni diábogotcicmcos- populacão
• a elaboracão de projetos de urbamzacão e arquitetura, orçamentas,

cronogmamas,
• a concepcãocia formade irnplementacãoe gesthodo projeto,
• acapacitacãocia papulacâonospianosgcrencmal.construtivac social,
• a captacãoderecursas,
• a implantacãodeunmdadcsdegeracãode renda,
• a imnplernentacâo,divuigaçäo,registroc avaliaçãodo projelo

O prograrnaassessoroua irnpiantacãode 7 cooperativas,tendo sido
620 umdaciesreformadasC/aumeconstruidas,272 novasunidaciesconstmuidase
317 par iruciandoconstrucão

c - EquipamentosUrbanos

O prograrnaelabora projetos hem coma assessoraa construcãode
equiparnentos urbanos tais coma cieches. centros cie saOcie. centras
comumliinas,etc

d - EducaçdoPopular / da Sociedade

O prograrnacompreendequealcirn de suaaçãoconcreta(itensa, b, c),
cievern trabaiharno campo cia educacãoe investigacãoem tomb do tema do
Habitat, favomecendoassima geracãode posturase estruturasqueviabilizeni a
direitoa rnoradma
Nestesentido,forarnrealizados
• 5 sernmn~nios(“Urbamzacãode Favelas”,“Lei Org~inicada Cmdadedo Rio e a

Favela”, “Favela c Suas Organizacôes Comunitánas”, “Moradia
Expenénciascorn ParticipacãoPopular”, “Moradma e a Baimro Cidade de
Deus”)

• 4 pubhicacOes(“Cooperativa Nova Holanda”, “Moradia Experiéncmascorn
ParticipacãoPopular”, “Favela e suasOrganizacOesCornunithrias”, “Auto-
ConstrucãoeConfomto Ambientai’)

• Encontros,debates,rcuniOes,projecãade videos, etc sabre tcmasvariados,
alargandoa niveb de inlormaçOesdashderancaspopulares.perrnitindo assim
urn rnclhor ciesenipenhodas rncsmas em suas funcOes reivmndmcativase
propositivas.
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e - PoliticasPüblicas

0 prograrnaconsicieraque a ponto de articulaçãade todas as suas
atividades/estratcigiascieve scm a das politicas püblicas Cná-las, defende-las,
implanta-las, discuti-Las ci a quc favorecera a atendimentoquantitativa e
qualitativodemoradias
Nestesentidoconvergernparaista
• a divulgacão que fazemos de nossas expenCncmasvisando a que elas

impacterne influenciernprogramaspáblicos,
• assernmnánose publicacOesrcaLizadoscorna mesmoobjetmva,
• as articulacOes,mabiLizacOes,prapasmcôes,parcenas,campanhas,etc quese

fazern, buscandaa defesac/auviabilizaçãoc/aucnacãode legisLacOcs.linhas
cic financiarncnto,projetos- programas- politicasp6blicas

Foram as pnncipais atividades a acompanharnentoe sugestoes
quandoth elaboraçaocia “Lei Orgânicado Municipia do Rio de Janeimo”,a
engajamentaira CarnpanhaNacional pela cnaçãado “Fundo Nacional cie
Maradia”, a mobilizaçãode comurndadese eLaboraçäode minutasvisando a
criacaodo Forum, do Funda e do “ConseihoMunicipal cia Momadia e Bern
EstarSocial”.

No momentainicia a programadais cixos de atividadesncstecampo
uma campanha visando a irnplantacao dos dmspositmvos constitucionais
municipal e estadualdo “Cadastrade TerrasPáblmcas”c a engajamentanurna
CampanhaNacionalvisandoa oposicãoa“PoilticasdeDespejoFarçado”

1.3 - PrincipiosConstitutivosdo EnfoqueMetodológico:
• ArticuLaçãomicra x macro(mntervencOesespecificasx direito a rnoradiae a

cidadc)
• Plancjarnentoparticipativo
• FluxapermanentedeinformacOesaspopulacOesenvolvidas
• Capacitaçãoe protagonizacãodaslidcrançase da populacãolocal
• Envalvimentode várias atomes,pnncipaLrnenteCornunidadesx ONG’s x

PoderPüblico
• Intcr-disciplmnanedade (enfoque arquitctônico-urbanislico, jurIdico.

econômico,admirnstrativo-gerenciaLesocial)
• Participacãona equipe de agentessociams,ciesenvolvcndoa trabalhode

mobilizacäo-arganizacâoe capacitacãodas caniunidades, sendo estes
agentes hderançascie favelas corn Lamga expenéncia Cm trabaihos
carnunitánosEstacaracteristicatern facititacia a integracâoentreo trabalho
cie assessonae as comuniciadcs,comatambcirnafinaa rnesmo,desdedentro,
aosansemos,culturaC irnagináriapopular
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PARTICIPAçAO POPULAR - PROJETO VIDA NOVA NO
DIQUE. SANTOS - SÃO PAULO - BRASIL

BUSO,Aifredo~
L UZ, Marcia GB ~ / REGINO,Táss:aM(**)

Tcccndoamanhã
“Urn gab sóz,nhonâo teceuinan,anhà
eleprecisarásemprede outros,galos
Deurn queapanheessegrito queele
e o lancea outro, de urn outrogab
queapanheo grito queurn gab antes
e o lancea outro, e de outrosga/os
quecoin muito~outrosga/osse cruzeni
osfiosdesol Lie seusgritos degab,
paraque a manha,desdeu~na(cia ténue,
se vá tecendo,enIre todososgalos

E seencorpandociii re/a, entretodos,
se erguendotenda,ondeen(rem todos,
se entretendoparatodos,no to/do
(a rnanhä)queplana bivre dearmacao

A martha, tododeurn tecido taoaéreo
que,tecido, seebevapor si buz balão”

JoãoCabraldc Mclo Neto

APRESENTAcAO

A favelado Dique ci a retmatodo apartheidsocialbrasilciro Situa-seao
lango do Rio do Bugre, exatamentena divisaentreas mun[cIpmos dc Santose
SãoViccntc, no estadocie SãoPaula

Sun populaçäocstá cstimadacm 21 500 pessoas(aproximadamentc
4 300 famIhas),e possuiuamaareacie 14 hectaresocupadapar habitaçOes,
sondo 85% das edificacoes cm palafitas cie madeira, ma! vedadase de
cstruturasprecánas,corn umadcnsidadede 30 m2/familia t~ãaexistesistcrna

MestreemEconomia
AssistenleSocial
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de esgotasanitário,as ciejetassão lançados“in natura” nas águasdo Rio do
Bugme e a nivel de potabilidadcdo abastccimentode águaci baixo, pais a
maioriadastubulacöesfleasubmersanesteno totalmentepoluido

PelohistOncocia areaocupadaha 40 anos,apresontaurn divemsiciade
socialgrande,corn umapopulaçãanafaixa de renciacie 1,5 saláriosmImmos,
abngandotrabalhacioresdo mercado informal c urn grande nérnemo de
subempregadose desempregados,corn bolsOescie pobrezaabsolutanas areas
daspalafitas

o PROJETOVIDA NOVA NO DIQUE ci rcsponsdvelpela acâacic
urbanizacãoe saneamentaintegradodestaarea ciegradada,esuasobrastivcram
inIcia em 10 de rnaiode 1993

OSCONCEITOS

A particmpacaopopular canstitue o cia fundamentalno éxito cia
viabilizaçAo do projetode urbanizacãocia favelado Dique.E objetodo trabaiho
social, que integradoas paliticas sociais e tcicmcas urbanisticas,tern par
objetivo final a promocãocia cidadanma Concebe-se,assim, a participação
popular comaexercIcmo da cidadaniana busca cia construcãode urn novo
padrãodegcstAodaspaliticaspOblicas

Nestesentido, ci irnpartanteprecisaras sigmficadosdestesconceitos,
umna vez que des tern sido utilizacios paraqualificar idcimas e acoes muita
diferenciadasentresi

0 conceitode cidadania ativa institui a cidadãonão apenascoma
partadomde direitos e cieveres,masessencialmentecomapossuidorcic direitos
politicose sactais,quea pernutarncriar novasespacosdepartmcipação.Difere-
so cia cidadaniapassiva, outorgadapelo Estadocorn a mciéia de favor ou de
tutela.

A participacãopopular, partanto, ciiz respeito a particmpacãodo
cidadAonasdecisOesqueenvolvema interessecoletivo, comatitular deparcela
de pader,sondoinstrunientoefetivo cie dcmocratizacãocia gestâapiiblica, na
medidaemquese cia na forrnulação,ciecisãoe controledaspoliticaspüblicas.

A gcraçãade ernprcgo e renda ci a pedra de toque de todo este
processo Diferentcmentccia contrataçãode qualquerempreenciimentocia
construcäocivil, a geracãode ernpregoe rendaaqui so propocmamsqueabnr
urn nova pastade trabalho. Trabaihacorn a dirctnz dasfrentesde trabalho
urbanas,utilizandotecnologiassocialmcnteapropriadas,a fim de incorporaras
ciesempregados,moradorescia area do pmajeto, ao sistema produtivo c seu
conseqilenteacessoa direitas,bense semvicos, mnacessIveispela exclusãodo
mercadodc trabalho

Trabalhanäo apenascorn a acessoao eniprego, mastambcim corn a
capacitacãoe a desenvolvimentoda forca de trabaiho mobilizada para a
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projeto, e corn o estirnuloas altemativasautogestionánascie organizacâodo
tmabalhc,lidando corna conceitodedesenvolvirnentosustentado.

A integmacftodestescanceitoSci a instrurnentocapazcic transfarmar
nina areaanteriormcntedcgradadae excluida, nãaapenasemurn espacodmgno
demoradia,runs,pnncipalmente,emurn espacadecidadarna

NestaOtica, aparticipacãopopularci cfetiva,nãose mcstnngindoaurn
papalconsultivoou de referendumTern a caratemcicLiberativano processode
formulação,defimcAo econtroiedaspoliticas piiblicas,desdeasquestocsbeams
e espeelficasateas diretnzcsmaisglobaisda cidade Asslm, necessanamente,
envolveas aspectosde planejamenta,gestAo e contraic de questOcslacaise
gbobais.

OS CONCEITOS NO COTIDLANO

Paina efetsvacãodestesconceitosno âmbitodo PrajetoVida Novano
Dique ci impartantea diferenciacãoe o equilibria entreas canaisinstitucionais
de participaçãoe as orgamzacOes/mavirnentossociais, sendo fundamentala
respeitaa autanonuados movimentossociassconstituIcios,cornsundinãmicae
seusinteresses

A diretriz ci trabalhar corn a combmnacão de rnstrurnentoscia
democraciadireta e cia democraciarepresentativa,entendendoa participacaa
popular coma urn processocoletivo, que emma canais perrnanentesde
negociação,estabelecendourn nova relacionamentoentrea podempOblico e a
populacão

No ProjetoVida Nova no Dique, cssesconceitostraduziram-sona
construcâocia cidadarnaativa,atravciscLaspráticasinstitucionaisciesencadeacias
a partir do projeto de urbaiuzacäo,garantmndoa papulacãaenvolvida o
exercicio de seus direitos, coma tarnbdm a anipliacãa dos espaços cie
participacãopopular

Estaconstruçäocia cidadanmasc cfctiva corn
o cicmocmatizacãoc garantiaaoacessoasinfarmacôesdo Projeto,
o estabe!ecimentode canaisinstitucionais de participacão,quc combinarn

rnecamsmoscia democracia direta e cia demnocracia representativana
formuLacãoc controledasciecisOesdo projeto,

O desenvolvimentocic instrurnentose praticaspedagOgicasvoltadasparaa
capacitaçãocia papulaçãopamaacxcrcIciocia ciciaciama,

o estImuloa orgarnzacãocia papuLacão,respeitandaa suaautonomia,
o estImuLoaspráticasebuscacie soLucOescoletivas

Dcsta farma, a PrajetoVida Nova no Dique canstitui urn processo
particlpativo de negocmacão permanente, corn referencial metodológico
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essencial tin buscadas soluçäes coletivas e a absalutatranspamêncianas
inlormnacOes,estimulandaa rcflcxão, a pensar cobetiva, a explicitacão do
canflitoeaviabihzaçãocia dernocratizacAo.dasinformacOesedecmsöes

Este processoparticipativo tern coma objetivo geral a busca a
envolvirnentoda populacaono projetade urbanizaçãocia area, garantindo que
as acôes,respeitadosas Imnutes fisicos e financeimos, cspebhernas anseiase
rcivindicaçoesdos sonsbeneficiánas0 corretodesenvolvirnentociesteprocessa
exigeo conhecimentodas formas diferenciadase pmoprias de arganmzacãoe
expressãocultural, histoncamente,canstruidaspar esta popubacaa Exige
ainda,amaatitudeperrnancntede conhccirnentocia estruturasociale pobitica
cia area, berncomaasdmferentesmnteressesque a permeiarn.

Ternpar flnahdade
O investir no desenvolvirnentodos grupas cie hderanca,articulando-osem

tornodo proiCto,
O garantir a participacAacia conjunto dos rnoracioresem tadasas etapasdo

projeto,
O respeitara autonanuacia popuLacãoe dasorganizacOespopulares,
O estabeLecerurnarelaçãade transparénciaquantaas informacoese decisOes

acercado projeto,
O utiLizar tdcnicasparticipativasquecstimulema aglutmnacâodos grupasde

rntcressesna buscade saLuçöescoletivas,
O garantim instrumentascie camumcaçãaque mantenharn a populaçao local

infarmadadosencaimnhamentose cias açôesdesenvolvidasna area,
O viabibizaras acôessociais,necessánasasintervcnçOesfisicas, taiscoma,as

rernaçäes
Este pracessoparticipatmva ocarre Junta as orgamzacOessociais

existentesira areado Projeto, abarcandotanto as de caráterrcivindicatóno,
quanta as de lazer e assistênciasocial, junta aos canais mnstnucionaisde
participaçAo a scrern cnacios, cuja composicão,objetivos e regimenta são
defimdoscornapopulacao,etambcirn,juntaaosespacoscieparticipacAogerale
ciireta

A partmr do desencadeamentado processaparticipativo, grupos
hderançasforarnpatencializadase arganizados,incorporanclo-sena agendade
construçäodo Prajeto, sendoatualmenteasprincipaisfóruns derepresentaçâa

• CONSELHO MUNICIPAL DE HABITAcAO
Instrurnentocie participacAa de naturezainstitucionab 0 grupa ci

hetemogêneoquantaa sun carnposicäo,cornrcpresentacOesdo poder pOblico,
poderLegisLativo municipal, patronal emovirnentossociais

A mepresentatividadepopularextmapola, do âmbitodo Projeto para a
árnbito cia cidade. A intervencão neste ârnbito se dá atravcis dos processos
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discursivose decisónasacercadas linhasgeraisdo projetc c do invcslimento
no aspectofinanceira

• COMISSAODE uRBANIZAcAO E LEGAUzAcA0.
A naturezado grupa ci de composicäohetCrogêneacammcpmesentacOes

do poder executivo, legislativo mumcipaL, organizacôesda sacieciadecivil e
rcpresenlaçãopopular A represcntatwidadepopular sc cia no árnbita do
Projeto.

O objetiva ci a construcãodo conhecimentocaletiva do grupa e
especificamentedos representantescia popuiação,no quc se refereaosaspectos
sociais,juridicos e admirnstrativasdo projeto, e a dcsencadeamentode urna
visãocritica sabreagestaopüblicac apolIticahabitacmanalcia municIpia

0 tmabalhapedagógicojuntaao grupobuscaoferecersubsidiossólicios
ao nivel do entendirnenta,compreensãoe explicmtacãodo Projeto, vmsandoa
fortalecimentodosprocessosde decisãae concrctizacOesdo gmupo

As tdcrncas e instrumentos são as reumOes sisternáticas corn
utilizacOesdeamnplomatcnaldidático-pcdagógmcocie camurncaçãovisual

As pnncmpaisdecisOesobtidaspelo grupa são as diretnzes gerais,
saciais,jurIdicas, apcracionaise de fiscalizacao do Projeto, as cntcinasde
dcstinacâodeumdadcshabitacionaise a sistcrnadefinanciarnento

• GRUPOSDE REPRESENTANTESDE CAMINL-IOS
E a representatividadcpopularinternacmrcunscntaaoProjeto, histôna

recCnte de particmpacão em grupo e cie representacâo comnunitána
OnginalrncnteconstituIdo,par Iiderancasrnformais,surgidasdo processocic
gestãoparticipativado Projcto

Os objetivos são potencializaras novas hcierancasatravcis da tcicnica
de grupo operativo A utilmzacao desta tcicrnca pcrrnmte 0 desenvolvirnento
intemnodo grupaea consequcntcfortalecimcntocia tarefagrupal definida coma
a participacaocia popuLacão no processode urbanizacâaintegral th area,
contidasai as questOescia cidadania.pemmitindoa compreensaodo processoe
cia omganizaçãasocial e a cornprecnsãodos sujeitoscia grupa mnscndosna
sociedade

O trabaLho so rnavimentara atravcis cie comunicação operante,
planificacaoe urnaestratcigiaquecondicionarátáticase tcicnicasde decmsâoe
auto-rcgulacãa

• GRUPOSDE FAMILIAS DE ALOJAMENTOSPROVISORIOS
O acampanhamentados grupos nos alojamentosse cia atra~’cisde

sessöesde caraterde planejamentoc rcflexãac aprcncimzagem,e são tratados
comagrupode transmçãonaobtencãocia meihonacia qualidacicdevida
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Os temasbásicosdassessöessão discutir e definir as narmasbásicas
de convivênciano abojamentopmovisóno,discutirapmocessocic financiamento,
usosdasnovasumdadcshabitacionaisa partir cia pbantamntemna,ocupacaodos
espacos,pantosde água, luz, acessoindividual e coletivo, planejarnentodo
orçarnentofamiliar pam a adnurnstracãodos novascustos (financiamentos,
água,luz, etc),discussOesdo rneioambientale suapreservacão,preparacãodas
faniilias paraa retornaao nova ambmente(rc)construida,e tcmashvres de
indicacOesdosgrupas(Aids, sdudebucale outras)

• GRUPOS PREVISTOS PARA REMOCOES
Cama objetivode asseguraracontinuidadedo Projcto,dernonstrando

sou desenvolvirnentoebuscandoadesãodafamilias
A metodalogiasãoas reurnOescamgrupos especificosde RemocOes,

corn a abjetivode discutir a finalidadecia rernocâocientro do entendimentodo
Pmojeto, abnrnegociacöcsfazendoacordosreferentesao tempo no alojamento
padrãodasurnciades,prescrvacâoc cornproimssoscoletivos,tantaparpartedo
poderpôblica comadasfamihas e discutir c deflrnr reg~ase procedirnentos
operacionaispararemoçOes

• GRUPODE MORADORES- ATENDIMENTO NO PLANTAO SOCIAL
Buscaa patenciahzacãodos “agentcs” de ciivulgacãa do Projetona

area. atravcisde reumOessemanaiscorn moradares,gruposeventuals,abertas,
corn sessôesde 1 hora

Monitoramento corn caráter de inforrnação/acão objetivando
instrurnentalizaras rnaradomescoma agentesmultiplicadores cie infommacOes
sabrea Projeta,sejarnde ardernindividuaL ou coletiva,visandoabnrespacode
discussãocoletiva

• GRANDESGRUPOSDA POPULAçAO
São meurnOesgemais cam os moradorespar caminhos, atravcis cie

assemblciiasgeraisdos tCmascentrams,corn a objetivo cie ampliaras discussôes
cie tCrnas essenciamsque envolvam decisOescoletivas sabre a Projeto e
assegurernvisibmlidade

Apresentacãoe discussão tematica, pam informacAo, debates e
delmberaçâo,corn utiLizaçäo de instrumentosquevmabmLizema cornpreensãodo
tema em questão, atmavcis de vIdeo, jamal do Dique. painciis, cartazes,
fatagrafiaseautros.

• GRUPODE INTEGRACAOINSTITUCIONAL
São reumOcsdc planejamentode acOesdc caraterintegrados,corn a

objetivo de maxirnizaras açOescias dmversaspoliucaspübhcasde govemona
area,articulando-asaoProjeto
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Prepamacâoe mobihzacâocia cornunidade,atravcis de parcenascorn
outmasinstituiçOesrnumcipais,estaduaise federaisquedesenvalvamou possam
scmmobilizadasadesenvolvertrabaLhosnasareasde cducação,cuLtura, sacide,
limpezaurbana,ernpmcgoc rendaentmeautras

Dcsenvolvcr em parcena corn a cornunidade urn sisterna de
inforrnaçlla e integracãocorn as rnstiluiçôes bocais e do entorno, visando
envolve-lasno processodedesenvolvimeritocia cornurnclade

Prepararacomumdadepararequcmera partmcipaçãono planejarnento
cia impbantacaodo sistcma de controle e cobrancade ~ e sancamenta,
quandocia concLusãodo Projeto

• GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS FISICAS
O plano de acampanhamentodas obras fisicas prevé coma açOes

basicas
O meaLizar amplo pracessode dmscussäesjunta a papulaçãaalvo, sabrea

Projctoe as nIveis de cnvolvimento,objetivandoa fomtacãode parcenas,
visandoa execucãosatisfatónadasohms,

O discutir e definir corn as grupos indicados para as remoçOesas seus
cntcinos,norrnas,apoias,parcenase orgamzacãacaletiva,

O rcalizar discussOescorn grupas especificosde maradoresque nâo serão
relocados, sabre a situacâo particular dos rnesrnos nos momcntos
diferencmadosdasobras,

O reaLizar reumOescoin grupasdc famniLias, objetivando inforrnar sabre as
medidasde segurancanecessanas,par ocasiãocia enti’acia de máquinas,
abertumadevalas,entreoutras,

O rnantcr o plantão social na ~irea visando mnfcrmar c realizar
encanunhamcntosmndwiciuaisc coletivos,relativosaoProjeto

• GRUPODE COMUNICACAO INTEGRADA
Dadasa amplitude, camplexibilidadec a impacto social do Projeto,

entemide-se que é necessdnogerar urn conjunto de açOes conilnuas de
cornunicacaoquc sepresternaospapcimsde informarc cic educar

Infonnar a papulacãocia areaea cidadecomo urn todo, quaissãoas
objetivos, filosofia, metase anciamentodo Prajeto, na busca constantede
transparêrlcladasaçOesdo governolocal

Educar as moradores,visando a constnicãade urn conhecimento
efetivo sabrea cantexto atual e a Projeto queafetará sunsvidas, visando o
surgimentodeumaatitude cmitmca, pamticipativa,de usa intensacia cidadania,
ciaqual a maionacieles,atehoje,foi excluIth

Os objetivos gerais são prociuzir. co-produzir e mantCr acOes
informatmvassabrea Projeto,dirigidas aosmoraciores,a populacãoc aosórgäos
envolvidos na sua execução,produzir acOes de cornunicaçäoe matenais
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destuiadosa mobilizaçAoeconscscntizaçãados moradores,canstmtuir/construir
a rnemóriado Projeto,conconutantea realmzaçãodo mesmo,e geraruma visâo
pasitivado Projetono quesc refemea apiniAa püblmca

As estratcigiassãoa cnacAode urn cspaco,no cantcmrode obras,que
sintetmzernestasacOes,corn aintensificaçäodas acOesja existentes,ampliando
a participacão th populacâo,nas atividadesadcquaciasa este firn (Ri~dmo
Popular,TV deRun, Jamaldo Prajeto,etc),e patencializandoa usadosmeios
tradicionaisdecomumcacâo.

CONCLUSAO

0 ProjetoVida Nova no Dique tern coma objetivo alterar a situação
urbanahabitacional exmstcntc e promover desenvolvirnentosustentadoe a
recuperaçAoambientaldo ecossmsternalocal

O processode partmcmpacãopopular tern coma objetmva fundamental
rcsgatara cmdadamadosniomadores,nãosocorna recuperacâothis candicOesde
vida, rnas construinciourn nova padräode gestãadas politicas püblmcas- a
contmolesocial sobrea Estada

E pré-condição deste processaa cicsenvolvirnentode tccnolagias
socialmenteapropnadas,pnanzanciaaçöescapazescie maxirnmzara gcracâode
emprego e renda, incorparandaas desempregados,moradoresda area, ao
sistema produtivo, e scu conscqucnteacesso a direitos, bcns c servmças,
inacessiveispela cxcLusãodo mcrcaciocie trabaiho.0 Projetointegraa Acão cia
Cidadamacontraa FamecaMisciria pela Vicia

Nestes3 ñltirnas anos,aProjetaVida Nova no Dmque transfarrnou-se
nurn trabaihode autanacoletiva, capazcie mrnpulsionama constnmçãocie urn
potencial de mudancasmndispensáveisemprojetos destanaturezae thrnensãa,
envolvendonãoso significatmvaparceladosmoradores,comatambcirntéciucos,
consuitoresetrabaihadores

0 Projeto Vida Nova no Dique buscaa construcâocoletiva de uma
cidadesolidária, de,nocrthticae auto-sustentOvel
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DA EMERGENCIA A UM PROCESSODE AUTO-
DESENVOL VIMENTO

0 casodc Ciudad Guzman, Jalisco, Mexico (1985 a 1995)

Eber Ferrer~

1. Situaçäogcográt’ica e antecedentes

Cidade no suL cie Guadalajara,EstaciodeJalisco,rcgiãocic montanhae
vales que cornprecnde uma papulaçâo em torno a 400 000 habitantes80% dos
empregadosrecebiarnna cipocaa salánominima (3 a 4 US$ par 8 haras cie
trabaLhodiana)e somente10% cia populaçãoganhavaurn salánosupenor A
cidadede Guzrnantinha em 1985 cercacic 85 000 habitantesc scu deficit cie
habitaçOesera de 12.000casas.

Dc 1543 a 1985 palo menas 53 terrernotosforam registradosna
rcgião;entre5 e 8 grausRichter

0 terremotode 19 09 85 pelamanhaeracie 8 grausRichter (epicentro
na costa litoral de Manzanillo) Fez 36 vitirnas mortais e 750 fendos
Entretanto,de suas 10.000casas, 1 600 ficararn totalmentedestruicias(16%),
1 300 parcialrnentedestruidas(13%) e 3 000 tmveramdesgastesmenores(30%)
Logo, 59% dascasassofreramas conseqüënciasdo terremoto,afetando5 900
familias. 0 nUmero de pessaasdmretamenteafetadasfoi de 21 000, isto ci,
23,50%cia populacãaOutrostantas,“danificadosdemos”nãotinhamcasac
porissonaciaperdemam

2. PrevençAoe solidam-iedadelocal (emergência)

Ha 23 anos que a Diocesevinha realizando sua pastoral social Dc
macia mais mtCnsaha 14 anas,querdizer, 3 anosantesdo terremotocie 1985
Portanto, havia urn processoeducativoc preventivo, via Cornumdades Eclesmais
de Base (CEB’s) - primeiro nIvel: EDUCAçAO

Irnediatarnente, a Seminário da Diocese foi aberto a centenascie
pessoasdurante urn mês Nos 10 prirneirosdias, 25 000 sacolasde alimeiitos
foram distnbuidasonde e a quern necessitava Cada cia e ciurante 6 meses,
2 000 fainIlias receberarnurna ajuda alimentam, moupas e medicamentos
Gmupas se formarampar quarteirão,par zonas e urn coniitê central ficou
respansávclpela coardenacaodas acOes de ernergência- segundo nIvel:
ORGANIZAçAO.

~SoccôIogo/Adrninistrador- DeptoAn~ëncaLatina - CantasSuica
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Desdeo inIcia dasoperacôes,avisãoeraacurta,mediae langoprazo
desenvolverurn processode solidanedade,prornocionab e auta-gestivoque näo
perrnitissenenhumtipa dedepenciêncma

3. Socorrodepoisdacatástrofe

Uma assemblciiageral dos grupos ciC basedefirnu as cntcinos do
tmabalhoaseguim
1) As acôesde ememgênciacievenamsera curto prazo - para evitar que as
pessoassojarntransformadasem “objeto de ajuda” e apaia-lascm suasacOcs
coma“sujeitos deurnprocessovital” auto-sustentado
2) A solidanedadecieve serexpnmidamediantea reconstrucaoou construcão
de casas (acão estrutural) e ao mcsmo tempo se preocuparcorn a sacide,
nuthção,geracãode empregoe renda,projctosprodutivos,atividaciesculturais,
tamando em canta todos as aspectasvitais das pessaase das cornuniciades
envoLvidas

4. 0 processode reconstruçibo

As visitasde representantesde omganizacOesestrangeirasse deram20
a 30 diasdepoisdo tcrremoto A idëia de cnar urn “fundo ratativo”foi proposta
pelosdclegadoscia Cantas Suiça e aceita par todos (locais e externos)coma
cntcino básico Nada devena scm feito a “fundo perdido” “Havia que evitar a
assitenciahsmo e reforcar urn processo de reciclagern de recursos e cie
multiplicaçâo local cia solidariedacie terceiro nIvel: PROCESSO
PRODUT1VO VITAL.

la. Etapa - 1.000 casas- antesde anunciarquaLquer“ajuda externa”,
as damficados (agentes) cievmarn limpar as destraços, arrurnar as matenais
recuperáveis,transportar pedrase areia em forma cie “facnas” ou “rnutiräo” Os
“agentes” desenhavam a tipo de casa que quenarn e discutiam corn as
engenheirossua vmabililiciade A casa modelo era de 40 m2, semacabamento
Assirn, cada farnILia podemma rnais tarde prntar corn a car cie seussonhos,c
taLvez ampliar vertical e lateralmente Nenhurna cruz suica ficou marcacia no
teto, para que não fossem sempre consideradoscoma “danilicados” c
“assistidos”adinfirnturn

2a. Etapa - 500 casas- fabricacãode tijolos duranteurn ano, coma
exercIciade “imciação” ao processode auto-construçãoA selecãolam feita de
modo maismigoraso, gracasao mcitodoparticmpatmva Atmvidadesvitals forarn
ciesenvoLvidasemrnültiplascomurnciacies(saüde,prociuçãaagrIcalae amtesanal,
prci-caoperatmvasde crcidito, de consumo, etc), em fornia decentralizadae
autônorna quarto nIvel: DECENTRALIZACAO E AVALIACAO
CONTINUAS.
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3*. Etapa - 300 casas - as grupos e as cornunidades trabalhamam
juntos,partiLharammatenais,contrataram as mestres de abra c pedremmos, a
tempo de canstrucão durau de 2 a 5 anos 0 processofoi mais lenta, masa
salidanedadesaiu refomçada, assim coma a organizacãoenti e des Urn fundo
cornum exige transparénciac mesponsabilidacieAo mesmotempo, perrnmtea
meciclagemth solidanedade 10 familias beneficiáriasaciotaram2/3 outrase
assima piocessofom se multiplicando A educacãoinformal fom intensificada,
assmrncomaa revabarizaçäociaculturalocal

4a. Etapa - 200 casas- as matcriaisforarnoferecidosa 50% do prcco
no atacado Os recursos comuns foram compartmlhadas aindamais recursos
humanos,educativos,naturals, financeiros, mao cie obma, culiurais, etc Todo o
processo so tornou rotativo e auto-gestivo, culminandlo corn festas e
celebraçOescornunitárias, pelaalegria de viver emsolidariedade!

5. 0 processode desenvolvimentoauto-sustentado

Em dezernbro de 1994 recebemosuma carta-relatóriosabreestes 10
anosde cooperacaocorn as cx-danificadas,camponcses“pabresentreas mais
pabres” e outras grupos excluidos NeLa sereconheceque“a apoioda Caritas
Suica fol urn recurso valioso para implementar urn processoconstante -

integral, auto-gestivoe solidário”. “Durante estesanosaprendemosa buscar
canunhos metodolOgicos e pedagogicos pam superar a assistencialmsmo
Vivernos urna rcabidadc mexicana na qual paucos fleas flzcrarn fortunas
fabulosase aspabresaumentararnmumtissmmnoemnürnero hole são40 miLhOes,
alérn das consequêncmasdo cicLone c cia secaque prcjudicou 50 a 60% das
colheitas. Entretanto, as camponesesencontram altemnati’vas tern crédito,
descobrern nova macia de produzir adubo orgânico e de usar mnseticidas
naturais,melhorarnsuanutricâousandoprodutosalternativo~,cresceniemsun
organizacaocomunitána, avancamcorn seuspróprmosrecursose segumncioa seu
rItrno väo se tornandoauto-suficientesHa niais de 300 gruposcie saádee
nutncao, as grupas de auto-construçäo de casa são 15 (Sayula Tapalpa,
Teocuitatlñn,Usmajac,Cci GuzmaneSanAndrés),as gruposprci-cooperativos
dc paupancae crëciita seguem caminhando, as grupos de apicuitura e
agnculturaorgãnicasão mais de 100, as cooperativascic produçaode café,
trabalhosem coura, costura, oficmna de lencóis e coLchas, etc seguemseu
trabaiho autônorno. Coma se pode ver, são mais de 400 grupos auto-
suficientese produtivos que já não dcpendem tie apolo econômicoexterno”
O prablema éa acessoao mercadoe a competicâona areacia NIAFTA I

“Gracas a Caritas Suiça pelo seu apojo, mas já silo necessitamos
mais do saldo disponIvel. Podem destiiiar aos camponesese indIgenas de
Chiapas, queagora precisammais que nunca de nossasoildariedade local e
internacional”.
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uRBAMzAcAO EPARTICIPAçAO POPULAR

STEPJL4NOU, Luis~
KONZEN,Bernadete~/ SJLV4, MarceIo~’”~

01. A Vila Jardim.

E reaLmente passIvelestabclcccrurn processade urbanização de areas
degradadascorn a ampla participacão cia populacão destas areas? Ha
viabilidadede so adrnimstraras intcnsosconthtosprovenientesdestaopçãode
trabalho?Ou, quandofalarnos cie participaçâo popular, estamos sondo rnuito
retóncose pauco práticos? As expenênciasdc mutirilo para projctas de
urbanizaçAode media ou grande portes sãoviáveis~Nesteartigo pretendernos
aborthr estas questoes a pamtir do rclato de urna expenênciacm aberto a
urbanizacAodosbecosth Vmla Jaidim

A Vila Jardirn é urn lotearnentopopularde PortoAlegre Origina-se
na década dc 40, ternurna populacãode aproxirnadamente14 000 habitantes.
nurn total de 3 500 familias Destas,cerca cic 540 familmas ocupam17 areas
pOblicas municipais onginalmente destinadas para jardins internos de cada
quadrado loteanientaAdernais,significativaquantidaciede lotesexistentesnas
areasparticulares tambcirn so encontrarnemsmtuaciloirregular,pois näo forarn
ocupados de acordo corn as rnetragens aprovadas e, em muitas casos, as
lamilias al ocupantesnão passuemregistro cie propnedadedesteslotes

A ocupaciloirregulardos lotese de areasp6blicasé decorrentetanta
cia precariedadecbs condicOeseconômicasdcstapapulacâocoma do pmOpno
prajeto urbanIstico de usa destasareas, cuja concepçãoprevia lotes corn
mctragens e defimcOesespaciaismuito dmlerenciadasentresi e a existénciade
jardmns rntemas serni-páblicas que nunca chegararn a canligurar-se coma tal,
pais as moracioresdo loteamento nâo tiveram conchcOesde desenvolvé-los
confommeasanentacôesdo prajeto.

Na medicia em que a cidade cresciac intensificava-sea processode
urbamzacilo, tambérnaprofundava-sea ocupacäociesordenadadas areascia
Vmla Jardim,ern cietrirnentodasareasiivrcs ou destinadasno lazer Confomnie
asrecordacOesde urn antigamomadom “Em 1969/70,quancianOs viemospara
cá, era jd urn loteamento irregular,não é, parcim scm estemonte de barraco
cm cimado leito de run ou acupandoas areasverdestaodensamente Ou seja,
ascalcadasnão cram ocupadas,as linutes cram bern estabelecidos,clara já era

~:~~1o10go, CECA
Pe~Iagoga,CAMP

Histonador,MestrandoemSociologia-1TFRGS
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tuna vila pobre. , urn monte de descampados,na épocaera tuda carnpa de
vazios, era o que abasteciaa cidacie tie hortigrangeiros Depois sun, nos
ultmmos tempos,é quecorneçouvim gentede outros lugares” (entrevistacorn
morador antigo cia Vila Jardim, feita cm 23/03/95) lncremcntava-sea
ocupacilodo solo, scmurnarelacilodiretade investmnientosem infra-estrutura

Partanto,a principal dcmanda que esta populacão (sobretudo a cbs
areaspCblicas)vai gradatmvamenteconstruindoé a regularizacãofundiânados
locaisque ocupam A partir de 1989 estapopulacAocorneçaa argamzar-soem
buscadealtemnativasqucviessernamelhorara qualidadedascasasedoslocais
em quc vivern, abérnde conquistar garantias lcgais que trouxessemnseguranca
contraacOesdedespejaou arncacascie desocupacãodestcslocais

02. ParticipaçãoPopular

A sacicdadebmasilciratern cxpemirncntadoprofundas transforrnacOesa
partir de meados cia década de 70 Scm dávida, urn dos aspectosmais
importantesdestasmudançasdiz respeitaao papel e as potencialidadesdos
movimentas sociais Em outras palavras as experiéncias de participaçâo
populara partim dos rnovlrnentossoctaisconstituern-seno pnncmpabelementode
democmatizaçilodo pals,apOsa periodaimlitar Farernasalgurnasobservacöes,
hnutadasaosrnovimcntassociaisurbanosde luta por maradia,habitaçãoc/au
sanearncntode vilas papulares, sabre a centralidadccia participacãopopular
nosprojetos sociaisvinculaciosa estapopulacäo

Nurn prirnemro momenta,camo ressurgimentodas possibilidadescie
lormulaciodepaliticasatravésde mobilizacOese articulacOesde demandas,as
mavirnentos urbanos so caracterizararn pela periodizacão de experiênciasque
assaciavamdemandaslocals (instalacão de água, tratarncnto de esgoto,luz ou
autros servicos básicos em areas habitaciormamsdegradaclas)corn as Jutas
polIticas niais arnplas(dernocratizaçãodo Estado, constniçãode tirna nova
sociedacie)Alérn disso, selaziapresentea perspectivadeestruturarestaslutas
numcaráterde representaçiloregionale nacional 0 Estadoera considerado
tuna estruturadistantee inacesslvel,a ser atingicia atravis da pressäoe de
mobilizacOes,eraseupapelatenderas demandasoriundasdestasmobilizaçOes
A participacaapopulareravislumbradasobretudopar seuconteüdopolitico a
papulação organizada tcna mais poder de pressão sabre as govemnantese
podenaobter rnelhores resultadosno atendimentodc suns rcivindicacOesEm
conscquência,estanalegitirnatha acilo daslidcrançaspopularese as mesmas
poderiam arnpliar sun influência politica e social nas populacOes quc
reprcsentavarn,bern coma experinientarnovas projetospoliticos no camnpo
institucional

Evidentemente,neni sempreesta trajetória produziu as resultados
descjacios,seja pelo fracassode niuitas reivindicaçOese rnobilizaçOesou pela
ntba transferénciade apoio as liderancasque se alçararnpam dmsputasfora do
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contextodasremvindlicacOesdebase Outras vezesstrnpLesmcnte nãoprojetava-
soestaperspectivade arnpliacao politica

Nurn segundomomenta,sobretudoa partmr do final dos anos80 e
começo cia ddcada de 90, esboca-seuma outra concepcilo dentro dos
movimentossaciaisurbanosde caráterpopular A reLaçãocorn a Estacio passaa
ser entcndida de outma forma Já não so trata somentedo immigo a ser
pressionado, mas tarnbdrn do espaco politico aondc so deflagrarn lutas c
conflitos Nesta rebacãodos movimentos socmamsurbanospassatambdma so
articularprojetasde constmcaode polIticas püblicasquevcnhama responder
algumasdasdemandasdcstcsrnavimentasPortanto,nAo sotrata samentede
pressionarpar salucOes(emboraesta perspectivasempreestejaprcsontc),mas
construirconjuntamentealgurnasdestassalucOes

Paroutro lado,de fomrnaamndatimida, diversascxperiênciaspoliticas
desonvolvidaspar no interior de movimentossociais urbanosapontamnão
sornentepara articulacOesestruturais ou institucionais Nos anos 90 são
incorparadaspreocupacOescorn fonnacilo politica de lmcierançaspopulares,
descentralizacaodasestruturasdeorganizacãoe representacãodo movirnenta,
experiênciasde comumcacAapopular nos locais de base, lormacão de
cormssOespam orgamzaras tmabalhoscarnunitármos,papel e impartânciadas
muiheresna pobItica popular urbana etc - Dc certa lorma, ao menos uma
parceladosmovimentossoctaisurbanos,buscaconscientementerompercorn as
cxpenênciasclientelistas,papulistasau autoritãriasquc so desenvolvemna
basedestesmavimentos

A cxpenênciade urbanizacaana Vila Jardim apanta para esta
perspectiva

Desdea inIcia do processade organizacaodestaexpenêncmahaviarn
questOesque cram constantcmenteressaltadascomacssenciaisa método tie
tmabalho dcvcna ser participativo c, em consequência,cievena haver urna
preocupaciloem articular as meihorias tie urbamzacaocam urn avanco na
canscientizaçilodos sujeitossociaisenvolvidos nas solucOesdesta dernanda
Assim, a dimensäopedagógicado trabalho, ao menos para as lmderanças
paliticasth própnavila, desdea mIcia do processolos urn fator considerado
essencial.Nib so tratavasomentedemelhamarasbecose as casas,rnastarnbéni
a consciênciasocialdaspessoasenvalvidasnoprojeto

Neste sentido, a Orcarnento Pamticipativo cumpnu urn importante
papel A partir cia mobilizacio imcial da populaçio em tamo de verbaspara
urbanizaçiodas areas pübhcas (abertura de becos e implantacâocie infra-
estrutura)fot possivelgarantir recursosfinanceiros para 1993 Estes recursos
fararn fundamentais no restante do trabaiho, sobretudo pela percepcio
adquimidadequeforamfrutostie rnobilizacOespopulares

Supemadaa etapa de garantir recursosfinanceiros fom mrnportantc
estabelecera plancjamentado trabalha e a estrutura de argamzacio cia
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populaçioque garantissea aplmcacio dos recursos e a execuçiodo que sena
planejado.

A partmr de assessonado Centro de Apoia Multiprofissianab (CAMP)
e corna partmcipaçio cia AssociacAoCamumtána cia Vila Jarciim (AMODIP) e
cia Prefeitura (através do Dcpartarnento Municipal dc Habitacao- DEMHAB)
fat passIvelaos representantesde cada urna cbs 17 areas piibhcas (pela
papuLacio chamadasde becos) efetuamem a pLanejarnentado trabaiho de
umbariizaçiloe rcgulanzaçiofundiána

0 planejamentodeflniu alguns clementascentrals,cientre as quais
destacamos.
• Co-gcstioentrepapuLacia organmzada c ómgãos da Prcfcitura cm todas as

etapasdo processa,e nãasomentena faso de elaboraçio dasdemandas,
• Construçio tic urna estruturaorganmzativa quc passib[lmte a participacio

efetiva dos moradores no processodecisório. Assim, ha a Equipe Executiva
(representante de cath beco, Associacio Carnumtána e DEMHAB),
Comissäestie Moradomcs (em gcral trés pessoascm cadabeco) e Assernbléma
Gem! (todasfarnilias interessadas).Cadaumadestasternseupapel a Equipe
Executivaé responsáveLpelasdecisOesquotidianase pela implementaciodo
projcto, as Conussôestie Becosse encarregarncic divulgar e organizaras
especificidadesdo trababho dentro de cada local e as AssembLéiastomarn as
decisOesmais irnportantcs,

• Tmabalho tie urbanizaçio, sobretudo a abertura/alargarnento cie acessose
rcconslruçAotie casas,feito apartirde mutinilo

E passIvel efetuarmnos alguns camentáriossabre estesaspectosdo
planejamento

A relaçio entre papubacio organizada e Prelbitura (atravcis do
DepartamentoMunicipal deHabitacio) rernetea temáticada articulaçioentre
Movirnentos Sociais e Estado Nos dltirnos anos ocorreram mudancasna
concepcâotin prática estatal relacionadaas politicas piThlicas, as agcntes
estataispassaramaressaltamalmportâncmadaparticipaciopopularno processo
cic formulaçãodcstaspalIticas Os prOpnasmovimentossociais popularesde
meio urbana cstão mais atentas as passibshdadcsde participarcm no
dcsenvoLvirnentotie projetossociass

Porcim, tambdmhA linutesnestaperspectiva
Par parte do Estado a articulacao corn as Movimentos Sociais

frequentemente ci pautath pebadinâmicacia reLaçio entrecustose beneficios
Nio somenteno sentidoecanômico,mas tanibérnnumaperspectmvapalltica.
Assirn, a ênfase na participacia popular nem sempre tern coma abjetmva
pnncipa] o estimulo a articuLaçio de csfcras püblicas nib estataistic dccisio
No trabathade urbanizaçiodosbecoscia Vim Jardim,percebemoscorn clareza
a abertuma polItica cia Prefeitura para a participacia cia populacia no
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desenvolvimentodas várias fasesdo pmojeta e, de fauna contmaditöria, a
inexistênciade reforrnas adnumstrativase de metodologia tic trabalho no
intenor das instancias tcicnicas e administrativas Corn issa, hA uma
descentralizaçioe democratmzaciopamciaL A papuLaçAa organizada “faz
palitica”, mas fAa denim o controLe dos rnecanisrnas c mnstAncias cic
processarnentotins demandas

Por outro lado, as hderançaspapulares urbanas nio estio mrnunes as
possibmlidades tie excrclcio do autoritansrno ou do popuLmsmo As própnas
basessociais que repmescntarnpossuem acentuadatcnciência tie proporem
soLuc~esautontAnas no processotie construcAados projetos No trabaiho cia
Vila Jardim hA urn constante confisto entre urna perspectivade participacio
popular que estimula a cicladaniae a tcntaçio tie cicixar que a Prcfeituma “pense
nassoLucôeseresalvaas probLcrnas”

Nos trabalhostie urbanizacia dosbecosem mutirio (limpeza, abertura
de acessas,construcAo parcial ou total tie casas desmanchadas)ci que se
explicitam as canfittas E nio somenteentre Prefeitura e populacio, mas
tarnbcirnasconflitos internos cia pmópria organizaçiopopular

Ao contrário tic rnuitas exemplos, aoncie a padem puiblico define as
rcgmasparaviabilizam apoio financeimo e exigecontrapartida em trabaiha tie
execucia,na experiênciacia Vim Jamtiim este método cie orgamzar a trabalho
foi propasto pelas prOpnas hderancaspopulares th Vila e nio pela Prefeitura
A urbamzaciodosbecoscm mutiria foi aprovada em Assemblciia Gem! dos
momadores dos becos, apesar tins manifcstacOcs tic dcsconflanca cias
possibilithdes de eficAcia leitas par representantescia Prefeitura 0 mesmo
ocorrcu cam a megulamcnto geral dc obras Os pnncipais argumentos
favoráveis a estamodalidadc tie trabalho forarn a necessmthdctic maximizar a
aproveitamento dos recumsas financeimos conquistados no orçamcnto
participativo e, pnncmpalmente, a possibilidade cic articular ao mutinio urn
trabalho de conscicntizacAo

A expencincia prática tic trabalho nos becos tratau de tiemonstmar
algumasambiguidades

A eulona imcial pelaspossibiliciadestie mudar a quaLmdade tie moradia
corn 0 própno trabalho logo foi substituIcia pela constataçAotie que a proccsso
era muito rnais dificil, penosoe demorado do quc se acreditavascm na fase de
planejamento. Apcis alguns mesestie obrasa lento ntmo cie execuçiodas obras,
as atrasas dos trabalhos cm periodostic chuva e inverno, a ocorréncia de
acidentesde trababho, as conflmtos pela lcgitmrnidade tins instánciastie tiecisio
de aspectostécnicos,as disputase dificulciades tie compreensiodosdetaLhes do
projeto par parte tins lideranças e dos rnoradores, questOes tie camplexa
artmculacio envalvendoelernentoscitnicos ou relmgmasos,cuLturais c dc genera,a
cimficuldatie tie associacioentre a saber cmentlfico tie técmcoscia Prefeitura c a
empirisma intuitivo dos mutimantes, as ritrnos tie planejarnento cimferenciacios
entre estas tiuas concepcOestic trabaLhae a cansacofisico e stressernocmanal
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pravocados pemo smgntficativo aunienta cbs jornadas tie irabaiho des[a
populacio sio algumasquestOesquc se tornararnmotivo tic preocupacia,
ticsAmrno ou tentativa cie superaçio par parte tie todos que estavam
carnpmometitios cama expenéncia-

Alcim destas questOcs, no exemplo cia Vila Jarthm tmatava-so tie
implementarurn trabalhocoletmvanum local corn ocupacAourbanajá tiefinith
ou seja, cam as espacasjá individualizadosou divididos em lamilias Isto
patcncializava as canflitos,pois faa haveriaurna distnbuiçAo igualitAna tins
ar~,dos recursos e tins construçOesa sorernfcitas Os piojetosurbanlsticos
priorizavam a aberturatic becose, evidentemente,nào tmnharncoma objetivo
redefimm as limites de cada casatiestas areasAssim a propostatic trabalhoem
mutirAo pam todas as familias ocupantcs tmana quantidades tie trabalho
semclhantescamresultadosbastante diferenciados pam cath familia Portanto,
a respastadims farnihasaotrabalhoem rnutirio nio fom unAnime Ao contráno
oscilou do apaio total a rejeicia, passandaparvarios cstãgmostie adesio ou
resistência Scm tiAvicia estaquestãologose tornou a principallimite paraesta
expenênciadc trabalho

Coma tmabalharestaquestio? As respostastern oscilado entre a desejo
tins farnulias jA mobilizadas de excluirem (atmavcis da expulsio) as faniilias que
nio participam e a constatacio, sobretudo parpartede litierançasc apaios,cia
necessidatiede um tmabalho tie conscientizaçioe conquista das famIhas que
nib participarn do processa

No entanta, a experiência de trabalho em mutirlo na urbanizaçio
dcstcsbecosnio tern reveladoapenasaspectosprobiemátlcosE possIvel,corn
todos os limites, canstatar que estemétocia cie trabaLho rnduz a urna relaçia
pedagógicatie trabalho tie organizaciobaseadana fragmcntacaodo poder de
decisio e na incorparaçio de elementos e potemicialidaties mais amplas no
processade participaçAa popular

Esta expenénciade trabalho em mutirio, assim coma outras, potie
canstituir-socm importante referéncia rio processotie articulaciode vivéncias
dcmocráticasnascidades Pcnsamnautopia tie uma citiadedemocrãtmcaremctc
a necessidadetie acessoe pmoducaodemocmáticade inlormaçOes,participacio
nadecisiotins pnondadestie investimentopéblico,planejarnentoparticipativo,
controle popular sabre estruturasesiatais e tambérn pamticipacio na execuçio
cbsobras e paliticas E sornentecorn estearnplo quadra tie possibilidadesdc
participacAa popular que paderernos construir urna praposta aiternativa as
expenénciasvigentcs tic ciesmantelamentotie conquistas sociais, quc estio
sendo feitas atravcis cia ciesestruturaciiodos setoresmass organizadoscia
sociedade

No piano das expenêncmasde base e do cotidiano ci intcressante
percebercomaa trabalhosolidiirio destapopulaçioarticulaa transforrnacAo tie
cstranhospan vizinhos Ha urn processotie socializacaoenfrentando as
tendênciashcgemomcastie encerramentoe indivmciualizacao,tao presentesna
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vith urbana.No nassoexcrnplo, a própna farina tie urbamzaçioprccária e
irracional dos becos contribuiu para que, ao lago dos anas,fossern surgindo
mumos,casase outros obstAcuios que siniplesmentemrnpediam a convIvio entre
osmoratiores destasareas

Corn isto, percebe-setambdmurn incrcmento no processomais amplo
de construcio tic citiadanma, tanto par partetic novas hderancascomunitArias
quc vcm tiespontantio coma par pane tin populaçio,quevcm parlicipandodo
Orçamento Participatmvo e dasdecisOcsreferentesao projetacorn a maturidade
necessAniapamvmabilizA-lo

Os resultatios dcsta experiência tic regulanzacio fundiAna corn
panticipaçao popular em todo proccsso amndasio pamciais e incipmentcs A
própna expenênciaestA planejacla corn acôese atividaciesatea final de 1996
Nesta data certamente será necessáriouma reavahaçio global e urn nova
dirccionarncnto no trabaiho, pois já ci consensotientrc as participantes de quc
após arnth haverá niuito par fazer Assim, as tiesafios desta cxperiência
inacabadatambtimtambcimsibsignificativos

0 surgirnento tie novas hticrancas ncccssanamentcprecisa sem
articulado a umapolitica de formacaoque nia se csgoteem abstraçoesteóncas
e esteja vinculada as questoesque estaslideraricas precisam responder para a
populaçio da Vila Jardirn. Percebernos que as iidemancas populares que
surgiram no contexto da redeniocratizaçAa cia sociedatiebmasileira, emque peso
passuIrem forrnacAo teórica e experiéncias de lutas mmto smgmficativas,
tambcim enfrentamdiuiculdatiesde responderemao contextode lragmentacAo
polItica atuaL Par outro lado, hA novas liderançassurgindona experiênciados
tmabalhos em niutiria Estas lmderancas se enconimam mais inseritias no
contexto social quc rcprcsentam, mas carecem tie maturidade polItica c
expenênciatie tmabalho popular

A continuidade da participacao popular no prajcto e possivelmenteate
em qucstOes mais amplas dependcrA do cstabelecirncntodc eficazes
mecanismas tie diálogo entre as diferentcs realidades tin vila, entre as
descontinuidadesgeogcáficase, sobretucia entre as noçôesdiferencmadas sabre a
cidatie c a vmda na vila Sabemosquc ha distintos atorcs sociaispresentesno
mundo popularurbano. Articular as conflitas entre uma parcelatiestesatares,
dando-lhescerta omgarncidade, ci urn dospnncmpaistiesafios tins lmtierançasdo
mavimentopopular.

Por firn, cabe salicntar que a trabalho tie urbanizacio dos becos,par
mais que seja mmpartantee mobilizacior, necessitascm complementadopelo
trabalhojuritiica-atirnimstrativo tie rcgulanznciafundiárma Sabemosquc a
populaçAodestesbecosnio airneja samentemelhorias fisicas e ambientamsem
seuslocaisde moradia A adequacaotiestes locamsa urna solucia jurIdica que
Ihes garantasoguranca contra passIveis tiespejas tambcim ci urna questio
fundamental.Ate o morncnto estaquestAo apenaslai objeto tie preocupacOes,
nio havcndo aindaindicadoresconcretosevisiveis parasereniapresentados
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Hojc ha urn amplo debate sabre as dificuldatics politicas dos
rnavimentos sociams enfrentarernseus desafios A cnse de paradigmase
altcrnativas popularcs tic tmansformaciosocial tao o pnncipalefeitocia vitória
da razAo cinicasabreasexpenénciastic solmdanedade.

No entanto, scm ncgar esta realidade, afirmarnas a irnportAncia dos
Movmmentos Sociais como expenêncmase possibilidaties de superacAo tins
mealidades tie exploraçia e apressio tAo prcsentcs na socmedacicbmasileima. Os
movirnentos saciais urbanos, pnncipalmcntc as de carAtem popular, tern
conseguidoafirmar experiénciastic solidanedade,construcia coletiva cie novas
possibilidatiesmatenamse cuLturais tie vida c colaboratia para a instauracAode
uma nova cultura que vcnh~a supemar as atuais cancepçOeshcgemômcasE a
partir tin populacio orgamzadaque estaperspectivapadeestabelcccr-secoma
reaLidatic global
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CENTRO COMUNITARIO DE BOM JARDIM
UMA EXPERIENCIA PARTICIPATIVA

HelossaGamade Oln’e:ra~

Em Marco de 1983, visandoaprofundarnassaconhecmmentasabrea
forma tie producio cia habitaçioautoconstruItianas perifcrias tins grandcs
cidaties, iniciainos urna pesquisa situando coma urnvemso de anáiise a
MumcIpio deibimité, naregiiomctropolitanatic BelaHorizonte

Corn o tiesenvolvirnentodo trabaiho, lamosprocuradaspela Ccntro
Comunitdnotie Born Jardim,urn bairro rural tie Ibirité, pam ajudarmosessa
comunitiadea concretizarantigasaspiraçôes,relacionadasa construcaatic
equiparnentoscoletivosc rnelhariasurbanas

O exerciciatie projeto participativo, eraa ponto tie partida e nesse
casoa autonomiados mavirncntospopularcsprcssupoea definiçao tie seus
interessosparseusprópnasmembras;paraqueissoocorra,asprópriosgrupas
dcvernassuimro controledo proccsso

Era tambcim fundamentalesclarcccrrnosmethantea comunidadequal
senaanossopapel,enquantaaquitetospertenccntea UmversidatieFederaltic
Minas Gerais Engajados num projeto tie pesquisae extensio,seriarnosas
assessores tcicmcos respontavems pela cxecuçio dos projetos c
acompanharnentodasobras,par outro Lacio a camunidadecabermagerir todas
asquestôesreiatmvasaosmemosparaaconstruçAodasumdadese tins rnelhorias
urbanas Irnpartava-nos tambcim assegumar a espaco de urna proposta
etiucativa

O proccssoetiucativoimplicmto no trabalhoparticipanteocorreatravcis
th tracademforrnaçOescntretodasaspessaascnvolvidas,sejaindestcicmcos,
litieres,membroscia comunidatice representantescia adniimstracio Nenhurn
dos “saberes” envalviciasdeveprepontierarsobreas ciernams 0 que se quer
promovcrci a consciênciacia citiadania,que fAa obstantea sucessoou fracasso
do cmpmeendimcntoresuite nunia atuacio educatmva, que ihe mrnprima
significado.

A rnetodologiausadapam incrementaraparticipacAono planejarnento
devenaconstruir urna ponte entrc a tconae a prãtica Já nas prirneiras
meunmOespemcebemosumna tendênciatics lIderescornunitAnosem palarizaras
tiiscussäes,dificultantio assima marnfestaçaodosautrosmembrosdo grupo
SentimosncccssmdadecntAo tie elaborarurna estratcigiapanas reuniOes,onde
as diversassegmentasdo grupo social tivessoma oportumudacietie manifestar

~~Arquiteta,ProfessoradaE AU FMG
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em relaçAo a scusdcsejosmaisespccIficosPam tal, dividirLias as rcurn~esem
subgrupos.

Chegainosentio ao estabelecirncntatic urn programa basico que
pareciacorrespontierao intcrcssetin rnaioria,nAa scm antcsrealizarmosurna
reflcxAo juntamentecorn a grupo,sabreas aparénciase averdadeirarcalitiadc
Ela mmplicaemirma conscmënciacritmcapam seencontrarasraIzcscia situaçio
problcmAlicae conseguirtiefimr umaordemtie pnonciaties,dadaa distâncma
entrea desejoe a realpassmbilidadetin comunidadeenvolvmda

PROGRAMA
Fábrica de Prci-Moldados e Caixaria

O própna CentroCornunitAno inn fabricar as prci-moltiatiostie todos
as prajdtos, nurna rcducAo cansiderávcldos custos tic implantaçAo dos
projetos. Uma scgundafinalidadeseria a venda tie produtos prci-moltiados,
corn a intuito tic gcrar resultadosfinanceirostiestinadosao pagarnentodos
financiamentodosprojetostie construçOesdo CentroComurutário

A fabncacAotie caixariaparacinbalagemtie horti-granjeirosseriaurn
dos mats irnpartantesapaiosa cornercializacAoc A mclhciria das rendasdo
pavoado,em tieterminadascipocas, a exemplo do que ocorre na safra do
chuchu,a caixa chegaa custarao produtorquase50%cia pi eçoconseguidono
CEASA, sentio quc a crnbalagcm fAa ci devolvith ao produtor, Essainiciativa,
cia produçio tie caixana,precisana scm colocatiaemprAtica no Munmcipio cie
Ibintci, o segundomalorprodutorrninemra,tie horti-granjeiros

Parque de Lazer

A passibilidadetic tarnar-scmu centrode práticasesportivasfaria
convergimparaa povoatia,nAo sO a prcsençatie seushabitantesqueantescram
atraidospamaoutrosnñcleasurbanos,mastambcimdoshabitantesdosdistntos
vizinhosde Sarzetioc MArio Cainpos,quejA mantmnharncnlrcsi, born rilvcl de
melacionamento

Centro de Saüde

Corn a construçAo do Centro tie Satide, pretender-sc-iatiotar a
cornunidadctic atcntiimentomedico,odontológico,enfermagem,vacinas,alcim
tic pequenafannáciacorn produtoscia Centraltie Medicamentos.

SedeSocial

0 prcidio cia sedesocial tenasalAo tie mültipla usa (festas, cinema,
tcatra, conferéncias,creche, etc) provido tic palco, camanns,sanittirios,
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depOsito,cantinaecozinha Estacazinha,alcirn tie abastecera cantina,tievcria
sorurnpalotie atmacAo,corn a preparode rcfcicOescomumtAnas,urn ccntrotic
forrnaçAo tie mAo-dc-obra, corn a realizaçAodc cursasde culinária e urna
unidadetie micro-producAo,corn aexecucAatie legumesefrutnsemconserva

0PERACI0NALIZAçA0

O CentroCornumtAnotie Born Jadirnsenaa responsAveltiircto pelo
empreendirnento,cabendo-lhcaonentacAodossemvicos,alcim tia apiicacAodos
mecursosconfarme cronogmarnaestabelecidopaa a prajeta, corn o apoio
tcicmco tin Escala tie Arquitctura tie U F M G, coorticnatiospam nós, as
professorasHelaisaGarnac EvaniseMiranda

Os mecursasnecessAriossenarnernprcstadospelaFUNDEC (Fundodc
DesenvolvimentoComumtArio/ Bancodo Brasil), no prazotie 20 anos,cam4
anosdecarêncma

Todasas qucstOesreiativasao projcto seriamdebatidasnas reunions
corn as rnernbros cia assaciaçAaau pelo rnenoscorn as representantesdos
gruposqueforarnorganizatios

Alguns fatos ocorridos nas reunions, ilustrarn, coma conseguimos
chegaraoprograrna A cozinha,inicialmcntcera percebitiaapenascomaurn
supartetin canunalocalizadajunta a setie social Durante a reuniAo cam as
mullieres, algumas clisseram que faziain conscrvascorn a cxccdentc tin
producAalocal de legumese frutas Foi aventatiaa hipOtesetia cozinhaentAo
so transforma tamnbcim num centro dc protiuçAo tie conservas,a que
amplamenteaceita, alcim de transfomrnar nun local tie canvergénciatie
ativitiatiescomunsc trazerrecumsosparaa comumdatie

A fase subsequcntedo processocorrespontienaa acAo, nestafase a
arquitetotieve tratiuzir as dcsejodo gmpo cm urn prajcta Coma sc danaa
participacAonestafase’~Sugerimasqueas pessoasse expressasserncam suas
mcicimas pan as urntiades, cam cmoquis, maquetesrutiumentaresem argila ou
mesmoematituciesgestuams

Atravcis tias formasexpressas,pudernosfazerninaleitura mamsprecmsa
tios valoressirnbOlicos atnbuitiosa cadaurn tios prajetos Parexernplo,nas
croquisth fábncatic blocosou do Pastatie Saiidc,as coberturasapareciarnde
formamaisconvencional(planaou teihado) Parsunvez, a setie social,alcim
tie apresentacAomats detaihatia, apareciacorn coberturacurva ou autras
formasque sotiestacavamdastiernais

Era fundamentalencontrarurnn forma para que a cadapasso do
projeto a comunidatie putiesse opmnar e umflmr ativamcnte nas propostas
Optamospar apresentamsistematicamente“estutios” na forma de maquetese
módulos saltos Pnmeiramentccm argila, par scm urn matenal rnoiciávei
facilita enarmernentea intemaçAo 0 trabaiho tendo sido apresentadociesta
farina e nAo coma protiuto cm farina tie “desenho” facilitou muito a
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compreensaoda “tritiirnensianahdatic,alcim tie funcionam coma futar tie
desinibmçAo,no qucrcsultouemefetivacontnbuicAoaoprojrto

A OPçAO TECNOLOGICA

k escolhaatiequatiatie matenaise a apçAapor tieterminatiatecnologia
e impartantecm qualquemprojcta arquitctômuco,contudo,na situacAo dada,
esta escolhn nAo podcna tieixar tie levar em consitieracAa as tcicrncas
construtivas utilizadas nn regiAo, as alternatmvas tcicmucas cxistcntcs, a
capacitacAoda mAo-tie-abralocal, a possibilidatietie farmaçAadestamAo-dc-
obra,as mntenaislocaise asvariAveis naformatie aplicaçAotiestesmatenais

Ao soabordara qucstAorelativaaosmatenaisa seremempregatiosna
obra,a escoihado tmpa dc tijolo a scm utilizatia fom a quemaisconsurniutempo
cic discussAo Isto pomquea cornunidadernanmfcstoua tiesejo tie fabricar no
cantciro de obras, tijolos prci-rnoldados cm concreto Emamos tambcim
favorávcisA fabricacAa tic tijolos no local, umavez que alcim tie bamatenra
custa, nAo havia produçAo tieste material em Barn Jartiim. Contudo,
questmonamasas prci-moldadosemconcreta,apresentandooutmasalternativas,
comaa do tijola ccrAmica

A amgumentncAacia cornunitiatie,baseadaemlcvaniamentosantenores
justLficava a fabncotieste matenal,cansitierantiovantagensquantaao baixo
consumotic energiana fabncacAo,facilidadena execucAoe maior viabilidatie
tie carnercmalizacAo,jA que a bloco de concretaera a nrais procuradonos
dcpOsmtastie construcAoemIbintci

Buscamostambcirn alternativas tecnologicasna literatura existcntc,
corn tcicmcostie tiivcmsasAreas c junta aosórgAos tie pesquisaem tecnologia
Podernosexcrnplificamtal procetiimcnto,na rcsolucAo do projetatie cobertura
pam o salAo polivalente da setie social Par ser urn espaco tie grandes
dimensOese parsera cobertumaurn elementotie carAters;imbólico marcante
(confamme rnanmfestaçAotia comunidadeatravcis dos croquis apresentados)
tiesejAvamosuma forrna que expressassetal carAter e que alcim disso, fossc
ccanornicarncntcvmávcl

Optarnas entAa par urna cobertura em abObadas, que alcim tie
preencherasquesitosacirnaeraatiequadapelapossibilidatietie modulacAoque
o projetoapmesentava

Dentre as diversaspassibilitiaties de cxecuçAa destasabObadas,a
sisternaquevinha sendodescnvolvitioparum órgAo tie pesqumsatecnologica
tic Minas Gerais (CETEC) mostrouscm a mais convenierite par nAo exigir
mAo-dc-obraespecialmzadana execucAo,parserestruturalinentemais simples
e par tcr tiernostratiascr a tic menor custo, dentreas tiivcrsos orcamentas
levantatias
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OBRA / ALOCA~AODE RECURSOS HUMANOS

A viabilizacAo dasconstrucOesscnafeita tin seguinteforma Haviaem
Born Jartiim urn “rncstmc tie obras”, Sr Tomnha, que paderia assumir a
coordennçao c recebcna urn salAno acordado polo grupo Os dernais
“ajudantes”senarntodosdes.membroscia comumtiadequecontnbumnamcorn
aproximatiamente4 horassornanaisOs homensentmananipnncipalmentena
partetin fabricaçAotie blocosecaixas;asmulherescantribumnamcornayenta
tie vidros tie conservaou “alrnoçosdomingueimos”paraa comprade “extras”
Dais pedreimos do local que estavarn dcsempregatios,tarnbcim senam
absorvidosnaobraeganhnriarnurn “salArio” no queultmapassassoas 4 horas
tie contnbuicAosemanaisa comunmtiatie Ate as cnançasentramarnna dnnca,
napartedeco-ajudantes

0 acompanharnentosisternáticotie todasas etapascia obrasenafeito,
par nós, os tcicnicos e pela cornumtiatie. Isto viria a complcmentara
aprendizagemdo grupo, tie todosasaspectosqueenvolvema cxecuçAodeuma
obra Levariaaoconfrontocorn as problemasquc inevitavelmentesurgemno
sou tiecormer,estantioamntia abertasas possibilidnticstie motiificaçOes,tiestie
quenecessAnas.

Parültirno, houveumaaprentiizagcmtie novas tcicnicasconstrutivas,
parparteda comumdade,comopar exemploas abObndas.Dc outro lado, esta
contribuiu, “reiventando” urna forma para “cobogOs”, que passararna
produzir

AvALIAçA0

Retornandoa Born Jardirn, anosdepaisde mnmciatio a processoe tie
inauguratiasaspnmeirasobmaspudcrnos,atmavcisde visitase conversascorn a
papulacAoavaliarvAnospontos.

QUANTO AO USO

SEDESOCIAL - Tern sitio arnplarncnteutilizada,durantea dmacoma
creche,num total tie 70 cnancas A cantmnn tern funcionadonos almoços
tiomingueirose comasupartetie festasquefuncionarnA nomte comaa ‘festa do
alface”, “bailes tie carnaval” “bumba-rneu-boi”etc 0 funcionamentotia
cozrnhae cantinaprevistaspamanucmc-producAosO ci utihzadaparpartedas
mulherescia comumtiadenAo tendoatingidoa metaprevista

CENTRODE SAUDE - Tern funcionadoativamente,nascampanhas
tie vacmnação,no consultOnotie Pedmatna,Grnecologma,e Odontologia,tendo
trazidoumaefetivameihonapamaa camurntiatiePessoasdosn~icleosvizmnhos
recorrernaoCentrotie Sañtietie Born Jartimm
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PARQUE ESPORTIVO - Tambcim em pleno funcionamento,cam
disputasde futebol, pnncipalmente a quadra tie vôley estA praticamente
tiesatmvadae funcionamascomacxtensAapam barraquinhastie festasjunmnas
e bazares.

SEDE DA COOPERATIVA - Funciona ntualrncntc em espaco
provisOrio Mas ternsidofatortic melhona,princmpalmentetendovmabilizatio a
transportccoictivo das mercadonas,para a Ceasac para ventias diretasem
BeloHorizonte

FABRICA DE BLOCOSE CAIXARIA - SoestA emfuncionamento,a
parte tie fabncacAo tie blocos que foi armendadapar alguns membrosda
cornunidade.

CONCLUSAO

Ententiemosquea nquezapotencmaldosmovirnentosurbanosestáem
cnarnovasmotosdevita, novasformastie gestAo doscquipamentascoletivos
a nivel local quc nAo gesta a rnodelo centralizadorc vertical tin gestAo da
cidatie Estáci a suapnncipalfi.incAo transformadora

Urna socmedadenAa se constrói apenascam a transformacAotias
gmantics esferas do potier, inns pelas realizaçOesa nivel tins pequenas
molciculas quc col~tivamcntese tomam capazestie gema:r novas formas de
organmzacaoscmestarem“totalmentesubmetidasao contraIc dosmecanismos
tic tiommnacAo queperpassamtodas as mnstituicOes.Ao buscaraltemnativnsde
gestAoe saciabilidatie,podernse reapropnarde um espaco,“reterntonalizar-
sc”

Comapudemosvivenciar tiumnnteas cmncoanostie trabalhojunta ao
Ccntro ComunitAno tic Bom jartiim mesmo corn todos as problemas, a
cornumdadedeuurn efetivo salto Depoistias obrasconclultias,voltarama se
articularpara conseguiras medicospaaa Centro tie Sa~dee a escolac a
crechehoje sAo umarealidadeviva 0 povoado,dizemorgulhosos,se tarnou
urn nuicleo tic irmadmncAo

Paranós arquitetosfoi uma oportunitiadetie troca de conhecimento
recIproca,alcirn da conquistatic urn patarnarpam a nossaprafissAo que ci a
exercIcio tie projeto junta As camadaspopulares nurna atitude tic co-
participacAo

Sabendoque ci utOpmco acreditarquea processodeautogestAoparsi so
passa cnar a espinto cornunitAria, acreditamos que a autogestAa e a
participaçAonAo representamurn procetiimcntocorn fim cm si mesmose sAo
antes, meiosparao ciesenvolvirnentodc um caminhopam a etiucacaornais
abrangcntc,a aprentiizatio da partilha, a aprentitzadoda autonammacia
mnchvitiuoe cia suncomplementandade- a coletivo
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AUTO-SUSTENTABILIDADE E PARTICIPAçAO SOCIAL
POR UM ESPA~OMENOS DESIGUAL

MARTINS,Jorge~

1- A AUTO-SUSTENTABILIDADE, A QUESTAO URBANA E A
PERSPECT1VA PARA A ORDEM ECONöMICO-SOCIAL
MUNDIAL

Par basear-seno pracessoque fraciona a economin mundial em
grandesblocos(camniercadosmelativamentepmatcgitios,porcim, integrantestie
urna econonua mundial corn formas tic cornumcaçAo cada ~‘ez mais
instantâneas),a expectativaquc se tern hoje paraa orgamzaçAoespacialtiessa
novactapacapitalistadevebasear-seem rnültiplos sctoresurbanoscorn funcOes
divcrsificadase intertiepcnticntcs,accssiveisa cficmentcssisternastie circulacAo
tie grantiesmetropoles

Tal madelo, entretanta,mantcim uma estruturaque ci contrathtOria
corn as objetivostie auto-sustentabilitiadeque so deseja,já quereforcavelhas
licOes tin econorniaurbanae regional,responsAveismesmopelacrise espacial
quese ciA contahojea cultura

Mas esseci a preçoque se pagapar ter sido alinientadourn processo
industrial-desonvalvirnentistabaseationo consumo individual intenso Já se
sabeagoratins conscquênciasciesseprocesso,masnAo sc tern aintiacomafreA-
lo Par issoas prOprmassalucOespara a problemaambientalacabarn,mesmo
nAa sequementia,mepetintioa lógicaatual de producAoi

Portanto,coma a questAo ecolOgicacstA cmrcunscntana questAo tie
acurnulaçAotie capital e coma estarequerarranjasespaciaisespecificas,que
nAo prescindcrn cia neccssmdadetie transportc (devido A cancentracAoe
especializacAoespacialdas ativitiaties, cxigêncmashistOncasdo capitalismo),
nAa ci tamefa smrnplesa tmansformacAodo espacopara atenclerAs dimetrizestie
auto-sustentabilidade

Observando-sea histOria dacidadecapitalista,vcrifica-sea exmstência
tie urn mecanisrnafommadoparduasengrenagensuma, referenteao valor de
trocado espacourbana,tie competénciado capital;ea outra, referenteao valor
de usa,de competenciado Estado 0 cantatacntreas ciuns cngrenagensfaz
mover urn eixo em tomno do qual gmra a problemAticaainbiental urbana a

0Arquiteto,MestreemEiigenhanadeTranspoi-ies
- Sobre isson~oha palavrasmeihoresdo que aquemas de Series(i993) “iniciativas excelentes, inas

que, no total, levain a iniagein do novio correndo a 25 nOs cut direçao a unto barreira rochosa onde
infalivelniente ele batei a e spbre cuja ponte o oficial SUPCI WI I ecoinenda d niaquina nut décitno da
veloc,dade sem inudar de dii ecao”
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pollticn tie transporteflocalizacâaAssim, transporte e atmvitinties urbanas
relacionam-sedialeticarncntc a complerncntacãotie rnavimentascantrAnos,
mascomplementares,quc impactamanatureza

Constata-se,arntia, que a espaco, par esse rnccarnsrno,tern seu
processode apmopnacAolegitirnatiapelo Estado Assim, so a usado espacoci
tietcrminatio pelas necessid.acicstic produçAo/acurnulacãotie capital, jA que a
propriedadedaterrairnplica no tiireito tie construir,hoje as interessespOblicos
passamarcfenr-seA neccssitiatictic so cvitar a marcapoluitiora e a situacão
ecologmcamentcinsustcntAvelqueesscclireito histoncamenteternprodu.zido

A auto-sustentabilid.atieno planejarnentourbanoreclama,daqui pam
frente, pelaredefimcãoentrea queci püblicoe pnvatio Ateporqueseexisteurn
temaquea históriaestAcolocantioparaaorganizacâofutumatins sociedatics,ci
justanlenteesseAfinal, nAo tern sidopoucaa crItica ao modelode urn Estatio
tie bem-estamsocial, garantidorde uma “justiça social” Prirneiro, devido A
contradicãomementeao terrno “justica social”, jA quc reivindica urna caisa
irnpassIvelde ser assogumadaem funçâotin prOpnanaturezado mcrcada.a
Justica Segundo,dcvido As megrasncoliberaisdo jogocconômicomcsmo,que,
em tesc, dmspensaa figuma do Estado,baseando-sccm apenasdais agentesdo
mercadoconsurnitiorc pmodutom

0 Estadoque, direta on mndiretarnente,participana producâode urn
servico eficiente (que garantaa lucro), scm scm efetivo (que não atendaao
mntercsscpüblico), nAo pocie serconsitieradormeutro, muito menosurn modclo
quc sc pretendcadotarpam a futuro Afmnal, hoje, par maiscontmaditórioquc
passaparecer,a papeldo Estadocomarnantenetiordos ideamsdo mercado(que
abracamnovamentea econorniarnundial, seja par uma proposlaneoliberal,
sejapar urnapropostasocial-dernocrata),em urn cenArio tie privntizacãodos
serviçosumbanos,estA emfornentarna societiatiecanaisefetivostie participacão
pam quea usuáriopassater algumacontiiçãotie barganhasocial Isto ci, que
possatmansparas hrnitestia ma atual candicAo tie usuário paraa condicãotie
conswnzdor

Sc a mcrcadonâopotie prescmndirdo comportamentodo consurnidor,
a neolibemalismoou a social-tiernocmacia,enquantotipologiasde ordernsocial,
nãopodernigualmenteprescindirdo ideal revolucianárioburguêsde citiatiania
(“lmbertiatie, igualdatice fratermtiacie”),quehoje implica em gamantira todosa
tiireito a participardo jogoeconôniicoativamenteAfinal, se emumasociedade
ha intiividuos queficarna margemdo mercado,nAo sepodefalar em igualdade
porqucnAo cxistc pam todos acontiicäobAsica tic liberdatiepam sc colocarna
situacãa tie protiutor/consunutiom Sam igualdacie e scm liberdatie, essa
sociedntie não pode querer scm fratemna Scm fraternmdatie, não pode
desenvolver-seeconôrnicae socialmenteemcondicOessustentAveis

Note-se,nessosenudo,quejA muitos palsessofremas consequênclas
econômicas par ver crescet urna tensAa social rnterna PopulacOes
rnargmnalizatiasdo setor formal tie produçâovêem-seobmigadasa particmpnr
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inlormalmente na econamia (somente para tar as contimcOes mImmas tie
sabreviv~ncia),podendoalgurnasvezescontribuircamorganmzacOeseucamente
contienAveis(a nnrcotráfico,par cxemplo) A maior arneaçatic var cmescera
tensãosocial interna ci a tie poder-scestarfomcntantio, a longo-prazo,urn
pmocessadesogregaçãosocialtAo grande,a pontatic nAo so potier tiescartara
hipOteseticssassociedadesteremque nssumirurn ethosviolento, comajá se
verifica em algumasregiOes. Sobmctutio quantano cenAno politico mundial
verifica-se urna tendêncina itientificar par macn, cultuma e -ehgmãosegmantas
sociais excluidos,tie rnodo quano invcis tin societintia maclamaruma solucAo
pam tais sogmantos,no contrArio, sedimentapreconcaituosnrncnteurnapmAtmca
sogregatiora,identificandocomasoluçAo possivela sun exclusAo (expulsAo)
espacmaltarnbcim. NAo podehavemticsenvolvimentoeconôrnicoe social emurna
situacAo assim, sobrctudoqunntio se atiota a onentaçãaecológicacia auto-
sustentabilitintie

Exatamenteparcanstituirern-sc,alcini tic ortiem econômica,emordem
social,tanto aneoliberalismoquantaasoctal-democraciapcrmitcmquano bojo
tie sunspropostasastabeleçn-sea neccssidaticcontratiitOria (porqua relama
“justiça social”) corn a naturezado mercatio a democmaciapolItica Mas
exatarnentapam nAo so rcpetir essacontradiçãoevidenterio sciculoXX, assiste-
se a crlticaaomacidaprevitiencialista,tia “justica social” 2 Corn isso, venfica-
so a tendénciade setmansfenra conceitodc democraciatin esfcrapolitica para
mantê-lonn esfemacconôrnica.a lei do mercadolivre

No casado espacourbano empalsesem desenvolvimenta,as canais
cfctivos tic transforrnacAo tic usuAnos em consunuticrespassam pain
necessitindetie fazem existim pam a conjuntoda sociedntie,tie fato, a teonado
consuimtior(tcoria rnicro-econôrnicabAsica cm anAhsetic mercatios).Afinal,
nAo existeteonado consunudorsc nAo existeumavanáveleconômicatambcim
bAsica a escoiha.E a quapodecscolhcra homempabre,marginal, tie urn pals
emtiesenvolvirnento,no quaso refereAs oportunitiadesurbanas?

Pomtanto, hoje, ante a falta tie um prajeta socialista, cobrar a
democraciaeconômicamerentaA propostacapitalistarnotiernn, que rassurge
agoraparaorgamzara econorniaglobalizada,patescm importanteestratcigin

2 - Porissoseentendeporquenestefun de séculocoloca-secomodilicil ataref.ide identificardiscursos

de esquerdaou dedireita Afinal, sob a mantaprevidencialisiado bem-estarsocial, escondeu-seurn
Estadoque intensificavao processode estruturacioda desigualdadesôcto-econônucL Assim, urn
discursopelaretiraelado Estadodaeconomia,queate hapoucosanospudessesoarcomoconservador,
conquistaagora,os mats diversossegmentossoclaisna corridapor umaposiciovantajosano processo
quejá reorguuzaregionalmenteos mercadosno cenáriomundial Note-setanibém,nessesentido,que
no Brasil dos anos90, frente a misénae a gntantedesigualdadesocial, que provocamurn esiadode
tensâosocial e de violénciacresccntes,a própriasociedadeSc organizae convidao Estadopam travar
utnalutacontraafoinee pelacidadania
Pareceque o Estadoprevidencialistaviu-sefalidoexatamentepol-quetentarainascararascontradiçöes
existentesno mundorealcorn apromessade levarbein-estarsocialatodos i-loje, sonienteassumindo
as gntantesdesigualdadessócso-econômicase que se pode icr a idéta exatada guerra que sedeverá
travarcontraa miséria,queci-esce
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capazde revelar contradic~esa problcmasexistentcsaindn tanto no enfoquc
neolibemal, quanto no social-dernocrata para urn tiesenvolvimento
ecologicamenteauto-sustentável

Assim, a questaoda cidadamaem palses de imensadesigualdade
sócio-econômicapassaa ser,por coerênc:acoin essesenfoques,a de garantir
efetivamentea condicao de que todos estejam livres pam tornareni-se
consumidoresdasoportunidadesurbanas

Tal comaHeideggerargumentasabmca essênciado sam, na economia
tic rnercado o consumidoré, o nAo-consum,dorndo é Mesmo vivendo em
cidaties, urnn populaçAo so ci urbanaquantapotic tar accssoAs vantagensa
oportunidndasurbanas(cancentrac~aaaspecializacAo)Alimentarurn processo
tie segregaçAourbanaci, pois, cultivar, tiantro cia própnacitinde, aquilo que
mats pode ameacaro sou desenvalvirnantoem tim cenArio tic competiçAo
econômicainternacional a barbarizaç~o(a processode excluir aqueleque é
itiantificadocomamargmalaotmpa tie vidaurbanaquaa civilizaçAo irnpôe)

Entretanto,comahistancarnentea Estadotiemonstrascm uma outma
mAo invisivel (catin vezmaisA mostra)quaa capital utiliza no mercadopara
garantir matoreslucros, as chancestic ofereccroportumdadede cscolhaao
homempenfcincotinseconomiasemdasanvolvimentopamacamestarmesmono
seio da prOpna sociedadee nAo mais dependerndo Estado No caso da
raahtiadc sOcio-econornicamentcdcsigual, coma a nossa,isso implica em
tiesenvolver,dasde já, asquemastáticos tie umn estratcigia pama mnsenr no
mcrcatio, a longo-prazo,aquelesqua hoje estAo cxclultios (crianto cantiicoes
favomAveispamasonsticscententcs)

Essesesquamastáticosprecisamtar comprornissocorn acurto-praza
paragarantirumaestratcigiaa longo-prazo,comprometidncorn asgaraçOesqua
estAo nascentioagoma A curta-prazo,ci preciso urn proccssotie cnacAo tie
cmprcgos3,qua, no casotie uma realitiatic tic dcsigualdndesocial, passapar
urna aparentecontrachcâocorn a estmatcigiatie longo-prazoe que precmsasam
levatiaemconsideraçAo

EssaaparentecontradicAo ci a scguinte na comdapar inserir 0 pals
emninaposicãode concorrêncmaefativa no canánomundial, tomna-saurgente
(porquc já so faz tartia) prepararurna m~o-de-obraA altura dcssepadr~o
intemacional(a quaimplica emeducac~otie qualidatie),par outmo latio, parase
poder contar corn urn cenArio interno quadirninun ns tensôesa as conflitos
sociais(incompativaiscorn urnn propostatic tiasenvolvirnentoecanôrnico),ha
quaso colocar imcdiatamcnteno marcadotie trabalhonina imensamassatie
pessoastecrncamentedesqualificadas

~. 0 autor apresentaráno CODATU VII, na India, em fevereiro de i996, urn al-tigo sobre
desenvolvunentode politicas degeraçiode empregoe renda,baseadasempnncipios auto-sustentáveis,
psi-asegmentossoclaismarginalizadosem centrosurbanos
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As pressoessócio-politico-econôniicasdo conjunto dn sociadadesabre
o Estado,no sentido tie mimmizar essacontmatitc~a,lava a nina situacAa tic
causaçAocircular ecumulativa,tat comaativartiaMyrtial sabrea relaçAa entre
subdasenvolvimcntoe tcpendêncianosarias60- pamurn lacio, a Estadopassaa
tar um carátcrassistancialistasomconsaguirdam contato problema,tAo granda
é a crescirnantodas tiernandas(assim, nem consegueinsarir no rnercado
aquelesquesoencontrarnA margarn,nain conseguepmcparairurn futumo rncnas
Artiuo paraos seustiescentiantas)Pam outro latia, ao procuraratcnderassas
tiarnandassociats,samcieixar tie cumpnrcorn a papeldo EstadoModemno tie
mantanetiortin acurnulacAocapitalista, colabora pam a desenvolvimcntatie
umn ecanonuainflacionAria Rcsultatio nenhumsegmentasocial fica satisicito
corn assedesernpanhodo Estado4-

A contratiiçAo entre curto e longo prazas, entretanto, ci apenas
aparenteEla existeenquantoproblernapamaurna sociedatieque mantcim urn
Estadoprevidencialista,isto ci, qua falsamenteexistepam stistentara itiéia tie
bern-estarcolativo (aRcpüblicaveiolegitimar a EstadoModernoque, a tItulo
tie cuitiar tin respublica - coisap~iblica- surgepam garantiraacurnulacAotio
capitalao tiiraito tie propriedade)

Quandose rcticfinemascsferaspüblicaa privatia, fica clara tmatarem-
sa tic problcmas mutuamcntc cornplernentarcse que pracisam mesmo scr
resolvitiosconjuntamante.Afinal, tie nadaatiiantamA,no futuro, urnatardin mAo
tie obraespecializadasa nAo ancontrarmercadotie tmabalho (quajá acontace
nos paIsesem dascnvolvimcnto) Este so pode existim quando sa consegue
inscrir na economiaa figura do consunutior,cm funcAo do qual so orgamzam
firmas para atentiamsuasnecessitatesObviamentequa a maiar nUrncro tic
consunudorespassibilitaninavariedadetie tipologiastie firmas

Celso Furtado (1974), antretanta, ressaltaurn problerna tipico tie
paisestie grandepapulacAo,quacancentrantioa rendanasmAos tic unspaucas,
justifica nümero tie consurnidoras suficiante para atmair a indi~istria E
fundamentallevantaresseproblarnahoje, quandacriam-sozonastie mercatia

- A histónadá exemplosdisso Peretman(1979)defendaa idéia dequeo cenánoprevidencialistaC
fUndamentalparao desenvoivrnientoda idéiada escassezNo seculoXVIII, por exemplo,nahigiaterra
de Malthus criava-sea “Le, dosPobres”, pela qual setransfenanirecursosia burguesia,atravCsde
impostos,pars serem redistribuldos socialmenteentre os iniseráveis Porém, como essesauxIlios
acabarainpor parecerdesnecessariarnentealtos para a burguesia,foi muilo bein aceilaa tese da
escassezmaithusiana,que colocavao problemada pobrezano controle da natalidadenas familias
pobres Malthus (in Perelman,i979) escreve ‘ a causareal da depressao e da pobrezados
classesinals baixasdo sociedadeé a crescanentoda populacao “, e ainda “[Os pobres]5~OOs

árbitros deseusprópriosdestinos,e o que os outrospossam fazerpor elese como poeira em nina
balanca, co’nparadoao quedespodeinfazerPOT 51 ,nesmos” Hoje, tamhirn,a teseda escasseze
hegemoniesna interpretaçaod~uma propostaecologicamenteauto-sustentávelEniretanto, deveser
relatisizada,isto é, a escasseznto C exciusivamentevanavel independentenern dependente,mas
contextual urn fenOrneno dependentee condicionante das relacoese dos melos de produç~o
histoncamersterealizados
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regionaisno circuito mundialdaeconomiaa quantaso dih.n a frontairaantic
as mundosdesenvolvidoa subdasenvolvitio

Portanto,cama licAo tie Furtado,estabeleca-seurna questAo casoa
globalizaçAoda econarniaaurnentea concentraçAotie renda,parquea base
econômico-terntonalvat alcirn to Estado-NacAo, coma sara passivel na
producãodo espacourbanomrnimizaros efeitasnegativos(segregaçaosticio-
espacial)dassaconcentmacAatic rentia?Ou aintia comagamnntirasocializacAo
tins vantagensurbanas(ou soja: a auto-sustentabilitiadedo bem-estarcoletiva
do canjuntotin saciadnda)masmonessecenAnotie tiesigualtiade?

2- AUTO-SUSTENTABILIDADE E PARTIcIPAçA0

A propastatie Estatio pam a futuro baseia-se,am tase, nos idaais
damocmAticos e na participacAo do individuo em urna proposta tie
tiesenvolvirnentoccologicamcnteauto-sustentAval Tambcirn pcrccbc-scqua a
anunciadaparticipacAodo indivitiua restnnge-seA dimensAoeconômica,mas
nAo afetivamenteA polItica

0 que ofcrece a lógica polItico-econômicaque sa aprasentapara o
futuro ci, pois, a oportumtiaticlustóricatic pesquisalvivênciatic urn rnodelotie
gestAo partilhntia nos processos tie pmoducAo e tie gestAo do espaco,
avidanciandoalgumascontradiçöese elaborandonovas questôessabrecomo
inserira pmoblemáticaambiantalurbanaemmodelostie gestAoparticipativado
espaco-transporteTAo importantequantaressaltaras contradicOesexistentes
aindnna propostntie dcsenvolvimentoecologicamentasustcntAvcl ci a pesquisa
tie modelostie gastAoquavinculemdecisOesptiblicascorndecisOespnvatiasno
proccssotie ocupacAodo solo, objetivandoatendcras naccssrdadasdo canjunto
tin sociedntiee a reducAo tins tiesigualtiadassócio-espaciaisMuito so tarn
tebatido, nas rneios pmofissionais a acatêrnicos,sabre a importAncia tia
participaçAo, suns vantagense limitaçoes, bern coma os obsuiculosA sun
cfetivacAo[SoutoMaiorat au (1992)]

A quastAomaisdificil, cntmctanta,nastiiscussOessabreurn rnodalotie
gastAoparticipativaexistaemtomno do conceitotie meprcscntacAoA litematura
palitica aponta para a fato tie qua a sistema eleitaral nAo garante a
rcprasentntivitiatiesocial irnctiiatae a competénciadosclaitos, alérndo quacna
urna distánciaanticestasa aseleitomas

Vem crescendona litamatumaa intamassepar muitos aspectosrelativos
nos modalosdc gestAo participativa desdeas reqiusitose irnpedimantos,as
vantagansa as desvantagcns,asforrnas e as tciciucas,as prcssupostostcOmico-
conceituals,a prAticae a avaliacAo

Em lrnhas garais, extrai-sc tiessa litematura, principalmente, a
constatacAotia necessitatetie maiorestiatios ernpIricosa a explicitaçAo dos
cnténoscorn as quais so potie avaliar uma gestAoparucipativa(a quasugare
umapmAtica atualapenasincipicnta)
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Quanta a isso, Souto Mator (1992), após avatar a htcratura
dispanivel, sugere as seguintescntcirios pama avaliacAo tie expariéncias
participativas~a) aqUidadaapluralismo, b) representatwidadaa lagitinutiatie,
c) racionalidatieaprevisibilitintie, ti) coniinuidadaa progressivitiatic

Tais cntcinostern urn carAtcr rnterati~a,afinal, a maximizacAode urn
dalespodesotornarconfhtivaparaa gamantiatie urn outro

Ate aqui, entAo, depara-secorn a segurntcquastAo Coino inserir a
problernática ambiental urbana no processo de producâo e de gestao
participativa do espacourbano?

3- PROPOSTA METODOLOGICA DE GESTAO PARTICIPAT1VA NO
PROCESSODECISORIO SOBRE USOE OCUPAcAO DO SOLO

Na hipótcse prapasta,cabana A autontiatie pitblica (governo a
ttcmcos)provitianciar,para a barganhasocial, urn diagn6sticotin situncAo
ambiental das zonas a sub-zonnsto municIpia, englobaado conccntraçAo
atmosfcincatie paluentas,nIvel tic ruIdo. inducetic utilizacAa do aspacoviArio
par velculosautamataresa pedestres,padrOestie viagens,nurnerotie acidentes,
etc (ci importanteconsiticram, alcim das poluiçOes sonora a atmosfcinca,a
volumea ascaractarIsticastic tmAfega, tendoantvistaqua,a longopraza,corna
atocAo tins tecnologias tie praservaçAoambiental,as problemasrelativos A
poluiçAo poderAo scm pequenosquandocomparadosaosprcblemnsmalativas A
imobilizacAo)

Dc passedessetiiagnóstico, as agcntesorganizadasnegocianama
piano, considarandocomacritcino de análisc tie novasnormas parausa a
ocupaçAo do solo a concaito tie capacidade ambientaf, tievido no sou
cornpromissocorn a saddapCiblica, e tainbtim, o Indiceprevisto de utl/lzacäo
das vias e o custo das transformacI5esespactaisnecessár:aspara atendero
trafego excedente(liçAo dadaparBuchanan)

Por axemplo so cm determinadazana urbana (ou sub-zona).jA se
ancontrassecrItico um tiassescntcinas, nAo havana coma se permitir a
agmavamantotin situaçAo, mestnngindo-sa(ou ateproibintio-sc) as indicestie
utihzacAodo espacourbana,Parautro lado, aquelasareasqueseapresentassern
corn as cnttirios abaixo dos lirnites previstos,passariarna atiotam indicestie
utilizacAo do espaco urbana mats flaxIveis, campatIvcu; corn as limites
previstas (capacitiadearnbiental e utilizaçao do espacc’ viAno) Quanta
aprovatioa piano, corn as restnçöese penmssöesconsideradas,poder-se-la,
contutio, tera soguintesituacAo urn determinadoemprecntiimantoimobiliAno,
de usa pernutitio palo zonaamento,pom questAa tie vinbilidatie ecanôrnica,
pmacisana ultrapassam as indices urbanIsticos astipulatios (ni~imeratie
pavirnentos,parexernpio)

Coma, obviamcnte, tiependendado tipo tie usa, potieria haver
intarcsseda comunitiatie em so situar próximo no cmpreendimento,seja par
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motivo econômico(valorizaçAo do late, par excmplo) on social (soguranca,
mecreacAo,educaçAo,cultura,ate),cabanaa hipótesetie negociac~odireta

Considerando-saque a ocupaçAomAxima prevista para a Area n~a
previsseesseexcedenteaconsitierando-se,tainbérn,quaassoexcedentagarana
urn irnpactoadicionalno maioainbiente,qualqueraltaraçAotin legislaçAo, no
sentidotie perrnissAopam construcAo,precisanatie urna prévia estirnativados
custos tins transforrnacôesespaciais nacessáriaspam a neutralizaç~odo
impacto, a cargo dos tciciucos dos órg~ospñbiicos a de assaciacôesnAo-
governarnentaisAl, sum, tanto os setoresorgamzadostin comunitindaquanta
as agantesexistantes na Area tie influência tiirctamente atingitin pelo
ernpreendirnentosenamconvocadospara urna ncgociacAa corn as agentas
promotoreseaautoritindcpübhca

A negociacAoconsistinaem tieternunaratequapontaas benaficintios
corn aqucla ernpreendirnento(comurntntic local a empreendetior)estariarn
dispostosa arcarcorna custodastransformacOesespaciatsparaneutralizaro
impactoprevisto

Poderiascm, par exemplo,quaas agentesenvoividostistribuissemtic
tal modoapreçoquacabanaa cadaurn, individualmenta,quacontinunssea scm
intaressantesituar-sepróximo ao empreendimento,justificando-se,entAo, sun
aprovaçAoparaconstrucAo Entmetanto,so urn segundoprornotor imabiliáno
mamfestasseintarasseem localizamoutro empreentiirnentotie mesmanatureza
namesrnaArea, talvez, nessecasa,nAo se mostrasseurna situacAovantajosaa
pcrmissöoparaconstrucAodo excedante,tentoemvistaquaa preçoquacatin
agente, indivitiualrnente, devena arcar fosse maior qua a benaficio
proporcionado.

Caberia, cntAo, ao empreendedom irnabiliArio ou linittar seu
empreendimentoàquilo quedeterminassca lei, ou procurnsseumaoutraArea
tie intaresse,cuja cornunidadaestivessodespmovidadasvantagensqua tenaale
a oferecer(mciusive atrainamentotie mAo-da-obralocal paraaprovaitnrnento
futuro). A continuitiatiedo processotie gastAoparticupativascria garantitiapar
uma autoridndemunicipal encarregadado monitorarnentocontInuado rneia
ambicnteurbana(corn urna dcscjávaiconsequêncuacnncAatie vastobancotie
tatios,retroalimentandoa conhecirnentotcicmco) a tambcirndaconvocacâodos
agentesparanegociacAo,cia execucAadasalteracOesespaciaisnecessAnaspara
se garantira qualidadetic vida e tin fiscahzac~oPorcim, nAa cabanamatsao
Estadodecickrarbitrariarnentesabrea producAodo cspacourbano

Esso tipa de propasta permitc a atiocAo tie mecarnsmos tie
transfarênciade recursospara Areas mats necessitadastie inira-estrutura
urbana Alcirn disso, pretendeestar em sintorna corn a tendênciaatuni tin
lnvestigaçAotie novasformastie intervançAonacidade,quaconsitierernaquelas
catagonasquea própria ciência busca: complexidatiaa incertcza A teseda
“arquitetura da czrculaçao“, tie Buchanan,iguaimentctomna-seviAvel nessa
cenáno politico. Porcim, quando so cornbrna essa propastatie gest~otin
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produçAado espacourbanacorn a tasa tin “arqu:tetura da circu!açao “, tie
Buchanan,pode-seter umairnportanteestmatcigiatic socializacAatinsvantagens
urbanaspamao conjuntotin sociedatie,visto quaoferecenaatributasao capital
rniobihário-frnanceiro,cuinpnndoafuncAosocial tin propnedndeurbana5.
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0RGANIzAcA0 E INSTRUMENTAçAO DE COMUNIDADES:
UMA RESPOSTAAOS DESAFIOS DA CIDADE INFORMAL

sA, Cristina~

Este trabalho pretandecontnbuir para a tiiscussAo do papal tia
Umversithtie tiianta dos dcsaflos da cidatie informal, relatantio urna
expenênciaqua vem sentio colocatia em prAtica em 1995 pela UFJF -

UmversidadeFederaldeJuizdeFoma - MG, atravtistia PROACE- Pró-Reitona
tie AssuntosComunitáriosa ExtensAo

Trata-setin expenênciatie assessararnantaa cornunidntiescarentas,
tiesenvolvidaatravcis de projetos tie extensâoque tern a tuplo objetivo de
articular ac~estie ensino a pesquisapama a atentiurnentoa tiernantins tin
papulaç~oa tambtirntie promovara retmoalimentacâona processoforrnativoa
de produçAo tie conhacirnentosdn UFJF, colocandoalunos de gmatuncAo cm
cantatadireto corn a realitiatecotidianatinscamadasrnnis pobrestin populacao
urbanaDessesprojetos,trésyarnscndomealizatioscm pamcanacorna CDDH -

Centro de Defesa dos Direitos Flumanos tie Juiz de Foma, envolventia
pmofassoresa alunosdoscursostie ServucoSociale tie Arquitetumae Urbanismo
daUFJF

Essestrésprojetostie extensâoprestarnassessonaAs camumdadesque
a salicitamatmavcis do CDDH Urn dales,coortianadopela Prof. Maria L~icia
Dumgheto(Faculthdatie ScrvicoSocial), corn equipetie 11 alunosbolsistas,
trata tin regulanzaçAoth passetin terra. Outro, coortienatiopalo Prof Jean
Karnil (Dcpartarnantode ArquiteturaeUrbanismo,Faculdndatie Enganhana),
corn equipe de 4 alunos balsistas, elabomn projetas arquitetônicos tie
equipamentoscomumtAnos 0 terceiro, par mirn caordenado (tambcim
Departarnentotie Arquitctumaa Urbamsmo),corn cquipetie 5 alunos boisistas,
mealiza lavantarnantotie tiatios, dafinintio a situnçãotie catiacornunidatiedo
pantotie vistaarquitetômcaaurbanistico

Apesan tia tiufarcntes,assesprojetos sAo complemantaresentrc si, a
comaatuamnasmesmascornunidatics,as equipestic estutiantestie Arquitctura
e Urbamsrnoe tie Servico Social se entrosamcorn muito proveito, sendo
tiasejAvel qua, no futuro, projetastie outros cursosa areasdo conhacimento
venhama so somara essenücleoirncial Em seuconjunta,essesprojetos de
extensâovisam aorganizacAoa instrumentaçãotinscomunidadespam quaelas
prOpnaslevematiiantasualuta parmethanescontiicöestic vita - incluintio-se
aI aquast~oth habitacAo

(s)

DoutoraemArquitetura(FAU-USP),ProfessoraAdjuntada tJFJFI Dep diArquit eUrbanisrno,
Faculdadedi Engenharia- UFJF- CampusUniversitáno,Juizdi Fora,MG
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EssaqucstâoSc tarnaaindarnais importantepelo fato tic estarsanto
claboradoagoraurn PlanoDimetor para Juiz tic Fora E a momenta,portanto,
tie chamana atencâotin papulac~oparaa lab de quanestacidatie, comaem
todo a pals, as ocupacOesirregulares e o fenômeno cia favelizaç~osâo
consequênciadiratatins tiesigualdaticssociatsqua se rcproduzcmnaspaliticas
da PlancjaincntoUrbana,pnonznndoa atendumentoa Areasurbanase camatias
sociaisjAfavorecitiasa daixandotie ladoasrnais carantes

Urn excmplo barn tipico dessadasigualdatiatie Lratarncntoci a da
favelado Latieira, comunidatiequahA algunsanosyarn sondoassassoradapelo
CDDH a qua,a partirtie Abnl tie 95, foi atentiutiatambcim pardais projetostie
extansão,tentia sitia ali rcalizadoslevantarnantosarquitctôrucosa urbanistucos
a ancarninhatiaa qucst~otin rcgulanzac~ocia possetin terra

A favelato Ladcirasa situano centro tie Juuz tic Fora,sendourn dos
nücleosde ocupac~oirregular cia faixade terra correspondenteao antigo leito
tin Estradatie FerroLeopoltiina As prirneirascasasali surgirarnhA mais tie
quinze anos e haje elas säo 77, abngandocerca tie 300 pessoas, mas as
rnoratioresnäaternapossetin terra,qua pertencea RateFerroviAria Estajá a
ofereceupor urnpreço bastantebaixo A Prefeitura,quen~ose interessoupela
cornpra Toda a Area poda scr considematiatie risco, pais cxistc a pengo
constantetie deslizamentosde terra a desabarnentos,tendohavido mortasnos
ultimasanos Os própriosmoradoresfizeramrnuros de coiitencäo,em alguns
casascornmaterialfornecidopelaPrefeitura,rnasasresultaclosnãoforarnbans
a, em certastrechos, as obrasatepioraram a situaçäo,pois foramfeitas sam
assessoriatcicmca

A cqmpa qua tie Abnil a Julho deste ano raalizou lavantamentos
arquitctôrncosa urbanisticosno Laticira conipuniia-setie 5 estudantesJuliana
Castro,KrystianaMendes,LucianaDias,Priscila Passose SorayaMilazzo Do
total tie 77 casasexistentes,69 foram analisatiastie made tietalhado,a que
rncluiun~oapenasdatiossabreasedilicacOasmas tambcirnsabrea cornposic~o
a modo tie vidn do grupa domcistico, a aintia, em vAnos casos,registra em
planta tin casn, seumobiliAno, aquiparnentoe modotie utiIizac~odo espaca,
alcim do registrofotogrAfico

Essas69 casastern 276 moradores,dosquais 117 (43%) ternmenostie
18 anos Quasascrnpreexisteapenasurna famulia nuclearpor casa,a somante
26% dosadultostern enipregofixo Dos manorestie 18 anos,61% estudarna
13%trabalharn Quantaaosaspectostcicnicosa construtivos,tias 69 casas,40
(58%) fomamconsideratiasprontas,incluindoravastirnento,enquantoas deniais
se encantrarnem diferentesestAgios tie construcäo,corn preclonilmaquasequa
axciusivo tin alvenariatie tijolos Mas a maioria tias construcOesé rnuito
precAna,a samentacercatie 20% do total tern funtiacOesa astruturaadequadas
A grandemaiariatarnanergiaalcitrica (87%) a quasequa a totalidateternAgua
ancanatiaa algurn tipa tie asgotaniantosanitAruo (fossaou hgacAacorn a made
pübluca),emborapracAruo
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Consitierantoessaquadrageral,podernastiizcr quaas rnoratioresdo
Latieira vivanciarn urna situacãacuniosa, aindaquamuita comum a sofnda
desora axistarn, ann nAo existem para a Potiar Pübhco Existarn,pais tern
águn, anergia elcitrica, asfaltarnento,telefona páblico a ate matenal de
construcãoparaasmumosda contençäotin encastaNãoaxistam,poisnão tern a
passeda terra, nam obmns tic sagumanca,nem assassonatcicnica pam a
construcãodos muros em qua utthzam o própno matenal fornecido pela
Prcfcituma. A negaçAovai ate matslange,pais ci muito comum so ouvir tizar
emJuiz tie Fora quaa citiatia não tarnfavalas

Par tutio isso, torna-samuito importantaa expenéncia,tiasanvolvita
atmavcis dos projetos tie cxtensAo da UFJF, tic assassoriaa comunidatias
carantes.Irnpartantapam ascomurntiatiesrnas,acredito,maisimportanteainda
pamaa Univarsidatie,pelaoxigenaçAoquapraporcionaaoscursostie graduaçâo,
palo confrontoto estudantecorn a realitiadede uma populac~Iourbanaqueao
lango tins Altimas ticicntias sa tornou catiavez rnais pobre e qua ala, muitas
vezas,não tam olhosparavar Acratiito qua sejapapal da Univarsidadacnar
opartunitiadcspara qua a aluno aprandaa var, pois scm isso nuncapodarA
fonmarprofissionaisconscientes

Finalizantia,gostnnatie fazerurnaobservacaosabrea necessidadetie
se analisammelhor o papaldasrnulheresnas lutas parmalhorascontiicOestie
habitaçAo Samdüvitia, alassãoa rnaionanascomissôestie moratiorasa outras
fonnas tie ongamznçAodas cornunidades E cartamantanão ci par sirnples
caincitiéncia qua alas são 19 dos 20 alunos participantesvoluntános dos
prajatostic cxtcnsAoaquiapresentados
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URBANIZAçAO: TECNOLOGIAS, INFRA ESTRUTURA E
SERVI~OSURBANOS

AlexK Ab,ko~
MarcosJorgeA Santana~

IntroduçAo

Este Workshop tern por objetivo a discussâo, no ãmbito cia
urbamzacäoda cidadeinformal, dequestoesvoltadasparaastecnologias,infra-
estruturase serviçosurbanos

Por infra-estruturaentende-seas redesfisicaspropnamenteditas, isto
é,asredesdedistribuiç~odei~guaedecoletade esgotos,asredesde drenagem,
asredesdedistnbuic~odeenergiaelëtnca,comumcacOcs,sistemaviário, etc

O conceitodeserviçourbanoé maisabrangente,pois envolvenâosoa
redefisicamaspnncipalmentea susgestäo;por exemplo,o servicourbanode
abastecunentode águarefere-sea atividadede gestâodo abastecimentode
água,isto é, aoperaçâo,atanfacão,a manutençäodaredeetc

Os trabaihos apresentadosao Senunário, enquadrados neste
Workshop, apresentaramde forma geral questOese conceitosbaseadosem
situaçOesconcretasde empreendimentosde recuperacâofisica e ambientalde
assentamentosurbanasemareasdegradadas.

Estes empreendimentosenvolviarn principalmenteo Poder Püblico
masobservou-setambdma participacäodeONGse Universidades

As acOes observadasn~ose restnngiramaos aspectosfisicos e
ambientaismas estavasempre presenteo contexto social e cultural das
comumdadesenvolvidas,cornumabuscadaconstrucâocia cidadamaplena

Os empreendirnentosapresentadosse relacionarncorn as cidadesde
Sâo Paulo, Santos, Recife, Oknda, Jaboatâo, Brasilia, Salvador, Belo
Horizonte,Rio de Janeiro,Belém,e a nivel rnternacionalconi Lisboa e Cidade
do Cabo

AlgumasobservacOespodemserfeitasanalisando-seváriosestudosde
casoapresentados

Especial atenc~oa participac~oda comunidade,em todas as etapasdo
empreendimento,considerando-sea sua capacidadeprodutiva, criativa e
aspectosculturaisqueinfluenciarndiretamenteas alternativasde projeto e a
operaçâoe manutenc~odasinfra-estruturase dos serviçosurbanos1

(*)
Escola Politécmcada USP - SP,Brasil

Escola Politécnicacia UFBA - BA, Brasil
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• utilizacAo em vAnos arnpracntirnentos,cia infarmAlica a tia cornputacao
coma instrumentospara a elaboracAo de projatas urbanisticosa coma
lerramentatic anáhsetie projatosjá implamantatos,

• aliAs, a anAlisc a a avaliacAo tie prajetos jA irnplementadosfoi pouca
obsorvada,estaci umaArea do conhecimanto qua necessitatie maioratancAa
pais a processotie ratroalimentac~oci fundamentalpara a maihorin dos
projatosamAreasdagracIatias~

• a recuperaçAo fisica a ambiantal observada,procura integrar a Area
tiegmadatiaao entorno, respaitandoas fragilidatia a a especificidatiedos
sitios; a innioria dos arnprcantiirnantosprocuragarantir a pcrmanênciatin
comunidatieno própno local em qua cstA assantada,cm situaçOestie nsco
tais comainuntiaçOesou tiaslizarnentosprocura-sealojar a cornunitiadano
antomno mats prOximo raspaitanto-seas ralacOeshumanastic trabalho
cxistcntes,

• cm vAnos empreentiimentos observou-sa uma acâo integrada
multitii sciplinar a urna gastãoparticipativa da comunicLatiaa dos vAnos
atorcsanvalvitios, csteanloqucpossibulitouurnarnclhoria dosprojatos cm
seusaspetostie adequacãoaausa,prazose custas
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NOVOS ALAGADOS: UM PROJETO DE RECUPERAçAO

FiSICO-AMBIENTAL E pRoMocAo SOCIAL

SofiaFONTES~

I - ANTECENDENTES

0 aceleratiocrescirnantourbanacia RegiãoMatropolitanade Salvador
(RMS) nas áltimasdécatiascaractenzou-sa,ern suns linhas bAsicas, par urn
modelode expansAoquapaucotheredo cenánoevolutivo tias dcmaisragiOes
rnetropohtanastio pals, marcadastodas pela inchacão urbana e par urna
acentuadafavekzação das perifarias, notadamentenas capitais. Estudos
recentescontabihzain,ernSalvador,357 Areastic concentracãotie pobreza São
quase600 mu rnonndorestie habitaçOesprecAnas,a queequivalea 28,8% tin
populaçãototaldacitiada

EstequadroresultanAo samentado incrcmentodosfluxos imgmatônas
quaacorremaoscentrosurbanos,um fenôrnanoestruturalmenterecorrenteno
motialo de desenvolvimentoeconômicodo pals, mas, sobretuto,palo tieclImo
tie poder aquisitivo tios estratosinfanoras cia populacAo e ate tie alguns
segmentosmcidios, determiriandoa busca de aliernativas aos custos da
habitaçaoexistentesnasAreasprovitiastie inima-estrutuma.

Esta quadra contiuz a populaçãode baixa renda no macursa tins
invasôes,atravcis cia apropnacãocoletiva tie espnçospAblicas a terranos
particulares,criandoumna maiha informal na perifenaa mesmoem algumas
Areas deocupacAo“nobre”, corn moratiiasda inIcio improvisadastic refugosa
matenaisftAgeis, evoluintio,depois,pamconstruc~estiesprovidasdacondiçOes
atiaquadasde infma-estruturaesaneamentabAsica Esta,am linhas estntarnante
resuinitias, ci a quadra pradominantepara 63% tin populaçao tin RMS,
correspondenteAs camadastin PopulaçãoEconomicarnenteAtiva quaaufemem
rendimentosdeate3 salAnosminirnos

A precanedadeda qualidadetie vida ticssessagmentasnAo so resume,
ci evidente,aos indicadoreshabitacionnis,tie sanearnentae tie infra-estrutura0
acessaA educacAo, sacitia a damnis scrvicos bAsicos situani-sa ern idéntico
patamarde cxiguidade. As Areas tie concentraçAotie pobrezaaprasentain
sompre fatores constantcs tie tiegratiacAo ambicntal, insalubndatic a
tiisseminaçAotie tioencas, coma ci o caso tin cólera, cujas rnamfestacOes
astiverampolarizatiasam Areas carantestie saneamantobAsico. Os concertos
relacionados A cidadania constituarn urna incognita no cotitiiano dessas

~Arquiteta, presidentecia CONDER - Companhiade Desenvolvimentoda RegiSoMetropolitanade
Salvador
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camumtiaties,sampre ern dcmanda do atandimantoAs suns nacessidadas
clementares

As iniciativas voltadas ao equacionamantodasta tirarnAtica a
abrangentesituacão n~opadem estar continganciadasA retornada do
crascimentoeconômicodo pals A redistnbuicãotie rentha a ampliacãodo
podaraquisitivo tins faixaspobrestia populacAosãovanávci.scujaefctividatiee
tempotie maturacAoevidanciama premênciainadiAvei tin intarvcnc~odo sator
pdblico astadual,no sentidode adotarmadidassócio-cconôrmcas,ambicntaise
inira-estruturaisvoltadasA reversAotic tal quadra

II- A AcAo DO ESTADO

0 poderinstitucionaleacapacitiadaplanajatioraaexacutivado Estatio
a credcnciam, sam qualqucr margam tie tiüvidn, coma a instAncia da
intarvencAo apta a mobilizar agantas puibiicos e privatos, potcncia.lizar
opartunidadas,ndotarmadidasadequndasacaptarrecursos,apoiase parcenas
pam uinatarefacorn a magnitudecia racuperacãodos bolsöestic pobrezana
RegiâoMetropolitanatie Salvador

0 Govarno to Estatio tia Bahin tern amprcendido csforcos
concantratios nesso sontido, alocantio recursos própnos a captando
financiamentosintamacionais,a prionzandosalucOasintegrntiasa criativasem
acôestie racuperacAofisico-ambiantale prornoçAo social nos asscntamentos
espontAneosth Regiao.

A CONDER - Companlua tie Descnvolvirnento cia RagiAo
Metropalitana da Salvador, empresa püblica vinculada a Secretaria do
Planejamento,Ciênciaa Tecnalogia,tiespontacomaórgão coordenatiortiessas
intarvcncOesrnultisctonaisem Salvador a nos outros nova mumcipios que
com�enia RegiAo, nAo sornantepain sun capacitacAoinstitucional. tcicmca a
oparativn, coma tambcim pela intarcessAo tiassas acoes corn a Projato
Metropoiitana,urn amplaprograrnade invcstimantos,quaastA aphcandaUS$
70 nulWies em açOestic saneamcntobAsico, limpeza urbana, manutencão
urbanaatiasenvolvirnantoinstitucianalonRMS CoordenadopainCONDER,a
Projeto Matropolitano tam aporta de recursos do Tesauro estadual e
financiamantodo BancoMuntiial.

ifi -0 PROJIETO NOVOS ALAGADOS

Dantro tiessecenArio e seguintiotal configuracAoestratcigicainscreva-
se a intcrvancAoNovasAlagados,urn projatoda recuperncãofisico-ambientala
promocAo social dos assontainentosaspontAneoslocalizadosna enseatiato
Cabnta,no suburbiaferroviAno tie Salvador,ondavivern 11 921 pessaascm
condicOesprecAriasedegratiantes,emcontrastacam abelazado estuAriodo no
do Cobre,tie importânciaecolOgicasingular.
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A Area dos Alagadostemnotoriedadenacionaiaate intemacional,nAo
somantepalo fascimoambiguoquaexercea sun balazapnmltiva associatinA
pobraza, inspirando cnacôestie artistas consagmatias,rnas tambcim pelas
condiçôesfisico-anibientaisquaaprasenta

Surgido imcialrnentea pnrtim da habitaçOesconstruitiassobreaterros
de lixo, tiesdeo inIcio tin dcicadada 50, quandoSalvadarcomecaa vivar um
processade expansAoparifcinca,a invasAoavancouanseadaadantroatravcistic
paiafitas, erigidas geralmentecorn esguias estacasde binba Objeto tie
inUmerosestudosepianosgovernarnentaisaolonga tinsdcicatias,consolitiou-se
e, no inicio tios anos70, ja rauniaa explosivapopulaçAotie 70 mil habitantes.
A partir desseparlodoa Area sofreintervencöesdo Govamodo Estatio,corna
raalizaçaode aterrose urbanizaçaocia Area. Ern 1977, apOsa construçAotin
averndnSuburbana,ao longo do seuatarmocameçama surgir novasinvasöes,
alastrando-sepela enseadado Cabntoe palo estuiino do no do Cobre,Amco
ecossistemademangueemtodoaseutracado

Configuraçao da Area

A Area tio assontamanto,formadaatravcisde urn atarrorealizadopelos
prOpnosmoratiorescorn entulho, bota-fora a lixo, ci ocupadahaje par 3 491
familias, tins qunis38%moram crn paiafitasa o restanteern barracasprecAnos
iii terra fIrma 0 quatiro geral tin area ci particulannentecrItico no qua
concerne a poluiçAo, tiegiatiaçao ambiental e uma situacAa social e
epidamioitigicadealtonsco,corn Indicesdc martalitiadee morbidadaalevatios,
sabretutiopar cdiera a doençaspulrnonaresligadas A falta tie sanearnento
Apenas12,7%dasunidadeshabitacionaissãoligadasA ratetie esgotos,33,7%
tern estado tie conservacAo pcissirno e quasa 40% aprcserltnm nsco tie
desabainento0 quadratie sauteirnpressiona,corn a exposicAoa fatarestie
nscopar partetie 55% tios habitantes(100% na Area tias pnlafitas) Mais tie
60% estAo tiesempregados,a a renda familiar media nAa atinga urn salArio
minirnoentreas moradorasdaspalafitas,situantio-seno patarnnrmediatic 1,7
SM on parte

Reforcantio a importAncia tin vanAvel arnbiental, a Area tic Novas
Alagatios limitn-so corn a Parqua tie São Bartolomeu, Zona tic ProtaçAo
EcolOgica do ParquaMetropolitanotie PirajA A Cobra, Area to crnturAo tie
prataçAo do Parque,integra a Area do projeto a, juntamantacorn a Area tin
enseadn,possuemcaracteristicasestuannassubstratalodoso a vegetacAotie
manguesais,em processaacelamadotie tiegrndaçAo ambiantal,causatiopelas
caractaristicastie misomabilidatietin ocupacAo
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Baseinstitucional da intervençAo

Coordenatopela CONDER, a projeto Novas Alagntos integra o
componenteSaneamentoBAsico do Projcto Metropolitano, financiado pelo
BancoMuntiial, a tern coma entidadasco-participantcsa kVSI - AssociaçAo
VoluntArLos porn a Servico Intarnacional,e a Funtincão1) Avalar Brantião
Vilela Pam a oparacionaiizacãodo prajeto a CONDER cnou a Grupo tie
Tmabalho Novos Alagatios,ficandoa execucAotins obrasa cargotin URBIS -

Hnbitacao a Urbanizacãotin Balua S/A, órgAo prornotor tie habitaçAo no
Estado A mtarvencAoassociam-seoutrosorgarnsmos,entrealesas Secretanas
astatiuaisde Sadde,Trabalhoe AçAo Social, EducacAoe SegurancaPuiblica,
alcirn tin Baluapasca,Sebrae, UFBA, IBAMA, SENAC, SENAI, SESI,
empresaspnvatias e entidntiescomumtAnas (Liga tie Futebol de AracAs,
Sociedade10 tie Maio).

Concepc~obAsica da intervencäo

0 prajeto Novas AiagadospromoverA a mecuperaçãoambiental to
ecossistemaRio do Cobre/Enseatado Cabnto,envolventoa integmacAoda
populacAo resitiente a a ambiente natural, corn urna estmatcigia tie
desenvolvimentosustentado.

A implantacAo do saneamentobAsico e ambiental envolve a
recornposiçAodo aterrojá mealizadopelos rnomatoresa a relocacAoparcial cia
ocupaçAosabrea regiAo astuannn,alcim cia irnplantaçAodo sistamatie coletae
trataniento de efluantes a rnelhorias samtAnasa habitacionais,drenngem,
limpaza e infra-estrutuma urbana. A intarvençAa respeita a mantcirn a
conIarmacAofisicanaturalth cnseataato estuAno,atarrandoapenasaparcela
do subsalojA dagradatiaemsunscaracteristicasnaturalsEstA previstoaindaa
replantioa aracuparaçAodo manguezalpnrnitivo

Em reiacAo A urbamzacãoa infra-estrutura,a cnaçAo tie urn sistema
viAno paraleio A linha tie aterroviabilizarA a construcAotie urn sistemaviAno
hiamarquizado,fundamentalparaa urbani.zacaoa circulaçâona Area, alcirn tie
constituir a elemantoprincipal na contancAo tie novas in’vasôes. Os aspaços
cnadoscornarelocaçãotic partatins palafitasaasvaziosurbanosexistentesna
areajá atarradasarAo testinatosA cnacaodc Areas tie usacolativo e social
SerAo implantadosequipamentostie saute,etiucaçAo a lazer, alérn tie dais
equipamentosestratdgicos,o mercadodo peixa a a plataforma ambiantal,
tiastinadosa accieraraprocessoda mntagraçAocorna espacoformalda cidntic

0 processada mclhonahnbitacionaltia Area é cornpicrnantadocorn a
criacAo da CooperativaHabitacionalde Novas Alagatios, qua tiarA a suporta
nacassAriaA realizacAodo processotie requnlificaçAotins casaslocahzadasna
Enseatin.Em paralalo,sarAimpiantatoa programatie regularizacAofuntiiAria,
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visandoproteger a populaçâoda especulaçAourbanacriatapela implantacAo
do prajeto,buscandogarantiraparmnnênciadapopulacAo.

SerãoconstruldostréslotaamentosdestinatiosA relocacãotins familias
residentesnas palafitas Esteslotearnentos,AracAs I e II e Nova Pnmavera,
receberAoa todainfra-estrutura,alcim tie embnOeshabitacionaisparaafativacAo
do rernanajamantoApesarto projato n~opossuirracursassuficiantasparaa
construcAotie novashabitacoas,decitiiu-seevitar a instalaçãodasfamllias em
barracos provisorios de mateinte, optando-sepala construcAo tie casas-
embri~o,que poderAoserprogressivamenteaurnentataspelos rnoradorescorn
investimentopróprio

Etapasda mtervencAo

0 projato estrutura-soern trésetapas,tias qunisa pnrneiraencontma-se
em pieno desenvolvimento,estandoprevistaa sun conclusAoate marco tie
1996. Nestaetapa,quecornpraentiea Enseadato Cabntono trcchoentrea foz
do Rio do Cobra e a localitadede São JoAo, sorãobeneficiatiasdiratarncnte
1.642 familias, corn investirnentoth ortiem tic US$ 5,074 milhOas As 545
famIlias removidas serão transfendaspara trés ioteamentos aspacialmente
construldosem Area contiguaa invasAo AraçAs I, corn 232 lotesem Area tie

2 2
28,6km ; Araçás11, corn 55 iotasern Area de 22 km , a NovaPnmnvcra,corn
258 totesemAreade39,8km2

A segundae terceiraetapa,constituldaspala Area do astuAnoto Rio
do Cobre e pala margemesquardata enseadado Cabnto, respactivamente,
complementania Projeto Estasetapassão essenciaispara a recuperaçaodo
conjunto do ecossistemnestuAna dn enseadn,aliando-se aos projatos de
despoluiçAoda Bala tie Todos as Santos(Bahia Azul) a da racupamaçAoto
Parque Ambiental da São Bartolorneu, arnbos tie gmande significado pam
Salvador.As intervençöesnestasetapassãoern sua essénciasinularesAs tin
pnmaira etapa,corn énfase no ramanejamentoa relocaçAo dos moradores,
tendoemvistaascaractarIsticaslimitadorasto ambientenatural.

Organizacäo comunitAria como base para a consolidacAo do
empreendimentoeconquistada cidadania

0 fortaiecmientocia orgarnzaçAocomumtAnaci uma dns estratcigias
direcionadasa garantiro sucessoth intervençAo, atravcis tin participaçAodos
moradoreson gestAo e on execucAo do ernpraendimanta,a cia garaçAo de
prograrnasda incrarnentotie rendaa emprego,cornbaseon orgamzacAosocial
axistentee naspotancialidadestin popuiação Objativa-so,assim,rainsenr os
habitantesno espacoformal tin cidnde,a garantira sun permnnênciana Area
recuperada
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Dentro desta perspectiva a programa de emprego e renth estA
estruturadoem trés linhas. apnrneiraestA ligada A questAoambiental,cornas
projetos tie reciclagem tie lixo, cooperativade pesca a recuperaçAo do
manguezal;a soguntin liga-so ao reforço tin econamiafamiliar, atmavcis tie
projetosde lavandenacoletiva, confaccOese artcsanato,na tercairalinha tie
açAo,par fim, astA a incentivoa fortalacirnantoa iniciativas jA emantiamanto
na comunitade,cam projatos de ccntro tie farmacãoprofissional, grAfica
cornunitAria a marcenana.0 empreendunentocomportaaindaurn conjunto tie
acäessócio-educativasqua tavernacompanhara processotie mecupemaçAoe
saneamentotin Area, visantio rcforçara relacãaantreas rnoradoresa a rneio
ambientenaturaleconstruido,a buscantoaceieraraprocessotie requalificação
ambientaitoaglomamado.

Sãobarnconhecidos,atravcistic cxpenênciasantarioras,os riSCOS tie
uma intervenção qua nAo consign envolver ativamente a papulaçAo: a
comunidadenão assumea rasponsabilitadedc cuitar da infra-estruturae
eqmpainentosirnplantatios,nAo dantioa valor tevido a beneficioscoictivos ou
mdividuaispelos quais não so esforcou ou não rnvestiu, dessasituacãopode
tiecorrera daterioramentodasmeihonasintroduzidas,comprornatandoa êxita
to empraendirnento

AJcim cia recuperacAofisicae ambiantal,astransfonnaçoesprotuzidas
paloProjetoNovosAiagadosresuitarAocm granticimpactosocial on Area, pois
a intervançAo mudarA proliintiamante a espacoindivitiuril a coictivo, sun
dimensAo a qualithda tie uso A mtcrvençãosãopoda serconcabida,dantro
tiassaperspectiva,comaapenasurn plano dc obras, mas coma urn conjunto
rntegradode acOesfisicas a sociais,capazastie garar ursa nova qualidate
urbanato assentarnento,mutiandoas rclaçôesdosmoradoresentresi a corn o
souhabitat
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DINAMICA ESPACIAL URBANA ESISTEMA DE
INFORMAçAO GEOGRAFICA:

MONITORAMENTO DO CRESCIMENTO INFORMAL NO
DISTRITO FEDERAL DO BRASIL

ANJOS,RafaelSanz,oAraz~jo~

1. INTRODUçAO

No temtóna to Distnto Federal (DF) do Brasil, espaco tie
mvestigaçAadeste artigo, so desenvoiveuma ocupacãourbanasingular, qua
não so enquadravana traticional configuracäoradial-concêntricaexistantee
raproduzidacam chstorçOesemmuitascitiadasbrasileiras Nestaespaca,a acão
to Estatio, de empresasirnobiliArias e tie empreantiedoresparticulares,corn
ntuacOaspretominantesam rnornantastiisuntosa corn intansitiadestifarentas,
tern sitio datarminantesna formacão e expansAa tic uma cidatie corn
caracterIsticas de pulvenzacAa espacial, em modificacão A FIG.Ol
contextualizaa situaçãoaspacialdo DF no conjuntodosEstatiosbrasilairos

0 objetivo central tastetrabalhoci abortiardefarmamaisglobalizada,
no espacoa no tempo, a evolucãotios parcelamentosurbanosimplamentados
parpequenasempresasirnobiliArias privatias a tambcim, par empreendetiores
particularesEstesloteamentos,constituerno principal agcnteto processoda
expansAourbanano DF, dhstnbuitios,na sua maiona,te formapenfcincaam
relaçãoAs localidatesdinamnizatorasdo crescirnantourbanaa caracterizados
como “irregularas e ilegais” palo Estatio. Nastacstutio, verificarnos ainda,
algunsdoscomponentesda estruturaespacialurbanacm formacilo

Tornarnos coma prernissa que a desenvolvirnanto da urn
momtorarnentoespacial perrnite meyer a história da tiatarnunados fatos
geográficos,possibilitantioareinterpretaçãotie processosocorndos,fornacando
elementosparapercapçAodo quaacontacena atualitiada,assirncoma,propicia
a venficaçAodassunstentiénciastemtonais.

A preocupacãocorn as procedimentosrnetodologicosa instrumentals
constituemeixos privilagiadosdassaartigoe sãotratadosa seguir

Geógrafo(UFB&), MSc. em PlanejamentoUrbano(FAU-UnB), Doutorando em Irifoniiacöes
Espaciais(EPUSP),Prof Depto deGeografiacia UnB
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2. MATERIAlS E METODO

No trabalho tie rnonitoraçiloda expansilodos parcelanientosurbanos
no território do DF, foi fundamentala desenvoivirnentode dais segrnentos
bAsicos,asaber
1. Monilaraçãodo crascimentodos parcelarnentosurbanos,no espacoe no
tempo,tie 1984 a 1994,
2. Leitura tie aspectosdn estruturaespacialurbanaem desonvolvirnentono
temtório

2.1A BaseInformacional eo Uso daTecnologia SIC

A estruturaçãoth basetie inlormaçäesparaidentilicar e monitoraras
parcalarnentosurbanostiveram dims premissabásica: pnmaira, realizarurn
levantanientotie dadosparmcitodo secuntAno,ou seja,coletaras informacOes
a partir de docuincntosexistantes,garadospar dados primàrios, como par
exernplo,mapastemäticos,relatónos,grAficos a tabelas

Posteriormente,a formaçAo cia basernformacionalcantau,tarnbdm,
corn urn trabalhotie cainpaa a interprataç.âotie produtosaarofatagrainétricos,
particularrnante,rnosaicosaerofotogramcitricosnAa-controlatios,para gerar
dadosatuaiizadoscia situaçAodos parcelamantosno tcmtóno

0 pmocessotic operacionalizacAodessocstutiotornoucomarefeménciaa
usa de ttcnicas cartográflcasconvencionais,assim coma a utilizaçAo de
tecnoiogiasdo processamantotie informaçoesreferenciadas,constituito par
programnasqua permitarn a entrada,saita a manipulacAa tic tados alfa-
nuindricosegrAficos, aplicadoscornborn êxito on consecuçilotie estutiospara
rnodeiarprocessosegastãoda informaçôesno tarritöno

Esso conjunto tie tecnalogias são denonunrtastcicnicas da
Geoprocassamcntoqueconstituarn,segundoRodngues,urna Area tie evolução
rnaistacnológicadoquacientifica(RODRIGUES,1994).DentreasvAnostipos
tie sistamasarn geoprocessainanto,utilizamos nessotrabalho o sistamn tie
tiigitaiizaçao,o sisternatie processarncnlodigital tie imagansa, pnncipalmenta,
a Sistematie InformaçAoGaogrAfica(SIG).

Uma vez orgarnzadaa baseinformacional, a entrntiados tatosno
ainbientecomputacionalfoi a tarefaseguinte Os dcsenhosdigitais produzidos
th tiigitalizaçãodos mapastamAticos elaboratiosno softwareCAD, constituI a
basededadosespaciaisparalançarnantodosatnbutosdoselarnentostemAticos
tin monitoragemurbana,a scramimporlatose pasterionnentamaiupuladosam
urnSIG.

Os SIGs so caractenzain, geralmente, pelos recursos para
arrnazanamento,manipulaçAoe apresantaçãode informaçöesespaciaisEsses
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sistemastern permitido rnanipular informaçOesde vAnas fontese formatos,
dentro de urn anibientecomputacionalAgil e corn contiicOes de integral as
dadosespacials,bern coma,gararnovasmformacäesderivatasdosanginais

Utilizamos nesseestudo a sofiivare Idris,, dasenvolvidoa lancado
desda1987 pela Clark University, Massachusetts,USA, baseationo formato
raster de representaçãodos dados Este so caracterizapar n~oser urn
prograrnañmco, innsurn conjuntatie prograinasexecutAveisqueatuamsabre
umabasegeogrAfica, corn acionanientopor click mouse au par tacladoenter,
au soja, cata executAval pate “radar” praticamante sozinho São
aproxirnadamente100 prograrnnsmotiularesquapodcmsam “linkados” a urn
sistemauniflcatio demenu

A FIG.02 mostra uma estrutura sirnpliflcada do sistama idris,,
particularmentecorn indicacOesgraficasde alguns dos sans racursosmais
utilizadosno processodetrabalhodesenvolvitionesseestudo.

Nesseestudousamosa prograniaDbaseIV paracnaçãotie urn Banco
tie DatiosRelacionalporquea SIG-Idr,s, Versão4 0 pernutepararnciltiplos
atributas,ausono DbaseIII PLUSou DbaseIV

0 processotie tmabalho usando tacnoiogias to geopmocessamento,
particularrnente,dos SIGs ci amplo, intardisciplinar, integrativo a permltc
muitaspossibilidatiasna rnodelagerntie tadosespaciais.A FIG.03 tern coma
tarefaessancialtranscrevergraficarnentaalguns dos principais rnamentascia
utilizacãatiessasttcmcasno tasenvolvimantotiassetrabaihoW

3. 0 MONITORAMENTO ESPACIAL DOS PARCELAMENTOS
IIRBANOS PR1VADOS

A realizaçäotie urna mamtoraçâotin expansâodos parcelamentas
urbanosprivatios registratosnas FIGs.04 e 05, rapresontamas ex-pressöas
concratasdo dinanusmodos loteamentosno aspacogaografico.Adotarnosa
solucão para rnapascorn rcpresentaçäestinAmicos qua tmata a infonnncAo
espacialnumcontextoavolutivo (stnesternporaiseou rntervalostie tempo,par
exemplo),constituItio parurn processoquaresultaem váriosmapasternAticas
mostrandoasmutinnçasoperantesnassunsaparências

Organizamosa quadro evolutivo espaco/tempoem sois mornantas,
reconstituindocorn intervalostie dais anosa rnavirnentacãoda expansão.Os
cortas no tempo dcssa formn, mostram as situacOes especfficas em
detarminadosmornantos,constituintio visäesestAticas, mas quavista no seu

~ Os trabaihosde instnnnentaç5oreferentean uso e aplicaçAo das técnicas de geoprocessamento
utihzadasn~setrabaiho, forarn desenvolvidosa paitLr da reahzacsode urn “poste d’Aecueil” na
matituiç3.o francesaOrstorn, no Laboratónode Ciências SociatsAplicada do Centre Bondy e na
Unidadede Sensoi-iarnentoRernotoe TratarnentoDigital deIrnagensdo CentreMontpellier
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conjunta.ci possivelurnavisão tiinAniica, ou seja,a capturato movimentados
ntmosdiversosetin história

Na FIG.04 as datos mostrararn as pnrnciros rcgistras tic
implementaçâodos parcalamantosurbanapnvatio em 1984, ocupandourna
Area tie 601 ha Nesteperlodo,a expansäomaior ocorreno perlodo seguinte
(1985/1986),onda a incrarnenta da Area parceladaé de 2 126 ha, a
corraspontentaa 26 novasloteamentos.Em 1987, temos inlorrnacOestie qua
nãoci ragistradonenhumaalteraçãaem ralacãoao anoantanor Verificamos
quaate 1988sãoirnplementadosrnais 6 parcelamentos,ocupantoumaareatie
595 ha.

Essa FIG ravalarn bern a ciclo inicial tin dcicatia tie 80,
caractanzando-sopar umaforrnatie piilvenzacãoesparsar~atemtónoto DF,
cornimplamantacOestie aproximatiamente58 parcelarnantos(4.948ha), sento
qua40 tiastessocncontrarnnaBaciado Rio SãoBartolomau.

A FIG.05 meconslitul a expansAodos Ioteamcnto;tie 1990 a 1994,
periodocorraspandenteaoinIcio tin dcicadatic 90 Corn cstc momtaramcnto,foi
possIval constatara apançãoem 1990 da 105 novas lotearnentos(8 369 ha),
seguitiopar 32 ate 1992(520ha). Destaforma, o ariade 1990 carrespandeA
cipocado ‘“boom” no processoda expansãados parcelamentos,verificando-soa
forrnaçãama’stefimdatic umaastruturasemi-ratiala penfdncacm tomb do
PlanoPiloto deBrasilia

Em 1992 existia aproximadarncntc,13 837 ha da Area parcelada
vcrificamosurn incrernentotie Area lotaatia da 9 398 ha entre1992 1994, a
correspantientea maisou menos130 novaslotearnentosno territóno

0 ntmo a as formas duferenciatias reveladasno monitorarnento
espacial,colocacornevitênciaa problernatie cspacoparahabitaçäoa do deficit
habitacionni,quesãocomponentasfundamantaisdo procassoquayam gcranda
astiisfiincôeseasprofundasalteracOesnaestruturamatrapalitanatie Brasilia

Essamomtoracãoespacialrevaladanas FIGs. 04 a 05 evidencianias
dais ciclos tic axpansAodos lotcarnantosprivadas: a priinciro (1984-1988)
caractenzatioparimplamcntaçOesesparsasa corn nIvel tie ccupacAabaixo,a a
segundo(1990-1994),correspontienteao perioda do “boom” no processotie
crascimenta,corn incrernentossucassivostic Areas parcalatiasa uma ocupacAo
crescentatie lotas

Fazendourn carteanalIticosabrea contaxtotin tiagradacãoambiantal
qua so tiesenvolve no procassote expansãodos parcelamentosurbanos
pnvatios no DF, masmo não scntio urna preocupaçãobAsica dessc artigo
‘mostrar este contc&lo to espaço,ci possIvel assegurarque so reprotiuz na
paisagernurnprocassotie ocupaçãoirracionaleintiscriminadanoterntóno

A IMAGEM 01 (1991) rnostraurn ratrata tic umaparcclato espaço
do DF no Entorno Laste do Piano Piioto, onda ci bern percaptival a processo
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violento de expansAo dos latearnentas, desconsiterandoa marfologia
acidentadado tarrano,sobretudo,as linhas decnsta(tivisoresde Aguas) e as
vertantesIngrarnes

E notório, nessaLMAGEM a acupacãaavancantopela drenagem
natural e densa,muitas ainta corn vegetacAodo tipo “mata galana”, sonto
tiestruida Quantaaosarruarnentosimplernantados,vanficarnosquaa rnaioria
dos tracadosnAo consitieraina tiiversitadedns condiçäestapogrAficasa as
dirnensäestins runsapresontarn-seaqucirntinsespecificacäestcicnicas

A respectivainterpretaçãotessaIMAGEM, a FIG.06, ticixa mais
explicitaa processobrutaltic expansAa,nAa sodosparcelamantosurbanos,mas
da significativaextensãotie Areastic solo exposto A crescentaticvastaçãotin
coberturavegetal e a consequenteexposiçaodo solo A açAo do escoarncnto
pluvial ci, serndñvida, urn fato intensificatiardo processoerasivonestasAreas
tie parcelamentorecente

A incapacidadede garenciarnantado Estado a a impasição dos
interessesirnobiliAnos revelarnurn irnpassoantrea parcelarnantoconsitieratio
ilagal institucionalmentee tie tracado problemático, do ponto tie vista
urbanIstico,rnas necessArioparaminorara dcificit hnbitacional existantenas
vArias classessociais Enquantaeste procassoconflitanta so tiesenvolve, a
dagradnçãoarnbientaltomacontomnosmaispreocupantesairrevarsiveis

3.1 A EstruturaUrbanaem Desenvolvimento

Na dehmitacãotins novasrnanchasquaestãoatualmcnteam proccsso
tie consolithçãoa mcorporaçãona estruturaurbanamatmopolitana,agruparnos
aos parcelarnentosmapeadosas Areas prOximas mtcrsticiais axistcntcs, tic
forma que, fosseconseguidaa “sirnulação” da axtensAo fisica resultantetins
rnanchasurbanas.

E possivelqua nem todnsasrnanchnsem farmacãoso consolidern,seja
par interferência tie açäesdo Estadoou par uma estabilizaçãono deficit
habitacional.

NAo tratamosa futuro cia cidade coma uina certeza,mascoma uma
tentiência0 nossoenfoque,confonnereferénciaanterior,ci trabalharcorn as
tendênciasaconstatacôesespaciats,realsaatuantes

Dessaforma, a FIG.7-1 tam coma principal atnbuicãorepresentar
cartograflcarnenteas novasfatos gcogrAficos tin astruturaespacialurbanano
Distrito Federal,ou seja,a superficicurbanacontinua-1994 e as manchasarn
formacaoconstituitaspar parcalamantosurbanospnvados-1994

A GrandeBrasilia reveladanessareprasentaçãodo tcmtóno conta
atualmentecorn dais importantesnAcleos dc urbaiuzação Existe a pOlo
centralizador,constituidopaloPlanoPiloto, o Cruzeiro,a GunrA, a Paranoáe a
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Park Way; e urn outra nOcleo relevantee complernentar,formado pelas
lacalitiadesdeTaguatinga,CeilAndiae Samambaia

Varificarnos,tambcirn,a axistcinciatic maisdaiscentrostinarnizatiores
to espacourbanacorn fIincAa secundAria 0 pnmeira,constituldo paloGamn,
SantaMaria e localidadesadjacenteslimitmofes aaDF (NAclaa Sal), a autra
centro, so forma am tarnadas citatias satcilites tic Sobradinhoa Planaltina,
dilatanto-senos sentidosdo PianoPiloto tie Brasiliaa tie Bmasilinhan Estato
tie Goiás(NOcIeo Norte).

Na FIG.7-2 so encontracaractarizadoa granteconfguracãoseirn-
radial aa nücleo central, uma fonna tie crescirnentourbana detectados,
sobratudopalo alevadonival tie ocupacãanos parcelarnaiitos pnvatose palo
quadrotie irreversibilitiatie dessepmocessotie ocupacäoaspacial.

4. CONSIDERACOESFI~AIS

0 procassodatrabalho desenvolvidona mamtoragamaspacialurbana
contiuziu a aiguns aspectosconclusivos,considemantio-sequa as construcôes
analiticaseasaspeculacöesn~oseesgotaram
• Inicialmente,frisar a importAncia do manitoramentoespacial,coma uma

possibihdate e urn pracessode imabalho corn condicOes tie expressar
concratarnentea rnovirnento tie componentesespaciai5qua interferamna
fonnaçãoto aspacoesunsimplicacOesna configuracãoresultante,

• A uuhizacAo das tecnologiasCAD e SIG para constiiuiçãado bancotie
tatos gráflco a a maiupulacão/integracãotie informacOasespaciais,so
mostrararneficazese estirnulantes,permitindomaisqualidadeno manuseio
corn os dntiosaspactaisa alfanumciricosa possibiiitantiourn maiar nOmaro
tie raspostasespaciais,assirncomb,espcculaçOes,

• 0 soJlivare Idrisi rnostrou-seurn sistema cam intcifacc grAfica muito
amigAvel, tornantiapossIval abLer-seralevantasresultatosque em outros
sistemasmatssofisticatosdemandanaurn maior tempo tie acultumarnanto,
assimcoma,mnioresinvestimantosda infra-astruturaparacm algunscasos,
obtar-soas mesmosresuitados,

• Mesrno nãa estantiorepresontadopar umaentitiatierepresantativa,maspar
pequenasimobiliArias pnvadas a par propnetAnos tie glebas rurais, a
tinArnica dosparcelarnentosurbanosno tamtónato DF constituI aAgente
Estruturalmais importanteno atual momentaa no futuro próxima, na
estruturacAoaforrnacaodo conjuntourbanatie Brasilia,

• A momtoraçäoespacialreahzadarcvelouquaa processotie axpansãodos
parcelarnentosocarreu tie forma scnu-radial ao Piano Piloto e so
tesenvolveucorn ntrnos tic aceieracãovanatos,configurantoa perlodotie
rnaiorcrescimentono final cia ticicatia tie 80 a inIcio da dcicadada90 a estão
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associadosa leis decretatiasqua farcararn eestimulararn a catiastramento tie
lotaarnentos

Esteartigo é ü resultadode a/gunsdosprocessosde traba/hode
instrumentaçãoe construcãoanailtica desenvolvidopelo autor,
utilizando a tecnologia SIG e outros recursos do
geoprocessamento, elaborados dentro da Pesquisa de
Doutoramentoem desenvo/vimentona Escola Politécnica da
UniversidadedeSãoPaulo (USP,)- Brasil
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0 PROGRAMA DE RECUPERAçAO UR]3ANA E
SANEAMENTO AMBIENTAL DA BACIA DO GUARAPIRANGA

E A PARTICIPAçAO DA PREFEITURA DE SÃO PAULO

FRANCAElisabete~

0 Probicma

A baciahitrogrAfica do Guarapiranga,situndanaporção sal / sudaeste
da grantieSãoPaulo,raspondepolo abastecimantotie Agun tie cercada20% tin
populaçâota região metropolitana,3 (trés) milhOestie pessoas.Ocupandoa
tamtóriotic vánosrnunicipias- SãoPaulo,Embu,Embu-Guacu,Itapecaricada
Scrra - sun locahzacãorevaste-seda caractaristicasbastantapeculiares,pois
astA situathem areasujaitaA cxpansãourbanacrascente,apesartia ocupacãa
sor ragulatapelaLei de ProtacAodosMananciais

Tal caracteristicapracisa scm compracndidana impartAncia dc sun
dirnensâo Os contingentaspopulacionaispmivadas tie cpçâo da moradia,
encontrararnnessaragião urna saitia paraseusimpassesA cadatia, mais e
mais pessoasso instalarnam contiiçâesinadaqundasna ragião, am nücleos
favelizados, ou entAo, em loteamentos caractarizatiospar sun situacão
irregular.0 mesultadodessaocupacâoé a existénciatie quaseduascentenasde
favelasa urn nOniaro tambtirnalevadode lotaarnantosclanclestinos.Apesarcia
lagislacaovigenta prayer paraa Area uma ocupacãocorn caractarI~ticastie
paucoatensamento,cam lotes tie dimensäeselevadas,a qua so ye hoje é,
justamente,ainverso. grandescontingentespopulacionaisocupantiaAreas tic
risco, gerantoproblemasnaturalsa essetipo te ocupac~Ia,am aspecial.a
agrarnentotins condicOessanitánasa ambientais e a aumentodos indices tic
paluiçãodnsAguasdo nianancial

A séne tie fatores nagativos qua resultararn cia ocupacão
ticscontroladacia regiãa, lavou aa aurnantodos indices da poluicão, vzsiveis
quantatins sucessivasprolifaraçäestic algas,cm 1990,qua causaramgrandas
problemasparaatratarnantoth Agua. A partir tiai, tau-sainicio aurn trabalho
tic diagnosticosa anAlisas quaapontarampara a elaboraçãotic urn programa
tic intervencOesnabacia

(*)
Coordenadorado Prograrna Guarapu-anga - PMSP - Secretana da HabitaçAo e Desenvolvimento

Urbano SEHAB - Prefeiturado Muiiicipio deSãoPaulo- PMSP
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0 Programa

o Prograniatie SaneamcntoAmbiantal tin Baciato Guarapirangad
urn trabalhoconjuntoentreaGovamoto Estadotic Sãa Paulo, Prafaiturato
Municipia de SãoPauloa BancoMundial e tam urn objetivabastanteclara-

recuperaraAgua do manancial,garantintiosun utilizaçãoparaa finahdadada
abastecimantopüblico Todnsas açoesprevistas,tantoas da naturezacorretiva
quantaaspreventivasa tie planejamentasãotiracionadasparaa fim pnmeiro
tia tiespoluiçAathsAguasth bacia.

Os rnvestirnentosprevistas,micialmante,totalizarnUSS 262 milhOes,
tios quaisUS$ 119 niilhôes,são flnanciadospalo BancoMundial - BIRD a a
restantapelos órgäos executores do Governo do Estato a da Prefeitura do
MunicIpio. 0 Programati coortienatiapar urna Unitiatia tic Gerenciarnento -

UGP, subordinada’ASecratariatie RecursosHldncos,Sanaamentoa Obrasdo
Estato Conta com cinco orgãos executomes, além tin UGP, para a
implarnentaçAatins acOes Carnpanluade SaneamantoBAsico do Estado da
São Paulo - SABESP, Eletricithdc tie São Paulo - ELETROPAULO,

Secretanado Meio Ambiente - SMA, Companhia tie Desenvolvirnento
Hnbitacionale Urbana - CDHU e Prefcitura do Mumcipio tie São Paulo -

PMSP As atividadasto PrograniacstAo tiivididas cm 5 subpmogramas,a são
tie rasponsabilithdadosórgãosexccutoresconformea quadraII

A ParticipacAo daPrefeitura de SãoPaulo

A Prafaitura do MulucIpia de São Paulo, atravéstin Secratanata
Habitaçãoa DesonvolvimentoUrbana - SEHAB, coma órgão executor to
PrograrnaGuarapirangatam coma principal rasponsabilidatiea recuperacâa
urbana th Area, atravésth urbamzacãodos nAcleos tie favelas, com as
consequentcsreassontamentosth populacAo, localizata em Areas da nsco e,
recornposiçAourbanados lotearnentos, além tins atividadesdai dacorrantasna
Area th educacãoambiental,th colataa tiisposiçãoto lixo a fiscalizacãodos
pracessosde acupacão

A atuacAo th SEHAB, a partir do objativo imcial tio Prograrna,a
dcspoluiçãocbsAguasdo manancial,so cIA no santidotie ampliara escopotic
suns ativitades,par entenderas peculiaritiatiasinarantesa situaçãoth Area
urbanizata,contithno território do mumcIpio

As Responsabilidadesda SEHAB dentro do Programa Guarapiranga

A urbanizaçäotie 181 nAcleos tie favelas, num total tie 16 000
faniilias, partancentesaos exiratosmais pabrestin populaçAo, a racuparacAa
urbanade aproximadamenta200 lotearnantosam canticOesirregulares, 10
Kin2 tie areas a scram recuperadase, aintia, a reassentamentotic 2 500
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familias localizatiasam Area de risco, apontarnpara uma responsabilitiatic
mator, qunl seja, uma grantie parte do território do mumcipia asIA senda
racuperadoo qua davesor consideradouma oporturndatiepama implantacaa
tie novaspadrOestie urbanizaçAoreferentesnão A cidade aficial, mas Aquela
qua apesarde irregular na sun contiicAo cartanal, ravesta-sotie grande
importAnciana lógicacanjuntato municipia

A oportunithdatie implantaçAodeurn novaconceitotic plancjamento
- Area tie gastAo tcflmta a partim doslimitcs da bacia lutircgrAfica - pernutlu
que novaspadrôestic urbanizacãafossomtornatascomaparadigmas,dadaa
nova clientela qua sc aprasonta Aquales qua habitam a região tie forma
irregular sãoporprincIpio, poluitoresnãopagadoras,au seja,taspravitiostie
qualqucrligaçAo cama citatieoficial Nessesentido, a palItica municipal é,
atmavdstiasurbamzacöesa outrasatividadesdecorrentes(educacãoambicntal,
assistênciasocial, cornumcacão,etc), tmazê-los a condicão pnmeira tie
cithdãos,ou saja,subsidiarurna stinedemeihonasurbanas,quaresolvarnseus
problernas bAsicos, para entãa, chamA-las a participar tos momantos
tiacisónos do flituro da ragião

Destaforrna,a itiéia predaminantetanto nasobrasde umbanizaçãoem
antamentonas7 pnmeirasfavalas,quantanosprojetastos 174 outrosnAclcos
e, pnrnordialmente,aintegraçâadassasnüclcasAs comunitadesexistentes,tic
formaa tornA-losfragmentospartIcipestessegrandemosaicode culturas,qua
é a cidntie tie SãoPaulo

Taisprojetose obrasrevestem-setic caractarIsticasespeciais,dadasas
cuidatos necessánostiiante tin camplexidadedo tecito urbana que nAo
possibilitaaspacosparagrantesmavimentacOesda mAquinas, equiparnentas,
etc. A integracãodo trabalhodasaquipessociais,daernprasaresponsAvelpela
irnplantacãotins obrasa a co-gastAodapopulacãoé aánicaforma tie garantir
o bornandamantodasatwidadas,tiianta dasdificultiadesenirentadas

Compraentc-soqua concepcãodo ProgramaGuarapirangae sua
cansequcnteimplantação,apontarnpara novas farmas de tratamentodos
problemasurbanos Sob tal ólica, alguns pontos merecem dcstaqucsno
Programa
• a objetivoclaraa sintética racuparacaoa controlatin quahtatiadaAgua do

rascrvatóno,numprazo tic 5 anos,camfinanciamantoexterno, ou seja,
sujeitoacontrolesespeciais

• a dchmitacãodaumdadeespacialtie atuacâo- abacia hicirogrAfica
• a buscath qualithtaambiental - objativo maior tic todasas atividaties do

pragrama- tesdeas projetos tie urbanizacâoate cxecuçãatins obras a
posteriormanotonamento

• a mtertiisciphnantadatins atividadesa integracãotins açOesdos órgãos
execuloras.
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A acãoefeti~anecessAriaparaa recuperacãodessaArea tagrathda
lava a poderpAblico a propositurasda um nova modelo da planejamento,
contidaem sunamplitude,porerncapaztie aprasontarafeitosa mediapraza

Irnportanta tastacar a nova condicão dos habitantas cbs Areas
banaficiathscornas obrasdc urbarnzaçAo,A matidaquaas maihonasurbanas
vãasaefctivanto,varifica-sournaapropnacãotie aspaco,comapatnmônioe, a
partir tiassa compraansãotin contiicão tie excrcer dircitos, a habitantath
ragiAa, transfera-soparaa catagonada citiadão, nccassAnaparasua cfctiva
participacãanaspracassostagastAapáblica

QUADRO I
A Bacia do Guarapiranga

DADOS FISICO - TERRITORIAIS
Ares cia Bacia:
Areacia Represa

637Kin’
34Km

2
Usodo solo

Municipios

areaurbanizada
horticWtura
silvicultura
camposntrôptco/capoetra
floresta
SãoPaulo

90 Kin2
27 Km2
15 Km2

383 Km2
88 Kin2

229 Km2

15 %
4%

2%
64%

5 %

36 %
Enibu 4iKni2
Itapecencacia Serra 148 Km2
Embu-Guaçu 158 Km
Cotta 23 1Cm2
SãoLourenço£~Sen-a 33 Kin2
Juguttiba 5 Km’

DADOS POPULACIONAIS

6%
23 %
25 %

4 %

5 %
1 %

Populaçãoresidente SãoPaulo 388000 hab 71 %
(1991) Embu

Itapecet-icacia Serra
Embu-Guaçu
Total

50000liab
76000hab
36 000liab

550000hab

9%
i4 %
6 %

100%
Favelas SãoPaulo

Embu
1t~pecencacia Serra
Embu-Guaçu
Total

181 nOcleos 16000famIhas
18 nOcleos 1 600famIltas
34 nUcleos i 750 famIlias
14 nOcleos 350 familias

247 nOcleos 19 700 familtas
18% cia populaçäototal

Rendafamiliar media 1 a2 salariosminimos I
DADOS DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO
VazAopanabaatecunento- ii m31s(inclumdo ~nias cia baciado Capivan-Monos)
Poputaçãoatendida. 3 000000de hab (20 % cia PMSP)
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QUADRO II
OrganizaçäoInstitucional paraa Implementaçaodo Programa

CONSELHO
DA BACIA DO

GUARAPIRANGA

[GRtJPö TECNICO

SABESP
ampliaçâode
sistemasde
esgotamento

CDH~J
adequaçaode
mfraestrutura
vtánaede
drenagem

SECRETARIADE RECURSOS
HIDIUCOS, SANEAMENTO E

OBRAS

-r
SMA [~TROPAULO

implantaçãatie miplantaçãodo
parques ParqueNavede

Jutho
recuperaçAode ___________

UMDADE DE GERENCIAMENTO
DOPROGRAMA

estudos
educaçãoambiental
capacitaç~otécmca
adequaçãodacoletae tratamento

do lixo
gerenciamento

PMSP
adequaç~ode
infra estrutura
viAria a de
drenagem



2’O

areasmineradas

repovoamento
vegetal

licenciamento
ambiental

fiscalizaçao
mtegrada

repovoatnento
tins margensda
represa

melhonasem
ratesdeesgotos

meihonano
tratamentode
água

urbanizaçAode
favelas

remoçãoC
reassentamento

urbanizaçaode
favelas

remoçâoe
reassentamento

canstruçaode
habitaçöes

melhonadacoleta
dehxo



ESGOTAMENTO SANITARIO - A PROPOSTA DO
JABOATAO DOS GUARARAPES-PERNAMBUCO UMA

AVALIAçAO PRELIMINAR

SILI”A, Ed:néaA ~

1. Situação do EsgotainentoSanitArio no MunicIplo

0 mumcIpio do JaboatAodos Guararapes,locahz.atono Estatota
Pernambuco- Brasil a situadona Ragi~oMatropolitanado Recifc, tave sau
crescimentopopulacionalbastanteacaleratiocomapoda ser constatadopelos
datosdo IBGE 104 000habitantasem 1960a 482 000 em 1991 e a estimntiva
do cadastromumcipald umapopulaçãoatual tie cerca tie 700 000 habitantas
Este quadra refletc urn crescimanto dcrnogrAfico supanor a qualquar
perspcctivatie planejamentomumcipal E estimado cm 200, a nürncro da
assentamentostie baixaranta,dosquais 35 estaolocahzatiosna sate- Jaboatão
tios Guararapese a restantenostiistntostie CavaleiroeJabo~tAo

Mcsmo corn urn contratodaconcessãodos sarvicostie esgotoparaa
CompanhiaPernambucanade Saneamcnto- COMPESA tiasde 1978,as acOes
nestasatarempreentiidasate a momentase mestnngarnA exccucAotie sistemas
isaladosemeckficacOesa conjuntoshabitacionais,sandaestimatioem 15%essa
populaçãoatendidaparserviçotie esgoto.E dasconhecidoa nIvel tie eficiência
do tratamentodessessistamas

2. 0 Programa de EsgotamentoSanitArio

Após a ConstituiçAoFederalta 1988, qua reforca as atnbuiçoasdos
mumcIpios na gastAo tie servicos tie esgotamantosamtário, a Prefeitura
Municipal rasolveutomara imciativa tie empraentierum programacm larga
escalaparaimplantacAatie obraste esgotamentosamtánaparacarcatie 5 000
familiasem 11 Areas tic baixarcntacamrecursostin ENS- FuntiacAaNacionnl
tic Sat’ide do Ministtino da Santea do PROSEGE- Prcigrama Social em
Saneamento,do Ministério to Planejamento 0 Prograrna tiesenvolvito
prionzaua implantacaotie esgotamentosarntArio nasZEIS - ZonasEspcciais
tie InteressaSocial localizatasno distnto sade,JaboatAodosGuararapesEstas
açOesfazempartedo Planotie RcvitalizacAodaLagoaOlho l)IAguai quapravé

()
Eng Civil, Pos-GraduaçioemEngenhanaMunicipal eTunsmo (Barcelona)

DiretoraGeralde ProjetosEspectais- Secretanade ArticulaçAo
PrefeituraMunicipal do JaboatSodo Guararapes
1 Lagoade restingacorn 375 ha situadaemareaestuanna,paraaqua! estásendoelaboradourn Piano
Diretor e legislacio especIficapars o uso do solo do entomo e que tambénifaz pane do Piano de
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a implantacAa tie esgatarnento samtAno nas Areas tie baixa rantia
compreendidasnabacia tia Lagoa.

2.1 Sistema de Coleta

Cam forma de ocupacAoespontAnea,tapografiaplann e confarmaçAo
aa lango do canalde Satábal,essascomunidadesestAo localizatiasemterrenos
qua aprasontnrn lençol fraático praticamante a superficie, ocasionando
prablemasfrequentesde alagamentospor ocorrênciade chuvas A solucäo
encontradaparaso adequara estasituaçäae evitar giandesprofundidadesde
rates,problemasconstrutivosa mimmizar Custosfai a utilizacão tic sistemas
simpilficadostie esgoto - tipo condommial Adequanda-soA morfologiatias
Areas,procurou-socanstruirramaisnascalcatias,jardinsa flindos de lotes,qua
sãocontuzitosAs ratespAblicas,estacoesclevatóriase umdadesda tratarnento

2.2 Sistemade Tratamento

A solucAo inictalmenteadotadade fossastiptica/filtro anaeróbicofOt
substituidnpalo reator anaeróbicode fluxo ascandenta- RAFA, sisternaqua
elinuna 80% tie DBO - tiamandabioquimicatie oxigêma,reduzaacupacAotie
areaem ccrcade85% comparadacama fossaséptica/filtraanaaróbico,par ser
um sisternacampactoa scm necessitatetic equipanientas sofisticadospara
operaçAaemanutencAo

A transferênciatecnológica e a momtoramcntapara obtancAo tic
parAmetros locais estA sendo desanvolvida corn urn convênio corn a
UniversithdeFederaltic Pernnmbuco- UFPE,atravésdo Grupotie Saneamento
Ambiental do Depto tie EngenhanaCivil palo SarA faito mamtoramentaam
urn RAFA, antic sorAo medidos TDH - tempo ta tictcncAo hitirAuhca,
velocidades ascansionais,eficiêncta do tratamento na remoçäo tie DBO,
produçAode lodo ebiogAs, contnbuiçAoper capitade asgotoHA previsAo para
inicio deoperaçAono final tie 1995,dapandendotin flnalizacAo tinsobras

Gerenciamentocia Baciado RioPirapama,em cooperaçiocorn o Governodo Estado e corn a ODA -

OverseasDevelopmentAdrnjnistratiocia Inglaterr&
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2.3 CustosEstimados

TAB. I Estimativade Custos

LOCALIDADES
REDE RAMAL EE. ETh TOTAL

lam ext/fam RS/fam % ext/lam RS/fam % RS/fam % RS/fam % RS/Iam
FNS
AsaBrancaeBomPastor 241 2,22 260,00 0,29 9,63 264,00 0,29 250,00 0,27 138,00 0,15 912,00
NossaSrado Carino 700 2,01 300,00 Q~3~13,22 384,00 Q~j118,00 0,1k 138,00 0l~ 941,00

PROSEGE
Caralmas 441 2,77 318,00 0,36 8,03 157,00 0,18 273,00 0,31 142,00 0,16 890,00
JardimCopacabana
a TancredoNeves

551 2,67 313,00 0,34 10,40 253,00 0,27 2 18,00 0,24 140,00 0,15 924,00

Sta Fe, Vera Lucia, Tiêta e 1615 3,00 352,00 0,41 7,78 213,00 0,25 150,00 0,18 138,00 0,16 853,00
Vaguejada
Vietnan 880 2,94 261,00 (~.3j9,99 225,00 0~L218,00 140,00 10,17 1845,00



2.4SituaçAoAtual

TadasasobrasastAoparalisadaseno casodo PROSEGE, taste04/95
Em Asa Branca,Born Pastor, N. Sra do Carmo, financiadaspelaENS, falta
concluir a astaçAatie tratarnanta,urn RAFA com volume Atil tic 205 m3 para
benaficiar 5.440 pessoas,a imciar a rate coletora da Tiêta, Pam estas
locahdades,as metas proposta supetararna previsAo dos recursos Nas
localitiatesdo PROSEGE Carolinas,SantaFe, Vera Lucia e TancrctiaNaves
faltaconcluirasrates,executaras astacäeselevatóriasa tie tratarncntoe imciar
a exacuçAodos sistamasem Vaquejadn,VictnanaJardirnCapacabann.

Para tratara questAona totalidadado mumcipia, astA sendoelaborado
o PianoDiretor de EsgotamcntoSamtArio, antic serA ticfinida a poiltica de
sanearnanto,suns linhasda açAo a diratrizestie trabalhopara ampliaçAo da
expenénciainiciadn, reformulacAodo contrato tie concessAocorn a COMPESA
a urn modalotie gestAoparaoperaçAoe manutançAo.

2.5Arranjo Institucional

0 Programada EsgotamentoSamtArio estA sentia desenvolvidopar
trés rnstituiçöas. SacratariaEspecial tic ArticulacAo Mumcipal - SEMA,
rasponsAveipela articulaçAadasacöes,captacãode racursose elaboraçàodos
prajetos executivos;EmpresaMunicipal de Desonvolvirnantodo JaboatAodos
Guararapes- EMDEJA, rasponsAvel pain exccucAa das obras a SEPOS -

Secratanatie Politicas Sociais, responsAvclpela mobilizacAo cornumtáriaa
educacãosarntAna

QuantaA gestAo tiessessistemas,a operacAoe manutençAodasrates
pAblicas, estacäeselevatónas e tie tratamento são responsabilitiatie da
COMPESA, as ramaiscontiomimaisassentatosnos espacospnvadostcrAo sun
manutançAoa operacAosob responsabilidadeda Prefeitura2 SarA criadourn
departarnentona EMDEJA cam aquipe treinada para fazcr a operacAo a
manutencAodos ramais A forma tie repassedos sistemasA COMPESAe da
iecupemaçãodecustasaindanAo foi defimda

3. Uma Avallaçao Inicial

0 abjctivo tastetrabalhati fazarurna avahaçAocritica do procassotic
axecuçAo de obras tie asgatarnento sanitArio no JaboatAo dos Guararapes,
pracuranda-so atmavds tin anAlisc dos arros cometidos, procurar a
radirecionnmentodos trabaihose sua correcAo A mctodologia tie avaliaçAo
ampregadaforamvisitasAs localidadesbeneficiadas,entrevistascornltdarancas

2 Diantedasdificuldadesencontradasem outraslocalidades,avalia-sequeestaatnbuiçion5opodeser

dousuáno
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comunitárias,tticnicos,dirigentese empreiteirasenvalvidosnairnplernentacfta
das acôes,além de consultasa documentascam expenênciassemeihantese
tiiscussôescorn técnicosquatrabaihamcorn a temn Mesmoaindaem fasetic
execuçAa alguinasreflexOespodemsam feitas, em função tins dificuldades
encontradas

3.1 PianejamentodasAçOes

A eiaboraç~odos pianos tie trabathoé urn clarnanto defimdor do
ntmo, desembolsoa cronalogia tie axecuçAo3.A inexisténciadeintiicatorasde
custa,prajetos executivosa experiênciana execucAotie obrastie asgotopara
subsitiara elabomaçAodessespianosthficuitou a seucurnpnrnanto,tomnando
diflcil a planajamanto exacutivo tins ac~iestic fonna raalista Isto
posteriorinantafoi constatatia por ajustesnos quantitativospreystos,auséncia
tie discriminacAo tie servicos bAsicos nas planilhas licitadas e prcvisãa
insuficiantedeprazos

A escoihatins localidatics a seusrespactivoslirnilas nAo obedcceua
cnténostdcnicos(Area esgotAval)nemtie racionalizacAotie recursosCorn isso,
as dafimcôesnãa contemplarama csgotarnentoparnucro-baciase sim pelos
limitas tins ZEIS, gerantio dificultiades técnicas a elcvaçãotic custos por
aproflmdarnantotie rates 0 tratamanto imcialrnantaproposto,baterias da
fossas séptica&/filtros anneróbicos,além de sensivaimeniteniais cara, era
dascentralizadoem cath localidnde,anerantotambdmasdustosde operacAoa
manutençAa.

Quandaa Prefeitura assuniiua axecucaodos prDjatos exacutivos4,
antasterceirizada,paraviabilizar a seaaprovaçAonasórgAas competentesa
hberaçâotie racursos,tamou-separbaseurna cartografiadesatualizadn5Após
a assinaturados convémosforarn contratadosas lavantarnantostopográficos,
defimdo o sistemaviáno a alaboradoasprajetosaxacutivassirnultaneamentea
axecuçãotins obrasgerandourncronograrnaaxiguoparasor compatIvelcorn a
andamcntotins obras Esta fato fmagihzou sobremanaira‘D planejamantath
execuçAo. NAo foi possIvel portanto promovermaiores discussöesentre as
equipes envolvidas nein potencializar urna participacâocornumtánainais
cfctiva

~ Diversosdepoinientossugeremo uiicio dosseiviçospeiotratarnento,seguiclo de redes,ramais e por

fim a ligaçAo donuciliar, elirninando-seassirnboa partedos problernasocorndos,pnnvipalmenteos
referentesao usodo sistemnantesdesuaconclusAo
4Foi montadaurna equipecorn trésengenheirascivis, urn estagiano,urn deaenhjslae instaladosdo,s
computadorespars elaboraçAodos projetosde engenhanae uma arquitetae urn estagiariopars o
Iancamentodo sistemaviáno
~ Toma-se dificil para os mumcipios arcarein corn os custos de elaboraçio de
iopogrSficos cadastraisplarn-aitimétncossern a real garantia de Iiberaçio de recursos Os custos
estimadosparaesteslevantanientossAo de R$ i 000,00/ha.totahzandocercadeR$ 95 000,00paraor
levantamenlosdetodasaslocalidadesemexecuçao
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Além disso,a lançainentatinsratesbAsicasadosramaiscondamimais
sofreramalteracöesdurante a execucAo,pravocandamudancanas projetosjA
elaborados6.A mutiançano sistemade tratarnentopropostotarnbémfoi outro
fator qua intarfenu no andnmentatias acöesa cumpnmcntodos prazos 0
atrasonn formalizaçAodo convénio,dapentiénciado suportetécmcoda IJEPE
para a aiaboraçAodos projetos axecutivos,a processode licanciamentoda
alteracAado prajeta,as negociacOescorn a orgAa estadualtic mcio-ambientaa
COMPESA atrasarama axacucAotin estacAa tie tratarnento, ancontrantia-se
aindasomaprovaçAa a licenciamanto.

3.2ParticipaçAo Popular eMudança de Comportaineuto

A mobilizacAodn popuiacAopara discussAoto prajata so acanteceu
quantaas abras estavamprestesa iniciar Havia a cuitintio tie nãa cnar
axpectativana populaçAo scm garantiasreais de recursos7 A participacAa
popular so restringiu ao acessoa informacoessabre as sisternasadotatios,
concepcAa,funcionamentoa uso. NAo foi possIvcl participacãoao nivel tie
decisAo e dehberaçAodavido aos condicionantesantenormenteexpostos A
inexistãnciada COMIJL’s8 instaladasdificultou a processoda participação
popular

A existénciade urn trabalho tie educacãosanitAnacorn a populacAo
apenasdurantaa exacuçAotias obras nAo garantiu a efetiva participacãoa
mudançatie consciênciatin populaçaocorn relacaoao esgotamentosaiutáno,
masmoporquenAo são algumnsraumOesparaesclarecimentossabrea projeto
que, de fato, podcm promover mutianças sigiuficativas nas hAbitos dessa
populaçAo, adquiridospar diversasgeracöes,levantio-asa urn comportamento
higiêmco9. Trabalhos am aducaçAa, da uma maneira geral, requerem
continuidntieparasoalcançarefetividade

8Nasprimeiras locahdadesa mobilizaçAoe educaçiosanitariaaconteceramasitesda finalizacfto dos

executivos
localidadescontempladaspolo PROSEGE tmharn licitaçAo realizadaem iO/92 e a populacio já

tinha sido informadae assinadopIano do adesSocercade urn ano antes Sfto mass do trés anos na
expectativado IiberacAo do recursoseinicio do obras
8 As Coxniss8esdo Urbanizaçaoe Legalizaçiodo Possedo Terra são or espaçosapropnadospara
discusatosobre or problemasdo cadsareae são formadaspor representaçoesgovemasnentais,nm-
govemamentaise do movimentopopular;no entanto,asCOMULs ou estAo desativadasou amdanAo
foramconstituidas0 ForumdosZEIS tratadosquestoesgeralscia todasasareas

CAIRNCROSS, S & BOOT,M T Actions Speak The study of hygienebehaviorin water and
sanitationprojects
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3.3 LntegracAo da.sAçöes

PardafirnçOesantanaresa lrnutaçAotic nibnca,asaçOascm axecuçãa
contemplamapenas0 esgotarnentosan,táno,axistinto no antantopmoblamas
stiriastie dranagern’°,levantiaapopulacãoa resolverseusproblemastie farina
imadiata A axacuçAotias açOestie macro arnicro-drenageinnaslocalitiadasé
urgentaparamimmizar asfrequantcsproblamastie alagarnentosNestesontitio
a SEMA astA contratandoconsultonapara trcinarnentados técmcospar urn
perioto de 4 mesasna alaboraçaotos projatos tie drcnagemtias rafcntins
locahthdesparapostanorcaptaçãada recursosacxccucãodasobras’1Outrafator quacontnbuina dapradacAodos sisternasimplantadosé a
precAnalimpezaurbananaslocalithdasemanálise Paraso obtarmudançatie
comportarneritaa afetividata tins acoes, faz-sa neccssAnoa irnplantaçãotic
coletatie lixo tie farina maisregular,assirncorno tie urn trabalhotie etiucacAa
ambiantalmaisarnplaa arn articulaçãocama Sacratariatic AgriculturaaMeio
Ambianta a SacratanaMunicipal tic Sauida atravésdo PACS - Prograrnada
AgcntasComunitAnostie Saute

3.4 CapacidadeInstitucional

Constata-sofragilithde institucional - astruturafisica e expenéndia
técnica - para a desonvolvimentodas acOcs, debilidadesna integracãoa
articulacãoentra as trës instituiçOes envalvidas, levantio inclusive ao mau
dasempanhotins suns funçOes, par auséncia tie inforrnaçOes, falta tie
comurucacAaou superposicãotic atrtbuiçOes

A inaxtstência tie urn tcrmo cam atnbuicOcse papéis discutidosa
clararnente tiefinidos antra as órgãos municipais, assim coma da urnn
coordenaçãopan acampanharas acOes a aquipa tie trabalho tievitiarnanta
forniatizathfoi outra fragilithtic institucional A rcsoluçaotic boa parte dos
problemaspodanasaralcançathcam coortanaçãodeftmda,grupoda trabaiha
constituido, croriograrna fisico-financairo a reuruOes sistemAttcas para
avaliacäaa acampanhamentodo antiamantadostrabaihostins três sacratanas
Santaassimé faitauma laiturapraliminarsabrecadaiustituicãoidcnuficantio
aspnncipaisdtficulthdes

0 resultadotern serefletido atravéscbs hgaçiodo agi~de chuva inscain;do passagemdo esgoto,

messnocoma onentaçAocia FrefeituraparsnAo seprocederdealsforma Algurnascasxasencontram-se
quebradase partedos moradoresp1 executaramsua hgaçAodonuciliar, mesrnoaindanio tendo sido
executadoo sisternade tratamento

Os custosdestetrabaiho de consultonaé equivalenteaos custosde elaboraç~odo projeto de
drenagemde duas localidades Corn a racionahzaçAoproposta,a Prefe;tura tera projetos de I 1
localidades,akindo investrniesstoinstitucionalemcapac;taçiotácnica
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EMDEJA - Estnitura fisica deficttána (transporta), mexpenência
tdcnica e ausênciada suporteinstitucional(treinainanto)pain a execuçãotins
obras, flscalização corn outras atnbuicOes, aqmpe sub-dimensionada,
planejamantath exacuçãodn obradeficiente.

SEMA - Estrutura fisica daficitána para claboracão tie projetos
executivas (transporte, a recursos a agilitiade para pequenascompras),
atividadede captaçãotie racursosintarfanndono desenvolvimantodas acôes,
articulação a integração fragilizada entre as secrctarias, aquipa sub-
dimensionada,centralizacão tic informacOes, rasisténciaa trabalhos corn
participaçãapopular

SEPOS- Estruturafisica ticficitánaparaa trabaihotic mobilizacãoa
educacao sanitária (transporte, recursos áudio-visuais), equipe sub-
dimensionada,resisténciaa auto-crItica,ntrno difarenciatodc trabaiho, pela
peculiarithdedo trabaihocornapopulação.

3.5 ParalisaçAodasObras

As consequênciastin paralisacãodas obrascam serviços inconclusos
sorefletcm no desconfortoa dificuldndatie tráfego;dcpredacäodossistcmas’2,
ligacãodns agunsdc chuvano esgotoa consoquantaassorearncntodepartada
rota; ligaçäesdomiciliaresantes da finalizaçâo dos serviços,acupacaodos
cspacosresorvadosparaastaçeiesclavatOriasa de tratarncnto,crescimcntodo
assontamenta,surgindonovascasasapOsa rnIcio tinsobras Cabeaqui salientar
a necessidadede astabelecercnténospraviarnentedefimdoscorn a populacão,
mclusiveprocedimentoslagaisparacoibir novas ocupacöes,cadastrarnentoa
fiscalizaçâo.

Pela situaçãoathal das locahdatese teardasentrevistas,esteparece
sor urn dos mais graves problamas anfrentatias,por dulatacãode praz&3 ou
suspensãotic racursos tin fonte financiatiora.’t Principalmente pain a
populaçAobeneficiada,qua apesardos divarsostranstornosprovocadospela
execuçãodas obrasde asgotamentosamtáno,percabeassesproblemascoma
temporanosa circunstanciaisaqua cam a conclusAotin obra a melhonatie vida
a tin situnçäoda area sorá finairnente alcancada15 Aintia não foi possivel
estimaras prcjuizose custostiacorrcntcsda paralisaçãoQuandotin rctomadn
tins obras estes indicadoras irão apontaras impactosprovocadospar essa
paralisaçäoa os prejuIzostin rctiucãotinsmetaspropastascomaconsoquência

12 Vedaçaoe entupimentodo caixasdo passagent
u A obrade N Sra do Carmotinhaprazouiiciai de 4 mesasparssuaexecucmo,estandoatualmente

corn 13 mesasesemprevisAoparssua conciusto, porfaltade recursos
14 As localidadefinanciadaspalo PROSEGE,recursosdo BID, nSo tim repassedo recursosdesde

12/94,aConstrutoracontuiuou ostrabalhosabs04/95,qusndoforam entãoparalisadasasobras
Diversos depoimentosdos hderançasexplicitam a fmalizaçSodas obras como resolucAopsi-a os

probleniasenfrentados

389



4. ReferênciasBibliográficas

BRASIL, RatesdeEsgotosSirnplificadas,MDU/PNUD, Brasilia, 1987
CAIRNCROSS, S. e BOOT, M T Actions Speak The study of hygiene

behaviour in water and sanitationprojects International Water and
SanitationCentrea London School of HygieneandTropical Medicine,
1993.

HABITAT, TheDesignof Shallow SewerSystems,Nairobi, 1986
MELO, J C Sistemas Condominiais da Esgoto, IN, Seminário Latino-

Amancano Altamativas TacnolôgicasparaHabitaçâoa Sancarnento,
MHU/PNUD, Olinth, 1987.

5. Agradecimentos

Aos técmcose dingantesth Prefeiturado JaboatAodos Guararapes
palo acesso as informaçôes, apaio a infra-estrutura e ao ARRUAR -

organizaçaon~o-governamenta1,sam os quaistena sido diticil realizar este
trabaiho. As passoas antrevistadas, pela simplicidada e transparência,
extremamenteelucitndorcsna compreensãodos fatos A Mario Kato a Paulo
TadeuGusmâopelassugastoesa CrIticas

390



A PERSPECTIVA SOCIO-ECOLOGICA DE INTERVENcAO
URBANA NUM BAIRRO DEGRADADO DE LISBOA

Marluci MenezeP

A prasontacomumcaçaopretentie axplanarsobre alguns aixos tie
intarpretaçâosocio-ecológica,hem como algumasconsidaraçocs,relativas a
proposta tie intcrvancäo urbana - cam vista a respectiva intagraç~a-

dasonvalvidapelaCãmaraMumcipal tic Lisboaparaa Bairro CasalVcntoso-

bairrodegiadndodastacidatia
0 Bairro do CasalVentosoestãassociadoao desanvolvimantourbana

daLisboa,quantiodaindustnalizaç~otin zonaocitientaltia cidade.Bairro esta
que surgiu coma urn dos suporteshabitacionaispara as operános,sendo
constitultopar umalabirIntica redctic páteos,vilase escatianasDasdaa sua
gênaseo Bairro identifica-sa par uma componentepopular a tradicional,
reflcctidn nurnasolidificadaratesocial cuja tratiuç~ocia-se em terrnosde urn
“habitus” cultural construido através dos tempos Entretanto, a Bairro
caractanza-sedo ponto de vista social a urbanisticopela sua precanctiata
habitacional, sanitária, viána e pela insuficiente oferta da serviços a
aquiparnantos,constituindo-se como uma area desequilibrada social a
econornicamente,propiciando,em algunscasos,comportarnentostasviantes-

factoestequa,nn actualidada,ti bastantaagravadocam atráfico a consumode
drogas

Consoanteurn estudatic caracteriz.açaosocio-ecologicado bairro, par
nOs desonvolvidopainaCãrnnraMumcipal tic LisboaacujaoparacionalizacAo
dos resultadosconstituiu urn dos elernentosprévios ao planearnentoda
intervençAo sOcio-urbanistica, foi passive! (re)astruturar estes rnesmos
resultadasem duas grandeslinhas tie enquadrarnantoanaliuco-operacional
caracteristicassOcio-espaciaisa ascenánosde uso/apropnacäodo bairro E tic
sovarificar qua estastiuasgrandcslinhas tiveram coma suporteas scguintes
objectivos de estudo (1) caractenzaçAosócio dernográficaa ambiental do
bairro, corn raspectivaanálisetie algumasdas caractarIsticastia vida local
(designntiarnentea activitiatie associativaa as rates tic apoio formal a
informal),apalodascnvolvimantotie urn (2) estutiopormanorizatiotie algumas
dns caracteristicasastruturantcsdo pracassotie socializac~oda populacAo
jovarn no bairro (corn dcstaqueparaas cnancas),centrando-senos aspectos
formadoras da sua identidatie pessoallsocial,nos trajectasescalatesa nos
cenánoscompartamentaislocaisdo seudasenvolvimento

Geógrafa/Aritropóloga- Bolseffa de Investigaçio do Grupo do Ecologia Social (GES) do
LaboratórioNacionalcia EngenhanaCivil (LNEC)
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Em linhas garais,a intervencâaurbanapretcntiid~6prescreveuma
stne tie acôes axplicitatias através tie mctiidas qua s~otiesignatias par
intagraç~osocial a amprago,promoç~otin actividade aconónuca,cnacãotie
equipamentosurbanose de apotosocial: infra-estruturasgerais,raqualificaç~o
tin funçãorasitancial; quakficac~odo ambianteurbano,dinamizaçâolocal,
gastAo,acompanhamentaeavaliação

A parspactivasOcio-ecológicapar nós enunciadarcfere-se,entâo, a
uma proposta de reflcxâo/açäo qua sublinhe as caractcristicas sOcio-
urbanisticas,econômicasehistóncasdo Bairro cm conjuntocorn apropostatie
intarvançâoSalientando-seaquiquaareflexãoparnóspropostavisacantnbuir
paraadesenvolvimantosócio-urbanisticoaatanuaraspracessostie tiagratinc~o,
tendo-seem considerac~oqua paratal é fundamentalpansara raspectiva
intcrac~oentre a intarvcnc~ofisica (criacAo de equipamantosa servicos,
raabilitaç~Ioth funçãoresidencial,malhoriado sistcrnaviánoapadonal,ate)a
a intarvençâosocial (cnacâoda emprcgas,apoio aosjovcns a aos idosos,
cnacAotie ascolas,etc)

1. Introduç~o

Na soquência tin proposta da intcrvcnç~asOcio-urbanistica
programadapala Câmara Mumcipal tic Lisboa paraa Vale da Alcãntara(ante
so insereabairro CasalVantasa)am Lisboa, antendeu-secomafundarnental
urnaanálisedacanzsOcio-ecológico.Anáhseestaquasafundamentouno facto
de qua esta intervencäoentraria em confronto cam uma raahdatic social
temasiadocomplexa Pois, associadoa urn acentuadograu tie degratiac~o
sócio-habitacional,este bairro ti senanientesusceptIvela situacOesde nsco
social, sobretudo,aquelasrelacionadascorn atráfico aconsuinodadrogas

Nestecontaxtafoi desenvolvidourn estudosabreobairro paraCârnara
Municipal dc Lisboa(designadoBairro Casal Ventoso- elementospara u,na
caracterlzacaosócio-ecológica) ~ Estudo asta qua prcicurou atendar as
objectivos praconizadospalo Gabinetede Prevencãotin Toxicodependência
(GPT) e Departarnento de Planaarnento Estratégico (DPPE), arnbos
tiapartarnentosth CãmaraMumcipaldaLisboa Os objectivosforam,entao
• CaracterizacAosócio-demográficaa ambiental do bairro a análise da

algumas caracteristicasda vida local, dasignadamentea actividada
associativaaasratestic apoioformal a informal;

• Estutioporrnenonzadode algurnascaractaristicasestruturantesdo processo
de socializacäada populacâojovem (corn dastaqucpaia as cnancas)no
bairro, centrando-so nos aspectas fonuadoras tin sua itantidada

‘~ Propostacia mtervençAosubmetidaao ProgramaComumtánoURBAN em i994 pela CSmara
Mwudpalcia Lisboa

‘~MENEZES,M, etal (1992),ITECS 17, LNEC. Lisboa, 1992
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pessaallsocial,nos trajetasescolarese nos cenárioscornportamentaislocais
do scudasenvolvimento,considerando-seanitaqueaoperacionalizacãodos
resultadosdo estutofosseunia preocupaçäosemprepresentedurantaa
execuçàodotrabaiho,procurando-saquaa tiocumantafinal constituIssaurn
tios alarnentosmiormativospréviosao planeamentoda intarvançâosócio-
urbanIstica

Entretanto,em 1994 a Cániara Mumcipal tie Lisboa concorrauao
ProgramacomuiutánoURBAN corn o projeto tie raconversâodo bairro Casal
Vcntoso (OIRCV - OperacãoIntegrada de Reconversàodo Casal Ventoso),
projcta asteaprovadoa cujo estutio par násafatuadofoi urn dos documentos
constituintastin candidatura.Em linhas gerais, a OIRCV prascrevaurnaséne
tie açoes explicitadas através das saguintasmetiitias integraçãosocial a
emprago;promoçãocia activitiadaeconómica,cnacâotie equiparnentosurbanos
e tie apoiosocial, infra-estruturasgerais, requaliiicacâocia funç~oresidencial,
qualificac~odo ambienteurbano,thnamizaç~olocal; gestâo,acompanharnento
e avaliaçAo

Sc aqui antandermosa perspectivada intarvenç~osócio-urbanIstica
coma uma propastada acão na rntarralacãosociedade x melo habitat,
estabeleca-se,por cansaguinte,uma pnmeira aproximacãodaquilo qua aqui
tiesignarnoscornoparspactivasócio-ecológica

2. Caracterizaçäosócio-ecológicado Bairro CasalVentoso

0 estudo dasenvolvido no bairro permitiu-nos otimizar as saus
resultadosemtiuasgrandaslinhasdeanquatiramantoanalItico-oparacional
• Caractaristicas sócio-espaciais condiçOes sOcio-históricas, sOcio-

demográficas, geo-urbanIsticas, habitacionais, infra-astruturas a
equiparnentos,

• Canánostie usa a apropnacâodo bairro canárioscomportarnantaisa do
desanvolvimantoinfantil

Entretanto,aqui, apenassara dadaalgurnas indicaçöes acerca das
caracteristicasdo bairro

Situaçdogeogrdficado bairro
Adrninistrativarnanta a bairro insera-se na fraguesia da Santo

Condastávelcm Lisboa, que sa situa entra as freguasiasde Campolida (a
Not-ta), dos Prazaresa tia Lapa (a Sul), tic Santa Isabel (a Lasta) e a da
Alcãntara(a Oeste)

Nafat-made urn ratãngulo(800x200m)que acornpanhaurn acentuado
daclive(cuja pontamais alto rondaOs 60m),situa-seentraimportantasvias da
circulacâocia cidada 0 bairro tern, assim,a sautecidoetithcadomultiplicatio
no sentitio Oeste,venficando-se,entratanto,qua tal crascimantoé reflaxo de
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urn declimo na qualidade habitacional, qua subtilmeate acompanlia a
tapografiado terreno.

Posicdosócio-espadaldo bairro
A postura que a bairro enute é raflexo tin sua complexitiade

sociológica, sondo a sua situacAo geográfica,ancerradano vale a isolada,
conticAa favorável a canstruc~odos seuslimites tarntoriais (aqui antendidos
to ponto de vista fisica a social) - resultadatins acöesai ocomdas(sobretudoa
tráfico e consumoda drogas) -, confenndo ao bairro, uma posicAo sócio-
aspacialam forma de umn conchn fachada,anquadrando-se,facilmente nos
fenômanosda segregacãourbana

Apesartin centralidadedo bairro na globalidadeda cidade tie Lisboa,
as caracteristicassociaise tarritoriais (cm fat-ma tie conc:ha, ancontrando-se
fechadoa cidnde)raflatamurnasituac~osócio-espaciallirninnr.

Ba geo-historiado bairro a construcdodo seu“habitus” cultural
0 bairro tern a sunorigem ligadaa atwidadeindustrialquaso instalou

na zana ribeinnha do Tejo (mais precisamanteno Vale tie Alcãntara),
sorvintia, assim,de abngo a populac~omigranta,queassencialrnentavetodo
Norte do pals em buscade meihorescondicoestie vita Devidoa praximidada
cia zonaindustrial, a bairro constituiuurn impartantafatair tie atracAoa mao-
da-obraoperária,permitintioaconsolidaçäado tecitiaurbana(fins do sec XIX
epnmeirasdtcatinsto sec.XX) atravéstie urnprocessotie formaçãotie patios
evilasoperárias

Entretanto,as actividadasprodutivasdo vale forarn dasarticuladasa
transfendnsparaautras areas, sobratudapara a margam sul do no Tejo,
pravocandaurn colapso econômicona populaçâaoperáriaqua, somado as
dificuldadeseconôrnicasqua sarnpreas caractanzau,agiavau aintia mais a
processode tagratiacâosócio-anibiantal

O processo da intcgraçao a astruturac~aurbana, viu-sa
comprornatitiae a populacaoviu-saprassionadaa mutiar a sun estratégiatie
sobrevivéncia Urna aconomiaalternativa, de caractarIslicasmarginais foi,
poucoapouco,so constituintocomaa passive!rccursotie sobravivênciapara
as pessoasrasitentesno bairro Sc ate rneadosdos anas 70 tiaste século, a
bairro foi identificado comaurn local tie prostituicAa e abngode latirôes, a
partir cia ddcatiade 80 a CasalVentoso senaconhecidcpela papulaçâode
Lisboacomaa “shopping centerda droga”

Largada ao sau própno tiestino, a papulaçâodasonvolveu, antão,
estratégiasde sobrevivênciaeconôtmca,sociale arquitetônica Nasencostascm
daclive configurararnuma cidadaprovisOna- faita corn folhas dc amianto,
vargas, rastos de madairas,etc Sócia-econornicamantetentam sobrassair
atravésth compraa usa tie bans tie consumocorn as recursosonundostia
venda da droga Sam contudo,investirernna educacâofamiliar a escolar As
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cnanças,flihas de todo o bairro, crescemcorn uma identidatia terntonal
fortcmantevincataa encontranistnatiificuldntics tie insarc~osocial fora tia
bairro, mesmona escalaestâosujaitos aos riscos de insucassoa abandono
ascolar

A populaçaodo Casal Vantoso dcsenvolvcu,assirn, urn “habitus”
cultural, no sentido ataptadapar Bourtiiau, construintia uma idantitinda
genuiriamentelocal evisival atravésdassunsrelaç~estie pertcnca.

3. A perspectivasócio-ecológicaea Lntervenção Urbana ~

Do âmbitoda investigaçãosócio-ecologica.
Aquilo qua aqui viemos rassaltarcoma perspectivasócio-ecológica,

astárelacionadocorn o desenvolvimentoda uma rnvestigacãaparaa acãaa,
qued definidapar trêsobjectivosdecathterintertiisciphnari9
Objectivos de Investigacão relativas a producãotie canhacimantassobra a
meio socialciapesqulsa,
Objectivos de Inovaçäo dacorrentesdo posicianamentodo Gnipade Ecologia
Social (GES) no LabaratónoNacional tic EnganhanaCivil (LNEC) a do
pracessodainvastigaçâoemcurso, consistindono enunciadotie sugestOesqua
visam, sobretutio, a altaraçao tios modos tie agir a a nunimizaçâotios
problemas(inavacAotie carátertticnico-metodalógico),
ObjectivosdeFormaçAode Competênciastiacorrantascia intcraçâodosdais
outros objectivos,produzindoassima formaçãoda técmcosaspecialistasern
determrnadastemáticas, bern coma a promocAo/divulgacão dos nossos
conhacirnentostadncosematodológicas

Da nossaperspectivade intervençãono CasalVentoso
Através desta perspectiva da investigacâo para a acäo a das

consiticracOesraspeitantasao bairro, entendcrnosquaparaa CasalVentosoé,
imprescindival,qua pnmelrarnenta so ancarea intervençãofisicacomaurn dos
velculosrnadiadorasdascondiçOestie vita local a nâocomaa principalaganta
tie transformaçäoIsto é, venfica-saumaintcrvcnçâasocialdirectaquandoda
concratizacãotie açOesda ordain fisicaa, raspactivamenteparaasintervcncOes
de arnbito social venfica-so qua estassäo mediadaspela intcrvcnçäo fisica
através das intcncôessubjacentesa estas- intarvançâato betAo, cnacãode
espaçosp~iblicosa equipamentos,etc Prassuposto,este,quapat-anós significa
qua não ha urn efeito social simétnco (de causa/efeito)aos prapósitosda
intervençaofisica, implicantia na necessitiadetie so estabalacernina relaçao

~~Conforme MACHADO, P, MENEZES,M (i995) - Bairro CasalVentoso A AbordagemSócio-

ecologicaea OIRCV,Nota ticnica,LNEC, Lisboa(noprelo)
IS MACHADO, P , LUTAS CRAVEIRO, J a MENEZES, M (i992) - A Ecologia Urbanaem

Perspectiva- textosapresentadospeloGESis Jornadascia EcologiaSocial, ITECS i3, LNEC,Lisboa
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intcrativa entraas conticoesfisicas esociaiscorn as rcspectivasintarvançôas.
Isto parqueas transformaçOcspratendidascorn a OIRCV dizem raspeitaa
vánostiornimos daacao

Procuramas,entâo,tracarumareflaxAo sócio-ecológicasabrea bairro
CasalVantoso amcanjuntocorn a OIRCV, tie modo a sa tar emconsidcração
as seguintesconcliçôes
• Candicôespotencials(na macidaqueë aexisténciadestasquase possibilita

o cunipnmantodos objectivosanunciadosnasmadidascia intarvencAo),tie
rnodoaitantificarquaissonamassituacöeson caracteristicasquaencarrarn
a passibiliciadeimcdiataou a prazo ta facilitar a concretizacãatie urn
abjativodefimdono ãmbitocia rafandaintervencão,

• Condic~esobstruentasou seja, a Bairro tarnbém ancerracondicOesqua
pademobstara qua assesobjactivas sojamcurnpndosa, é justamantena
circunstânciadc existiram essascontiicOes quanós tanibtirn itiantificarnos
urnaterceiracondicâo;

• Riscaspama acâo ou seja,as açOesprevistascomportarnnscosa, astas
podcmseridentificadosdaimadiatoou scramlatantes(aquelasquanAa sâo
dc fácil visualizacaa a reconhecimento, mamfestando-so quando
daterminatiascondicOessaoproporcionadorasdo aparecirnantotastes)

E imprascindIvalso tar em considaraçAoas riscos existantesparaa
açao As tran~formac6esde domimofisico näogarantemquahaja urn impacto
socialprcvisIvel (ou palo menosdescjável) Dal a irnportánciatie so intagrar
saberasa esforcos (institucianais, argamzacionaise socionais) para, palo
rnanos,so mimnuzaras prablamase aurnentaras contiicOestic qualitiadetie
vita
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SISTEMA DE INFORMAçOESGEOGRAFICASDAS ZEIS -

RECIFE: INSTRUMENTO FARA ELABORAçAO DE PLANOS
URBANISTICOS

ROCHA,Danielle deMeIo~

1. INTRODUçAO

0 gaoprocessamcnto,antendidaaqui coma uma tccnologia qua
anvolve a Cartografia e a Informática a partir da informatizacAo das bases
cartográficasgeoreferanciatiasassociatiasaurn banco tie tiatios, ci a instrumento
utilizado na confecc~odos GISs - Geographic information System20.0
ampragodesteinstrumantana concapç~ode urn projeto dc irnplantaçâotie urn
GIS dasáraastie baixarandado Recife constitui-seurna ccilula tie urn sistema
maior a tern coma caractarIsticainerente a alimcntac~odo rnesmo a sua
permanantaatualizacâo

A RegularizaçâoUrbanIstica e Funtiána tie Zonas Especiais tie
InteresseSocial-ZEIS,nagastâodo Piano daRegulanzacäotie ZEIS-PREZEIS
assunutodiratarnantepela Emprasatic Urbamzacäoto Racifc-URB, ci a
contaxtoondetal tamatam-sedasenvoivitio0 usatie urn GIS nacanstrucAotic
propastasde intervençãanasZEIS nAa so cia tie rnodoaleatónoEle coloca-se
comavalioso maiapam agihzaressepicasso,urna vez qua as modelosde
intarvençâo urbanIsticaexigem cada vez mats urn trabaiho axaustiva de
caractenzaçãadas áreas-alvo, geranda produtos mats próxirnos das
necessitates,tiesajosapeculiandatiastaqualesqueconstróerna cspacourbana
informal

Parace-nosinteressanteanalisar as procedimantasnecessánosa
elaboraçäode planos urbanisticos em areas tie baixa randa a partir tas
necessitatescalocadaspar uma formarecentetie encararasdasafiosdacitiade
informal, daquala PREZEIS-Racifeci precursorAs ZEIS nâosâaurn canjunta
homogêneoondesopatedeflmr urnpet-fit ünicaquaas caractenzeMuito pelo
contráno, alas passuamcaractarIsticasbastante diferenciatas e urn dos
pnncIpios funtiamantais do PREZEIS ci a raspeita a tipicidada local na
elaboraçaotic pianosurbanIsticosaspecIficosparacataurna tialas, dafinindo
parámatrasda usa e ocupacãodo solo a altarnativastie intarvancOesfisico-
ambiantaisapropriadasas realitiadeslocais Outra face do PREZEIS ci sua
caractarIsticatic polItica püblica tie gestão participativa, antic as rnaiorcs

~ ~es~rquiteta,EspeciahstaemCartograliaAplicada ao (}eoprocessamento,chefedepartarnento-URB-
Recife
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interessados,as comunitáriastinsZEIS, tern assantoem cornissOesda trabalho
par area que deliberani acerca th coiiduçãa do plana Isso gera prassAo
pennanentepar respastaságeisaprecisassabrea dasenvolvimantosdos planos
de mtervencAo,forçandoinclusiveumalucrarquizacAotepnoritiaties

Aldm disso,qualquarsistemaquasc idealizepat-aapolara intarvenç~o
emZEIS deveconsidararanaturazaaxtramamantamutáveldessasareas,o qua
exige, a cada momenta qua so propäe novas acôes, ut-na atualizacaotins
inforrnaç~3essobraaraalidatiatrabalhatiaParatanto,a implantaçaotie urnGIS
comaumaferramentapoderosaparaauxiliara desenvolvimentotie projetosda
regulanzaçãourbanIstico-funtiánaa tic controla to usa do solo, toma-se
imprescindivalna otimizaçAo do usacbs inforrnaçöes,sojani alascartagráficas
au descritivas.

Este trabaiho demonstracoma a URB-Recifayarn estruturandourn
GISvoltadoaapaiaracOastie intarvcnçAoamZEIS Pam tanto,aprasontamosa
DiagnósticoBásicode uma ZEIS coma estudoda casoantic a GIS-ZEJSfoi
tastado Como etapainicial pam propasiçäotic intarvancoascm ZEIS, assa
Diagnostico permite, em sou dcsenvolvimento,vislurnbrar a amplitude tic
dificuldadesa potanciaisquaaimplantaçâodessatecnologiaprassupôe

2.0PLANO URBAMSTICO

2.1 Conceito

0 pIano urbanistico pode ser defimtio coma urn conjunto tie
proposicäesde intarvencAode cunhofuntiánoa fisico-ambiental,respaldados
par nina nonnatizaçaoespecifica e cuja objctiva pnncipal ci prornover a
consalidacäoamtcgracâotinsZEIS a estruturadacidatia,pela rcgulanzaçâocia
situacäo fundiána (1ega1izac~oth posse da terra urbana) e urbanistica
(condicOes materiais to aspaco urbana) tiessas areas, respeitandosuas
tipicitiatiesa otimizandoaqualidadetie vita desansmoradores

2.2. Etapasmetodológicas

2.2.1.LevantamentosPreliminares

• Basescartográficasexistantas(plantamunicipal tic catastrotic logradouros,
escala 1/5000; planta do lotcarnanta ragistrado no cartório; planta
acrofotograrndtricado convênio UNIBASE, escala 1/1000 e etc a
superpasicãodasmasrnas

• Levantamantotopográfico plamaltimcitncocadastralgeorafarenciadocia(s)
area(s)emquastao



• Pasquisacatastraltie dadosurbanisticase sdcio-ecanônucosda area em
questAo

• Lavantarnentoe lancamcnto-na basecartográficacbsinformacOesexistcntcs
acerca do entorno a de prajctas fedarais, estatiuais, rnatropohtanosa
murncipaisqua atinjarnaarea anXoivida.

• Levantamentados indicativosIa~aisa quasc remataráa area cm questãa
Canstituição Federal, Lei tie ParcelarnantoEstatual, Piano Diretor
Municipal, Lei OrgârncaMunicipal, Lei tie Uso e Ocupaçaodo Solo do
Municipia, PREZEISetc.

2.2.2.Caractenzac~oda area eseuentorno

NestaetapasãocolatadasasinformaçOesrefarentesaosaspectossócia-
politicos (tiensitiatie populacional,rcnda media, dansidadehabitacional,etc.)
geomorfologicos(macro tirenagem natural, tipo tie solo e vagetacão,ate), de
infra-estrutura(hierarqmzaçãodo sistama viáno, drenagem,ratesda águaa
esgoto,etc), da serviçospabhcos(corretiorasda transporta,limpezaurbanaa
iluminaçâo,etc.), bemcomo as pnncipais usosa equipamentasurbanos Estas
informaçaessãoanalisadasnum Tab de abrangênciade aproxirnadarnence1,5
km, padcndasarrepresontadasnuma ascala 1/10000. A partir dastaanalisa
maismacrocomaçaa so tielineara perfil urbamsticoa sócio-polIticoda areaa
sor estutiadae aspossibilidadestic integracãoticstaao restocia cidatia

2.2.3. ConfeccAo de mapas temáticos locais e análise da distribuiçAo
percentual dosdados

Nestaetapasãogaratiasuma scinetic mapastam~ticosa partir das
informacôescolhidasem carnpaqua alimcntamnina ficha corn as atributas
associatiosas edthcacOes(aspectosfisicos a sócio-econômicoscia famIlia) a
outrafichacorn asatnbutos associatiosaosespacosdacirculação(runs,becas,a
passagens)Aldm dos datios cartográficose dascntivoscolhidosem campo
(topagrafiaa pesquisa)outrospodernser agragadosobtitios cm arquivosdos
órgãosp(iblicos (prefeitura,concassionárias,cartónos,entidadesambientaise
da pesquisa,ate) tais coma, planta do loteainentoregularmenteaprovatia,
relaçaodosproprietárias,linutestie areastie restriçäoa cupaçâa,ate) Assim,
as passibilidadesde abtancaotie mapastemáticossão inuinarasa macidaqua
pate-soso cnar temas tienvados a partir cia combinaçaotins infonnacOes
onginánasEstasmapaspermitamurna avaliacãomaisdataihadato pet-fl tin
area em estutopadentiainclusive demostraraspacificidadesdivergentasda
pnmeira visãoabtidaapartirdo antorno,aanahsecia distnbuiçäopercantual(a
espacial) dos datos ampliarn a uma avaliaçâo qualitativa a avaiiacão
quantitati’va
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2.4.4.Construçäo dosHistogramas

Os Indices urbanisticosaspecificospara cadaarea, tiafimdos nos
rcspectivospianos, são obtidos considerandaa tipicidatc cia area, ou soja,
atravdsdehistograrnasteprasantativasciafrcquênciatinsoccrrênciascorno area
dos lotes(latemInima, late padrao,late maxima),area cbscdificacOes,taxa
tic ocupaçAo,nilmero dapavimentos,n~irnarotie passoaspar rcszdência, tempo
da ocupacão,areasverdas,ate,pate-sodaflmr parãrnetrosapropnatias a catia
realitiate

2.4.5.ConfeccAodos mapassInteses

Os mapas sIntases são construidos a partir do cruzarnanto
(combmacão)tie daternunadosatributos solccionados am duferentasmapas
temáticos.0 objativo testesmapas ci axatarnantea identificaçAo aspacial
pracisados potcnciaispositivose nagativostie umaarea estutiadaa pernutam
estabelecerpnoridadestie acOas. Estas mapas rapresontama assência do
diagnostico,diferantemantedos mapastematicasquadepois da estruturadoa
modelo lógico de orgamzacâodos dadoslevantadaspateser geradopar urn
leigo, estes outros depentem tins especiflcidades de cada area, tins
problaniáticasa anfrentara necessitamcia expenênciade profissionaisem
planajamentourbana.

2.4.6. ConfeccAodo mapa de diagnósticofinal

0 mapadetiiagnósticofinal agregaas alementosmaissignificativos
dosmapassIntasoscompatibiizandoa sIntesacia ragulanzaçãourbanisticaacia
regularizaçAofuntiiária

2.4.7.Propostasde Intervcncäo FIsica

Estaspropastasonentatiasapartir do diagndsticosãoconstitultiaspar
mapasdo piano básico (partidourbanIsticodo sistama yiàño, re-parcelarnanto,
drenagam,asgotamantosanitáno,habitacâoa aquiparnantoscomunitários) e
prajatosexecutiyosdasonvolvidosapartirdosmcsmos

2.4.8.Propostasde Usoe OcupacAodo Solo

Estasprapostas,subsidiadaspelos histogramasa polo piano get-al,
tracamas parãmatrosurbanIsticos qua normatizarãaa ocupacAoda area this
coma. area dos lotes ( lote mInimo, lote padrâa, late maxima ) taxa da
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acupaçAo,nümera de pavimentos,recuos,percentualdearea verde, restriçOesa

ocupaçâo,etc.

2.4.9.Proposta de RegularizaçAo Fundiária

Nesta prapostasão dafimtos as instrumantosjuridicos a sorem
utilizatios pararagutarizacAodasareasparticularesa püblicasassimcomaas
totesa/au ediflcacäassujeitasa dasaprapnacAa,tudo compatibilizandocom as
propostasda intarvancão fisica a tie usoa ocupaçãado solo, paraquesejarn
axcluIdos os casostie relacaçâo

3. ESTUDODE CASO

3.1Area Escoihida

Paraapresontara expenênciacia construçãotic um tiagnósticabásico
escolhau-sea comunidadedanominadaMalvinas, situadana zona oesteto
Racifa, na ZEIS TorrOes, contcndo 210 imóveis cadastratiosa area tic
aproximadamante3,5 ha Contau-se com a levantamanto topagráflco
contratntiopelaURB-Recifaa umaampresaparticulara corn a pesquisasócio-
econômicarealizatiapelacquipetie pesquisacia própna URB.

3.2SoftwaresUsados

O softivare escolhido para aquisicão cia base cartográflca foi o
AUTOCAD 12 for Windows, paramodalarncntoa análiso aARCCAD a para
tratarnentográflcoa visualizacãoaARCVIEW A escolhapalo ARCCAD teu-
so nâo somantepala sun potencialitiada enquantosoftware vetonal da
geoprocessamento,mas tambdm par set- esta uma vat-são simplificada, a tie
formatomaisarnigaval,do ARCINFO quaea adotadopelaPrafeiturado Recifa
nos projetos tie geoprocessainentaAlcim disso, a sun hgação corn a
AUTOCAI) torna-seinteressanta,a medidaqueesteci de fácil utilizacAo par
sun populanzaçAo,sontia inclusive a utilizado pala empresacontratadapara
tigitalizara levantamantotopográficotin area objato tasteestudo

3.3EtapasMetodológicas

3.3.1.Tratamento da BaseCartográfica: CAD/GIS

0 primairopantoa sorassaltarci quanama levantarnantotopográfico
nema pesquisaforarnproduzitiosamformatosapropnatiosa confcccãotic urn
GIS Fez-sonecassAno,portanto,adaptarestesprodutaspara quaatendcssam
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as exig~nciasnecessáriasa estefim Tratau-sen~osomentatin canvarsãode
urn CAD em GIS, masde todaa praparacaotie urn desenhoem CAD qua não
foi pensadoparacamper urn GIS

3.3.2.Georeferenciamentoda BaseCartográficae Superposiçãocorn as
Pilantasda UNI]3ASE

Partiu-so, então, pain uma elapa fundamentalan anb.lise cia area
estudadaam relacao ao seuentoma, a qua caractcnzaa prirneirapartecia etapa
tie diagnóstico, do piano urban1stico~o georeferenciarnento, ou seja, a
transformaçAo de urn sistema de coordenadas qualquer (coortienatas do
AUTOCAD) para urn sisternade coordenadasconhecido(a UT M )

Corn asia transfonnaçãopote-sesuperpora planta do lavantarncnto
topográficocia area objeto to trabalhocorn as plantasdo convêiuoJJNIBASE,
rafarentasa mcsmaarea. Alcim tic arnpliar a limite tie análise anglobandoa
caracterizacâodo antonio,este procadimantopernhite avahara evolucâocia
ocupacãaao longodo tempo, no intervalo entrea alaboraçãodasduasplantas
(de 1988pam1994).

0 pnrneiro passo foi escolhar seis pontos, rnais ou
eqthdistantas,anvolvando latin a area a coincidentesnas duas plantas (do
levantamentoa tin TJNTBASE) Dastaspontosforarncopiadasas coardenadas
obtidasno arquivodigital dasduaspiantas,corn uma precisAade duas casas
tacimais.A transformacãoefatuadafai uma transformação AFIM, am 2D,
diratarnantano ARCCAD obtando-seurn arroquadrático media tie 0,53m.

3.3.3.Tratamento da BaseDescritiva c Coleta de Dados emCampo

Paralelamentaa preparacãotin base cartagráfica, as inforrnacOes
colhitias em campaforarn repassadaspam umaficha elaboratiaespecialmanta
paratiurigi-las a construcãotie urn piano urbanistico,antic a ênfasemaior fai
dadaaosaspectosurbanisticos(fisico-espaciais,tipalogicos,morfológicos) A
volta no cainpo fai imprascrnclivalparalavantaralgunsaspectosnão levantados
antariarmente,segunto as molties cia pasquisaantiga, sabretudona ficha
rafarante ao sistamaviano.

3.3.4.IntegraçAo da BaseCartográfica corn asInformaç~esDescritivase
Estruturacão de Bancode DadosAlfanumérico Autornatizado

Foram tefimtios as atnbutastin pasquisaassociatiosa catia layer
criado a idantificato a tipo tie classe (ponta, linha ou polIgono) qua as
caractenzavarnDc possetiessasinforrnaçöes,ralacionadascorn urn cadastrotie
cacia irnóvel e corn urn códigopar trachoda ma, procedau-so a tiigitacãa em
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programaespecIfico dasenvolvidopela EMPREL em linguagemFOX-PRO,
garando-seassim duas tabelas,umacontento as mforrnacOesdos imóveis a
autratins vms

3.3.5.Ceocodificacâoda BaseCartográfica eAssociaçãodosDados
Cartográficos aosMfanuniciricos

Foi faita, entAo, ageocodificaçãotins informacôesam cada nivel, isto
ci, a identificaçãoda cadapolIgonoou lmha (dependandocia caractcristicato
nivel, parexemplo,nivel late ou nIvel via) raprcsentationo tasonho,atravtisda
urn codigo (mimero), escoihido palo sistema (denominadouserid), e sua
assaciacaoao niimero atotatio na raaliclndc (par examplo, a nümcro do
cadastroestipulatioan pesquisa).Estaprocadimentofoi feito pain cada nivel
trabalhadoatravtisto pragrama DBASE Feito ista, juntau-seasdims tabelas,
rafarcntcsa polIganos,a cnadnpolo sistemacam rnfarmacOestie perImetra,
areaa a codificacäo(user.id)corn a tabelacontendoasinformacOescoihidasna
pesquisa.

3.3.6.ConfeccäodosMapas de Caracterização do Entorno e dosMapas
Temãticos

Em ralacão ao entomo as infonnacOescartográficasa atributivas
forarn coletadasnas Sacretarias afins a lançadassabreurn racortaabrangentio
dozeplantastin UNIBASE (2,6km x 2,0km), corn apenasa nIvel quadraJáas
mapas tamãticos foram cnadosa partir cia associacâodo levantamento
topagráfico corn as atributos pesquisados Foram criadas legentias no
ARCVIEW, procurando-sepadronizaras coresamaraloparaos atributos sam
mforrnaçAaavcnnelhoparaasinexistentes

3.3.7.Confeccäodos Mapas-SIntese

Os mapas sIntasesforarn criados a partir da soiecAo tic ciarnentos
contidosam vá.nosmapastamáticosutilizando-seoperaçôesmatamáticaspara
dafinir combinaçoes,coma par exarnplo. edificacoesqua não possuernsanitáno
(mapatamatico samtána)~ cujo matenaldaparadeci mntiaira (mapatemático
materialda parade).Estaseleçaorepresentauma intarscçãode duasse[ecôes
raferentasao nivel edificacâo Pate-setarnbtim optar par somatónosnâo
exciudentas,coma par exemplo adificacäesqua não possueminstalaçãotie
água (rnapa tarnático abastecirnentoci’Agun) ~ não possuem esgatamenta
sanitário(mapatem~iticoesgotarnentosaiutário). Estaselaçãopropicia urna
qunntitativomaisampliado
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Aldm cbs inámcrasaltamativastie cornbinacOesno nivel atiificacaes
pode-se superpor informaçäassalecionatiasdos autras niveis, coma per
examplo, lotcs alagadas perrnanantamentaou temporanamente(nIval late,
mapa ternatico conticOasde alagamcnta), vias qua não passuarnrate da
csgotarnentosanitáno(nivel via, mapatemáticaesgatarnantosanitáno)

0 qua ci impartante ressaltai, no entanta, ci c’ue as infindávais
possibilidndastie rnapassIntasesascramconstruIdos,emfiuricAo tin quantidada
tic nivais garadose dos atnbutosassaciadosaosrnesmos,nia sãourn proccssa
alaatónode análisossom objctivos Muito palo cantráno,dave seguir urn
macidalógico tracatio a partir tin experiênciae cnatividadados profissionais
envolvidosno proccssoa sobrctudo,daclarazados objctivosa quaso prctcnta
responder

4. ConsideracöesFinals

A multidisciplinariedade na consirucâo dat-ta processotoma mais
rico as resultadosobtitios A tecnologiafavorccc a qunlidatie dos produtosa
amplia as possibilidadastie an~1ise,mas não substitui a sabertécnico das
divarsasareastie conhacimentoanvolvitias nurna interver[ção urbana,sejam
alas a urbanismo, a tiireito, a sociologia, a enganhnnae tantas outras E
irnprescindIvel que o conhecimento enipIrico daqueles que serAo
beneficiados,trazendoos anseiosepráticas vivenciadasno cotididiano, seja
incorporado na construçAo de urn modelo, nib rIgido nem linear, mas
necessariamente,consistente.

Apesarcins considaraçOesaquitracadas,vale sahentarqua so tratacia
construçãade urn processonovo, que estA sendo vzvanczado, testando-se
modalos tradicionalmanta adotados, propando-sa novos rnodelos, mas
aprovaitanto-seno maximados frutostie mvesLirnentosjá realizadosAtiemais,
ha qua se considerarqua as produtospassIvcisda serernalcançadoscorn a
arnprego tie urn Sistema de InforniaçOes Geográficas coma o qua astá-se
construindotandematarurnaamplitudebastantegrande

Entra tantos, pode-se listar alguns elemantos e ativitiades tic
planajamentoaexecucãotie intervençöesurbanasemareasdebaixarendn que
adviribo corna análiscaaproveitarnentotic tintios brutosou Lrabalhadosapartir
tins inlormacäestispaniveisnum tal sistema.0 tiiagnósticotin area ci apenas
urntesteselamentose ativithdes,saguir-se-iarnaale todourn rol da anàlisesa
propostascia intervencãoa serdetaihndamentatrabalhato

Baseando-senacompreensibotie queaplanejamentoci processoequa
qualquerplanoanalisadoou executadanuncavai cstarcomplato,sobrctutio as
diracionados as ocupacOes tie baixa randa, acradita-se qua a objetiva
fundamentala quasopropôsestetrabaihofoi planamantealcançado,umn vcz
quaso fez provara eficáciada urn GIS, anquantofarmarnentafundarnantalna
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sistematizaciboa anáiiso das informnçeies valtadas a alaboracãotie pianos
urbanisticospainareasda baixarenda,garantmntomaioragilidadea qualidade
dosresultadosobtidos.

Os desdobrarnentosflituros, as produtosa sorern ninth perseguitos,
tevaribo ter o masmo nivel tie atançibo on sun preparaçiboe efetivacibo 0
mntanalaqui apresantatiaci básico pam que se construnurn processada
planejamentoágil aaficiente, corn a necessánaatualizaçãoa pennanenteusa
A tentiência tie famihantiadecadavaz maior corn as Sistemastie Inlormaçoes
Geográficas,aamplitudeairnportánciatie sou emprego,berncoma a crescenta
volume deresultadospráticosasorerna]cancadosapartirdalesci umarealidata
universalmenteaceita.Estaci umatendénciaquanibo teve serpensathcoma
alga“futurista”, ciaprecisaserconstruitahoje,empregadaa maisrapitarnente
passIvel.
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ESCADARIAS E RAMPA~DRENANTESCOMO
ALTERNATIVA TECNOLOGICA DE BAIXO CUSTO,EM

AREAS PERIURBANAS

SANTANA, MarcosJA ~
Moraes,LuzzR S ~ /Freire, Maria T. ~

1. 1NTRODUCAO

Da urn modo garalatecnologiade ratesconvancionaistie cirenagerna
esgotarnentoci custosa e tie diflcil iniplantaçaoam areas periurbanas corn
topografiairregular.

Aiguns asforcostern sido faitos no sentito tie so cnar altemativas
tecnoiogicasdabaixa custo,apropriadasa essasareas A PrefaituraMunicipal
tie Salvador,a partir tie 1979, implantou uma soluçãopioneirade rampasa
ascatiariastranantas,am divarsosbairrostin cithtia

Sãoescatiasquafuncionamcomaverdacicirascaixascolatorasa canals
queconduzamaságuasth encostaparaasvales. Ao mesmotempoelassorvem
coma caminho mais seguropain circulaçãoda padestras(Figura 1) Aldrn
disso, ao impedir a infiltraçAo tic águaspluviais e servidasno solo, contribur
paraa diminuicao cia incidencia da daslizamentosda tcna Tantoas rampas
comaasescadariasdranantessãocanstituitas,basicamente,de uma caihaem
forma tie “U” (modulo)queservepam escoarnantatinságuasa irma tampacorn
formaplanacorntimensöes0,50mtie larguraa 1,50mtie comprimantoquanta
am rarnpa a corn 0,178m ou 0,194m tie espeihono formato de tiagrau on
escaciana(PMS, 1981)

A situncAo,atual,dassasescadanasa rampasci tirarnáucaumavez qua
a rnaior parteapresentaproblamastie instabilidadedo conjunta,tiificuithdcs
pain circulacão tie pedestres a obstrucão tin dranagem Tuto isto
cornpromatentio a integnthtie fisicadosusuanosa prajuticandoaqunhdadetie
vita

2. OBJETIVO

Aprasentarurndiagnósticoth situaciboatual tins escadanasa rarnpas
tiranantesimplantadasem Salvador,frentaasaxigênciaspam atandimentotins
funcäesda projcta

~Eng. Civil, DOUTOREiigeniiana,ProfessorAdjuiilo cia EPUFBA
~Doutorando em SaOde Ambiental Professor Acijunto da EPUFBA

Engenheira Samtai-ista Pesquisadoracia UFBA - DHS - EPUFBA
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3. METODOLOGIA

ForarnfeitasinspeçOcstie campoem sois bairros,quadispOemtiestas
estruturasciranantas,ascolhidasalaatonarncnte

Madiu-soaproximatinmenteurn total tie 15 km tic escadanasa rampas
drcnantcsnessasbairros, levantantio-sea situacãodas cstruturasno qua tiiz
raspeitoa flincAo drenagcma circuiaçAotia pedastrcs

A madith qua as trechoscram vistonados classificavam-sacoma
normals,au seja, scm prejuIzo a tiranagama a circulacãa-(OK),drenagam
prejutiicada-(DP)a circulacAo prejudicada-(CP) Os dais ültimos incluiram
trachosdas estrutumascompletamentcobstruItios,semi-obstruldos,destruitios,
dcsalmhadose semi-desalinhatios

Aldm tins madtçOes,forarn raalizathsentrevistascorn as moratiores,
corn as autaras do prajeto, a corn as executorasa fiscaistins obras,berncoma
consuitaadocumantostticmcosexistantes

pEcAs ~ FL140’iDA~G~LEJIAS

I,

tie Pedestras
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Todos asses elemantospossibilitararn uma avahaçâaacerca dos
davarsosaspectosdo sistematie rampasaescadanasdrenantes,propiciandourn
tiagnósticoda situaçãoatunl dostispositivosirnplantatiosr~asun contiicãareal
tic usa

4. mENTLFIcAçA0 E ANALISE DOSPROBLEMAS

A soiucãaadotadapela PrefeituraMumcipal tie Salvadorpam colata
tie águaspluviais a servitas, alcim tie circulacãotic pedastmcs,aprasenta-sa
coma uma altemnativa tecnológica intamessanta, ambora tenham sido
identificados alguns prabiarnas cam ralacão a concepção, execuçâo a,
principairnanta,manutançAodo sistema.

No que diz respeitoa concepç~o,verifica-sequaos anficios laterais
dos dispositivos pam captacãotins a~sficamamprejudicatiospain falta tie
tratarnantatiessas abarturaslaterais, a qua passibilitou soterramantodns
masmascorn acárnuloda lixo, a pesopmOpno tins tampasnão foi compativcl
pam proparcionar urn encaixaperfaito, alcirn disso, quantio movimentadas,
tiificilrnente valtarn ao local imciai, prcjudicantioa continiiidatie da escadne
provocandomuitasvezasacidentasnosusuános

O fato th irnciativa pnvada sa responsabilizarpela axacucãocia
maianados tiispositivos contnbuiu para a surgimantotie outmos problcmas,
umavaz quaas preocupacOassoctais,quatcvanamservir dc basepamatodaa
trabalho, nâo foram as masmastiurante a pmocesso Os moradoras não
participararndassafaseanãoficaramsatisfeitoscornassorvicos

Corn rclação a manutcnção,pode-saconstatarclaiamantea ausência
to poderpñbhco, alcim ta falta tic onentacäoa papulaç:io no scntttio dam
mcsma,tambtirn, so raspansabilizarparpartado sarvica

Dos ciatioscoictatios nasrnedicoesemcampo,constantasna Tabela1,
pate-sonotar que existam longos trachos, tanto tic ascadanasquanta tie
rampas,prejudicados As funcöesprincipais tie Drenagerna CirculacAo tie
Padestres encontmarn-se em ambos as casos senamante atingidas
Pnncipalrncntanos bairrosondeforam implantadasha mais tampa,comaam
Antonio Balbino a em Santa Monica. corn 72% a 57% tic circuiacão
prejutiicata,rcspectivamente

O abantionoa quaforam lavadas,implica amse d~zerquaa situaçâo
tenciea piorar, cnanto cm algunstrechosurn estadomars tieplomával do qua
antas,quantaa esgotocomaactiu abertoscmas alamentosestruturaisDessa
fonna, a alcance social do projata nãofoi atingido, já que não pmoporciona
malhorescondiçäestie circulacâoa higianaa populacâo
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Tabela1-ESCADARIAS ERAMPAS
L~endaOk= Sem Preiuizoa Drena”emeCirculação,Dp=DrenagemPreludicada,CP = Circ’ilaç~oPrejudicasla

Comunida~Ie TOTAL (metros) OK - DP CP
A. Baibino 1.012,50 19,30(21,7%) 213,60(21,1%) 735,90(72,7%)
Born Juá 3.599,00 1 70i,44) (47,3%) 929,30(25,8%) 1 601,60(44,5%)

SantaMonica 3 279,60 1 305,10(39,8%) 857,30(26,1%) 1 868,20(57,0%)

Sub-Total 7 89i,iO 3 225,80(40,0%) 2 000,20(25,3%) 4205,30(53,3%)

BV S Caetano i 439,40 703,20(58,8%) 235,40(i6,4%) 662,90(46,1%)

J Caiçara 292,70 231,10(79,0%) 61,60(21,0%)

Sertanejo 496,80 286,90(57,7%) 22,00 (4,40%) 209,90(12,3%)

Sub-Total 2 228,90 1 22i,20 257,40(11,5%) 934,40(4i,9%)

TOTAL (Metros) 10 120,00 4447,00(43,9%) 2 257,60(22,3%) 5 i40,iO(50,8%)

Rampas
COMUNIDADE TOTAL

(metros)
OK DP CP

A BALBINO 550,80 i08,60(i9,7%) 204,40(37,1%) 384,90(69,9%)

BOM JUA 1 468,00 645,50(44,0%) 485,00(33,0%) 66i,90 (45,1%)

SANTA MONICA 2 343,80 1 009,50(43,i%) 678,50(28,9%) i 228,00(52,4%)

SUB-TOTAL 4 362,60 i 763,60(40,4%) 1 367,90(3 i,4%) 2 274,80(52,i%)

BV S CAETANO 418,30 204,60(48,9%) 68,50 (16,4%) 182,20(43,6%)

cAIcARA 155,30 121,80(78,4%) 33,50(21,6%)

SERTANEJO 206,20 i 14,80 (55,7%) 8,00(3,9%) 91,40(44,3%)
SUB -TOTAL 779,80 441,20(56,6%) 76,50(9,8%) 307,10(39,4%)

TOTAL (metros) 5 i42,40 2204,80(42,9%) 1 444,40(28,i%) 2 58i,90(50,2%)



Osdispositivosnâa forarnprojatatos pain receberas esgotasprinthrios
a a lixo produzitiapelosmoradaras, poréma faltada atandimcntapelosórgâos
respansávaispar astasservicosfaz cam qua a populacAase utilize do sistema
pama“rasolvar” taisproblamas, contribuindo tie forma considarávalparaa mau
funcionamantodo masmo Damasmaforma, a faita tic rnaiiutençâoto sistema
a toma,a nIval do impactosobrea saute,tb vulnarávalcLuanto OS esgotosa
cciu abeito, axpantia a papulac~omcsidente a cioencas coma pamasitoses
intastinais adiarrciias

Segundoas usuariosdo sistarnaa principal panlo positivo, após a
impmantaçãodasestruturasfoi a malhonado acassoasresitências,ao mesmo
tempo ales itcntiuicararna aumanto cia papuiaçãomunna (prolifcraçäo tie
ratos) eo mau chcimo comaas pnncipaispantasnagativos

5. CONCLUSAO

Pam areaspenurbanas geralmanta corn problemas tie esgotamento
sanitário,eros~oe da acassopamapcdcstmas,estesinstrumentosapresantam-sa
coma urn partidourbanistico interessante,uma vez qua cutras salucoes,ate
antao, vêrn sa rnostranto dificais tie apiicaç~otavitia as dificulciadas tie
atiaptaç~oas caractcrIsticas topagráficas tie rnaior parte dassas ragiOes
tiesprovitins, inclusive, tie espaçospamaberturatie ruas

No quapesoancccssidndede so prevarcustospari canservacaa,corn
astratcigiastie manutanç~opermanente,inclusive metroalimentandoa processo
continuadotie produc~oatic novasaplicaçöes(itcraçäo),n~osapodapmascindir
th participacâo cia populac~oPara qua uma datarminathtecnologia seja
apropnath deve-sapnonzaras racursosmatsabuntiantastin localitiadaante sa
atua.

A argamnssaarmadaconstitul tcvarasurna altcrnativa tacnoiógica
simplificatora, pnncipalmantapam construcâode pecastais quais as dos
dispositivos impiantados. Porcim, em se tratantia de atandimento a
comunidadastie baixos racursos,necessarioso tarna apuraç~oafetiva tios
custas,cornparativamcntacam as tic outrassolucOas,paraqua sc determinea
tacnologiaapropriada Embora scndo ama opamac~osimpies na usina, ala
podena tar sido produzida nas comumdatiesate mesmno tie forma mars
artasanal,porcim proporcionandoa participac~oth m~otie obra local n~osO
coma medida para baratcam a custo, mas tambéni como oportumudadatie
intarferénciatiela nuni processoqua lita diz raspeito, facilitantia assim a
conservaç~o

Dc modo gemal, as escatianasa rampas dreirinntas aprasentam
problamasastciticosa funcionaisprovocadospar errosde prajatoacrescitotie
tefeitos construtivosa tie mantagamque levam a instabilidada do conjunto,
comprornatando a integridatie fisica dos usrnbrios a timinuindo a qualidadecia
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vith dos mesmos A ausénciada manutançäopermanantacampromctaainda

mats a eficáciath altemativatecnológica
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SERYICIOS PUBLICOS CON BASE EN EL TRABAJO EN
EQUIPO COMUNIDAD-INSTITUCIONES-ONGs

RESTREPO,mei~/DUQUE, Rarnon(*)
GARGIA,Maneld’”” / GALVIS,Gerardo~

1. INTRODUCCION

Uno tie Las grantasproblamasquaanfrantala ticicadn tie las 90s sa
maflara al modalo tic tiesarrollo en las areas urbana; pain gamantizar
asentarnientashumanossastambles,segutnIa planteatapar ta Agenda21,puas
se calculaquapara finales tie siglo la mitati tie la pablacsOn mundini vivirá an
ámaas urbanns (NuestraFutuma ComOn 1993) En astasaieas, Ia ciucind
informal rapmasontauno tic las grandas ciasafios, pnrLclpalmanta an La
concermantaa La prastnciOntic sarviciaspñblicas, paincuyn imnplemantnciOn
dabentenarsoan cuanta,antraotros, los siguienteselementosastratcigicos la
tenanciatic la tiarray susaspectoslagnles,La partictpaciOn tie In comurntnd,La
solacciOny usatie la tecnologIay Ia moviltznciOnde recursos(WSSCC, 1995)
Comasa obsorvaráen la prasonta panancin, al pnrnar ala aranta as un fuarte
Limitanta pain al trabajo institucional en estas zanas, nuantras qua Ia
particlpaciOn comunitana contrarresta las Linntacioncs tic cnráctar
institucional, facilita al uso tie la tacnalogiay fomantn la rnavilización tie
macursas

Se prasentanLos casastic La Sirenn ElHormiguarciy Altos daMengn,
asentanuentosinformnlestie Santiagode Cnli (Colombia),con 1 7 millanastic
habitantas, 25% tie ellos ubicadas en nOcleas informalas Las accianas
realizatns an estos asentamiantos han astato onentndas a mejorar las
conticiones tie abnstacirniantatie agun y saneanuantay a patanciar La
capacithdorganizativay tie gestiOn cia las comunicintasy las rnstitucionas
Conforma fuc exprasadoan ln mesaredoncin tic SophiaAntipalis, Francia,
sabre los barrios urbanos tiasfavomecidos (GRET, 1994), las expanencias
colombinnas muestman La cornpLajidad tic astos asentaimentas, altamanta
haterogcinaasy con anarmasnacasidndas,tnmbicin sefialan la voluntnti tie
participaciOntie suspabladorasen proccsosquaimplican un raconacinucnto,
par pasta tic Las instancins tie plnnificaciOn urbana, tic su axistenciay la
capacicindtie suparaciOny orgamzaciOntic la camunidnd,especialmantetie los
grupascia mujarcs

t~IngemeraSanitaria,MSc higemeriade Sistemas,C1NARA, A.A. 25157,Ciii, Colombia
~ SociOloga,Especialistaen AdministraciOnPObtica,CINARA, AA. 25157,Cali, Colombia

~higemeroSasutario,MSc Public Health Engineermg.CINARA, A_k 25157,Cali, Colombia
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2. EN LA BUSQIJEDA DE SOLUCIONES SOSTENIBLES

La sostembilidad-criteria introducitio a partirde las evaluncionestie
Ia Dcicada tel Agun y ci Snneamiento-exprasaci daseoqua las obras y
proyactos, en los cuales Las cntitaties financiadoras, los Estados y las
comuiuthdasinviartan sus recursosy sus esperanzas,sigan funcionantiaa
travcis del tiernpa, brindantio a los usuanoslos bencficios qua tie alias sc
aspernn(WASH, 1993).

En la bñsquedada solucianasqua cumplancsta criteno, C1NARA ha
logmato conceptualizarla itantificación da ties dimensionasinmemsasen un
contaxtopolItico, institucional,cultural, social y cconOmico(Var Figura 1) la
primaraas Ia COMUNIDAD, un conjunta hctcrogcinaode personasque se
reconocana si mismascoma grupa Poseeclemantos socio-ecanOmicosy
cuituralesqueperfilan su identidady su relaciónconla segundadimension el
AMBIENTE a seaci mediaqua la rodeay quapasibilita su existencin,an la
intarrelnciOnCOMUNTDAD-AMB1ENTE astánlos riesgosquapuedanpaner
anpeligra in saLut, In vita a Los matiiostie subsistancintie laspersonas

“Tamb,énhubo cólera, esofue corno en ci 92 o algo asI quefue
el cólera, inclusive huboun niñoquese mur,ó, entoncesa raIz
de esopueshablainosde queno era tan necesariotnantenerun
medicoperinanente,sino quese diera Ia soluciOn concretaque
era teneragua,si, aguapotable

Asi, frante a astos riasgos, so introduce La tercaradimensiOn. La
TECNOLOGIA, en su ncepción mns ampha, La tecnologia La pernute al
hombre, antraotrascosas,modificar Los factores de riesgoambientalesy seth
sostamblaen La medith en qua La comumdati se apropie tie ella

3. AGUA Y SANEAMIENTO EN TRES ASENTAMIENTOS

INFORMALES DE CAL!

3.1 Contexto

C1NARA, Centra Intcrragional tie Abastecimianto y Remoción da
Agua de in Umvarsiclad dcl ValLa, realiza proyactos da investigación y
transfarancinda matodologiasy tacnologIaen ambiantastic aprentizajeen
aquipo,con institucionas locales,ragionalasy nacionalcs,ONGsqua actOanen
las areastic los proycctasy Las propins cornumdaties Esta trabajo tiene coma
base Ia pnrticipación cornumtarin, In coordinnciOn intennstitucionaL a
intersactorial, ci tmnbnjo mancornunadocomunidad institucianes astntaLas-
ONGs y ascia caráctarintardisciplinano.
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Figura1 En la biisquedadasolucianassostaniblas.CJNARA

La Sirens so ha tesnrrollntoaLa lnrgo tie 10 atlas,par imciativa tie Ia
comumciat, y fue La base, junta con los proyactos del pragramn tic
TransferenciaOrgamzathcia TacnoLagiaan Agua Potable y Sanaamianto,
TRANSCOL, ejecutado con La colaboración dcl International Water and
SamtationCentre,IRC, daPaisesBajos,paraLa construccióiitie La rnetodologIa
promavida par CINA.RA. Los atras dos casossa tesarrollantasda 1993,
medinnteun convamoentra EMCALI -La emprcsatie serviciosdel mumciplo-y
La Umvarsidaddel Valle/CINARA El proyactocan EMCALI cuanta con La
pnrticipaciOn da institucionas coma SacratarlasMunicipalas de Salud,
DesarrolloCamurntano,Gobiernoy EducaciOn,CVC -antidndancargaciadcl
manejotc Los recursosnnturales-,DcpartamcntoAdnumstmativotie PLanaac;On,
Parsonarlay Contralorla MunicipaLas, Instituto Colombiano cia Bienestar
Familiar, antic otmas institucionas Adamis participan ONGs coma Plan
Intarnacionaly Funtincioncsqua iaboran con Las comumdadasen difcrantcs
locnlithtas

3.2 La Sirena

La Sirena as un asentamientoubicado en La zcna da ladera del
mumcipio. En 1984, cuantiaso imciO Ia gastióncomunitariaparamejomar ci
sistama da abastacimianto,La Sirenscontabacon 1300 habitantasen 320
viviancias. EL acueductoexistcntahabIasido constniitopar ln comunidadcan
ci apoyo da Ia Sacretarla de Salud Municipal. Constaba de bocatoma,
contuccitin, tanquetie aimaccnanucntoy red de tiistnbuciOn en mangueray
cubrIa el 60% da lasvivientas.La calidac!,cantidati, cobertumny continuidnti

5~STTT4.C~L~ V
C~TUPAL
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dcl sarvicio no garantizabana La poblaciónaguaconfiable pam el consuma,
con granriesgoparaLa salut Esta situaciónmotivó a la cornunidatpam Ia
gastión ante las institucionas, buscando mejomar eL sistama, solicitanto
inicialmantea la Rectoriatie in Umvarsitiad dci Valle suintarvenciónLa cual sa
raaiizó a través tie C1NARA, con La participaciOntie in pabLaciOn y da Las
Secretariasde Salud Mumcipal y Dapartamental,Ia Alcaltila Municipal, al
Institutotic Viviandadc Call, Ia Baneficanciadel Valey La EmbajadaReal da
losPaIsesBajos.

Con la participaciónde La comumdat desdala faseimciai da
diagnóstico, so identificaron los alcancesdci prayecto que ai conuenzo
contampiaronLa construcciOndc la planta da tratamiantoy anla segundafasc,
laoptimizacióntie lostcmáscomponentasdci sistama Durantatodoal procasa
fue notableci liderazgoejercidopam las mujaras,ci cual so manuanahastaci
momenta

o seaqueaqulhemnostrabajado lasmujereshombroa honibro
con los hombres” Fabiola Gómez de Manzano, ilder
coniunitaria

La adniinistmaciónas IIavadnacabopar La Juntade Acción Comunal,
clegithpar Ia cornurndndy con rcprasantaciónfememnaLa Juntatiane a su
cargoun operator y un fontanaro,cncamgadostie los aspectasoperativosdel
sistema Los ingrasos par tanfa Ia permitan rcalizam La aperaciOn,
mantammientoy raparacionasmanames, gastianantio La coniumtiad ante
diversasONGs a institucianesestatales,Las obras mayores Los costos de
inversiOndel sisternatic tratamicntofueron$9’362 700 (US$83032) En 1984
esto raprasentabaUS$64/personaLa tanfaactual estáestablecidaan US$1 5
parvivianth y par mas, Jo cual reprasentaaproximadamentael 1%dci ingreso
familiar

Al inicia, uno da los pnncipaiasprobiamasfuc La dificultati an ia
interaccióny comunicaciOncon la comunidadtiebidoala carencia,an La planta
tie C1NARA, tic personal tie Las ciencias sociales ia qua motivó in
incorpomacióntie aquipos interdisciplinariosen los siguiantes proyectas y an
astemismo Otro, han sido los conunuasconflictos tie ongenpolItico en Ia
comumtint, en estos casosel papal da C1NARA ha sido el tic facihtadortie
procesosdeconcertaciOnentrelaspastesenconflicto Esteprayectotho imcio a
La estratagiade transleranciacon proycctas da aprandizajaen equipa qua
impiamantanmatodaloglasccntradasenLa cornumtiad

La Sirena en 1995 cuentacon 3000 habitantes,y su sistema tie
abastecirnientotiane tmatanuentopar filtración lanta en arena, rades an tuberia
PVC y conexiones intradomicilianas, can una cobertura dci 95%
suministrandoaguade buenacaiidad, en La cantidadsuficiantay de manera
continua El proceso tie orgamzacióny gestiónha permititio a ia comumtiad
raaliznrnuavosproyactosonantatiosa mejorarsunivel tie vita y a mantenarIn
atministracióntie su sisterna.Entrelos proycctasquaso gastionansotianc la
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ampliaciOn y optimizaciOn de La pLnnta de tratamianto, metiante La tecuologln
da FiLtraciOn en Multiples Etapas (FME) tiesarrollatia par CINARA, eL
mejoramiento tie los sistemas tie sanaamientoy la protacciOn da las
microcuencasabastacedoras.

3.3 El Hormiguero

EL Harmiguero. con 2 000 habitantas,as una comumdat tic atma
nagra locaLizath an La zonn plana teL municipia, a onLLas dcl rIo Cauca, aL
soguntoen importancia an Colombia y tnmbién una tie Las innscontaminntios
Las teficientes conticiones de abastacimiantocia agua y sancanuento
influyaron an Ia apanciOn dcl cOLeraen 1992 -con 70 casosy un dacaso-y an
Los continuos brotas tie hepatitis qua se sumaron a Las enfarrnadades
gnstrointestinnlasy parasitanasqua padecin La pobiación

La Localitad contaba con un ncuaducto alimentado par agua
subtarránea tie ptisirna calitiati, qua abasteclatarnbiOn dos locaiidatiasvacinas
PIzamosy Cauca SecoSc presentaban tarnbién continuostaponnmientostic las
tuberlasy daflosen Las bombns A raiz tie in epitiamin deL cOlara, EMCALI
astableciO al sumimstro de aguaen carrotanquesdos vacesparsemann,el cuaL
no era suficienta pam cubnr Las necesidatestie ln poblaciOn, racurnendo éstaat
acarraode ngua dcl rio Cauca. La Sacratarlatie SaLud Municipal raalizO
tambitin una intervenciOn en saneanuentocon un programatie instaiaciOnde
tazassanitanasLa instaLación,usa y manteninuantotie astasunitiadesas en
generaL deficianta, siendouna de Las causasci irregularabastecimientotie agun

Coma pasta tie in respuasta a csta problcmáticn, EMCALI y La
Umvcrsidad dci VaJ1eJCINARA iniciaron los Proycctastie Aprcntiizaja an
Equipo, con La pnrticipaciOn de instituciones Locales y ragionales, Las
comumciadestie El Hormiguero, PIzamos y Cauca Saco y La ONG Plan
IntarnacionnL. En at Proyacto so Llavan a cabo actividadestic capacitaciOny
producciOn tie matanaldidáctico pam las comumtiadasy las instituciones,
adamásdeLas actividadescamentesde un proyectode dasarrollo,las cualassa
ejacutanparticipativamanta La selccciOnde Ia fuantay tie Las tccnologiasfue
un proceso dificil, da catheter participativo, an tionde, instituciones y
comumdatascon igual capacitiati tie decisiOn,anaLizaron conjuntamenta Las
aLtamativas,adoptándoseun pozo profundo, un alcantanilaclo no canvancionaL
y soluciones individuales de saneamientopara Cauca Scco. El proceso de
construccióntambitinfue concertado,tiistnbuyentalas responsnbilidadcsantra
las instituciones,La comumdnd y La ONG

“En prunera instanciase pensófue en un ~cueductoregional
tornado del rio Pance, pero luego virnos que no era viable,
enloncesyafue conio v,noesto del pozoprofundoy virnos que
paraIa cornunidadera viable
Nelly Guapacha,lIder cornunitaria
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Los costos tie inversiOn san abastecimientacia agun US$17000,
solucionas da sanaamiantopor vivianda US$63000, alcantaniLado no
convencional US$540000 La umdad samtanatic La vivianda incLuye tanque
tie aimacenamicntodonuciliar, inodomo, tucha, lavaticro y sistama da
trataimanto da efluentes Los costosincluyen Los matarialesy mano de obra
aportadas par La comunidat, qua ascientien a 40% dcl total La oparaciOny
mantanimicnto seth mealizath par la comunidat, Ia cual dacidió instalam
micromedjción y aumentar la tarifa de US$023 a US$2 3 por vivienda y por
mes.

El iidarazgo en La etapadaplanificaciOnqua incluya ci diseflo tie las
soluciones fue pnncipalmenta tie Los grupos tie rnujeres, miantras qua in
construcciOnha sido realizadapar Los hombrescon alguna participaciOn
femamna,La cuaL so ha data a travtis tie Los comités cia veetiurlay compras,
encargadosdel control de las obras EL proyactosc encuantraen la etapada
construcciOn y capacitación para Ia adnumstraciOn, operación y
mantammiantoParalalamante,Ia comunidathaimciado otrosproyactoscoma
La instaiaciOn de La casata de comumcacionesy Ia craación tie una
microempresadamujaras Los principalasproblemashan sidolosrclacionados
conIa tananciadaIa tierray ci cumplimientodcl cOdigotic usosdcl suelo,qua
limitan La acciOntie las institucianesastatalas

3.4 Altos deMenga

Altos daMenga,con2 650 habitantes,estáubicatioanzonatie ladera,
en un areapnncipalmantarocosa,canaLta tansidadpablacionaly conclicionas
tic urbamzaciOn qua clificultan La impiamantación tie solucianas tie
saneamientoA ralz tic ia construcción del acuaducta-unaextensiOntie La ret
urbana qua per bombeo liega a la zona- sa incrarncntaronnotablementelos
problernas da disposicióndacxcrctasy aguasgrisas EMCALI decidiO construir
un alcantanLladocanvcncionalsabrelas vias da accesoal cual era impasibla
conectar algunasareas pobladns A través tie los Proycctos tic Apranthzajc en
Eqmposo estádandounaraspuestaa laproblemáticatic sanaarnianto,con La
participaciOnde institucianasLocales,ONGsy Ia comumdad

El proyacto so encuentra en plans ejacuciOn y uno da sun iogros rnas
intemesantesso refiaraal disefloparticipativo tie lasmetes da aicantanllado no
convencionaly cia lasunithdcssamtarias,en el cuai ia comumdad,conbasean
ci conocimientoqua tiane de su territorio ha indicadoa los ingeiuaroslos
trazatios tentativosconsitiarantioprobiamasda servidumbresy sactarascon
problemas topográficosy de sualos A mval comunitario, al sector de la
pobiaciOn qua tenIa mayames canfhctos consiguió conformar su propia
organizaciOnpara participaran at proyactay an cacin sectorexistaun conutti
ancargatotie coordinarins nccionesconLa pablaciOntie suareatie influenciay
queactOacomaenlacecon Las institucionesestatalesy La ONG
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EL pnncipalproblamacamunilanoes ci manajada conflictos tie tipa
politico y eL principal probiama técnicoasal manajodel agualiuvia, ya qua Ia
forma an qua so dto La urbamznciOnllavó a qua so railenaranLos drenajas
naturalcs.A nival tic vivienth sodificulta La flnanciaciOnde La umdadsanitana
par iimii.acionastie tipo Legal an Las institucionespam La inversiOn en pmcdios
pnvatiosy Las prestamasy subsitiosson Linutatiospar Los raqulsitosquetieben
llenar Los usuanos,irnpasibLcs da cumplir an Los asantanuantosinformalas
anticLos quaso ancuentranLa tenancialegal tie La propiedacl,el reconocilmenta
legal del asantamientopar partcde las instanciasde planificación urbana,Ia
ticciaratoria tie nasgoexpedith par las entidades cncargadastia manajai
tcsastresy al cumplirmantotie Los cOdigostie usosdci suelo.

La participación de Ia comunidatha LLevado a La moviLizaciOn de
recursostanto propioscomagestianadoscon ONGs,y Ia urganciapar resolver
in situaciOnsaiutanahamarcadoun ritmo comumtanochflcil tie seguirparLas
institucionas; asi, La comumciad iniciO La construccióncon recursospropios
ticbitio aLas limitacioneslagalesquatienaEMCALI parainvertim Dataqueal
proyacto implica solucioncsno convencionalasmanajadaspam la comunidad,
entregandosus tescargasal aicantaniladomanejado par La ampresatie
servicios,soanalizanactualmenteLos esquemasadnumstralivosy tie rclaciones
entreLa comunidady EMCALI

4. CONCLUSIONESV RECOMENDACIONIES

Los proyactoshan mostradoel inmansopotencial de superacióny
participaciOn tic Las comumdadesen los asantanuentosumbanos informales
cuandoson reconocidascomaun igual y con al respetoqua memacancoma
gestorastie su propio dasarrollo En éllos so han probadaexitasamentalos
espacioste participaciOnciudndana,promovidospar La ConstituciOnNacional
y so hanabiartoopcionespuma In soluciOntie conflictos y pamaLa canccrtación,
tanto al interior de Ia cornunidadcorno de las instituciones, mejorando La
relaciOncomumtiad-institucionasastatalas-ONGs

Es impartantaravisarlos asquamasjurIdico-administrativosen Los qua
so muevenlas institucionesparasu intervanciónen astos asentarnientosy La
voluntnt potItica pamdam soiucióna lasprobicmastic serviciosa pablaciones
quahansidotmadicionalmantemarginadastaLas invarsionesastatalas

El problarnatic sarviciosasintersectanaLy comprantiaaccionasen La
vivienda, cducaciOn, obras püblicas, planificación, y an La gastiOn y
orgamzacióncomunitana,quatiananpam objatoasagurar[asostembilidadtie
los asantanuantosurbanosy tie lassolucionasquaso implarnenten.

Puma una prastacióneficaz da los sarvicios pOblicos, as importanta
consitararcuidadosamenteaL procasotie selecciOny tiisefio tie tacnologia,qua
tiebe partir tic las solucionesadoptadaspam lacomumdatiy sercompLatamente
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participativey abiartoa todo tipa tie altemnativas,a La vaz quaajustarsea Las

condicianessocialas,cuLturalesy aconómicastie Los usunrios

REFERENCLAS

GRET,(1994),El nguay La saluten Los bamosurbanostesfavomacidosSopLua
AntIpalis Francin

NuestraFuturo Comtin, (1993), Cumbrapuma La Tiarra Pragramnpara ci
Cnmbzo

WASH,(1993),Laccionesaprentidasan matanatie agun,saneamiantoy salud
USAID-WASH USA

WSSCC-Water Supply and SanitationCollaborativeCouncil, (1995), Draft
ResearchReport.Habitat Kenya

RECONOCIMLENTOS

Este trabajo ha site pasible gracias a La cooperaciOn tie las
camunithtiastic La Sirena, EL Hormigueroy Altos da Manga, EMCALI, y
ticmásinstitucionaslocaLes,y tel Acuertiode CooperaciOnentreLos Gobiarnos
tic Colombiay PulsesBajos

419



OS PROCESSOSDE URBANIZAçAO DE FAVELAS E A
QUALIDADE DOSSERVI~OSURBANOS

ABJKO,AlexKenya~. AL/v1EJDA,MarcoAntonioPlac,d’~

1. ApresentacAo

Este trabaLhosintatizauma stina tie raflaxOesfaitaspeios autares a
raspeitodos processosda urbamzacAode favalas a tin quaiithtiados services
pébLicasurbanosaalasofartatins

A abordagemto tama parte tie um breve relato LustOnca tins
intcrvançOesem favalasna RMSP,RegiãoMatropalitanade SãoPaulo, ragião
tic rcfcrênciapam astatrabaLho

A partir dn sIntesedos pnncipaisconcaitostie qualidada,tie sorvicos
piibLicos urbnnosa tie inima-astruturaurbanaanvoividos diretamantecorn as
pmocessosdeurbanizacãotic favalas,sãolevantatiospassIvcismecanismospuma
a impLantaçAo,distnbuicãoa garantiatie quaiidadedossorvtcosprestados

2. Aspectosdaevolucäodos trabalhosdeurbanizacAodefavelasnaRMSP

Os estudosrelativosao fanômcnoto faveLamcntotêm tamanstrado
quamodificaçOesvém ocorrantonos processostic intarvdncãaatiotatiospalo
PoderPábLicocornaobjetivo de clavnr a nIveis nceitávaistic habitabilidatiaas
morad.iasexistantasnasareaspan-urbanas

No cornecocia décadatie 40 observa-sea surgimantodas pnmeiras
favaLnsna RMSP Imcialmanta,alas irão saconcentrarancitadetic SãoPaulo
Dapais, seguintia a tnlha da intiustnaLizacao,a partir tin décadatie 60, a
fcnômano to favetamanto ira se dasenvoiver am outros mumcIpios,
pnncipalrnentaas limItrofes, intarligadosa atendidospam rneiostic tmanspartcs
tie massa

As prinicimasintarvencOestic órgãospuiblicos na citiatie tic SãoPaulo,
apartircia técathde50, sãomarcadaspelapraticapalIticaprctiominantenassa
pcrIodo:ramoçãotie favelas

Essapasturato PoderPiibLico persisteate a final th tdcadatie 70,
quandognnhn f~Lagoas propastastie intamvençãocam vistasa urbanizaçflotie
favalas, trazitias tanto anquantorawrndicaçãodos movimentos tic moratia
comaam propastasctaboradaspaloPodarPübltco Aldm disso, a prabLamática
tins favelasa tinscontiicoesda vida da scusmoratioras,enfiantantofraqucntcs

Eng°Civil, ProfessorDoutordaE PolitécntcaUSP
Eng°Civil, DoutorandoEPolit&~nicaIJSPePro lessorda UniversidadeMogi dasCruzes/SP
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desmoranamantos,alagamentose situacöesde nsca,daspertama intaressea a
sensibiizaçãath opimão püblica a cia sociedatie em gcmai, qua tambdm
pressionarnoPodcrPOblico a tomarrneditasmaiscfctivas

Neste parlodo, a possibilitatatic mcmocão so inviabiliza tavido no
elevado nñmeroth populaçAofavalath axistenta, destafarina, a paliuca tic
remoçAoso tornasuperathpeLa realidatiee a favelaso institui, tie fato, coma
local demoradiatie parcalassignificativascia popuiacAo

Cam a continua agravarnantotin situaçAasOcio-ecanônucath cLasse
trabathatorn,aumantacath vez maisa nümneratic pessoasquavãa moram na
favela e com isso sun raprasantativitiadadentio to quadrapolitico tin região
pen-urbana

Ocorra urn incrementa nas intervenç~es,tanto em nuimcro de favalas
atendidascomatambtim amreiaçãoaosservicespübLicosurbanosdisponiveisa
essaparceLath popuLacao,que raivinthcnvammeihonasbãsicas trenagem,
agua,esgata,aietrificacão,iLummacãopüblicaacoLctatic lixo

o PodarPüblico,prassionatiopainsorgamzacOespopularcs,começaa
imptamentarmeihorias,corna criaçãade programasdastinadosa melhoramas
contiicoesdavita tiessapapuLacão

o nno tie 1982 marcaurn momentaimportantena conjunturapolitica,
cam a raaLização tie eLeiçOes diretas, em nIvel municipal a astadnalnuni
contextotie plunpnrtidansmo,quapassibihtaa ascensflotins forçasapositamas
no regimemilitar, quagovernaraopalsdasde1964

A necessicindetie so enfrentam a questflo tin habitação popular,
especialrnantea problemáticadas favalas, torna-se“ordemdo din” da vánas
dastasnavasadmimstraçoes0 fib condutompuma as novastiiscussOespassaa
serantflo, além cia urbanizaçâafisica, cam a implantacAacia obrasde infra-
astrutuma,aacessoaosserviçospübticosurbanosa a regulanzaçãofundiána

Desdaa final th décathde 80 ate a presente,novasmodalitiadestie
intervencâoem habitaçãopapular2’ são incorpamadosno nossodin a din Em
relaçAo aspecifica aos assentamantosperi-urbanos, destaca-so dasde a
tradicianal mclhonanas areasocupadas,as relotcarnantossam remoção,as
mutiröes acompanhadospar assossonatécmca, ate a atuai propasta tie
verticaLizaçflodasfavelas,emdesenvolvimentopelaPrefciturade SãoPaulo

3. 0 crescimentodascidadesea pualidadedos servicospCbLicosurbanos

0 incrementoto niirnaro da favalas a tie saus momadoras, esth
diretarnanteralncionatiocam aavoiuçãodos processostie urbanizaçäoocorritia
durante as áitimns décatias Coma consequênciaobserva-seurn aumanta

21 Segundo ABIKO (1995) as principals modalidadesde intervençao em habitaçio popular

sAouiudadesacabadasvendae/ou aluguel,lotes urbaiuzados,nselhonaemumdadeshabitacionaiseem
loteamentos,urbanizaçSodefavelas,melhoriaemcortiçoseo mutirio
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significativo cia demanthper serviçospébLicos urbnnos e por novas rates tic
infra-esiruturas,além da ocorrência dc umamudancaem relacãa asaxigénclas
dosusuáriasquantaaquaiithdedessesserviçosprestatios.

Sabe-seque o auinantoth damantapar servicespdblicosurbanosé
ninaconsequêncianaturaltie quaLquerprocessode urbamzacão,seja ciaanIvel
estatiual,municipal ou mcsmo numa ascalapontual, coma é a case, por
exempLode nina favcla em urbamzaçaoEntrctnnto,assecrescimentaurbana,
principalmcntecomavémacorrantonos grantiescantrasnibanosdo pais,nab
tam sito acompanhadopalo aurnanta,na mesma proporcão, dos servicos
pübiicosurbanas,tantoquantitativarnentequantaqualitativamante.

Nessa diração, além to aumento tin ofarta de services pübticos
urbanas,de novasratesda infra-estrutura,coloca-secm pautna rnalhonatic
sun qualitade.Tal fato, antmctanto,representaurn ciasaflo,umavez qua,cacia
vez mais so torna importantea busca tie solucOespuma a supemacãodas
tificuLdades obsorvaths tie deficit, datenomaçãa, dasperdicios, baixa
produtivithte,etc,na prcstaçãode servicospñblicosurbanos.

Constitui-seurn fato notómioa todosqua so inclinam sabreas astudos
dos problemasonundos do rápida processo de crescimentaurbana tins
pnncipais cidadesdos pulses am desanvolvimento,qua grandaparte dos
moradoras dcssescentros urbanosvivem abaixo to nivel tic pobreza, em
assentarnentasdegradados, clandastrnos a scm infra-estrutura. Para
IMPARATO a ABIKO (1993), nos Cltinios anostam ganhoaceitação,a itiéia
tie quaacrescirnantourbanae irraversivel,masquasousefeitos padamser tic
algummodoadmimstrados

Em relaçAo asareaspan-urbanas,nuniprimaimo momenta,as sarvicos
pübiicos urbanos e as redes tie infra-estrutura, alvo tins rcivintiicaçOas
papularas,no tangante a impiantacao,ocorreu da fonna a pmiviLagiar a
atandimentoimadinto do maiorcantingentapossivetdemoradorasNo antanta,
no atual momenta, a impiantacão tiassos servicos dave tar coma suporta
cnténos de qualidada a sustentabiLidadeconthzcntc ao atual astagia tie
desenvolvimentotin sociadadaam gcral, puma podarcmscm admimstradostic
farinanuto-sustentávaL

3.1Os servicospIiblicos urbanos - conceitos

A prastaçãodos servicespCbLicos urbanostern par objativo pnncipal
atenter as exigênciasdos usuários,tie acorto cam nina poiltica tie gastAo tin
qualidada,quaantic outrosfatorasgarantatambtim a auto-sustantabilitiadado
pracesso

OsservicespübticosurbanosdavemserprestatoscIafarinaatiaquaciae
aficaz no usuáno,conformecinco pnncipios permanência,generalidata(todas
as passoastavern tar acassoa ales),aficiência, modicidade(a sarviçotieve tam
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urn custa reduzido)a cortasia(quandoa prestadorto samvico é um funcianário
p~ibkco).

Buscantoasclamecermaihor a concaito de sarvicaspCbhcosurbanos,
dastaca-sea importância de difercnciá-la tic rctias tie infma-estrutura a
equipamentosurbanos.Per ratesde infra-estruturaurbana considera-se as
ratesfisicastic distnbuicãode águaa colata tie asgotos,asratestie tirenagem,
as redestie distribuicãoda anargiaelétrica, comunicaçôes,sistemaviáno etc
Parexamplo,a servico p6bLico urbanatic abastecimentotie águarafera-sea
ntivitndatie gestãoto abastacimantotie água,istoé, a operacãa,a tanfacao,a
manutencãath rate, etc. Par servicesptiblicos urbanossão consitieratiasas
atividadestiasenvolvithsno âmbito urbanaque satisfazernas nacessidaties
coletivas abastecimentotie água,coLeta te asgotos,tistnbuicãocia energia
altitnca,transpartecoiativoetc

Nessa direção, pete-se fazar a masma distinção em reiacâo aos
equipamentasurbanos.Tornandocomaexamploa aducacão,as edificios e as
instalaçOessenamas equipanlantasurbanose a sarvico pubLico urbanade
cducaçãorefera-saa gcstãoto sistemaeducacionale a gerenciamentodas
atividadesascotares

Destaca-saque, apesarda nocãode servicospübhcosurbanospoder
vnnar conformeas caracterIsticastia sociadade,tin sua organizacãopailtica a
do seu grau da desenvolvimento,sarasompra funcãodo servicos pdblicos
urbnnosatcndcrasnecessidatiascoletivastinscomumtiadcs-alvo

Assirn coma a noção tie servico pñblico urbana, as nacassitiades
coletivasvnnamconsitaravcLmantaentreas tiiversospalses,entreas diversas
raalitiatics sociais,antra as vánas perlodos históncos Nassasantido, sa faz
ncccssárioqua essascarênciassejamnvahadasta forma objativa, macional a
quantitativa, ou tambtim tie forma subjetiva, envolvendo nasta avaliacãoa
percepçãodo usuanoem relação ao seu cotidiano urbana a tie problamasqua
tam a enfrentnr

A titulo ta examplo,pasquisadasanvolvidaem 1994,palo CEDEC/SP
(JACOBI, 1994),constatouquaospnncipaisprabiemasexistantesnacidatie tie
São Paulo,apontadospela populacãopauListanasão poLuicão do am (13,3%),
violência (12,8%), falta da scrvicos medicos(10,4%), falta da areasverdas
(8,3%), esgoto(6,6%), quahdatiatin agua(6,5%), falta tie transportecoletivo
(6,1%),enchentas(6,1%),entreoutros.

Em rataçãoas nacassidatiastin paputacão,no tocante aos serviços
pdbLicos urbanosa as radas tie infra-estrutura,a a qualitiada coma astassão
oferecidos,a qucstaoque sa colocaé a cia convcmênciatie se incrementara
acessibiliciateda papuLacãoaosnovasinstrumantosqualhe permitam exigir o
fornecimantotastes,tientrotic padrOesaceitáveisda farnacimento

Nassadiracão, dais patiarososinstrumentosqua astãocolocatiosao
alcancacia comumtintea qua cantnbuemparaa maihora da qualidadedos
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servicessão a Código de Defesado Consumidor(Lel federaln°8.078, de
11/09/90)aaLei dos ServicosPübLicos~Laifederaln°8 987,da 13/2/95).

Acredita-se qua estes dots compancntas podem a tavern ser
operacionaiizadospara a utiiizaçAoem prograrnastic meihoriada qualidatiacm
servicospüblicosurbanos.

Toma-sa necassário,antretanto,ainpiiar a tiivulgação a sociedada
bmasileira desscsdois pmcciososinstmrnentos,am especialaos moradorasto
sator pen-urbana;nina vez tic domIrno pnhlico, a Códiga tic Dafesa do
Consumitior a aLai dos SarvicosPiibLicos teverâodam supcrtaas reclamacOas,
garantindoassini,a satisfacãodos usuános,rcdazindoas prccose, ao masmo
tempo,pmopiciandournservicecomqualidada

Urn fato que merececiastaquae a possibilidatie,am tieterminados
mornantos, sob prcssãapopular per examplo, tic ampresasprestadomastie
service, piiblicas ou pnvacins,estaremmais preocupatiascam o nâmarotie
usuáriosatantiitosto quacamaqualitinda do servicaam si, comaquafassem
coisasdistintas,a sabemosquanAo o são E parfaitamantapossivalmcLhorara
quantidadetic atandimento,canjuntamantacorn a qualidatic do sarviço, urna
vezquenãosãocoisasexciudentes

Urn exempLoti a mcihoriado atcndimcntoao consumidor,a quainciui
oncntação a pmestação tic inIormacoes,evitando par axemplo, a tampa tie
pammanênciaemfilas a guichés Coma metasnacessánasmasquajá cxiginarn
algurninvastimento,incluam-seainforrnatizacäoa aurnentocia autornacãoato
auto atendimento,a exemplo to quajá ocorma cam as sorviços bancários
(CARDOSO,1995)

3.2A gualidadenos servi~ospüblicosurbanos

A definicâoganéricatequnlitiaderefara-soa propncdatic,atributo ou
condicãodns coisasou daspassoascapaztie tiistingui-las clas outmasa tie lhcs
taterminara naturezaou, mima escalatie valoras, qua]idndc qua perrmutc
avaliara, consequentamente,aprovar,aceitarou mccusarqualquemcoisa.

Da acordocama NBR ISO 9004-2 (1993) pam qualitiadcantantc-saa
“totaLidadada caracterIsticastic tunaentidatiequaiha confèraa capacitatetic
satisfazarasnecessidadesaxplicitas a implIcitas”

No caso especIfico dos servicos pdbiicos urbanos a questãoda
quaiidatie “so coloca tic farina parlicularmanteimpartantaem urn quadra tie
dtficuldndas financeimas a politico-institucionais Além tie prapiciar urna
dinunuicäoda custos, ti urn instrumentacapaz dc garantir a satisfacãodos
usuEtrios,raduzirriscosabenaficiarasfuncionários” (ABIKO, 1995)

Assim, dave-sesempretar emcontaquaaintarrelaçãoanticqualicinda
a satisfacãoto cLicntasãoquestOesintiissociáveis

Dc acortocama taxtatia NBRISO 9004-2,a procedimantoadequada
paraa obtancãoa a nTtanutancãotia qualidadaam urna argamzaçãovoitada a
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prestacãade servicesdependemde umaabortagemsistemáticapara a gestAo
da qualidadavisandoassogurarquaas nacessitindesdo clienta sejam atandidas
aatingidas

4. A meihoria da gualidade dos servicos yüblico urbanos coma
condicionante para o atendimento das funcOes da habitacAo em areas de
faveLasurbanizadas

A maiona das intarvençOes ja realizadasem areas ocupadnspar
faveias, tivarani coma objctivo, entra autros, tiotam assasareascorn ratesde
infra-estruturaa garantimacessoth populacãoaos servicospCbiicasuthanos,
altim de buscarmalhoraras contiicOastie hnbitabilidacie, tie farina a garantir
qua astascumprarnsunsfunçôes.

Saba-sequa, paraa habitacãocumprir as suasfiincOcs, ~ nacassáno
qua, aLém da contarurn espaçoconfortávaL,seguroc salubre,estejaintegmatio
ta forma adaquatano antonio,no ambicntequaa carca Isto significa quaa
conceito da hnbitaçãonab so restringcapenasa unidadehabitacional,mas
nacessariamantedave scm consideradoda forma mais abrangenteenvoLventio
tarnbémasou entomb

Na casetins habitacôcsurbanas,quaabngamno Brasil 76% tie sun
papulacao,aste conccito nbrangenteenvolve a acassoaos servicos pUblicos,
ratesdeinfra-estruturaurbanaanasaquipamentassociais

Pate-sevanficar, atmavéstin situaçilo aprasentada,qua habitaçãoa
contaxto urbana são sistarnas intagratios a qua tavern ser consitiematos
necessanarnentacomo interdepentiantasEstaconcaituaçãoparecescm lógica a
obvia, pordm ~ axtramamente dificil transpor asta visâa pam urna
implementaçaooparacionnl Uma tins razOes paraesta dificuitiate é qua a
responsabiLicladetécmcaandmirnstrntivados vánossubsistemasurbanosestão
ligatosa diferentesasfarastie governo mumcipal,astadual,federala tambdm
algumas vazes mctropohtano Os recursos financeirosqua condicionam a
irnplcrnentaçaodos programastambtimtern origam nestastifarentasesferastie
ticcisão

Par outro into, data sua especificidatie, meracetastaquaa forma
comasodáaprestaçAodeservicospüblicosurbanosas areasde favelas Apesar
da nabaxistiremtifcrenciacOessubstantivasnaconccpçãado fornecimentodos
serviços, caba rassaitarqua, cfativamentc, em tieterminadassituacoes as
servicespübLicos são prestatiosde forma difaranciadanasareasocupatiaspar
favalas

Sãoconhecitiasas dificultadastécnicastia utilizaçãotie tieterminados
matenaisusualmanteampregatios,comaparaxemplo,a casotia axecucãodas
ratesdaabastecimentotie água.A Sabesp,concassionánadosservicostie água
a asgotonacidatia da SãoPaulo,utiliza maquinas,tipa rctro-escavatiaira,para
a assontamentode rates tie PVC rIgitia 0 50 mm na maior partedo scu
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tmabaiho Entretanto,muitas vezas, dadaas dimansOesdirninutas das vialas
intarnasas favelas, sãoutilizatias medes de PEAD 0 32 mm, qua por scm uni
matenal tie grande malaabilidada, parmita a asscnl.amento tin rede
manualmante

lJma outradificultiada técmcaé a relacionadacorn a distnbuiçãoda
energia alétrica no intanom das favelas urbanizadas A Eletropaulo,
concassicnánana cidada de São Paulo, utiliza kits consunildospor postes
rncthlicos da dimansOesmctiuzitias corn quadrostie distr’tbuicão a rnachcão
contemplandoatequatmoumdadashabitacionais

Par sun vaz, a sarvico de varredura tias runs tia cidada,
ocasionalmanta,se nãofor totalmante,nãoé exacutadonasvialasintarnasaos
nücleosdefavelasumbamzados22

Nassadirecão,antanda-saquecabeao PotierPüblico,quandoa servico
for prastadotie fomma cantmalizatia,istoé, etapróprio for aagentaprastatiordo
sarvico,incorporaradifunclir junta ao seuconpotécnica,os diraitos adquindos
par difarantas sagmentosdo setom part-urbana,coma é a caso tias favalas
urbanizadasTal fato ira sam a menor di~vida,contnbuirparaa rompimento
dos estigmasrelacionadoscam as favelas,quaperduramate as dias atuaise
contribuirparaa vaiomizacãodessapopulacäo

Em mciacãoaos sarvicosprestadosde forma descentralizada,caba ao
PodemPiiblico a papal tie regulacãosabretodas as atividnidas desenvotvidas,
uma vaz qua urn contmato da prestacâode servicos pode ser modificado
umlatamalmantepaloPoderPñblico,cm defasado interassacoletivo

5. Auto-sustentabilidadefinanceira

Sabe-saque no sator pen-urbano,em especialnasfavelas,a graiida
maioria das intervençOessempraforain raaltzadassob a ótica de poilticas
tiotatiasda mantalidadepaternalista,coronaliciana rnaiorpartatias vezes,qua
aniquilavaqualquempropostade desanvolvirnentosustentacloquese pratandia
implantar

Entende-separ desenvolvimentosustentatioquancloa utilizaçãodos
recursosdisponIvaisprocedede maneiraa satisfazeras dernandasdo presente
sam comprornetama potencial para atender àquelasdas geracOasfuturas
(HESPANHOL, 1992)

No tiecorram da tiécada de 80 houva urn movimento tic relativa
ticsccntralizaçãodasmacaitastnbutáriasem favor dos Estadosa mumcIpios A
refarmatributãria da 1988 consolidouassatantiênciaarnpliando-aparaesferas
tie govemno, paralalamentea previsão tie responsabiLidatiesna exacuçãotie
vánaspoliticaspüblicas.fundarnentalmentenos setorassociais

22 E con-etoafirmarqueafavelaurna ezurbanizadae corn a siiuaciofundiani regulanzadapassaater

seusisternaviáriaoficializado asvmscornnoinenc1~ittirae as habitacOescorniiuineral
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A matortantêncintie crascimantodos gastossociaismunicipaisfoi
parcabith pelos mimicipios corn mais tic 100000 habitantes Uma
possibilidntie,quapodanaexplicar essaconstantatanténciatie crescimantados
gastossociaisnos mumcipios grandcs,refere-so ao aumentotins tiemandas
sociaisdiantetin cnsoaconômicaado forte processomigratório,quajã vinham
so arrastandono tango tin titicada Dave-sc Iernbrar, também, do papal
ticsempenhatiopelos municipios maioras na provisãa tic sarvicos pübticos
urbanos,ntandando,rnuitasvazas,a popuLaçaodos rnumcipiosvizinhos scm
nenhumacontrapartidnfinanceira

Aponta-sea necessitateta urn rompimentocam essaprática Novas
macamsmostavern ser introduzitostie forma a tar sustentaçãoas raformas
necassános.Pate-seafirmar tarnbdmqua, pmapastastie rccupemaçãotie custos
tie obras,programas,ate,qua revertarão,dircta ou intiiretamcntaam pral tin
mesmacomumtiade,taverãoter raceptividadepositiva par pastetin mesrna
Essa capacitatie tie “enxcrgam” tins comnunidadespermitc tarnbtim, qua
percebammaisrapitarnentea quaastãopagantioa a quantidatiaa a qualitiata
dosserviceslocaisquarecebem.(WORLD BANK, 1988)

Segundoa WSSCC (1993), a crescentainteressetic governantcsatie
agêncinsintarnacionaistic tesonvoivimantoem recuperacãotie custase pasta
de urnaprofunthmutiancanaspaliticas püblicasnos paiscsindustrializatosa
em desenvolvimentoTal mudancati dingitia pela nccassidaclctic raduzir ou,
palomanos,canteras gastaspUbLicosemfrancacrescimantoemmrutOspaises

Acraditarnos que prapostas que anvolvam as questoes abaixo
relacionadasdeverâosor apmafuntiadas,tendo coma horizonte urn serviço
pñblicomaiseficiente,maiscficaz, maiscampatitivo
• rafonnatnbutárin a a descentmalizacaados governos federal a estadual,

defimndo-semais cLaramentcas raspansabilidatasa as tarcfas tie catia
asfaratie govarno,

• pnvatizacaotie servicos püblicos cam a sun regulaçãacoma farina tie
aurnentara ingmcsso dc rccumsos financeiros, assirn coma, garantim a
competitivithdeentreasampresasprestatiorastie sorviço,

• introduçäode novasmecamsrnascorn aobjativo de aumentara arracatiação
municipal. Pate-secitar comacxampLo a OperaçãoIntarligada,a projata
tic Lei municipal (SP) n°335/1990quadispOe, dandourn nova enIoqua,
sabreajá amigaqucstaodo tnbutocia contnbuiçãotie maihomias,ate,

• mator incantiva a participacAocamunitána,tic prafarénciaorganizatiaam
associacaes,am ONGs, ate, tic farina a podaremcontar cam assessona
tticrnca, maisaspecificamantajuridica, cia farm a poderemfazarvaleras
diraitos constitucionaisja atiquindos, além tin continua utiLizacão dos
instruinantosdadafesado consumidor,antamiarmentemancionados
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6. Comentáriosfinais epropostas

Aa Langatastetextaforamaprasentadasalgumasiddias,aalgunsfatos
quahoje tern sido tiiscutitosno âmbito tin participacaodo Estatiana gestãaa
aperaçaodos sarvicaspdblicos urbanos Sam düvita ti uma questAoatual qua
rametea discussãosubstantivado papetdo Estadonamodeniizaçãodo pais

Coma snbemos, a mobihzação tia sociadada brasilcira, a,
pnncipalrnantcdos rnoratiorasdos satorespen-urbanasam threcãoa rnalhoria
tiosservicosaamespecialdos püblicosuthnnostam sitio muIto tInuda

Par urn outro Into, parcebemostarnbdm, ambora tie formn aintia
bastantaembnonána,a tiespertartie uma consciêncincritica am reLacãoa
práticade polIticaspatarnalistas,baseadasna subvancAaquasequa total dos
ampreendimentos,quaimpregnama maionados processostie intarvançãoam
areas to setor pan-urbana, corn especial dcstaque aos assantamentos
subnormais.

Acredita-saqueestáno momentoto Estado,cm seustiivarsosnivais,
antantara necessitateda sa rntroduzirumn gastãoth qualidatienos sorvicos
pñblicosurbnnosaurnentantoa eficiénciados racursasinvestidosa saengajam
nurn movimanto qua tenha par objetivo a busca tin qualitatia a auto
sustantabilidatiacm scrv~cospáblicosurbanos

A meLhonatin qualidadedos servicosptibhcos umbanosse coloca de
formaparticularmenteimportanteem um quadratie tificuidatiasfinancairasa
polItico-institucionnishoje existantes Alérn tie propiciar uma tiiminuição tie
custos,ti urn instrumcntocapaztie garantimasatisfacãodos usuáriosa reduzir
nscos

Urna corrcta prastaçãotic sarvicosp~ib1icosurbanospate ser vista
comaparteta urnapolIticacompensatónaa tie radistnbuicãotie renda AssLrn
considcra-soas servicos pñblicos urbanos coma um rnstrumcnto pam a
desenvolvimantoeconônuco,pam a meihonatin qualidatie tie vita a pam a
prateçãoaamethonatins contiçOestic satiticatic higianadapapulacão
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“0 REASSENTAMENTO DE MORADORES DE AREAS DE
RISCO COMO ÃçÃØ DE REEsTRuTuRAçA0 URBANA”

TOSTES,Maria Isabelde VasconcelosPorto~

A ausénciatie urna paiIticatie pravisãode habitaçãonasñltiinas duas
titicadas,associatinno empobracimento ganeralizadocia populaçâolavou urna
significativaparcelatin societiadede nIvel cconônucobaixIssimoa ocuparas
chamadas“areasdensco”

Sc de urn lado as caractarIsticastopagmalicastin Cidatie do Rio tie
Janairo,aliadasa urn quadraIitorâneo corn baIas pmaias,baixndastarnarn-na
Maravilhosa,pamoutro,problemascrilicos sãocncontradosnasareasocupatias
pelapopuLacãamaispobmL

Assim estimam-se7 000 famIlias nestascondicOcssobraviventiaem
324areascm situacãotie risco, incluitos aqui 16 viatiutos

A cnacão th Sccmetana Municipal da Habitaçäo, e mats
especificamanteth Gerênciado Pragrarna“Morar SamRisco”,visa atendera
esta popiilacâo A SMI-I definiu coma basetic palitica habitacionalque “a
marathaé um direito to cidaclão,a habitacaonão ti so casa,masintegracäoa
estrutura urbana(inira-estrutura sanitána,tie transparte, tie atiucaçâo, tie
satideedelazer),equecompetea coletividadeproverestrutiiraurbana“1

PrograrnaMorar SamRisca,intagrantatin polIticahabitacionaldo
MunicIpio do RJ tam comaobjetivos
• Elirninar anscodcdesabamentose/ouinundacOesemareashabitadas,
• Reassentaras populaçäesqua momarn am areastic nscaquantanão for

possival(ouvantajaso)elinunara nsco,
• Recuperaçäodacspacasptiblicos compmometidoscam ocupacOesirragulares

Localizatias em encostas (sujeitas a tiesmoronarnantas ou
deslizarnentos),pedreirasdasativatias,margenstie rios ou canaisinuntiáveis,
na sun rnaionacaincitientescorn as faixas marginais tie protacão,viadutos
circundatiospar pistas tie alta velocidada,estasámaasapresantamurnabaixa
qualitiadede moratisaa constituemum risco tie vita iminente a parmanente
paraas seusocupantes

No casotie ancastasapadraira,aFundacãoInstituto tic Geotécmcado
MumcIpio, (GEORIO) tiatérn a competénciatie itientrficação tias masmas,
camacterizando-assegundoa maior ou manor grau da nsco (a gmau 3 ti a
mawr)

Já as areasnbeirinhassão identificatiaspain DivisAo tie Drenagern,
orgãatin SacretariaMunicipal tie Obrasa SarvicosPOblicos

~~Arquiteta,SecretariaMurncipal de HabitaçSo PrelèituradaCidadedo Rio de Janeiro
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1 César Maia, A PolItica Habitacional do Rio, Secretaria Municipal de
HabitaçAo Municipal, 1995,P.1

Quanta a viatutos, aparantemente urna situaçAotie menomgravidatia,
se assim se pate dizar, o nsco está na iocahzacãotins habitaçOesjunta das
pistastie attnvalocidate0 abairoamentoparveIculos desgovemnadospateser
incontrolaval.Altim disso, as estrutumasdosviadutossãocolocadosam risco
pelas construcöes dos ocupantas~são escavaçOesjunta aos pilarcs da
sustentaçâo(situação qua poda sar constatadavisualmante no viatiuto
metroviáno na Av Suburbana, no Jacaré) qua impede a manutançAo periOdica
do viaduto, infiltmacOestie águnservida;a prcscncatie canalizaçOestie gas no
subsolotiastasareas(coma se tratam da aspacospOblicos, não destinadosa
habitaçäo,ascancessianáriastic sarviçospéblicosutiiizam-naspara coiocacão
tins sunsmatesda abastccimanto)

A popuLacãoquase encontraem qualquertuna destassituaçOestarn
caracterIsticassemaihantasurn alto grau da nuserabilidade.A carênciaquase
absoluta da inira-estrutumabásica induz ao alto grau tie vulnerabilidatie
ambientalque,comaconsequênciadestequadra,faz proliferar doencasde pale
graves a das vias respimatórias, a urna papulaçãoinfantil cam a satitie
comprornetida.

Parase garantimasmatasa objetivasda urn prograrnahabitacionalé
necassáriourn pLanejarnentoatiequadoparaquaa processonãose tome uma
mamatmansfarénciatie papulacao,massajaurna acaotie RestruturaçãoUrbana
Assim, dasda Juiho tic 1994 imciou-sa uma parcaria mumcipal antra as
secretanastie Governo (SMG) a tie llabitacâo A SMG atravéstin Ragiao la
Adnumstmativada Area tie PlanejamentoI, a citiade do Rio tie Janeiroestá
divitida cm 5 areastic Planajamentaaprasentavademandashabitacionais,
quar fossemareasde nsco,quer areasfavcladasinsalubmas;par outra ladoa
Companluatie LimpezaUrbana- COMLUIRB, ocupandourna extensaareano
Caju (bairro contIguo ao porto do RJ) ante se localiza grantiepartado seu
patrimônio, areade antigoatarro sanitáriotin Prefaiturado extinto Distnto
Federal- onde se construiuurna Usina de Lixo a a restanteé ocupadocorn
garagans,oficinasmacâmcas,etc

Nestesau patnmômaincluI-sa uma areausatia comavazatiouro tie
entulho tie obma, matquanãoatanchamaisaossausobjetivos Espramidaantre
astaentuiho,as murodn viacão1001,urn canale containers(o baimrodo Caju
é conhacitopelos cemiténos,camratasa containers)estáParquaConquista,
urna comumdadequeem 1985 eraconipastapar 70 barmacosocupandocerca
tie 4 000,00m2 Em 1993 anürnarojá trnhadobradoa asbarracoscornaçavam
a subir palomontetie entuiho,já sa asparrarnandopara9 000,00in2 rncluIda
aquiavia ondacirculavamascaminhOesquatarramavamentuiho

As vanáveisqua a mumciplo tinha para ParqueConquistacram
antão comunitade insalubre pmacisando tie urbamzacão, terrano para
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meassentamentoa areastie nscoa saremrcassentadasA pnrneimavariavelera
pnoridadatin RagiAo Administmativa, e a tiltima - area tie misco - era do
ProgramaMorar SamRisco Quantaao terrena,erabásicoparaasdaislados

Aprasentou-sanina propostaa COMLUIRB, dctentorados tarranos,
qua contemplavanão so as viatiutostin APi - FmanciscoBicaiho, Pracada
Bandaira- e ParqueCanquistacoma tarnbdmnina dernanclacornuma todas
momatiorestin Linha Fdrreamamal de Aramá no Caju - famIlias morandoa
manostie 50 cm dos tnlhospor antepassavam,quatro a cincovezesao tiia,
transtie cargada RFSSA- ocupandoa taluta tie urn viaduto de sustcntação
antrealinha aaCOMLUIRB

Obtitia aaprovacãotin COMLUIRB, a projetocomecaa sam axecutatio
Os objetivoscramvános,barn comaas“parceiras”.Assirnpratantiia-se’
• Resgalaraarnbiênciaacaractanzacãoto Bairro do Caju,
• EliininacAo deareastic risco,
• Recuparaçâotie aspacospiIbiicos camprometidaspar ocupacOesirmegulares

quaafatamainfma-estrutura,
• Urbanizacãotie areahabitacionalpala promoçãatie padrOesatequatiostie

infma-estrutuma,
• Incentivoasparcenasda SocictiadaCivil,
• Promocãodaaspacasatiequadosao exarciciatic ativitiadesa usasgcrados

pelacomumdaticlocal,
• PmomoçãodapolIticaspübiicasintegradas

Buscavamoscornassesobjetivosir ao cucantrotie urna daspremissas
básicastie Habitat, qualseja A consciénciadc quaaurbanizacäo,par si sO, é
insuficiantapara assegurara qunlidatie tie vita tias papulacOcs,a qua nos
mametea aplicacãodaprograrnasda garaçaoda empragoarantia,acapacitacãa
profissional,basesessanciaisparainsercãosocial tiaspopulacOesincluItias

Manostie 1 mêsdapoistie irnciatio a pmajato, um incéndia no viaduto
Francisco Bicalho, arrasandocorn 30 moradias, pmec;ipitou a retirada
antecipathdasfaniitiasquaficarani alo~atiaspmavisonamantaam “Magarca” -

abrigo qua a Prefeituratam pam situaçOesemerganciaisDesta ocorrência
surgiua parceriacorna Sociadndacivil ja atuavana camuintiadaa Conutêth
CitatianiaContraa Famea aMisdna dos Funcionánostin CEG - Companlila
Estaduattie Gas A partim dm1, periodicamante,acontecerarnrauniOcsconi estc
comitê, a qua se Juntamamtainbéni as rapresantantasdo viaduto Pmaca tim
Bandaira, do Cornitë da Citiadama Contra a Fame a a Misdria dos
FuncionãriosdoBancodo Brasil (atuantesem Pracatin Barideirajá h~alguns
anos), corn as moratomesda ParqueConquistaa cam a Franape- Frota
NacionaldosPatrolairas- (sampraatuantena areado Cajucamváriospmajatos
comunitärios)
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0 ProjetabenaficiavaParquaConquistanão sO cam a execucãath
infra-estrutumabásica, coma tambdrnabna espacapain urn remancjnmcntade
situacOesde insalubritiatie aguda, perniitindo cerca tie 100 lotas pama a
camurndadc,creche, hortacomurntánaa praca ParqueConquistapassoua
ocuparurnaareade22 000,00m2

Quantaaosocupantastie viatiutas senamraassentatosam ambnOas
construitasem lotas 50,00 m2, pernutintocxpansAoquer hanzontaL quar
vertical 0 prajeto tern camactaristicasde vilas, cam 12 casasqua pcrnutama
manutençãathsrelaçOesinterpessaais

No casodos ocupantestin LinhaFérrea,a Prafaituracomprometeu-se
corn a comumthde a fomecerurn tarranono Caju tiotado tic infma-estrutumaA
area, pertencentaa COMLURB, flea a 500 metros tin Lrnha, dentroth masma
comurndade,já feita em ambos as casosa transferënciajá se confirrnou
Quantaa linhn Fdrreaas moradorasencantram-seno terrano,aguartiandoa
construcãatie casaspom uma ONG ntravtis tic financiamanto qua astá santo
ancaminhadopalo Cantro da Dcfesn dos Direitos HurnanosBanto Rubião
Aqui aparcenaacantacautambtim corn aRadeFSSA, além do CentroBanto
Rubião.

ConcLusöes:

No momentatemosastrês situacOesdanscaaliminatias,aconstruçAo
tie creche quase conclulta a tasocupacãotios espacos pübhcos e sua
recuperacAofoi alcancndntnmbém

A Prefeitura pretandia qua as comitês ncompnnhassem a
mamtorassemas familins reassentadasNo entnnto, não se conseguiuasse
comprornetimenta, npesar da Secretarin dispom tie verbas para semem
repassadasasONG’s

Corn a FRONAPE (Frota Nacional da Patroleimos) qua tiesenvolve
uma sdria da projetosJunta a cornumdadecarente do Cajü, está senda
alnbomndaurnconvênioparaprojetoscomurntános

Quantaascasas(construcão)pam as famIliasa saremramanajatinstie
ParquaConquistae as oriuntiascia Linha Férrea,sO em Jancirose irnciaräo,
amregimedamutirão,numsistamadecooperativas

Paralelamentea regulanzacãofuntiiána astá sendo agihzatiapela
Pmefeiturajunta a DPU - Dalegaciado PatnmOmocia UmAo A implantacãocia
RunPmojetatia,cnantio ligaçOesa malhaurbanapnncipal to bairroencontma-
se na Sceretanata Obras a Servicos Pdblicos, bem coma a Limpeza a
dranagcmto Canal (ValAo dasRãs).

Faita concluir a impLantacâo da rates tie infra-astrutura,
pavimentaçâo,drenagemaarbonzacaopCiblica

E a inicio tie uma acão intagmatia tie palIticas piiblicas am uma
Secratanacorn manosde 1 anotic axistência
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METODOLOGIAS DE INTERVENcAO URBANA E
REsTAuRAçA0 AMBIENTAL EM FAVELAS: MATA

MACHADO, RIO DE JANEIRO

DUARTE,CristianeRose~/ COSTA, Lucia ~
SILVA, OsvaldoLu,z~’”’~/SOARES,Franc,rose~~

1. Introduçäo

Estetrabalhose baseiana cxpenênciatic intcrvancAourbananafavala
Mata Machndo,situatiano Alto da Boa Vista, Rio dc Janciro, cm area sob
pratacãoambiental,realizatinno ârnbito do ProgramaFavela-Bairro A partir
daanálisedasformatdaapmopriacOoeusadosaspacoscriatiospalapopulação,
assim coma tins rclacOes qua as moradoras estabelacerncam seu meio
arnbianta,nossaequipa, anquantoconsultoratécrnca tastetrabaiho, pmopOe
tuna mctodologiatie intervcncâoam assentamentosinformais, baseadanas
espacificidadasfisico-culturaisde seusmoratiores

2. PrograinaFavela-Bairro

Buscandocnar subsichospam ama potitica tic intervençAoque tern
coma objativo transformarfavalas am bairros oflciais da cidade do Rio de
Janairo, aste tmnbalho aprasantarasuliados da apLicacâo tie urna proposta
metodolOgicntic intervançãatin favela Mata Machatio, situadano bairra do
Alto daBoa Vista ampienaMataAtlãntica

A intervençao em Mata Machadose deu no âmbita do pragrarna
“Favela-Bairro”, pmornavitiopelaPrafeitumacia cidatie do Rio tie Janeiroatravds
tie suaSacretariaMunicipal deHabitacäo,quatampar objetivo procumarnovas
formas tie intagraçãotiestasfavelas a cidade formal, tie manaima a avitam a
axciusãoculturala socialtie seusmoratiores

0 programa “Favala-Bairro” foi imciado através tie urn concurso
pübhco de prapostns metodológicaspara intervencOes am favalas canocas
abertoa aquipesda arquitatase urbanistasastabelecidosna citiade do Rio de
Janairoa organizatopalo IAB-RJ. Cadauma tins 15 cquipesvencadorasdo
concursofoi contratadapelaPrefeituraatravésdo IPLANRIO, paraatuamem urna
favela tin citiatia a pôr em pmática a metodalogiapmopasta Coubea nossa
aquipe,par tietanmnaçAotin SMH, a prajata tie inten’anção urbana emMata
Machado

~ Aiquiteta,DoutorapelaUniversitéPans-ISorbonne,Prof daUFRJ
~ Arquiteta,Ph D pelaUniversityCollegeLondon,Prof daUFRJ
~ Arquiteto,M Sc pelaFAU/UFRJ, Prof daUFRJ

Arquiteta,mestrandaPROIJRB/FAU/UFRJ,Prof dauFiu
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A lmciativa tin Prafaitura do Rio de Janeira, no lançarurn concursotie
metadolagiasparaintervencAoam favetasapantapama a sumgimentada urna
nova rnentnlitiatieto poderpdbLica qua,comarassaltaBonduki (1993),passaa
reconhecera inevitávelaxisténciatias favelasa a tmabalharpam proparcianar
mathamescandiçOestie habitabiiidadaa seusmomadomes Assim, a papal tie
articulator social antcsaxercitio par lidcmançnscorn abjativospoliticos mais
aspacIficos,passaa ser astirnulatiapalo própria Estntio, na mctiidn am qua
incentivaONGs a sauspmOprios pragmamastécrncosa tacerernarticuLaçOestie
moratioras potanciatmantecapazastie mabtliznçAo era torno tic trabaihos
bcnfaitorinsaconcratizaçAotie smciativaslegitimadarasdasdcmantinssociais

3. FaveLaMataMachado

Mata Machatio, urna tins favelas incLulda numapnrneima fasa taste
pragmama, aprasenta nãa apanas problernas tIpicos dos assentarnentos
infarmais, rnas tambdin urna série tie aspacificidatiascuja campmaansãafal
funtinrnentaLpam a elabomaçaatie urnarnatatialogiatie intervençãono Local 0
assentamantoé localizndo no bairma to Alto tin Boa Vista, num sItia
paisagisticobastantepeculiar, apresentandatarreaostie tapografiaacidentada
ern rnciaa umavastaconfarmaçãade padras,nachas,cachacimasa nurnerasns
nascantesAldm dissa,a Alto tin Boa Vista cstasituadacm areaacirnadncata
100 metros,sujeitaa tcgistaçaocspecificaaconsideradntic dificil acessa,ante
a chagadntin infra-estruturaurbanaacarmeutic forrna tamdiaern maLação aos
damaisbairrastin cidntia.

Pain seuastabelecimantoa favela fai ocupanda,tastea décatntie 40
paneda florasta axistanta Imcialmcntacarnpastapar migrantasvintios to
interior do estado do Rio tic Janeima,citiada tie São Fidalis, em busca tie
trabaLhona agncuLtura.a favalahoje é cornpastatie 600 famIlias, tataliznnto
aproximadnrnente2000habitantas

Haja emdin, apapulaçAotie Main Machadaé,na sun maiaria,nascida
na próprin comumtiada Muitas mamatomassão netosa bisrietasdos pnrnairas
migmantesquaviamamtie SãoFitialis

Na antanta, apasam tin papuLacão tie Mata Machatio pamecem
hamogéneaa pnrneima vista, é passivel encontmar uma nitida axtratificação
social no intanom ta cornumtiadaOs setoresmais scgmegatasda favela são
constituldastie urnapopulacãabastantapobme,quaseinstnLou racantarnantacm
areasinvadidastie tarrenoslimitrofes, equapartantonãosa cncantmainsenta
efetivamenta nn cornumdatarelacional cia Main Maclinda Aintia, astas
familias racentementeinstaladasna favela näapassuarnnem a rnesmaongam
(näasãodcscantiantasdos antigosnugrantestic SãoFidel s) nern as rncsmas
caracterIsticasflsicas (pais são tic raçanagra) tin papulacãomaisantiga,a qua
as faz safrarmuitasvezastie umnforte tiiscriminacãopar pasta tin cornunidata
Os hnbztantas mais nntigos cIa favala raclarnarn dos habitas rurais taste
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segmentoda populacãolocal, alegandoquea cnacaode porcos e galinhasnâo
correspondeaospadrôesde “urbamdade almejadospelos moradoresde Mata
Machado

No que diz respeitoa orgarnzac~ointerna, pode-sedizer que Mata
Machado ébern articulada,possrnndoumaassociacaode moradoresatuantee
que exerce urn poder legitimado pela populacão, tendo desempenhadourn
importante papel tanto na históna cia consolidacâodo bairro, quanto no
desenvolvimentodasrelaçôesentrecomurndadee a cidadeformal Na cipoca
emque a favela vivia sob ameaçade remoção(anos60 e 70), a associacãode
moradores de Mata Machado dispunha de todos os rnecarnsmosde controle
socialede alto grau de legitimithde Este fato tambdm fot urn fator importante
que impediua instalaçaode quadnlhas hgadas ao traficodedrogasno bairro.

A geograflada regiâo, confinada entre o no e a montanha, irnpôsao
crescirnento da favela umaconflguraçAourbanaqueso desenvolveuao longo do
urn eixo longitudinal ascendente,paraleloao no da GaveaPequenaEsteeixo
define a ma pnncipal da comumdade,passapela praca central, pelaassociacao
de moradores, pela escolaedefine urn corredor hierarquicarnente rnais “nobre”
no intenor cia favela A partir desteeixo nascern diversas ruas, vielas e becos
que se espalhampelo sItio em direçao ascotasmaiselevadas

As construçOesmaisantigas cia favela, localizadasna parteplana ou
poucoIngremedesteeixopnncipal,apresentamaspectobern maiselaboradodo
que aquelascasassituadasnos limites do bairro Algurnas destaspnmeiras
apresentarnate revestimentocerârnicoou mánnorenasfachadase possuemurn
“aspectourbano”, obtido através de elernentosconstrutivos industriahzados
(comoesquadnasdealurnInio, toldos ) Torna-setambérninteressantea visão
proporcionada pela considerávelquantidade de antenas parabOhcas existentes
na favela,utilizadasdevidoa situaçãogeograficaentremontanhas,que impede
a boacaptaçâodecanaisdetelevisâo

No entanto,t~ologo se afastado eixo “nobre” da favela, aparecern
construcOesdeaspectomenosacabado,casasconstruldasde alvenanade tijolos
eestruturadeconcretoarinadosernrevestimentoexterno Urna grandernaioria
das casase coberta per lajes de concreto armado, muitas vezes recebendo
coberturade teihas de cimento annantoFinalmente,ascasassituadasmaisno
alto da favela, apresentamcaracterIsticasde extrerna precanedade,sendo
construldasde pau-a-pique,ou aindade tijolos scmestrutura,desprovidasde
rnstalaçoessarntánas,ondeascondiçOesdehabitabilidadesãomuitobaixas

As ruas de Mata Machadonaopossuerncalcadasde pedestre,o que
faz corn que os habitantes andern no rneio das vias 0 espacodo pedestrese
confundecorno espacodo veIculo devido tambéma larguraestreitada maiona
dasvms Isto traz urn uso mültiplo caracteristicodaswasde passagemnãosão
apenasespacosde circulaçao(pedestrese velculos),mastambémsãolocaisde
encontro,locaisde lazer,extensãodo espacopnvadodasresidênciasou barese
lojas São,enfim,espacodeintensouso social
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Considarandoque a tipotogia tastescspacosurbanasinlormais dave
serrespeitataamantida am todo a projeto de intervancãa.a prajetaprocumamá
nãa impor as “tipologias tin cidatie formal” coma calcada-meiafio-e-asfalto,
pmocurandopraservamurn dasenhourbario cspontâneo,nascidodas necessitiades
a aspiracôestie seusmoratioras.

4. Metodologiasde análisee intervencão

Para astabeleceras conceitas qua nortaaram a proposta tic
intervançãa urbana, basearna-nosprincipalmenteem dais dados irnciais
Imcialmente, consideramos as objetivos básicos dn pmoposta do Programa
Favala-Bairro, ou seja, a intcgmação fisica, social,cultural aarnbientaldafavela
aa tacida urbana tin citintie e suas comumdades atijacentcs Em seguida,
consiticramostambdmas resultados do diagnostica prclinunar realizatotanto
no local quanta em fontes secuncIanas,entraalasmaferêncins bibliográficas A
partirtal forumentãotafinitios as concaitasbásicosquaa;tãonabasetie todas
aspropostastie intervençãopam a areatie Main Mnchato

Em termos gerais, a prajeta tem coma pnncipios fundamentais
passuir urn caráter avolutivo, ser urn pmojeta flexivel, buscar solucöes a
tipalogias locais, a incentivar a participação comunitána Em termos
especfficos,a trabalho objetiva a meihoria da qualidade de vita dosrnamadores,
assimcoma a tiefimçao tie acOcsatiiratrizes pmojetuaisairavtis tie urn diálogo
parmanentacorn a comunidadea as órgaospáblicos ]~moutras palavras,
nossaspremissa básicas tie projato contarnplam, tiiratarnenta,a maihonaa
amplincão dos acessos tie todos as serviços puibhcos a lath comunidada
resitantaam Mata Machato,a rccuperaçãotin qunLidndc ambientattia area,
tantonos conjuntos adthcadosquanta nas areashvrasde edificacOes,incentiva
aa atimizaçãodosaspncoslivres dacanvergênciasocial

Paraa reaLizaçãotiesta trabalho,optamospar uma matodologiaqua
privilegiassepnantnnamcnteas valorestin comunitiatia local Nestesentito,
nossacompreensãotin dinãmicaespaczal,cultural a social de Main Machado
dcvenabasear-sanãoapanas emdatios numéricos, quantitativos, masam dados
qualitativoscapazesdenos oferecarurnmclhor cntandimentodos valorasa tins
motivncOestin comunitadaque estãona basetie sunsatituclesamrclacãano seu
ambiente Sob astaperspetiva,uma abardagarn matodológicaquenos gerasse
apanasdndostdcnicosa raspeitotia qualidndato mcio ainbientaou doscspacos
edificadosnãoscriaamaisadequatiaEla nos inforrnanaagmautie paluicaoto
no, a grautic tiasmatarnantoem relacãono racobrimentovagetaloriginal, ou
aindaa astndo tie precnriedatiadas edificaçOes,parémnão nos axplicaria a
porqua tiasta situacãaa não nos dana inticacOes tie coma intcrfenr nasta
pracasso Dasta forma, optamos por urna estratégia mctodológica qua,
principalmentcno casatie quastOasvoltadaspam análisetin paisageme to
maio ambiante(varCosta1992, Burgess1990), auxihassena campreeiisãoda
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expenênciada comunidade e qua puticsseassim mclhor informar a prajato 0
tmabaihobnsaou-seem trésprocedimentospnncipais:observacãoparticipativa,
observacaestie uso e cntravistas informais cam as momadores,qua serão
dascntosdatalhadarnantea seguim

Umatinspnmeirasntuac~esda aquipefoi a da montar urn escritóno-
basena própna favala tie MataMachado Isto nospamutiunäoso urna maior
agilidade am tarmos da prajata como também, a pnncipalmcnte, a
oportunitiadc da compartilhar a dia a tin dos moratiomes - ou seja, urna
observaçaoparticipativa Estapropastataveuma granticacaitacãopar pastatin
Associacaatie Momadores,queprantaagcntilmantcnos oferecauumaareana
própna seda da AssociacAo A sun localizaçâacentral, am frenta a praca
principal, nos proparcionou urn rntansa cantata informalcam asmoradomas da
Mata Machado, qua fraquentemente iam ate nós sabem to antamento dos
trabaihosa tracaridéias Isto, aliatia a as canstantescanunhatiasa canvarsas
cam as demais momadores, proporcianou-nos um frutifaro canvivia corn a
camunidade,ontie tie certa farma, a partir do catidiano to nossopmoprio
tmabalho,passamosafazerpartata cotidianadafavain em si

Outro pracedimenta importante pama a nosso tmabalha fomarn as
observacoestie usa(coma em Costa 1992, Duarte1993 a Millward e Mostyn
1989) Atmavés de mapeamentos a fotografias passamos a cegistrar
sistematicamenteas pnncipaisativitiaties quaacontaciamam Math Machado
Buscávamosidantilicar as principais usos dos espacoslivmes - praca, ruas,
maths a areasnbeirinhas. Isto nos tmouxa um valioso registro gmáfico dns
pnncipais ativitiadesqua aconteciamnosespacoslivras de Mata Machado, sua
localizaçAo, sun panodicitatiaa as principais grupos tie usuamiospar faixa
atána Esteprocedimento foi fundamentalpainrevelarnãoapenasastiifarentas
apropnacöesdo espacocomatambtima dinamismodastasapropriacôes

Finalrnenta, foram realizatnsantravistasinformaiscam asmoratiores
locais, incluindo as lIderas comunitános Estasantrcvistasfomarnrealizatiassob
formada cantatasinforrnais,qua podiamserrealizadasno nossoescntOrio, na
AssociaçAo,nns resiténciasa atemasmonos baresa patinnastin comunidata
0 objetivo pnncipal ama permitir que as maradoras putiessem expmassar
livremante suns opiniôes,ansaiosaexpactativasa mespeitoto ambiantaem que
gostariamdavivar

Além disso, ti importantefnsarque, a cadactapa de tiesenvolvimento
do projato, etapas astasqua foram dafinitias pela SecretamiaMunicipal tie
HabitaçAo,as astudoscram aprasentadosa cornuiudatie,em raumOespOblicas
convocadaspela Associaçãotie Moradoras,a contantiacam a pmesencada
equipetie arquitetasa dos reprasentantestin SMH EstasmauniOes,qua tinham
camáter oficial a delibemativo,atraiamurn grantie nOrnaro de pessoasqua n~io
apenasse rnteravamdo que astavaacontcccndomas tambémparticipavarn
ativamente dosdebates,trazendoseascontnbuicOesavivénciaspessoaispam a
enriquecimentodo trabalho
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Tadosestaspracadimantastescntosacimafomarn funtinmantaispara
nos proporcionaruma maior compreensäotin dinámicaaspacial, cultural a
socialdeMnta Machado,atin vivênciaadosvalorascia coniumdndcamrclaçao
no seuambiantecotidiano.A partir tiai fomamtiasanvolvidaspropostastantatie
âmbito gemalquantatic caráter pontual, tins quais aprasentaramosemtietalhe a
prajetatinsareaspáblicastie convivénciasituntiasasmnmgensdosrios

5. LargosBeira-Rio

Salacionarnoscoma urn dos examplas tie nossa intervencãaa
proposta de projata ao longo de tietarminatios trechos dos nos quamargciam
Mata Machato Estapropasta barnaxernpliflcaaaplicaçãotie urndosconceitas
básicos tins propostas, ou scja, anfrentar a quastaa mbiental sob uma
perspectivanâoapanasacolOgicamastambdmcultural

A frágil rode hitrográfica tie Main Maclinda, constituitin
principalmante polo Rio GáveaPaquenn,Rio Cachoeimaa algumasnascentas,
astá no momenta sujeitn a vánas ameaçasque compramctam sun qualidatie
ambiental e integndntia fisica 0 dastino natural do esgotarnentosamtánoti a
Ria Gávea Paquanaa, em autro tmacho mais abaixo da area, palo Rio
Cachocima.Ha urn contrastebastantavisivel no Rio GávaaPaquana,umavez
que,no trechoimediatamenteantcnara Mata Machatia,a canánoé limpo a a
imagem se assemclhaa de urn no sarranoda qualquercidatia pequena,mas
assimquea rio passaabairamasconstrncOesta comunidada,ala sa transforma
am urn canalaxtravasordc esgatoa lixo AIém tiisso,as residénciastern suas
malhorasfachatinsvoltatiasparaas vmsintamasda camunitiatia,enquantaque
asfachadasvoltadasparao no se encontraminacabadasou emestadobastante
precáno.Estati urncnténotie valor qua.somntioao usado no coma receptor
da lixo e esgoto in natura, intica o quanta este rio é tasvalonzatioa
simbolicanientanegadopalapapulacaolocal

A recuparacâoimadiatatin saOdaacológicatiestarode hitrogmáficati
fundamentalpam a qualitatiaambientaltin area,assimcomaparaa qualidata
dosaspacoshvrastie vivéncia camumtána0 Rio tin Gavaa Paquenaapmesanta
urn forte potencial paisagIsticoa vocacâopara a lazam As gmandespadras
existentcs no longo do no sao locais tie pascaa tie bnncadeirastie cnanças.
apesarto alto grautie paluiçao 0 trachocm quaa no se alargaoferaceurna
paisagamcorn quednsti ‘água sabrepedmasa seixas,proparcionantiopassIveis
locais tie lazarcontamplativo

0 prajetapropôaa cnaçãotie dais largosa beirano, quatenamurn
papal fundamentalparaa racupamacaoambiantaltin area, l.anta nos conjuntas
edificatiosquantanasareaslivresde adtficacOesPartimos(In premissadaqua,
pain restaurarnrnbientalmantaa area näo bnsta apenastomar meditias tie
carátertticmco tais comatiaspoluira no ou instalamumaracle tie esgotamentoa
nina coletntie lixo eficicntcs E nacassáriotambtim cnam situacOasprojetuals
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qua possibilitam a valanzacâotin importánciaa to papal to rio pain Mata
Machado,atravds ta transformacâocia imagem e do sigmficatiodo no pama a
comurndade

Destaforma foi proposta,em determinadostrechosdo Rio clii Gávea
PaquenaaRio Cachoetra,acnacAatie umagrantiearealinearpavimentadaem
placas da concrato, trazando assim mais uma area tic usa pablico qua
possibilitassea incantivo a otinuzaçâa dos aspacosiivres tie convamgéncia
social Estasareas,quapam afaito tie projataforamtianominadasLargasBaima-
Rio, acompanharna curso dos nos oferccandauma situncâo tie belvedere,
pennitindoafruicãatapaisagemnbeinnhn,quainclui am urn doslamgasuma
anomiepedratie grnmtoquaficaráengnstatinna pavimcntacâoPamaastimular
aparmanéncia,foramprojatadasbancosao langoto gunrdn-corpo,iiununaçAo
piiblica que permita tambéma usa noturna,além do incentivo a cnaçäotic
bareselacaisda yentanasedificacôesadjacentes.

A cnncaatastes largos ira facilitar pnncipalmente a acesso no no,
que no momenta se encontra bastantedificultado tcvitio a barraira fonnatin
pains casasaxistantas Pama isto fai propasta tambdm a cnacaotic servidOas,
tornantopübiicosniguns ncassosjá existentasa qua tarnurn carátarpnvatio,
sem qua isto intarfima nas edtficacOes 0 Largoprojetatiapam a Rio da Gávaa
Pequennira praparcionar tambtm urn acassaa comumdatievizinhatie MarataI,
atravdstie urna ponta tie pedastraquacruzaa no a oferacemais urncanal tic
intagracâoantreMataMaclindaaa bairmondjacanta

A restnuracâaamnbientaldos cursosd’águainclui tambdm,obviamanta,
a recuparacAatdcmcaa paisagIstica tinsámaastie assaraarncntoe tie pontostie
arosâonasareasribeirinhas ademaisareasde risco, aproveitandoinclusive a
experiênciada alguns momadoresna utiiizaçãa tins pedrasda ragiâo nos
tmabaihos da contançao Estäo pmavistas tambdm a racuparac~ocia vagatacâo
lindaira visandosun malhona ambiental a paisagIstica, a oferacentomais uma
proteçaaas cabeceirasderio, nascentesaancastas,contraa dasbarmancamento
Frnaimente, todo estetmabalho inclui urn nova projeto tie asgotamentosanitáno,
urn sistematie colatatie lixa a urn programatie educacâoambientalpama a
comumdade, intarrompendo assim na madida do possIval o processode
poluiç~odasnos

6. Consideraçöesfinals

A tiinânuca tic apropnaçäo construIda pain populacão de
assentamentosinformais urbanas configura urn quadraam quaa maionatins
práticas reivindicatOrias näo sa baseia nn transformnçâo tie campanantas
sociaisnem am raivintiicacoespolIticas, mas tern representatioumapressâo
parmanantesabrea poderpOblico, no santidotie obter respostasconcratasas
suns demantns através tie lógicas cspacIficas tic funcionamenta 0
racanhecimentopar pastado Estadatins reivindicaçOestin favela, alirnentaa
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fortifica as nocOes tie propnedada, cnstaliza a sentmenlo do podem
comunitáno,fazenda ernargir a significadoda cidadnnia Esta cidndaniase
configura nâo somantaem tennostie canquistasmateriais mas também na
constituiçaade umna itientidadeque gradualmentevai soldandoa consciéncia
fragmantáriaqualhasfoi impastaao longo dos anos pelascaracteristicastins
açOesimplantadaspalaspailticashabitacionaisvigantes

Na chagatia do tcrceiro nulêmo, a ncccssidatia tie qucstionam as
madelos“globahzantes”dc planejamantohabitacionalreflete urna tendéncia
muntiinl quatornn válita a possibilidadeda cnaçãotic novastiretrizespama
enfmantara cnsehabitacionalatmavdstin compraansAatie solucOeslocaisc/au
regionais. Assim, na busca tc matodologias tie intarvancão am bairras
populares,entendamossernccessánaaconsciência,parpartctie profissionnisa
pesquisadorestin questao tin moradia urbana, da necessitatetie serern
elaborados novas padroes da planajamento habitacional qua pmocurem
redimecionara tmatamentatins qucstöesurbanasno sentitio tie conjugaruma
leitura dospmocessasde pmoducaoto espacourbanacam a seumebatimantono
cotitiiana dos moradores Acraditarnosque a atuacâocfo pasquisadorou do
profissional compronietido corn a planejamento habilncionnl deva sar
pnmeiramante a tie avariguar expressOes passIveis tie promover urn
recanhacimento tie urna itentitiatic colativapermitinto acs membmostie um
gruposocial tie se percaberemcomapertencantesaumamasmaidantidntic,urn
masmomaio tie vita

A expenênciadeintervcnçãoemMain Machado,apesamda aindaastar
em vias de irnplantação,ja teixa clara a importãncia tiastas cx-pmessOes
populares,dos scntimentasatins ligacOesquasausmoradomesestabelacamcom
seumetoambianta,transformanto-oa cnandonovasformastie vida social, a
passantioa sa pamcaberemcomaatores que. meconstruindosuas contiiçOes tie
existéncia, assumern a consciência tie uma itiantidatie social espacIfica
localizata no assantarnento em qua moram Enitcntiamos que 0
reconhecimanto taste potencial cnatior se fan fundamental pam a
estabelacimentotie diratnzestic atuacãocm bairrosinformais

Portanto, no nosso entander as propastasna busca tic novas
matodalogiastie trabalho em bairros popularaspoda tman:;ccntiema convIvia
cam as programasda autogestãa,a passarpar uma prafundaanálise dcstas
fomcasculturaisquasãofonta tic transformaçoesam potancial,aprandantiacam
alasaprocurantacnam conticOesparaa estabelacimentatie vemtintieiroscanais
datesenvolvimentaparticipativo
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ADAPTABLE TECHNOLOGIES, TYPOLOCIES AND
EVALUATIONS FOR LOW-COST HOUSING IN THE

MEGALOPOLIS OF DEVELOPING COUNTRIES

(‘ERAGJOLI, Gzorgio~COMOGLJOA’L4RITANO,Nucciat0~
With the collaborationofG Giordanot’

Modern architecturehas earnrmttad the heavy sin of not having
pmovidad a solution to most of the senausproblemsconcerninghousing (1)
The informal city of megalopolis is the place whema we see such desertion
manifested It is difficult to approacha dramaticissuesuchas that of over a
billion paopla throughout the world who are today suffenng becauseof
shortage of adequate housing capable of gunmnntaeing a comfortable
environmentwhere families and personalitiescan be built The statement,
whichnowadaysmanypeopleagreeon, whereby“the fnvcias is a solution, nat
aproblem”, or the full trust in spontaneousnrclutactumacan seama realistic
way out There is, however, the risk of forgetting that in many countries the
traditionalelementis insufficientandnot accepted

The favalasis a solutionin asfar asits inhabitantsbecomeits creators
within commonprogrammessupportedby the public administrationand by
pragranirnasinvolving people in promotionalactionsandin actionswhich are
respectfulof people’s value. (2) However, thereare no certain answersand
thereis no absolutetruth Theonly truth is that onedoesn’t know how to solve
thepmoblern,howto approachthernatrapahsin thedevelopingcountriesandso
oneantsup studyingtheundardevelopmentantnot the development

Therehabilitationof the favelashasbeentalkedaboutfor years (3) In
thepastfew years,theexperiencesgainedfrorn life anti people’stnals,from the
efforts of scholars,the studiescarriedout warltwite on the Shelterproblem,
the efforts of the NGO anti public institutions have bean discussed,compared
andelaboratedon severaloccasions,they havebeenexpressedin the Caracas
declarationin 1991 and that in Salvadortic Bahia in November-December
1993 whenthe representativesof seventeencountriesfrom four continentsmet
to discusswhich public policies to activate fom the rehabilitation of the
marginal areas in the North and the South of the Womlti (4) These
technologicaland political declarations arc fundamental and will certainly be
examinedcloselyturing this serninar

~ Civil Engineer,Professor,Director ofthe School of Specializationin Technology, Architecture and
Townin DevelopingCountnes,PolytechmcofTunn
~ Architect,Professor,Faculty ofArchitecture,Researcherin theSchoolofSpecializationasabove

Architect,Techniquein the TechnologicalLaboratoryCISDA, Facultyof Architecture,Polytechiuc
ofTunn, italy
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Turning pnnciplcs into housesmeans also going through technology
We must stressthat it is impassible to solve the problem of having decent
housing anti houseswhich aresufficiently spaciousanddurableby usingonly
present technologiesIf we want to solve the problem as wall asrehabilitating
the favalas, which is an immediate need, it is necessary that building,
tcrntonal,economicandtechnologicalstudiesexamineotherpossibilities This
is imperative in order to avoid that cities are turned into shanty-townsas it is
well documentedin the Brazilian reality by the memnostie ma and by some
streetsin Bombay and Calcutta where housesarcmadeof Tags. (5) We believe
that we must come out in the open, try new solutions and proposenew
experiments

The suggestionswhich follow have matured in a project for the
National ResearchCouncil which aimed at finding out companantsfam low-cost
typologiesfor rapidly changingcontexts (6)

The “sandwich” and the “artificial hill”

The methodological hypothesisof the “sandwich” and tha”artiflcial
hill” tents to combine technology and typology together to provide a
comprehensiveant highly affective solution

We feel it is important to presenta line of intervention which could be
effective if we managed to put together the determination of the users, of the
public administration and that of private citizens who managethe service
industry in particular.

We believethat removing thedifferencebetweencentreandoutskirts,
betweenvertical city and horizontal city is an attempt to meet the needsof the
users,particularlythose whoare economicallyweaker and who need the city to
find job opportumtics,educationfor their children,social contactsandcultural
opportumtias.The favelas and even more so the corticos ama the physical
expressionof such need The samechancesof Mutirao, a working process
basedon mutual help, find a favourable factor in urban concentration (7) The
“sandwich” ant the “artificial hill” do not indicate specific projectswhich it
would be difficult to explain out of a specific context but they show two
germinalprojects (8)

The idea of the “sandwich” goes back to Habraken’stheory but it
abandonsthe ngidity of the three zonesin order to adapt itself to the complex
reality of an already tenselybuilt city

The city of SaoPaulo in Brazil, whichhasbeenstudiedby someof our
Brazilian andItalian specialists-to-be,hasinspiredtheresearch-project,which
has also madeuse of the precious help of ProfessorAbika of the Escola
Pahtdcmcaof S~oPaulo This city is charactenzetby an urban area which is
illegally occupiedby 65% of the population (Just within this onemumcipahty)
anti in most caseswithout infrastructures or services. Starting from the Piano
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Habitacional tie MunicIpio tie São Paulo 1983-87, the planning policias
towards informal housing aim at legalizing the informal sector and
acknowledgingthe participationandthe involvementof private interestsanti
imtiativa in therehabilitationprocass

The prafacturaintendsto encouragebuilding progmammesof a social
interest through financial facilities andthe developmentof the marketingof
building materials by backing up the informal housing market On the basesof
the complex reality of the city of São Paulo, the artificial hill, as an urban
project, devisesan intervention strategy- in areas with ièaturcs which are
similar to thoseof SãoPaulo - directed at the creation of suilLabla housing, both
economicallyandproductively, in which the informal sector can interactwith
theformal sectorthere by producing mutual advantagesand profits

The principle on,which the “sandwich” ant the “hill” arebasedis the
structural collaboration between the system of services and of production
activities (compatible with the residence) and the residential building system
Such collaboration essentiallymeans that the building systemof services ant
production and that of low-cost residential accommodation have 10 “work”
handin hand (10)

The project of the hill can provide for two stagesor two levels of
intervention the first or “extensive” one consistsof a vary low artificial hill,
the “sandwich”, characterized by a four-storey building with two parallel
structures(the residential accommodation)which enclosea partly-covered
centralarea, to be destined, for the first tivo floors, to services or production
activities which are compatible with the residential area and for the third level
(that is on the covered area) to activities to be carried out in the open ant
which integrate with those of the residentialareas,of the servicesandof the
serviceindustries

The secondlevel, the “intensive” one has been called the “lull” and
corresponds to the medium-ta-long evolutionary transformation of the
sandwich by keeping the heart beating with production activities and the
residential skin, “Sandwich” and “hill” are two borderline concepts but they
can alsobe expressedatintermediatelevels

The “artificial hill” can be defined asa magastmctureof artificial sites
made of steel structureswith extensiveuseof vegetation, where the external
skin is mainly composedof residential accommodationand the internal heart is
mainly occupiedby compatible production activities and service industries It is
precisely these activities which could take on theme sponsibility of supporting
the costs of the mcgastructura of the artificial sites on which the residential
accommodation, in its vanous forms, would be built becauseof the potential
benefit of having a strongly concentrated organizational and productive
structurewhich is closeto the users.The various typologiesfor the residential
accommodationrange from self-built units to multistarcy units as well as villas
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for the more econonucallyadvantagedusers. In this way marginal areaswould
be reducedin favour of rehabilitation of existingfavelas

The “ingredients”of the “artificial hill”
• linuting thecostof thesite
• limiting the costsof theinfrastructuresrelativeto the residentialsystemant

whicharepartly chargedto the servicesand production system
• thesavingswhich are madepossiblethanks to the high residential density

(more than two thousand inhabitants/hectame), the concentrated
infrastructures,the lack of façadesfor the spacesreservedto serviceswith
consequentreductionof energyconsumptionA first comparativeanalysis
betweenvarious buildings taken one by one anti the same buildings
integratedin asingle umt hasled to asavingof 80% on the costof the site,
of 9%on the costof the worksand of about 12% on the construction charges
plus planning

• participation of the production component and servicesin the creation of
mirastructured artificial siteson which housingunits are built

• closenessto thework place
• needof spacesto allowpossibleadditions
• neat of green openspacesfor climatic and economicreasons(cultivation of

small vegetablegardens)
• self-building
• integration of residential areas, services ant compatible production

structures
• easycontrolover servicesanti public order
• varietyof shapesantdimensions
• typologicalmixture from small basicunits to villas ant skyscrapers
• social mixtureS houses for the less economically advantaged groups

(informal sector)and medium to highstandard houses
• people’sinvolvement
• systematical use of vegetation as building elements to improve global

quality leaveswhich shade the walls, cleaner air, deadening of noises,
productive function (11)

• technological mixture main structures in steal, conventional and
industrializedtechnologiesfor servicesand hybridized technologies for
residential accommodation: laminated wood obtained from waste timber for
structural elements, composite materials made up of gypsum-sisal for
components used for horizontal and vertical partitions, gypsum-coir for
insulating partitions, mats made up of rice straw and resin to create light
coverings,pluggingalarnants,partitionsandfurniturejust to mentionthose
studiedanti testedby our group However, manyotherscould be addedon
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thebasesof thetechnologicalhybndizationbetweenvery low-costmatcnals
and limited quantitiesof highly technological products. anti of industrial
production (12)

• the use of informatics andcomputamaided technologiesmadepossibleby
thepotentiallow costof basiccomponents(13)

Adaptabletechnologiesfor self-built housingunitsof the“artificial hill”
Theprogressmadein thestudyoflow-costlaminatedwood

In October 1993, during the first Forum Bmasileiro da construcaa
industnalizata habitacao, we talked about structural elements in low-cost
laminated wood produced with waste listals obtained from carpentries mixed
with ureicor vinylic glue Wealsomentionedthatthesestructuralelementscan
be self-built. On that occasionwe presentedthe first results which hademerged
from a test-studyconductedby our group and supervisedin particular by
Architact Giusappe Giordano The study was partof a project for the National
ResearchCouncil and with the collaboration of the CISDA Technological
Laboratoryfor Self-HelpBuilding, the TechnologicalLaboratoryof the Casa-
Città Departmentant thcTechnologicalLaboratoryof StrurturalEngineering
of thePolytechmucof Turin (14)

The resultsof the experimentson beamsmadeof tow-costlaminated
wood havebeenpublishedin an Englishedition (15)

Woodenfloor panels(like flat hollow tiles) measuring40 x 80cmhave
beenmadeusing low-costlaminatedwood and subjectedto stresstests They
alreadyhaveaflmshingandcanbeusedwithout further covenng

The resultswhichhaveemergedfrom the tensilestrengthtestson the
beamsandthe woodenpanelsware soencouragingasto lead us to searchfor
anevenmoreeconomicalsolution by usingraw wastelistels (not reducedto a
constantthickness)ant uraicglue becauseof its low cost, its work ability and
its lower deformability compared to vynilic glue

Graph 2 Load-bearinglath bricks for loft in Low Cist Laminated
Wood Chartstress/deformationfor lath bricks in 3 laminac On center80 cm
Simpleflexion test
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The thesis of Engineer Trive ro has made it possible to carry out
extensiveexperimentson this new typologyof low-costlaminatedwood, called
in this casevery-low cost lanunatedwood its structural strengthhas proved
to be more than acceptable when used with 400cm span with sections
measuring 15-18 x 20cm (16)

Tests of resistance to atmosphenc agents andto the action of insects
and fungi, the performance of beams, pillars and woodenfloor panels under
stressfor longperiodsof time arebeing camedout (17)

Testsof resistanceto fire arealsogoing to begin
The creation of a prototype floor with elementsmade of low-cost and

very low-cost laminated wood in an open spacehas enabledus to monitor the
performanceof different types of protecting solutions placedunder the rather
severeaction of the atmosphencagentsof our climate wluc:h in the months of
Apnl and May is charactenzedby 270mmof rain and by sudden changesin
average daily temperatureswhich vary between12 and 1~°Cwith humidity
levels rangingfrom 22 to 83%

After 40 daysof exposurewe can point out significant resultswith the
useof low-costprotections such asburnt linseedoil, the costof which could be
interesting if produced locally and with the addition of a pyrethrum solution
which is more effectivethanpyrethrum or the more econonucalengineoil (on
the Italian market) or atar solution in the caseof foundation floors

At the sametime, in the thesisof N Gallo, an other study has been
carriedout on a production hypothesis of building elements in very low-cost
laminated woodmade of wastelistels mixed with ureic glue (18)For example,
a small size company working for two eight-hourshifts a day and with an
annualproductivity of 52,560 ml of beams, plinths and wooden floor panels
would employ 50 unskilled workers, 25 per shift

The basic equipment includes 1 belt saw and 1 single tiucknessing
planer, 1 mechamzedpower-lift, 1 compressor, 4 wImp dnlls, 4 circular saws
and 9 metal sheet caissonsfor the beams,27 caissonsfor the plinths and 19
caissonsfor the woodenpanels For ilus productionhypothesiswhich provides
for a fairly high level of mechanization we havecalculateda cost of around
25,000$ and if weconsider a 12-yeardepreciation penodfor the equipment we
have an incidence of 0 040 $/ml on 630,000ml produced in the samepenod
The potential production umt could also produce low-cost laminated wood
(with planed listels reduced to a constant thickness)as the: following will be
neededanyway. the circular saw and the single thicknessing planer necessary
for cutting joists andpillaring and for planing very economicalwoodenpanels
The economical interest of the proposition is shown by data you find in Graph
5 The comparison between costs showed in table 1 indicates the level of
economicinterest of the proposition in countries like Congo-Brazzaville and
Ivory Coast. which are considered important for their production and treatment
of timber for export The more rational use of the forest resourcesof these
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countriesgoeswell with the hypothesisof reusingwastelistelswhich represent
a considerablepartof the waste. In the Ivory Coastout of 1,600,000mc of tree-
trunkwood the fimshedproductis 660,000mc.

Startingfrom 1969 the forest hentagehas decreasedfrom 12 million
hectaresto the present 2 million which meansthat with the present pace of
felling of 2.3 million mc/yaarand accordingto the more alarming hypotheses,
the forest of the Ivory Coastwould survivefor just 10 moreyears

The caseof Brazil would take theseestimationsto evenmore shocking
results In the economicassessmentof elementsmade of low-cost laminated
wood we certainly cannotoverlook the fact that we can considera wasteasa
rasource and the fact thatwe have at our disposala productiontechnologythat
can be adapted to self-building processes and to light industrialization
processeswith ahigh employment of workforcc

~Iaph6 Compansonbetweencostsm Italy (Lit xl000/nr)

Table 1
Approx. costsLIt/mc IVORY COAST (i995) CONCO-BRAZZAVILLE

(1991)

very low-cost lam woodm
thefactory

verylow-costlantwoodin
seLf~heip

semimanufactured
products

lowcostlaimwoodinthe
factory

low-cost Iam~wood macif-
help

148000 148 000

i26000 125000

for white essencebeams280-372 000 for beams (more econont
plank)290-400000
285000

i25 000

0 LCL VLC VLC Larc Fir Larc Fir Solid

L Lsel h Lam h roug fir
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We can note significant savingswith the very [ow-costlaminated
wood producedin the factory whereas lfl self-productionthe costsof the Iwo
typologiesare practically the same.This is dueto thehigher useof glue which
in thevery-lowcost laminatedwood decreasescompetitiveness

Competitivenessis instead sigmficant when it comes to light
industnalizationproductionprocessesbecauseit is much fasterto work with
very low-cost laminatedwood since it is no longer necessaryto plane and to
reducewastelistelsto constantthickness

If wethen comparethe annualproductivityper factory worker, wefind
1440 m/vearfor very low-cost laminated wood and 1023 rn/year for low-cost
laminatedwoodfor the productionofbeams

The resin-mat compositematerial

Alternativetechnologyto those traditionally usedsuchas corrugated
plates madeof fibre cementandin galvanizedmetal sheet(19)

Also in this casewe aredealingwith a hybndized matenal becauseit
is made of very low-costniatenal - mats made of nce straw - as a reinforcing
element, and a matrix in polyester or epoxy resin obtained through a
technologicallyadvancedproductionprocess

The production systemis very simple and within the reachevenof a
self-builder

It is certainly appropnatefor a small production system,where the
processcould be organized in such a way as to increase productivity while
maintaining conditions and a work pace which are suitable tounskmlled
workers For this processit is necessaryto have a mold incorrugatedmetal
sheetcoveredwith a sheetof siliconepaper

The experiments carried out are the topic of the degreethesis of
architects P. Gioiettina and G. Giacosaand of further investigation and have
highlighteddifferentelementtypologies

In particular we mention the corrugated sandwich plate with a two-
layered mat and in betweena layer of resin and corn-cob sawdust. The resin
then coversthetwo sidesof theplate The resultsobtainedwith polyester resin
which is lessexpensivethan epoxy resin and with a performanceconsidered
sufficient for the usesforeseen- light covers,partitions- haveonly beenbnefly
mentioned The test on water absorption has given good results and plates
which have been used in experimentsfor over a year do not reveal significant
damage Of course the performanceis ilot good if the elern~ntis not prepared
properly

The tensilestrengthtest, which is considered of particular interestin
order to evaluate whether platescan be used for covenng, hasbeenconducted
on two types of corrugatedsandwichplateswith polyesterresin loaded with
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calcium carbonate,2cm wave and6cm wave The thickness of the plate was
4niin

The height of the wavehasobviously increasedthe tensile strength
We have however noticed a negative influence of the calcium

carbonate in the caseof polyester resin in the tensile strength test concerning
temperature,with specimensubjectedto temperaturesrising from 40 to 110
degreescentigrade It is interesting to note that the charge in sand instead
increasesthe strength This factor is very important in order to reducethe
quantityof resin per squaremetre.The comparisonwith tensilestrengthtests
on conventional products suchaspolyesterresin plusfibreglass,which is twice
asexpensiveaselementsin resmnmat,hasdefimtely beenencouragingThe use
of epoxy resin couldbring betterresultsbut the higher cost makesthe proposal
and its thorough investigation lessinteresting The study hasalso analysedthe
problem of environmental compatibility of the useof polyesterresin As far as
the problem of safetyduring production operations is concerned, it is necessary
that they take place in a well-aired place and that protective rubber glovesare
used According to EEC legislation polyester wastematerials can be disposed
of together with solid urban wastesand permanentlystoredin the ground in
first-classlandfill tips

Also this study is in progressin order to increasethe numberof tests,
consolidatethe results on tensile strength tests, examine the use of vegetable
fibre mats asan alternative to nce straw and define production processesin the
various hypothesis of self-productionlself-building and production in small
cooperatives and small industries as in the hypothesis of very low-cost
laminatedwood.
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PROJETO ILHA DE SANTANA - OLINDA/PE

Uma avaliacAo pôs-implantacAo do esgotamentosanitário

SILVA,EdinéaA B ~

1. 0 Projeto Jiha de Santana

O Projeto liha de Santana23,teve seu inicio em 1985, sendo
desenvolvidona Empresa de Urbanizac~ode Olinda - URB, e pretendia
desenvolver urn modelo de rntervenç~o planejada em assentamentos
espontãneosa ser reproduzidoem outros locais, envolvendo regulanzac~o
fiindiána, urbamzac~oe participacão da populacão em todas as fases do
projeto Os objetivos gerais eram garantir a pennanênciada populacäona area
atravésdalegalizacäoda possecia terra eprornover a meihonada qualidade de
vida cia populacãoatravéscia ordenac~odo espacourbano, implantacâode
redesde infra-estruturae construc~odosequipamentoscomunithnos.

O princIpio rnetodológico proposto pressupunhaa partic1pac~oefetiva
cia cornunidadeno processo de 1ega1izac~oe urbanizacão cia ~rea A ac~o
voltadapara ascomurndadesdebaixarendaimplica na integrac~oentrea acâo
técmca especIfica (legahzacâoe urbamzaçâo)e o estImulo a organizac~oe
participação comunitária, supondo-se uma onentaçäo que permita o
desenvolvimentoda autonomia cia populacâo24

O Trabalho Social foi desenvolvido por psicólogas da FAFIRE -

Faculthdede Filosofiado Recife,atravésde um convêniocorn a Prefeitura Na
abordagemmetodológicaforam utilizadosos conceitosbásicos partic1pac~o
populare rnudancasocial, teoriapsicossociológicae conceitode grupo Além
do trabaihocornacomumdade,existiaurn acompanhamentocia equipetécmca
desempenho, integracâo e identificaçao de problemas que estavam
comprometendoo resultado do trabaiho

Eng Civil, Pos-Graduaçao Engenharia Municipal e Turismo (Espanha), Técnica do
ARRUAR - AssessoriadeUrbanLzaçaoPopular
~ liha de Santana é urn assentarnenloespontãneo corn 14 ha e 1200 fainilias, que cornecoua se fom~ar
em 1969, atravésda ocupacaode urn terreno que pertencia ao BNH-BancoNacional da HabitacAo,
Jardirn Atiãntico - OirndaJPE Encravadaem zona residencial de ciassemedia - liha de Santana tanthéin
se configura como uma ilha do ponto de vista sócio-econômico Sua populac~o tern como pnncipal
fonte de renda a prestacäo de servlços a classe media que reside nas irnediacöes Essa atividade the
reservauma renda familiar mensal vanando entre urn (50,7 %) e dois (36,5 %) salános rnInimos A
ocupacAo das quadras se deu da perifena para o intenor das mesmas, fonnando uma maiha de quadras
e becos tortuosos, na maiona utilizados apenas para acessode pedestres, coni algumas ruas mais largas,
qiie formain o sistenla viario pnncipal (Cavendish e Rego, 1987)
24 Cavendish & Rego (1987), op cit
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0 instrumento legal de regularizac~oda possecia terra proposto foi a
CDRU25 Foi constituida uma ComissAo composta ipor 10 liderancas
comunitánase 5 técmcosparaacompanharo processoA Comissâose reunma
semanalmente, transformando-se nuni forum de discussOes, propostas e
decisöes sobre o andamentodo projeto Posteriormente foram realizadas
reuniOespor quadra, com cerca de 80% de participac~odos moradores, para
esciarecersobrefuncionamentoeoperac~odos sisternas

Corn relacâo a urbamzacäo,na areaocupadatratou-sede intervir na
morfologiaurbanajá existenteconseguindoa maximaordenacäopossivelscm
modtficacäesestruturaisNo tratarnentodadoao sistemaviármo, predommnou a
preocupaçaode entender a rua corno lugar de passageme permanéncia,espaco
de convivénciacomumtánaporondecircula a vida ciacomumdade.26

Quanto a mnfra-estrutura, foram utilizadas solucOes simpliiicadas
esgotamentosarutánotipo condornmnial27 interligado em rode pOblica da
COMPESA- CornpanluaPernambucanade Saneamento,micro-drenagemem
canaletasprd-moldadas,implantacãodeumdadede producão deblocosde solo-
cimento e prd-moldados de concreto, pavimentacâoem paralelepipedonas vias
principais e solo compactadonas dernais vms, coleta de li’co portaa porta em
carroçascomtrac~oanimal e destinacaofinal emcomposteiralocal, de modoa
absorverm~ode obraegerarrendaparaa popu1ac~olocal durante a execuçao
do Projeto.

2. SituaçAoAtual

ApOs quase sete anos de execucäo constata-sepelas fotos abaixo
trechosde pavimentacâoabatidos, ocasionandodepressOesque comprometem o
tráfego no local, por sub-dimensionamento da base e sub-base ou por
acomodacOesdo solo arenoso, grande parte do sistema de nucro-drenagem
danificado ou obstruldo por lixo, esgotoe entulhos, composteira fechada per
má-operacãoe odores indesejaveis2t. esgotamentosanitirio quase que
completamentesemfuncmonamento,sendoa drenagemlocal, o seudestinoe os
titu]os de CDRU amnda n~oforam entregi.mesas familias Estesfatosmotivaram
a elaborac~odo preserite trabalho, corn o objetivo de aviliar e compararas

25 A ConcessSodo Direito Real de Uso eats disposta no Decreto-Lein°27i, de 28 02 67 Ao se

constituir a CDRU o soio continua pertencendoan proprietanoque detérn a propnedadeplena e e
transferidoao concessiontno,ou seja, ao ocuparite do imóvel, o direito de fluir plenamenteno terreno
paraos fins estabelecidosno contrato, e o mesmotempopoderaseT dissoividoanies do seutermo se o
concessionárioder ao imóvel destinaçAodivers.i da estabelecida(CavendishL, & Rego, R G, i 987)
26Cavendish& Rego(i987), op cit
27 Ramais pnvados localizados mtra-lotes corn ligacoescoletivas a rede pOblica, corn reducaode
escavaçAoeextensAode rede No casopropostoapopulaçaofaria a rnanutencioe operaciodosrarnais
condonuniais
2i Aiualmenteos moradoresdepositanso iixo a ceuaberto,Junto a cornpostcira,porquea coleta, que
deveria set- diana, edeficiente
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acäespropostase os resultadosobtidoscorn aqueleprojeto, corn ênIasepara o

esgotamentosanitário.

3. Uma Leitura do Projeto

A metodologiautilizada para avahaçAodo Projeto foi entrevistas corn
técmcose liderançascomunitánasenvolvidosno planejamentoe implantaç~o
do Projeto, visitas ao local e consultas a técmcos da COMPESA sobre a
situacAoatualdos sistemasde esgotamentosanttánocondominialimplantados

0 Projeto liha de Santana se mmplantou em uma conjuntura
diferenciada das demaisfavelas do murnciplo recursos do BNDES da ordem
de US$ 2 038 927,00, a fundo perdido, dentro de urn municIplo que possula
cercade 50 outrasfavelas na épocascm dotacäo orçarnentána definida para
mnvestimento Seu caráterpiloto sofreu uma contradic~oirncial Em Olmnda,
estemodelo dificilmente podenaser reproduzidopelo montantede recursos
envolvidos, em contraposic~oao orcamentomunicipal A concepcâoinicial
desteProjeto era ampliar de forma planejada a expenênciaanterior da favela
Tnângulo de Peixmnhos, desenvolvendouma metodologia de intervenção em
assentamentosespontãneosde baixa renda corn a participac~o ativa da
popuIac~oe em toclas as fasesdo projeto Isto se matenaltzoua nivel de
desenvolvimentode uma metodologiade trabaiho participativa durante toda a
fase de planejamentoe elaboracao do projeto, se fragilizando nas fases
posteriores,ficando assim comprometida a quahdade do serviço prestado a
populaç~o

3.1 AspectosPoiltico-Institucionais

A liberaçäo mnicial, cercade 90% dos recursos, ocorreuem 15/10/87.
praticamente a urn ano das eleicOes murncipais, provocando aceleraçâo 4o
cronograrna, durantea execuçâodas obras Por decisãopolitica, em 09/8829 o
Projeto perdeu o lugar de destaquee de modelo ate entâo ihe ccnferidopela
adimnistraçao Em 04/89 as obras sao concluidase logo em seguidao novo
prefeito rompe politicarnente corn o antenor, inviabilizando as condicOes
necessáriasde operacâo, manutencao e acompanhamentopOs-execuçaoparao
funcionamentodos sistemasA nâo-institucionalizaçaofacihtou o desmonteda
equipe e estrutura. Mudançaadnunistrativae descontinuidadede acöes e
polIticas,taocomunsnaadmimstraçâopOblica, tambdrnocorreuemOlinda

29 Mesmo corn a exoneracsodo presidente cia URB- Olinda, estabeleceram-sealgunsacordos, por

pressaesda comunidadeparticipacaode liderançascornunitánasna presthçio de contas,discuss~öes
corn a fonte financiadora, condicionante para liberacio de outrasparcelase pennanénciacia eqtiipe do
Projeto atesua conclusSo
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3.2AspectosTécnico-Executivos

Com soloextremamente arenosoe lencol freátmco alto, a execucäodas
escavacOesforam realizadas sob grande dificuldade As redesforamexecutadas
sobescorarnentocontInuo na sunquasetotalidade, esgotarn2ntocorn bomba ~

para permitir o rebaixamento do nivel d’água e consequenie assentamentodas
tubulacôes de esgoto A profundidade de trechos da rede, cerca de 3,00 rn,
acarretou a execucãode grandesextensOesde rode li/eralmente dentro d’agua3’
com agravantes no inverno. A topografiaplana da area tambémcondmcionoua
adocâo de declividades mimmas nas tubulacOes, de thficil obtenc~onas
condicoesprevalecentes

Na concepcãoirncial do projeto, o sistema sena do tipo separador
absoluto, as águas servidas (banho e cozinha) e da bacia sanitána senam
destinadas a rede de esgoto, sendoas ligacOes domicilia res executadas pelo
própno morador, corn matenal cedido pela Prefeitura Constatou-se, no
entanto, ligacoes a rede de esgotosapenascia bacia sanitária, tendo as outras
aguas servidasdestinaçâopara o sistemade drenagem Esteprocedimentopode
conduzir a futuros problemasde obstruc~otias redes, pelaescassezde lIqusdo
paracarreamentodos sOlidos,agravadopelafalta d’água

Para o seu pleno funcionamento,este tipo de sistemarequer born
controle na fasede execuçâo32 Em setratando de areasplanas,pequenoserros
de declividadeeabatimentosnos coletorespodemprovocarfacilmente retorno
do esgoto,comprometendoo funcionamentodo sistemae provocandorevolta
napopulaçao, corn consequênciasna particmpacãocomurntána A inexpenência
cia fiscalizaçao da Prefeitura, a pouca expenência execativa e insuficiente
estnitura das construtoras nessetipo de obra forarn fatores de grande relevância
e que determinaram a detenoracao e mau funcionarnento dos sistemas
implantados

A confiança e legitirnidade adqumndas pelas equipes social e de
planejarnento corn a populacAo nâo se venficou corn a equipe de execuçäo33 A
forrnaçäo tdcnica e acadénuca dos cursos de engenharia n~opropicia o

is Através do diárso de obra e dosdepoimentosde lideranças constata-seque estasbombasquebravam

corn frequencra e as existentesnAo atendiansa vazAo cia tgua Em penodoschuvososacontecerain
desabamentosdo escoramenloapircadono dia anterior
~ Vanostrechosde tubuiacAoforam executadosutilizando-sedo seguinteexpediente entrar na vala,

corn dgua, as vezes,na cinlura, e pulando sobre a tubulacao atingir aproxirnadarnenle a cola
desejada, pois não se conseguta rebaixar o nivel d’agua corn as boiabas empregadas (Fonte
depoimentode liderançasefiscarsde obra)
32 The pnricipal disadvantagesof the shallow sewer sistensarethat it requiresextensivepromotionof
community awareness,togetherwith house-to--houseand physical surveys, it the plairningstage,and
rodquality control durmgconstruction(Sinnaiarnby,G. 1987)

Frequenteinentemoradorescorn aigurnaexpenenciacornconstrucAodiscoidavamdos procediinentos
adotados na execuçmoe encontravam resrsI~ncia dos engenheiros na obtençio de infonnacOese
esciarecirnentoscorna segurancatCciucanecessarsa
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desenvolvimento de uma postura recepttva do técmco a trabalhos corn
participaçaocomumtáriano nivel proposto no Projeto~A pressaopolitico
para cumpnmento do cronograma reforca as resistências a explicaçOes,
reumôes,enfim procedimentosnaturais de qualquer processocorn participacâo
popular A fase de execucâoexplicita uma forte contradicâocorn todo o
processoparticipativo que vinhasendoimplantado

Três mesesapesa conclusAo this obras começama surgir obstrucôes
nastubulacôesde esgoto A COMPESAfaz manutençäoemergencialna rede
piiblica e moradores iniciam a operacao dos ramais Através de vistona d
detectadoabatirnento de trechos de dots coletores-troncoe ausénciade tampas
de poçosde visita. A PrefeiturarepOeas tampas dos poços,mas o pnncipal
problerna, que inviabiliza o fluxo do esgotoeprovocaretornodo esgotonäo é
resolvidoporfaltade recursos

A execuç~ode ramais localizadasnos totesinterfere no espacoprivado
da populaçao, causando transtornos, que sao atenuados se a melhoria da
qualidadedevida for efeuvamentealcancada A necessáriarnudança de postura
e de hábitos cia populacAo, dos tdciucos e executorestao condicionantes
essenciaisparaseupleno funcionarnento

3.3AspectosGerenciais-Financeiros

Além dos servicos de infra-estrutura foram comprados alguns
equipamentos retro-escavadeira, caminhâo, veIculo leve, cornputador e
implantaçAo do Nñcleo de Producão de Prd-Moldados, cuja real necessidaded
questionada nos depoimentos. No processo licitatóno, os servicos foram
separadosem totes drenagem,sistemaviáno e esgotamentosamtano,sendo
amnda este ültimo repartido ern trechos, para facilitar o acessode pequenas
empreiteiras (quatro) a licitaçâo Custoscomotambérngarantiatdcnicaforam
reduzidosAs construtoras não tinham condiçOesestruturais e ex’penênciapara
executarestetipo de obra sobcondiçOestao adversas

A transparéncia administrativa pretendida, imcialmente, ficou
comprornetida durante o processode execuç~o35,reforçado pelo pensamento,
semprepresente,de desconfiancaem relaçao as acOesdo poder péblico de urna
maneira geral

~ Sto frequentesos problemas, em se tratando de intervençbesde urbanizaçaode favelas,encontrados

rlos tCcnicossoclaiscoin asequipesde engeithana,pnncrpalinente na fasede execucio
‘ Essa desconflanca flea explicitada nas entrevistas, onde C especulada a possibilidade de
ennquecmIentoilicito, assuncornode desvrosde recursos
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3.4 AspectosSócio-Culturais

A popuIaç~o,por mais trabaihada que tenha sitdo para exercer a
cidadania, defrontou-se corn conthçOesadversas’ deteriorac~oprogressiva dos
sisternasimplantadose nao-funcionamentode partedeles.Corn o transbordo
dosesgotosnasresidénciase emalgunspocosde visita, h~revoltae rejeicaoao
sistema, que pode ser percebido por vedac~oe obstruc~ode caixas de
passagem,dificultando a operaçaode desobstrucãoda rede condorninial,
constmç~ode fossas e extravasor para a drenagern mais próxima,
aproveitamentocia fossa existente anteriorrnente36corn extravasor para o
sistemade drenagemeligacäodiretadabaciaa redededrenagern

No casoespecificodo esgotocondomimal,necessita-sede urn grande
investimentono desenvolvimentode urn trabaiho social de conscientizacãoe
fortalectinento da cidadania, corn uma explicitacäo c;lara do nivel de
responsabilidadecia populacãobeneficiath E necessáriourn trabalho de
conscienttzaç~odaimportãnciado papelde cada parte, no funcionarnentodo
todo parao envolvimento da comunidade beneficiadana rnanutenc~ocia rede
condomimal, assimcomo urn grandeinvestirnentonun,processoeducativoque
vise a mudanca de coniportarnento e háb,tos dessapopulaçao Torna-se
necessarioestabelecerumarelac~ocondomimal,quernuitasvezesn~oexistia,
intensificando o relacionamento corn vizinhos de mesmo ramal pararesolver
destinaçãode dejetosda sua casa37- Säo rnudançasde comportarnentoque
deverâoacontecerparao perfeito funcionamentodo sistema Diante deste
quadrode adversidades,oficialmente.item a cornunidade,nern a COMIPESA
receberamo sistemade esgoto Ha informacOesdivergentesquantoa entregado
sistemadeesgotosTécrncoscia Prefeituradizernquefoi enLregue,no entantoa
COMPESA alegaque n~opossui o cadastro.

Os canais de negociacAo corn a Prefeitura se romperam n~o-
cumpnmento dos acordos estabelecidos,desestruturaçãocia equipee mudanca
de prefeito. A cornunidade acomodou-se diante da resistência da nova
admimstraç~oe näo realizou os procedimentos de operaç~odos sisternas
Constatou-seurn recuona organizaç~o,tornando-sedificil qualquertrabalho
com essapopulacão,quede formadesordenadafaz reivmndicaçOesindividuais.
em detnmentodo coletivo, refletindo diretamentena perfonnancedo sisterna
de esgoto

36 ~ da comunidade que possulafossafoi orientadaainutiiizá-ias Algurts nioradores tiveramque

reconstrurrnovasfossas
“ 0 simples comportamento de urn morador clii obstruir urns caixa de inspeçmo tráz corno
consequCnctao retornodoesgotoa rnontantedestacaixa
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4. A participacäodeumaONG

0 envolvimento de uma ONG - orgamzaçäonâo-governamental
prestando assessona tdcmca a comumdade podena contnbuir para a
continuithde ths acOes.assim corno fornecido instrumentos tëcnicos para um
maior acornpanhamento e controle, pnncipalmente nas fases de execuc~oe
pds-cxecucAo.NAo possuindoenvolvimentospoliticos nern institucionaiscorn
as adrnimstracOes executivas, as ONG’s adquirern independência e
legitimidade Urn percentualde recursosdo própno projeto para assessona
poderiater viabilizado a participacflo de uma ONG nas diferentes fases do
projeto
- Fase de planejamento - Análise técnica dos projetos, elaboraçaode
pareceres, cornpatibilizacão de interesses e priondades cia cornunidade
Fomecimento de subsidios técnicos para auxiliar a tomada de decitao,
discussAo corn o poder pt~iblico, elaboraçAo e adaptacão dos
projetos38procurandorespeitarmaidentidadecultural
- Fasede execuçAo- Treinamentoscorn apopulaçâoparaacornpanharnentoe
controlecia execuçâodasobras39,visitas técnicase articulaçOesJuntoao poder
piIbhco Para urn aconipanharnentoda gestao dos recursos, devem ser
fornecidosos termosdaslicitaçoese precosunitáriosdos servicoscontratados
Urn interlocutor técnico4°e fiscalizacaodianada populaçâogaranternrnaior
quahdadea obra.
- Fasede pds-execucAo- Acornpanharnentoe monitoranientodaoperac~odos
servicos e educacäosanitaria, desenvolvimentode urn rnodelo de gestao
descentralizathpara operacâoe rnanutencãodo esgotarnentosanitário e
acompanhamentode ma irnplementac~opes-execuc~oAs atividadesacirna
listadasexplicitam o papal de uma assessonatécmcae sun contribmç~ona
elevacãoth quahdadedo servlçoreahzado.

5. Conclus&s

Todosessesfatoresexigemumatomadadeconsciënciae rnudancade
habitosepraticasquotithanasth populac~oe de postura de seriedadepar parte
do poder páblico, o que torna o funcionarnento do esgoto condorninial

~ AmplraçAo do espaçopolitico e rnstttucronaida comunidadeDiscuss5otCcnicada assessonacorn o
poderp~ibiico,gerandoconflançae iegitinudadeasconiujudadee exigmdodo poderpitblico postura
maisdemocrálrcaeconsequenteemrelacioasaç&s
~ Nestemomentosedá o exercicso da cidadaiuade forma efetiva, isa fiscaiizaçAoda quairdade do
servrçoque the esta sendo prestado Por outro lado, rmnimiza a precána esti-utura de flscaitzaçio,
~oblema constantensaadinimstraçaespflblicas

0 ARRUAR participou de urns expenênciaondehouvesubstituiç3ode urna sub-ernpreiteira, porque
nAo estavaexecutandoa servicocorretamente
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susceptI’vela interferências externasque podem interfenr e cornprometer o seu
funcionamento

Percebe-seuma ênfasegrandeparao planejamentoparticipativo, nas
fasesde elaboracäodos projetos e planejamentoda intervencâo, debilidades no
processode participacão durante a execucAoe urn completo abandono na fase
de pds-ocupac~oEnfirn, o que podena ter sido urn modelo, de fato, de
intervencöescorn planejarnentoparticipativo. em assentarnentosespontâneos,
redu.z-sea uma experlenclafrustrada, tanto para a cornunidade. corno para
alguns tëcmcosque seenvolverarn no projeto
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CAJU: FORMATAçAO DE SUAS INFORMALIDADES

RABI-L4, NinaMaria de Cart’alhoEhas~

Chamou nossaatenc~oa definicâo do bairro fixada em sala de aula
numa ths escolas páblicas beats “0 Caju tern cerniténos, depdsitos.
rnduistrias, favelas e comércio de favelas” Descomprornetida e infantil, a
descnçãorevelauma irnagem dura, masreal Em verdade, cIa ëevidentepara a
populacäo cia cidade que, ultrapassando o sempre presente limite dos
cemitdnos,palo bairro

No percursopela ma pnncipal que o circunda, em forma de ferradura,
podemserpercebidasurna sequênciade rnuros eportOes,frentesfechadasque
compOern entradas para indástnas, patios de containers, areas rnilitares,porto,
estaleiros Naaparência,são estesos elernentospredominantesda ocupacão-

forrnas industnais de grande porte, voltadas para estocagerne producão,
envolvidascorn movimentaçãoesegurancade suascargaspesadas

No entanto, por cada brecha, espaco vago, surgem assentamentos
residenciais, desordenados,em constantecrescimento.sobrecarregandournajá
deficiente infra-estrutura urbana,

Como “temtóno das ind~istnas”e “lugar da populacao”, estã no
confrontodestasduasescalas,o caráter desestmturadoque gravatodo o bairro
Em muito ampliado per projetosviarios,que utilizando o espacofisico como
meio, tiverarn como pnncipal objetivo viabilizar ligacOes de longo alcance,
descuidadascorn o impacto local que produziram, como a ponte Rio-Niterói,
que elimrnou acessoimportante para a rnalha urbana do bairro ou a Linha
Vermeiha que descortinou areas ate então, inacessiveis e inadequadasa
ocupacão

Para encontrar uma possivelinterseç~o,ordenandodemandasdistintas
e consolidadas, traduzindo-as pelo espaço fisico, cornpatIvel corn as
necessidadesper forrnulacâo diferentes, foi estruturado urn piano de
intervenção

Sua organizac~oocorreu pela I~Regiao Adrninistrativa, orgäo da
SecretanaMunicipal de Governo, nestagestãocoordenadapela Subprefeitura
do Centro

Elemento inovador da adrninistraçao do Prefeito César Maia
(1993/1996),cabea Subprefeitura “papal de orgao efetivo da descentralizacao
administrativa, aproximando rnais o olhar do Governo sobre carênciase
potencialidadesespecificasde cadalugar cia cidade” Paracadauma this cinco
areas de planejarnento, delimitadas palo Piano Diretor, foi cnada urna
Subprefeitura, ainda uma estrutura informal

Arquiteto,AdministradoraRegional- PrefeituradaCidadedo RiodeJaneiro
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EntresuasatnbuicOesesta a valonzac~odas adrninistracOcsregionais
como órgaos de ponta cia Prefeitura, no que ciiz respeitoao atendiineniodas
demandasdos cidadãos.berncomo agentesdo conhecirnento da realidadelocal,
cornotal fornecedorasde insumospara a acãodo Governo em suasrespectivas
areas

Por pnncipio, foi estabelecidadessaforrna a cadelade relaçöesentre
area geografica(I~RegiãoAdimmstrativa),necessidadeslocais (Caju), suporte
politico e tcicnico (Subprefeitura)para garantla cia concietizacâodasac~es
requendas,atravdsde recursosorcanientánosalocadospor funçâode governo
(Secretanas).

DIRETRIZES DA AçAO

Os pontos de partida foram a definicão explicita do processode
ocupacão, os investimentos em infra-estrutura, a resolucão dos conflitos
urbanos e os melhoramentos viários Além disso, em que pese o caráter
histónco do bairro, expressopela existênciada “Casa de Baithos de D Jodo
VI”, os cenutdriosdo sdculoXIX, a rua aindachamada“Prasa do Caju”, o
espaco n~orevela quniquer significado histórico e nern rnesrno a Bala cia
Guanabaraci partede sunarnbiência,distanciadaparaterrosquedobrarama
area do bairro, escondidapar edificacOescornfundospara a orla

Por outro laclo, a existéncia destes trecho1; aterrados, nrnis
recentementeanexadosao bairro induz como alternativade ocupacäo,projetos
dealto irnpacto ambiental, como tarnbdmindica potencialidadesparainvasOes,
em beatsde alto nsco Sobretudoconfiguram “fronteiras abertas,trechos
desconectadosda fonnaurbanaonginal caracterIstica atipica na API -

Preocupacoescorn questOes ambientais - despotuicâocia Baia cia
Guanabara, remanescenteatividade pesqueira - são tarnbdrnde destaque,bern
comoaparticularsituaçäodc acessibilidadeque irnpOe ao Cajuurna conotacao
simbdlicade ilha na cidade

Nestacaractenzacãoemergesun populacâoparticipativaeenvolvente
e nAo ha cornodesconhecerquemmorano bairro, rnesrnoquepossasero uso
residencialconsideradopor muitos residual Corn longa lista de caréncias e
demandasinsatisfeitas, a populacão local sempre se faz presente, trazendo em
memónae fonnasassociativasurn sentidodepertencere aspiraras rnelhonas
no local

Corn linhas pnncipais já delineadas,forarn buscadasas possiveis
parcenasde trabaiho programas de governo, seuscritcirios de aplicabilidade e
adequacãolocal eagentesinteressadosna melhorta etransforrnacão do bairro

Como estratcigia,as acoesforarn pulverizadasem abordagern,tanto
por setorde competênciapararealizaçAo,quantopor espaciahzacão,dernodoa
configurarem urn conjunto coeso,apenasquandocontabilizadasem totalidade,
podendoacontecerindependentesou isoladas Das SecretariasMunicipaisde
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Obras e HabitaçAo e cia EmpresaMumcipal de LimpczaUrbana (Comlurb),
surgiram efetivas parcenas Postenorrnente, a cnacão de urna Subprefeitura
para a Av Brasil onginou outra, em possibilidade

A existência de urn cornplexo projeto de ampliação dc gabenasde
drenagem de todo o bairro viabilizou, em sunsequênciadc obras, a realizacâo
de duaspracaspablicas Urna atnbuiao nücleogeográficodo bairro, a marca
de “centro do bairro”, ponto de encontro e lazer da populacao Em detabhes
cuidadososebern elaborados,a fonnulacãode urna praça pnncipal incorporou
coreto, areaparabrinquedos,repouso,jogos,palmeirasimpanaiseilurnmacão
Da melhoriabeneficiam-semoradorese o incipiente comcircio local, alcirn de
realizar,palo espacouma irnagern urbana qualificada

No outro caso, ci a cidade enquantomemónaurbanaque ganha o
beneficio. 0 abandonocia Casade Banhosde D João VI acabaduplarnente
Externamente, palo trato cntenoso dc ambiência ao bern tornbado a nivel
nacional Internamente,pela manifestacãodc interesse da Cornlurb em
promover um centro de refer~nciacia lustóna cia limpezapáblicadaCidade do
Rio de Janeiro, que ci tambcirndo bairro, já queha mais deurn sciculo, ci nele
que tais serviçosest~osediados

Para adequacaode suas fronteiras limites e tambcim operacional
cornpatIveis, a Comlurb fos, ainda, parceira nos programas habitacionais,
cedendoespacosque tornaram possiveisreassentamentose rernanejamentos

0controlecia ocupaçãono trechodo bairroondefuncionaaempresaci
fundamental pela prOpna caracteristica do solo, gerado par sucessivosaterros
de matenalorgánico, indicado apenaspara usos corn alto grau tic controledas
condicoesem que se processarn Os investirnentosna nova Estacäo de
Tratamento de Esgotos Sarntános da Alegna deverãoseros ültirnos no local,
corn remanescentearea bivre destinada apreservaçAo ambiental

0 interesse numa acão voltada a estruturacãourbana,necessánaao
bairro, não poderiadeixar de reconhecero expressivousoresidencial,informal

Paraas sunsnove cornunidadescarentesestäoem andarnentotrcis
programascia SecretanaMunicipal de Habitacao RcgulanzaçaoFundiária,
FavelaBairro, Morar Scm Risco No total, sete areasserãobeneficiadasem
niveisdiferenciadosde atendimento

Em urn caso, paradoxalmente.o programa que visa transformar
“favela em bairro” servirá, pelas caracteristicasespeciaisda area em que
acontece, a requalificaçao do própno baino No espacopUblico, ocioso,
fronteiroa LadeiradosFuncionános,anteriorrnentepleiteadopela Prefeituraao
Patnmônio da Urnão, será implantado urn centro de lazer e de atendimento,
corn amplo alcancesocial, mas pela sua localizaçäo, a margem dii rua
pnnczpal, trará sigrnficativo irnpacto positivo a irnagerndo bairro

Para o Caju foi realizado urn levantamentominucioso dos vazios
urbanosexistentes,sendoaindapossivebqueocorrarn intervençOesno sentido
de fortalecero uso residencial,atravcis de dernandasforrnais
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No combatea andeze a insolac~origorosaatuouaFundac~oParqucs
eJardins Forarn 250 mudasdeárvoresplantadasao longothis ruasprincipalse
nas6 escolaspüblicasdo burro A Fronapa- FrotaNacional de Pctroleiros -

apoiou a zmciativa atravcis da doacao de protetorese monitorarnentoda
preservaçAodasespdciespbantaclas pelascrianças do bairrci, atendidaspalo seu
programa de integraçäo

Não foram poucas as espcicies perdidas, menos polo interessc
demonstradopalapopulacAoinlantil, mais pela incivilid.acle dos rnotonstastic
carninh~es,que depositam ali suas cargas Neste caso, a continuidadedo
plantio e a permanentefiscalizaçãodo trânsito ci quc dcverãosubstanciara
meta de arborizar o bairro, que mesmo tcndo sido todo sinalizado, nâo
conseguelivrar-se dospdssirnoshábitos dos motoristas apressados

Na questãodo tránsitoe circulacãode veiculospesadoshouvepouco
resultadoconcreto,possivelmentcpalo sensocornumdeque o local ci território
de cargas Nestecaso,estâosendoultirnadascarnpanhasde escbarccirnentoe
solicitaçaode apoiojunto ao empresariadolocal

Projetos visandofortalecerasatividades econômicasdc paquena escala
também forarn tnatados EstAo em andamentoa ordenac~odo comércio
ambulante,a infra-estrutura,de apoio a atividade cia pescaartesanal,formac~o
de nacleosecoopcrativasde producao

Como avitalidadee acxpressãodos movimcntos sociaisci muito forte,
resultanidemandaspotajudaem projctosvariados,voltadosaoatendirnentode
interessespulverizados, sendodificil seuacompanharnentoNo geral,optamos
par aquelesque dernonstrarnparcenasconcrctas,apoiadospar elernentos
pluraisda cornumdade local

ConcIus~3es

Parabairro, aindaparsisternmiutas qucstOesnao resolvidas Mesmo
corn a densidade do investimento que a Prefernira vem realizando, sornos
conhecedoresdo queaindahapor realizar

Na impossibilidadetie garantiralteraçOesdo processodc forrnacäo,o
objetivo maior foi o de introduzir formase modebosespaciais,rnais próxinios
das expectativascia populacãoquanto ao atendiniento (Ic suas dcmandas,
resgatadasda informalidadepelo desenvolvirnentode projctos especificosc
adequados

Em nenhum mornento forani cnados novos projetos ou novas
alternativas Ao contrário, todo o novo foi garantidopala possibilidadcde dar
formatoasantigasinlormalidades
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S/IDA NOVA NO DIQUE AcAo MULTI-SETORIAL SOBRE

UMA Ai~AURBANA DEGRADADA

David Capi-stranoF,lho - Prefeito~

Técnicosenvolvidos
ReginaA L Del Cistia - Arquiteta- CoordenadoradoPiojeto
GeraldodeBarrosMoreira - Coordenadorde Infra-Estriitura
ClaudiaAndreaCarnpanhào- Arqzriteta
AntonioCarlos~aetano- EngenheiroCivil
RejaneTeixeiraCoelho- Psicologa
PaulaSilveiraMallatesta- Psicologa
Maria CristsnaMarutho - AssistenteSocial
Financiarnento
Piefeitura MuencipaldeSantosarravésdo Fwido de Ince,itivoa Construçao
deHabziaçi~oPopular- F7NCOHAJ3
GovernoFederal, atravésdoM:nistdriodoPlancjarnento

L INTR0DuçA0

A segregacäoentrea cidade“moderna” - legal, ordenada- e a cidade
“real” - clandestina,insalubre- ci hoje o retrato ao “apartheid” socialaque está
submetidaa populacaomoradora das favelas, dos corticos, dos boteamentos
clandestinosedos assentamentosprecánose irregulares,cm todooBrasil

Santos,como tantasoutrascidades,tern na cnsehabitacionalurn de
seusproblemas mais sdnosAgravada pela situaçaoeconômicaesocial do pals,
a criseth moradia reflete-seno crescirnento tins favelas c na concentracaodc
corticose assentamcntosprecariosnos morros Atualmente, calcula-seque 11
% dapopulaç~osantistavive emfavelase 12 %emcortiços

Dentrodeurn novoenfoquede polItica habitacional,aurbamzaç~ode
favelastern destaqueenquanto alternativa que busca incorporar a cidadesuns
porçäesdegradadas,gerandonovo ordenamentono espacourbanoe garantindo
qualidadede vida.

A Favelado Dique cia Vila Gilda, existentcha maisde 30 anos,ci urn
dos maioresbolsôesde pobrezatin regiäo Cercade 4 000 farnilias vivern na
area, emcondiçôesabsolutamentesubumanasDoenças,rniscirta,alto indice de
mortalidade infantil eviolênciacompOemarealidadelocal

~~PrefeituraMumcipai de Santos- Mauro Scazufca- DiretorPresidente- COHAB-ST - Conipanhiade
HabitaçAo da BaixadaSantista
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Corn o objetivo de transformar esta realidade, a Adrnimstracão
Murncipalde Santos,atravciscia COHAB-ST,vem dcsenvobvendo,ciesde1993,
o ProjetoVida Nova no Dique, omaiordo gêneroem exccuçãono pals

IL LOCALLZAçAO DA AREA DE LNTERVENcAO

A Favela do Diquc dii Vila Gilda situa-se na divisa entre os
murncIpiosde SantoseSãoVicente,no litoral paulista0 marcodiviscirioentre
as duasciciades,que ficam na Him de S~oVicente,éo Rio do Bugre, que ci urn
braco de mar

A area de intervencãodo projeto se cstcndeao longo tins margens do
no, incluindo o Dique, os rnangues preservados ou degradados e o lixâo tie
Sambaiatubaem São Vicente

ilL CARACTERISTICASDA AREA

Na Favelado Diquc, 85%dasedificacOessãoem palafitasde madeina,
mal vedadasetie estruturaprecána Nâo existesistemade esgotosamtánio,os
dejetos são lancados “in natura” nas águasdo Rio do ]3ugre 0 nivcl de
potabilidaciecia ~gunci baixo, pois a maionadastubulacôesflea submersano
no totalniente poluIdo

A degradaçaoambientaleascondicOesdc habitabi]idadc,associadasa
grandepobrezasão responsáveispolo parfil epiderniológico especificodessa
populacãomarcadapar doencaspulmonares, vernunoses, docncasde pale e
alto indicede mortalidadeinfantil

Oecossisternalocal cstácomprometidopalaocupaç~odesordenada
o agravamentocia qucstãoambientalse dii pala presenca,tin favela,de

urn lixão irnplantadoem 1 965 sabreaareademanguezaisOcupahoje 34000
m2 erecebe4 300 toneladasdc lixo por mês, nilmero quedobrana temporada
turistica

O bixão niio possuisistemade drenagerne tratarnentodo chorurneou
dos gasese ci desprovido dc coberturaou sistemade compactacão,poluindo
totairnenteasiiguasdo Rio do Bugrc

Apasardisso, ocupama area nurnerosasfanulias que sobreviverndo
lixâo - sãoos chamacios“catadorestie lixo”

A Favela do Dique abnga trabaihadores do mercado informal e urn
grandenñrnero de subempregadose descmpregados,corn bolsOesde pobreza
absolutanasareasdaspalafitas, excluidosdo acessoas condicOesmimmastie
ciciaciania.barer, sailde, consurno,educaç~o,cultura
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lv -0 PROJETO

Financiadocorn recursosdos Governo Federal c municipal, o Projeto
Vida Nova no Dique tern comoobjetivogeralpromover a qualidadede vida dii
populacão residente na favela atravcis cia recuparacãosócio-urbanlsticae
ambientalcia area.Para tanto, apnesentacrnco lLahas biisicas de acao. acessoa
habitaçãoe a urbanizacão,recuperacAoambiental, rcgulanzacäofundiina,
combatea misdnae a gcracAo de emprego e rendae promocâocia cidadamae
participacãopopular

Acessoa habitacäoe a urbanizacão
• Perrmtiro acessode todasas fanillias aos serviçosurbanosessenciaistic
redede água,esgoto samtáno,cobetade lixo, transportee equiparnentos
sociais
• Resolver a questãohabitacional atravds do reparcelamentodii area,
preservandoas casasde alvenariade born padrãoconstrutivoetransfenndo
as habitaçäespreciinas de lugaresinsalubrespara areasurbaiuzadasdo
próprio Dique, respeitando oscostumese simbologiasbocais
• Solucionar a rnacrodrenagerndaarea,acornetidapot enchentes.

1. Recuperaç~oambiental
• Desativare recuperar na area do lixão, corn suspensãodii atividade tie
depdsito de lixo. Gerar acOes e tratamentourbanisticos na area, que
possibilitem transforrnii-la nurnparquernetropolitano
• Recuperare preservaro Rio do Bugree osmangues

2. RegularizaçAofundiária
• Garantir a perrnanênciada populaçiio no sitio ocupado, atravds da
utilização de instrurnentos legais-adrnimstrativosque assegurern a
legalizaçãodaterrapara os moradoresda favela

3. Combatea m~sciriae geraçäode empregoe renda
• 0 Projeto Dique integra a Acão cia Cidadania Contra a Fomc, a Misciria e
PelaVida - urn prognarna nacional de genacaode empregosorgamzadopala
sociedadecivil
• 0 desenvolvirnento tie acöesde cariter temporário c permanente tern
como objetivo prornover o desenvolvimentosustentado.

4. PromoçAo da cidadaniae participacAo popular
• A participacão popularocorredesdco momentoinicial do projeto
• Canalsparmanentesde participaç~odiretaassegunarnacornpanharnento,
controle edecisãodii populacãosobreos rurnosdo projeto
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“A construcãodeuin novo padrãode gestâodaspoilticas páblicasconcebe
a participacAopopularcomoexercicio dii cidadama- controledo cidadAo
sobrea cidade

As obrascomeçaramcm 1994 sendoquc, na prirncira fase do projeto
140 residênciasforam entregues A 2~’fase dcve ser corLcbuida atci 1996 e
destrna-seabeneficiarmais900farnilias

0 Projetodo Dique ci desenvolvidopar etapas.Na meclidaem queas
obrasavancam,as farnilias resicientesna areasãorernovidasparaalojamentos
provisónos,onde aguardama conclusãode suns novas casas Ate hoje, 150
famlhias já foram reliradas do Dique para a continiiidade das obras
Atualmente,aCOHAB contacorn 46 abrigosprovisónos

V. POs-ocuPAcAo

o Projeto Vita Nova no Dique tambcirn envolve urn trabaihode pós-
ocupacãojunto asfamiliasresidentesnasnovasumdacies

0 programa ci executadopela equipe tcicnica, atravcis tie pesquisas,
reuniOese diferentesatividadesjunto aos moradores 0 objetivo ci fazerurna
avaliaçAo dos resultadosjii obtidos para a cada nova etapa,apnniorandoo
Projetoparaatencier,defato, asnecessidadesdii populacãolocal

Otrabalhodc pOs-ocupacAotins unidadcsse dii tanto no carnpofisico
cornono social.

No campofisico, detecta as altcracOesa serern feitas 110 projeto
arquitetônico das unidades a serem feitas visando rnelhon utilizacAo pabos
moradores.Ate omornento~,jii forarnfeitasalgurnasmudanças,comeado local
de instalaçAo dascaixasd’aguae a ampliaçãocia cozinha

No campo social, visa conscientizar a populacão sobre a nova
realidadea quepertenceIsso implica, porexemplo,emensinaros moradoresa
conviverern corn osvizinhos, dentro tie urn novo espaco
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CIDADE INFORMAL COMO PARADIGMA DA URBANIDADE

Frederico de Holanda~

RESUMO:

Mais frequentementedo que senade desejar em tcona da arquitetura e
do urbaiusrno,adescncaodo objetoestudadoci feita de manciraimpressionista
e subjetiva.Mais do queisto, ignora-sea necessáriacoerênciaentne“teonas
descnitivas”e os objetivos cxplicativosa queservernas respactivasdescnçOes
A arquitetura,comofenômenomultifacetado,exigecadavez maiso concurso
detodaumagamade pesquisadores,queseintercssampar aspectosespecificos
do desempanhodos edificiosedascidadcs,todosentretanto“morlóbogos” que
procunam aprofundar o conhecimentotins irnplicacôes de determinados
atributos dii forma arquitetômca,quantoadeternunadasexpectativasdaqueles
quedela usuiruern

Estacornurncação apresenta resultados parciais de uma investigacâo
em andamento, que procuna descrever o cspacourbanode urn ponto de vista
especifico, corn finalidades precisas Utilizo a Teoria da Sintaxe Espacial,
irnciada na Bartlett School of Architecture and Planning, Londres, sob a
direção de Bill Hillier, para descrever algunms afeas urbanasdo Distnito
Federal,quepodernsercaracterizadascorno o polo opostoao paradigmatipico
dii rnodcrmdadeurna cidade“vcrnácuha”prci-existentca Brasilia (Planaltina),
e a antiga Favelado Paranoá,hoje jii cornpbetarnentedcstruida Mostro as
1ic~~esricas que podemos tirar desscs assentarnentos “informais”, que na
verdade nesgatarn urna tradicão urbanistica nulenar São exatamenteessas
liçoesque lançam urn scino desafioao urbanismoda rnodcrmdade,hojc, corn
ra.zão,sob ngo~osarcvisão

INTRODUCAO

Entendo que a própnia denominaçâo de “cidade-informal” carrega
consigo urna deterrninatia idciia tie “ondern”, ou, mclhon dizcndo, tie
“desordern” No rniixirno, a orderndii cidadeinformal scria“espontãnea”,que
“não se atcirna formulasestabelecid.as”,como ensinao Aurélio ~ 0 objetivo
central desta comunicaçãoci mostrara ordenl que estii pan detrasdc urna
organizaçãoaparentementecaótica Exanunareiaqui urn aspectoespecificoda
“cidade informal”, ou seja a organizaçaodo seusisternatie espacosabertostie

MSc ensAdvancedArchitecturalStudiespelaUniveisidadedeLondres
ProfessorMjunto cia Facuidadede Arquitetura eUrbanismo - UnB
4L Voitas-ci a estestermosposlenormente
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uso coletivo Veremos que a “desordeni” de tal sistemaso ci caractenzada
trathcionalrnentecorno tal, quandose utilizarn mcitodos ou procedimentosque
apreendemapenasalguns aspectossuparficiais do fenômenoem questão
Mostrarei,utilizando a Teoria da Sintaxe Espacial,42e par meio tie tcicnicas
espacificas,queurnalOgica nigorosadeorganizaçâoespacialpodesetdctectada
nurnacidade“vcrnácula”ou nunia favela, anibassituadasno Distnto Federal,
Brasil A prirneiraci a atual cidade-satcilitedePlanaltina,fundadaem meados
do sciculo passado,e a segundaé a antiga Favela dc Paranoá,hoje jii
completarnentenscadado mapa. e substituida par urn dos assentarnentos
realizadospalo Govcrno do Distrito Federal,pana a populaç~otie baixa rcnda

UMA DETERMINADA ABORDAGEM DA ARQUrFE’rURA

No iimbito da Teona tia Sintaxe Espacial, o objetivo é muito
especifico estabelecerrelacOescntreespacoe sociedade,a ñltirna entendida
como urn sistcma de probabilidadesde encontros.Para faze-b, a teoria
sintaticapartedii premissade que “a orgamzaçãoespacialhumana,seja na
forma tie assentarnentos,seja na forma de edificaos, ci o estabelecimentode
padroes de relacóescompostosessencialmentetic barreira:; e permeabilidades
tie diversostipas “~ Estas barrciras e permeabilidadesc;onstituern,de fato,
sancOesfisicas a urn sistcma dc cncontros e restricOes que constituern a
sociedade,tanto no nivcl dos assentarnentosconio no nIvel dos edificios Ao
analisarmosa arquiteturadestamaneina,dizemosque cstarnosestudandoos
aspectosde co-presençado dcsernpenhodo cspacoarquitetônlco Extensa
pasquisatern demonstrado que os padrOesde co-presencanos cspacosabertos
tins cidadesestãointimamentecorrelacionadoscorn atnbutossintáticosdestes
lugares0 sisternade espacosabertosci descntomenoscm lermosde sunordcm
geoinétrica, do que cm terrnosde sua ordem topológica, corn os respectivos
atributos de proximidade, circunscnç~o,continuidadc OU tiescontjnuidade,
contiguidade,separacão,integracao,segregacão,etc Nestacomumcaçäo,por
razôestie espaco,lirnitarei aoniininio aabordagernquanWativadascategonas
analiticas

42 Esiateoriafoi uuciadaper Biii Hillier, cia Bartlett Schoolof Architectureand Planning,e vein desde

entAo sendodesenvolvida per inámeros pesquisadores,emváriaspartesdo nundo, inclusive aqui em
Brasiiia, per esteautor
~ Hillier, Bill & Julienne Hanson (1984) The Social Logic of Space (Cambridge, Cambridge
UniversityPress)
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Partimos tie mapas precisos, que devcm incluir as entradas para Os
edifIcios devidamentemarcadasEm pnmeirolugar, excluirnosdestesmapas
qualquer informacãoquenãoos diversostipos tie barreinas ao movirnento de
pedestressobre o chäo. Tais niapas serão charnadosde mapczs de ilhas
espaciais 0 mapa de ilhas espaciaisidentifica basicarnentedots tipos de
elernentos: a) as prOprias ilhas, tie qualquer tIpo e b) o sistema de espacos

-i L_-__J L~_~_~j L_____,

_ _~ I

___l~~_~L
~ ~T

i[ H ii ~L J[
______~L IflL

~‘ I I I I— ~ I I

‘ci

Fig. 1. Planaltina. llhas espacuais.

• i4

Fig. 2. ParanoáIthasespaciais
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abertos,que ci o que sobrou do conjunto tins ilhas As Figuras 1 e 2 rnostrarn,
respectivamente,os mapas tic ilhas espaciatsde Planaltina edo Paranoá

Hillier & Hansonpropuserainqueo sistema tic espacosabertospode
ser enteridido em termos de dois tipos de elernentos espacosconvexose
espacosaxiais 0 mapa tie rihas espaciais ofercce a base a partir dii qual
podemosidentificar estesdois tipos de elernentos, construindo a partir tiaquele
o ,napadeconvexidadeeo mapade axialidade

0 mapa tie
convexidadeci obtido pela
inserção, no sistema tie
espacos abertos, do
mcnor rnirnero dos rnais
TMgordcs” espacos
convexos, dos maiores
para os mcnores Urn
espaco convexo, por
definição, satisfaz a
condição tie que
“nenhurnalinha pode set
tracada entrc quaisqucr
dots pontosdo espacoque

passepar fora dde” (Fig 3)44 Urn espacoconve~cocorrespandccorn grande
aproximacâoa nossanoção intuitiva de “lugar’ ao caminharpalos espacos
abertosdo assentamento,sabernosquandocruzarnosas transicOes(invisiveis)
entre dois lugarcs, isto ci, entre dots espacos conve~osA tcicnica tie
convexidadenos parmite decompor o sisterna tie espaços abertos de urn
assentamentohuinanoern unidadeselementaresde duas dunensôes,assini
como revelar un-ia scirie de caracterIsticasdesseslugares, par excrnplo, a
mcdidaem queelessão tiesprovidostie qualquertransicãoentreinterloresdas
edificacöese o espacopüblico externo, caso em que ser~lodcnominatiostie
“cegos” As Figuras4 e 5, mostrarn,respectivamcnte,os nuipasde convexidade
dePlanaltinaedo Paranoá,ondetambcirn estãoassinaladosos espacoscegostie
amboslugares

~ Id p 98

A B

Fig 3 0 exemplo“A” satisfaza condiçãode
convexitiade,o exemplo“B” nâo
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0 mapade axialitiade ci obt.ido pela inserção,no sistematie espacos
abertos,do “menor námero tins linhas retasque passamatravcis de todos os
espacosconvexos”,45todasasilhas espaciaisdevernestarseparadasentresi par

~‘ Id. p 92

I.

a ac

Fig 4 Planaltina Mapadeconvexidadecornespacoscegosassrnalados

Fig. 5. ParanoáMapatie convexitiadecornespaçoscegosassinalados
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linhas axiais A técnicade axialidade nos parnute decornpcr o sisteniaespacial
em unidades de urna dirnensão Estesprocedimentospernutema definzcäode

muitascategonasanalIticas,entreelasas linhas mats“intcgradas”do sistcma,
ou seja,aquelasas quaistemosmats fácil acessoa partir do sistemacomourn
todo E preciso ficar claro, cntrctanto, que tal “acessibilidade” ci mats
topolOgicado quegeorndtnca,ou seja, urnalinha (ou a run que cia representa)
ci mais intcgnada a partir de outna, na medida em que temosqueoperarpoucas
inflexOestie percurso (corno dobrar csquinas,par exemplo),pan chegara cia.
As Figuras 6 e 7 mostram os mapas de axialithde de Planaltina e do Paranoá,
respactivamcntc,corn as linhas mais integradasassinahadasem torn rnais
escuro

Corn o apoio destas tcicnicas descnitas acirna, o que poderemos
identificar coma peculiar aos dois lugares que vcnho comentando?0 que
conferea desa suaidentidadesintát,ca,distinguindo-osdc outrasrealidades
urbanisticasdo DistntoFederal9

Fig. 6 Phanaltina.Mapade axualidade.
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Vejamos pnmeiramente, como se cornporta a estruturade espacos
convexos Tanto Phanaltinacomo o Paranoátern urn ntirnero relativamente
muito reduzido de espaçoscegos 7 7% e 17.4%, respectivamente(nas Fig 4 e
5 desestãoassinaladosemtramaescura)No casoda antiga favela,eraa forte
irregulandatie geomcitnca ths ilhas, implicando urn grandc nuirnero de
pequenosespaçosconvexos,que causavaurn valor ainda relativarnente elevatio
nestavanãvel Mas duas coisasdevemserobservadasI) os cspacoscegosse
distnbuIarn aleatonamentepalo lugar, scm forrnar qualquer padrão de
continmdnde, e 2) nunca tInhamos que andar longas distãncias scm que
passássernosdiantede umaporta,comapodc servista no mapadc convexidade
da area.No casotie Plannltina,desquasedesaparecem

Isto contrastafortementecorn os valores apresentadospara estas
mesmasvanáveis, no caso tic areas urbanastipicarnente modernistasno
Distnto Federal Tornemos como excmplo os casos tin Esplanada dos
Ministénos,ondetemosurnpercentualde 67 5% deespacoscegos(Fig 8) ede
urna super-quadratIpica, comoa SQN-405,queaprescntaquaseexatarnente0
mesmopercentual - 66 8% (Fig 9) A estruturaespacialvernacularou dii
favela, pot meto destasduns vanáveis,já se apresentaconsistentemente
diferente dos espacos modernistas exemplificados, assim corno estcs se
apresentamconsistentementesemeihantesentre si, mesmo quando urn tides

10 05

Fig 7 ParanoáMapa tie axialidade

INTERAcOEs MAXIMIZADAS
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consutulo espacomonumental par excelênciadii Capital, e o outro uma area
tipicamenteresidencial

Consitieremosagoraa medidaemquecatinporta,cadntransicaoentre
O espacointerno dns edificacOese o espacoexterno, está relacionada,em
media,corn a superficiedesteültimo, ou seja, corn a suparficiedo esFacoaberto
tie usocoletivo desteslugares.No casodo Pananoá,temos 138 nr tic espaco
abertopñblico par pat-ta,em Planaltinaestevalor sobepam288 rn2 na super-
quadradc seelevasignificativarnentepan 615 m2, e na Esplanadapula para
nada rnenos do que 8232 m2. Ora, ci pelasportasquepassamas passoasque
saein tins edificacOes e utilizam o espacopiibhco Os valoresapresentatios
acima dão idéia tie corno, outros fatores mantidos constantes,estaspartns
“alirnentarn”, variadamente,tie urn lugar paraoutro,os espacospüblicos, par
rneio dii presençade pessoasQuantomais nos aproximamos tin favela, matsa
estruturaurbanIstica favorece a intcnsificação tin :nteraçãointerpessoalentre
os moradoresEstaci urna tins maneiraspelasquais a orgamzacãoespacial
constituiurnmodo tie vitiano quid processostie ajudarnuituasãoabsolutamente
essenciarspara a sobrevivénciacotidianadestapapulacão
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Fig 10 SQN-405 Mapatie axialidadc
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Consitieremosagora as mapas de axialidade, c vejamos a que
poderemos ententier dos tipos mórficos tiestes iugarcs. Comparcrnos,
principalmente, os mapas do Paranoa e da SQN-405 (Fig 7 e 10,
respectivamente)As enormesdiferencasnAo sãoapenasgeorncitricas Note-se
quea rnapano Paranoáci rnuito rnais “profuntio”, no sentidode queha muitas
linhas ct-are as quaisha urn alto nümeromImmo de “dobras tie esquina” que
ternosdeoparar,de rnaneiraaconectá-lasentresi No casocia super-quadra, a
parmcabilidndeci rnaxrnuzatia,quaseque poderiamosdizer “banauizatia”,no
sentidode quequnsetodasas linhas estãoapanas a dots “passosszntáticos”tie
quasetochasasoutras No Paranoá,existemlinhas clarameritemais integradas,
e linhas mais segregadasNa super-quadranão todas são extrernamente
acessIveisNo Paranoáhadiferenciaçâo,na super-quadrartäo. E ondenão ha
d:ferenciacào,não ha ordein Invertemosassim o argumentotradicional de
tiesordem/ordern,no que se refere ao cspacocia favela, par urn lado, e a urn
espacomodernisticamentedcsenliado,par outro Pelo inenos no que diz
respeito a sintaxe destes lugares, trata-se exatamentc: do oposto46 A
diferencuacâoaxial dii Favelado Paranoafazia com que tivcissernoslugares
mats intensamente utihzatios pelos pedestres,nas partes mais integradas do
sisterna, eout.ros mats tranquilos, naspanesmats segregatiasNa super-quadra,
nâohacondensaçãosigiuficativadc pedestresemnenhurnlugarcm particular
os fluxos se chluem tie maneira quase uniforrne, tieixantio tie oferecer ao
moratior aquela opção entreo bullcio e a calrnaqueci tao tipica dns cidndes
ricarnente estn.ituradas(a maior concentracãode passoas,quantio se dá,
acontecenoscorncircioslocais, em funçäodii tipologia dasatividades,nãocm
funcãoda forma do espaco- na verdade,em rnuitosprojetosrnodermstas,a
concentracaotic pessoassedá contraaforma do espaco)~

DOISPARADIGMAS SOCIO-.ESPACIAIS MILENARES

Sugiroqueavanacãodosatributosdasvariáveisreferidasacimatern a
vet cornduastendénciaspolarestestemunhadasao longo de toda a histOria das
formas arquitetômcas,tentiênciaspolaresque pademser sintetizatinsatravcis
dasexpressäesparadignia da forinalidade e paradigina do urbanidade.48As

46 Entretanto,outrostipos de análisetarnbëmrevelamo superiordesempenhodo espaçovernacular,ou

de uina favela, comparadoao espacomodernistade uma superquadra. Por exemplo, estudosestAo
revelando as supenores qualidades de onentabilidade dos primeiros, em relaçao ao segundo(M E
Kohlsdorf, reiatórsostéciucos,ainda nAo publicados.referentesa pesquisaem andamentomtitulada
DiniensöesMo,fologicasdoProcessodeUrban,zac~o,financiadapeloCNPq)
~ E o casodemCimerosprojetosonde o zoneansentode uso do solo prevsua iocahzaçAodo atividades
comerciats nas pastes mats segregadas dos sisiema, e näo nas pastes mais integradas, como
histoncamentese dánascidadesNoDistrito Federal,o casodo esthetesatélite do Guará-I eflagrante
~ Paratratamento mais desenvolvidodo tema, ver Fredenco do Hoianda (1994) “Formalidadee
urbamdade: dots paradigmas sócio-espaciais”, comunicação apresentadano SeminOrio C,dade e
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palavras “formahdade” e “urbamdade” são interessantespara nossos fins
porqueelas comunicarnsirnultaneamenteidciias relativas ao cspacofisico - e
portantoa padroesespaciais- eidciias relativasa comportamentoshurnanos- e
portanto a vidn espaciale a vita social “Formalidatie5 vem tie “formal’.
relativo a ‘forma” - “limites exterioresdii matériade que ci constituidourn
corpo, e que conferern a este urn feitio, urna configuracâo,urn aspeclo
particular” -, mas isto tie ut-na deternunadamaneira “que não ci espontãneo,
quese atcim a fOrmulasestabelecitias,convencional” ‘Forrnalidade”tanthdrnci
uma “rnanetraexpressade proceder,aquilo queci de praxe,rotina” ~ Por sua
vez, “urbanidade”obviarnentesereferea cidade,enquantorealidadefisica, mas
tarnbcima qualidadede “cortês,afável, relativo a negociacâocontrnuadaentre
interesses”~

A constitutcäo do paradigma da formalidade tern-secaracterizado
consistenternente,entre outras, pelas seguintesvanáveis. rnaximtzacâodo
espacoabertosobrea areatotaldo assentarnento,rnaior espacoconvexométiso,
menorniirnerode transiçôesentreInterioreexteriorparespacoconvexo,rnaior
percentualde espacoscegos Ao contrário, o paradigma th i,irbanidadc ci
constituidopar tendênciasopostasem todas as categorias Ao paradigmacia
fonnalidade, enquanto urbarnsrno, tcim correspondido, lustoncamente,
estruturas socuals autoriti~irias,centralmentegerenciadas Novarnente, pelo
contrário,ao paradigmadii urbarnd.ade,tern correspondidoestruturassoctais
onde as diferençassãocontinuamentenegociadas,e onde a espacopiublico ci
palcoessencialdestanegociacão.

CONCLUSAO: CIDADE INFORMAL E URBANIDADE

Vernos agona porquepodemosequacionara “cidade informal”, em
cuja categoriaestou incluindoa cidadevernaculartie Planaltina,assimcorno a
antigaFavela do Paranoá,corn o paratiigmada urbamtiade Por outro lado,
equacionamoso urbanisrnomodernistacorno paradigmadaformalidade

Estacaracterizaçãoci objetiva,nãono sentidodeser“verd.adeira”,mas
no sentido de que quniquer urn tie nós, tie possedos conceitospropostos,
chegaráas rnesmasconclusOesA descriçaoci inquestionável A partir dal ci
que entra a questãode valor, pela quid avaliarernoscomo “positiva” ou
“negativa”,aformalitiadeou urbanitiadeE aqui queentraurna questäoética

A análiserealizadaacimanos ajudaaprecisar,de maneirarigorosa,a
razãopela qual determrnatiosatnbutosdo sisternade cspacosabertosde uso

Imaginacão, Programade Pos.graduaçàoem Urbarusmo, i6 a i8 de novembro de 1994, Rio do
Janeiro,RJ
~ Ferreira,Aurélio B H (i988) D,c,ondrioAurélio Bds,coda Lingua Portuguesa,Editora Nova
Fronteira,Riode Janeiro,p 648.
501d,p i443
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co]etuvo de urna favela são absolutarnenteessenciaispan a modo de vida
desenvolvidopor seushabitantes.0 modo de vita de umafavela (ou tie unia
cidadevernacularcornoPlanaluna)ci essencialmenteurbano, e nâofornial, na
conotacaoqueestouutilizando aqui Quandoo temaé cidadania,e quandoha
a preocupaçãode“integrar” apopuuacãotie urna “cidatie informal” a reaItdatie
urbana inauor, nâo podernosperder de vista a fato tie que alt, na “cidade
informal”, extste uma cultura especIftca, que precisa ser respettada 0
urbamsnio das favelas tiesafia as arquitetos,cientistassociais e tiirigentes
politicos, a entenderas ricas ltcOes que contcim, paraa desenhourbano de
nossascidades
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PROSANEAR: TECNOLOGIA E PARTICIPAçAO
COMUNITARIA NUM PROJETO DE SANEAMENTO PARA

108.000PESSOASEM BELEM DO PARA

ANDRADE,JoséHornobonoPaesde~

1. INTR0DuçA0

0 Estatiodo Para localiza-senaMacroRegiãoNorte do Brasil, possui
climaquentee ümido,Indicepluviométricoelevadoevegetacãodo tipo floresta
equatorial

~ populaçAodo Estado6 de 5 951199habitantes,distnbuIdosem 136
munucipios,quecornpäern22 micro-regi~es.Dessapopulacão,23%vtvem na
cithdetie Belcim, queci a capitaldo Estado,totalizando1 382076 habitantes
(IDESP,1995)

A Atividatie econôrmcado Estadose concentraprinctpalrnentena
agncultura,pecuária,extracaovegetal,extrativismomineralepesca.

A pescadestaca-secoma urna das ativitiades produtivasda maior
importância sócio-econôrnicado Estado,pois, corn seus560 Km tie litoral
marinho e 20.512 Km2 de aguas interiores,o Pat-a detcimurn dos maiores
volumes de recursoshidncos do Pals Estevolume tie aguas,que representa
37% das águas intenores brasileiras,conlere ao Estado, alternativas tie
exploracaodii pescatanto em alto mar,coma em aguascosteiras,estuarinas,
fluviais elacustres(JDESP,1989)

No entanto,Belcirn, corno totias as capitalsbrasileiras,tern grandes
problernassOcio-econômicose ambientais,decorrentesentreoutrascoisas, do
crescimentourbanaacelerado,praticamenteimpossiveltie ser ordenadopelo
poderpüblico

A ausênciatie ut-na capacidadeinstaladade planejamentoe controle
urbano,sornam-seas caracterlsticasnaturatsda ctdade,seja pela pluviosidade
intensa, seja pelas tiificeis condiç~estie tirenagern, conferindo a Beldm
problemasambientaise sarutánosmuitopeculiares

2.A DECISAO DE INVESTIR EM SANEAMENTO BASICO

Urn dos maisgravesproblemasurbanostie Beldm, ci a ausenciaquase
total tie saneamentobásico,ja quemenosde 8% da cidadecontacorn redesde
esgoto,enquantoque 1/3 dii populacãovive emareasalagadas,ondeproliferarn
tioencas tie veicularão hidrica, intrinsecarnenterelacianadasas precarias

~~EngenherroSanitansia
Piesidentedo Companhiade Saneainentodo Estado do Pará- COSANPA
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contiicOes de moradia dii papulacão, principalmente as seguimentostie baixa
renda

Foi diantedestecenarioquea Governodo Estadotiecitiiu investir na
rnelhona cia quauitiade tie vita da comunidade, pnonzandaas acOes tie
Governo para a encanunhamentotie solucOes estrutunadorasna area tie
saneamentobásico, elementode fundamentalimportAncua para a saOde dii
populacão

Existem,hoje, em execucãono Estiido, três importantesProjetosna
areade saneamenta,totahzandoinvestimentosnaortiem deU$250000.000.00,
em recursosprópnase de fontes nacionais e internacionais,que são a
PROJETO DE MACRODRENAGEM, que beneficiará cerca tie 550 000
pessoascorn servicos tie macro e micradrenagem,água tratada,sistema tie
esgoto, e sistema viária, a PROSEGE, que atentierá em torno tie 100 000
pessoascam redescoletorastie esgoto~sanitário e fará larnbcim a proteção
sanitánados mananciaistie Bolonha e Agua Preta, que são as fontes de
abastecimento de água da COSANPA para atendirnentotie 1 000 000 de
pessoasdii regiAo metropolitanatie Belcirn, eaPROSANEAR.

3.0PROSANEAR

0 PROSANEAR ci urn prograrna de saneamentobásico para a
populacãode baixa rentia, financiadopeto Banco Muntital, em oito estados
brasileiros,sentio a tie Belcim a tie maior aporte tie recursos,na ordem de
R$24.048000 00.Dessemontante,50% ci financiatio pclo Bird, corn 25% de
contrapartida da Caixa EconônucaFederal e 25% do Governodo Estadodo
Pat-a

0 PROSANEAR representahoje pat-a a Govemo do Pará, a
consolidaçaotie urn modelo tie atuaçãoegestãotie projetosemareastie baixa
renda 0 projeto tem por objetivo pnnctpal a construc~otie sistemas tie
abastecimentotie águae tie esgotamentosanitáno,e beneficiará 108 000
pessoastie baixarentia, cercatie 8% da populacãodii ciclade,dtstnbultiasem
21 cornumdades,assentatiasnumaareatie ocupacâoinformal de838 hectares

As acOesquecompôemaPROSANEARnãose linutam as obras,pats
desde as salucöes tcicnicas adotadasno projeto, ate a forma de relacâo
estabelecidacorn as comurndadesbeneficiánas,visam sobretudo,dat- inicto a
urn modelo de gestAo participativae a urn processode parceriaEstado-
Comunidade.
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3.1. A INTERVENçAO FiSICA

0 PROSANEARde BELEM foi concebitiocorno objetivo de alcancaro
maior nümerotie pessoasnas areasmaiscarentesdii cidadt, oferecendoa essa
populacão uma infra-estrutura básica tie abastecimentod’água e esgotos
samtános,dentro do linute de recunsosdisponivetsparaa empreendimento0
Sistematevecomapremissabásicao atendtmentotie catiaumadas4 areas( i e.
Bengui, Coqueiro,Ipasep, Guanabara) por sistemasindependentes,sendocada
urn tiessessistemascompostapar 5 camponentesbásicas Captacão,Reservacão,
Tratamento, DistnbuicAo eLtgacôesDomiciliares

(a) Captaçdode Agua - 4 pocos (1 poço por area)artesianostubulares, corn
profundidatiede 300 m evazãomedia tie 240m3/hora
(b) Reservacâo- 4 reservatónoselevatios (1 pot- area) corn 25 m tie altura e
capacidadetie 300 m3 ou 500 m3, alcim tie urn reservatório apatadocorn
capacitiadetie 300 m3, conformea nñmerode pessoasatendidas,localizadosao
latio tie catiapoçoartesiano
(c) Tratamento - casatie cloracaoparainjecãotia solucaode cloro na entratia
tie cadareservatórioelevado,destinatiatanto a pernutiradesinfecçäocia água
eventualmentecontaminadano poco ou na reservação,quanto a garantir a
presencade clara residual em qualquer ponto tia rede, conforme as
recomendaçôesdo Ministcino da Saüde(1990)
(d) Distribuicäo - retie tie tiistnbuicãocorn tubulaçOestie tiiâmetrosvanandode
300mma4Omrn.
(e) Ligaçôes Domiciliares - instalaçäotie 21 481 ramais tiomiciliares em
tubulacâoPVC camdiâmetrotie 20 mm

A exernplodo sisternatie abastecimentotie água(SAA), a ststemade
esgotarnentosamtáno(SES), busca maxtrnizaros beneficiosdo investimento
tie recursosdo PROSANEARatravcisdii adocãotie soluçOessirnpltficadastie
sanearnento,ahandobaixos custostie investtrnento corn eficiéncia sanitária, tie
maciaaatentiero major ntirneropossIvelde pessoas

A concepçao alternativa proposta para o SES está baseadano
afastanientohitiráulico e
tratamentodos esgotos,comutilizacaotie
• Redescoletoras simplificadas, assentadasnasareae vias ptiblicas (redes

básicas)ouemfundosde lotes(ramaiscondonmniais),
• Reatores anaeróbicos de fluxo ascendente(RAFA ou UASB), para

tratamentosecundánodosesgotosbrutosproduzidosnaarea
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3.2. 0 MODELO CONDOMIIIIAL DE SANEAMENTO

A apçãodii COSANPA pelo saneamentocondcrninialreflete urna
decisAo politica de uncorporar as comunitiades,de farina irreversIvel, ao
processodeimplantaçãoeoperacAoda infra-estruturasanitanalocal

Trata-setie urnrnadelode intervencãoontie a projeto ci discutitio em
reuniOescorn grupostie usuános,participantesde urn rnesrno“condomInio”
Assim, desdea própno tracado das nedesatci a manutencaoe hinpezados
ramaisde esgotodentro tie cadalate individual, elernentostie discussAonurn
processotie decisAoqueculnunacorn aatiesAo dos mat-adores,a formacAo dos
condomimose a legitimaçaodii infra-estruturaimplantada Coma resultado,
obtérn-sereducaosignificativadecustasea comprornissoda cornunitiadecorn
o projeto,repartindo-setie fonna explicita e legitimada,as responsabilidades
corna irnplantacão,operacaoemanutencãodo sisternatie esgatosamtáno

3.3.A GESTAO DO PROJIETO EM PARCERIA COM A COMUNIDADE

Na visão do atual governoestadual,faz panetin construçãotie uma
nova ordemsocial,a participaçãodii populacaonos programasdesenvolvidos
polopoderpciblico, quemterfiramno cotidianotie vita dacomunidatie

Comoformade garantiraparticipacãocomunitáriae estabelecenuma
parceriaefetiva entreo governo e a comunidade,a COSANPA optou pela
instalacãode basesde atendimento,nas areasdo proleto. As bases, são
espacosfisicos instaladosprOxirnosaos canteirostie obras,que serverncoma
umavia tie rnão-duplapara,nurn sentido,inradiar osobjetivose mensagensdo
projeta e, no outro senttdo,recebera retort-to da percepçâoda comunidade
quantaaosresultatiosefetivostias intervencOes.

Já fat-am instahadasas três basesde atendimentonas areas do
PROSANEAR As basespassaramrapidarnentea sena pantotie referênciae a
elo tie ltgacaoconcretoentrea comumdadeo as promotoresdo PROSANEAR
La, são realtzadosseniinários e reurnOes entre as tcicnicos e mat-adores,
efetuantio-sea atendurnentoregular da populacãopara esciarecimentostie
tiñvidassabreo projeto.

Estãotarnbcirntiisponlveisnas bases,matenalsde apoioao programa
tie educacãosanitánae ambiental, dados e cronograrnafisico tins obras,
prestacOestie contas,agendastie reumOes,entreoutrasinformaçOespertinentes
ao projeto

Conscientedii irnportánctade tiesenvolver e apnrnorara parcena
governo-carnumtiatie,não apenascorn relação ao processotie execuçâotie
obras, a COSANPA avancoupat-a discutir corn a papulacaoa cobrancatia
tarifa deáguae esgatae aco-responsabdidadecorn as moradores-beneficiános
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na preservacâo,limpezae rnanutencãodo sistematie esgatocondorniniala ser

implantadonasareasdo PROSANEAR.

3.4. A EDuCAcA0 SANITARIA ATRAVES BA CULTI.JRA POPULAR

A COSANPA identificou como opartunitiade para trabalhar a
educacâasamtániaeambtentaldo projeto, a forte presencana cornunidatie,tia
cultura,dii dancae do folclore dii região Assim, forarn adotadasmamfestacOes
culturais locaisparaasrotinas tie eventosdo projeto, incluindo apresentacOes
tie danca,cantoe tiramatizacOes,focalizadasno temado sanearnentobástcoe
nos hábitostie higiene

Tarnbcimci fetto urn trabalhocorn as adolescenteseas cnancas,junta
as escolaspñblicas da area, voltado para a criacão tie textos, desenhos
pinturas,corn ênfasetemáticano saneamentoe na etiucacâosanitána Alérn
disso, ci desenvolvidocorn as trabalhadoresda obna ( canaispermanentestie
difüsâo),urn tt-abalhotie cnacAotie frases,tudorelacionadoaoterna

Corn a producâocultural obtida, a COSANPA propôs a Caixa
EconônucaFetieral, a realizacãode umaexposicAoitinerantedos trabaihostie
desenhoe prntura, e a pubhcacãodos textos, visandofazer a divulgacâodo
prajeto atravcis tie urna linguagernja decodificatia, ex-plicttadapela própna
comunidade,a que poderáfacilitar a assirntlacãoda mensageme refo~cara
parceriaja estabelecida

3.5.GERAçAO DE EMPREGO NA AREA DO PROJIETO

A COSANPA e a Construtoraresponsãvelpela execuçãotins obras,
cam a intermediaçãodo SistemaNacionaltie Ernprego-SINEIPA,apresentararn
ut-na propostatie recrutamentoe seleçAo tie trabalhadores,moratiores das
própniasareasdo projeto A comunidadeparticlpoudessaproposta,sugenndo
inclusivequefossecontratadotambcimmão-tie-obratie pessoassemexpenéncia
profissional,pat-aquetivessemoportunitiatie tie aprendizagemEssapropasta
foi aprovatiiipelacomunidadeemassemblciias.

0 desenvolvimentodessaforma tie trabalhartern sido fato genadorde
beneficiostiiretos e indiretos pat-a a cornunitiade,resultandona meihonatie
rendaenaprofissionalizacãoequalificacâodamâo-de-obralocal

0 beneficio maior, no entanto, ci que as trabalhadoresse tornarn
agentesmultiplicadoresna divulgacãodosbeneficiosadvintioscia implantacâo
das obras de saneamentobásico, e, ainda, na pneservacAoe manutençãodo
sistema

Faz panetambém do processotie parcenaatiotatio, a prestacãode
contas a cornunidatie, dos recursosutiltzados e tios semcosexecutatios,
visandournatransparênciamajoraoacompanhamentodasetapasdo projeta,tie
rnodo a evitan a desconfianca e a desct-citiito tin populacAo Para
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aperfeicoamentotiesseprocessoe pararnelhorcornpreensAoth população,que
näo tern rnuita intinudade corn nñrnerosgrandiosos,a ültirna prestacãotie
contasfoi feita corn a partictpaçAodii próprta comumdade,queencenouurna
dramatização

4. OS RESULTADOS

A implantacão de urn nova motielo de gestão nut-na companlita
estadualtie sanearnentonãoci urnprocessosimples A irnplementacãoem larga
escahatie programasnos moldesdo PROSANIEAR, imphica nurna mudanca
cultural, paraaqual amaionadosórgäosquecompOerna sistemainstitucianal
de sanearnento,no Brasil, não está preparatiaEssesisterna,acastumou-sea
canviver,tie fornia passiva,corn a exclusãodii maianiadii populacãobrasileira,
dosbeneficiosdo saneamentobasico

Nãaci possIvelmaisconviver corn essasituacAo E urgenteapresentar
solucOesconcretaspat-a a problema,a que requer urn aprencltzatiodo poder
püblico dentro tie urn processode parceriaqueenvolvaeletivamente- e não
apenasnoscliscursosde campanhapolitica - a populacaousuàniados servicos
urbanos

o PROSANEAR representaos prirneirospassostiesseaprendizada
pat-a a COSANPA Seusresultados,sucessose faihas irão fundarnentarurna
acâomaisabrangenteemBelcirn eno Estadodo Pará.

Poderã,talvez, contribuir, corn exemplosconcretas,pat-aa complelae
urgenterevisãodo motielotie saneamentobrasileiro

Outra licâo quo fica ci a iniportãncia fundaniental que tern a
participacaoconiumtiinano tiesenvolvimentotie urn trabalhotie sanearnento

Acredita-se, enfim, quo desse projeto, hoje transformatio num
processocoletivo, todos sairão diferentes tcicnicos,carnunidades,empresánios,
trabalhadores e governo
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AN ANALYSIS OF DIFFERENT APPROACHES TO URBAN
INFRASTRUCTURE PROVISION FOR LOW-INCOME

COMMUNITIES IN SOUTH AFRICA

ABBOTT,John~

INTRODUCTION

Theurbanpopulationin SouthAfrica is anticipatedto grow from 21
million peoplein 1985 to 43 3 million in the year2010~Yet it was only with
the demiseof apartheid,beginningin 1990,thatthe SouthAfncan statebegan
to addressthe needs of the urban poor who make up the majonty of this
population. Financialconstraintspt-event high levels of servicesft-am being
supplied to all ut-ban inhabitants Yet the country has a politically powerful
grassrootsut-ban movement which is exerting a strong demand in this
direction

Developinga new programmefor physicalinfrastructurept-avision is
further complicatedby the diversenatureof the urban landscapeThet-e are
denseinformalsettlements,prirnanly in Natal, whereurbanareasmergewith
tnbal land There are largetractsof pet-i-ut-banland, suchas the Wintervelti
northof Pretona, where aver one million peopleare spreadavera wide areaof
relatively low density Thereare formal settlementscharactensedby a high
degreeof sub-letting of single rooms, and less formal, but established,
settlements chat-actensed by infilling and tiensification Land-invaded
settlementsexistbut are limited in number,althoughtheyareincreasing

There is ua single approachto infrastructureprovision which caters
for all of thesediffet-ent patterns This abstractbriefly descnbesthreecase
studies, which illustrate how three different approachesto infrastructure
provision are currently operating in parallel in the country These are full
serviceprovision; theprogressiveimprovementmodel,andthe demanddnven
model The useof threemodelswill continuein the immediatefuture, but the
demanddnvenmodel is likely to becomethedominantmodelof infrastructure
provision in South Africa over tirne This in turn will have important
implicationslot- the institutional framework of the country The way in which
this rnodel mightbe integratedinto theinstitutional frameworkof the country
is currently thefocusof aresearchprogrammein the Gt-eaterCapeTown area

~~Professor,Departmentof Civii Engmeenng,Uiuversity of CapeTown Private Bag, Rondebosch.
7700,SouthAfrica
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CONVENTIONAL SERVICE PROVESION

Thefirst model is basedupon the ongoingprovision of conventional
full servicesto individually demarcatedsites, coupled with a high level of
cross-subsidy.Thisapproachis advocatedby the powerful civic (community-
based)movementin SouthAfrica anti will prevail in manyareas,particularly
in the metropolitancentres of Gauteng province (along the Johannesburg-
Pretonaaxis) These are establishedareaswhich have servicesalready,but
wheretheservicesarein needof majorrefurbishment

The conventionalargumentagainst providing frill servicesto low
incomecommunitiesis an economicone But this is unlikely to prevail against
the strong political piessure which can be brought to bear by the civic
rnovement A studyof Alexandra’1, a low-income township of over 200,000
people near Johannesburg,indicates that there are more important, social
factors,whichshouldbeconstrainingthe rushto a high level of service

Serviceprovision in Alexandrawas coupledwith land restructuring,
demarcating6,000 siteswhich could thenreceiveservices.Full infrastructure
serviceswere providedto each site, aver an eight year period from 1986 to
1994, using loan finance But an increase in urbarnsation,following the
elimination of discriminatory legislation which limited Afncan rights in the
urban centres, resulted in each Site carrying an averageof six families by the
end of that samepenoti The result was an economicdivision betweennew
landownersanti tenantswhich had a major social impact The conventional
argumentagainstthe provisionof full servicesfor low-inccrnecornrnunitiesis
aneconomicone,centredaroundaffordability But theexperienceof Alexandra
indicatesa more complexsituation The provision of full servicesto rapidly
expandingcommunitiescannotbeevaluatedin isolation It rnust be integrated
with wider changes,in land-useand land-ownershiplegislation, and with
alternative systemsof local control over the operation and managementof
those services Hence there needs to be a different approach which provides
flexibility

THE PROGRESSiVEIMPROVEMENT MODEL

The approachwhich hasbeendevelopedto provide this flexibility is
the progressiveimprovementmodeltm Here a basic level of infrastructureis
providedwhichcanbe improvedavertime. Thecasestudyof Stafford Farm in
KwaZuluiNatal will be used to illustrate this approach.Stafford Farm is a low
income extensionto Matiadem, an urban area near the industnalcentreof
Newcastlein the Natal Midlands which was a part of the tribal area of
KwaZuluup to 1994 The land wasopenedup, peggedandsettled,in 1990,but
without any services Financing was supplied under a capital subsidy
programmewhichprovidedend-userfinancebaseduponafixed sumof money
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R7,500 (US$2,000)per family From a community participationperspective,
the processwas essentiallyconsultativeand informative with the objective
being that of effectiveness,whereby“[the] effectivenessof a projectdemands
that project set-vicesarecongruentwith beneficiary needsanti preferences”’
Paul statesthat “in all cases[whereeffectivenesswas theobjective], CP seems
to have brought about a redesign of project servicesto bettermatchbeneficiary
needs”

This statementhad some validity at Stafford Farm and there are
severalunderlyingreasonsfor this Firstly the communityat Stafford Farm is
ethnically homogeneousIt appearedfrom discussionswith memberof the
community that the majority of the residentswere membersof the KwaZulu
government supported political party, the Inkatha Freedom Party (IDP)
although,accordingto progressiveorganisations,this wasbecausemembership
of the IDP wasapare-requisitefor receivinga site Also, in allocatingthe land,
the Council had moved rapidly to pre-empt a serious potential squatter
problem, an action which waswidely supportedin the area

Secondly,in Stafford Farm eachpersonhadaclearly definedsite and
the Council s policy hadbeento provideeachfamily with serviceswithin two
yearsof settling Serviceswereto bebasicinitially, andto compnsestandpipes,
ventilated improvedpit latrines(VIPs) anti gravel roads,while the electricity
utility (ESCOM) hasagreedto provideelectricity The projectmanagerbuilt a
numberof different toilet structuresfor peopleto choosefrom In addition a
major employmentprogram was developedfor labour-basedconstructionof
toilets and water mains, togetherwith the establishmentup of threeblock
yards,a precastconcreteyardand door andwindow framemanufacturein the
settlement

Thirdly, the serviceswere to be providedfree of charge,whilst there
were soundtechnicalreasons(linked to bulk service supply) for the level of
water and sanitationprovided The designwas such that a higher level of
servicecould be provided at a later stage,along the lines of the progressive
improvementmodel This was explainedto the community and accepted
Supportfor the projectwas high anti therewasalwaysgood attendanceat the
masspublic meetingswhichwereheldby theprojectmanagers teamto discuss
vanousissuesrelatedto the transferof land andservices Thecommunityhas
beeninformedof the varioustechnicaland financialconstraintson the project
but hasnot takenpartdirectly in anyof thedecisionmaking

The experienceof Stafford Farm, and other similar projects in
KwazulufNatal,would indicate that the progressiveimprovementmodel has
advantagesin termsof its technicalrationalityand low coststructure his also
beneficialin providing a structuredapproachto managementskills training in
thecommunityas well asjob creationthroughnewindustry formation But the
experiencealsoindicatesthat it canonly beusedif certainpare-conditionsare
in place Firstly the basic servicesneedto representan improvementon the
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residents previous situation,either in terms of reliability or level of service.
This was the casein Stafford Farm, where the majanty of residentswere
migrants from rural areas Secondly there needs to be a high level of
interactionwith the community Thirdly, andthis appearsto be the key issue,
this approachrequires a strongly centralisedform of government, wherein
policy, decided at central or regional governmentlevel, is separatedfrom
implementation, which is a local issue But dividing policy from
implementationin this way dect-easesthe power of local government and
diminishesthecommunityparticipationprocess.

THE DEMAND DRWENAPPROACLI

Demand tinven development”1 is a highly devolutionat-y form of
decision-making,with decisionson both policy and implementationtaking
placelocally It buildscapacityandempowerslocal communities It provides
planning flexibility and allowsservicesto bematchedto populationin the most
realistic manner It also uses the large, one-off injection of capital into the
community,ansingfrom the provision of infrastructure,to initiate the long-
term managementprogrammesfor those communities However, in order to
operateeffectively, it is cntical that educationanti training of local leadership
take place concurrentlywith the upgradingprogramme It also requires a
delicatebalancebetweenpolitical anti economicobjectives.But if thedecision-
makingprocessis managedcorrectly then it providesthe maximumdegreeof
choiceandempowermentto local communities

This approachis illustratedby the casestudyof Lugantia,part of the
GreaterDurbanMetropolitanArea This is an areawhich was classifiedunder
the GroupAreasAct for theuseof peopleof Indian origin Howeverfor several
years it had been occupied illegally by Africans, making it one of the few
successfulland invasionsin SouthAfrica

A proposalfor a capital subsidy, for the servicingof 1,861 sites, was
preparedin 1991.It wasdevelopedjointly by anon-governmentalorganisation,
the Built EnvironmentSupport Group of the University of Natal and the
Lugantia ResidentsAssociation (LRA) The LRA had unanimoussupport
among residentsin Lugantia and maintaineda high degreeof community
involvement in the project, with community meetingsheld regularly every
secondor third Sundayfot- report-backanddiscussion

Becauseit did not fit into anyexisting local governmentstructure,the
community organisatianin Lugandawas able to makedecisionson all aspects
of service provision, settingits own policy andmanagingthe implementation
process.it had a budgetaryconstraintin the capital subs~Ltiy,but therewas
nothingto preventit from raising moremoneyon loan if this was necessary
The outcomewasa choice of variableservicelevels which reflectedthe needs
of thelocal community.Waterand sanitation~~‘asbasicwhile the road network
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wasof a high technicalstandardThis reflectedthe pnontyplaceduponaccess
to work andmarketsby thecommunity

Lugantia had several characteristicswhich contributed towards the
successof the project,but all of themrelated,in oneform or other, to the roles
playedby thedifferent actorsandthe relationshipbetweenthem The first and
most important charactensticwas the flexible commurnt structure The
original negotiationshad beeninitiated by the LRA but in the intervening
period the civic structure,with which the LRA was associated,haddeveloped
into a morecohesivebody responsiblefor negotiating,at a policy level, issues
such as set-vice chargesand the future of local government During this
interveningperiod also, the (white) Boroughof Pinetownhadtakenaver the
responsibility for the ongoing maintenanceof services and the future
administrationof the area and was proposinga closer relationshipwith the
civic

Thecivic felt that they could be compromisedin the wider political
negotiating processif they were to becametoo closely involved with the
Boroughandthat anotherbody would be a moresuitablevehicleto managethe
IDT projectTherewas alreadyaworking committeein Luganda,at which the
civic and various community groups(e.g women, youth, sport and religious
bodies) met to discussthe wider needsof the community, but this was also
consideredinappropriate As a result a third body was formed, namely the
LugandaDevelopmentTrust (LDT) This body thentook control of the project
technical,managedits financesandheldcommunalassets(suchaspublic sites
and openspace),as well as reportingto the IDT anti other guarantorsThis
Trust then appointeda ProjectManagerwho was responsiblefor the physical
developmentof thesite

All of this was made possible becausethe Trust was able to raise
interim finance As a provider of end-user finance, the Independent
DevelopmentTrust, the body controlling the capital subsidyscheme,did not
provideguarantees.This limited the degreeto whichcommunityorganisations
could take control over projects, sincethey were generallyunableto provide
eithercollateralor guaranteesDue to the highpolitical profile of the Luganda
project,andthe needto beseento supportsomecommunity-dnvenprojects,the
IDT madean exceptionto this rule, and agreedto provide the guarantees
which madeinterim financingpossible.Hencethe communityhadcontrol ~

responsibility
This was thesecondcharacteristic,the flexibility of the actorsoutside

of thecommumty Thus thedejureauthority,PinetownMunicipality, was able
to accommodateappropriate local structures which were themselvesfluid
Therewas an opennessin recagnisingthe importanceof communitystructures
which evolved to meet a specific need This is in contrast to encouraging
community participation in structures which are pare-defined And finally
therewere the developmentprofessionals This group, whetherplannersor
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engineers,designersor project managers,actedasateamprovidingadviceand
training,but ensunngthat all cntical decisionswere madeat community level.

Not all attemptsat demand-drivendevelopmentwhich were attempted
during the political transition of 1990-1994 were successful The capital
subsidyschemehadonemajorfailing, in that it did not addressthe questionof
ongoingmanagementThe result was a tendencytowardsthe extremes,with
full service provisionwhenlocal organisationswere powerful, anti morebasic
serviceswhen the external actorswere dominant The first indicatescontrol
over thedecision-makingprocess,on thepart of community organisations,but
little if any direct responsibthty. The secondprovidesthe community with
neither Theprogressiveimprovementmodel, on the otherhand, which strives
towardscommunitymanagement,often seeksto provide the communitieswith
responsibility,but withoutprovidingany real control over tiLe decision-making
process

CONCLUSIONS

In artier to balancethe conflict betweenstrong grassrootspolitical
pressure, financial constraints, and ongoing maintenancecapacity the
governmentin SouthAfrica is moving towardsadoptingthe demanddriven
approachto infrastructureprovision. This provides that decisions on both
policy and implementation be taken at a local level l’o this end local
government is being restructured, while local area ‘Reconstruction and
DevelopmentCommittees’are being encouragedBoth of thesechangesare
important. However, much still remainsto be done The expenencesof the
abovework indicatethat thereneedsto action takento addressthreespecific
keyareas,which are descnbedbriefly below This is currently the focus of a
majorstudybeinginitiated in the GreaterCapeTown area.

The institutional framework at a local level

Local government reform is concernedwith ensuring that there is full
representationand accountability But it is still basedbroadly on the British
colonial model of Local Government Administrative units remain large,
covering between 0 25-1.5 million people The restructuring is failing to
addresssomeof the coreissuesof local democracy For example,the role of
local government,andparticularly the elected representatives,changeswhen
there is a move away from full service provision Instead of deliver, their
pnmaiyrole is oneof political facilitation Detailednegotiationabouttheexact
nature of servicesto be provided takesplace at a local level Hence mare
responsibilityfor decision-making,aswell asfor operation,andmaintenanceof
infrastructureneedsto bemaking needsto bedevolvedto that level.
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The traditional methodologiesused by civil engineersand planners for the
design,construction and managementof the infrastructure

The traditional view of the project cycle,which focusesupon design
andconstruction,hasto be broadenedThe pre-feasibilitystagebecomesmore
important andthere is a needto changethe basisfor projectviability to one
based upon whole life cycle costing In the managementphase,the role of
developmentprofessionalswill needto changefrom specialistsoperatingin a
line functioning managementstructure to generalists acting as local area
consultants

The role and structure of community-basedorganisations

Theprovisionof full serviceson political groundsillustratesthe power
of community-basedorganisationsin somepartsof SouthAinca But it is also
an indication that responsibilitylies elsewherePressureis beingplacedupon
existing authorities to provide services but without the issue of ongoing
managementbeingaddressedOn the otherhand,the progressiveimprovement
model very often burdens the communities with responsibility without
meaningful control aver the decision-makingprocess The demanddriven
model attemptsto providecommunitieswith both a shareof the control and a
share of the responsibility The experience of Luganda indicates that
communitiesrespondto this challengein their own way, by creating new
structuresIf demand-drivendevelopmentis to work it is essentialthe local
areasshould be encouragedto createanddeveloptheir own structures,which
reflecttheir ownwaysof dealingwith issues

(Urban Foundation, Urban Debate 2010 Population Trends DemographicProjectionModel,
JohannesburgUrbanFoundation,1990

For a summary outline see Abbott, J “Thedecime of the urban management system in South Africa”,
Environment and Urbanisation, 6, 2, October 1994,201-213

Choguill, CL, Franceys, R and Cotton, C, Builduig Community infrastructure in the I 990s
ProgressiveImpraveiiient,HabitatInternational17,4, (i993)

Paul, S, ConimurntyParticipationin DevelopmentProjects The World Bank Expenence, World
BankDiscussionPaperNo 6, WashingtonD C The World Bank,1987, p

19
ibid p20
For a more detailed descnptionof this approachsee Abbott, J, “Approaches to Urban Infrastructure

Provision Experiencesfrom South Africa”,Habitat International, in press
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POLITICAS PUBLICAS E GESTAO URBANA:
0 local eo supralocal

Maria LaisPereira da Si1va~
Victor Zular Zve,bi(

Já começaa se defimr urn acervoconsiderávelno quediz respeitoa
estudose pesquisasqueconsiderama gest~ode politicas p~iblicasna cidade,e
quandose refere a cidade,estáse tratandode polIticas basicamentede cunho
local, ou de referêncialocal Ou de referênciarnumcipal, quandose trabaiha
nurnaabordagempolitico-institucional

De fato, desdemeados da d~cadade 80, no bojo do debate sobre a
descentrahzacAocomo uma das formas de transiçâo para urn estado
democrático, estuda-sea murncipalizacâodas poliucas pi~iblicase as suas
dificuldades, como contraposiçäoas politicas centralizadorasdesenvolvidos
pelosgovernosautontános.Jáexistemesmo,defato, urn certoconsensoquanto
a importftncia do espaco local da PolItica 0 IBAM vem trabaihandoha
algumasdécadasneste sentido, tendo desenvolvidodesdeos anos80, estudos
sistemáticosabordandoespecialmenteaspolIticassociaiseurbanas

Nos ültimos anos, entretanto,este debate vem adquinndo novos
contornos,tanto em funcaode mudancasno contexto polItico irnediato, corno
daprópnapráticapolitico-social, no pnmeirocaso,pode-sesituaras assertivas
daconstituicâode 88 e seusdesdobramentosno canwodas muthncaspolItico-
partidánase no ârnbito do Estado(eleicOesgerais,eleicOesmurncipais- duas,
desdeentho - processodo impeachement,etc)e osimpassese dificuldadescorn
o recrudescimentoda crise econônucae sunstentativasde soluc~oSob o
aspecto cia prática social, pode-se situar as expenéncias que foram
desenvolvidastambémpor governoslocais, mascorn a “marca “cia entradade
“novos atores em cena”- representac~essociais (de base territorial e de
segrnentaçäocultural) e representacOesdas organizacOesn~ogovernamentais
sob a forma de assessorias,consultoriasaos movimentose, por vezes,aos
própnos governos Por outro lado, novas forrnas de associabilidade,corn
caráter institucional menos cristahzado - fOruns, carnpanhas,etc - tern
recolocadoalgurnasquestäesirnportantes,trazendopara a rua ternascomo a
fome, o desemprego,eacrisedascidades

Considerando-se Os fatores enunciados antes, o quadro cia gest~o
urbanadas politicas püblicas concretizado nas formas de rnunicipalizacao,
certamentesemodufica Dc urn lado cabe“pensar“a consolidacâodo papeldo

~socióiogaeassessoratécmcado Centi-ode Estudose PesquisasUrbanas- CPU do IBAM
~~~~A.rquitetoe urbamsta,Diretor do CPU do IBAM
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governolocal enquantourn agentearticulador,“compatibilizador”, formulador
e executor de poilticas, num contextocorn vários niveis de heterogeneidade
Alérn cia pluralidadede agentes,e mesmo novos agentes,corno se indicou
antenonuente,ha uma diferenciacãorelacionadaa cada setorde atuacão De
fato, e focando nas experiênciasconcretas tratadaspor este semináno,a
recuperaçãode areasconsideradas“degradadas”envolve pelo rnenosa acão
através de poilticas habitacionais, fundiárias, de sanearnentoe de rneio
arnbiente Estessetorestern ternpos,ritmos, históriase representacOesdiversas
tanto no quadro institucional governarnental,quanto nos desenhosdos
processos que se passarn no ârnbito dos movirnentDs sociais e suas
representacOesAs poilticashabitacionaise de sanearnentD,são maisantigas,
corn urn grau maior de institucionalização,a questäo fundiána, embora
tainbem antiga, ë uma dimensäo extrernamenteconflitada, poitcas vezes
realmentedesenvolvidacomourna“polItica” maisabrangenteQuantoao rneio
arnbiente,é aindarecentea sua concepcãovoltadapara a questãourbana Os
atores, conforrne já se indicou, são bastantediferenciados,bern corno os
possIveisarranjosinstitucionaisquepodemserestruturado:;frentea cadasetor
de atuacâo Estachferenciac~oenvolve, par sua vez, (tarnbém em relac~oas
areasconcretasdeatuacäo),formasde relacionarnento- parcenas- de rnodelos
e linittes diversosentreagentesp~iblicose privados,estesültimos tanthémde
naturezae aspectosdiversos,conforme seu desenvolvirnentohistórico e sua
situacãocontextual

A expenénciae os estudosrecenternentedesenvolvidospelo IBAM
tern dernonstradoa irnportãnciado conhecirnentodestequadroe o seudebate
corn os rnurncipios, para a viabilizacãoda irnplernentac~odas politicas de
forma eficienteeeficaz, bern como de forma integrada Poique,naverdade,as
dificuldadeshistóncasde integraçãose relacionaninão so aos aspectosjá

“reconhecidos”de disputadepoderno campoinstitucional cornotambém,em
certa medida do desconhecidoque ainda representaa compatibilizacãode
esferasheterogéneasdegest~o

For outro lado, a consolidacãode urn processo local-rnunicipalde
articulacäodas politicas além de significar a potencia1i~açãodo papel de
agente,enquantoestabelece(ou deveestabelecer)- no seu carnpode atuacão-

arranjos institucionais de malor eficiCncia e eficacia nas questOeslocats,
sigiufica. tambérn,a possibilidademeihor de urna acãoem comum corn os
dernaismunicipios, uma acão regional e metropolitana E esteé urn novo
sentidoquedevesertambémdebatidono mornentoatual. A revisãodo papeldo
governolocal e a gestAo das polIticas piiblicas, pensada(ou repensada)nurn
contextoem que a particularidadedaspolIticasurbanase sociaisapresentaurna
interfacevital cornumadimensãosupralocal
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Em recentetrabalhorealizadopelo CPU-IBAM’ buscou-sediscutir a
dimensâo metropolitana através do desenvolvirnento institucional e
caracterIsticasde gestão,tendocomoreferenciaa RegiãoMetropolitanado Rio
de Janeiro Neste trabaiho, uma das principais conclusOes da fase do
diagnóstico,lot justamentea que se indica no final do parágrafoacirnae que
representa,justamente,a nosso ver, o “pub do gato” sornente rnumcIpios
“fortes”, no sentidode bernarticuladose viabilizadoresde polIticas integradas
nosseustemtónosapresentamasmeihorespossibilidadesdeintegracâocorn as
dernais esleras e corn os demais rnumcIpios São, na verdade,
rnstitucionalmentemais aptos a estabelecereme participaremda gestãona
dimensãometropolitana

Já no final dos anos oitenta e inIcio dos noventa, o projeto
“Metodologia visando a municipalizaçAo dos Prograrnas de HabitacAo
Popular”, desenvolvido pelo CPU-IBAM para a Caixa EconônucaFederal-
CEF, indicava urn conjunto de condicOesgerais para Politica e Prograrna de
Habitação Popular nesta perspectiva de fortalecirnento dos municipios e
integracão supralocal

“0 pnmeiro pressupostoa ser consideradoé o de relaçAo politica
habitacionaino contexto da poiltica urbana,relaçãoestaque, a nIvel do
MumcIpio, dar-se-ia rnediante vários pontos de contato, em especial a
elaboracão do Piano Diretor, de instrurnentos legais ou do orçarnento
prograrnaSegueesteprincipio urn segundoque, ao entendera habttaçãodo
pontode vistada qualidadedevida, colocacornonecessánaa integraçãodos
programase projetos habitacionais corn demais programas setoriais,
sobretudo saneamentoe transporteurbano,prograrnassociais,etc

Importante ainda é que se busquea diversidade de projetos, no
ãmbito dos programas habitacionais, para atendimento das diferentes
situaçöese grupos sociais.Isto implica em combinar formas tradicionais corn
formas não convencionais de implernentação, valonzando também os
“arranjos” feitospelaprOpnapopulaçãodurantea irnplernentacãodosprojetos,
de formaa adequá-losas suaspossibilidadese expectativasTer-se-ia, assirn,
uma polItica geral, expressaem programas diversificados, corn projetos
especIflcosparacadaareaatendida

Nos projetosquevão lidar corn areasocupadasdeve-seconsideraro
acervo imobiliário existente, urna vez que representaminvestimentosda
populacAoemcapitale trabalho,sernprede maneirae potencializá-losNurna
sttuacãonacionalde escassosrecursos,cabe chaniaratencãopara,em rnuitos
casos,a necessidadede desenvolverparalelarnentea rnelhonadas habitacOesjá

Fontes, Angela M M (coord) Desenvoivisuento instituctonal e Gestilo do Espaco

Metropoiltano do Riode Janeiro Conv~nloIBAMIIPLANRIO Rio deJaneiro,1995
Bremaeker, Francois E J de (coord ) Aniiiise dii Evolucao dii Gestao Financeinanos MunicIpios dii
Reghlo Metropolitana do RiodeJaneiro. ConvênioIBAMIiPLANRIO Rio de Janeiro, 1995
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construidas Por outro lado, ter em mente a importãiicia do reassentamentoe
remanejamentoda populacãoem areasde risco é outro pressupostobásico

A integracão dos projetos ao seu entomb (bairro) seja no caso de
lote urbamzados,urbanizacãode favelas ou mesmoconjuntostraclicionais,
entre outros aspectos,representaa consolidacãodo rnorador corno cidadão,
sujeitoa deverese possuidorigualrnentede direitos Assirn cornoas regrasde
legislacãourbanisucadeverãoserrespeitadas,aindaqueajustadas,e impostose
taxas passarãoa incidir, o rnorador de tals locais terá a mesmodiretto ao
atendimentodosservicosurbanosTambémasaspectosde geracãode emprego
e rendasãofundamentaisa essaintegracãocomocidadAo

Formulareexecutar(ou darcondicöespara)a polIticano prazoda
administracAo municipal, pode ser irnportantefator para~acontinuidadedos
programas ou garantir suacontinuidade através de outros caminhos (legislacAo
ou recursosfinanceiros) Tarnbérné irnprescindivelque se institucionalizem
espacos de participacão popular e negociacãoexplIcita para todos os
grupossociais,lembrandoqueested urn pressupostoconstitucional Decorre
destaafinnacãoa necessidadede umaarticulaçãoamplaentremovimentos
soclais,PoderPáblico Municipal e demaisatores do proesso.Considerando
a relacâoPoderPuibhco/representacöesdos grupos socian; cabe lembrar que
estasdefinem-seenquantorelacionarnentode duasesferat;de poder sujeitas,
portanto, a processossernelhantesaos que ocorremnos dernaiscamposde
poder,inclusiveacooptacãoe aclientelismo.

EntenderpopulacãonAo comoumacategonaestanque,considerarque
o espacoda participacãoe os canaisutilizados se diferenciamfrente as
peculiaridadeslocals, observar que as comunidadesse distinguem em
termos de sua base social e relaçöes internas, da rnesmaforma que as
associaçOese rel)resentacOescomunitárias podem, igualmente,diferenciar-
seintemnainentesãopressupostosa sererntarnbdmlernbradosno conjuntodas
lrnhasgeraisque informariama formulacãodepolIticas de habitacäopopular,
ou seja, urn pnmeiro patamar par urna rnetodologia Entretanto, para a
operacionahzacäodos programas, duas condicOes tern se rnostrado
fundarnentais a acesso a terra e a dispornbilidade dos recursos
financeiros2 “.

Os instrumentosjurIdicose tributáriostornaram-seurn dos “eixos”
pnncipaisparaa definicãocbs condicöesde acessoI terra urbana Vários
caminhospara regulanzaçãofundiánae parameihor açäodo poderpüblico
local sobrea mercadodo solo urbanopodernserdelineados Entretanto,vale
lembrar que, a despeitoda aparente“revolucão” no tratamentoconcedidoa
propriedadeurbanaate os clias de hoje trazido pela C F. de 1988, pouco se

2 IBAM-CEF Metodologla\‘lsandoa N1unicIpalizac~odosProgriuiiasdc HabitacaoPopular.

SIntesedoMódulo II, 1990
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avançounaaplicacãoefetivados instrumentosdisponIveis As “idas e vindas”
dacriacãodeurnalei dedesenvolvimentourbanaqueconsolidariaascanunhos
paraa uso dessesinstrumentos,sornadaa ausénctade politica urbanaa nlvel
federal, contribuIrarnparaque as avançospotenciaisainda se constituamem
experienciaspontuais- apesarde relevantes,serndüvida

Quanto a disponibilidade de recursos f’rnanceiros, a despeito do
“aparente” aumento de recursasdisponIveis ao conjunto dos Municipios
brasileirosa partir da promulgaçãoda Constituicão,deve-sedestacardais
fatores a pnmeirorelativo as cnseseconôrnicasvwidas pelo palsno periodo,
corn reflexos diretos tanto no volurne das receitas tnbutánasnacionais
distnbuIdas,quantanaprópnacapacidadede tnbutacãoao contribuintelocal
pelos MunicIpios, e a segundorelativo ao aumentode encargosassunudos
pelosMurncipias - pnncipabmenteno camposocial - frente a ausênciaquase
total de politicas voltadasparaapopulacäode baixarendapelosdemaisnIveis
de Governo

No contextode discussãoda reforma tnbutána,é necessánogarantir
as espacos conquistados pelo poder local, potencializando as aspectas
flnanceirosdos mumcipios da mesmaproporcãocia potencializacaade suas
contnbui9Oesno carnpodaspoliticassoc~aise urbana

E importantedestacarainda que, nesse quadra, vánosmumcIpias
avançarambastante,a partirdaarnphacãode suaprôpnacapacidadeLnbutána,
ampliando - ao mesmotempo - suacapacidadeem concebere genrpoliticas
soctaise urbanas Trata-sede urn acervode expenênciasrelevantes,muilas
exitasas,queconlormamurn sólido rnarco referenctalparaenfrentamentodo
conjuntodeproblemasurbanos

Falta muito porém, para a generahzacaodesses caminhos e
instrumentasno conjunto dos MunicIpios brasileiros, pnncipalrnentenos
pequenosMumclpiosou nosrnéthosMumclpiosdasareasmetropolitanas

3
Nesta perspectiva, torna-se cada vez mats necessário- dada a

camplexidadedos atuats contextos a desenvolvirnentoda capacidade
institucionaldos governoslocalsparalidarern corn as novasrealidades, serern
capazesderompera tradicionalismoth acãoe a “handicap” representadapor
décadasde polIticas impastas“de cima parabaixo” e que significararn, no
minima, (especialmenteparaos municIpiosde menorporte)a impossibilidade
do tretno e da capacitaçâo para desenvolverern e gerenciarern suas
potenctahdadese seus linutes Na momentaatual,estacapacitacãodevevisar
näomatssomentea“alhar“paraa local, masentenderestenovaolharsoburna
“Otica bifocal” para pertoeparalange

Fontes, i995 eBremaeker,i995 Op cit
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Osnovaspragramasfederais,de habitaçãoesaneamento(Pró-moradia
e Pró-saneamento),desenhadosfinalmente sob uma ótica descentralizadara,
que tern nos municipios contrapartesfundamentaisa sun implementacâo
encontrame encantraräoenormesdificuldadesa sun nitu]tiplicacâo se não
associadas a pragrarnas efetivos de capacitacâo dessas contrapartes
Capacitaçâovoltadade fato paraa conjuntode poilticas e gestãourbanasem
sunsmilitiplas dimensäese integracaa
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INTEGRAçAO URBANA DE VILAS E FAVELAS
A EXPERIENCIA DA SECRETARIA DE ESTADO DO

TRABALHO E AçAO SOCIAL - Minas Gerais

CASTRO,Isabelde~
FiG UEIREDO,EddaMar,a~

MARTINS,VeraRegena~~

INTRODIJCAO

A Secretariade Estadodo Trabaiho e AçAo Social/ SETAS, que temos
a honra de representarneste SeminIria, tern enarmesatisfacãaem poder
participardesteevento Satisfaçãopela relevânciadesteSeminánoe polo que
representaem termasde oportunidadese recomendaçOesque daqui poderAo
surgirparatodosaquelesquese ocuparneenfrentamas desaflosda cidadedita
informal. Assim, agradecemosaosseusorganizadores,aempenhoe dedicação
dispensadosI realizaçâodo mesmoe desejamosaosparticipantessucessono
alcance dos seus objetivos Que essa seja tambérn uma oportunidadede
crescrnientoprofissionaleampliaçâodeperspectivas

A SETASvemhI bongo tempo,colaborandona concepçãoe execucâa
deprogramasonentadosa superacãodos problemassociais,tanto na instância
urbana comona rural. Ela é responsávelpela polItica referente Is relacôesde
trabalho,I assisténciasociale ao desenvolvimentode comumdadesno Estado
de Minas Gerais.Assim, sunatuaçâose volta paraas diversossegmentasda
populaçao,em vInasfrentes,buscandosemprea consohdaçAodos direitos de
cidadaniae a elevaçãocia qualidadedevida No seu conjuntode atwidadese
programas, destacam-seaquelesvoltados para a promoçãodo trabalhador
(valorizaçao da forca de trabalha),para a integracãosocial de criancas,
mulheres,idasos,defictentesfisicose migrantes,eparaa incentivoe apotoas
cornunidadesde baixa-renda,na busca de salucOes criativas para seus
problernas.Tratam-sede farmas de abordarquestOessociais sob a ótica da
promoçãohumana

Nesta apresentacão,estarernosabordandoe discutinda as acOes cia
Secretanaque estão voltadas para o desenvolvimentode comurndades
Especificamente, trataremos das atividades de servicos comumtIrios.
pnncipalmente,as que faram sistematizadasao lango cia décadade 80 cm

0Arquiteta,DiretoradeServicosComunitarios

(~~Enge~e~Civil
~EngenheiraCivil SecretanadeEstadodo TrabalhoeAcaoSocial
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chreçãoI construçAa de~uma metodologia para integracão urbanade vilas e
favelas.

Para facilitar a cornpreensâo, argamzamosessaapresentac~oem trës
partes (I) A Politica de DesenvolvimentaComunitáno. caiactenzacãosuscinta
da Diretaria de Serviças CornurntIrios e dos piogramas especiais
desenvalvidos, (II) 0 Que Aprendemas: objetivamente, as resultadose licOes
que assimilamos ao longa da iniplernentacäadessesprograrnas, e (III)
ConsideraçOesGerais.questOesparareflexãae debate

L A POLITICA DE DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES

No processode aberturapolltica dos anos70, a partir do III Piano
Mrneiro de DesenvolvimentoEconôrnico e Social / III PMDES, surgiram
programassociaisde gaverno,cornacoesvoltadasparaa cambatea pobreza,
dentro da ótica do planejamento participativa Os Piagramas foram as
seguintes: Pragrama de Desenvolvimenta de Comurndades (PRODECOM),
Prograrna de DesenvolvimentoRural (MG II), Plano de DesenvolvimentoRural
Integrado para a Vale do Gorutuba(PDRT-Gorutuba)eProgramaEstadualde
Centros Intermediános (PECI) Estes prograrnas foram as pnmetras
expenénciasminetras camplanejamento participativo

No momento,vale ressaltaro PRODECOM parque estePragrarna teve
urn desdobramentotmpartanteparaa SETAS. Quandocia sua transferênciada
Secretanade Estadodo Planejarnenloe Coordenacão(SFPLAN MG) paraa
SETAS, em 1983, ate entâo ele era urna secretana executiva, ele fat
institucionahzadono estado cam a cnacIo cia Supenniendénctade Infra-
estruturaSocial (SIES) Ou seja,a Programaperdeuautanomia,dissolvendo-se
tin estruturacia SecretanaA SETASaumentouentãoseucampode atuacãae
influência, passou a gerenctar novas recursos e desenvolveu novas
competêriciasNacaso,asrelativasao desenvolvirnentadecornuntdades

A SIES se organtzoua parttr do PRODECOM Forarncnadasduas
diretanas,a de Atividades Produtivasparaa linha de geracaade empregoe
renda, e a de ServtcosComurntIrios paraas linhas de melhonasurbanase
rurats, rnelhonashabitactonais,equiparnentoscornumtários, e incentivo a
orgamzacão Algumas acoes do PRODECOM foram extintas, coma par
exempbo, abastecimentoe nutncãoea de legalizacãode terrasfoi transfenda
paracampeténciamurncipal

Assim, a Diretonade Servicos Cornunitánostein coma objetiva o
desenvalvimentode comunidadesatravCs cia implantacãode infra-estrutura
fisica e social em comurndadescarentes A proposta básica cansistena
meihonacbs candicOesde vida daspopulacOesde baixarenda,residentesem
areasurbanase rurais, atravésdo apoio a projetascomunitInosqueapontam
solucOescnativasparaproblemascoletivosda comunidadeA SETAS aporta
recursosfinanceirose técnicos,medtantea contrapartidada rnão-de-obraou
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autrasrecursoslocals (totalizandourn valor de 50%do projeto). Trata-sede
uma acâo alternativa pam a superacäodasdestgualdadese cia exclusãoa que
estAosubmetidasalgunssegmentosth sociedade

Reforçando, a Diretona de ServicosCarnumtIrtos tern coma cliente a
população de baixa-renda, organizada em associaçöes au entidades
comumtánase, prtncipalmente, residente em vilas e favelas, boteamentos
periféricos e pequenaslocalidadesrurais Trata-se de urnaacãocomplementar,
alternativa corn relaçãoao convencionaluma vez que envolve a populacAo na
busca de soluçäespara as problemas A parcena é fundamental,e pode se dar
corn as entidadescomunitánase PrefeiturasMunictpais Esses parceiros
assumemaresponsabilidadedegerenciaras recursos

Os programasespeciaisforam matéria de convêmasinternacionais
RealizamosentAo, a Programade IntegracaaUrbanacia RegiâoMetropolitana
de Bela Honzonte/ PIU-RMBH (1984-1994)em cooperacãocorn Sociedade
Alemãde CaoperacaoTécmca(GTZ) eo Programade UrbamzacâodeFavelas
(1984-1988)em cooperacãocorn a Assoctacaode Voluntlrios do Servico
Intemacional/ AVSI. Em 1994, demosinlcio ao PROJETOALVORADA
EsseProjetaé desenvolvidoemcooperacãocorna AVSI

Corn a mesma fibosofla do PRODECOM, essesprograrnas forarn
concebidoscorn base nos principios de desenvolvirnentacomunitário e
planejamentopartictpativo A estespnncipiosfat incorporadoo canceitade
integracãaurbana,a queexigiu urna atuacãointegradae sisternaticade todas
as ltnhas de acão cia Diretona Ou seja, atravésda irnplantacãode infra-
estruturafisica esocial, do apoioasaçOessociaise I participacãocornunitária,
busca-secontnbutr para que vilas e favelas se coloquern corno panes
integrantesdo espacourbano e partesativasdo desenvolvimentosocial

O PIU-RMBH atuou em vilas e favelas dos municipiosda RMBH,
Bela Horizonte,Ibtnté, Sabara,ContagemeBetim emunicIpiasdo rntenardo
Estado,MontesClaroseTeóflboOtoni

Pela naturezada intervencãonasvilas, do tipo parcial (urbanizacâo
sern parcelamentoe titulacao) que exige, pelo menos na teona, uma acâo
contInua e investimentos pesados de recursos financeiros, não houve
obngatariedadede contrapartidapar panedascornurudadesEntretanto,corn a
rnumcipalizacão dos Prograrnas, em 1990, as Prefeituras rnurncipais
conveniadasassunuramuma contrapartida financeira 0 arranja era a seguinte
33% pam cada participante(SETAS, GTZ e Prefeitura), no caso do PHi-
RMBH

Os programa desenvolvidosna década de 80 tiveram caiáterpiloto e
experimental a proposta foi venuicar, a partir de algurnas prernissas
conceituais,quais condicOese comaproceder a urbanizacaode favelas Através
de intervençôes sistemáticas, prrncipalmente nas grandes favelas de Bela
Horizante, foi possIvel canhecer meihor esseumverso e as candicöesde
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sobrevivénciade seusmoradorese, assim, construir urna metodologta do
atuaçâo.

Haje, fazemosuma avaliacâo positiva dessasexpenénctasUrbarnzar
favelas C necessánasim, eC viIvel tambdm! PorCm, chamamosatencâo para a
necessidadede atualizar as prenussasconceituaisque onentararn as programas
na Cpoca, coma, par exemplo, a proposta de consolidar a tipictdadecia vila
Verificamos que as intervençôesprecisamsermaisousadas, do tipa estrutural
que viabilize o seuparcelamento,e eltnuneasareasdeFiSOC) etnsalubndade

IL 0 QUE APRENDEMOS

Apenas para ilustrar, apresentarnos objetivamente abaixo, alguns
resultados e charnamos atenç~opara recomendaçOes que considerarnos
relevantesaa sepensaremprojetosde rntegrac~odevilas efavelas

Resuitados:
• atendirnento a 205000 habitantesde favelas cia RMBH e intenor de Minas

Gerats;
• acessopermanentea entradade servtcosurbanos(cadastrocbs vilas nos

mastratunarealidadede 60% urbantzado,90% de luz e 50% de Igua e
esgota);

• quali1icaç~odernão-de-obralocal,
• reducAodo Indtcededoencasparveiculaçäohldnca,
• rnelhor atendimento a cnancae maetrabalhadora,
• induçaode meihonashabttacianais,
• empregotemporIno nas melhonasurbanas - pastasdo trabaihosdiretose

indiretos

RecomendacOes:
• adaptar normas e “standards” tCcnicos, pnorizar a utilizacao e capacitar

mão-de-obra local, instrurnentar a comumdadepara gerenciar, negociar e
defenderprajetasviIvets de seu interesse,envolver entidadese órgaas
pIblicoscornpotencialde cantnbuicaodeforma agaranttrfuncionamentoe
manutencAadasobrasimplantadas,cnarcapacidadelocal paramanutencäo
dos serviçoscornunttInos,taxar servicosurbanosimplantados,aindaque
corn tarifa social,

• basear acOes em necesstdadese demandasconcretas, envolver a
camumdade desde a planejarnento cbs acOes, fomentar pequenos projetos
própnos da comumdade; rnvesttr tin comunicaçaosocial, carnpanhas
educativas,retornarI camunidade as docurnentaçOesproduzidasa seu
respeito,
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• urbanizarantesde parcelarau urbaiuzare, concanutantornente,parcelare
titular; realtzar intorvencOesmais significativas para garantir rnelhares
candicOesdo acesso,viabtlizar aicas para rernanejarnentode rnoradias,
identificar areas corn possibilidade do adensarnenta e planejar esse
adensaniento;nonnatizar a usa e a acupacAo do solo; fiscalizar e
sensibilizar as liderancas para o problemacia ocupacâoe construcllo em
aicasinadequadas,

• prover retarno de investirnento püblico, incentivar a auto-constnicâo, rnas
artentar tecnicamente,observandaascondicOesde usae ocupacâo,

• sistematizar,docunientare divulgar expenências,realimentarsernpre a
planejarnento,instituctonalizar a participacâo comurntárta através de
assemblCias,conselhoso fórunsparitInos(evitar centralizacaode podernos
presidentesde AssociacOesCornumtáriase nos tCcmcos) e alargara base
instituctonalde sustentacaocbsacOes;

• contratarempreitetrasquandocia execucaodo obrascomplexaspara nâo
sobrecarregaracomunidade,ontrogarequipanientoscaniurniariossornente
quandoafuncionamentoo manutençâoestãogarantidos,conhecerasleis do
mercado imobiliIrio para estabelecer valores do desapropnacãoe
remanejarnentado moradias,

• entregar,farmalrnente,as obrasas comumdadesparaquoelas tenharnseu
própnocadastroe docurnentacâo,

• prover a nianutoncãao conservacaodosserviços

ILL CONSIDERAçOES GERMS

Paraestirnularo debateemtarnocia politicaspübhcasvoltadasparaa
gestäo urbana, levantarnos algurnas quostOes polénucas, observadas e
questionadasao longo cia implementacaodessesPrograrnas EssasquestOes,
orgamzadasabaixo em itens, aindasao e serâo motivos para inquietudese,
talvezal, restdaatmportãnciade suscitI-lasnossodocurnento

0 Adensamento

A prirnetra questlo quo querernos rnencionar C a processodo rápido
adonsarnentaque as favelasestaosofrendo Isto nos assustao poeem risco as
beneficiosateontâoalcancadas,umavez quo a rnalhaviánaC precána,cam
restncOesparauma situa~aoadequadado insolacaoe aeracäonas habitacOes
diantecia verttcalizaçaaE urgentopensaruma propostado uso eocupacAodo
solo, acornpanhathdo carnpanhasdo sonsibtlizacäapara a problema o do
flscahzaçaoAte parumaquestaodo segurança,C recomendávelrepensarrnasa
praposta de consalidar a sisternavtIrio no seu aspectaonginal Talvez,
tenhamos quo assunura necessidadedo alocarmatsrecursase intervir deuma
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formamaisagressiva,definindo urna malhaviIna rnolhor,cornespacosvazios
parauso caletivo e identificandoespacascorn possibtiidadedo adensarnento
habitacional

A ParticipacAoComunitária/ conceitoeprItica

A propostade construir uma metadologiaparticipativa (adoquar
modolos teóncos a prIttca), colocou nas mAos da oquipo tCcntca a
responsabilidadedo perseguire entendorqual parttcipac’ao que C esperada,
dosejadao necessána?E paraquê?A naturezacomplexao polénucadessas
questoes,aindapaucoclara na prItica tCcnica e tarnbCrn dosconhocidados
própnasbenoficiIrios,causoudñvidas,errase acertas Hojo, ontonde-sequo a
participacaocomurntIna, vivida no dia-a-dia dossasoxpenéncias,fat urna
participaçAofuncional Ou seja,cIa se deuemfuncâodos objetivose acOesdos
Programas,dos limites institucianaisdas entidadesexecuLorase das próprtas
comumdadosenvolvidas

O EstadanAa tove condicOosoperacionais(agtlidado,mocamsrnose
recursashumanossuficientes),para colocar em prOtica aquelaintençao de
levar, atravCs das obras fisicas o das acOes soctais, assossonatCcmca,
informacAo, treinarnenta,questianamentoe reflexOo sabre as problemas0/

soluçOeso, ao mesmotempo, relacionartudo isso cam o contextoda vila, da
ctdadee assimpar diante A idCia de contnbuirparaarnpliar a repertóno,a
conhecimentoe fortalecera paderdo argumentacâocia populacao,paraquecia
realizeseusvôos própnos,flcou comprarnotida Essaavaliaçãonãodesmerece
a impartânciacia parttcipacãomas. nos abngaa sermaisrealistasnas nossas
intençOes

Outraquestâopolénucaemtomo do participacãohi a proliferacâode
grupos e associaçOesnvais em disputa polo coiitrole dos recursospOblicos
alocadospelos programasEsto fato desencadeouurn coinpioxa processodo
diferenciacaosocial na papulacOo redefinindoas linhas de agregacãopar
rnteressese dificultandoa dosenvolvirnentodo acOescoletrvas Essequadrafoi
arnemzadocam a repasse do recursos para as Prefetturas quando da
murnctpahzaçâodosprogramasem1990,

IntegraçAoUrbana

Reconhecernosqueapesarda inegIvel rnelhonada qualidadede vida
cia papulacaobeneficiána,nâohouvea ttpo deintegracaosocial quo se deseja
numa sociodadedomocrIttca A integracaosocial C a parto frágil, crucial da
propostade urbanizaçaode favelas A arnpltacãodo desemprego,da pabroza0
cia oxclusãasocialrevelamumadinIrnicaopastaaopracessodo integracAo.Os
pragramasdo urbamzacaode favelas são linutados, uma vez que lidam
pnncipalmontocorn as efeitos fisicos do desenvolvtrnentoperversoque vorn
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caracterizandaa pals. Para a integraçAosocial, alCm de reforrnasestruturais,
muito precisaser feito no Irnbtto da esferafamiliar (integracãocorn outras
polIticas setariais), quo é diferente da esfera cornumtánacorn a qual
trabaihamos

Trabaiho Interdisciplinar

Outra dtscussãa C a quo ilustra a descarnpasso cia tntegraçãa
disciplinar. a quo deve chegarpnmeiro as vilas, a social ou o fisica9 Dc
concreto, presenciamossituaçOesdisttntas quo exigiram esforcosdistintos Em
algunscasos,fat precisoimciar pelaequipe social, par exemplo, quanda houve
a necessidadedo mobiltzacão 0/au conhecimentarunis profundo cia organizacäo
o dinârnica th comurndade Entrotanto. quando ha necessidadedo conquistar a
credtbilidadecia populaçâa, o mais tnteressantepode ser iniciar corn urna obra
fisica E clara, amais desejado senaa osfarcoarttculadoentreas equipes0
socialo a fisico juntas, requer uma coordenacaomultidisciplinarpennanenteE
interessantomenctonarquo as profissionats envalvidos em projetas desta
naturezadevernterperfil social

0 DesafiodaSETAS

No Brasil do hoje, cam desernpregae grandeparcelada populacao
vivendo em estado do extroma pobrezae misCna, a SETAS, pelas suas
atnbuiçOes, torn urn grande desaflo pela frente trabalhar cam eficIcia,
amplitude e agilidade A SETAS deveria ser uma cia Secretanado pnrneira
grandeza.Ou seja, devena merecer pnondade polItica Entretanto, não tern
stda assim Precisamoscanalizar esforçospara apraveitar melhor expenéncia
que acumulamos nos ültimos anos e implomentar prograrnas dessanatureza
dtngidaspara toda a Estado Para isso, esperamoscontar corn hornens piiblicos
corn sonsibilidade e comprornetimento em elevar a nivel de participacao da
populacaona conquistados beneficiossociaise de melhorescandicOesdo vtda
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AS INVASOES URBANAS NO RIO DE JANEIRO
UM PROCESSODE ocuPAçAo ESPACIAL ORGANIZADO

Prof Dra BARBOSA,ElaneFrossarcf’~

O problemahabitacionalno Brasil torn piaradocia a dia nos ültimos
anosdevido aos grandosentraveseconôimcosenfrontadopolo pals, as quais
vom gerandourna enormedesigualdadodo renda.Dadosdo BancoMundial
publicadosem 1990mostrararnque a Brasil tern urna distribuicãado rendadas
mais desiguaisno mundo Segundoestesciados as 10% do ronda mais alta
absorvern46,2% dototalcia rendado pals

O salInominimavigonto de 100 reinsé insuficientoparaumapessoa
so alimentar,quantornaisadquirir umacasa,sabendo-sequeafamIlta media
brasileiratern do 4 a 5 pessoasAlCm do salánoser baixo a pobrebrastleiro
amdaonfrontaoutro grandeproblemaquo C estarincluido no mercadoformal
do trabaiho,isto C, tersuacarteiraassinada.A cartoirade trabaihoassinadaC
garantia de crCdita e portanto urna pequenavantagompara cornprar ern
prestaçoesseja matenaldo construcaa,lote, casaou atedar garantiapara 0

aluguol No entanto,estarincluido nestemercadoformal do trabalha,näo C
parCm, garantiade conseguirlocal decentepara rnorar Conforme pesquisa
feita poloJB(16/01/94),grandepat-tocia populacOode run, rnorandodebaixode
viadutos tern carteiraassinadae vInculo ernpregaticio Viadutos e abrigos
pübltcos jEt viraram residéncia ofictal do rnuitos trabalhadores Esses
assalanadosscm tetaestAo no rol dos 12%dosbrasiletrosquo sobrevtvemcorn
o salánomimmo NestascondicOesflea dificil aspessoasdo rendarnais baixa
encontrarornumacasapara viver do acordo corn suacapactdadepara pagar
Samenteno Rio de JaneiroC estirnadourn deficit do 250 000 a 400 000 casas
(0 GLOBO, 24/03/91).

O rnercadodo habitacaoda cidade do Rio do JaneiroC dividido em
vInos submercados,cada qualatendondo urna parcelacia populacão Soniente
para as do renth mais baixa tornos vIrios subrnercadosA oferta de casas
popularesno mercadoformal th habitacãotarna-seinviIvel paraaquelesde
menarrenda,impossibilitadosdo assuiruramurngrandeencargofinanceiroquo
esto mercadoexige,assirn,surgiu uma tentativadosorgãosoficiais suprirern
estemercado,no entanta,a expenênciatern nosdernonstradoquo este é ainda
bastantorestntivoe atondea uma parcelamuito pequenacia populacäoParaso

0Masterin City Planning- HarvardUniversity - PHD ut Geography- BostonUniversity
ProfessoraFaculdadedeArquiteturaeUrbanismo- Dep PlanejainentoUrbanoe Regional
ProgramadePós..Qraduaç~oemUrbamsinoeMeio-Ambiente- UiuversidadeFederaldo Rio deJaneiro
PesquisaFmanciadaPelo CNPq/ Ago 93-Jul95
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habiiitar a adquirir uma casadestasC precisonormaimentecomprovar urna
renthfamiliar deno mlmrno 5 saláriosmImmos.

0 segundosubmorcadoea maiscorthocidoC o dasfavolas Parmuitos
anosexecradastins grandescidades,atualmentetoleradaso ate urbanizadase
intogradasnavida th cidade No Rio do Janeiro,a nfunorD do favelas crescou
do 377 em 1981 para545 em 1990 (dadosdo IPLAN-R10, 1992) A tendência
atuaJC do algumasdelasse consolidareme estagnarornNosto case,ostäoas
favolas matscentraise mais antigas,tanto pela impossibilidadode mais area
fisicaparaexpandirquantapoloprópnocontroledosmoraclores

A terceira o mats procurada atualmonte C a dos lotearnentos
periféncosEstesloteamentospodem ser legaisau ilegais Ilegais, geralrnente
quantaaprapnodadolegitima cia terra polo incorporadorcu quantaas normas
edilIcias dacidade 0 iulrnoro destesloteamentospassoudo 427 em 1985 para
539 om 1990 (IPLAN-RIO, 1992), sondoquo estenámeroaumentariavEtnas
vezes se fossern acrescentadosas lotearnentosdos muraciptoscia baixada
flununense.

Em todos estestipas do alternativashabitacionais,corn oxcec~o,C
claradosviadutoso abrigospüblicos,urn minimade dinheiroé necessáriopara
pagarurn aluguol, cornprarurn barracoon urn late emprestacOosParaisso, C
necessáriourn minima do estabilidadono omprego, a quo para rnuitos está
completamentefora do questAo na amid fase de recessâodo pals Paraostas
pessoasa ñnicaalternativaC “invadir” Esteé o pnrneiropassoparaurn longo
caminhoparaa construçãopouco a pouco cia casaprópna A invasãon~oC
uma garantia do permanénciano local 0 processoC rniutas vozeslongo e
penaso,C precisebarganharcorn asautoridadesgovernamentaise mmtasvezes
asinvasoressãoexpulsosdestasareas

A INVASAO

Diferente, parCmdo processodo constituiçãodasfavelas,as invasOes
secaractorizarnpar seremmovimontoscoletivosorganizados.Estasocupacöes
so dãocia noiteparaa cia, sendoas lotesmarcadosparpiquotos,barbantesou
cordaso asbarracosconstruldosirnediatamentecorn qualquertipo do material,
desdeplEtstico, papel~oatepedacosdo madetraau sirnplesrnenteurnapequena
tendado lana

Estepracossa,porCm, nãoC tao novo Em 1940 já erausadopelosscm
teta,nasLigas Urbanas,conformedepoimentoprostadoa autorapoloLIder das
Ligas Campanesas,FranciscoJuliAo Aqui rnesmono Rio, ternosnouctasdo
algumasinvasOosnaBaixadaFluminenseautosdo golpe do 1964 Grandepane
destesmovimentosforam, parCm,reprimidose praticamentecessaramnosanos
th ditadura(1964-1979).No entantoa partircia Nova Repablica,cadavezquo
tarnaposseurn nova governa,asinvasöesaumentarncomapam tosta-los.Caso
haja complacénciaa tendénciaC so lamar uma constantedurantetodo a
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perlodo No Rio de Janeiro, por exemplo, a vitóna do GovomadorLeonci
Brizala nosdois perlodosacarretoulogo nasvCsperasda sunpasseurna onda
de invasäes.

Sloganscoma“Invadam,Brizola Garante” (UN 05/04/83),isto logo
no inIcia do governo visava criar urn clima do dosestabilizacaono estado o
incitava a popuiacAo a esto tipo do atitude Dai para frente as invasOes
tornaran~-seurnaconstanto

Corn a passedoPrefeito Cesar Maia na Prefeitura do Rio do Janeiro,o
logo depotscorna possedo Governador Marcolo Alencar a nürnerodo invasOes
na cidadeso arrofece urn pouco CCsar Maia logo apOs suapossedcclarou quo”
n~oserá compiacentecorn as invasOesde terrenos na cidade e que tomará
medidas enCrgicas contra o que cbamou de industria da invasão, em
especialna Barra da Tijuca c Jacarepaguá” (JB, 15/02/93)

0 prefeito mostrou quo nãoestavabrtncando No cia 18/02/93 a area
ocupada no Parque Ecológico Dais Irmãos, no Alto cia Boa Vista, fat
desocupadapela Sub-Profeitura cia Zona Sal o a Secretanado Ação Social (0
Dia, 19/02/1993)Em 15/03/1993 era a vez das 120 famiuias do posseiroscia
Favela Via Parque

A partir dal tern sido forte a pressãocia PrefeltumaatravCsde seu Sub-
prefeito, no sentido de se remover ou impedir invasöesna Etrea cia Barra cia
Tijuca No entanto, este controle parecenEto ser tao rigido ma ZonaNorto e
Zona Oeste(Campo Grande o SantaCruz) 0 certoé quoa raimero do invasöes
arrefecernno momento, jEt que a clirna nEto C favorEtvel nern em rolacâo aa
Estado nern a Prefeitura

ILEGALIDADE X JUSTICA SOCIAL

Planejadores,antropoiogos,sociólogoso pmincipalrnentejuristasque
tom estudadoa fenômeno das mvasOestern discordado quanta ao direito do
invadir urna propnedade alheia Pelo Codigo Civil “InvasAo C toda area
ocupada ilegalmentepor urn perlodo inferior a urn ano e urn din”, sendo
quo quando situadaem terra páblica, a oxpulsaapode ocorrer em 24 horas,
bastando para tanto uma ordom adniinistrativa Nos casos do termenos
particulares,cumnpre ao proprtetárto denunciar a invasäo e pedir reintegracao
de passe Se a ocupacãopassardo urn ano e urn cia, a area tnvadtcia adquire a
categonade favela, deixando seusacupantesdo serem consideradosinvasores
SegundoValadares e Kayat (1983,pg 5)” a invasäoainda pode ser definida
corno uma forma de luta urbana e mais especificarnente,luta pela terra,
implicando confronto direto corn a id e a p011cm. Resultante de uma
niobilizacãocoletiva, a invasAo acaba se transforrnando nurn ato polItico,
corn nItido teor de protestoe clara expressAoreivindicativa”.

A questâodo direito do invadir acabasotransformandonuniaquestão
dejustica social vis-a-vis a justica legal SegundoParnzzi (1989, pg 193), a
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papulacâono processoilogal do obter terra estEt tentandc logalizar a solucao
pelaorganizacAa socialdo seudireito deter uma casa Para Falcao(1984),não
existeumajustica legal e autrasocial Para a cidadãocorriurn C impossivol so
distingmrurnada outra Nâo tern sentida se irnaginar quo realizando a justica
legal estarEt so opando a justiça social Segundo ole a perrnanénciade urn
sistornalegal quo so opöeaumnajusticasocialéurna ovideilLcia deurn poderquo
perdeu a autoridado o quo rapidarnente perderEt a eficiência Para Falcao a
justicasocialC panedajusticalegal Segundosuaspalavmas “Alias, asituaçao
atualda convivência dasduas ordensjurIdicas é a expressAopar urn lado
da cxclusäo que a ordem legal fa.z näo so da concepcäode direito de
propriedade prevalecentenas populacöesinvasoras corno da participacäo
dasrnassaspopularesna formulaç~oe aplicacäo daJusiica. Par outro lado,
C a expressão da justica social que prevalece em toda a sociedade
brasileira. Neste sentido a perrnanéncia desta ordern legal é apenas a
evidência de uma pretensão de tlorninaçäo. E a evid~nciado poder que
perdeu autoridade, e quo aceleradarnenteperde eficiência” (pg 101)

A Constituicao do 1987 coloca em seus primeiros parágrafosas
diroitos fundamentais do homem Nestes direitos estâo incluidos a direito a
vida, a liberdade, a igualdade,a segurancae a propriedade(artiga 5’ do
capitulo I, Titulo II) VC-se quo par oste artigo a propnedadeC colocada no
mesrnonIvel do chreito a vida Este pari%grafo foi colocadocomauma conquista
dos grandesproprietários de terra na épocada Constituinte.A leitura atenciosa
deste parEtgrafo,poderatrazer, no entanto,a pnncipal argumentode defesa
daquelesque não torn nenhurna propnedade, isto C, dos scmterra Se todostoni
dimetto a propriedado corno tom direito a vtda, o so lodos tom diroito a
igualdadenâo éJusto quo apenasalgunsa tenham, sendoportanta justificável a
luta pelasun conquista

Já a antropdlogaAlba Zaluar,citadaem 0 GLOI3O (24/03/91),acha
quo “o rnovimento de invasöescolocaem risco a ordem do Direito Urbana,
ao permitir que as regras da sociedadesejam desmanteladasem prol de
uma minoria”. Ela afirma quo casonão so chogue a urna solucãanegociada,a
movirnonto tende a crescer e so tomnar cada vez mats pengoso Segundosuas
palavras “A existênciada pobreza não pode fazer corn que esta ordem se
desmorone. 0 que resolve o problema das invasöesC a execuçäode uma
polItica habitacional constante, e näo consentirnento l)~i~que as pessoas
infrinjam o direito de propriedade”.

Fica pais clara que a polêmicajuridtca e social C hastantecornploxa e
precisaserprofundamenteanalisadapeloscientistassociais,politicose junstas
No nossocaso,urbamstas, a quo noschama a atencäoC a maneirado comaso
mamfeslaesta organizacão das invasOos urbanas espacialrnente. 0 debate
jurIdico nEto é a nossoobjetivo pnncipal,muito emboraacreditarnosnaquelos
que achamquo a ordem legal precisa serexpressanajustiça social
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0 PROCESSO

Para a realizaçEtocia posqutsaalgumasocupacOesforam selecionadas
para urn estudo matsdetalhada,dentre estas, duas sorEto apresentadasneste
trabaiho,nAo sopolo graudo argamzaçEtodemonstrado,mastambCmparserem
exemplos extromas do consoliciacEto, isto C, onquanto uma continua
caminhandoorganizadamento,a outracresceumuito, descambouparaa cnme
organizado,tendo a narcotráficadestituIdo o prosidentoda AssociaçAo de
Moradores e estandapots hojo corn seu desenvoivirnento comprometido pela
desorgamzacEtogerada

As dims ocupacOes escolludas são as comunidadescharnadas
Loteamenta JosuC e Nova Cidade

Lotearnento JosuC

Esta foi uma invasAo bastante organizacia previarnente Inicialmente
fai feito urn levantamentoquanto a propnedade do termeno. Assirn,jEt so sabia
so tenam ou nEto problemas corn a propnetáno do local Paralelamente, foi
cnada uma assoctaçâodo pessoasinteressadas nesta invasâo o foi feito urn
cadastramonto inicial Para parttctpam ttnham que comprovar quo não possularn
outro imóvel

Forarn cadastradas imctalmente 200 famIlias e a associaçäopreparou
uma planta do ocupacão Na irnplantacao viu-se quo sena insuficiente a
numero dc lotes para o numero do famIlias interessadas,assirn a tarnanho
minimo dos lotes foi estabelecidoem8m x 14rn o algurnas areasconsideradas
no inicto coma do bern comum foram divididas para atendor todas as famIlias
carontes(fig 1)

A invasäa nEto foi bern sucedida na primeira tentativa, tendo as
invasores sido expulsos pela Pohcta Militar, quo alias tent urn conjunto
habitacional bern emfrente a area Na segundatentativa cbs invadirarn a noite
o do maneira bastanteorganizada

Primetro fizeram urn sorteio prCvto dos lotes, do acordo corn a pianta
da associaçEta Cada late fat nurnerado o cadapartictpanterotirou urn nurnero
carrespondente a localizacão do seu late Em seguida cada urn recebeu urn
gabanto do barbante corn as dimensOesdo lote, do maneira quo quando a
invasão iniciasse, cada urn sabia exatamento a localizacâo do seu late e a
operacàopodena so realizar silenctosamentee ordenadamente Era so localizar
na plantaa seulate e demarca-lo corn a gabantode bambante recebido, tudo na
mats perfeitaardem

Nesta segunda tentativa, des conseguiram ficar, não so pela sua
organização,mas, pnncipalmento, segundooles, par ser periodo eleitoral e a
prefeito ter interesseemeloger senfllha deputado estadual
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0 assentamontafat roalizado inicialmente do rnaneira bastanto
precária. Os barracos feitos dos materiats mais vanaclos passivois, desde
plásticosatC papelãoou placasdo campanhaeleitaral Os banheirose as pias
eram comunitánas.A prosidonteda AssociacEto de MoradorosD. Marieta
cuidavapessoalmonteparaqueasmoradoresnAo jogassemlixo nasruns

Existia urn grande cantrole par patio da Associacäo para que a
assentamontanAo se transforrnasseem favela Isto era afirmado a todo a
momentao a própnaplantaprCvta, corn ruas largasdeinonstraeste fato 0
contrale tainbCm era grande para quo nao houvesso voncia de lotes A
Associaçãodavaurn prazo de urn mCs paraa ocupantemiciar sun casa,caso
istanãoacontecessoa lateera transfendoparaoutro nausIa de ospera

Atualmonto, a questäo fundtána está para ser resolvida, tendo
facilitadoafato do termenoportoncerao municiplo A pmefeiturajEt instalou a
rode do osgota, a água C tirada clandestinamonteo Os barracosjEt estão
substituidosna suamaionapar casasemalvenanaMuito ornbreveserEt dificil
diferenciarestacomunidadedasdemaisemvolta

LotearnentoNova Cidade

Segundo depoimentodo presidentecia AssociaçEto do Momadores,
“tudo comecouquando urn grande niimero de familias ficou desabrigada
corn as enchentesde 1988.Todos ficariun semcasa, rnOveis e ate parentes.
No início asfamilias ficaram aguardando a verba do governo tanto federal
quanto estadual. Conio a ajuda demorava e a populacäo ja estavacansada
de rnorar do favor, debaixo de pontes ou corn parentes e coma casa dos
outros näo C casa doles,des resolverarn partir para resolver des mesmo
seusproblemas”.

Asstnt no dia 18 de abni de 1988 urn grupo do pessoasresoiveu
invadir urn torreno pertonconteao Instituto Metodista Ana Gonzaga 0 grupo
jEt havia percobidaque aquelaarea ostava sendousadapara cerniténo,para
depenarcarros,parajogarlixo e atC paraformaçaodo quacinihas Isto C, ostava
completarnenteabandonadaserncumpnrsua funcAo social coma doterminaa
CanstituicAo Dal, elesresolvemarnocupara area
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Fig 1 LoteamentoJosuC



“Entramos corn 66 famIlias. Fizemos barracos em espacos
alternadose montamos uma equipe permanente de vigia. Tivemos conflito
corn poiiciais e a Igreja abriu processode reintegrac~ode posse.Quando
chegamos a umas 110 fainilias procuramos a Secretaria de
DesenvolvimentoSocial. 0 secretEtrio achou que deverlamosdeixar espaco
apenas para 67 farniias e como jEt éramos 110 nAo concordarnos e a
secretário saiuda ncgociaçAo”.

0 niirnero do familias continuou a auntontar e a pressEto do Instituto
Metodista tarnbCmaurnentava.A AssociaçEtoentEto rnontouumna orgamzação
admirnstrativae mostraramquo as famihascram realmente necessitadasenäo
estavarn apraveitanda de uma situacão canto ostavain sendo acusadas
Cameçaramentãoa demarcar as lotesem 9rnxl8m e as ruasforam doixadas
corn 9rn a lOm. SegundoMachado, presidenteda Associaçiloeiescornocararn a
desenvalver urn projeta para a Etrea apesarde não contamern corn nonhurn
engenheiroou pessoapara ajudar,parent a necessidadoasforcava a isto (Fig
2).

Fig. 2 LotearnentoNovaCidado
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Deixamamareaslivres parafuturaspracas,creches,centroesporttvo,
urn BrizolEto e atC paraurnsupermercadoeurn pastado gasolinanafrenteda
rua CarnpoGrando As farnilias vIumascia enchenteforamassentadas,mais al
começarama aparecer as familias vItimas do aluguel, desempregadosquo nEto
tinhamcondtcOesmimmaparater umamoradia 0 assentamentofat crescendo
o haje terncercado 5000 lates Em 1990 apmefeitofez a dosapropriacEtoo hoje
cbs ostEta tranqUiios quanta a possecia terra 0 pmoblema C fazer a casa
defimtiva JEt foramconstruidos,umaescolaprofisstonahzante,umacrecheeas
runs foram consertadas,algurnasasfaltadasCorn a propnedade asseguradaa
Light jEt se instalouna Etrea. Segundoapresidontecia Associacao,isto se dou
porque tiveram a cutdado do nEto doixar cnar becos e vielas que viossern
atrapalhara sorvtco de urbaiuzacAados ómgäos püblicos “Tern gente que
pensaque ocupacaoé sO terra,botargente dentro. NOs sempre tivemos a
euldadode mostrar para a populacrlo que habitar não C sO o suficiente, mas
tern tambCrn de se dar recursos para a comercia e o melo ambiente, C
preciso pensar no lazer, educaçlbo e saüde. Assim, nOs orientarnos as
companheiros. Eu rnesmo projetei a area toda. NAo tenho conhecimento
disto, mas quando passavana rua, observava coma deveria ser, mcdi a
largura das ruas, rnuro a muro, pegueia ernbalo e ful embora. Andei nas
diversoslocaisondetinha CIEP edeixel a meihor area para ele.0 pasta de
gasolina, eu vi quo nAo tinha nenhurn aqui par perto. TambCm vi que pelo
nEtmero de famulias, barraquinhas corn quiliuho de arroz e feijAo näo ia ser
suficiente, aI fui no Super Mercado Rainha em Campo Grande que tern
estacianamentoembaixo e vi mais ou menosa Etrea quo devia ser deixada.
Foi tudo feito par nOs e eu sempre dava orientaçAo. Sou considerado a
engenheirodo local ate pelasautoridades”.

Assirn coma no casodo Lotearnento JosuC, para garantira ocupacão
parpessaasrealmentenecessitadasfoi estabelecidourn prazo do 30 diaspara
construira casae morar No inicia podia scm atedo papelâo,mas tinha quo
ocupar. AlCrn cia urbamzacãoexistiu tarnbCrn ama preocupacEtocam as
prOpnascasas Estas tinharn que ser afastadascia divtsa cia frente ent polo
menostrésmetrose aquolesquo moravamna esqutnatortam quo deixar alCrn
dostrésmetrosdo frente, niatsurne meio do lado da esquina,istoparaquando
viessea run e as calcadascbsnAo precisarentderrubaras casas As casasnEto
podenamabnr janelasna chvisa TantbCnt forant dadasinstruçOesde canto
construir surmdouros Urn surnidouro de l,50m x l,5Ont e unta valinha do
0 3Oni x 0,20mparajogar seusdetritosna frentedo intóvel e dal ate a canal
para desaguar Devoriamcolocar uma tubulacEto na saith cia valinha para
segurara grossoe so sair a liquido Forarn orientadostambéma nãocolaras
casasparaevitarproblernasfuturos 0 muro fat liberadosomentonos fundoso
naslaterais.Nafrente,sodepotscia prefeiturahberamarun

As casastambCmtinharn urn projeto ntodeloquo era farnecido pela
AssociaçAo,plantascorn 1, 2, e 3 quartos,banheiro,cozinhao salaquepodena
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serconstruidapar partes 0 materialeracompradaem CampaGrando,parCrn,
logo pessoascia prOpria comunidadecorneçarama vender Eles vendiam a
prestaçEtocorn juros menor quo de fora o sempre pracuravam ajudar aqueles
rnais necessitados,doando500 tijolos, 1 saco de cimento e aigumasvarasde
ferro

A canstrucaae visivel par toda patio e as casas vEto crescendo a
medidaqueascondiçOesvEto rnelhorando0 ststemaC bastanteEtgil e comadtz
Machado,“se fossemosdepender de ajuda do governa federal, estadual ou
rnunicipal nOs estariamosainda esperando. Quando des fazem 1000 casas,
jEt tern 3000 esperando.A carênciaC grandeenOs fizemosuma coisa que eu
acho quo é exemplo para todo a Brasil. E sO dar a terrena e nos dar
condiçOes tCcnicas para marcar os lotes e a cornunidade sai na frente
comprando seusmateriais e fazendoseu saneamentobEtsica provisOria, ate
a fossa. Evitaria, assim, favela para todo a lugar e quando quer fazer
saneamento,näo dEt”.

A ocupaçEto quo no inicio fat chamadado “barbante” pela maneira
engenhosade demarcaras lotes, hoje nEto quer scm chamadaassim,quer ser
conhocith coma Lotearnento Nova Ctdade No entanto, devido a grande
expansEtocia alea a controbe fugiu dasmEtos do presidentecia AssociacEtoe no
momenta a ocupacEto jEt enfrentaproblenias de venda de casase do trEtfego do
drogasno local, a quo torn contrtbuIdo para favelizaçEto cia ~rea

CONCLUSAO

Os dais oxemplas ntostrados, são exompbosextremosdo coma uma
ocupacEto pode ou nEto ter sucossa,transformanda-senurn bairro popular
LotearnentoJosuC, pcla sun organizacEtao atC pela sun localizacEto que nEto
poriniteexpansEtofavoreceuparaquocanunheparaurnaml ogracEtoaosbairros
do ontonto.

No caso do Nova Ctdadea crescimentaacaboutirando a mesmado
controlocia AssociaçAoo favorecendaa penetracEtodo tmáfica organizadoNo
entanto, a comunidadeteve rnuitos progressos,contandohaje corn vEtmios
equipamentoscontunitEtnos,algurnasruaspavimentadas,~guae iuz, alCm de
urn pracessodinEtmicodo construcEtado casase anipliacöesentelhorarnentosde
outras

Apesardos problemas onfmentadoshoje por Nova Cidade,isto nEto far
dela diferonte dos problentas enfrentados pela rnamor patio dos bairros
popularesdo Rio do Janeiro Emambosas casosporérn,C impartantoressaltar
a maneirabaratado adquinra casapróprtacrtadapelapopulacEto 0 nâinero
do casasconstruidaspar esto procosso,tirandodasruasvEtrias familtas e corn
urn custo muitasvezesrnenor paraa Prefoituraou Governo do Estadoem seus
projetos habitacionais nos leva a pensarquo ao deixarmospar canta di
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população,dandoa ela assisténciatCcnica e acessobarato an material do
construçäoela resolverEtde maneiramuito maiseficienteebarataaproblema
di moradia,paraistoprecisarIarnosapenasdesenvolvermecamsrnosmatsEtgeis
pamaa acessoaterra destapopulaçEto
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AGENTES LOCAlS NA TRANSFORMAçA() DO MEIO
AMBIENTE URBANO:

UMA UTOPIA I’OSSIVEL ? -0 CASO DA ILHA DE DEUS

PECCHJO,Rubén~

1. SaneamentoeMeio Ambiente Urbana no Recife

A celendadedo processodo adensamentourbanaexpressou, nos
ültimosvinte anos, urna expansEta emmatCria do assentainentasespontãneos,
onde seconcentraraminais do 45%cia populacEto do Recif~(PCR) Pam1990,
a “Cadastroe Mapeamento do AssentarnentosPopulamesdo Recife” elaborado
pela SEHDUR - DIPLAN, aprosentouurn incromonto rnaior, segundoas
caracteristicasdo sitio. nas areas do planIcies (50,4%) e espocialmente,nas
dononunadasareas de planicies alagáveis(várzeas, mangues,alagadiços, e
baixios) onde alocaram-se, segundo a fonte, 242 dos 489 assentarnontas
cadastrados,superando aniplamentetodas as cifras refementes as autras
categariascia classificacEtacitath

Fortementedegradadapam pr~ticascanto a lancamentodo residuos
damCsticose industriats,aterrose acupacEtaurbana,a pnncmpalzonaestuarina
do Recilè, a do rio Capibaribe, ainda é utilizada pela populaçEtomats pot~re
pama manscagent, pesca, recepçEto do efluentes, habilacEto o transparte
ConipostatantbCrnpobosrios Pina,JordEto,JiquiEt o TejipiO~’,C urna daspoucas
zonas estuannas do Pernambuco a nEto icr circunscrita a area total do
abrangênctados seusntanguezaisa quo dificulta a cornpreensãodo dana
praticado nesse ecossisterna Sabe-se. no entanto, quo em 1991 estudos
mealizadospela CPRH, revelararnquo a rio Tejipmó par exentpla,apresentou
taxasdo coliformes fecaisedo DBO (DemandaBioquintica do Oxigênio) iguais
a 100% A mosma entidade, atravCs do seuPrograma de Monitoramentoda
QualidadedasAguas,detectouern 1991 quo a principal poluicEto dasbacias
hidrogrEtficas litarEtneas tent ongern nos esgotosdomCsticosem consequência
do baixo nIvel do renda e a decorrenterná qualidadedo vith do aniplos
segmontosdi populacEtorecifonse,sorna-sea isto, a escassczde investmntentos
pñblicas voltados para a tratantento e destmnofinal do lixo o principalrnente
paraas sistemasdo esgotosamtáno

Arquitelo, MestreemDesenvoivunentoUrbanoe Regioiial pela UFPE,Coordenadordo ARRUAR -

Assessonade Urbanizac~oPopuiar, Coordenadordo Fundo para Iniciati vas Locais para o Meio
AmbienteUrbano- FundoLIFE do PNUDna cidadedo Recife
~ SegundoaLet993 i186quedefineasareasesiuann&scomo “threas deproteçãoarnbiental”
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2. A llha de Dens

Localizadanobatrracia Imbinbeira,zonasui dacidade,a comunidade
do Ilha do Deusfat ocupathinictalmente,no final di dCcadado 1950 A ~rea
do assontamento,legalmentedefinida coma roserva biológica, estáconstitulda
par cercade 3 ha corn torronasbaixos sujoitos Et acEto dasmares,encontra-se
insendano estuánado no Capibanbocompreendendoareasbanhadaspelos
nos JordEta, Pina, Jiquiá e Tejipió

A sunestratCgicalocalizaçEto,oferecianos pnmórdios di firndacEto do
assentamentourn nco potencial pesquoira Cantudo, atualmonte ossemesmo
condicionantegeagráfica, nEto ropresenta a mesmaabundãnciapara aquola
populacEto quo vive da pesca(aprox 95% dos 1 400 maradores)- na sua
rnaionamuiheres Apesamdemantora depondënciaecanômicadosrecursosde
manscagemdesseestithna,a comumdadeC afotadapola qualidadeda Etguada
marC, senamento poluIda pela acäo localizada do lixo e osgoto do própno
assontamontoo pola confluência, nosso ponto, cia poluicEto do restantoda
cidade.

Apesar de que em periodas antenores OrgEtos gavernarnentais
expressaramformalmentesou parecercantrEtnoEt roalizacEtode aç~mespuibltcas
na consolidaçEto do assentarnento,a existência de diversos equmparnontos
camunitánas(escolas,creche,hat-ta comunitEtna,telefonespábhcos,campode
futebol, Sededo Conselhodo Moradores,locais paradiversoscultosreligiosos,
projoto do pastamedicoe outmas)denatamanivel do organmzacEtao a esforco
da cornurndade para obter as servicosurbanosnecessános

0 dibema fundamentalpat-a as posturasgovernarnontaisobedecea
própnasituaçEtodo assentamentolocalizadonurnaareado protecEtoarnbientai.
A canstrucEto cia pante, pola Prefeitura, uganda a Ilha ao bairro da Imbinbeira
em 1986 e a instalacEtocia Etguaencanadaem 1993 representararnalivios as
condicOesde habitabilidade PorCrn, a estagnacEtodessasacöespáblmcastern
repercutida par autra ~nguba,do fat-ma igualmento negativa para a rneio
ambiente e a populacaa do assentamento Na liha, a maior incidência de
daenças(diarrCia, vôzrntos, sarna, piolhos etc), particularmente em cnanças,
tornostreitarelaçEtacamafaltado saneamentabásicoo corn rnedidassanitármas
domiciliares. Mats de 75% das habitacOesnEto tom banheiroprópno e as
poucosbanhoirosoxistentesdespejamas dejetosdiretamentena marC 0 lixo
apesardo scmcoletadodianamenteencontra-sosempropresenteSãofrequentes
asincômodascausadospar macdarese outraspragas

Par autra lado, as registrosfatogmamCtrtcosmevelarnquo a lIha tern-se
adensadasigrnficativamentedesdoa dCcadado 70 ate a ültimo registro orn
1992 As atividadesdingidasa roabilitaçaodo contoxtoambientalda Ilha de
DeuscantemplarEtodiscussOesontro a ARRUAR, órgEtos governarnentaise a
comunidadepat-aa formulacEtode estratCgiasna contencEtodo avançosobro as
Etguas
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3. 0 Projeto

0 Prajeto Ilha do Deus está rolacionado diretarnente corn a
problomáticacia ocupacEtaurbanaemareasdo ntanguezaisEstaprátmca,muita
presenteno Rocife, ternocasionadosCnosimpactasao meteambienteurbanae
seushabitantesA baseconceitualdo prajoto estáalmcerçadano pressupostodo
queas manguezaisurbanosdo Recifedevernscm preservados0/aureabilitados,
pot-Cm, a sun histórtcaocupacEtoapesardeseasropercussäesnogativasdove sor
tratada,n~osopolo agento ptibiico, mas tarnbCm pot- parte dos diversos agentos
cia sociedadecivil Assirn, a contexto das atividadesdo Projeta Ilha do Deus
mantCrn vinculos canceituamscorn a pnncmpa] programa de mntorvenc~aurbana-
ambiontal do municIpia, a Programa Estruturador di Cidado do Recife -

PROEST,hajo em fasedo nogociacEtofinal corn oBID
Ao mesmotempo a projoto liha de Deusencontra-sedentro di area de

abrangénciado pnmoiro môdulo do Projeto do GestEtoArnbxentalpropasta polo
ARRUAR em 1994 pat-a canstrucEto do parámetras urbano-ambientais
especIficos para areas distintas cia cidade e em especial para nat-tear
intervencOesem areasde baixa renda Par autro lado, o projoto liha de Dous
coincidecornurnadasareasdo atuacEto de urn dosprincipal:; Clubes do Serviço
di Cidade ehojo tambCinengajadano projota, a RotaryClub do Recife - Largo
cia Paz

AtravCs do reumôes corn a cornumdade e coin a Conseiho do
Moradoresforam discutidaso definidasprioridadoso estralCgiasquo apantant
pam as metas e abjetivos Assim, são onfocadas aspectasdivot-sos e
complementaros,onde ressaltarn a aprovisianamonto do infra-estrutura
sarntária,atravCscia irnplantaçEtodo tnstalaçOesdo baixo custo pat-a coleta e
thsposicEta do esgotos samtánas;coletae disposicEto do lixo produzido no
assentarnento,intplantando a segregacEtana fonte o coletaseletiva do lixa,
difusEto de inlorrnacOesrolativasas práticassaniti.rias,treinarnentado possoal
paramultipltcaçEto do práticasdingidaspat-a a ntelhona do nteio arnbiente
local, relacionaras acöesdo educacEtosanttáriao ambientalcarnunitánacorn a
saüdepáblica e condicOessanitánasurbanas,o par áltimo estima-soapomaras
açOes mumcipais voltadas pat-a a educacEto antbmerital, noste casa,
particulannonte,a Prograrnado EducaçEtoAmbtental quo fundarnentaacOes
camunitáriasdo PrograniaEstruturadorcia Cidade do Recife - PROEST

0 püblico direto são20 agontescomunitarios(2 agontoscontumtinos
do saüde,10 educadorascornunitãriase 8 rnentbrosdo CarLselhoo ntoradores
locais) e no desenvolvitnentodas atividadesestasdevoni atingir urn piThlico
aivo mais abmangento- 1 400 habitantescia Ilha do Deu:s Após a fase de
capacitacEtoas agentesformados imprirnirEto dinârnicas inultiplicadot-as no
conjuntado assentamentoatravCsdosseusdivot-soscamposdo atuaç~o(agontes
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comumtánasdo saüdo, educadorascomurntEtrias, membrosdo Conseihoe
voluntánas)

Dumantea desenvolvirnontodis acOese no final do projeto a grupodo
agentescornumtánosavaltará,junta Et coordenacEtodo projeto, as resultados
atingidas Para a acompanhamentodos mesultados a coordenaçEto deverá
elaborar quadros e mapas roprosentativoscia realidadeantes e depois da
irnplementacEtodis atividadesEntreas atwidadesemqueapopulacEtosoráca-
responsáveipodom-sedestacar,a participacEtona caletade infonnacOesno
assentamento, participante di capacitacEto, articuladora nas acöes do
envolvirnontacornunitário,trabalhandonaconstrucEtodisurndidessamtEtnase
discutindosabreas aspectoscia urbanizacEtodo assentarnenta

0 grupo fernmnmno cia cornunidade sorá a mais envolvido,
fundarnentalrnontepola ativa participacEtadas mulheres nas atividades do
omgarnzaçEtocomunmtánae parso constituIrernempartooxprossivadaestrutura
econômicafamiliar (mats de 70% cia mEto do obra) através das atividades
relacionadascornamanscagem

As atividides do Projeta lIha do Deus visam fortalecera omganizacEto
comunitária elevandaa nIvel de informaçoessabreo própno assontamonta,
apnmarandonas moradoresa capacidideprapositivae do instrurnentalizacEta
tCcnica paraimpnrnir prossoossabreas politicas pablicas municipais o sua
intograçEto urbanisticaao conjunta da cidade Para a AIRRUAR a projeto
roprosentarEta rnatenaltzacEtodo pressupastasdefendidospela mnstituiçEtosabre
as interaçOesentro a meto ambientecanstruidoe a meio ambientenatural,
dando lastro a proposicOos de paliticas p(iblicas e intervoncOesem át-eascorn
caracteristicassemelhantesPar autro lado, no Etrnbmto governamontal entende-
so quo aprajeta,auxtharáa consolidacãocia novapolitica urbano-arnbientalern
fase do implantaçEto par paste da mumcmpalidado, fundamentalmente, pela
incarporaçEta no quadra do atuai Pragrama Estruturadar cia Cidade corn
invostirnentos provistos para saneamonto básmco, dronagorn e meihonas
ambientais no sistorna fluvial urbana, duramenteafetado pela falta do
tratarnentadosesgotasdo Rocife

4. ArticulaçAo de AgentesLocalseMeio Ambiente Urbano

0 arranjo institucional do Prajeto envolve agentespüblicos municipais
(SEPLAM e Secretanacia Saüde - PCR), uma comumdadedo baixo nIvel de
renda (Ilha do Dons), ONGs locais (ARRUAR e AU~TJBA)o participantes quo
representam segmentos cia sociedade corn ideais fiiantrópicos e do
solithnedado para corn setoros economicamontodesfavorecidos(Rotary Club
do Recmfe - Largo cia Paz) Mats recontomente,a UNICEF mncorporou-se a osto
quadraaferecendosupat-to para a producEto do matenaldocumental

As acöesdo projoto estEto divtdmdis ern dais mornentas, par urn lado,
acöes imediatas dingidas a rncontivar práticas samtánase a promaver
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mniciatrvasjunta a camunidadeno sentidade atenuarimpactosambientaisquo
castigarna populacãocia area(educacãosanmtána,esgoto, lmxo, desratização,
otc) viabilizandoa coristnmcãodo unmdadessanitáriase açOesde segregacão
domicilmar ecoletaseletivade lixa

Por outro lado, no campo urbanIstico, diante das potenciaisacOescia
Prefeitura di Cidade do Recife (dentro do Programa Estruturador) cia
pavtrnentacão, dreciagorn e esgoto pat-aa lIha, preconiza-soconcretamente,a
matertalizaçãodo concemto de “miha” coma territóno corn urnadefirnç~oprecisa
cia area de expansão. Em principlo, C descartada a possibmlidade de realizar
grandesaterros, privilegiando-se a proposicão do obras quo aliviem os einbales
entre o assontamento,a acäodaságuaseocontextonatural (Fig 2)

Fig. 2 - 0 proJetovisa a matenahzaçaodo conceitodo “illia” defliundo precisaniente
suaareadeexpansao

Outroaspectoem quemnteragemas participantosC nadiscussãocorn a
comumdadesabrea especificidadoda historia de expansãodo assentarnento,
cias intervençOesno ánibitadasobrasde inira-estruturasarntánae dos limites
di ocupacAourbana em t-olacão ao manguezal.isto representaa passomais
tmpot-tanteno redmrecionamentodaspoliticas pübiicase dasaçOesdosagentes
governamentaise pnvadosem tot-no cia ocupacãosisternáticadessasareas
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Prograrnadopat-aciuraçãodo urn ano,aprojoto teveseu imcio em marcodeste
ano cam as pnrneiras ativtdadesdo articuiacão e planojamento ontro agontes
participantos Destas discussOos foram ostabelocidas as papems de cada
participanto,onde
• 0 ARRUAR coma prapanente terá a papel cie coordenador do prajoto,

promovendoeorganizandoas ativmdadesealCrn de capacitador,atravCscios
seus tCcmcos especialtzados,articularájunta corn a cornunidadooutras
agentosgavomnamontamse nAa gavernarnontaisTambCm,comagerenciador
dos recursos, será responsávolpela sistematizacãoe aprosentacãodos
relatónosfinanceiros e cias attvithdes do projota Cabe tambCma institutção
coordenar e implornontam as avaltacOos e as estratCgiasdo divuigacãodo
prajeta

• 0RotaryClub do Recife- Largo da Paz roprosontaumapastecia sociedado
civil quocornsuaparticmpacãosedimentaa compromissados agonieslocais
corn a alIvio a pabrezae a moihona do meio arnbmente urbana Torá urn
papel fundamentalcomacatalmzadordo agoniescam rnicmativasinovadoras
no cantextarecifense,atraindocansigoa acãa solidanado setoressoctais
consequentescorn a nova filosofia cia filantropia ernpresanal e a
comprametimontacorn ascuiciadosambiontaise cam as popuiacOosmonos
favorecidiscia cidade

• 0 Conselhode M’oradoresda liha de Deus e Comunidade- participará
rndtcancioa trajetOnadasintervençOesrnais nocessánasparaa popuiacao
moradora Junta ao ARRUAR ciesenvolveráatividadesdo pianojarnentoe
dosonvolvirnontodasacoesNo decorrot-d.asatividadosseráimportantona
oferta de recursoshumanaspara a meihonadas condiçoossanttánasdo
própna assentamento,seja atravCs das discussOesem torno dos objetivoso
rnotas,sejana formaçâado agontoscomunitdnasparaa multipiicacâodos
cuidacios arnbiontams 0/au dirotarnente na construcãa das unidadessamtãnas
a impiantar-seno local, ou tarnbérn particmpando das avaliacOes dos
resultadasdo prajeto

• A Prefeitura da Cidade do Recife será fundamental no respaido as
imciauvasdos agontescornunitánosc/au cia cidade DeveráapoiartCcnicao
operacionalmentea projeto oferecendociestaquee pnonzando, quando
sejam nocessános,as encarninharnentosadrninistrauvose burocráticos
Nesse sentido, pode-se destacaras atividades cia coleta do lixo e de
elinunacäade insotos e roedoresonde a agontepi~iblicodoverácolaborar
corn oquipamentose pessoalespecIfico.Ern autra sentmdo, a Prefomtura
Municipal, encontra-seatravCs do convênio corn as outros parceirosdo
projeto, responsabiimzadapelas ostudasdo sondageme do levantamento
tapográficacadastral, essenciaispara a futura implantaçäoda redo do
osgotose di defimção do smstemado tmatamentomats adequadopat-a a
iugar
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Os recursos ofertadospolo Fundo LIFE sesão dirigidos para a
articuiaç~ado urna caat-donaç~osimplese pat-agarantir consultonastécnmcao
cientifica (45 %) 0 mecursorostanto(55 %) ostá divididc entroas parceiros
locaise estáciesttnadoa execucãode obrassanttárias,material do consurnoe
apoioprornocionalnastretnarnontoso capacitacOos(17,5 %), outrosrecursos,
obtidos atravCs de agentespüblicos sorãa dirigidos para serviços tCcnicos e
apoio oporacional (10,5 %), e agentesn~ogovemnamontaispar urn lado,
cooperando cam assessoriatCcnica o equmparnontas(9,5 (V

0) e par outra em
negociacãaa recurso pat-a a producão do material documental e do
divulgacão(17,5%).

5. Perspectivasno ãmbito das poilticas piiblicas

O impactoprovmsto sabreas beneficiánosdove atingir a elovacãodo
canipromissodos moradorescorn a rneioambientedo assentamontoquo abriga
o di sustentoas farnIlias mot-adorasPot- outra lado, fortaleceráa trabalhoda
comumdadeatravCs de intervoncOesconcrotase favot-eceráarticulacOescia
coniunidadecorn ONGs,PoderP~ibIicolocal eargamzacOo:;da sociedadecivil
interessadasem atenuaras condiçOesdo dogradac~odo setcrosmaiscarontose
do própnocontextoambientalda cmdado Dtretaniente,a prajetocontemplaa
meihorta d.as condmcOosdas infra-estruturassanit~rmasdomiciliares (usa cia
agua e destino final do esgato) pat-a as rnoradores cia liha de Deus e
consequenternente,reduzir as Indices do doençaspt-ovocadaspela falta de
saneamentobásico

0 expressmvo deficit do tratarnentodo esgato samtánodi cidade
(apt-ax 80%) C fatar quo atinge particularmonteessapopulac~ocarentoquo
ocupaessasareasnat-mativarnentoprotegidasmas histormcarnontedegradadas
Nessosentido, a exponénctacia Ilha do Deus guardadestacadairnportãncma
coma potencialexemplo- paraa tratarnentocia pt-csonterealidade- em quea
participaçâo plural do agontos o o roconhecimento da importancia da
pt-esorvaçäodos estuát-iosostãacoadunadoscorn a melhonado rneio arnbmonte
urbana dos seus acupantes A divulgac~odos resultaclos representarãa
pt-ornoç~odo cuidadosanibientaisemurn nünierosigmficativo do comunidades
corncat-ateristicasdo ocupaçãosimilaresa lIha do Deus

Considerandoas pameceresdas instãnciaspüblicasquo antomiot-mento
observaraniimportantesempecilhospat-a urna consolmdacãodo assentaniontos
em areascomaa Ilha do Dous, o Projoto propOea supet-acãocia estagnacâa
gorada pela antagonismo ontmo as critCrios pragmáticas favoraveis a
intervencãoo aslegalismospenalizadorescia não-mntervonçãoNessesentido,a
prapastapat-a a Ilha do Deusabservaquo, nâo iiitorvir flossesasseutamontos
sob a argumentacia ilegalidadee dos obstaculostCcnicos C efotivarnente,tao
nocivo paraa rneio ambtentee pat-aa populacãoquantaas posturaspopulistas
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na realizaçäode obraspüblicasscmconsideraras aspectosecologtcos,legaise
tCcmcos

Paroutra lado,apt-ojetopropôeestabelecersintoniacorn apolItica e a
planejamentaut-bano-ambientaldo municIpio atravCs cia considet-acâodas
potenciaisintervençöesdo ProgramaEstruturadot- - PROEST onde a Ilha de
Deusencontra-seinsondacomaaivo do futurasintervencôesdo pavimentacâo,
dronagense redo de esgatamentosamtáno,andefuturarnontepoderaoligar-so
as umdadessamtánaspropostasno projeta A participacaoda comunidade
tambCrn C urn pontaforte do projeto contemplandoa acâodos rnot-adoresnas
fasescieplanejamenta,implemontacaoeavaliacâocias atividadesDestaforma,
a projeta visa difundir inforrnacOesrelativasaspráttcassamtánas,troinarnonto
do possoalpat-amuitiplicaçaodo açOesvoltadaspat-a a rnelhonaambientale
atividides do educacâasanitánao ambiontal na comunidideque relacionem
saádepüblicaecanciicOessanitánasOutro ponto de dostaqueC a participacãa
do um conjunto diversificadode agentes(Pt-efeituraMurncipal, Conseihodo
Mat-adores,ONGs, e agentesPnvados)Dove-seressaltarquo ascustoscorn a
tnfra-estruturapropostaseraoarcadospolo agentepnvado

0 pnncipal impacto esperado corn o projeto lIha de Deus nâo está
limitada ao cantexta comunitáno, mas fundarnentalmente, aa impacto da
inserçâodo debatee da multiphcaçâadi oxpenênciaatravCscia formulacâoe
irnplantacão do uniapoiltica pübhcadingida aequacionarosaspectosrelativos
aos cuidadose tratamentodo rneio ambientourbano e a atonuara pobreza
contandacorna concursodo urnapluralidadedo agentesurbanos
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AVALIAçAO DE PROGRAMAS DE URBANIZAçAO DE
FAVELAS DA CIDADE DE SÃO PAULO - ESTUDO DE CASO:

FAVELA DO AUTODROMO

LuisRenatoBezerraPequeno
Prof Dra SuzanaPasternakTaschner

1. Introducäo

A Cidade do SâoPaulo toni pt-esenciadouma forte expansaodassuas
favelas nosáltimos 25 anas,sendode acordo cam as dadospublicadospela
PesqmsaFIPE-SEHAB,a fat-ma de rnoradiasub-normalquo quantitativamento
mais crescouEstinia-soqueatualmentecot-ca do 2 milhOes de possoasvivam
emprecánascondicôes,emsituaçaoilogal quantaa possedo terrono, nurnadas
1800 favelascaclastradaspelaPrefeiturado SaoPaulo

Localizadana zona sul, Jardim Autódt-amo C uma das 222 favelas
situaciasnaRegiäade Capelado Socorro, cujo inicio do ocupacaoso ciou em
princIpio dos anos60 A pat-tim dat, originani-sedais fluxos do assentamento
sub-normal par invasao urn ao longo cia Avemda Interlagos o outro
contot-nandoaareado autódromomunicipal

Dadasrocontosindicam quo 325 famIlias mat-amna favela,ocupando
uma area do 28 500 rn2 o subdividindo-seem dais setoros urn aglornerado
poligonaldistribuidasabreantigaareado depósitodo ontulhocorn declividade
variandodo mediaa alta, o uma estruturalineardispostaao longo do murodo
autódromo,niargeandourn córregacanalizado, desonvolvendo-seem solos
alteradoso do aluviaocorn baixacapacidadedo suporte

Semelhantea grande panedas favelas cia zona sul, a niaioria das
habitacOes foi construida em alvenaria, aproximadarnonto80% do total
Apresentandaumaconsolidadaot-gamzacaointenia o auxiliado polo trabalho
sócio-comunitáriodesenvolvida par ft-cit-as residentesna prOpria area, a
cornunidado~‘emsendoalvo do prograrnassociatsdo poder pdbhcadesdea
inlcta da dCcadado 80 cama implantaçaodo oquiparnontossociaiso redesdo
infra-estruturaurbana

2. Atuaçäode HABI - 1989 a 1992

No perlodado 1989 a 1992,asotom habitacionalfat considoradourna
dasprioridadesdo governomunicipal,adotando-secomadernandaa populacao
residentoem momadiasub-normal,sondo ciesenvoividasdiferontosaltornativas
voltadas para as mat-adoresdo cortiços, favelas e latearnontosclandestinos
Critériascoma a ocorrênciade risco do desabarnento,organizacaoconiunitána
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intemnao locahzaçaoem terrenada prefeituraforam utilizadosna selecaothis
areaspat-a projeta

A partirdo 1990,a programade urbanizacãado f~iveiasfoi iniciado na
Amea do Autódmomo, basoadona rnanutencâodagt-andemaioriadashabitacOes,
na assirnilação do desonho urbana espontâneoexisterte, assirn coma na
discus&la coin a cornurndadeao lango das divorsas fases do projeto Na
definiç~lodo desenho das vias do circulaçao intorna, tama-se coma
condicionantesas condiçôesgeatCcnicaslocais e as necessidadostCcrncaspara
a implantacaade redesdo esgotae drenagornurbana

Considerou-senecessánaa t-emocäode 60 barracos,cujas familias
senamatendidisatravCsde pt-ogramado canstrucaopar rnutirAa (FUNAPS-
FAVELA), no qual a prefeitura financiana a matenal de construçaa,as
oquipamentos,canteirae pat-to da mao de obraospecializadi,alCmdo oferecet-
assessonade seustCcnicosdasareasfisica e social na elaboracâoe execuçäode
servicos Dingido a farnilias corn rendainfenot- a 5 salánosmimmosmensais,
estoprogramaprevétrésalternativasdo pagarnento,7, 12 e 15 anas,contanda
corn 32,5%do subsIdiosno valom doscustosdiretos cia cbra, total subvençâo
dos custos indiretos, estirnando-seem 4 500 dólat-es a valor di unidade
habitacional

ApOs as discussOesfeitas corn a populaçaoalvo do projeto, forarn
desenvolvidas5 tipolagiasdo habitaçaosocial em daispavirnentos,tendoarea
media do 56 rn2, compostapar dois dormitórios, sala, cozinha, banheiroe
servico Manteve-seuin minima de 30% de arealivre pot- late, gat-antindo-se
condiçOesaceitaveisdo ventiiacão,iluniinacãonaturale insolaçâo

Passadostrés anos do irnplementacaodo projeto, as rosuitadosem
termasdo infra-estruturanãaconseguirarnset- atingidosparcompieto,restando
praticamente80% cia pavimentaçllo pot- ser oxecutadapelas ornproiteiras
contratadis pela prefeitura por outro lado, corca do 50% das umdades
habitacionaisforamconstruidasem sistemado ajudarnátua,vindo o processoa
set- desaceleradoapósa mudancado govemnomunicipal, a quai desonvolveu
progmarnaprópno,desativandoaslinhasdo atuacâocnadasantenorrnonto

3. ProjetoCingapura - 1993 a 1995

Adotando comadiretnzesbásicasa verticalizacão,a execucaodos
sorvtçospelairnciativapnvada,a assontamentodas familias no própriolocal o
a padromzacão cias unidades habitacionais, a Projeto Cingapura foi
desenvalvidocomaiinica alternativapara a quostãacia rnoradia na Cidadede
São Paula,adotandocomapapulacaodemandatánaas favelascujo nümerode
famIhassupere200 unidades

Diferentedo progt-amaantenor,naoexisteurn piocessode ciiscussão
corn as moradoresa respeito da implantacaodos projeLos, prevalocendoa
decisaotCcrnca Uma tipolagia árnca C apresentadacorno verdadeirapat-a a
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usuário,cornpastadosrnesmoscampartimentosdossobrados,nut-na areade 42
m2, dispostas4 a 4 par andamemedificios do 5 a 11 pavirnontos As pnrneiras
ostimativasdo custasreforern-se a 8600 dóiarespar apartamento,a set-em
pagosdurante15 anosemprestaçOosdo 57 reais, acrescendo-seaindaclespesas
condomtniaisnovalor do 17 meats

Claramenteapoiadanurnaestruturado marketing,colocando-sedesde
o inicia comaalvodo controvCrsiasna imprensa,a prograniaem sua fasepiloto
estásendairnplementadoem areasestratogicarnontelocalizadasao longa de
vias do alta circulaçaode veiculos,a qual previlegiou novarnentoa Favela
Jardim Autódromo desta feita ela faz parte do Complexo Interlagos,
juntamentecorn as Favelas Nicaragua e Vila cia Paz nuni total do 1100
famIlias. Na ontanto, apenas244 apartamentosserão construidos, em sua
niaioriaconcontradosna Area do Autód.romo, do onde so prove a relocacaade
60% das familias nos edilicios localizadosem sitios declivososlindeiros a
AvenidaInterlagos

4 Anälise Comparativa

Baseadaem dadosobtidosatravCsdo “survey” realizadoemjunho do
1995 e no material inforniativo cedido pola Superintendénciado Habitacão
Popular,vartáveisdo ordern quantitativao qualitativa fat-am utilizadascoma
par~rnotraspat-acornpat-acãodis condiçOosdo habitabilidade,acessoa mit-a-
ostrutura,e aspectossócio-econôrnicoscia populacãoresidentena area

Tomando-seum universodo 325 farnIhas,uniaprobabilidadedo 0,5,
tntervalodo confiançana ordemde 90%o adrnitinclo-seorromaxima inferior a
13%,chegou-sea umtanianhode amostrado 35 unidadesdornCsticasTodavia,
pot- motivas operacionaist-eduziu-sea arnostra pat-a 30 “households” scm
prejudicaras resultados,distribuidos proporcionalmenteentreas 4 tipologtas
encantradasna area (Tabela1)

Apenas6% dasfaniilias daFavelaAutódromorevelaramnIvel salarial
superiora 5 salát-tosmInirnos,ao contrariocia PesquisaFIPE-SEHAB,na qual
apraximadarnente37% das unidados domCsticasapresentararnrenda mensal
acimadestopatamarAlCrn dissoutna em cada 4 farnilias abrigamniais quo 5
possaas,consequentotiientourn niaiot- nürnoro do pessoaseconornicarnente
ativas A dificil situacão financeirados moradot-escia favela so confirma
quandase obsorvaquo 55% das farnilias corn molhot- nivel do renda são
aquelas binucleadas ou mononucleadas cam agregados (HABI, 1994)
Configura-se assirn a necessidadedo politicas habitacionais altamente
subsidiadas,baseadaem tocnologias do baixos custos, ficando assini pouco
pmovávela integmaçãodestafatiaasregrascio mercado (Tabela2)
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TABELA 1 - Distribuicãoarnostral

Tipologiahabitacional Total (junho/95) Amostra Percentagem
ApartamentasCingapuma 80 8_ 10,0%
SabradosMutirão 25 3 12,0%
Barracos
Alajamentospravisórios

140 13 9,3%
80 6 7,5%

Total 325 30_ 9,2%

Fonte PesquisadeCanipo,junho de 1995

TABELA 2 - DadossOcio-econOmicos

Renda mensal (sal Pessoaspam famIlia

AtC3
miiurnos)

244 75,1% 102 J 31,4%
Entre3 o 5 63 19,4% 138 42,5%
Superiora5 18 5,5% 85 26,1%
Total 325 100,0% 325 100,0%

Fonte DadosdeArrola,nento,HABJ, 1994

Observandoalgurnasdasvarzãveisquantitativas,algwnasconclusOes
podemsor ttradascam relacaoa habitabiltciadodastipolagias Tomanda-sea
areaconstruida,ocorro ut-na reducãoeni relacâoaos sabmadose barmacaspar
panedos apartarnentos,som que haja qualquer possibilidadedo ampliacão
Cabeaqui ressaltarquo esserecumsohaviasido utilizado parpolo monas54%
dasfamIltasmoradorasem bat-macos

Definidos as lotes, venfica-sequo a taxa do acupacâados lates corn
bat-macosgaranteurn mInima do 30 % do area livre, chogaridoa 40% no caso
dos sobrados,a que resultaem condicOesacoitáveisdo ventilaçäonatural e
insolação Do fato a procamiodadeosth nos matenais c na qualidade cia
canstruçãados bart-acas, melhot-ando sensivelnientecorn a assessanadadaao
rnutiräo Ainda que passuindoareamonor Os apartamontossubdivididasem
côrnodos,tat-na a momadia rolativarnentonienosdensa, introduzindornolhores
candiçOessamtárias(Tabela3)
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TABELA 3 - Caracteristicasfisicasdastipologias

Area canstruida(m2)
Bat-maca Sobrado Alojam Apart

47,6 56,7 17,0 42,0
Nümerodecômodos 2,2 3,0 1,0 3,0
Pessaasporcômada 2,3 1,4 4,3 1,5
Amphaçãocia moradia 54,1 0 0 0
Areado late 67,3 49,7 inclefinido indofinicia
Taxa de ocupacao do
late (%)

70,2 57,7 indefinida indefinido

Fonte Pesquisade Campo,junhode 1995

Dc acardo cam avahaçAo dos padt-Oos urbanisticos resultantosdo
projeto elaborado par HABI 1989-1992,vonficou-seque aproximadamonto
25% da area total di favela correspandea circulaçãoe espacospublicas 0
restanto se divide em 20 quadrasdosiguais,cujos lotes passuemem media
66m2 Tomando-secomaoxomplo uma das quadras ciefinidas polo viário
proposta, as lotes apresentarnem media 8,7m do frente o 7,2m do
profundidade, valendoa pcna ressaltarquo a taxa do ocupacãaC inferior a 65%
do late

Asstmilando-se a desenho urbana vernacular, apenas 28,7% do
sistomaviário torn larguma suficiente para a tt-áfogo intemo, sendo supenom a
4,Om, ficando a restanteparausa proforencial do podestres Situacãomais
dificil enit-entarnasmat-adoresdo violascorn largurainferior a 2,5m(26,8%do
viano), devtdoasnorrnastCcnicasexigidaspelasconcessionánasdo serviçosde
abastecimentod’água,esgotose eletncidade

No casodo ProjetoCingaput-a,não se reaiiza arntençãodo intogracäo
ut-banIsticacorno entomb,apesardapotitucadoterraarrasadaadotadaCoul do
sacs e areasdo estacianamentacoletivo são aiguns dos novas elomentos
existontesno espacaurbanainternocia favela CharnaatençãotanibCrn a fato
do queas edificios do S a 7 andaressct-ão impiantadosnas areasde rnaior
declividadee quo pat-to cia favela set-a mantida, configut-ando-sea dificil
integracAourbanaepaisagIsticacorna ontorno

Apesardo garantir a implantacaode redesde mfra-estrutuiaurbana
scm maiomos dificuldades cam a seu ciimensionarnento adequado. rnerece
crittcasveemcntcsa fato do quo infra-ostrutura recontemonteexecutadafoi
romovida,pnncipaimonteas trechoscanstruIdosem regime do mutirâa scm
procisar it- tao lange, as favelas vizinhas Nicaragua o Vila da Paz, em
condiçOesinlenaresao Autódromo,seriamalvos mais precisose adequadas.
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vista quo em governos passadospouco foi feito nessasareasem termosde

infra-estntturaurbanao habitacaosocial,apesarcia deniandacresccntc

5. ConciusAo

Em posquisa qualitativa realizada em junho do 1995 junta aos
maradores do Projelo Cingapura do autódrorno, a impossibilidade de
ainpliaçäo,as dtmensöesreduztdasdos côrnodos,em cornparacaaaos sobrados
do programa do mutirãa fat-amcitados comoaspectosnogativosdo projeta, sob
as pontos do vista fisico e tCcmco CornpararOs sabradcse as apartarnentos
corn aqualidacicdosbarracossenaredundantee desnecessária

Todavia ontro as duaspropostasfica evidentequea máltipla escolha
oferecidapolo pmogt-amado mutirâo, facilitando a adcquaçãados sobraciosaos
lotes cnadasna favela sobt-essaiclianto do padrao afet-ecido polo Prajoto
CingapuraEste pat- suavez se reproduzem todosos pot-itos cia cidade,numa
arquitoturadesconoctadado entombe implantadasorn quo a adequacâofisica
seja a criteria do escalha, perrnanecendoa favela coma fragmento
romanescentenapaisagem

Ao contrano, distribuindo-se sobrados representandopontos do
renovacãaurbanaeanibtentalna areada favola, desenvolvo-sourn processono
qua] o assentamentosob intcrvençâo so rntegrariamais facilniente as areas
vizinhasedo maneirasustentadaAo invCs dc desconsideiara desenhourbana
espontáneo,recomenda-sernaiom atonçãoa mealidadelocal, as caractot-isticas
ambientaisUnicasdo cada ospaco,como fot-ma do ovitar a desaparecimentoda
vidi social existentenasviolas

Memece destaquea rapidez na oxccução dos edifictos do Projeto
Ctngapura,a qual pot- set- urn prograrna quo não valoriza a participacão
popular, conseguevencer otapas em quo as programas democt-áticos
pennaneceni inertos Reduzir a mtervalo dc tempo entre etapas do
planejamenta e implernentaçao dove ser visto coma fato positivo.
pnncipalmentepot- so tratarem as favelas de areas corn alto risco de
desabamentopar deficiências gcotecmcas Fica no entanto a questäocia
aceitaçãopar panedo usuário destasobias pübiicas, cuja ciecisão~‘eiodo
instinciassuperioresaopCblico

Permanecendoindefinido ateo mornentodapesquisa,nãoso conhecia
o procediniento do pagarnento das prestacOes, assirn coma a situação juridica
dos apartarnontasimplantadosem areasde usa coniuni Queixasforarn foitas
em molacaaao näo recebinientocie indenizacäodos bariacosremovidos, em
geral tendo passadopar melhorias ao longo dos ancs Fica assini urna
atmosferado insegurançapar panedos novas“prapnotármos”eminvostir nos
novas apartamentos,pnncipalmentepot- serern ontrogues scm qualquer
revostirnentaintorna
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A pnncipta esttmadaem 200 dólares a motmo quadrado,a Projeto
Cingapura tove seus custos mais quo ciuplicados nas postenaresIicilaçOes,
requisitandoassimalto inclice do subsidiopar pat-todo paderpáblicomunicipal
paraquo a programase tameviável Atualizando-seasvaloresdaspt-estacOese
conhecendo-sea nIvel rnCdio do mondacia populacãaalvo, fica a dCvidaquanta
a permanénciados mat-adores na favela nas habitacôesrecCm-construldas.
tornandoa Cingapura nurn programa a longo pra~oapesarcia gravidadoda
questãa

No casodo idosos,prapnetánasdo cornCrcio informal na favela, falta
uma soiucãoquo proporciono a todos condicOesdo manterurn minima do
subsistência, alCrn do pagamento das mensalidades Coma prataganistas do
processododegradacaoarnbientai,familias incapazesdo arcarcorn asdcspesas
do moradia inam soinstalat- numa penfena mais distante contnbuindo pat-a a
pragressivadetenoraçaodo mcio urbana
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NOVOS RUMOS PARA A PERIFERIA URBANA5 6

IgnezCostaBarb osaFerreira~

0 grande dosafia quo se caloca pat-a a urbanisinamodornoC scm
düvida, a geracão do ernpregos Outras questoescoma pobreza, rmséna,
marginatmzac~o,inacessoaosconsumoscoletivos,violênciae a naboxet-cIciada
cidadamatern coniopremissa pat-a ma solucãoa absorcão cia forca do trabalho
no memcado,cornmoniunot-açãocondizontecorn asexigenciasdo própriapadt-ao
atual di urbanizacao Na vet-dade, trata-se das varias faces do nina mesrna
realidadea exclusãosocial

0 problema do dosernpmego C atualniente rnundial, mesultado do
processodo dosenvolvimentoquo, ao longo do tempo, acentuousua natut-oza
conflituosa o näo mesolveu a problernática cia insot-çäD social do fat-ma
urnvet-salizada

Paradoxalrnente,a processodeglobalizacao,marcadopela difusãoem
oscala planetaria da tecnologia avançada, tern no grande contingonte do
excluIdosurnontravo a ma expansãa

Pam sua amplitude, abt-angência o graviciade, a busca do soluçãopara
essepmablernanãaC ut-na utopia e sirn ut-na necessidadecia sociedade,quo so
depara corn a falencia dos modelos antorioros e cam novas dosafios
Reclaniam-sesoluçOes inovadoras quo garantarn a siistentabilidade das
pt-opostas,nãoapenasdo ponto do vista econôrnico,mnas larnbCmanibientale
principalmentesocial

Dent-iadessaperspoctiva,apresentetrabalhoso volta pat-aa buscado
alternativas do dosenvolvirnentona escala local quo não aponasgot-em
omprogos,eleverna rendao rnelhorerna qualidadedo vida do lugar. rnasquo
permitain a inserçâo social do carnadascia populacãoperifot-izacias social o
espacialmente

A problernáticaC enfocadaapenasemurn cie seusaspectosespecificos
as candiçOes saciais concretas de areas peri-urbanas enipobmecidas o
estagnadas

0 trabalho discute e fundarnenta a possibilidade do caniinhos
ciuferenciadas do desenvolvirnentovoltados pat-a as especificidades das
condicOessociaisconct-etasdos lugares A partir do urn estudo do caso no
Distrito Federal,clesenvolvemetodologiapat-a a identificaçaodo ostratCgiasdo
dmnamizacäalocal cornbaseemsuaspt-opt-laspotencialiciades

3Corno apoiodo CNPq Conioucorn a coiaboracacde NelbaA. Penna-UnB
6ApresentadoaoENCONTROINTERNACIONAL OS DESAFIOSDA CIDADE INFORMAL,
Belo Hor,zoiite, 1995
°Pesquisadoraassociadacia Universidadede Brasilia
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DESENVOLVIMENTO, DESIGUALDADES E EXCLUSAO

o processahistórico do dosonvolvimontacapitalistatern mostrado sun
incapacidado em compattbihzarcroscirnento oconômico corn melhona cia
qualidade de vida, nas lugares alvo do mudancas Pot- sua natureza, a
crescimentoeconômtco C selotivo e exciudente, margmnalizandaatwidades
econômicase camadassoctais,segregando-associale espacialrnente,enquanta
pnvilegia as retornasfinanceirosa acumulacAodo capitale a desenvalvirnento
emescalamacro

A racionalidade que preside a ossept-ocessoC basoada na ct-ença no
progresso linear, nas verdades absolutas, o quo leva a buscado urn “ideal”,
obcdecencioaospnncipiosdeuniversalidade

0 rnstrumentodessaexpansãofoi a planejamento que, pet-seguindo
um modelo “ideal”, considet-ado born pat-a todos, independente das
especificidides do cada urn, repraduzia a sisterna em todos as lugares
Obedecendoaos pnncIpias do umformidade dosconsidet-avaas contradiçOes do
própno sistoma, tratando as ciesigualdades sociais e ospaciais coma
ineflciência, retardamenta,au uma etapado desenvolvimentoa ser superada
polo pianejamento

Os modelasadotadosbasearam-sena universalizacãodas fonnasde
praducâo e do consumo, na hegernonmado urn padrãodito moderno a set-
seguido,tendoasprapostaurncat-áterumformizante

Essepacirao, quo envolviapt-aduçâoem rnassa,consurnodo massao
padronizaçãada pmoducao, ligava-se ao fordismo do pOs-guert-a, a quo
implicava em grandes invostirnentas do capital fixo, processocontinua do
mudançastecnológicas,mobtltzaçAodo econorniasdo oscala, direcionamento
espacialcam baseem vantagonslocacionaise, usacia racionalidadecientIfica
não apenasna produçâo, mas tambCm na administraçaacias ernprcsas,no
gerenciamento, no marketing, no treinarnento cia rnâo-de-obra e no
planojarnento

A pmoocupacãacorn a difusâodessepadrãode desenvoivirnentate~c
comaestratCgiaa tndustrializacaomociermzaciora,comasolucãapara0 atrasa
sócia-econômico

NaAmCncado Sul, a industnalizaçaosubstitutivado irnpartacOesteve
essepapel,anontando-sepela arnpimacaodo consumatntornocia regiaoo pola
repraduçaona penforiados padröosdo producãa,do consurnoo do tecnologia
vigentos no contra As dosigualdadesantenoresveio so impor urn modelo
seleuvoque,obviamente,nãosuperanaas contradiçOes

No contexta exposta, desonvolvirnenta sigmficava expandir
temtonaimonteossepadraodo praducaa,do consumoo do usado tecnalogia,a
queievou a formacaade mercadosdo massaglobais e a acupacaomassivada
populacaono mundocapitalista
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A funcionaiidade do macida universalizante buscou vantagens
lacacianais,fragmentandoa espacaem unidadosde funç5es corn estrutumas
semeihantes,independentemontedo lugar em quo so localizavam o do
momentaem que as inavaçOeschegavani

No caso do pianejamentourbano, foi onfatizado a zaneamenta
funcional,privilogiando-sea daminacãoda natureza,corn a canstrucãocie uma
nova paisageme a submissâodo hornema essaracionalidadoirnpasta coma a
meihor aliernativatecmcamenteelaborada ecientificamentemespaldada

Os projotos e programasut-banasfat-am balisadospot- um macia do
vidadita “normal”, no qua! alOgica cia normahzacão-padronizacãose impunha
as politicas urbanas(GENES’TTER,1994) Corn base nisso, desenvolve-sea
visãaciicotonuzadada cidade quo opOecontra e penfena,a quo vern presidindo
as estudas, as análises, as propastas, as poiIticas e as modeios do
desenvoivimentourbana E dentro dessaótica quo sãocolocadasas diferencas
comapatologiaseciisfunçOes

Os modelosdesenvolvidosdentrodessalOgtca pnvilegmaram urn rnodo
devicia consideradocoma padt-aa do normalidade social global, do acordo corn
urn referencialideolOgico Destinavam-soa urn homemabstrato,ignorandoas
procossos sociais concrotas, as diversidides, fazendo “tábula rasa” cias
canciiçOcs espaciaisespecificasdo cada lugar Sua impiantacãoligava-so a
projetos autammtános cam forte conotacaoburocrática, quo pela via cia
planejamontoimpunharnut-na racionalidide,inibidorado qualqueraltemnativa
do baselocal, desprezandoascondiçOesexistentes,quonaoso constituIssornem
vantagenslocacionaiscientrodo referidomodelo

Par suaspmópnascamacterIsticas,ossedesenvolvirnentofoi seletivodo
pontodevistasocialeespacial,oxcluindolugaros,pessoase atividacies,cnando
no seubojo asciesigualdaciosespaciats0 OS excluidos

AlCm disso,fat-ambanidasdo quaiquet-perspectivado pianejarnentoas
atividades ligacias a economia popular, desconsidet-aciasern suas funcOes
econômicas,assimcomaas manifestacOesdo caráterlocal ou quo estivessem
fat-a do padt-âo vigente

Corn a cnsedosanos 70, a modelo forciista passaarnastmarovidências
do suaincapacidadodo canter as contradiçOes inorontes aa capitahsrno Coma
coloca Harvey, isso so dove pnncipalmento a ngidez do prOpno
modelo (HARVEY, 1992,135)

I)epoisdo uma fase do doscrCditodo planejarnentoe dos rnodeiosdo
desenvolvimenta,as atencOesse voltam, atualmente,pat-a a formulacaodo
estratCgiase polIticasquo pormitarnmeoriontarasprocessosemcut-so

A expenênciado pós-guert-arnastt-auquo a desenvolvirnentonâo socia
a partir do crescimonto da econamia rnundial Esseparacioxo tendo a persistir,
tendoemvistaquo apassagemdo fordismoa produçãoflexivel näosigniticaa
capacidadede integrara forcado trabaihoeas atividadespapularesno circuita
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de producao modemna. A era inforrnacionalcna novasselettvidaciesmantenda-
soas canflitossociaiso ecanômicos,quo tendema so agravar

A necesstdadedo mevortoressoquadra explosivo alimenta as buscasno
sentido de conseguit-a crescimento a longa pmaza, cam equidade social e
sustentabilid.adeambiontal Podo-soconsidorat-quo vivemos urn momenta do
surgimonta do novasparadigmaspat-aa desenvolvimentoquo tern respaldonas
novastendênciasdi ciCncia eno avançotecnolOgico

Dentre essasnovas carrentes, o “desenvolvimento sustentável” so
aprosonta coma a nova base paradigmatica do urn processo quo visa a
sustentabilidade não sO ambiental, mas social, polItica o cultural, alCm cia
econômica, que pnvilogia a dosonvaivirnento social, quo adota novas
estratCgias, substttuindo as rIgidas madelos ideams e umvomsalizantespar
alternativas diversificadas a partir do atores beats,vabonzandoos recursosdo
lugar corn baseem estImulos ondógenos

NovasestmatCgiassãoapantadascomaaesforço“do cientt-a”, defendido
par SUNKEL comafat-ma do gat-antira dosenvolvimentosustentavei,a partir
di geracâo do urn rnecarnsrno endógenado acolet-açao e do dinarnizacaa do
pmocessotCcnmco, a quo pormitina uma capacidadeprOpnado crescer corn
dinanusmoe produtividade Essenova delineamentodo desenvolvimentotern
urn cntCna integrador para superai- a cnseefortalecer a democmaciana t-egiao
O modelo do ciesenvolvimento“do dentro” tot-ia coma base urn dinãmico
processodo acelemaçao, que ostaria ligado a inovação e incremonta cia
produtividade,combinando a utilizaçao mais eficiente dos recursosexistcntes
(tantonaturalscomasaciais)cam aincorparaçãodo progmossotCcnico,ahadoa
capaciciacle arganizativa o disciplina social A eficácia estana hgada a
atrnuzacâodas patoncialtciacios,a que danaa competitividadenecessáriaa
insomcAocia rogiAo naeconomiamundial(SUNKEL,1991)

Segundo a refendo autam, dessa forma sona possivel aicançar a
crescimontocorn oquiciade,numcenánodo escassezdo recursos Não se tt-ata
de capiar, reproduzir ou transfenr a progresso técnico, mas de set- capazdo
assiniuiarasinovacOestecnologiase adequá-lasao maciade produzir, ou seja,
cnar estratégiaspat-a utilizat- a progressotCcrnco no sontidodo apt-ovoitarnento
daspotencialidadespat-a set- competitivo (SUNKEL, 1991)

A tendénciaatual C a do abandonat-as estt-atCgiastmaciicionais, que
concentravarntodosas esforcossabregt-andesprojetoscoin baseem estIrnulos
externos,as quais drenam capitais do fat-a pat-a dinamizar as atot-os rogionais,
quo nâoousaramou nãopodiam tomar a iniciativa Nessescasos,a lugat- ou a
regiao ficavam submissos aos cntCnas dos investimontos oxternos o aos
projetos de custoselevadisstmos,quo monopolizavarnas atencOeso as recursos
locais, imbindo outras iniciativas Corn essaestratCgiacriava-sourn ponto de
desenvolvimento,comaurn oasis, e a restantecia regiAa o sous habitautes
cantinuavam coma antos (SIEBEL,1993)
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Siebel consideraaindaqueuma Inovacãovordadeiraa longo prazo
deve serbuscadana estratCgia de mobihzaçaocia prOpna regiao, admitindo que
quanciaas habitantesassumema tarefado rocuperamsuarcgião, encantramas
fonnasde faze-la e criam seuspróprios modoiase solucOes Assim, as novas
estratCgiasmocaern sabre as patencialidadesondógenas ou soja, sabre a
mabilizaçâo dosataresbocaisesabrea vaionzacaados recursosdo lugar.

No que so mefero ao planejamento urbana, segundoHarvey (1992,46),
a norma atualmenteC procurarestratCgias“pluralistas e orgámcas” para a
abordagemdo desenvalvmmontaurbano Em vez do so porseguir pianos
grandiososbaseadasno zoneamentofuncianalde atividadesdiferentes,busca-
souma“colagom” do espacoso mistut-asaltarnentedifemencLadas

Essesnovas paradiginas tern base nas atuais concepçöesem quo a
racionalidadedo progresso linear C questmonadao a homogeneizacão,a
padromzacAocia producaoe do conhocimentosão considet-adosineficientes,
num processoquo so tarna caciavezmais carnpetitiva.

As novas tendéncias dos procossos sociais são marcadaspolo
desenvolvimento tecnolOgico, pela giobalizacão dos morcacios o pela
infonnação

Nessecontextoonde Os morcadossão torritomialrnentodescontinuose
as fluxos de mercaciorias estão ligadas a demandasciesiguais, modelos de
desenvolvimento calcados nos pacates tecnológicos, nas solucOes
umversalizanteso na padronizaçãonão atendern a competitividade

Na cidade a desenvolvirnentotecnolOgico modesenhaa estrutura
urbana,penfenzandoas exciuldoso mudandoa estruturainterna, quo tende a
set- funcionalrnentemenosluerarquizadae rnenossetonalizadapara so Lamar
poiicCntncae maisconiploxa As intensasinovacOestern seu“locus” na cidado
o pnncipalmenteno contra, mamginahzandoa perifenasOcio-espaciaiA volta
dessaspenfenasao contra nab é mais questao 0 futuro cielas depondecia
capacidadedis sociedadesurbanas em set-emeficazesao difundir socialrnente
asprodutos dasmnovaçOes

As novastendCncmascia mealicladee do seuenfoqueperrnitemadmi Lit- a
necessidadedo novasalternativas do desonvoivimenta,que revertendo a quadro
anterior dis práticas tatalizantespassema tot- a lugarcomaponto do partida E
preciso, no ontanta, não adotar a “feticho” do local e pet-dot-a perspectivade
apreender as processospoliticos e econômmcos,que ostãa oath voz mais
globalizadose umversalmzados,em sua profundidade,intensidade,alcancoe
poder sabrea catidiano. A gt-ande duferenca estanaem consideraras interacOes
do lugar cornessesprocessos,asdosigualdaciesdii resultantoso nãaignararas
contradiçOes novas ou antigas Tt-ata-se do conquistar novas espacos nâo
apenasem suadimensAa territanal, maspnncipalrnento social
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ALTERNATIVAS PARA A DINAMIZACAO DA PERIFERIA

No presentetrabalho,buscarn-sealternativasdo desenvolvimento,do
caráter local, restntas as condicöes sociais concretas do areas urbanas
penforizadase pobres(pequenascmdadesou penforiado aglornerado urbana)
Nessasareas,encontram-seelevadosniveis do desempregoabet-to ou ocuito.
ahadoao baixo poder aquisitivo di popuiacAo, a dependénciado contra do
aglomerado, ou do outra cidide, para a trabalho, a t-eduzida taxa do
participacao di fat-ca de trabalho na PEA, quo C rnirnmamonto absorvidi nos
empregos locals.

Esses espaços surgem cia necessididecie abnr novas areas pat-a
moradia, num processode exclusäo dos mais pobres, tendo em vista o
acelerado ntmo de urbamzacaa,nãa aprosentandacondicOesatrativaspat-a a
descentralizaçAodo funçOesurbanas

Em cithdes do forte crescirnonta ciomagráfica, migracoesmassivas,
aliadasa concentracao no contradas funcôesdo dit-ecAo o dos empregosnas
divorsas atwid.ades, produzem urn territOria funcionalmente especializadoe
socialmente polarizado, corn nitida soparação enu-o át-ea residencial e as
emprogos,coma no casodo DF, onde nâo h~a polarizacãapenfCncado
empregosindustnais

Nessas circunstâncias, a geração do trabaiha na penfona está
relacionada apenasa ftincâo mesidencial, a que, em so tratandodo papulacaado
baixa renda so tot-na dificil facea dernandapouco elástica A amphacaodo
lequede atividadesdependoentãa,cia t-onovaçãourbanacorn a expansãodas
funcôeseconônucascia contra para a penfenao a substituiçãocia populacãopar
classesde maior poder aquisitivo A ronovacaodi penfena pobre so cia mais
pela substituiçãado sous habitantesdo quo pela moihonado padrãodo ~‘idados
mesmos.

A descentt-alizacaodo atividades, ou as novas implantaçOes
comorciais, industnais e de serviçoscorn baseem vantagonslocacionais,não
tern expressAono pnrneiro momentado processodo t-enovaçãodapenferia E a
mobihdacieresiciencial,centrifuga,ocasionadapelavalonzaçãodo solo urbana,
quo empurra camadas di papulacãopat-a a poriferia e, consoquontemento
exerceprossäosabreas maispobros,queai mesidem Os novasmat-adores,corn
rendasurn pouco mais elevadasquo asantenoros, estirnulam a implantacaa do
autras atividades

E, então,a duplo processo seletividadeespaciale segt-ogacãosocial,
que tern importáncia na ciinãmica urbana,ronovandoa penfenapela exclusão
cia populaçãodo maisbamxarenda,quo vai pat-alocais cadavez maisdistantos
do centmo

0 estudado casoonlocandournalocalidadodo DF (a cidadesatClitedo
Planaltina) pemnutiu quo so expenmentassetraçar urn porfii cia estrutura
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produtiva dessas penfenas deprirnidas, quo apresentarn as seguintes
caracteristicas
a) funcOes predominantementedo ãrnbito local Tanto a comCmcio coma as
servicos atendem as dernandascotidianas, as necossidadeselementaroscia
populaçãolocal do baixa ronda, ligaciasa funcãorosidenciale nâaregional,
b) ath~1pdescam baixa capacidade do dinarnizpcâo, tenda em vista quo
dependem do podei aquisitivo da populacao assalanada Trata-se
predonunantomonte do poquenasempresas, rnuitas delas infarmais, quo
contnbuempat-aa econommalocal apenascorn as baixas saiários que pagam
polo reduzicioemprogogerado Eventualrnentoha pagamentopela localizacAa,
freqUentementoconjunta corn a t-osidência,
c) fragilidade dessasatividpcies, quo são, do urn rnodo geral, mecentes,o do
cat-atom informal. Tern a capacidadedo proliferar faciirnonte, maspadern fechar
a qualquer momenta
ci) baixp pesona econornia Essedado so evidencia polo baixo cansurnodo
onergia, pequena area destinadaas atividades, paucos empregosgerados,
orgamzacão do tipo familiar, incipiencia cia producâo,poquonadivisão do
trabaiho baixa quaiificação oxmgida (inclusive dos empresànos) e baixa
rentabilidaciodo trabalha,
e) baixo nIvel tecnolOgico Do urn maciagot-alnabsopodeo~ciuiraempregodo
tecnologia nos sorvicos e mesmo no comet-cia Trata-so, no entanto, do
tocnolagiabastantedifundicia, acessIvelo necessánapat-a realizar asativmdades
do reparosdo aparoihos,do mnstaiacoescomet-daiso induslnaise rnosrnopat-a
as servm~ospossoams

Essaestruturaprodutivaconstituidado pequenosnegóciosligados a
funçãorosiciencial,representaurn dosaspectoscia ostt-atCgiado sobrovivéncia
cia papulacaopobre, gerando pat-to do sousempregosa custos reduzidoso
atendondoassuasnecessidadescoticiianasjuntaa resiciencia

Em tet-rnasdo dornanda,a baixo podor aqulsitivo C, do certa fat-ma,
compensadopelaconcontt-açaoespacialdo populacao,emaigunscasosbastante
volumasa.Trata-sedo demanthquantitativao nãoqualitaLiva 0 mercadado
consumo quantitativo nab estirnuladivomsmficacao da pt-cducao, não leva a
divisãado trabalho, a goracaado fluxos C incipionte produzmdo urna economia
bastantofechada capitalslocais,mercadolocal e ot-ganlzaclLofamiliar

0 prablernaso coloca, então, em buscaraltornati’vaspat-a dinamizar
urna ostrutura produtiva cam essascaractoristicas,sem excluir a papulacaa
mesidente Torna-se nocessáno, par cansoguinte, buscar estt-atCgias do
ciinamizacâo dis condicOes locais. quo lovem em consideracäo as interesses
popularossemabstaculizara acumulação.reduzindoasdesigualdaciossocialso
revet-tendaa pi-ocessade exciusâaEntonde-sequo urn pracesso,quo pt-etoncia
dinamizara estruturapt-odutiva local e ao rnesrnotempogarantit-a melhoriada
qualidadedo vith do sua popuiacäo, torn coma condicão “sine qua non”
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mtegrar no processoprodutivo as diferentes camadas sociais e as divemsas
segmentosdi econonualocal

Uma dasalternativasdo desenvoivimenta,calcadana dinarnizacäocia
estruturaprodutiva do lugar, corn sustentabilidacie, geracao do empregos,
elevação di renth, rnelhona di quaiithde do vida, objotivando a auto-
suficiCnciacia econommapopularC apt-esentadiparCoraggio Nessapraposta,a
autar considemaquo as paiIticas urbanaspat-aas próximas dCcadasdevem
contemplar as possibihdadosdo desenvolvimentosegundourna “perspectivado
crescento auto-suficiCncia econôimca no campo popular” Isto sigiufica
dosenvolvera economialocal de basepopular, ou seja,as setarosexcluIdoscia
economia empresanalcapitalista e quo aprosontarn grande debilidide do
inserçaono mercado(CORAGGIO, 1993)

Dentro dessasperspectivas,Coraggia defende urna alternativa do
dinamizaçãoda base econômica local, a partir do dosonvolvirnontohumano,
considorandoas dimensöesdo trabaiho e do desenvolvimentourbana Esse
modolo tena as seguintesprenussas levar em conta a atendirnentodos
interessespopulares;realizarinvostimentaspat-aarnpliaras condiçoesvitals di
população,garantir rnaior equidadena dmstnbuição dos recumsospablicos,
concentrarrecumsospüblicosnos sotoresmaiscarentos,regulara met-dadaem
favor di popuiaçaoe nab do capital coma sempreocart-e, transforrnacoes
estruturais para gerat- polIticas pübhcas sociais no sentido de supet-at- as
polIticas assistencialistas,coma caminho pat-a chegat- a auto-suficiéncia,
investimentono capital humano, enquantocateganasocial, em tormas do
desenvolvimento das possibilidides do expansâa sisternática do suas
capacididos,destrezase habilidades, participacao ativa do governolocal e cia
comunidadena formulaçao das paliticas pabhcasdo fonna participativa
(CORAGGIO, 1993)

A possibihdadede realizaçãodessernodelodependedo adotat--seuma
perspectiva estratCgica carnum do palitica social e econônuca
(CORAGGIO,1993)

Propôern-se,entãa, quo essa estratCgia cantemple as seguintes
aspectas
• integraraeconanualocal do basepopular a economiaglobalizadado base

tecnolOgica,
• elevara produtiviciadedi econornialocal rnediantea intraduçâodo novas

tecnologiasaoprocessopradutivoea suagestAo,
• trazerinovacOesnaestruturaprodutiva local, emtermasdo rnuclancaso nab

apenasdo aumentoso crescimento,
• ter sustentabilididoem tormasambientais,econômicassociais,culturaise

polIticos.
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Dentro dessaperspectiva,adimte-se coma estratCgia pat-a dinamizara
estruturaprodutiva do lugar, adotarcoma baseas “patenciahdadeslacais”
Essas ‘potencialidades”nãa set-jam identificadas corn qualquer atividado
existonteno lugar, atnbuto do mew fisico, rocursohumanoou natural, norn
mesrno corn algurna vantagomn locacional Considera-sequo constituam
“patencialidado”as objotos cia ostruturapradutivalocal quo sejampartedo
patnmônia social do lugar, integradosa cultura local e ccmponentosdo saber
popular quo so apresontam coma vantagons comparativas capazes do
desencadeara dmnarnisrnado lugar

Cam basena dinâmicada estruturaeconômicaurbana,considera-se
quo, quandasão acrescentadisnovas tecnologmasas ativiLdadesjá existentes,
obtCrn-so a trabalho nova, aquo significa rnaior produtividade,maisdivisâodo
trabalhae aurnontado eficiência Via trabalhonova, instala-soa processodo
dinamização,quo a pat-tim do uma “ativiciade motora” estimula e induz a
dinamismocias ciornais, a que resulta em arnplmacaodas oportunidadesdo
trabalho, aurnento da produtividade do tt-abalha, rnaiot- eficiencia e
competitividacie(JACOBS,1971)

0 dinarnisrnocia estrutumaprodutivavia acrCscmmade tt-abalhonova
atividadesjá existontesperniite a articulacãodas mosmascorn as novas,sern
dicotomizá-lasnem rnarginalizá-las,tendoem vistaa prindIpia di mntogracãa,
no qual a divisão do trabalhopolo acrCscimodo trabalhonova vai get-ando
outrasauvidades,a partir dasjá exmstentes

Na presentepropasta,considema-seque as “poterLdialidado locais” se
constituinarnem “atividades mataras” quo desencadeamiamurn ciinanusnio
endógeno,a partir do acrCscirnodo novastocnalogiasasmosmas,cornbasena
toot-ia do trabalho nova Trata-sedo acroscentarnovastCcmcasas atividades
oxistentespat-a tot-na-lascampetitivas,absorvendoa tecncdogiadisponIvel no
sontidodo dinamizaraspotencialidadesno proveitadi papulacãolocal

Tat pt-apasicaodufere mnteiramentedos tmadicionais modelos do
dinairnzação cia lugam, quo cansistom na mntroducão do uma atividade
intoiramente nova quo aproveita as vantagonslocacionams oxistontes, as
recursoshwuanoso fisicos ou a “vocacâo” do lugat-, sern retomnoemtormas do
umameihordistnbuicaodo month napopulacaolocal

Nacasoestudadofat-amconstatadaspotencialididescoma patnrnônia
amquitotOnica colomal o ambiontal, tradicOes, artesanata,habilidades do
trabalhocamrnacieirae metal,conhecimentossabreagnculturado alimentos
di mogião e culinánatIpica, o quo pernutoapontara turisma, já oxistenteno
local do forma incipiento e informal, comaatividademataiaa set- dinamizada
0 acrCscimode trabalhonovaa esseturismoa tornanacornet-cialecornpotitivo
voltado para o mercado (regional, nacianalou mesmointet-nacional) Isso
moquereriaa fortalecirnentodo suasbases do sustentabilidadelocal quo so
constituemem ativithdes ja oxistentescomo artesanato,tradicOes, festas

548



populares, produçäo do conudas tIpicas, agncultura do alimontos e
industnalizaçAo.(beneficiamenta,cansorvas,otc)

AlCm do fortalecor essasatwiciades a desenvalvimentocia funcaa
turisticatambCmyamexigir funcôesnovasquo vão interagircorn asjá oxistentes
coma-forrnacaado rocursoshumanoslocais paraatuarcorn mais eficácianas
atividadesnovase nas antenares,servicosespecializadoscamplementandoe
interhgancio as atividades novas e antigas, trabaiho de prescrvacâado
patnmômo arquitetôrnco o ecológico, implantacao do infra-estrutura
diversificandoe ampliandoa mercadodo trabaiho local Assim, a cadanova
fiincãoautrasatividadesjá oxistentessenamfortalecmths

Conclus~es

Nas conciicOesatuaisda era informacional,na carnbinacaodo forcas
respansáveispolo aparecirnentado nova, tern papel do ciostaquea cultura
Surgedal urn novapamadigmaemquo a inset-çãoths econorniaspenfCncasna
ecanorniaglobalizadado alta competitividade,ciependerámaiscia educacaodo
povo e do sun capacidadedo got-at- conhecimentodo quo das vantagens
cornparativasclássicas

Considera-soa necessidadedo valonzacaodo hamerncomaurna das
hipOteses, no sentido do mcdefimr urna nova estrutura pat-a a lugar,
passibilitandoestratCgiasdo dosenvolvimentocalcadasnaparticipacãopopular

As tenciências atuais permitom admitit- coma urn dos aspectos
inovadot-osa possmbilidadodo carninhasdiforenciaciasdo desonvolvimentopat-a
aslugares,nasquaisas viasdo desenvalvirnentadevamserbuscadaslevando-
so em cantaas pecuhandadoslocais, asdemandispopulacionais,a intet-açâo
temtonaldo lugat-, a sentidodos fluxos (do todas as at-dens) a partir cias
conoxOesde transportese do novastecnologiasdo inforrnacaae as aspiracOos
di papulacãoa firn do lhe penmtir as oportunmdadospossIvoisdo realizaçãoo
progressãosocial.

Não se tt-ata, no ontanto,de imporurn modelodo ostruturaprodutiva,
mas do propot- a meanontaçäadas vias do desenvolvimentoem funçäo das
demandasdo proservacAados recursosambientaise cia sustentabiliciadesocial
do mesmo Isso so apresontacomarnais eficaz eprogressistacia que pt-ocut-ar
umasalucâoidealquo atendaasnecessidadese aspiraçOesdo todos.
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PROPOSTA
ALTERNATIVA DE DINAMIZACAO LOCAL

GERACAODE EMPREGOS
ELEVACAO DOSN1VEISDE RENDA DA POPULAçAO
MELHORIA DA QUALI DADE DE VIDA
SUSTENTABILIDADE ECONOMICA
SUSTENTABILIDADE SOCIAL
SUSTENTABILIDADE CULTURAL
INSERcAO SOCIAL
REDUcAO DAS DESIGUALDADES SOCIAIS
MINIMIZACAO DA EXCLUSAO SOCIAL

ARTICULAR AS ATIV1DADES EXiSTEN- TES As NOVAS- SEM DICOTOMIZA-LAS.
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INTEGRAR A ECONIMIA LOCAL DE BASE POPULAR A ECONOMIA
GLOBALIZADA DE BASETECNOLOCICA.
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RECIFE PARCERIAS NA CONSTRUçAO DA CIDADE

Luciana VieiraAzevedo~
Maria Joséde Biasi deSouzd

AnaElizabethCavalcant:(Expositoraf~

UrbanizacAo dos Morros - Parcerias nas Obras de tratamento das
barreiras.

A cidacie do Recife, urn dospólasSócio-Econôrnico-PolIticoo cultural
do Nordeste, possui uma at-ca de 220 Km2 e uma papulação do
aproximadarnonte1,3 milhOes do habitantes,marcadapolos contrastoscom a
cidadeinformal quoabngamaisdo 500favelas

A problemáticabásicaciestesassontamentosconcontra-senos baixos
t-endimentosdo seusmoradomeso consoquentenIvel do qualidadedo vida, alta
densithde habitacional e precanedadedo sua tipologia, insuficiência de
equipamentas,servicos puiblicos e mnfra-estruturabásica Nos mart-os, esta
realidideéagravadipelapormanontesmtuacãodo nscopravocadapela erosâo0
dosabamentodasencostasnoperlododo inverno

1. A PROBLEMATICA DOSMORROS

Os morrosabngam1/3 cia populaçAorecifensee rept-osentam50% cia
areada cidade

Fatorescomadeclividadee composicãogealógicadostaludos,quancia
submetidasas consequentesagressãesdo homemao memo,provocamconstantes
desestabmlizacOesciasbarreit-as

As agressoesaqui refendas, tratam-sedos coPes inadoquadosdos
taludes para canstrucäodo habitaçOes, retirada cia cobertura vegetal do
irnperrneabilizaçaoe a adonsamentodesorcienado quo resultam numa
sabrocargacia capaciciadede absot-cãodaoncosta

No perlodo do inverno, quando se intonsificam as indices
pluviométncos(media do 2 100 mm anuaissegundoestucioscia Inmet) a acão
das águas,nestas areas agredidis, atua coma agente erosivo provocando
deslizarnentosdo barreirase do casas,corn cansequenteperdis do vidas

~Diretora deIntegraçaoUrbanistica- URB-RECIFE
- IJRB-RECIFE

(*~*)
CoordenadoraNücleode IntervençAonos Morros- URB-RECIFE
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humanase assoreamontodos nos e canais, contnbuindo pat-a mundar a
restantedi cidade,caractensticamenteplanae alagadapor ongern.

2. A ESTRATEGIA DE ENFRENTAMENTO DO PROBLEMA

A estt-atégiaeleitaparaa enfrentamentodestaproblematicaresultou
numa concepçãatecrnco/polItica quo aba a desonvolvirnontodo obrase aç~ies
de contencAo das encostas,a uma participacãacornunitánaem todo seu
desenvolvimento

2.1. A CoNcEPçAoTECNICA

A ostmatcigmatécmcaadatadapat-acombatera erosãonosmart-os, tern
comapnncipiobásico,a rospeito,o ciisciplinamentoe a tralamentado caminho
daságuas,a partir do
• Obrascoletivasdo drenagemdosgrandesfluxos do ãguae do arnarracãodis

barreirascomacanais,escadanase pavimentacOes,executadaspolo pador
páblico, o

• Obras do irnperrneabilizacäodas bart-eit-as acopladasa microdronagem,
como biqueimas o canaletasdesenvolvidasem parcena corn mot-adot-,
liderancascornumtánaso poderpáblico, utilizanda-sosoluçOos sirnplos,
facilmentemultiplicadaspelapmOpnapopulacão

2.2. A CONCEPçAO POLITICA

As admimstracôesmunicipais dos ültirnas 13 anas, investiram
macicarnonteem obras nos mart-os, sem contudo, resolver a problema dos
deslizamontos

A relaçãodo podor pübtmco iios mart-os,sempmefoi a do tentarsupnm
tudo e do conset-tarumlateralmente,atravésdo obras,as situaçOesdo nsca.
pravocaciaspelaspmópnosmat-adores

Estarolacãageravaurn doscamprarnetirnentodi populacao,umaforte
dependénciae possmbilitavaa ciclo di cnacâodo novassituacOesdo risco bern
comauma impotênciado poderpüblmcodo atingir seuuniversodo atuação

Constatau-seentäo,quo a segurancanosmart-asnãopassavaso pelos
recordesdo obrasde infra-estrutura,maspar urna rnudancaculturalna fat-ma
da populacaaocupare viver nestasarease no maciado poderpOblico intervir

A forma encontrath pat-a mudar esta realidade e conseguirenvolvet-
lidorançase comumtánosno ciclo do intomvonçOesnos mart-os e na execução
dasobras do cantonçãodo barroiras situadasnos torrenasindividuais, fai a
parceriaa todosasnIvois.
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• A pa.rceriaglobal - queenvolvea liderançano processodo planejamentoo
fiscalizaçãodo ciclo de ac~esnos mart-os

• A parceria especifica- quo onvolve cadi cmdadãa,organizadoem mutirOes
pelasliderancascomunitánas,na execucâocia suaobra

3. PARCERIA GLOBAL NO CICLO DAS ACOES NOS MORROS

A parcoriaglobal no ciclo dasacôesnos mart-as pat-a construcão da
segurançapretendidacompreondeassoguintospassos
• Trabaiho educativopara repassaros cuidados preventivosque evitam

desabamentos
• Elaboração do diagnOstico técnico o hiet-arquizadodas situac~esdas

encostasocupadas,par graudo nsco/ defirncãodo tipo do tratarnentoem
cadaarea- embasadopela expenênciadisliderançascamumtánas

• RoalizaçAodo amplodebatecorn ascomunidadospat-adefiniçãodis obras
coletivasdeinfra-estmuturaasot-emdesenvolvidaspolo poderpOblico

• Desenvolvimentado obrascoletivasdo drenagerne arnarraçAodasencostas
(escadanas/ canais/ pavirnontacôos/ dronagorn)

• Cnaçãado comissOesdo acompanharnentocornunitáriodi qualidide das
obrascolotivas (fiscahzacao/ comprornetirnentocorn seu funcionarnentoe
conservaçAo)

• Desenvolvimentocia operacãoinvernoemergencialatravésdo. Vistoria dis
barreiras;Colocaçãodo lonas plásticas,RelocaçAodo famIlias, Coziesdo
arvares;Limpeza do canaise canaletas,Replantiacia vogetacão,Plantöes
pamatendimontoemet-genciais,eFiscalizaçaopat-aevitarnovasacupacOes
do risco

4. PARCERIA ESPECIFICA NA EXECU~AO DAS OBRAS DE
TRATAMENTO DAS BARREIRAS

A docisäopoiltica parnlhaciapararntogracAodoscidadãosdosmart-os,
fom do que as obras do cantencaodas barreit-as, quo abngamas espacos
individuaisdismomaciias, senarnexecutadascoin a mäo-de-obradosmat-adores
atravds do multirOes comumtánas,comacontt-apat-tidadi canstruçäaconjunta
ontre poderpuiblico / liderançase comunitános.

A estrutumade implantaçAo cia pat-cot-ia é cornposta pela soguinto
carrelaçãodo atoreserospectivasdefinicoesdo papeis

Poder Páblico ~ Consultoria Técnica ~u Lideranças Populares ea
Comunitários.
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O poder püblico através da Empresade Urbanizacãodo Recifedeseuvolve:
DIUR - Diretoria de IntegracAo comunitária.
• 0processodo concepç~odo pragramajuntaashderancascamumtánas,
• Defineas critdnosdo eleicãodasareaspnorfláriasparaintorvençäo,
• Disculecornasliderancase mat-adoresapracessodo parcona,
• Efotua diagnOsticosocialdos mat-adores,
• Subsidiaasliderancas na organmzacâodos rnultit-Oes camumtánas,
• Acompanhaa desenvolvimentodasabras,avaliae encaminhaseusontmavos

DO - Diretona de Obras
• Coordonaelaboracaodosprajetostécmcos,
• Efetua compra e distribuiçAo dosmateriais,
• Acompanhaa desenvolvimontodasabras

As Consultorias TécnicasDesenvolvem:
• Elaborac~odo chagnósticoeprajetodo cadabarreiraa set- tratada,
• Cálculodo matenalnecessáno,
• Onentacâoaomat-adam pat-a execucaodi obma

As Liderancas Comunitárias Desenvolvem:
• Articulacão camumtánapara ciesonvolvirnento do trabalhosocial,
• Avaliac~odo processa

OsComunitários Desenvolvem:
• Execucâodasobras do tratamonto dasbat-reiras,
• Manutençãodasobras,
• Repassedasexperiénciasvivenciacias

4.1. MODELO DE SOLUçAO TECNICA ADOTADA

DiagnOstico da experiênciavivenciada no Côrrego do Tiiro:
• Situacão. Barroira medindo 8,00x26,00 rn, apt-esentandoalta erosäa

próxirna a rosidência
• Encaminhamento Manter protegmda a barreira corn lana plastica ate a

znicio di obra
• Solucâo A salucâotdcmca adotada foi exocutar uma base em alvonaria

dobrada cam0,50mdo altura(abaixodo tet-rono) o rovestirnentoem solo-
cimenta e lajotas ate 4,00rn do altura, em seguida,patarnart-ovestido em
solo-cimentocorn 1,00m do tat-gut-a, e logo acima, oxecucãodo baseem
alvenanadobrada corn 0.50m. abaixa do nIvel do patamar,rovestimentoem
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solo-cimentoe lajatasno rostante di barreira. ExecucAa da Dt-enagemem
canaletaspré-motdadasnaspartes inferiares e supenores

- Drenaqem em Canaleta pré-moldada:
- Patamar revestido em solo-cimento;

Base em
Alvenaria
Dubra d a

5. Os RESULTADOS OBTIDOS

A parcoria global pormitmu a interaçâaontre Iidot-ancas/comumtários/
poder pñbhco desdeo planejamontodas acOespnoritárias, fiscalizaçAo das
obras caletivas, implementacãa das acOes emet-genciaisdo invert-ma, exocução
dasobras cie tt-atamonta dis bart-eit-as, atea fiscalizaç~apat-a evitar cnac~odo
novassituaçOesdo risco

Foram desenvolvidas obras coletivas do misco em 111 das 133
localidadesbeneficmando83,5% dasareasexistentes

A parcenaespecificado abrasdo tratamentadasbarmeit-aspossibmlitou
• Maior integracâo e orgamzaç~odi populacao na resolucao do seus

problemas,
• Multiplicacâo mais rápidi do obmas corn tdcmcas simples a custas 1/3

infenores a soluçâatradicional dosmurosdo ammo,
• A transformaçaodo cada areanum canteimodo obrascornacampanhamento

diá.rzo do pocier pOblico,
• A apreensãotecmca,pela popu1ac~o,da pt-oblemática e solucOesadotadaso

consequontoenvalvirnento corn a suaconsorvação,

- Revestimento cm solo-cimento e lajatas.

4”

0.
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• A quebra de uma relacaa passiva o unilateral, rnstalando a clima
condomimalpet-seguido

Estaparceriaacontoceem 36 localiciadestotalmzartdo2 200 pontasdo
nscoemtratamenta.

0 envolvimontodireto do 266 liderancasno processodo canstrucäo
conjunta das açöesnos mart-os, transformaos resultacio1;em conquistasdo
tadaseagest~adi cidadepassaasercadavezmaisrosultantodo envalvirnento
cit-eta de seuscidadäas

So considorar-mas,ainda, quo desdea implantaçãadesteprograma
näo foi registradonenlium caso do mat-to pot- desmoranainontonessasareas,
pode-sedizer que esto pactodo construçãoconjunta, vein corisalidanciasou
maiarobjetivo, quo é preset-vara vidadosquo mat-amnosniorros
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LA COMISION DE EQUIPAMIENTO DE BARRIOS COMO
INSTANCIA GUBERNAMENTAL PARA TRANSFORMAR
LOS PROBLEMAS URBANOS DE LOS ASENTAMIENTOS

NO CONTROLADOS (BARRIOS) EN LAS OPORTUNIDADES
PARA SU INTEGRACION A LAS CIUDADES

BRETTOdeBONET, Yo/anda~

INTRODUCCION

El trabajo quo a continuación presentamos,estaenmarcadodentt-a de
Ia canceptualización do Ia gestiOn del desarrollo urbana, coma aspecta
estt-atégico para caadyuvar en el desarrollo del pals El mojoramiento do Ia
calidad de vida do losvenezolanosestaasociadaen gran rnedida a Ia atenciOn y
saluciOn eficiente do los pmoblemasurbanas quo confrontan nuostrasciudados.

Esta atonción está Intimamento asaciada a una clara vision do las
aparturnciados quo oft-ece Ia gestmón urbana para la soluciOn do los problernas
quo confrantan las ciudacies La cuestión toca distintas areas e mnstancias,
actuatmente en discusión en ciistmntos evontosen fluostro pals,quo van desdeIa
dervinculación ontre Ia planificacmOn tet-ntonal urbana y Ia planificacmon
econOmicafinanciera del desarrallo, hastala ausenciado rnecanisrnos claros de
participaciOn do ta sociedacicivil en los diferentes nivelesdo decision, pasando
entre ott-os temas, pot- Ia inadecuadaciistnbuciOn do las competenciasdo Ia
planificación urbana, la ambiguedaden ol contemdode los planes, la ausencia
de mocanismasclaros pat-a el financiarniento del ciesarrollo urbana, y quo han
mncidido y ongmnado una granconfusionen el enfoque do la gestion urbana
pat-aquo éstaseaexitosa

La Venezuelado hay, prosentaunarnagmtuddoproblemasen nuestras
ciudades quo no oxistla hace 25 afios Uno do esasgt-andes problemas, los
bamosa asentamientosno controlados, sonel pt-oducto do un modelospolitico-
administrativo (rontista, chontolar, inoficaz y centralista) quo cat-actenzó a
Venezuelaen Ia ültimas décadasy quocondujoalos pmofundoscarnbiosdo hay

Nuestro compt-omisoos vencer Ia doficiente calidid do vida do los
habitantesdo nuostrasciudadesrnedmanteunaeficaz gestiónurbanaLa hemos
mniciado enfatizandolos osfuerzosen el aprovechamientoal máximo do los
mecut-sose institucionos existentesen el Pals Pot- ella so creO Ia COMISION
DE EQUIPAMIIENTO DE BARRIOS, como[ainstanciacoot-dinadora

i~trqu:tecto- SecretanaEjecutiva de Ia Conusión de Equipanuentode Barrios - Muusteriodcl
DesarrolloUrbano CaracasVenezuela
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EL PROBLEMA

Venezuelaes tin palsaltarnenteurbamzado Pat-ael alto de 1990 can
una poblacióndo 20 millonesdo pemsonasy una superficiedo 912 500 Km2,
presontabael 88% do los habitantesviviendo en areasumbanas,siondo Ia tasa
másaltaen AmdncaLatinay unadelas máselevadasdel mundo

Actualrnenteun poco másdo la mitad do Ia poblaciOn urbana del pals
habita en barnos (urbanismos sub-estándares) La oferta do los servicios do
redosy equlpamientade las ciudadesdondeso alojanha sidoestirnadapat-a la
poblaciOnformal Con ci surgirnientodo los bat-nos, eslasservicios so han
hochodeficitanos,lasciudadessohandesintegmadopeligrosamenteofreciendo
dos imágenes,la formal y la informal, can estándaresopuestasacusandoun
deterioro progresivo de Ia calidad do vmdi do todala poblaciOnurbana

En las ultimas décadas, Ia gestiOn do los ontes gubernamentales
dirigidos a Ia solución do oste problerna ha sido confusa, dispet-sa, sin
coordmnaciOn,m comprensiOndo la cuestiOn,lo quo ha significadoontreott-os
aspectaspdrdicia do esfiierzos, do duantiosasmecursosy control sobre Ia
situación

GESTION URBANA

La Institucion

La CommsióndeEquiparnientado Bart-moscreadirnedianteel Decreto
PresidencialN°140, fecha20 do abril do 1994, tione comarnisiónpropiciar p

asegarar el crecimientoprogresivo sostenidode Ia calidad de vida de La
poblaciôn residenteen barrios, medianfeIa coordinacidin de los recursos y
acciones deLosdistintosorganismosnacionales tanto püblicoscomoprivados
con participación en barrios. Esta CormsiOn, integraciapar 11 ot-ganismos
nacionalos descentralizadosy especializadoson distintas areas,asI comapat-
Ios máxiinos roprosentantosdo los gobiernosestatalesy municipales,adscntaal
Ministeria delDesarrolloUrbanaa los fines do propiciarla efoctiva integraciOn
do los barnosa Ia estructuraformal do las ciudadesy pot- endecoady-uvara Ia
homologaciOndo las condicianesdo vida do todossus habitantes Pat-aella so
asume coma promisa, que La gestión, Ia actuación urbanIstica y la
participación de las comunidades organizadas son las estrategias para
alcanzar este objetivo.

La Comisión do Equiparnionto dc Barnos define, los barrios a
Asentamientos no Cantralados como areas urbanas en condiciones
subestdndar de calidad de vida que surgen a! margen de los procesos
formales de planjficacion, y cuyascaractemisticasexpresanla ausenciade an
urbanismo estructuradoen términos de Ia organizaciOn espacial,vialidad y
transporte, equipamiento y redes de infraestructura.
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La creacióndo la SecretamiaEjocutiva Nacional, en mayo de 1994
logra on primera instancia,la instalaciOn do las ComisianesEstatalesdo
Equipaniionto do Bamos (el pals so divide en 23 enticiados fedorales),
intogradaspot- las delegacionesestatalosdo los organismosnacianalos, y las
autamidados locales umficando asi baja ut-i cmiteno ümca el onfaque y
tratamiento dcl problerna Barrios. So acuemda quo, aOn cuando, en el
tratamienta de los bamos, existon implicaciones politicas, saciales y
econOmicas se deben priorizar las actuaciones urbanIsticas para
efectivamente,incorporar a losbarrios a La estructura delas ciudades.

Especial atenciOn ha rnemecmdo Ia ct-eación on los bamos do los
COMITES DE PARTICIPACION SOLIDARIA, los cualesson inslancias
de participación y coordjnación de acciones entre las instituciones y Ia
comunidadpat-ala ejecuciOnde las PrayectosdcstrnadosaIa incorporaciOndo
estasareas. Actualmenteoxiston 100 Comitésdo ParticipaciOnSalmdaria

Lasinstitucionesy representantesqueintegranIa ComisiOnson:

MINDUR Ministerio del DesarrolloUrbana,Organo Ejocutivo presidido pot-
el Ministro
INAVI Instituta Nacionalcie Ia Viviencia (Pt-esidente)
CONAVI ConsojoNacionaldo Ia Viviendi (Pt-esidente)
FTJNDACOMUN FundiciOnparael Desarrollodo la Comunidady Fomento
Municipal (Presidente)
CORDIPLAN Oficina Central do Coat-drnación y Plamficación Nacional
(Director Infraestructura)
HIDROVEN HidrolOgicaVonezolanaCompafilaAnOnirna(Prosidonte)
CADAFE Compaltia Anónima do Adrninistracmón y Fomento Eléctnco
(Presidente)
FONVIS: Fondado InversionSocial(Presidente)
M I C Mimsterio doTranspartoy Cornumcaciones(AsesorMimstro)
C.S.B ContraSimOn Bolivar (Presidente)
FUNDABARRIOS(Presidente)
ALCALDIAS y GOBERNACIONES (Alcaldesy Gobemadot-es)

EL PROGRAMA DE EQUIPAM1IENTO DE BARRIOS

So ostructurO un Programado Equipamientode Bamas 1994-1995
pat-alas 23 entidadesfederalescon recursosdo los ot-ganismosquointegran Ia
CommsiOnEstaprogt-amaciOn,abat-caun total do 875 bamosconunainversiOn
pat-aci mesde junlo do 1995 do 21 045,00MM do balIvares(123,79MM do
U S $)

En la claboraciOndo dste, so impulsO Ia sclecciOn do las bamosy
ciudadesatendiendoa critenas,politicas y ostratogias,quo incidieranon la
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eliminaciOn pt-ogresiva do los ostándares ut-banos apuestosquo presontan
nuestraspnncipales ciudades(Vet- Apéndice 1) Ott-a caracteristicade Ia
prograniaciOn. es quo cantempla dos sub-pragranias cart recursos oxternos

cienonunadasPROMUEBA y PROINSOL, prornovidos pai FUNDACOMUN y
FONVIS rospectivainonto Las mismos onfatizan las rnversmoneson obras do
infraestructurasy la meahzacióndo los proyodtostécrncosmespectivos

LOSPROYECTOS

Actualrnente, entro los proyectos quo gostiana la ComisiOn so
encuontraci del Financiarnientode Ia IncorparaciOndo los Barrios del Area
Metropolitanado Caracasa la Ciudad honecoma basetdcrnca el Plan do
Ot-cienaciOn Urbanlsuca del At-ca Metrapalitana do Caracas y mm estudio
olaboradopot- ol Mirnsteno del Desarmollo Urbana pat-a todos los barnos do
Caracas

La Conusmóndo Equiparnientodo Barrios,enfatizasu gestiOnpat-aIa
ciudad do Caracas,pot-quo en los Oltimos 20 altosno so han dirigido recut-sas
para atender losprmncipales problemas do Ia capital do Ia RepOblica, ontro ellos
losbamas

EstePlan, cantemplauna inversiOncic 530 400 MJvI do Boilvareson
quincealtos(3 120MJvI do U S $) pat-aatenderla rncarpoi’aciónalaciudaddo
1 200000 pemsonasque habitan en las cohnasquo la cit-cundan con una
pendientoprornediodel 40% EstapoblaciOnrept-osontael 41%del total do los
habitanlesdo laciudaci El plan, propiciaIa articulaciOnde losdistmtosmveles
do gabiemo,do distmntasinstmtucionespOblicas y privadas, y la sociedadcivil
modiante Ia participaciOn do las comimidades organizadas.Tiene como
proposito elevarIa calidadde vida delos habitantesdelos barrios de Caracas
en términosde servicios, seguridad,educacióny salud, asI comogestionar
prograrnas de actuacionesurbanIsticas para los próximos quince añosque
seangerenciadosindependientementede los cambiosadininLitrativos que se
produzcan.

APENDICE 1:
PROGRAMADE EQUIPAMIENTO DE BARRIOS

CRITERIOS:

1.- ENFOQUE URBANISTICO INTEGRAL EN LUGAR DEL
ENFOQUE AISLADO DEL BARRIO.

Debe set- pnonzadaIa necesidaddo intograciOndo los barnasa Ia
estructuraformal do la ciudad Ia actuaciOnut-banisticaes estratégicaya quo
permito homalagarcondicionesdo vida
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2.- CAMBIO EN EL MODELO DE ACTUACION

Decisionesconvisiondeconjuntodel bamoy La ciudad Estosignifica
Ia articulaciOny coordinaciOnde las actuacionosdo los actores,tanto pübhcas
comapnvados,paraasegurarquo ocurrandontra do las pmevisionesdo los
planes de ordenaciOnde las ciudadescontempladasen Ia Ley Ot-gámca do
OrdenaciOnUrbanlstica

Esta Ley reconoceexpilcitamentea las areasde asçntamientosno
controladoscorno integrantesdc laestructuraurbanadelas ciudades

3.- LA INFORMACION COMO HERRAMIENTA DE TRABAJO

El Mimsterio del Desarrollo Urbano ha elaboradoplanesespeciales
pat-aorientarIa incorporaciOndelosbarriosenlas pnncipalesciudadesdel pals
(45).

OBIETLVOS

1. Propiciar la efectiva mncorporaciOnde las zonas de barrios de las areas
urbanasde lasciudadesa laestructuraurbana,medianteel establecimiento
de actuacionesurbanisticasa corto medianoy largoplaza,

2. Incidir en Ia eliminaciónprogrosivado riesgosdo lapoblaciónresidente;
3. Organizarlas actuacianesurbanlsticasenfarinado proyectasalos fines de

obtenerelmaximado recursostantointemoscomaexternos,
4 Estimulary facilitar laparticipaciónde lascomunidadesot-ganizadas,coma

aspectopontenciadordo lasactuacionesurbanisticas

ESTRATEGIAS

1. Planificacian
Integrar los asentamientosno controladosa barnos a Ia estructura

urbana formal mediante:
• Vialidad
• Redesde saneamiento
• Reordenainientoy rehabilitaciOn

2. Riesgos

Reubicarlas fanuliasasentadasen areasdo alto riosgo goolOgicos a
hidrológicas,asi comaaquollasasentadasen carredorosde serviciasy en los
principalesejesdo Ia redvial matriz
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3. Gestion

La Comisión do Equipamientode Barnos coma onto coordinadom
mterinstitucionalentre los ámbitas nacionales, regional y local asi coma
también entre los distintos organismos planificadoros y prostador~sdo
servicios.

4. Participacion.

Fortalocimiento do las asociacionos do vecinos camo entes
coordinadoresy canalizadorcsde las dtstrntasorgamzacioncsdo barrios
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ASSENTAMENTOS ESPONTANEOS: 0 PARADOXO DA
INTEGRAçAO

BOTLER,Milton ~

A consolidaçltode assentainontosde ongemespont~neaem areas
centrais cia cidadeestabelecemurna dinltmica do intet-relaçOesurbanasquo
extrapolama polanzaçltoentro o formal e a informal. Assirn, a perspectiva
destetrabalhod coiocadaa partir cia caractorizaçltodessesmodelosespaciais,
na cidadedo Recife, ecia verificacltadasrelacäesquo mantém,na construcAo
dosseusrespectivosdomInioso limites

o pnmeira modelo abordado,associadoa idéia do cidadefart-na!,
possumurn repertOriorestritoa demarcaçltoentreas dornimosp6blicoe pnvado
Comaconstruçltodo dominiaselunites,mantémumarIgida hiet-arquiaatravds
cia qua! é asseguradaaoEstadoa papeldo mediaçAoe do regulaçltoentro estes
dais domimos Neste sentido, a Estadocoma reprosentaçltodo interosso
coletivo, cia esferapüblica, estabeleceurn fonnatode orgaruzacAobaseadono
anammato, instaurandouma t-elaclto do sociabilidadesfragmentadasquo
remetea esferado domésticotudo aqwlo queestáfora da sun junsdicao(cf
ARIES, 1986)

o segundomodelo abordado,as assontamontosdo Entra Apulso e
BrasiliaTeimasa,estáassociadoa idëiado espontaneidadena maconstitwcâa
Resulta,parurn lado,de processosdo invasOese do conquistado alagadospolo
acessono solo urbana (cf MOURA, 1990), no âmbito do uma dinâmica
oxcludonte Parautro lado configura-sesob urn cOdiga espacialquo tom par
basefarmasdesociabilidadeemqueso confundemasesfet-aspüblicae privada
No entanto,apartirdasintervonçOesgovernamentaisdo urbanizacâo,cornecam
amcorporarformatosdo regulacAotambémbaseadosno anommato

Os processos do conso!idaclto destes assentamentos, cntlto,
demonstramurn mavimentaparadoxal,estabelecendaa perspectivabásicaem
quocentramnososparãmetrosdecomparacAoentreasprocessosdeconsalidaçlta
dos dais assentamontas,Entma Apulso e Bmasilia Teimosa do urn lada, a
construçAodo codigase padrôesurbanlsticosrnediadosatt-avésdas redos do
sociabilidade quo so formam ao longo cia consolidaçlto Do outra lado, a
consolidaçlto,onquantoprocessode intograçlto na estruturada cidacie,aponta
paraafragmentaçltocia sociabilidadea medidaquo é mntroduzidoo incorparado
o Estadocomo mediador: em Brasilia Teunosa, par exernplo, no tipo do

0Arquiteto, MestreemDesenvolvimentoUrbanoe RegionalpelaUruversidadeFederalde
Pemambuco,Coordenadordo ARRUAR - AssessoriadeUrbamzacãoPopular
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conflito instaurado ciurante a execuçâodo Projeto Toirnosinha7, a papal
dosompenhadopela comumdado passara do controlador do procosso do
urbamzacãoa objeto de controlo pela estruturaexecutivae regulatOriaestatal
(CEZAR, 1982)

A camparacãaentroos pracessosdo consalidaçaodo EntraApulso e
do Brasilia Teimosa,indica, assirn,vanacOesnos padmOes urbanisticoscorn a
incorparaçãa,simultãneado elemontosdo urn repertOnoformal e a preservacâo
do elementosdo urn código informal, construido no cotidiano Assim, na
perspectivado socompararessosprocessosdo consolidação,sãoconsiderados,
imciaImente, três aspectas bãsicos na diferonciaçâo entro as dais
assentamentosapnmoirodiz rospeitoaoporteeextonsãado cadaurn doles - a
Entra Apulso, assontadosobreurnaareado 8,2 ha, abngaridoumapopulacâo
cie 4 400 habitantese Brasilia Teirnosa, assontadasabreuina at-ca do 51 ha,
corn umapopulaçãado 25 000 habitantes 0 segundoaspectadiz respeita os
padroesdo mntogracãarelacionadosa expansaoda cidadeformal, a maneira
coma a cithde do Recife e, particularrnente, a Bairro do Boa Viagem,
camactonzadopela concentraç~ado carnadasdo rondamedia, tern absorvidoas
assentamontosdoomigemospontâneaemseusdominios Comatorceiro aspecto,
as padrOesurbanisticose suassobroposicOes,configurandoas tipalogiase as
morfologiasinternasdosassentarnentos.

As duas areas, institucianalizadas coma ZEIS — Zona Especialdo
Interesse Social —, estâo sujoitas, no plano dos cOdigos urbanisticos,aos
rnesmosparâmotroslegalmentodefinidospelaloi do uso o ocupacãodo solo (cf
Loi 14 511/83) No entanto, no piano cia morfologia urbana, as padrOes
urbanisticosquo se consolidamdiferem dos padmOeslegais comafruto do
processode ocupacao,a morfologia aparececoma produto ospecifico das
cultut-as urbanalocal, cujos ciclos familiaresdefinem tipologias, padrOesdo
adensamentoe do parcelamentodo solo diferenciados(cf BOTLER, 1994)

Entra Apulso e Brasilia Teimosaguat-dam,no ontanta, somelhancas
quantaas formas de estruturaçâoespacial, obsorvadas,prrncipa!rnento, nas
formas do orgamzac~ocondominial e na tendência a verticalizacäodas
edificaçOes Comoo EntraApulso tern ut-na intensificacãoda ocupacãomais
recente,datada da década de 1970, a dinânuca de canstituiçãa dessasformas
condomimais, do crescimentoe da ernbnanámiaverticalização servem de
reforéncia para so compreendet-a estrutura espacial original em Brasilia
Teimosa,já quo estaüluma torn recebidoinvestirnentosdesdefinais cia década
do 1970,corna implantacâodo ProjetoTeiniosinho(idem, 1994)

0 ProjetoTeirnosmnho,iniciadoemi979, constituia grandeobra deurbanizicAonaquelaareas,a
partirdeurnprojetoaltemativoapresentadopelacomunidade,Lazendofrenie aospianos
governarnentais,ateentaopropostos,quepretendiamau estabelecerpólosdernteresseturisticoe
imobihIrio, irnphcandona rernocaodepopuiaçoeslocais
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As significativas diferenças encontrarn-se, entâo, nos padroes
construtivose de adensamentohoje apt-esentadaspelos dais assentamentose
quo decorrem,pnncipalmente, do tipo de intervencãa ostataloxercidos sabre
cbs. Diferenciam-se,tambdm,em funcâodos investimontoso dos padrôesdo
regulacäoe mediaçâoestatal quo passama set- praticados,alterando-seas
padröesdeintegraçãocornacidadeformal

Assim é quo, as limites estabelecidosparaas ZEIS, em caciaum dos
casos,mantêmrelacOesdiferenciadasparacorn a cidade, imphcando,coma
enunciamosacima, em distintas formas de integraçaado urn lado, a Entra
Apulso, mantémurnenclausuramentosob a forma de um bolsãohabitacional
Estabelecezonas de transição,concentrandoserviços consurnidospoT uma
vizinhançamaisampliadaem sunsareasmaispenféricas— “as muralhas” De
outra lado, Brasilia teimosaalcançaurn padräodo intogracäaofertando tais
serviçosjá no interior do assentanientaEstabebece,assim, urna relação do
domirnaspCiblicos matsluemarquizada,permeávele anônima,possibilitandoa
atracAodo urn fluxo maisarnpliadodeusuánosextornosparaaareado domIrno
do assentarnento

A expansâocia cidacie formal sabre as linutes dos assentamentas
indica umapaulatinahomogeneizaçâodasreferênciasdo moradia Na região
de BrasiliaTeimosa,parexemplo,partedaareapertencenteaoadjacontobairro
do Pmna, sobretudoa arIao suasproxirnidades,abngandopopulaçãado renda
matselovada,tern sido regulannenteidentificadacomapertencenteao Bairra
deBoaViagom

Na intograçãoa estruturada cidade,a apropnaçâodo referénciasjá
consolidadas— comano caso cia relaçaopolanzadorade Boa Viagem — nâo
trataapenasdo mudançado statusvia ascensãooconômicaTrata, tambdm,da
redefimçAo do domImosdo vizinhancamovicios pot- urn fomrnato do inserção
anômrno quo abnga fluxas migratOnoso ocanOmicose quo modificam a
estruturaurbanaprecodente

BmasiliaTerniosa,assim,mesmomantendolimites mais definidos- já

quoaarease constitulnumistmoontrea Baciado Pmnae a OcoanoAtlântico -

apresentaurn quadmo do transformacOesbastante sigmficativo na sua
perspectivado mntegraçãourbana a aumentoem sun densidadedemográfica
nos ültimos 15 anos- de 363 1mb/hapara490 1mb/ha- resulta, aiim pnmeiro
piano, de urn movimento rnigratOrio impulsionadaa partir do pt-ocessodo
urbamzaçãodesencadeadopolo Projoto Teimosinho Nurn segundopiano, as
vanaç~esnos ciclos faniiliares - tanta das famIhasja exustentes,coma das
famIhas quo so incorporamaa assentarnenta- impulsionarn a adensamento
papulacionalea demandapar novashabitaçoes
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Brasilia Teimasa Limites defimdaspolo cornpbexoviáno e configuracâo
do istma entre a Bacia do Pina e OceanoAtlãntico A figura mostra
tanibémasvilasquocompöerno assentarnentos,mntornamente

A melhonana ofet-ta do mnfra-estrutumae a deraandahabitacional,
ebevandoa patoncialconstruidodentrodo assentamento,impulsiana,tambdm,
a elevaçAo cia rendado solo, permutindoa ronovacâodo espacoedmficado via
verticahzaçãa,alteranciatodaa configuraçâodo bairro Assim,a acréscimodo
potoncialconsiruida- 34,97%de 1979 a 1994 -, favorecendoa aumontona
oferta do imOveis, e a proximidadeao bairro do Boa Viagom, tendem a
configurar, dentro de Brasilia Tetmosa. uma lOgica formal do mercado
imobiliáno Do passe,pals,de documentos,tituiacOes,quo comprovernapasse
ou propnedadesabrea imOvel, garante-seurn valoragregadoe afacmhtacAocia
transacãacomercial A mechacãoestatal so dá, entAo, atravéscia legitimacão
dostItubos do posse8 Nestesentido,a regulanzaçAofundiáriaprocossadadesde
o PrajetoTeimosinho- quo previaa cessAocia possesobregimedo aforamonto
cia areaconcedidapola Urnâo a prefeitura(URB-Recife, 1982)- tern permitido
umaregularcomerciabizaçAodeimóveis,muita emboraalegislacâoquo rnstitui

8 A situaçio fiindiána emBrasiliaTeimosaapresentapecuiiaridadesdetitul.icdes ilegalinente

concedidaspelaPrefeitura, usdécadade 1980, cnandoumasituaçiode conilito, aoinesmotempoque
cnandonovasopcöeslegaisdo ponto de vista do reQonhecmmentoformal — mcemo queilegai — do
direito de moradia per parsedo executivomunicipal(cf BOTLER op cit e FIOLSTON, 1993)
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o PREZEIS deternunc restricOes, justarnente coma forma do imbir a
especulacaoimobiliána e garantlr a acessoao solo urbanaas populacOesdo
baixarenda

Poroutro lado,venfica-sequoaintograçâaqueso dá, na passagernda
solidanedadeao anonirnato,n~oocorro de forma homogênea As formas
associativasdecooperaçaocamunitána- Canseihodo Maradores,Conselhodas
Muiheres, Fedet-acäodos Pescadat-es,escolas o ct-echos cornumtánas0/au
governarnentais,entre outros -, simbOlica e materialmente, mndicam a
manutencAodo sociabihdadosquepertencomaosdornimosdo assontamentoe
influonciam na sun oxtonsâo Garantem,enquantaespaçosinstitucionais,urn
nIvel demediacAo dasdemandascomumtãnasna esferado intoressepOblico
sao, portanto,projetos coletivos do atores identiflcáveis tin esferado bairt-o,
apesardevisiveis transformacOesno assontamento.

A representacãoespacmalrefletejustamenteestesaspectosque,par urn
lada, dizem respeito a apropnaç~ade referênciaspOblucas,coma farma do
integraç~ona estnuturada cidade Paroutro, dizemrespcitaa manutoncAocie
referênciasparticularizadas,comaromanescontesdas modes do socuabilidade
que rept-esentaram- e ainda representam- mntemessesdo sogmentasda
comunidado

Assim, a construçâodos mapasgiobais do referénciaindicararn,em
BrasIlia Teimosa, uma identidade püblmca bastante acentuadaOs rnapas
concontrarn referências piiblicas, coletados e mapeacias a partir dos
depornientos,coma elementasot-ganizadoresdo “bocalizar-se” dentro do
assentarnentaNâo sendaapontadasreferências“pessoalizadas”,as referências
pübiicasevidenciama nivel do mediacaoestatalquo ali estáinsendo Fazem
parte deste umverso, majontariarnente, todos as equipamentos urbanos
implantadospolo Estado,as sedesdasinstituiçOescomunmtánas, alguns marcos
edilicios publicos, coma a caixa d’águao as oscolas,e pnvados, coma as
estabelecimentoscomerciaisquoadquinramreferënciapOblicapelacapacmdade
do atraçAodo urnfluxo turIsticaaobairra

Par sua vez, a construç~ode mapas setonzadosapresentavauma
sobreposiçAado referénciaspOblicas e referéncuaspnvadas,au “pessoalizadas”
(Cf Da Matta, 1985), mantendopat-a a segunda,urn TMcat-ater socundána”,
ocorrendoquando as referênciasestAo relacionaciasa uma vizinhancamats
prOxtma,comonoscasosdosmoradorescia colOmado pescadorosou dasvilas -

Vila daPrata,Vila MoacirGameso Vila Teimosmnho- ou quandoso refererna
parentosou amigosquo habitarnnos linutos do bairro NosteCaso,0 Porte do
assentarnenta- e sun extonsaa,abiada a forma do regulacao - corn sua
hiorarquia entreos dominios pOblico o pnvado - sâo fatores diluidores das
referénciasde “pessoalizadas”,duiumndo, também a naçAo do extensãado
dominlo daméstico na estruturaçaadas farmas de onentaç~asabre a
assentarnentoMas, a manutencâodo redes familiaros, constitum urn tipo do
sobreposiçâodo relacôesontreumabasesolicianao autraanômrna
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Parao EntraApulso, sendoaindapraticarnenteausentesasmoferéncia
pablicas,aintervoncäoe a modiacAoestatal,as processosmigratónosou aunda
as padrOesconstrutivosestabelocidosn~oalcançaramurnprinur urn tipo do
roferência quo carisagre a ananirnato. Permanecern as referéncias
“pessoalizadas”, concentrando-se,atravds das redes do sociabilidade, a
estruturac~odasformasdo onentacAosabrea assentamento

Os padrOesdo rnoduacâoestatal,no ontanto, so fazem penotrarvia
ot-ganuzacâocomunitáriaem funcâodasdemandaspam regulanzaçaojut-idica o
par pravisAo do infra-estruturas.A prOpria estmutura do PREZEISmemoto a
orgaiuzacãocomunithnaumaatnbuicâodo controlesabreasprablomaslocais
A dimensâado assentarnonto,par sunvez. favoreceao oxercicia do controle,
inclusive sabrea coniercializacaodo imOvels cientro cia assentamonto,corn
regustrosdo rnediacaoth Conuss~odo Urbanizacaoo Legalizacâocia Possecia
Terra(COMUL) sabreostetipo do acâo em primoiro lugar, esciarecendoao
pretendenteas condicOes sabrea comprado imOvel em Zona Especial do
InteresseSocial - em quo a loi restringe ao pretendentea conthc~odo näo
possuiroutro imóvol na t-egiâo metropolitanado Recife; em segundolugam,
garantmndoao pretendentea legitinudadecia possena obtencâodo registro
cadastral fornecida pela prefeitura (ARRUAR, 1991) - tinico documento
legitimado do comprovacâoda transferénciadii passe Do valor juridico
questionável,mas que, enquantaprática, remotea abordagemprocedidapar
HolstonsobreacaraterusurpatOnodaIegislac~ode propnedadeno Brasil Em
Oltirna instância,a legitimidade dim passe,atravdsdo urn registracadastralcia
prefeitura,tendeaconsolidar-secomamnstrumentolegal (HOLSTON, 1993)

No piano dos cOdigos urbanisticos,a padraodo intorvençaoestatal,
camojá observainosantenormente,constmtui urn tipo do rnediaçaoque visa
regulanzartanto no sentido juridico coma no sentido geométrico, pals, a
provisao do mnfra-estruturas “requer, not-malmente, um padrâo do
racionalidade”,forcandoa soestabelecerut-nacanfluênciaentrea regulanzacâo
daspassagons- asvias -, no sentidodo consagt-a-lascomacspacospimblicas,e a
acessoaosservmcosurbanosdo atribuicaoestatal

A perspectivado urbanmzaçãodo EntraApulso, a mediapraza,aponta
no sentido do uma paulatinaincorparaçãado referénctaspüblicas pat-a a
assentamento,via regulaçäo estatal, a exemplo do processo quo fom
desencadoadoemBrasilia ToimasaEmboranão so possaindicar pemspectivas
sabreas padroesdo integracAoe do perrneabilidadeontro0 EntraApulsa o a
seuentorno,a influénciaquournexorcesabrea outra,comaocorretanibémem
Brasilia Teimosa,tende a fazer expandir a oferta do serviços dontro do
assentarnonto,no boja do transformacOesquogarantorna titulacaosabrea solo
urbanae melhonasinira-estruturais Tendendoa permanocor, no entanta,
referénciasdas estruturasmorfolOgicaso tipoiOgicasongunais, t-efletidasno
tracado urbana,nos padroesconstrutivose do adensamenta,bem comana
forrna de apropnac~1odestesespacos,sobrepondoas cOdigos da rua e cia casa
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(ci’. Da Matta, 1985 e SouzaSanto�,1991)epreservandonina mat-cadistintiva
entreos assentarnentasqueso avizinham

fig 02
detaihecia estruturamorfolOgica do Entra Apulso: a ilustraçâomostra a
sobreposiçäoentrea parcelanientoformal o a reparcelamentopromovido
pelos ocupantes, além de aspectos dii construç~odo “condomImos”,
organizadosnospatiose passagens
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EL SUBDIDIO SE RECIBE UNA VEZ EN LA VIDA
informal settlementsupgradingin Cartagenade ‘ndias.Colombia

MarcelloBalbo~

1. INTRODUCTION

The growth of informal settlementsrepresentsone of the main
problemsurbanpolicies haveto face in manydevelopingcountnes.The rapid
growthof the urbanpopulationcoupledwith the lack of resourcesfor public
housinghaveresultedin spontaneousandoften illegal settlementsall over the
urbanareas,wherebasicservicesand infrastructureare insufficientor simply
do not existandliving conditionsare extremely precarious Governmentshave
tried, and in some casestill try, to get nd of or at least to curb what was
perceivedas an utntolerablesituation,but in most casesthey were obliged to
cometo termswith it

By nowinfonnalsettlementsmakeup a largeif not the largestpartof
thecity in most developingcountnesThiscommandsasubstantialrevision of
the waytraditionalplanning looks at the city as an orderly controllableabject
Theperceptionof the city as anessentiallyhomogeneousspatial structuredoes
not in the developingworld, where on the contrary the city is fragmented,
madeupof partsthatby andlargeescapeanyformalplanning

In the last two decadesa greatnumberof upgradingprojectswere
earned out. Togetherwith sites and services, the upgrading of informal
housing becamepart and parcel of urban planning, with well established
proceduresandmethodologicalsteps,to suchapaint thatHABITAT labeledit
as” theneworthodoxy” Manyof thoseprojectshavebeendocumentedthrough
articles,booksandvideos,and severalmanualson upgradingtechniqueshave
beenproduced In a few casessettlementupgradingbecamea component of
national housing policies, such as in Chile with the Programa de
Mejoramiento Barrio, or of local policies aswith theProfam’ela law adoptedin
BelaHorizonte

With the methodology designedand expenmentedin the past, we can
confidently tacklewith any informal settlementand its problems This is what
wehadinmindwhenweearnedout the field work in Cartagenado Indias,part
of the post-graduateTraimng Programmeon urban planning in developing
countries of the Istituto Universitarmo di Architettura di Venezia
Unfortunately, or luckily enough, reality is never so simple and it seldom

Professo,Scuoiadi Speciaiizzazionem piamficazioneurbanae temtoriauenet pvs Inslituto
Universitanodi Architetturadi Venezia
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repeatsitself, so thatwhat we cameup with was ratherdifferentfrom whatwe

hadexcepted.

2. TIlE GROWTH OF THE INFORMAL CiTY

Accordingto theCensusof 1993 Cartagenahasa populationof about
700.000,makingthecapitalcity of the DepartamentodeBolivar thesixth mast
populated city of colombia As most Latin Amencan cities Cartagena
experienceda rapid demographicgrowth which resultedin an almost sixfold
increasesince 1950 and the spreadingof the city towaids the southeastern
peninsula The developmentof new residential areas, the location of a
relatively importantindustrialzonein the southernareaof Mamonaland the
creationof a touristareain the pemnsulaof Bocagrande,havedeeplychanged
the city spatialpattern.The well preservedandlegitimatelyfamousold town is
still thecoreof Cartagenaeconomicactivities,particularlysosincethecity has
becomeoneof the most popularresort areasof the Caribbean’s,but it is the
houseof anincreasinglysmallershareof thepopulation,lessthan5%

As a matterof fact from the urbanplanningandmanagementpoint of
view the Cartagenaweshouldaddresspnmanlyis not thebeautiful walled city
with its 16 th centurypalacesandchurches,but the illegal unservicedareas
along the Cienagade Ia Virgen or thoseby the Bahia (fig 1) According to an
estimatepreparedat the end of 1992 by the Fondo de Vivienda de Interés
Social y Reforma Urbana Distrital (CORVJVJENDA) the total number of
substandarddwellings addedup to 48 200, approximately 300 000 people,
almost half of the city population Moreoverthreeout of four housesare not
connectedto the seweragesystemandmarethan 50% do not haveindividual
waterand/orelectricity

Unlike other situations, poor housing conditions and lack of
infrastructurein Cartagenado not dependon tenureconditionsresultingfrom
invasionor illegal occupation.As amatterof factmore than80% substandard
housingunits were legal or were under the legalizationprocedureprovidedfor
by the law and 90% were locatedm areasthe masterplan had reserved for
residentialuses

Thus what resultedfrom CORVIVIENDA’s study, as well as from
precious ones9,was that a large part of the urban population did nat have
accessto basic infrastructureand servicesdue to the low level of income
accordingto the samesourcehalf of the families living in substandardunits
earnedlessthan4 moiithly minimum salanes(sm m), the maximum income
level admittedfor applying to housingsubsidies,andI out of two earnedless

Previoustothe processof decentralizationwhichtookplacein Colomt~aaL thebeginmngofthe90s,
theInstituto Nacionaide Viviendade InterésSocialy RefonnaUrbana(INURBE), had camedout a
surveyofsubstandardhousingin Cartagenawith HABITAT fuiancialhelp
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than1 s.mm.. Obviouslyevenwherethe infrastructureexisted,mostof these
people could not afford paying for the service At the same time the
Mumcipahtydid not havethe least possibility of subsidisingthe provision of
servicesto the low-incomefamilies in 1992 the amount available for new
investmentswaslessthanUS$ 15 per capita

3. THE CUELLO DE BOTELLA PROJECTAREA

In 1979 the World Bank financed a project for the physical and
environmentalrehabilitationof the areabetweenthe Cierro de Ia Popaandthe
westernshoreof the Ciénagade la Virgen Dueto variousproblemsduringthe
implementationphasethe drainagesystemwhich was to beprovidedwas not
completed and the project objectives were achieved only partially
Notwithstandingtheprecanouspresentconditions,theareais no more eligible
for any subsidizedprogramme,sincein Colombia “ ci subsidiose recibeuna
vez enlavith”

This particular situationof the “Cuello de botella” was the main
reasonfor choosingit as a casestudy, though not the only one10 Moreover
since a resettlementprogrammewas being undertakenfor the 300 families
living by the shoreof the Ciénagade la Virgen andon the sidesof the Cierro
de Ia Popa,both consideredenvironmentallyhazardous,the upgradingproject
in the area should include a relocation component,making it even more
interestingfromthe trainingpaint of view

As in manyotherinstances,the main problemof the arearesultedon
the malfunctioningof the infrastructurenetwork, sincethe majonty of houses
canbelabeledasconsolidatedor semi-consolidated

Thoughthe wholearea is basicallyserviced,35% of the populationis
notconnectedwith the seweragesystem,25%do nat haveelectricity, 20% does
not have accessto individual water, 40%burn or simply throw awaytheir solid
wasteand,mostof all, 55%sufferfrom lack of an apprapnatedrainagesystem
With the rain the area immediately becomesflooded with the water which
flows from the Cierro invading the local roads,all of them unpavedbut one,
and comes into the lower areaslocatedby the Cienaga, the high level of
pollutionof which createsserioussamtationproblems

Typically the informationavailableon the areawere very poor Thus
252 fanulieswere surveyed(6% of thetotal populationof the area)in order to
define the socioeconomicconditionsof the residents,their living situationand
the conditionsof the housingstack The methodologyand technical tools of

10 Other reasonswere the necessityto explore approachesto the housmg problem fitted to the

decentralizationprocess, the proximity of the area to the central market which is also under
considerationfor rehabilitation, andmost ofall the fact that the Alcaldia hadshowna greatinterestm
dealingwith the upgrading of the area
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any upgradingproject were applied as accuratelyas possible,and the results
were quite encouraging

As a matterof fact severalindicators such as the unemploymentrate
and the dependencycoefficient showeda situation more problematic than the
rest of Cartagena Lessthan two out of threefamilies had accessto an entirely
stableincome whereas20% of the families suneyedcould counton extremely
precariousformsof income(table I)

Table 1 - Family incometypology

No income 9,1%
No stableincome 10,3%
Up to 50%stableincome 14,8%
50%< stable income < 80% 7,9%
100% stableincome 57,9%

Incomelevelsin the area were lower thanthecity average the median
incomefell betweenUS$ 70 andUSS 110 an amountonly slightly higher than
1 s m m, and90%of theresidentshadan incomelower than4 sm m

Thesurveyalso showedthata largeshareof the residents(75%) saw
themselvesas legal owners of the land, even though only half of the families
surveyed had an official title (con escritura). As a matter of fact the first
residentssettledin the area in the 50sand eventhough someof them only had
unofficial titles (con ininuta or sin escritura) theseappearedto be so widely
acceptedthat therewas little interest in legalizing them, even at the symbolic
pnceof US$ 8 asprovided for by the LeydeReJbrinaUrbanaor 1989

This explainedwhy only 10°/oof the housing stock is in really bad
conditions. However, given the low levels of income in the settlementalmost
60% of the housessurveyed neededtobe rehabilitated

Finally the land use survey showed that the number of vacant or
unproperly used plots was sufficient to provide an alternative location to the
families who were to be affectedby the resettlementprogramme

4. UPGRADD~G,ACCORDII~GTO THE RULES

The existing laws alreadyprovided for dealing effectively with the
land tenureissue, as mentioned,the problem affectedonly a minonty of the
families living in the “Cuello de botella’ who did not perceiveit as a pnonty
The population living in environmentally hazardousareascould be easily
relocatedwithin the area itself ata relativelylow costor no costatall Housing
conditionscertainlyneededto be improved in a numberof cases however the
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really deterioratedstock was representedby andlargeby thehouseslocatedin
thehazardousareas,alreadyduefor relocationatthetime of thesurvey

What the analysisindicatedas the first pnontyfor the upgradingof
the living conditionswas the issueof infrastructureand services A detailed
techmcalandcostestimatewaspreparedfor road pavement,drainage,sewage
and public lighting, including the liming and mechanisms far the
implementationof the two alternatives proposed At the sametime a financial
analysiswasearnedout on theassumptionof acompleterecoveryof theproject
costs,taking into considerationalsothelabour contributionfor thosefamilies
whocould not affordamonetaryrepaymenttwo crosssubsidyhypothesiswere
prepared,with threelevelsof affordability

As mentionedthe resultswerequite encouragingthe projectcould be
realizedovera period of 30 to 36 months.total cost recoveryover a minimum
period of 13 to a maximumperiod of 39 upgradingof the “Cuello debotella”
living conditionsdid not presentanymajortechmcalor financial obstacle,even
withoutany governmentsubsidy

5. UPGRADINGIN REALITY

Thus the questionis why Why is that sincethe World Bank project
was carried out more than ten years ago, no action was taken in order to
provide for the infrastructureso essential to an area where most of the
populationhavebeenliving for more than a decade,one third far marethan
twentyyears?Secondly,is the “classic” problem/project/costapproachwe have
adoptedappropriateor do we needto includeothercomponents?

Cartagena,andthe“Cuello debotella” inparticular,is a goodexample
of the conditions in which most local governmentsof Latin America, and
elsewhere,find themselveswhenfacing the housingissue,or for that matter
any urbanissue It is clearby now that governmentsdo not havethe financial
meansfor subsidizingthe building, maintenanceandfunctiomng of the city
Thereforerecoveringboth recurrentandinvestmentcostsof urbanprojects is
essential:however,the waysto achievethis objectivecan be very diverse,and
have different impacts on the haves and the have nots It is not unusualto
discover that, financially speaking,a project could easily be implemented,
particularly when standards,technology, labour and materials are properly
selected, as it was the casefar Cartagena“Cuello de botella” as proved
numberless times the people, even the poorest of them, can mobilize
unexpectedamountsof resourcesbut they do not simplybecauseobjectives and
prioritiesarenot their own

In Colombialocal governmentstraditionally did not havea greatsay
in local matters With the new Constitution of 1992 the Juntas
AdministradorasLocaleswere given new powersandfinancial meansfor the
managementof urban projectsat the neighbourhoodlevel Unfortunately the
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population, particularly the poor, have expenencedso many cases of
mismanagementwith local leaders,that by now they areextremelyskeptical
about the possibility of achieving whatsoever so much was promised,
particularly under elections,and so little was achieved that mobilising the
peoplearoundanyobjectiveis by nowveiy difficult

It looks as if in the upgrading‘kit”, the one available through the
manual we started teaching our students and went with to Cartagena,
somethingwasmissing

Simply statedwhat is missing is the consciousnessthat the city of
Latin America,and the restof the developingworld, is substantiallydifferent
from thecity of industrialization.In the latterthegovernmenthasthemeansto
produceandmaintainlargepartsof it, whereasthe former is built pnmanly by
theinhabitantsthemselves.

This is not to say that in the developingworld the governmentcannot
contnbuteto theplanningandmanagementof thecity Thegovernmentshould
not seeitself as the main actoron the urbanscene it did not play this role in
the past,as the so-called” illegal city” clearly shows,it is highly unlikely that
it will play it in the future given the increasingly insufficient resourcesit can
counton,comparedwith themagnitudeof theproblemsit has to face However
the governmentshoulduseits powersto establishtherulesof thegamein order
to increaseaccessto basic resourcesto societyat large, to mediateamongthe
many and frequently conflicting interestsat stake, and to realize the great
potentialof the city

Thus the first and probably main objective any upgrading project
should aim at is not its technicalandfinancial feasibility, but the social and
institutionalone The“kit” shouldinclude the tools to improvethe capacityof
all local institutionsdealingwith housingmattersto tune their activitieswith
the actual conditions of the recipient population, its expectationsand
perspectivesfor anautonomousresponse

Without dismissing the importanceof the techiucal and financial
aspectsof a project,with Cartagena“ Cuello de bottella” traimng experience
onceagain wehave learnt that with settlementupgrading,as with most urban
issues, dealing effectively with a problem means first and most of all
understandingwhat the problemsare for those who actually have them, not
whattheplannersthink theproblemslook like whenusingtheir expertise“kit”
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COMERCIO INFORMAL: DESAFIO PARA 0 PODER
PUBLICO

(A experiênciada cidade do Recife)

Araüjo, Maria do SocorroPedrosade *

Bezerra,Maria Lucila *

Bompastor,SylviaCouceiro *

Muito emborao Cornérciode Rua nAo seja uma exclusividadeda
cidade do Recife, ele assume,no Recife, caracteristicasprópnasque Ihe
conferemlugar de destaquenas agendasde preocupacOesdos governantes
locals Isto porquealém de sun naturezahistórica - ma existência,aqui,
remonta a época dos Mascates~- ele vem apresentando,nas anos mais
recentes, proporcOes muito significativas, chegando, em determinados
momentos,a ocuparliteralmenteas ruas da cidade E impassIve!deixar de
relacioná-lotambdma precariedadeda situac~oestrutural da regulaonde a
Recifese localizae a forca atrativaparaos migrantesqueacidadeaindahaje
exibe A questAodo desempregoé dasmaisrelevantes,levando-aa ocupara
segundolugar dentreas cidadesbrasileirascam taxasde desempregomais
elevadas

No Recife a Comérciode Run tern se configurado coma urn dos
problemasquevêm desafiandaa administracäoptiblica nasanosrecentes,em
especiala partir dos anos 70, dadasas proporcOesque este tipo de camércio
vem alcancando’2 A trajetória destecamérciano centro do Recife tern sida
marcadapor muitos conflitos A forma desordenada,segunda a ótica da
fonnalidade, comaele se apresenta,e a n~ocumprirnentoexplicitado das
exigências de ordem legal a identificarn coma coisa de pobre, atividade
informal, comdrciomarginal - de onde advém a reaç~oao scu funcionarnento
no centroda Cidade Estareaç~oparteprincipalmentede gruposinteressados
no uso desteespaco,gruposhegernômcoscomaos representadaspelo comércio
formal e pelossegmentosligadasao turisrno.

Os conflitos se acirram na medidaem que os cornerciantes de ma
passama se concentrar,a se fixar no espaco,e, urnavez agrupadose de certa
farina orgamzados,canstituemurn novo elernentoque nâo pode mais ser

(*) Pesqutsadorasdo Instituto de Pesquisas Soctaisda Fundaçmo JoaquimNabucodo GrupodeEstudos
ePesquisas Urbanas-QEPUR

A palavraMascatecomeçouaserusadano Brasilparadesignaralgunsmouros daquelaprocedencia,
que apareceramna colOiiia vendendoas suasmercadoriaspelas was dos povoados Segundo o
histonadorPei-e,radaCosta, em meados do século XVII, so no Recife,‘havia mats de mu mascates”
~ Emboranão existamestatisticasexalas a respeito do nOmero de cornerciantes infonnaisespalliados

pelo centro do Recife, dados fomecidos pela própna Prefeitura mostram que em 199 i existiamcerca de
8 500 carnelôs

577



ignoradona orgamzac~osocial urbana As pesqmsasmostramquen~oSc trata
maisde simplesestratégiadesobrevivéncia,pessoasqueestâonasruasporque
n~oencontramlugarno mercadoformal de trabaiho 0 quese constatad que
paramuitos,a maionamesmo,acomérciade ma é atividadepennanente,nâo
obstanteamnstabilidadequeaenvolve

Colocam-se,entäo, para o poder ptiblico, de urn lado as pressôes
exercidaspelos segmentosinteressadasem coibir o comërcioinformal no
centro da Cidade, e de outro lado a impossibilidade de se ocupar
produtivamentetodo o contingentehumanoenvolvidonestaatividade Ha que
se considerartambémastendênciasatuaisdas práticasde i ntervenç~opuiblica
em espaçoscentralsdas cidadesque levam em conta as popu1aç~esque as
ocupam Tambdm nâo se pode deixar de considerarque as práticas de
planejarnentoque pretendem ser democráttcasnAo podem prescindir da
participacâodaspopulacoesatingidas

0 desafioque se estabelecepara a poderptiblico consistejustamente
em encontrarforrnas efetivas para gerenciar o “problema” e apresentar
soluç~o No caso do Recife, enibora verifiquem-se alguns Eracos de
diferenciac~lonas diversaspoilticas de intervenc~adrngidasao comérciode
rua, urn ponto comum é observado em todas elas procuram sempre
fundamentar-seno estabelecimentode medidasde controle a expansâoda
atividadeedeordenamentoda ocupacâodo espaco

Esteprocesso,no entanto,vista comaurn todo, n~ovemacontecendo
numritmo gradualeconstanteNâo tantaquantaaoconteticlo, mas,sobretudo,
no que se refere a forma, ele apresenta avancos e recuos resultantesnâo
apenasthis pressôesque s~ofeitas por grupos sociais hegemômcos,mas
também da postura politica dos diversas gestoresmumcipais As vezesos
métodos utilizados säo mats participativos, incluindo negociacOes,outras
vezeseles sAo mats repressivos,marcadospor acocsviolentas em que n~a
faltam as apreensOesde equiparnentose mercadorias,sendoa quest~ovista
simplesmentecomacasoderepress~oAs pesquisasrealizadasconcluiram que
mesmoquandoas processosse mostrararnmaisparticipatnlose marcadosper
acOesnegociadasentre os diferentesatores envolvidos, nunca os métodos
repressivosdeixararn de ser utilizados Estefato parece di fácil exphcacão,
pois se,de um lado, a centrocia cidaderev ela-sealternativacapazde atender
as necessidadescia populacao,e as ruas se mastramatrativaspara0 camelô
justamentepela estruturade comdrciaformal queexistenelas,de outro lado é
urnespacodisputadopar gruposhegemônicose revestidode urn significado
simbó!icoquelhe conferealgo queRolmkchamoude “a rnarcacia cidade”ou
“o sinaido caráterdacidade”. (ROLNIK, 1986) 13

“ ROLNIK, Raquel “SAo Paulo n~virada do século o espacoé politico” hi Espacose Debates n°
17 SãoPaulo 1986
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Ha, portanto,nesseprocessode ocupacãoe usa do centro, choquesde
rnteressesque resultamem conflitos permanentesAs pressOespara a uso
desseespaçosão fortes, mas o tnstmto da luta per melhorescondicOesde
sobrevivênciatambdmo são

Analisando-seasties ültimas intervencOes(1986-95)da Prefeiturado
Recifeno comdrciodema, ficam canfirmadosospontoslevantadosna reflexão
ate agora feita, seja no tocante aos avancos e recuos observados nessas
poilticas, sejacornrelaçãoa posturapolIticados seusgestores

0 perlodo86-88caractenzou-sepelo estabelecimentode umapolitica
cuja estratdgiapriorizada foi a negociacãocorn a categona dos camelôs,
envolvendo-os no controle e na fiscalizacão do comércio informal e
estimulandoaseupotencialorgamzativot4.

“A pnmeiraetapadessagestãoconcentrou-sena definiçâode métodos
que viabilizassemurna participacãodos vános atores - pnncipalrnente as
camelôs no processo decisOno Num segundo momenta tem inicio a
desativacãode al~umasmas centraise a relocacãodessescomerciantespara
ruas transversais”~. Apesardo envolvimentodos camelôscorn a politica da
Prefeitura,observaram-sereacôesde descontentamentoper partedos camelôs
no momentaemqueaacaomunicipaltentavaretirá-losdealgumasruas.0 que
se concluiu em relacaoa essagestao foi que a politica par ela adotada
consegutucombmnaraquestãourbanisticacama questãosocial “A semelhança
das outras gestôes( ) a acão dingida para a comércio de ma refletiu a
composiçãodas ahancasentreas ataresinteressados,promoveua articulaçãa
mnstitucional de vános setoresdo poder püblico e usou a repressAopara
disciplinarepadromzaralgurnasareasdo centrado Recife”16

A analisedessagestâoapurou que a sun marcaficou par canta da
inc!usãodos camelôsno conjuntodos processosdecisónosIsta foi, inclusive,
confirmadopela pesquisaaqutcitada, querevelouindices altos de aprovacão
dessagestAo no quediz respeitoa sunacãoespecificaparaocomérciode ma

Este reconhecimentose deu nãosomentepar partedos diretamente
atingidospela polItica, mastambérnpelos transeuntesdo centrocia cidadee,
ate mesmo,pelos comerciantesformats Em termospráticosa que resultou
dessapolItica foi o afastamentodos camelôsdas ruasconsideradaspnncipaise
urn trabaihode limpezae padrornzacAodos equipamentos,queserviama este
comércia,nasruassecundánasIsto era garantido pelapresencapermanenteda
GuardaMunicipal nessesespacos

Na gestAo seguinteha uma mnterrupçãona polItica que vinha sendo
adotada,tantaem flrncAo da posturapoiltica de opostçãodessanova gestao,

Ver FUNDAJ/PCR, “Centro do Recife atores, conflutos e gesiSo” RelatOnodePesquisa,Recife,
1992, p 255.

Vernota5,pag255
Vernota 5, pag.256
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comaem funçaada descontrnuidadeque caracterizaa administracaapüblica
brasileira,em particular,na mstánciamunicipal Os cameLos voltam a ocupar
as ruas deformadesordenadae o centrofica literalmentei omadopardes As
pressäessabreaPrefeiturasãoretomadaspnncipalmentepelasrepresentacöes
do comCrcio formal e dos grupos ligados aa tunsma Algumas propostas
cancebidaspar técnicos ligados a órgaos páblicos eram apresentadaspara
discussãocamdiferentessegmentosda sociedade,ao mesinotempo em quea
Prefeitura se pronunciavaa respeito do assunto anuncEando medidasque
estariamemandamentoA demorana tomadadedecisãaagravauasituacãodo
centro cia cidadetornandoas pressoesmats fortes e a necessidadede uma
respostacada vez mais premente A resposta da Prefeitura veio quando
faltavam apenas alto mesespara a término cia gestão, e chegou de forma
inusitada corn surpresa e violéncia Ficou conhecida coma “Operação
CanielO”

Scmcontemplarnenhumelementodenegociacâoemarcadaper fortes
mecanismosde repressão,esta acao foi rejeitada pela unanimidade dos
atingidosque,conforrnese apurouatravésde pesquisa,apostavamemsolucôes
queincluIssemnegociacâoEstaacOo afastouo comérciainformal de seismas
centrais,supcrlotandanias secuncianase, atemesmo,pracas Estasruasforam
de imediatorecuperadas(corn consertosde calcadase calcamentos,pinturas
dos prédios comerciais,construc~ade jardineiras) e gracleadaspara que as
camelôsdelasexpulsosfossemimpedidosderetornar

Essaintervencãocaractenzou-secoma uma experlénciaautoritáriae
contránaaos avancosobservadosnos processosde planejamentoque tern a
participacãocoma urn dos requisitas pnncipats Aléni do mais a ac~o
representou, sem nenhuma dávida, urn retrocesso, se comparada as
expenénciasantenaresque,umasmaisoutrasmenas,envolviamnegociacoes

0 CalcadAodosMascates:aacAo maisrecente

A acãomaisrecentecia Prefeitura,voltadaparaa disciplinamentodo
comérciode ma, se diferenciadasantenoresper ter comourn dos suportesa
mnsta1ac~ade urn equmpamentona areacentralda cidadecamcapacidadepara
acolher 1 800 camelôs Trata-sede amarnavacao,nãotanto quantoa forma,
maspnncipalmentequantoaos objetivosa que se prapOe destinarurn pedaco
do centroparaaexercictode umaatividadeque,pela lógica quecarregae pela
forma comase apresentaé vista como coisa de pebre, atividade informal,
comérciomarginal

A gestAaque se inicia em 1993 contavacorn dots pontasfavoráveis
primeiro, a expectativaque existia por porte dos camelos e comerciantes
lojistas quantaa capacidadedo nova gestarmunicipal de encontrarsolucOes
capazesde atenderos scusrnteresses,segundo,graçasa uina articulacâofeita
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corn a gestaoanterior consegmu-segarantir queas cainelOspernianecessem
bra tins runs já revitalizadas

Comopontodesfavorávelregistra-seafato de aquantidadedecainelôs
existentesno centrohaver aurnentadomuito dos 6.400camelôsexistentesem
1983,as estatIsticaspara 1992 vanavam em torno de 8 a 12 000 camelOsno
centro cia cidade

Cam a reeleiçaodo titular da gestAo de 1986, esperava-seque na
polItica de ardenamento do cornércio de run acontecesseurn avanco no
processode participacão Estaexpectativafoi contrariada porque de urn lado,
mudou a correlacão dasforcas polIticas quea elegerarn,e, de outro lado, a
atividadeassumiraumamagnitudequedificultava urn processodeparticipaçãa
mais efetivo no exIguo espacode tempo em que se pretendia realizara acao
Antesque completassea pnmeiraanodagestão,já a Prefettura apresentaa sua
propostademntervencão,queinclui, além do equiparnentocitado, a constmçAo
de urn mercadocomplementar,em areaadjacente, e a designaç~ode algumas
ruaspamatenderessetipo decomércio

Calçadãodos Mascatesé a primeira etapaa ser implementada 0
lançamentoda idciia gerapolêmicaqueenvolvepoliticos, camelôse setaresdii
sociedadecivil, justamentepela formacomaapropestafat apresentadaprojeto
em caráter definitivo scm deixar espacos para alteracOes Superadas as
dificuldadesiniciats, a Prefeiturarecuana ênfaseque davaao projeta - corno
urn projeto acabado - e partepara negociar corn hderanças cia categonados
camelOs,ocasiäoem queforam feilas pequenasrnodificacOesque,no entanta,
não alteravam o projeto na sunconcepçaooriginal

Implantadoemfevereiro de 94, a projeto contrnuougerandopolêmtca
em torno de vários pontas- aspectoarquitetônica,processode implantaçao,
cntcinosdeocupacão,formasde gcrenciarnentoetc. - reacendendoo debateem
torno do que senaa solucAa maisadequadaparaaquestãodo comérciode ma
0 equipamento,canstruIdono canteirocentral da DantasBarreto - avemda
que,emboralocalizadaem areacentraldacidade,nAo possuiumaestruturade
cornérciaformal em todasuaextensão- é constituIdo de setsmóduloscobertos
e equipadoscambanheirose depósmtosno piso superior,onde,todasas naites,
as mercadonas são guardadas Em cada urn desses módulos são
comerciahzadasmercadonasas maisdiversas,desdebijutenase miudezas,ate
produtoseletro-eletrômcasirnpertados

A pesqutsarealizada, apOs urn ana e meio de funcionamentodo
equlpamento,Ievou em contadois elementosque, par cerlo, influinam na
avaltaçAo Primeiro que a Calcadaodos Mascatesnâa resumea politica cia
Prefeitura,dc é apenasurn dos pilares dessapolItica Segundoque a sua
implantaçãocorncidiu corn a vigénciado Piano de EstabtlizaçäoEconômica,
que teveurn reflexo negativo em tadocornércioinformal

Estaforrnaderebatimentodo Pianona atividadecantnbuiuparaquea
nIvel de satisfacãoem relaçãoao equipamenta,per partedos que nele se
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encontrarn,fossebaixo, pnncipalmentedaquelesqueestAc localizadosnos trés
áltimos módulos.Isto vemconfirmarque a item que maispesana avaliacao
feita peloscamelôs,em relaçAo ao equipamento,é o mo’vimento dasvendas,
que, segundoa maiona,éfraco F urn resultadode certo rnodo esperado,urna
vez que, dadaa propria naturezada atividade, é nas ruas, principairnente
naquelasondeo comércioformal se mostramais estruturado,queas camelôs
gostanamdeficar Dal porqueurndospontosmaiscnticadoséalocalizaçãodo
equiparnentoque, segundoeles, devenaser mais centralizada Opintoes,
criticas e sugestOesforam feitas pelos entrevistados,corn relaçAo a diversos
itens como, par exemplo, a localizaçAo dos depósitosdas mercadoriasno
primeiroandar

Forarntambdmregistradospontospositivoscoma a propnaestrutura
do equiparnento,que ihes ofereceproteçfto do sol e da chuvae urn relativo
conforto pnncipalrnentepara aquelesque affies ficavam em pontos rnais
turnultuadoscomoparadasde ômbuse pontasde calçadas.Mais umavez foi
reforçadaa idéiade quese ihesfosse oferecidaa garantiade que,ficandonas
ruasnãoseriamimportunados,elesprefeririarntrocara tranquilidadedo lugar
fixo, mais confortável,pela tranquilidadecia certezade urn volume maior de
vendas,queurn pontodemaismovimentoIhespossibilitaria

E interessantenotar,entretanto,que, a despeitodie tudo isso,ë quase
consensualentreasprôpnoscamelôsaidéiadequeaPrefeituraprecisaintervir
no sentidode disciplinara uso do espacono centrocia cidade Nesteaspecto,a
discursooficial - utilizado pelosgestorescia cidadee quesepautana defesade
umacidadelimpa, disciplinadae bonitaparareceberturistas- é reproduzido
cornfreqiléncia peloscamelôsqueestAo no CalçadAo.Elesse repetirammuito
no que,na sunopimAo, éurna concorrénciadesigual.a falo de grandenümero
de camelôs ainda permanecernas ruas, enquanto eles estäo fixos no
equipamentoElesachamquese todosfossernretiradoscbsruasa movimento
no Calçadaotendenaa aumentar,urna vez quenAo tendo onde compraras
consurnidoresteriarn que procurá-losIa onde estAo Nesite mornento,elcs se
tomamaliadosda Prefeituraparaas futurasaçOesde desccupaçãodasrunscia
cidade,apesarde ter ficado bastanteclara a repulsa as açOesque incluem
medidasviolentascomoasapreensoesde equiparnentose mercadonas

As conclusOesa respeitodo CalcadãodosMascatessãofeitassob trés
pontasde vista apolitico-institucianal,a urbanisticoe a social Corn relação
ao pnmeira,a açâoda Prefeiturapareceir na direçãocbs tendénciasatuaisde
intervençäo nas espaços centrals th cidade, que incarparamaos espacos
revitalizadosas populaçoesqueas integram Isto nãoquerclizer, paMrn, que,
nestecasoespecifico,os carnelôstenharnsido plenamenteatendidasnos seus
rnteressesQuantaao segundo,tern-sequerecanhecerqu~aespacocentralë
urn espaçode convergénciae, par isso rnesrna,urn local quedeve ser palca
permanentede intervençOesdo pader püblico Neste sentida,a politica de
disciplinamentodo comércioinformal évista comapositivana rnedidaem que
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revelaurn esforçodeorgamzar o espacacentraldacidade,numaperspectivade
planejarnentaurbana Quantaaaterceira- do pontode vista social - tern-se a
considerarque em cidadescorn problemasde desempregae pobrezaas runs
representam,semdiivida nenhurna,local de sobrevivéncia.No Recife, aldm
destedada,existeaindaa componentehistOnco-culturalque mostra a corndrcio
derun incorporadoa vida da cidade Assim sendo,tambdmaacãaexpressaurn
reconhecimentodestarealidade

Todavia, corn a implantacAo do equipamenta se descaractcnza, de
certaforrna, a camdrciodema, na medidaemquesãocontranadospnncIpios
básicosquea caractenzam,coma a liberdadede circulacão,a auto-gestäodos
negócias,e, pnncipalmente,a inictativano momentadavenda antesa freguês
era abordado,atraIdapar canhecidaspregoes,agorad precisoquea freguês
tenhaa imciativadedingir-seaoCalçadão
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PROGRAMADE DELIMITACAO DO MANGUEZAL E
IJRBANIZACAO DA GRANDE sÃoPEDRO

Paulo~esarHartungGomes~
VeraMaria SunoniNaci/
TerezaCristina Ro,nero~
EquipeTécnicaAtual~”~

SUMARIO

0 ProjetoSãoPedroë exemplade umanovapolIlica quea Prefeitura
Municipal de Vttónavem implantandodesde1989 naregiao da GrandeSão
Pedro

A Regiãoé constituldahojepar dezbairros queformaram-seao longo
dos anosatraves de ocupacOesde fanillias de baixa renda no manguezalda
BajaNoroestedeVitória

Essanovapolitica consisteem
• MeihorarascondtçOesdevida de 4000 familiasquehabitarncincobairros

daregião,
• Preservarasrnanguezais,
• DesenvolvertodasasacOescornaparttcipacãocia populacAolocal.

Corn o objetiva de alcançaras resultadospretendidos,fat elaborado
um programae implementadasacöes que beneficiarani as moradoresali
instalados,proporcionando-Ihesacessoa
• Urbamzacãa,cam a implantacâo dos equipamentas de inira-estrutura

básica, redes de drenagem,água, esgoto, redes de iluminaçao piiblica,
estacOespamtratamentadeesgotas,

• Sauide,atravesda implantaçãode urndadesde atendirnento.Campanhasde
prevençäaeeducacãosamtána;

• Educacao,dotandoa regtãadeurn maiornutmerodeescolase pré-escolas,
• Lazer, construindopraças,espacosapropnados,incentivandoa esportee

desenvolvendoatividadesculturais

~~PrefeitoMuiucipal de Vitóna

~~SecrctSriaMumcipal de Acio Social

~ ~i)iretorado Departarnentode Habitacio. Arquiteta
(~***)

JoséCarlosNevesLoureiro - Arquiteto /ZenithCustódio - AssistenteSocial/ Martha Beatriz
Santos- AssistenteSocial / ins Nascirnento- AssistenteSocial / Martis Zalen Manano - Eat de
Engenhana
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Cornaliimte da areade preservacãopermanentedefinido, foi possIvel
assegurara vitalidadecia EstaçãoEcoiógicaMunicipal da Ilha do Lameirão,
cam 893 ha de manguezal,correspondentea 10% do terntónaMumcipal,
representandourn dosmatsimportantesecossistemascia Baia de Vitóna

Todas as açOes tiveram coma eixo central a envolvimento das
cornunidadeslocais em todo o pracesso,garantindo assim a canstrucãacia
cidadania,pela canscientizaçãoda impartánciadas acöesdesenvalvidas,a
resgatecia qualtdade de vida e do ambiente saudável,buscandouma sociedade
democráticanumaperspectivado desenvolvimentosustentado

1. APRESENTAçA0

A Regiaoda GrandeSãoPedroestálocahzadanaporcAo Noroestede
Vitóna, onde se rnstalaurn dos mais importantesecossistemasestuarinos
Formadopar ex-tensomanguezal,situadonafoz dos Rios SantaMaria eBubu,
queabrangequatraMurncipioscia GrandeVitóna

Imcialmente a ocupacãoresumia-sea uma calônia habitadapar
pescadoresna lacalidadeconhecithcoma liha das Caieiras A partir dessa
epoca,passoua servir comaalternativahabitacionalparaumaimensalevade
migrantes,em sua rnaiorta onundosdo intenar do Estado,Sul cia Bahia e
Noroestede Minas Gerats,quevislurnbravamna crescenteindustnahzacâodo
aglomeradourbanacia GrandeVitóna. a perspectivade obtencãode meihores
condicOesdeempregos.

Concomitantemente,a areapassouaserutilizadaparadepósitode ltxo
cia cidade,ocasionandoa surgimentode atividadesde selecaoecatacãode lixo,
comoalternativade rendapela populacãolocal Assim a manguedeulugar a
areadepalafitasedepósitodelixo urbano

As primeirasintervençOescia Prefeiturado MumcIpio na regiãodatum
do inicto da ddcadade oitenta,quandourbanizauos bairros de SantoAndré,
Lixão e São Pedro A conclusãodas obrasaurnentouconsideravelmentea
procurapar areasde mangue adjacentes,que foram paulatmarnente invadtdas
na esperançade umafuturaurbanizaçaa

A partir de 1989 a nova polItica adotadaestabeleceuas dtretrizesde
intervencão na area Medidas paralelasproptciaram a desenvoivimentodo
programa Uma das rnais relevantes fat a implantacão da Usina de Lixo de
Vitória, paralizandodefimtivarnentea depostcãode lixo no rnangue,alérn de
possibthtaraorgamzacAodos antigoscatadoresem seuSindicadode Classe

0 ProgramaestabeleceucomaacOespnncipais
1 Delimztacäo cia area de manguezal adjacente aos bairros a serern

urbanizadas,e a irnplantaçãode uma fiscalizaçàoefetiva e permanente,
rntegradaparórgãosambtentaisFederais,Estaduaise Municipais
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2. Cadastramentodas 4.000familias habitantesdos cinco bairrosque fazem
partedo programa

3 Defimcãodos cntériosde parcelamentode solo, adotando-seltrnite maxima
de tamanhodo late eindemzacâodebenfeitonas

4 Implantação de infra-estrutura urbana em toda a ~ireadefinida como
passiveldeserurbanizada

5. Permanênciade todosas moradores nasbairros
6. Remoçâode 450 familiasocupantesdasareasde manguezaldelimitado
7 Reassentamentodasfaniihasnasareasurbamzaths
8 Fornecimentode materiats(taipas,telhas,escorasepregos)para reposicão

deperdasocorridasduranteadesmonteea reconstrucâodosbarracas

Comafonna de demostrara ocupacãoracionalde urn late de 150 m2
(tamanhornInimo estabelecido)foram construiclascasasmodelade 48 m2 ern
madeira,utilizadaspelaPrefeituraparaatendirnentoapopulacaolocal

2. DELIMITAçAO DA AREA DE MANGUEZAL

A ocupacãado mangueprovocoudesmatamento,aterros,poluicãocorn
cansequênciasdesastrosasao ecossisteina,reduzindosun area, modificando
drasticamenteaqualidadeth águaeconsequenternenteaperdae o vigor desua
biodiversidade

Corn o objetivo de preservar esse importante ecassistema,para a
Grande Vttóna, a MunicIpia de Vitória define e implaitta uma politica de
dehnutacAo,de fiscalizaçaa,e de EducaçãoAmbientalparaaarea

EssasaçOesforam desenvolvidascorn a parttcipaçaodo IBAMA -

Instituto Brasiletro do Meio Ambiente e dos RecursosNaturaisRenováveis,
SEAMA - Secretanade Estadopara Assuntosdo Meio Ambiente, DPU -

Delegaciado Patnmômocia Umão, Capitamados Patios,PolIcia Florestal e a
MinisténoPñblica Alérn dissoa prograrnateve a apreciaçãoe apravaçãodo
COMDEMA - Conselho de Defesa Municipal do Meio Ambiente, órgäo
pantário,consultivae deliberativoda Politicade Meio Ambientedo MumcIpio
de Vitória

Esse processo foi arnplamente discutido e acompanhadapelas
comunidadeslocaisresultandonaparalisacãocia degradaciiodo rnanguezal,ea
surgimentodeurnacansciênciaconservaciomsta
A patsagemde Vitória mudou Haje as areasanteriormenteocupadasestão
cobertas cam uma vegetacão vigorosa demonstrandoa extraordinana
capacidadederecuperacâodesseecossisterna
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3. PARTICIPAçAO POPULAR

Piano de Intervenção Social foi desenvolvido baseando-se na
participação dos moradores em tadas as processose etapasdo trabaiho,
utihzandotécnicasvariadas,que foram sendoadotadasa partir dasdiscussOese
dificuldadesocorridas.

EssaintegracAogarantlua implementacaodasdiretrizesestabelecidas,
manutencâodos limites da area de manguezale a perrnanênciade todos as
moradoresnosbairrosdeongem.

A metodologiautthzadacontemplaaçOesde incentivoa orgaiuzacão
das comumdades,pela eietçâode representantes e formaçãade comissOes
Atendimento de plantâo, reuniöes setanais,assernbléias,cursos,atividades
cuiturais, dentre outras, são attvidades de rotina desenvolvidasjunta as
comunidades

0 objetivo de garantlro direito a cidadania,é eixo fundamentaldas
acoes,embasadosno despertarcia consciênciade argarnzaçäocoletiva, no
canhecimentade cath morador dos seusdireitos e deveres coma cidadAo, e
moradordacidadede Vitória.

Esseprocessotern continuidadeem autrasacOesparticipativascorno
asdtscussôesdo OrçamentoPopularMumcipal

4. FONTE DE RECURSOS

Os recursosparaa execucãodanobrasde infra-estnituravem sendo
captadosao longo dos anosjunta a CaixaEconônucaFederale asMinisténos
do BernEstarSocialedaIntegraçãoRegional

A PrefeituraMumcipal vem aphcandacoma contrapartidarecursos
prôpriosemtodo asprogramasde apoio,ou seja a trabalhode ciesenvolvirnento
comumtánoe social, a remocãode moradores(matenale mão-de-obra),a
fiscalizaçAo,dentre outros

5. CONCLUSAO

O programade regulanzacãodanarease dos terrenoscia Região,em
andamento,significa integrar essesespacosclandestinos a cidade “legal”,
proporcionandoas familias benefictadaspolo prograrna habitarem corn
segurançanos lotes que hoje ocupam, e estarernaptos a buscar meios de
regulanzaremeihorarsuashabitacOes

O desenvolvimentode projetos complementarescoma “geracAo de
emprego e renda”,capacttacãoprofisstonaleoutras,asseguraráa melhonada
rendalocal ea incorporaçaocia populacaoaomercadodetrabalho Além disso
a mstalaçãode equipamentospübiicos de saüdee educacão,melhonade
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transportecoletivo, aliados a cainpanhas informativas e educativas está
contnbuindoparaapermanênciadepopulacãono local

A tendénciada região, quejá constacam suamira-estruturaprópna
de serviçose tomar-seurn espacoeconomicainenteviável onde ocorramas
funçäesnormalsth cidade,detiabalho,moradiae lazer

A partir dos resultadosobtidos corn estepragrama,a rnunicipaliciade
esta desenvolvendoacOesparaincorporar outros espaçosniarginalizadosa
cidadereal

A expenénciade SãoPedrodernonstraqueurna metodologiaadequath
de participaçaoe integracão,uso racionalde recursosfinanceirose humanos,
ahadosavontadepolitica podepromoverodesenvalvimentosustentada
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OSBOLSOES DE DETERIORAçAO URBANA EM MADRID
Uma experiênciade parceria entre a iniciativa püblica e a promoçAo
privada como basepara a recuperaçâode areasurbanas degradadas

BLOS,Dorotea ~

As grandes cidades, em geral, marcadaspar urn processo de
crescimentoaceleradoem décadaspassadasapresentarnem várias pastesdo
mundo caracteristicassemelhantes 0 crescimentoem “mancha de azeite”,
fomentadopolo urbamsmornoderno, onde a extensãoda qualidadede vith
urbanageralnienteMo consegueacompanhara velocidadeda expansãacia
malhaurbana,geraumasénede vazios ou de areasrnal resolvidasno intenor
dan cidades. Estas areas, muitas vezes, passarna ser ocupadaspar usos
inadequadose par umapopu1ac~oqueye na ocupacãoilegal a ümcamaneira
de encontrara seulugar ao sol Ao rnesrnotempo, a planejarnentourbana
atual, marcadopela criseeconôrnicamundial,volta-se~ recuperacâodas areas
já consolidadas,o que explica a crescente impartánciadada aos nücleos
lustóncosdan cidadese as operaç~esde reabilitacão urbana As grandes
promoçäesde ar~residenciaisnasperifenasdistantes,embusca de urn preço
do solobastantereduztdo,deixamde ter a sea importãncia antenareumanova
necessithdese impöe a alto precodo solo urbananasareascentraisimpôe a
Adnunistracãoa necessidadede atuarno sentidode facilitar a colocaçaono
mercado destas areas meihor localizadas e centrais, solo urbano para
empreendimentosde habitaçâopopular au de implantac~ode novasusosque
visem a meihoria da qualidadede vida e dos servicos no seu intenor, corn
efeitosextensIveisasareascircundantes

Nestecontextourbano,que seaplica tarnbérna cidadede Madrid no
final dosanos80, nasceuma prapostade intervencâoque vat buscara solucâo
conjunta a estesprablernas 0 Programa Bolsöesde Deterioracão Urbana
(BDU) se propOe a abordara recuperaçäoe adequacãoao entornade 19 areas
residuais no muntcIpio de Madrid (Ver Figura 1), totalizandocerca de 200
hectares,que passarama ter umalocahzaçâoprivilegiada frente aa crescimenta
urbana, localizadasno tntenor de areas já consolidadase caractenzadaspela
descontinuidade corn a maiha urbana do entorno e par seaocupacaopar usos
inadequados ou obsoletos, combinados corn areas de habitacäo cie baixa
qualidade e subabttacão

0 Prograrna BolsOesde DetenoracãoUrbana prevê a coordenacäoda
promoç~ode habitação popular para realojar a populacäoresidentenestas

~Arquiteta,MestreemGesiSoUrbanistica- doutoranda pela UPC/ETSAB - Barcelona
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Ireas,berncomoa liberacàode solo paranovosusos,buscandoameihorath
quahdadeurbanae cnandoumaestratégiadeatuacâobaseadana coordenacAo
daaçäodedistintasentidadespáblicaseprivadasparasua implementac~o

Neste sentido, a Plan General de Ordenación Urbana de Madrid
(Piano Diretor Mumcipal) de 1985, que apresentacoma objetivos gerais
“garantir o direito a cidade,reequilibrar soctairnente,reequipar,compietare
recuperara cidade”, detenninaparaestasareas,além daquelasciestinadasaa
realojamentocia populaçãoresidente, urn usa rentável cornpativel corn as
necessidadese potenciahdadesdo sea entorna, a que permitiu hberar 76
hectaresde solo edificáyele reurbamzado,de impartánciaestratégicaparaa
cidadeecom capacidadeparaa canstrucãode 7 000 habitacOese750 000 rn2
de usos terciáriose industnais,colocandoem prattcauma polItica de oferta
efetivadeterrenosurbanizados

A estratdgiade participacãoconjuntaentreas setorespáblicoepnvado
teve sun ongemno fato de que, par um lado, se a obtencâodas areaspar
desapropnaçãoea necessidadedegarantira realojamentorequera intervencäa
dos organtsrnospübhcos coma condicäo para garantir a atendirnentoa
demandasocial e a funçao social desta intervencãa, por autro lado, a
necessidadedefortes investimentosiniciais, tantonasprópriasdesapropnacoes
comaemurbamzacão,reclamamacolaboraçäodepromotorespnvados

0 protagonismopüblico se centra no proces:0 de liberacâo e
preparacäodo solo, no controle th atuacãoda inicialiva privada e no
realojanientoda populacâoresidente. Estasacôestern sunbasena intervencâo
integradados entes pübhcosresponsáveistanto polo planejamentourbana
municipal, a EmpresaMunicipal de Urbanisrno(GMU), com pela promoçãa
pilbhcadehabttaçâopopular,aEmpresaMunicipal deHabilaçAo(EMV)

A atuac~oda iniciativa privada se funciarnentana concessãocia
execuçâo do planejarnentode deterrninadasareas mediante urn sistema
denominado“concessãoda desapropriaç~o”,mecanismosque Sc outorga
atravdsdeconcursopübhco,equepassibilitaarealizacâode umasdnedeobras
pablicas polo concessionáno,que se ressarce do investimento efetuado,
mediantea exploracãotemporal dos terrenos lucrativos dclimitados em cada
urna das areas Os deverese obngacOesde cada concessionánomudam
segundoascaracterIsticasdecadaareae sãodeterminados~ urn Contratode
CondiçoesTécmcase Ecanômico-adnumstrativasquerege a cath concessão
Em geral, as obngacOesdos concessionanosmantidasern todas as Bolsöesde
DetenoraçaoUrbana correspondemao pagarnentocia clesapropnacãodos
terrenos,cuja gestãoci deresponsabihdadeda Admirnstracâo,aopagamentado
realojamentodasfamIhasresidentes,cuja execucãofica a cargocia Empresa
Municipal deHabttacão,a elaboracaodo projeto eexecucãoda urbanizacâae a
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construcãodas areas edificaveis de aproveitarnentopnvado, segundo as
determinaçôesdo planejamento

Outro fator importantea sahentarci o enfoque global dado ao
balancoeconômico da operaçàodos BalsOes de DetenoracAo Urbana A
existénciade fortes demandassociaisem algumasdas19 arease a consequente
necessithdede investirnentosMo factimenteretornaveis,levou a vinculacâo
diretada programaçãoedo baiançoecanômtcodestepragramaao Programade
OperaçOesUrbanas, tambcim desenvalvido pela Empresa Municipal de
Urbamsmo Esseprograma,par sua capacidadecie gerar capital devido aos
usosrentáveisdestinadosas sunsintervencôes,polo fato de operar-seem areas
livrese majoritanamentede propnedadepübhcae pela menornecessidadede
investimentosdecarátersocial,far camquesuagranderentabilidadepcnnitaa
redistnbuiçãodos recursosreverttdosa Adrnimstraçãaparesteprograma,para
sanearas deficits decorrentesdos invesumentosmuito mais complexosdos
BolsOesdeDetenoracãoUrbana A estruturado programaemsua glabalidade
se desenvolveucorn base em uma estirnativa econômica preliminar que
abrangiaas Boisôesde DetenoraçaoUrbana e as OperacOesUrbanas Este
batancopreiiimnar computaparacada area as valoresa pagar,referentesa
preparaçãodos terrenos (desapropnaçãoe urbarnzacäo) e os custas de
reaiojamentodos residentes,bern coma uma estimativados ingressosque 0
concessionánode cadaBolsão padereceberpela exploracAo do usa lucrativo
proposto, seja de promoção pnvada de habitaçOes,de usos terctanosou
industrtais,conformeasdeterminaçOesdoplanejamentaurbana

A dtversidadede problernas sociais e de rentabilidade dos usos
compatIveiscorn cadaareafaz cornquea balancoeconôrnicode cadaurn dos
Bolsöes seja diferenciado Urn balanço geral entre gastos e ingressos
determinoua pnncipioapossibihdadederealizarconcursapara 10 Bolsôesa
partir da determrnacäodo pagamento de urna “cota”, par paste cia
Administracaoou polo concessionáno,segundoresultadodo refendobalanco
Nos BolsOesonde a diferencaentre ingressose gastasci positiva, ou seja,
quandoha urn superávit,a concessionánopagaráa Administraçãauma“cota”
referentea esta diferenca,enquantaque, quandoa dtferencafor negativa -

Bolsäodeflcitáno- o pagamentoda“cota” seráefetuadopela Admirnstracãoa
favor do concessionärio As dernaisareas,pela necessidadede grandesgastas
scmapossibthdadede ingressoscompensatOnoson pela complexidadeda sua
gestão par fatores intrinsecos a cacia area, são de gestãa direta cia
Administracao DasdezoperacOesconcursadas,cinca delasforam outorgadas
a promotorespnvados- Ranchodel Cordobés,Barrio del Carmen,Glorieta
Ellptica, Sor Angela de Ia Cruz e IvlendezAlvaro/Del:cias - e as demats
passarama sergerenciadasdiretamentepelaAdmrnistraçäa
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0 Bolsäo de DeterioraçAo Urbana “Rancho del Cordobés” ci urn
exemplonco para yenficar a concretização das distintas li5rmulas de atuacâo
propostaspolo Programa, par canstituir-seemuma area foi-tementedegradada,
ondese prop~euma intervcnçãobaseadana combinacao do usa rcsidencial cam
o terciáno, a qual servirade baseparaa execucãocia intervenção mediante a
participação da prarnocão privath, garantrndo o reaiojamerLta “in locu” de seus
residentes e a aproveitamento dan dernais areas para a irnplantacão cie
equipamentosurbanos e habitacao popular 0 BolsãodeI)etenoracâaUrbana
“Rancho del Cordobés”, no momenta da intervenção, apresentava uma
combinacãode usosdiferenciados,comaa ColomaFerrando- cuja edificacaa
se apresentavabastante detenoradae cam problernas de habitabihdade
marcantes-, urnassentamentaprovtsóriode faveladosemterrenospertencentes
a ComunidadAutóno,na de Madrid - governoregional no ârnbito do Estado
espanhol-, urn pasta de gasolina, urn Centro de Formacao Profissional e urn
conjunto degradadocie armazcins(entre desurn ferro ye[ho) e areasde usa
industnal,dispostostodosdeformadesconexa

A ordenacãourbanapropostaparaa reniodelaçäodesteBolsâo (Ver
Figura 2) se ye fortementecondicionadapela cxistênciade importanteseixos
viánosquea delimitame quefaram,atemornento,urn fator dc isolamentodo
rnesmo 0 projeto se integra cientro da operacão“Estradade Ancialucia”, que
pretendeurnaimagcrn e funcionamentocia mesniarnais uibanancstctrama,e
aprovetta-sedadinãmicaprovocadaporestairnportantevia deacessoa Madnd
para a irnplantacão dc um usa compativel, dinanuzaciore lucrativo Neste
sentido,propOe-sea definicãode umafranja de edifi~açOesde usa terciário -

emespecialde escntónosnos quatroandaressuperiorese camcircio no tcirreo -,

juntaa “Estradade Andalucia”, comauso rentavelde explcracãatemporalpela
concessionáno,buscandocriar tanto urna fachadamats dinãrnicajunta a
Estrada,coma umacidificaçaoqueservinacomabarreiraao~problemasquea
rntensotráfegocia mesrnapoderiagerarasareasresidenciaisquese lacaiizarn
no seu intenor 0 solo ciestinadoao uso residencial se situa ao longo cia
rnargem sudaeste, atravcis de duas tipologias duferenciadas, rnas cam urna
altura umforme de quatra andares, em contata corn a Estracia de Madrid,
buscando sua continuidade corn as areas resicienciais vizinhas Esta
proximidade permitiu destinar uma paste importante cia area para
equipamentos,Mo sarnentecom a finaliclade de atendera populacãanela
rcsidente,corn equiparnentaslocaiscoino urna crechec urn CentroBásicode
ServtcoSocial,mastarnbdmimplantarequiparnentasutilizaveispela papulacäo
resicienteno entorno,comaa centroesportiva,implantadojunta ao Centrode
FormacaoProfissional já existente 0 projeto urbanIstico cia tambcirn ama
especialimportânciaa cnacãode espacoslivres e areasajardinadasintenarese
franjas de protecaojunta as grancies vias de tráfego Dais dos terrenas
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destinadosao uso residencial forarn reservadospara o realojamentodas
farnilias residentesno âmbitode atuacão- 67 famihas- e a Bolsâo Oestede
SanFermIn - 44 famIlias -, alcirn deatendera outrasatuacOesprornovidaspolo
IVIMA - organismo responsávelpela politica de habitaçAo popular da
ComunidadAutOnomadeMadrid -, atendendaaurn total cie 190 famIlias Os
dernais terrenos residenciais,de propnedademumcipal, são repassados
mediantecondicOesespeciais,defimdasdentro cia polItica de intervencâoda
EmpresaMumctpal deHabttacAo

0 mecanismode gestãoque deu ernbasarnentoao Programados
Bolsöesde DetenoracaaUrbana fai aplicado em sun totalidade ao Balsâo
Rancho del Cordobés,ondepar interm&hode concursopüblico foi entreguea
SEINSA (EmpresaConstructora y SociedadIn,nobzl,ar,a, SA) a concessão
admimstrattvapam aexecuçAodo seaplanejamentourbanIstico,definindo ao
concessionánoas seguintesobngacOes pagamentocia desapropnacãodos
terrenos, segundo a projeto de desapropnacãoredigido pela Ernpresa
Municipal deUrbanismo- a qual realizasun gestão-, berncomadoscustosde
execucAodesteprojeto e de sun execucãa,colaboraçãono realojamentodas
famiuias residentesna area, efetuandoa pagamentode uma subvencãoprci-
estabelecidaa cadafamilia aletathpela intcrvenção,a gestâodo realojaniento
flea a cargo cia EmprcsaMumcipal de Habitacão,que ofereceráa acessoas
habttacOesmediantccompraou aluguel,elaboracâodo projeto e execuçãocias
obras de urbamzacão cia area segundo as condicOes definidas polo
planejamento,cessãoa Prcfeituradanobrasde urbamzaçãoexecutadase dos
terrenosdestinadosa equiparnentospübhcose a outrosusosquenãosejama
clefimdoparaa exploracaopar partedo conccssianária,e, prornoçãodasobras
de edificacAo sabre as terrenos em que se estabeleceo beneficio th
desapropnacãoafavor do concessionário,deacordocorna planejamentoEstas
mesruascondiçöesdeflmdaspela concessAo,estabelecea pagarnentaparpaste
cia Prefettura de Madrid de uma“cota” a favor do concessionário,fixath no
Contratode CondicOes,queserapagaem parcelasproporcionais,a medidaem
que a concessionánocumpra as suns obrigacOes frente as acOes que lhe
corresponthrn. Ern contrapartida, estabelece-se corno beneficia cia
desapropnaçãoaexploraçãode oita terrenosreferentesao usaterciárioparurn
prazo de sets arias contadosa partir da data cie notiflcaçâo do acordo de
concessAo

Assim, evidencia-seque a esforco para a dcscobertade novas
estratcigias para a viabilizaçAo, tanto operacional coma financeira, de
intervençôesurbanas,representauma dan ~flflCi~~1S metasparaalcancar a
reconquistada qualidade de vida e cidadania nas nossas cidades 0
ProgramaBolsOesdeDetenoracaoUrbanaci urn casoexemplare representaa
concretizacaode umascinedeprincIpioscie tmportânciavital paraaurbanisma
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atual. a permanência da populacão residenteatravés do realojamento “in
locu” significa a conuirrnacAo dos direitos da rnesma de usufruir da nova
quahdade urbana th area em que habitavam e o rompirnento corn as usuais
estratégiasde expulsãocia populaçaosemrecursospamas perifenas cada vez
mais distantes; o protagonismo da AdministracAo no gerenciarnento da
operac5oé condiçãa inciispensável para garantir a funcâo social do solo
urbano e a atenç~odas necessidadesda cidade coma um todo frente as
demandas intrinsecas de cada area de intervencAo; a adesaocia acAo cia
tmciativa pnvada pode significar para as novasatuacOes a possibilidade de
dinamizare revitalizar estasareasurbanas degradadas pela irnplantacâo de
novasusose buscade formulas inovadoras para dar viabilithde econômicaa
operacâo, de modo a garantir a cantinuidade do processoe, finalmente, o
enfoque global dado ao balanco econômico da intervençAo representa a
aplicaçâo de urn pnncIpia básico de solidariedadeurbana, atravcisdo qual a
rentabilidade obtidanasareasmais valanzadascia cidadepossamser revertidas
asar~mais marginalizadase deprirnidas, em busca dc uma cidade mais
justa e igualitária.
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METROPOLITAN AREA OF CARACAS: INFORMAL
SETTLEMENTS AND UPGRADINGURBAN POLICIES

GiuseppeImbesi~/Jng.A/doRiggio~
Prof ElisendaV,la~

1. Informal city is general expressionbut also, by now, generic

Innumerable researches, stuthes and projects have cantnbuted to -

define thephenomenonof settlementwhich hascharacterized mostcauntnesin
thelast few decades,in particular the so-calledDevelopingCountnes

It’s anuseful general definition of the subject concerningdimensional,
socialandeconomicimplications of the phenomenonof the settlementwhich is
not specificof a definedstagebut structural in thehabitat “today”.

The cnsisof the urban model, basedan the theonesof functianalisrn
andrationalism of the 20s, is by now evident for all the urbamstic culture
Compared to the growing pushesof urbanization, the increase of the possible
productive functions and of the metropolis market, that urbanized order has
kept no longer its meamng

So nowadays the informal city seems to be recognized as the
componentof the “building up” of the city in developingcountnes,and maybe
in all urban contexts in a broad sense,although in ways and shapeswhich are
different from caseto case

Therefore tins definition risks becoming “genenc” at least under the
urbanized outline if there is nat the capacity of connecting again the
phenomenonwith the various urban situations

Cities are nat equal for definition but are “completed worlds” from a
socialand physical paint ofview

Inside them the presencesand the ways of being of the informal city
aredefined

The challengeof the informal city is not only the recognition and the
legitimization of a different, poorer and mare alien, condition of the city, but is
its integration as part of the physical, social and productive structure of every
urban” world”, dunng the resolution of the problems connectedand raised by
this integration, the challengeis the contemporary integration of the urban
context in the environmental one looking for lessconflicting and mare healthy

degli Study di Roma ‘ LA Sapienza’
~kjniversitá degli Sudydi Rorna “ La Sapienza”

~UnjversidadCentralde Venezuela
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scenarioscomparedto those which come out from many cities, whether
situatedin developingcountnesor in nchones

However the challenge is alsa the recognition of models of
organizationof thecity (urbanspace,services,relationships,land tenure,etc.)
aspossible(eitherfunctionalor rationalbut in a different way), modelswhich
have to be different from the Western models like the Italian, English, and
Amencanpatternsor frarn the modelsof the countneswhich hada planned
ecanarnylike EasternEurope that is to saydifferent from themodelsthat are
too often proposed again or are at the bottomof bothstudieson Urbamzation
and of the international interventionandsupportpolicies.

Ta sumup, the challengeof the informal city is the identificationof a
different urbanorderboth in planningand in managing

2. This introduction is at the bottom of the objectives of the present
experiment for the definition of a project of upgrading and building
replacement of the Caracasinformal settlement

In the initial phase, the expenmentfaressesthe identification of
elements of feasibility for projects of redrafting and urbanizationof the
spontaneoussettlementsof Caracas- “barrios” - and of those which are
necessaryfar impravrngwaysof interventionof the differentpeopleinvolved in
suchaprogramme

This experimentis earnedout by both theUmversity “La Sapienza”in
Rome and by the “ UniversidadCentral de Venezuela”, in particularby the
respectiveInstitutesof Tawn-Plamungwithin alargerpragrarnmecoordinated
by Habttat/U,Nand called” SEfl’LEMENT UPGRADiNGPROGRAMME”

This programmeforeseesthat, if the venficatianof the presenceof
elementsof feasibility has a positiveoutcome,samecasestudieswill become
more directly operative

Two are the levelsof analysisandproject, interrelatedlike urbamstic
discipline shows,which must be interconnectedin fact as it is proved by the
situationof manycities (astheywere mentionedbefore)andin particularof the
mainurbanworld concentrations

The first level concernsthe metropolitanscale,whose demographic,
spatial, “energetic” dimension shows almost discouragingvalues, causes
senousproblemsand sometimescould alsodemandthe useof new high-tech
solutions

The other level concernsthe local scale, the manicipality and the
urbanaggregate,where urbanizationbecomesa problemor societyandof the
quality of life (from the legalizationto the settlement,to Ihe participation, to
the persistingof irnpravernentmadewith thepassingof time)
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3. There is a strong connection between the informal settlement and the
formal city, which characterizesthe urban developmentof Caracas

The metropolis, winch reachedabout 4 000 000 people (in 1990), is
placed within a narrow valley, which influences the morphology of the
settlementstrongly. In such a context urbamzation developed according to the
east-westvalley, where the main partof infrastructures is placed

Almost 2.700.000people live in the internal partof the metropolitan
area

Tins internal area is composedof a part of the Federal Distnct
(“Distnto Federal” . the mumcipality of Libertador) and of a section of the
MirandaState(the municipalities of Sucre, ChacaoBaruta,El Hatillo)

The metropolitan area is also composedof a part of the Federal
District (the municipality of Vargas) andof a part of the Miranda State (the
municipalities of Los Teques,Guarenas, Guatire,SantaLucia,SantaTeresadel
Tuy, Charallave, Santo Antamo de losAltos, Carrnzal)

The formal residential centresare placed side by side the spontaneous
settlements,which occupy the most rugged and the less favourable areas from
the environmental point of view, the spontaneoussettlements have been
penetrating the rest of the northern Venezuelan terntory following the
infrastructure and thevalleys

The sequence,with which tivo kinds of settlementsare placed sideby
sideby side, hasbeenone of the decisivefactors of the housingdevelopmentof
the metropolis up to now. The change from a national economy, essentially
based on agriculture, to an oil economy has implied an interruption in the
reasonsand in the farms of urbamzation, with the passing of time the new
national economicmodel hasunderlinedthe economicand social differences
between rich and poor areas, these differences, joined in a rapid
internationalization or cultural references(that is also true for architecture),
have marked the most recent urban development, the beginning of new
functionsand new needs.

After a phaseof gradual enlargementboth towards the hilly areasand
an the west, eastand south, nowadaysphenomenaof building replacement, of
abandoning or of incorrect use concerning many central areas have been
recorded, thesephenomenagavepartly encouragedthebuilding of suburbs

4. Much attention hasbeen paid to the problems of the informal habitat
for severalyears

In an initial phase a sociological evaluation on the kinds and the
morphology of the settlements has prevailed, although they are considered
within themselvesand therefore out of the metropolitan context The projecting
assumptionswere mainly based on the assistanceto communities with the
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purposeof making them stableor going away or limiting the migration to
towns.

Then, attention hasbeenpaid to somecomponentsof the quality of life
(water, healthsystem,school,etc)

More detailedstudies gave recently connectedpoor areas to the most
global urban structure, the presenceof poor areas has been accepted like
componentsof the meiropolis, trying to identify the conditions of their general
inclusion in the context of this settlement Such conditions are different
according to the characteristics of the vanous poor areas, their consistency,
their physical and strategic location in the metropolis

Recent imtiatives of adrmmstrativedecentralization (the building of
“municipalities” and then their developmentin “panshes”) have brought out
the conditionsof poor areas, introducing new problems to the intervention in
order to rationalize and limit the urban development)

5. The main problems of the urbanization of “barrios” in Caracas and the
improvement of the quality of life of peoplecan be synthesizedlike this:

• the needfor a strong decentralization of programes at a municipal level,
while the national gavenunenthas to keep both the functions of directing,
ruling, checkingand implementing the mainworks,

• the change of the law on the habitation policy (Ley de Politica
Habitactonal), m particular in the part concerning the allowance of
financial resources,

• the acknowledgmentof local populations asa subject of developmentand of
implementing the intervention, especially considering the need for
continuinga wide andlong - lastmg policy;

• the identification of conditions different from the traditional ones(asfar as
the implementing of works is concerned)that can only be valid for the mast
important works, while they turn out to be inefficient andagainst economy
for the small andmediumintervention,

• the definition of new forms of management on the part of local
communities (personal management, co-management of implemented
works, alsowith the presenceof representatives of other bodies involved
(public or private, national or international bodies) and the support of an
Office of TechnicalAssistance,

• the developmentand the spreading of the knowledge that on the one hand
concern techniquesandmatenals for buildings and mfrastructure, on the
other hand concern the conditions of health and safety (seismic,
hydrological and sanitary nsks,danger of fire)
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6. The contents of plans andprojects of rehabilitation and urbanization
for “barrios” are those recognizedto a large extent from longtime:
roads, public services,network infrastructure, improvement andlor
replacementof houses

However attention has recently been drawn to the insertion of projects
on a coherent,long lasting plan of different sectorsand to the verification of its
total feasibility

Arranging elements of feasibility for a project that improves the
quality of settlementsin an informal area in Caracasis therefore a very
importantdatumin theimplementationof theprocessof metropolitanplanning
from the point of viewof.
• a model of settlement for the future winch pays mare attention to improve

the quality and the relational useof the city,
• the starting up of a systemof government and of a decentralized urban

managementcapable of considering the necessarycomplementantyamong
the levelsof government (central, federal, local and not yet metropolitan
government) winch arepresentin the capital;

• the participation of the local communities andof individual who prepare
and managethe projects,

• the co-ordination among different people who are organized andparticipate
in implementing projects and in managingworks. from local communities
to Non-GovernmentOrganizations, to Companiesand Public Agencies,

• the environmental protection and the prevention of nsks (this problem has
alreadybeen taken into considerationsenausly),

• giving the chanceto the peopleof local communities to get a job and faster
their education

7. An initial general analysis on the situation of Caracas has pointed out
morekinds of resources,which canbe useful for the project:

• the recent preparation, dating back to 1993, of a general project winch
improves informal settlementsin the metropolitan area of Caracas (Plan
Sectorial de las Zonas de los Barrios del Areametropolitana de Caracas y
de La Region Capital);

• the scientific community that has developed some significative cognitive
and evaluatingelaboration,

• some agenciesand levels of the public administration that have started
studies and prepared plans concerning the problems of the informal
settlementsandthe quality of life in general,
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• the presenceof social groups (both inside the local communities and
supportingthem)that take the urbanupgradinginto considerationwithout
prejudicesandseeit asa whole,

• implementingsome casestudies at a local level(Caluche- 1993; more
recently Agua China in Maracao, La Silsa-La Moran, Terraplen)winch
aimedto carry out worksnecessaryfar thesettlementupgrading,to identify
forms of community organization both capable of administrating
implementedworks andto solve problemsconnectedto the tenureland,
thesearealsoinitiativeswheremanypeopleparticipate,

• the building up of “condominiums” (mainly horizontal) that maintain
infrastructuresandworks of urbamzationwhich aremoreconnectedto the
local sector(staircases,tracks,waterdrains)

8. The area of experimentation is the “Libertador” Municipality where
many elements necessary for the S.U.P. implementation seem to
compete,both from the point of view of resourcesand of significant
problems

Such municipality is one of the most central in the metropolitan area
and contains the old histoncalcentre, somedirectional functions, residential
areas(belongingto middle classesandworkers): the poor settlementsoccupy
strategicareasboth on the east on the west andarc strongly integratedin the
habitat.

In 1990 its populationexceeded1 800 000people,41%of whamlived
in “bamos” of themunicipality, the overcrowdingratio (people/habitation)was
equalto 5 4 while was 4.4in thewholeof the metropolitanarea

For thiscasestudy,theprojectwill be helpedby anadministrationthat
is organized in a decentralizedway and that seemsto be willing to face both
the problemof peoplestabilization(the Legalizationof their presence)andthe
rationalizationof the policies of services(water, sewers,environment,etc.)
through the computerizationof data too Planshave alreadybeendrawn for
public w’orks articuLated far areasof project (Unities of Physical Planning,
UPF, and Unities of Urban Desing, UDU), far subject of intervention, far
technicalareas.

Statisticaldata (a twenty - year historical series,the latest updating
was 1990)andbasiccarthographicsareavailable(for the temtory in the scales
1:20 000 and1 50 000, for theurbanareas1 5 000)for this municipality

From thepoint of view of the issueof the title-deedto property,all the
areas where “barrios” are situated, are public properties of the Central
Government(baldios)or of theMunicipal Government(ejidas)

TheLibertadorMunicipality is gettingreadyurban landregistryoffice
which is almostnan-existentnowadays
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9. The lines of work foreseenfor the first phaseof SUPare the following:

• developing an analysis, basedon bibliography and on interviews in loco,
winchaimsat identifying theproblemsof intervention,

• meetingswith the representativesof the municipality, technical experts,
social experts,organizations,enterprises,etc. to define resourcesand to
reachagreements(theoffer),

• identifying the needsof each conununity (the demand)by interviewing
peoplewho can testify the realsituationof theconunumty,

• selectingthefeasibleprojectby companngresourcesandneeds,
• prepanngan inventory of the capacitybuilding actions (technical, legal,

administrative,social actions) that are neededfor the implementationof
landtenureregulanzation,settlementsupgradingprogramme,improvement
of the quality of life.

Into the perspectiveto comparethevanous“urban worlds”, that is a
targetof the SUP, thefirst considerationwill be madebetweentheteamsof the
Programmeduring the II International Congress “Energia, Ambiente y
Imiovacion Technologic”, in Caracasfrom 6 to 11 november 1995, the
workshopwill be openedto researchersof internationalorganizations,Non
GovernativeOrgamzations,Agencieswho operatein thevanouscountnes.
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REABILUFAçA0 DE CORTI~OSEM AREAS CENTRAlS

RESNJIZKY,Mauro~

1. Habitacàoe RevitalizacAodasAreasCentrais

No ãmbito cia PolItica Habitacional da Cidade do Rio de Janeiro,a
ProgramaNovasAlternativas,imciadaemmaio de 1994, objeuvaviabilizar e
estimulara producãode moradiasnasbairrosbern dotadosde redesde infra-
estruturaurbana,transportese servicos,em especialnas areascentraiscia
cidade.

A partirda análisedo potencialcanstrutivoexistentenessesbairrose
cia identificacäode situacöesde sub-utihzacaode terrenase ccinstrucOes,as
linhas de acAo estãodefinidasno sentidode reforçar a ocupacãodos vazios
urbanosinfra-estruturados,a construçâode pequenose médias grupos de
habitacãodistribuidospolo tecido urbanaexistentee a convivênciaentreusos
cornpatIveis,principalmenteentrea usaresidencialea cornercialou industrial
nAo poluente

0 foco cia intervencâad concentradoem casostipicos encontradasna
cidade, coma as terrenos vazios ocultados por muros ou fachadas-falsas
detenoradasque cantribuempara a degradaçãocia ambiênciaurbanalocal,
vazios resultantes cia irnplantação de grandes conjuntos habitacionais
desintegradoscia malhaurbana e edificacôessem uso, abandonadasou em
ruInas Desenvolvidosas estudosde viabilidadee os prajetosexemplarespara
cada caso, pretende-se,atravds do efeito-demonstraçãodas expenências
concretas,trazer a chscussãoa legislaçãomais adequadae as possibilidades
para a incremento do parque habitacional nestas areas, coma farina de
viabilizarmoradiadebaixaemediarendaemareasbern localizadasdacidade

A regiãoda cidadequeapresentaas rnelhorescondicOespotenclaisde
localizaçaa,transparteseacessoaosserviçosurbanosd formadapelos bairros
centraisvizinhos ~ Area Centralde Negóciose delimitadosgeograficamente
polo contornacia Area dePlanejamentoI definidapolo PlanoDiretorDecenal
da cidade Corresponde,portanto, aos bairros do Centro, Partuária, São
Cnstóvão,Rio Campndo e SantaTeresa. Ak residern apenas5% dapopulacAo
detodaa mumcipio

As areas centrals, que receberamao longo do tempo maiores
mvestimentospi~1icos,apresentambaixadensidadehabitacional,pois a alto
custo dos terrenasestimula a especulacâoimobiliána e a “irnobilizaçaa” da

~Arqutteto,gerentedo ProgramaNovasAltemativas,Sec Mun. Habitacio - PrefeituradaCidadedo
Rio de Janeiro
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terra, acarretandoo acelerado processode detenoracäodos imóveis e
degradac~odo ambienleurbano Considerandoo tecidourbanoformal, sunarea
total construida representaapenas36% de sun area ~emtonalliquida -

descontadasas areasnon aedificandi- ou seja, é relativamenteduasvezese
meia menorque o conjuntodos bairros residenciaisda Zona Sul Soma-sea
isto o’Ielevado nümerode prédiosabandonadosou simplesmentedesocupados
A baixadensidadeconstruith se traduzMo so nosgrandesvaziosurbanosda
regiâo- CidadeNovae Caju- masin ofertapulverizadade terrenospequenose
médios(entre100 e600 rn2)

Diante deste quadro, é a API area pnontánade intervençâo do
Programa.0 aumentoth ofertade moradiasnaszonascentraispodeseruma
alternativaestratégicaparaa reversäode seuprocessode detenoracilo.

2. 0 CorticocomoopçAode moradia

Nestecontexto,a valonzaçaodos pequenosconjuntosmultifamiliares
e vilas residenciaisexistentesnaregiAo central,emespeciaLos corticose casas-
de-cômodos- tipo de moracliapeculiar disserninadaper loda a APi - ganha
evidenteimportftncia

0 cortico, entendidocomo agrupainentode cômodosde aluguel em
prédio muJtifarniliar com eqmpamentossanitárioscoletivos, foi, ao longo do
século XIX e ate 0 rnieio destesdculo, o tipo mais frequentede moradia cia
populaçAopobreth cidade A politica de erradicaçàodos cortiçosdo Centro-

promovidana pnmeiradécadado sdculopeloPrefeitoPere~raPassos- destruiu
boa partedos exemplosexistentes,em favor cia higienizaçaoe dasobras de
embelezamentoth cidade, e expulsouboa parte de sew; moradores,dando
inicio a pressãohabitacional que motivou a ocupaçâo dos morros e o
surgimentothsprimeirasfavelas.

Daquelaépocaateos dias de hoje, o cortiço nuncadeixoude existir
Ao contráno, assuimu espontaneainentediferentes contornos, como, per
exemploa subclivisAoesublocaçãoirregularde casarOeswufamiliares Se,per
urn lado, se constitui un-ia procuradaopçäo de moradia rio Centro, seja ela
permanenteou temporána,per outro, a dispombilidade de habitaçäo de
cômodosde aluguel está relacionadaa um quadrode exploracâoe interesse
especulativo,envolvendoproprietários,intermedianose inqwlinos Somadosa
condicãodepobrezados moradores,tal situaçaovem conduzindoos irnOveisa
rápida detenoraçaoe ao estado de ruina, e a consequentedegradaçâo
urbanisticade todaaregiAo.

Tal situaçAo vem reforçar o estigma de habitaçao“insalubre” e
“indesejath”confendohistoricamenteao cortiço, cuja pniicipal razAo está no
uso coletivo de banheirose tanques,incompativel corn o ‘padrAo mimmo de
qualithde de moradia”. Estigina este que far corn que o cortiço seja
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cansideradotipo de moradia rnaceitável e que d respansávelpelatotal ausência
depolIticaspüblicasquetratemcia questão

Entretanta,ha que se rever os padrOesrnImmos estabelecidosQue
sejambásicos,porémadaptadosa reahdadesocialeas necessidades.Emboraa
demandapara habitaçaodealuguelde baixarendanasareascentraisnãoesteja
contemplada polo mercado formal, as exemplos existentes canstituem
importanteindIcio da viabilidadedestetipo de moradia Portanto,devern ser
regulanzadoseincorparadosa ciclade formal

3. Projeto de ReabilitaçAo de Cortiços

Atravds de expenências-piloto de recuperacão desses imóveis, a
Projeto pretendedemonstrar a viabilidade do cortico coma opcãade moradia de
aluguel salubre e segura No entanta,para quea beneficto das reforrnas se
estendapar urn prazo alongado,éfundamental a acompanhamentodasfamIlias
e a manutencAado prédia Paraisso, a operacãoprevê uma estratdgiade
parcerias envolvendo a poder pñblica, entidades não-gavernamentais,
propnetánose inquilinos As obrasdereformasãopanede urn conjuntomaior
deacoesnecessáriasaaêxitacia experiência

3.1 Objetivos

a RecuperarascondicOesbásicasdehabitabilidadeeaqualidadedaambiência
urbanalocal,

b. Aumentaraofertadecômodosde aluguelno Centro;
c. Desarticulara quadra de exploraçãode sublocacOes,
d RegularizarasituacãojurIdica daslocacOesesublacacOes,
e Promover alternativade locacãosocial,
f Garantira manutencäaeconservacãodosirnóveis,
g Promover aressocializaçãodosmoradores

3.2 PassosMetodológicos

3 2 1 Escolhado imóvelparaexpenência-piloto

Oscnténosbásicosparaescolhados imóveisforam.
a EstarlacalizadonaAPi,
b Havera interessedoprapnetárianaaperaçãode parcena.

Os imOveis selecionadossão
a Ladeira de Sta Teresa,113 - Sta Teresa(12 umd)Própno Conventode

SantaTeresa
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b Travessa do Mosqueira, 14 - Lapa (08 unid) Próprio. Conventa de Santa
Teresa

c. Travessado Mosqueira, 20 - Lapa (10 umd) Próprio Conventa de Santa
Teresa

d. Ruado Rezende,79 - Lapa (25 umd) Próprio Ordern 3~Sta Cruz dos
Militares

e RuaSenadorPompeu, 51 - Portuâna (36 umd) Própna Particular

Esteáltimo éum imóvel sujeito a tombamentomunicipal, parse tratar
de urn patrimômo lustónco e cultural representativa das estruturase relacOes
sociais estabelecidasna virada do sdculo, épocadas grandestransfarmacOes
urbanas eda poiltica de erradicacaados carticos da cidade.

3 2 2 Cadastramentafamiliar

0 cadastramentocontém asseguintesinformacoes
a Composicãofamiliar,
b Rendafamiliar;
c. Funcãoevincula empregatIcia dos chefesde fanillia,
d Tempo de residência;
e. Residênciaantenor,
f Razãopelaqual optouparmorar au,
g N~de cômodaseequipamentosde usaindividual

3 2 3 Projeto de Reforma

Imcialmente, procede-seos levantamentosarqultetômco e fotográfico
completos,acompanliado de chagnósticopreliminar do estado de canservação
do prddia, corn indicação das principais rntervençôes As pnaridades na
reforma das edificaçOes são a melhona das condiçOes de estabilidade,
seguranca e salubndade, através de refarço estrutural (se necessána),
eliminação de goteiras e infiltracOes, intraducão de instalaçöes samtánas
coletivase/ouindividuais (quanda possivel),melhana ths i nstalacOeseldtricas
edeventilaçAo doscômodos

0 tratamento dasfachadas e dos espacoscoletivosde convIvia, bern
coma a recuperação arqultetomca de irnóveis sujeitos a preservaçãaou
tombarnento visa requalificara irnagern do lugar, reafirmandaa importáncia cia
intervençAa soba pontodevistaurbanistico

Quando possIvel,a projeto deveincluir a reordenaçäadas subdivisOes
internas do prédia, buscando a distnbuicão mais racional dos cômodos A
adequacãacia quantidade de equipamentossanitánas ao némerade usuánas
deve ser observada, bern coma a thspombilidade de uso rndependente de
lavatónos, chuveiros,vasossamtanasetanques.
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3.24 ObrasdeReforma

Na malor pane dos casos, a intervençAo exige 0 realajamento
temporáno dos ocupantes BarracOesprovisOrios serão evitados Para isso,
edthcacôesdefimtivas que reproduzam a tipologia do cortico serâo construidas
próximas aos locaisde intervencAa, ondefiincionará a tnagem de moradorese
a permanênciaao longo das obras 0 prajeto poderá prever máltiplos usas,
comaa instalaçAa de pequenoscomércioseservicosde apoio.

Estucla-se a possibilidade de execucão das obras pelo sistema de
mutirão remunerado já desenvolvidopela Secretana Mumcipal de Habitação
em autros programas, a firn de baratear as custos do enipreendimento,
promover maior participação egerar empregopara as moradoresinteressados
Par este sistema, a Secretaria contrata tim mestre de obras indicado pela
comunidade,que vai admimstraruma equipe de trabalho na obra, e será
supervisionadoparurn técmcoengenheiroauarquiteta

32.5 RegulanzaçãodaslacacOese sublocacOes

A perrnanênciado inquilino no imóvel so será garantidase o valor do
aluguel ficar vinculado ao comprametirnenta possIvel cia renda familiar
rnensal Em casode imóvel particular, asrecursospüblicos investidos nas obras
de refarma deverão se transfonnarem divith contraidapolo propnetano, que
seráamortizadasob aforma de deduc~oe conseqUentebarateamento cia taxa de
aluguel mensal a ser paga polo inquilino Desta forma, o propnetãno estará
submetidoa um controle dosaluguéis. A viabilidade econômicado sistemaserá
testada, levando-seem consideracãoa prazo de amortizaçãoe a custodas abras
de reforma, que serão defimdas a partir do projeto, atualmente em fase de
execucao.

Através de convêmo de cooperacãa profissional entre Prefeitura e
entidade não-govemamental (ONG) respansável pela adnumstracãodos
imóvel, são cnadas alternativas de sublocacão que imbam a acão de
interrnediáriosparticulares Além de manter relacãa diretacorn as inquilinos, a
ONG assumeas responsabilidadesde locacão perante a propneuirio, o que
mimmizaa seunscoeinsegurançana operacão

3.26 Administração do imóvel

Pelos termos do convênio, a admimstração envolve as seguintes
atnbuicoes
a. Elaboração do contrato de sublocaçãa e seleçao de eventuais novas

candidatos;
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b Gestãoe flincionamentodo imóvel, rncluindo cobranca do pagamenta do
aluguel, despesasde água,luz egas, taxa de condamInia para manutencãa
de areasde usacomum,alérn de taxa de adnumstraçãocia imOvel;

c. Manutençãoe conservaçãodo prédio e seusequlpamer[tas de usa coletivo,
inclusivea elaboracãoconjunta de regrasinternas de ccnvIvio que estrniule
a priltica de orgaiuzaçãoem condamimo,

d Desenvolvimentode programas de ressocializaçãodos maradores, através
de trabalhos assistenciaisde educacãoede apoio a geracãa de empregoe
renda.

São entithdes parceiras corn as quais exisiem entendimentas
avançados.
a Mitra Arquiepiscopal do Rio de Janeiro
b Fundo Inter Religiosocontra a FomeepelaVida

3.3 Cronograma

0 tdrmino das obras de reforma das pnmeiras experiências-piloto,
bern coma a assinaturados convémascorn asentidadesparceirasno Projetode
Reabilitacao de Corticos em AreasCentraisestãoprevistos paraa 10 trimestre
de 1996, apOs a que dar-se-á inIcio o acompanhamentoe avaliacão desta
imciativa, cam vistas a elaboração de programa e financiamento especfficas
para tratara questão
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O PREZEIS - Lei Viva
Urn Patrimônio na Gest~oDemocráticada Cidade Informal

ValériaRangel/LucianaAzevedo/ivIariaJosédeB:ase~

1. ENFOQUESBASICOS:

0 Recife, capital nardestrnade 1 3 milh~esde habitantes,matenaliza
na ocupaçãode seu espaçourbana,recordesde desigualdadesno acessoas
condiçôesbásicasde qualidade de vida, retratadosnas seasmais de 600
favelas,queabrigam46%cia população

Na buscacia reversãodestequadra,a Lei do PREZEIS, conquistado
prOpno mavimento popular, vem nestesquase 10 anos de existência, se
referendandocoma importante instrumenta de politica urbanaparaestasareas,
ahandournprocessode desenvolvimentode melhariasurbanIsticasaaexercicia
cia cithdania

Para fundamentara referëncia de gestãa democráticacia cidade
informalqueaPREZEISmatenaliza,far-senecessáno
• Esboçarconsideraçôessabrea evoluçãodos tratainentosurbanisticosnas

favelasrecifenses,
• ApresentaraLei do PREZEIS,
• Registraravancos

Vale ressaltarque sua trajetónade canstrucãaconjuntaentrepoder
puiblicofhderançascomumtárias/entidadesdeassessonaaomovimentopopular,
foi permeadapar avancose recuos corn todos as conflitos pertinentesao
processodeaprendere reaprenderafazerdernocracia

2. CONSIDERAçOESSOBRE A EVOLUCAO DOS TRATAMENTOS
URBANISTICOS NAS FAVELAS RECIFENSES

Desde 1939, a cidade já tinha cerca de 33% de sua população
sobrevivendoem favelas Ostratamentos imciais do poderpObhcoemrelacãoa
estasareas,foi no sentidoth sua erradicaçAo Atravcis de atos de violência,
tentava-seimpedir a consolidacãode novasfavelas,e limpardo cenánoo que
marcavaaresultadodasinjustasdiferençassaciais

Postenarmente,surgirampragramashabitacianaiscorn a objetivo de
excluir estaspopulacôesdos espacoscentraisda cidade, deportando-aspara

~~Prf do Recife.PE
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areasth regiao metropolfianado Recife, lange de tudo e de todas Estes
prograniastinliam tambdrnpoucachancedeatingir aumversoasertrabaihada,
que não dispunhade renda para garantir o mimmo relorna financeiro ao
gaverno

Na auséncia de uma polItica habitacional arripla, as prajeçOes
estatIsticasindicavamqueem 1989,as habitaçäespopularesatinginaa inarca
dos 48% Estapopulaçãa,em se mantendoa mesma politica habitacional
vigente, continuanaexciuldado mercadoimobilthnoformal Essacanstatacaa
acirrouas processosreinvidicatóriaspolo acessoa terra e melhorescondiçOes
devida; fazendosurgir naLei de Usae Ocupacãodo Solo de 1983, aprimeira
imciativadereconhecerasfavelascomapaneintegrantecia cidadeformal

1983 - Lei de Usa eOcupacäodo Solo - N° 14.51 [/83(Artigo 14 cria
asZEIS)

ZonasEspeciaisde InteresseSocial - ZEIS, são caracterizadascoma
assentamento habitacionais, surgicios espontaneameiite, existentes e
consolidados, onde são estabelecithsnormas urbanisticas especials, no
interessesocialde promavera sun regularizaçãojurid~cae sun integraçãona
estruturaurbana

O zoneamentodefine27 ZEIS,atingindoas favelasmaisconsolidadas
e inclui na Lei, restriçOes urbanisticasque desestimulama especulacâo
imobiliána

O setorpñblico inauguraintervencOesde melhoriai urbanisticasem 3
ZEIS através do programaPROMORAR 0 macida de tratarnento destes
espaços,inspira-se na tentativade copiar as loteamentastradicionais, scm
considerarasespecificidadesdo modode vidadapopulacäoassentada

Os confutespela posseda terracontinuam,embora,scm o patrocimo
tao ostensivado poderpñblico

1985, a processode aberturapolitica do paisabre-seaseleiçöesdiretas
dascapitais A pnmeiragestãodo Prefeito Jarbas Vasconcelos,camprometido
corn a sociedadecivil orgaiuzada,cria urn canal informal de participação
popularna gestäo.rnurncipal,0 Prograrna Prefeituranos Bairros, inauguranda
urnprocessoinucial deco-gestão

Par iniciativa das liderançase assessoriasligaclas a orgaiuzacão
comunitdna,surgrna necessidadede defimr urn pianode intervençãaparaas
ZEuS,quepudessecnarmecamsmosinstitucionaisde parttc~rpacãaconiumtária
no seuprocessodeurbarnzaçaoelegalizaçãocia possecia terra, definindopara
estesregrasqueonentassemrnelhoriaslacais respeitandoa tipicidadedestas
ocupacOes, nas suias caracteristicasfisico espaciais / lustóncas/ politico
arganizacionaiselocacionais Comecaentãoa trajetOnado PREZEISaolongo
de4 gestOesmumcipais
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3. A LEI DO PREZEIS - N°14.947/87

Conhecithcomaa Lei Viva, foi elaboraciapolo movirnentapopularem
1987, e encaminhadaao executivo, já que a legislacaoem vigor proibia
imciativasdeLeispela sociedadecivil

0 pianoderegulanzaçaodasZEIS inclui em sunsconcepcöestécmco/
politico / filosOfico aseguinte
• Assurnir a cidade real. institucianalizandasuas favelas coma ZEIS,

demacratizandoas espaços centrais cia cidade pela consolithçãodas
mesmaseinteragrndocomtadasasseusatores,

• Garanur e estimular a partucipaçãodo rnavimento popular, através de
canaisformaiscomaasCOMUL’S e a Fórurndo PREZEIS,nasdiferentes
fasescia mtervençâo,desdeo planejamento,desenvolvimentoda execução
atefiscalizaçãocia qualidadedasobrasedos recursosfinanceirosaphcados,
possibilitandoumapermanenteoxigenacãoe confenndo-lhea condicãode
Lei Viva,

• Assegurar a realidades diferenciadas, tratarnento legal e urbanIstica
especifico,promovendomelhonas,mascama respeitoastipicidadeslocais,

• Possibihtarreciclagerncia visão técnicaapartir do desenvolvimentode urn
nova estila de planejar, rnais criativo, intuitiva e adaptadoas candicOes
financeiras do municipia Uma maior apropnacãados instrumentas
tdcmcasdeurbanizaçAoefuncionamentocia máquinapuiblica, parpanedas
representaçäescomumtuinasquepassamater adomimodasinforrnaçôes,

• CnarimbidoresdaespeculacâaimobiliananasZEIS,
• Concretizar,atravésde instrurnentasde legalização,a~premaciado direito

deusasabreadireitodeprapnedade,
• PrionzarintervencOesdemelhonadaqualidadedevidanasZEIS,
• Combater a descontinuidadedos trabalhos ern desenvolvirnento, nas

mudançasdegestôes,
• Institrnr urn fundo especial para a desenvolvimento de suns acOes

priontáruas

4. A ESTRUTURA DE GESTAO DO PREZEIS

A compasicaodestescanaisintegram
• RepresentantesdecadaZEIS,
• Representantesdasentidadesgeraisdo rnovumentopopular,
• Representantesdeassessonasaornavimentopopular,
• Representantesdo poderpuiblica (URB eDemaisSecretanascia PCR),
• Representantescia CompanluadeHabitaçãodo Estado- COHAB-PE,
• RepresentantedaCuimaradeVereadores
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COMULI. COMULI. COMULI. COMULI. COMU
ZEIS1I ZEIS2I ZEIS3I ZEIS4I ZEIS5

Comissôes de Urbanização e Legalização I Canal de Planejamento, Execucão e
Fiscalizaçao das Acaes nas ZEIS

lnstância Maxima E
de Deliberaçao — Forum do PREZEIS — ESth~tU~~de Planejamento

stratégico das ZEIS
Coordenaçao - Representacao Formal do Forum e dos Trabalhos

Técnico

COMU[1.
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5. OSRESULTADOS

• Antesurnadiscussäosolituiria de poucas,hoje urn instrumentode politica
urbanareconhecidopelaLei OrgãiucaePianoDiretorth Cidadedo Recife

• Assentoasseguradonos canaisinstitucionaluzadosde discussOesdos macro
problemasth cithde

• Fdrumda Cidade,
• ConselhodeDesenvolvimentoUrbana
• CriacAodo fundomunicipal do PREZEIS- Lei N°15 790/83
• Permite a captacãoe gestãode recursosdestinadosas açOesprevistasno

PREZEIS;
• Ato do executivodestinando1,2%cia arrecadaçãotnbutáriado municIpia
• ElaboraçAo e reformulacão cia Lei do PREZEIS, confenndo-lhe as

mudançasnecessáriasasundinaniizacäo
• GaranlianareformulacAoth Lei de Usa e Ocupacãodo Solo, cia inclusão

daspnncipaisdefinicOesdo PREZEIS
• Desenvoivirnentodc urn Sisternade InformaçöesGeo-Referenciadaspara

agilizaçào e elevacao th qualidadetdcmcados planos urbanisticosdas
ZEIS.

• Instituiçâono organogramath empresagestorado PREZEISestruturasde
gestAo / desenvolvumentourbanIstico e de obras, garantindourna rnaiar
utuciadeequalidadenaatuaçãodo poderpuiblico

• Aprofimdarnento técnica dos processosde legaiização possibihtandoa
repassedospnmeirostItulos depossedeterranasZEIS

• Elaboraçäade 36 novaspareceresdc transfonnaçaade favelas em ZEIS
Hoje totaiizando63 ZEIS,incluindo242favelas

• Implantacãode SoluçOestcicmcasmaisadaptadasasdiretrizesdo PREZEIS,
penrntindaaparcenacorn cadacidaciãodasZEIS,taiscoma
• Programadeesgatocondamimal,
• Desenvolvimentodeacöesdeusucapiãona iegalizaçãodesZEIS,
• Implantaçãodc prograrnadeparcerianasmorrosintegrantesdesZEIS

• Cnacãode urn piano de narmatizaçäoque define parârnetrospara a
controleurbanIsticosnasZEIS

• Desenvoivimentode produçöesacadêrnicasreferenciadaspolo PREZEIS
• Instalacaode25 conussOesdeurbarnzacAoelegalização- COMUL
• Desenvolvirnentodeobrasde infra-estruturaem21 ZEIS, envoivendo

populacâode 195652 habitantes.
• Desenvolvimentodo processodc iegalizacaoem 9 ZEIS, envolvendo

populacâode97 436 habitantes
0 exemplodo PREZEISthlhadopela cidade informal, impulsionaa

convocaçãocia sociedade,pamirnpnrnir as mudancasqueo momentapolitico
exige,nacnacâodeintervencöesmaisjustasparaacidadeeseuscidadãos
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INTERCAMBIO II4FORMAL DE TECNICAS E EXPERINCIAS
DE LNTERVENCAO EM AREAS CARENTES

DJNJrZ, FabianoRocha~

CALABRL4, Maria C1ara~

1. INTR0DuçA0

A décadade 80 foi palcode urnmovimentode clitica ereformulacão
de práticasde intervencAoem areasde baixarendano Biasil As basesdessa
mudança forarn a evolucAo de posturas politicas rumo a abertura e
democratização e a necessidadede redução de recursos pam implementar
meihonas em areas carentes,aspectosrnarcantesno Em de urn regime
autontuiriae intervencionistaComa frutas desseprocessn,desenvolveram-se
expersénciasde intervencAo sabreareascarentes,fundadasem planejamento
participativoe voltadasa consolidação(e nãoexpulsao/errathcaçao)dos ditos
“assentamentossubnorrnaus”,que subsiduanarna consolidaçaode tadourn ral
de direitos urbanosemergentes,formalizadosna Constituicaode 1988 e less
afins. 0 PROMORAR, de 1979, seria a precursordessetipo de postura,
produzindolotesurbanizadose urbanizandaasja exustentes

Paulatrnamcnle,avoluma-se a idealização e expenrnentacãode
técmcas,metodologias.tecnologiase forrnasdc gestãocorn a fim de viabilizar
posturasa nivel prático. Tal construçãanäo se cia de macia articulado e
sistemalizado, mas coma resultado de acOes que safrem solucão dc
continuidade,quer pelas rnudancasde gestaae lrnhas polIticas, quer pela
possibilidadecie aplicacaodos canhecirnentosjá adquindoscm outrasareas,
pola transferéncia dc possoal técnico ou par decisOes gavernamentals
conjunturais

Na RegiAo Metropolitanado Rccife-RMIR, cssareahdadese rnastra
palpável A cnacAodc ZonasEspeciaisde InteresseSocial-ZEIS,pela Lei de
Usa e Ocupaçãodo Solo-LUOS de 1983, a postenorinstitucionahzacãado
PlanodeRegulanzaçãodesZEIS-PREZEISe do Forum do PREZEISem 1987,
sua reproduçãoe evolucão em admirnstraçOesde outrcs mumcipios coma
JaboatAodos Guararapes,sãornarcasdessaaflrmaçãa Todasesseselernentos
ternpar fundamentoa lógucada consolithcaode assentanicntossubnarmais,a
respeito a direitos urbanos emergenles,a participacao popular na gestãa
urbana, enfim, a consolidaçaode urn nova patamarde cidadaniapara os
habitantesdessesassentarnentas0 surgimentadessaspráticasc sun evolucão
seguemurn roteiro fragmentado.pordrn progressivo Pastern de praticas

Mestre MDU, docei~iteIJFRN
~ ~rq, xlest MDU, pesqFIJNDAJ, docente UFPE
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anteriores e desenvolvern-se coma patamarestunis evaluidos destas. 0
PREZEIS,enquantopolitica puiblica de intervençAourbana,tcve subsidiosna
cxpenênciado PROFAVELA de Bela Honzonte (

1985),i7 produzindo urn
“salto” qualitativo, no sentido de seu caráter participativo c institucionai
Pastenormente, na RMIR, autras adnunistracOespuiblicas dariam sun
contnbuicãonessaevoluçAo conceitualeprática,apaiandoinclusivea evoluc~a
dostrabaihasdoPREZEIS-Recife

0 presentetrabalhoprocuraenfatizarprecisamentca existênciadesse
“untcrcámbioinformal dc técmcase expenênciasdc intervençãosobreareas
carentes”.Entcndido comaurna apropnaçAo “adaptauva”, esseintcrcârnbio
baseia-senasespecificiciadesde cathcidadeou areastratadas Mais queisso,
tal apropriacãoternpar funciamentaatrocade unlormaçäes,idëiasevivéncias,
que,ao adaptarem-seemurn movimentocurnulativo, prornovernrenovaçãade
métodoseinipactossoclaisPamisso,o texto sedesenvolvedemodoa permitir
a compreensAode comase estruturatal intercuimbio,nurn resgatecia lustOna
rccentedeevoluçäodesintcrvencOessabreareascarentesna RMR, bern coma
indicar a naturczadessaevoluçãoem tcrmaspthticas,as avançosobtidas,a
repassedeurnaexpenënciaaoutra

2. LNTERCAMBIO E EvoLuçAo DE PRATICAS DE D4TERVENçkO
NA RMR: UMA IIISTORIA RECENTE

A RMR tern-secaractcnzadopar urn cnfraquecirncntodas fronteiras
municipais, a que favorecenina troca muitua e informal de expenénciase
conhecirnentosemHabitacãoSocial, alérnde pornutirumamaior facilidadede
intercamurncacAono contexta atual As praticasdc untervenç~ofundiária e
urbanisticaquese sucedernnaRMR na décathde 80, visandoa regulanzac~o
juridica emelhonadescondiçôeshabitacionaisdosassentarnentosirregulares,
estãornsendasno pracessodc luta do movirnento popular reivindicatOno,
iniciado em meadoscia décadadc 70 e tendo a PROMORAR (1979) corno
rcspaldo impartantc, na medida em que este pragrarna já reconhecia
uiformalrnentcasni~ocupadas,aaprornovera sunurbanizacão

Corn apromulgacaocia LUOS do Recife, em 1983,Lei n°14.511/83,
27 faveiasth cudadecramreconhecidascomaZEIS DestaacAo resultauqucas
favelas jui passiveisdc urbanizacAo polo PROMORAR passarnpar urn
reconhecirnentoformal parpartedo poderpuiblico municipal,e,dc certaforma,
mantérn-sepreservadascia pressaoirnobiliánaedespassivclsexpulsäesde seus
moradores,face aa disposto na lei, a qual reconhececoma especiaisas
condicOes dos assentamentos0 quc aconteceude fata fou a inavadara
conceituaçãodc ZEIS, scmquese dispusesse,no entanto,dc rnecanismosmais
efetivospamurnaintervcnçao.Em 1987,par imciativapredanunanternentecia

“ConformeSOLER, 1991
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sociedadecivil, reprcsentadapela assessonaao movimentopopular,foi cnado
a PREZEIS, Lei n°14 947/87. A instituicAo do PREZEIS deu-sesob amplo
processadc participaç~opopular,e contaucorn subsidiosda Lei n°3 532/83,
doPlanodeHabitaç~oPopular-PROFAVELA,ja em dcsenvolvirnentoem Belo
Honzonte

0 PREZEISvelo, precisarnente, indicar rnecarnsmos para intervençäa
nas ZEIS Foram instituIths as ComissOesde Urbanizaçäoe LegalizacAo-
COMIJLs, cuja atuaçAo se cia corn a participacãoth cornunidade,do poder
püblico e cia socicdadecivil, instãncia mais diretamentecnvolvtcla corn a
pracessoderegularizaçãodasZEIS Corn a avancacia experiênciafoi cnadoa
FOrumcia PREZEIS, cm 1987, reumndoas integrantesde todasas COMULs,
rcforçandourna gcstaoparticipatuva pela troca de conhecirnentos,aldrn dc
propiciarumaaprcensAomuitomatsamplado prablemada habitaçAosocial,ao
scrcstaültirnapercebidano conjuntoth cidade

Dessaestruturaimcial resulta a aplicaçãode instrumentoslegais a
Concessâodo Direito Real de Uso-CDRU, para “latillindios urbanos”, a
dcsapropriaçãodo domImo átil, consolidandoa domImoplenoparaas “Terras
de Marinh”; e finalmente, coma conseqUênciade tais medidas,26% dos
assentamentoscm Recife, no ano de 1990, encontrarn-secm processodc
legalizaçãoon já se cncontramlcgalizados18 Alérn disso, Forado contextodo
PREZEIS, foram realizathsmelhonascm habitaçoese urbamzadasareas
pabrcs,atravdsdemutirOesc cia utilizacaade tecnologiaalternativa,a cxemplo
do esgatocondominial,comaprapostado ProgramaSOS-Sanearnento.Cam
relacaoa organizacaocomumtá.naemRecifec a pressãapar cia exercida,do
total de 489 assentamdntaspopularescadastrados,cm 1990, 81,8%possulam
entithdcsrepresentativas19

Ja no rnunicIpiodo Caboforam iniciadasem1986 expenénciasquese
estruturaramemtombde urnpotenciallocal - a rcsiduoindustrial de borra de
carburctoParaa apraveitamentadesteresIdua,foi implaritadourn nácleode
producãodc tijolos maciças,aphcadosna construçâode casase em diversas
outrasedificacOcs.Aldrn cia reducAodecustosnaconstruçãodascasas(70%cm
rclacaoao sistematradicianal,scmlevar emcantaa custada mäo-de-obra,que
rcsultaudc urn proccssoparticipativacia cornumciade,cm regime de ajuda
mtitua),a ztíicleo dc producãogerousubsiduosfinanceiros,corn a fornecirnento
de rnatcnaispamoutraslocais

A intervcnçãofat imciathcamourn Projctadc PcsquisaAphcadapara
dornImo cia tecnologia e contou cam subsIdiastécnicos do Projeto Favela cia
USP, SãoPaula(1986),carnotambdrncia Fundacaode TccnologiaIndustrial-
NUTEC, Ceará (1986). Além do trcunamcnta em São Paulade técmcos cia
cidadedo Cabo, participou destaexpenCnciainavadorapara apropnaçãode

ConformeSOUZA, i99i
‘ConformeSOUZA, i990
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teenologia,urn proflssional que já havia atuado no Nücleo de Materuais
AltcmnativoseDcsenvolvimentoc ApropriaçãodeTdcmcasNAa-Convcncianats
th URB/Ohnda

Na cidadedc Olindadcscnvolveu-seurna expenénciade tntervencAa
sabreareascarentesoriginada de urn canvêmaassinadacm 1985, entrc a
PrefeituraMunicipal deOlinda-PMOeaextinto BancoNacionalcia llabitacAo-
BNH. aProjetoIlha de Santana,namecia cornumdadcalvo, abrangendocerca
de mil fanillias e irnciath em 1987. Camarnplosobjetivos, tcvc a sum acão
tanto em rcgularizaçAojumidica quantaurbanIstica,buscandoassociá-ias,nurn
aspecto inovador Aldm do que resultaram enfatizados a processade
organizaçaocomunitária e de participacão popular em suas práticas na
metodologiade elaboracAode prajetoe construcaocornunitáriade moradias,
corn pracessodc autoconstrucão,e, flnalmcntc, na implantacãode infra-
cstrutura básica do assentamento(reparcelamento, acessas e esgotos
condomimais)

Corn a finaliciadedc regularizaçâojurIdica, aProjetolIha de Santana
utilizou a CDRU, vez quc paste da area do assentamentapertencia ao
murnclpio e outra foi adquinth par cste via dcsapropnação de terras de
particu[ares Na construçAo des moradias e cqulpamentos cornumtarios,
irnplantou-seurna umdadeproduçãodentrodo prOpnoassentamento,fazenda-
se usodetecnologiaaltemativadc produçãode tijolas ern solo-cirncnto,corna
reducAodecustos Alérn disso, a Programadc Maradiascontaucorn a aporte
de conhecimcntose assessoriatdcmcado Instituto de PcsqwsasTecnolOgicas
do Estadode São Paulo S.A., visando racuanalizara construcãodas casas
mcdiantea utilizacão de kits pré-fabmicadospara as instalacôeshidráulicas
eldtricas,cobertaseesquadrias.

0 PrograntaNossoChAo do murncIpiode JaboatAodos Guararapes -

na suapropostabásica,em 1990,e durantetodaa intervcncãa- contoucorn a
participaçãode tdcnicosquc atuararnno ProjetoIlha de Santanado mumcIpia
deOlincia, emconsultoriac soba regimede prestaçãode servicastemporanos
Inicialrnente,fat rnstituidaaLet deZEIS, n°114/91,corn a implcrnentaçãadc
mccanisrnosde gestãoparticipativa,pela instituição de COMULs edo FOrum
dasZEIS deforrnaaprapriadaascondiçOeslocais (1991) ParaalcgalizacAode
posse, ao mesmotempo em quc se fazia usa da CDRU, dcsenvalvcu-se
metodologia corn aplicacão iftovadora do Usucapião Especial Urbana,
dispositivolegal th ConstituicAoFederal(1988) Assirn, foramrealizadasaçôes
plünmas do rcfcndo dispositivo legal e criadajunsprudëncuaem Usucapião
EspecialUrbanadecarátcrcoletivo, a quc possibilitouc agihzaua emissãode
rnaior nárncrodc tItulos dc passede terra, além de isentarde onus a poder
pébitco mumcipal, difcrenternenteth CDRU aplicadaem Olinda, que se
baseouna dcsapropnaçAopübhca das areas dos assentamentosc posterior
dcsafetacão.
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Diantecia complexidadecia aplicaçãa do instrurnentolegal UsucapiAo,
a requererdadosprecisosdepropriedade,entreoutros,uti Lizou-sea tecnologia
de levantamentocartográflcocornputadonzada,sob a canduçAocia Assocuacão
dc Voluntáriosde Scrviço Intemacional-AVSIedc tcicniccsdeBeloHomizante,
berncomaprocedcu-sca elaboracãode documcntacAoespccificaque cmuzava
dados cadastrais, juridicos c espaciais, num trabaiho expressiva de
multidisciplinandadc Fat ciesenvolvida,também, metodologiade projeta de
regulanzaçAourbanIsticaintegradaa regulanzacãofundiána,destacando-sea
preocupacâocama normatizacãodo uso-ocupacãodes ZEIS corn ênfasetin
tipicidadccia area.

Participaramdcstaexpenénciatéciucosonundasdo poderpüblicados
municIpios de Recifee Olinda,cm regimedc transferéncia,ou amdaprestando
urn trabalhoinformal deassessonacsporádicaFazemosalusäoao fato de que
pastedestacquipetdcnicamigrou, postenammente,parainstitwcâesth cidadc
do Recife, desenvolvendo trabalhos sirnilares cm orgamzacOes não-
governarncntaisc dentro do prOpnoquadrodo poderpiiblico municipal, entre
outros.

Repomtando-nosao PREZEIS do Recife, no periodode 1993-1995,fica
constatacla na rcfonnuiacâo th Let do PREZEIS a cnacão de novas
unstrurnentas:CâmarasTematicas(uibanizacãa,iegalizaçãoe orçamenta)e
Fundodo PREZEIS,gendopolo FOrum Deliberativo, corn representacAono
Consclho de DesenvolvimentoUrbana. Quanta a regulanzaçAofundthria,
forarn realizadasacOespliinmas de UsucapiâaEspecial Urbana,emissãode
tituloscic CDRU condomumal,bern comadesenvolvidarnetodologiaeaplicacAa
de UsucapiAoEspecialUrbana sob dontinia ~iti1,coma urn nova aporte no
carnpoda habitacãosocial

Ao lado do emprego inovador de tecnologia cm Geaproccssamento,
corn a dcsenvolvimentodo Sisternade lnlorrnaçöesGeográficas(paraapoiar
acôesde intervençâo)dasZEIS-GIS/ZEIS,elabara-seMetodologia de Pianos
Urbanisticos,corn propastade nonnatizacAoapropnadasasZEIS, enfatizando-
se a questãoambientale sócio cultural, relacionado,assini cantoem Jaboatão,
aspectosprojetuais (propostasde intervencãofisica-ambenal) e normativos
(norrnas dc uso-ocupaçAodo solo). Nesta ñltima etapa, salientamosnina
sigmficativaparttcipacãode tdcmcosadvindoscia cxpcnénciado Jaboatãodos
Guararapes,as quais incorporandomernOnas interventoras antenores a
bagagernde expenénciasdo própria PREZEIS, agorarecnarn,recompOeme
mantémurnprocessode evoiucãosemprepermanente

Ao longo do processodescrita, vale lembrar, desenvolve-seuma
prática dc pcsquisac elaboraçãodc trabaihosacadémicosque acompanhae
buscaentendersun cvolucão Alguns dos resultadosdcssestrabaihosseriam
incorparadosas expenénciaspráticas,assim coma a repassedas observaçOes
para as práticas cm andarnentaseria efetivado, desde que baa paste dos
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individuasque Os elabararamSc envolveram duretarnentenessasexpenéncias,
continuandoaincia aseenvolvcr (teOncaeempiricarnente)

3. NATUREZA DAS EvoLucOES NAS PRA11CAS DE
INTERvENcA0 SOBRE AREAS CARENTES NA RMR: UMA
SiNTESE

Como se padcperceber,a evoluçAo das tdcmcas e expenênciasde
intervenção sabre areascarcntes,advindacorn a intercámbiatécmcoc teOnco
entreasváriasexpenénciasquese desenvolverarnnasdécadasde 80 e 90, tern
uma naturezabastantcclara. Ela rcpresentaurn aprofundarnento progrcssivo
sabreurn mesmotema(corn pequcnasvamiaçOes) amelhonadascondicoesde
vith dos habitantesde “favelas”, pela regularizaçãodc sun situacãofisico-
ainbientalejurIdica, além desun participacãona gestãodessesprocessosPar
si sO tal naturezacontnbuiparaumareflexäoampla,multidisciplinar,do que
deve ser a intervencAo sabre areasurbanascarentes Vale notar, que tais
expenênciastern intrinsecarelacãoumascorn asoutras,tanto no corpotécmco
que as desenvolveriam, coma na construção de técmcas e métodos
progressivarnenteevoluidos e adaptadosas sutuaçöesencontradas Nesse
aspccto,sãotrésas patarnaresfunciamentaisdeevolucão

Pnmeiramentc,a PREZEIS-Recife,como marco de urn processode
gestAomaiscomplexopain areasde interessesocial,quepassarna contarcorn
urn corpo de lei quc regula seu tratarnentae garantea pathcipaçãodos
comunitáriose a sociedadccivil cm sunconducão Em seguida,a ProjetoIlha
de Santana-Olinda,como expenênciamais abrangentedo ponto de vista
prático, como grandc laboratOriode processosde melhonafisico-arnbiental
(rcparcelamento do assentamcnto,implantacãodeinfra-estruturaetc), rcducão
de custosdc irnplantacAode projeto (tecnologiasalternativasdc produçãode
moradiase outros equiparnentas)c legalizacAo cia possecia terra (pnrneiras
expenênciascorn a CDRU) Parfirn, mas não cncerrandoa ciclo, a casodo
PrograntaNossoChão-Jabaatãodos Guararapes,rnarcantcem sun abrangência
polo desenvolvirncntodc procedimentosrnctodolOgicosde intervençãofisico-
urbanisticae no alcancederesultadospTáticosderegulanzacãofunduána,corn
a UsucapiäoEspecial Urbana 0 Quadro-Sintese,a segiur expasto, busca
demonstrara abrangênciado intercãnibio entreexpenéncias,bern coma a
naturezadesac&spardcenglobado

Alimentando, ainda, a rode dc tracalmultiplicaçãodc expenéncias,
teriamaso cantatacia adnunistraçãode SãoBernardodos Carnpas-SPcorn a
PNC, e a transferénciade algunstécmcasda RMR pain trabalharcm acOes
similaresemSãoPaulo,MinasGcrais,Baluaetc NaRMR, aciclo depermuta
tdcnica,tecnolOgicae polIttca, migrariaparaa Recife,centrandono PREZEIS
todos as avancos do PNC, corn impactos em sun cstrutura de gestAo e
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organizacâo de atwithdes de cunho tdcnico e polItico (legalização,
urbaitizacão,gestão)

Ao recuperara histónadessarede nos casosdas adnumstraçOesdos
citados municipiascia RMR, as técnicase rnetadologiasempregadasem seu
mumoevolutivo, bern comaaspradutossociaisdelesrcsultantcs,percebe-seque
o intercArnbio se faz matscomaprodutade cantatasintcrpessoaisqueinter-
instutucionaus. A informalidade desse intercAmbia possibilita maior
flexibiludade -no fluxo de pessoasc expenéncias,parém, inviabihza uma
cvolucãornais abrangentee ordenadaScm desconsideramasvantagensdesse
rneio deintercâmbio,podc-selancara questianarnentode quernodoumarode
de repassede expenêncuasjá informalmenteimplantadapodeseratimizada,de
forma a tomnar possivcl a difusAo, citscussãoc empregocornparativociessas
tdcmcas e metodologias em nIvel nacional (desenvolvirnentocomurntáno,
aspectosurbanistico-arnbtentais,regulanzacãofundiária)?
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Jaboatlo(1992),
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ReciTe(1990),
•OrganizaçoesNb-
Governamentaisno Forumdo
PREZEIS,
• AssessonasUFPE/UFRN



REASSENTAMENTO DAS PoPuLAçOEsATINGIDAS PELO

PROJETO LINHA AMARELA

GUIMARAESEduardoCotrz,n~

LntroduçAo

Estepaper busca ser urna express~odo trabaiho que vem sendo
desenvolvido no ârnbtto da SecretariaMunicipal de Habitacaono que diz
respeitoao Programade reassentamentode farnilias de baixarenda, ligado a
tmplantaçAodo eixoviáno “Linha Amarela”, nAo se tratando,nestesentidode
urn texto corn caráter de pesquisa No entanto, mesmo como urn breve
documentário,entendo que possavir a colaborartanto parao intercâmbiode
mformacOes entre profisstonais ou entidades que atuam no cainpo cia
Habitacão, como, evidentemente,pode ser objeto de debate que busque
apnmoramento da própna expenénciaem curso

L Obras Püblicas/Programa Habitacional

Em cidadesonde o crescimentocia habitaçaoinformal ocorreu ao
longo de ddcadasde forma descontrolada,sempreacompanhadopela faltade
oportunidadesde aquisiçäocia moradia,qualquerobra püblicade certovulto,
aindaquefundamentala cidade.tern sido stnônimode violéncia Nâo e a toa
que,atehoje, o traumacia desocupaç~ode areasirregularesalcancanãoso os
quepodemserdiretarnenteatingidos,como tambdmo corpo admirnstrativoe
tdcmcodemuitospoderespOblicos No casodo Rio, tudoisso provocoupor três
décadaso abandonode quatsquerintervençôesurbanIsticasexpressivasque
respondessemasnecessidadescoletivas

Tornou-sctemeráno,do ponto de vIsta prático, aindao Rio como
exemplo,executar tais obras Fundarnentalmente,por dots motivos pnmeiro,
porque enfrentaro problema habitactonal de populaçöesde baixa renda é algo
maiscomplexodo queaexecuçaodaprópriaobra E segundo,porque,do ponto
devista polItico, o desgaste,mesmoquetemporário,resultanteda expectativa
de mrntas familias abandonaremseus tetos, encoraja admimstradorese
políttcos a postergaremdecisäes.E, de fato, näo ha melhor discurso para
qualquerpoderpOblico, emumacidadeplenade habitaçOesrnformais,queo de
afirrnarteroptadopela permanênciadeumaocupaçâo,emvez cia realizaç~ode
urnaobra

~nquiteto,Supermtendentedo RegulanzaçboFunditnia do SocretariaMunicipal do Habitaçbo cIa
Prefeiturado CidadedoRio de Janeiro
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IL Linha Amarela / Programa de Reassentamento

A implantacäo do Projeto “Linha Amarela”, urn eixo viánoque ligará
a ZonaNorte cia Ctdade a Barracia Tijuca, agrega,Inevltavelmente,o conjunto
das circunstánciasacima mencionadas,e atinge tambémareasformais da
malhaurbana.Na óticado trato cia questao,envolvendoo patnmônio pnvado,
a soluçAo, embora operacionalmente trabalhosa, nâo d problemática
desapropnacãoEstaface do Projeto, no entanto,nãopertencea Secretanade
Habitaçao,permanecendonaesferajuridicacia Municipalidade

Ao longo do Rio Fana-TimbO,cujo leito serácanalizadoe em cujas
margensas pistasestaosendoexecutadas,sttuam-se- arndana zonanofle cia
cidade- 85%dasocupacôesirregularesdo percursodetodaLinhaAniarela. Na
faixa de projecaocia Via, aproximadamente2 200 famihas vivem, em sun
maiona,em barracosde madeiraou em casasimprovisadasde alvenana Em
vista disso,entendeu-seque as vantagenscia Linha Arnarela paraos tempos
atuaisdo Rio devertamseracompanhadaspor umapolitica igualmenteatualde
realocaçäodaspopulacôescarentesatingidaspeloprojeto

Adotaram-se,entAo,as seguintespremissas:
1. Preferénciapara reassentamentoemcasasque permitainexpansâo,em lotes

infra-estruturados
2 Tipologia das casasproporcionalao esforçojá rnatenahzadopelasfamihas

na antigahabitacâoDescaractenzadaadoaçao
3 Alternativasdelocahzaçaoemareaspróximasaoassentamentoexistente
4. Reconhecimentodo dotnImoe Titulacao

1. Preferênciapara reassentamentoem casasque pemiltam expansão,cm
lotes infra-estruturados

As experiênctas do Rio mostraram que Os corijuntos residenciais
verticalizados estAo niais vulneraveisa desartlcuIaç~oespacial e urbanistica
corn o passardo tempo Se por urn lado, resolvemo problemaconstruttvode
forma mais rápida, por outro, uma vez concluidos, exIgem formas de
gerenctamentoe manutençAo mats complexas par parte dos prOpnos
moradores Nâo que isto n~opossavir a ocorrer, pois tndependentementeth
tipologia edificada, vertical ou horizontal, cada morador tem direitos e
obngacoes.No entarito, em muitasfamilias, a herancacia informalidadenAo
desapareceapOso reassentamento,e nern semprepassama sersatisfatónosos
recursosde controledo PoderPiiblico

A forrna de ocupac~ourbanistica proposta visou a mimmizar
possibilidades de futuras invasOesas areas coletivas, corn a consequente
descaractenzacaocia patsagemconstrutiva(o queocorreu corn frequência no
Rio, emquasetodosos conjuntoshabitacionaiscnadosapartirdosanos60)
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A implantaçãodo embrião no lote ocorre a partir do alinhamento
frontal, mantidohvre o fundo do lote para amphaçãocia unidade(o que nAo
podeocorrerem urn apartamento) Por ma vez, o alinhamentodos fundosdos
totes constttuidivisacom os fundosde outros,e asvias internas sãoacessosas
testadas.Assim, sãoconstituidasasvilas

As urndadessãogeminadasepossuempd-direito duplo, corn previsao
pam apotocia laje, podendoo morador duplicar, tntemamente, a area cia casa
de forma mats ráptda As unidades são servidas par rede de esgoto,
abastecimentode água e energia As vilas possuemequipamentospübltcos
básicosde ilununação, calçainentodasvias earbonzacão.

2. Tipologia das casasproporcional ao esforçomaterializado nas antigas
habitaçöes

Embora seja corriquetra a lettura de areasfaveltzadascomo uma
tipologia padrão, sabe-seque, de fato, duferencas,as vezes sigmficantes,
existemnAo sO entre urna“favela” e outra, dentro de uma mesmacidade,mas
tambdmentreurn “barraco” eoutro, dentro de urna mesrnafavela As histOnas
de cada farnilia nem sempresão iguais, como nem sempre são iguals as
histOriasdas farnilias de urn mesmo edificio de Ipanema ou de Docklands
Nestesentido, par exemplo, a comumdadedo Edificio César, em Ipanema, ë
urn encontro taocasualdepessoascomo o é o da comumdadeRiachoDoce,ao
longo do Rio FanaTtmbO Sabemosqueo mesmotambdmocorrecorn relaçAo
a mobilidadedestaspessoasou farnIlias, emfuncaodos matsvanadosmotivos

Mais do que nasvisitasas“comumdades”,foramnosdiversoscontatos
corn as famIlias ocupantesdas diversas areas que as diferenças e os
descontentamentostornaram-seaindamats nItidos Consideravam mjusto que
nina casade 53m.2de alvenaria, a im cia beirado no, valesseurn embnão igual
àqueleem que senareassentadoo morador de urn barracode madetra,em
palafita, de 9m2, prattcamentedentro do no 0 que dizer, então, de casos
excepcionais,como o do “seu” Francisco,na “Vila Novo Rio”, corn duas
esposaspamsustentar,emumacasabernacabadade 102 m2 7

Sendo o reassentamentoa diretnz, ocorremcasosem que a famIha
exige “indenização” Embora haja sttuacOes excepcionatsque a serem
consideradas,não se estimula esta alternativa, mesmo porque o valor da
maionaciascasasem que moravam é mutto inferior ao do ernbnâo simples 0
cntério de alocaçãodas umdadesa serementregues,segundo os padrôesdas
moradiasexistentes,buscousegrnrdemandasdosprOpnosmoradorese de suas
Associaç~csUma conjugaçao dos tipos de construção - madeira, mtsta e
alvenana - considerandointervalosde inenosde 25 m2 a ate mats de 85 m2,
corresponde desde a entrega do embnão normal a possibilidade de dots
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embriOescornlajescolocadas,corn intermediacOescia entregadeurn adotsKits
delaje

3. Alternativa de IocalizacAoem areas prOximas ao asseritamentoexistente

Nas regiOesdo Mumcipio ondea ocupacãourbanatorna-serarefeita,
os terrenossão mais baratoscomo em qualqueroutra cidade No entanto,a
distânciaeafalta de tnfra-estruturabásicade saneamentonestasareasacabam
par aumentar o custo final da construcao de moradias, estendendo-se,
evidentemente,estecustoao morador, desdeque trabaihenasareasde mator
densidadedo MurncIpto Isto näopareciasertAo óbvio ha30 anosatrás

Quatro areas foram ate agora tdentificadas e já adqurndaspara os
reassentamentosda Linha Arnarela Mesmo corn a possibilidade de este
nOmero vir a aumentar,ate este ponto, exausttvaspesquisasde areas em
plantascadastraiscorn identificaçaono local destesterrenos,revelaramqueos
prOpnos Munictpais relativamente prOximos e passIveisde aproveitamentodo
ponto devista fisico eslavamjá invadidos Concentraram-seesforcosna busca
de mültiplas areasltvresqueremanescenamcorna sobreposiçAodo traçadoda
prOpna Liniia Amarcia. Embora algumas areas ainda possam vir a ser
constderadaspara fins habitacionais,uma séne de fatores linutou 0 seu
aproveitamentoimediato

A concentraçAode 9 000 pessoasna geracAo de urn sO terrenosena
possivele, scmdüvida,matsfácil. No entanto,aopcAo parassirnnaoprocecier,
ou seja,a não concentraçAonuma so area, significa reduzir as dificuldades
quantaao acessoaosequipamentosbásicosde educaçAoe saiide, favorecendo
tambémo conjuntode interrelacOeseventualmentemantidasentreasfamuliase
aregiAo

4. Reconhecimentodo domInioe Titulacäo

~atendo stdo cadastradas,urna vez realocadas,as faniIhas recebern,
rndividualmente,urn docurnentoquecia aelaso direito a casaAsstnadopelo
Murucipio epelomorador,o docurnentoprethza titulacãocia propnedadepara
a famIhareassentadacomocompromissodo PoderPüblicc, ao mesmotempo
emqueextgeparpartedo moradoro compronussode zelar pelaumdade,deso
construirdentrodos liniites de seulote edenãotransferir0 i rnóvel

Cerca de 250 fainIhas estAo já residtndono pnineiro terreno entre
aquelesjá adquiridosparafins do reassentamento,e o novo parcelarnentojá
está em aprovacAopelo Municipio A forma de titulaçAo seráa de regime
condonumal,correspandendoa cadafamIlia ninafracAo uitil do terreno
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Urn tempo não excessivo demandado pelos procedimentos
adnumstrativospam chegar-seao TItulo de Propnedadeé, esirategicamente,
tnteressante.Emboraa recepçãodasnovashabitacOes,assimcomo o interesse
na participacAo do documento tenha sido extremamentevalorizada, a
expenénctamostra que ha urnperlodo,apOsatransferênctados moradores,em
queajustese algunsdesajustessempreocorrernna nova “comunidade” Os que
permanecereniserAoscmdOvidaosquerealmentequeremeprecisarncia casa
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RECUPERAçAO URBANISTICA DE CONJUNTO
RESIDENCIAL

Prof Arq BenamyTURKIENJCZ”~~
Arq CléjaBeatr,zHausch,lddeOLIVEIRA~

Arq SusanaElisabethMALLMANN ~

1. CaracterizaçAo do conjunto

1.1 AspectosGerais

Sttuadonaregiaoforte do murncipiodePortoAlegre, capital do RGS,
conformeplantaanexa,o ConjuntoResidencialRubemBertaesta,entreoutros,
conjuntos que apresentam inümeros problemas urbarios causados pela
incapactdadeda populaçAo residenteem viabilizar, de forma adequacia, a
manutencãodos servicosdeusocomum,emespecialciasareascondomirnais

Estecasoexemplifica,as dtficuldadestantopelo jpoder pOblico, como
adquirentesdos irnóvets, de dar encamrnhamentoas solucOesurbanisticas
cornpatfveiscorno tipadeproblematicaencontrada

O conjunto residencial irnplantado no irncto cia d&ada de 80, em
terrenodepropnedadeda COHAB/RS,cornareaequivalentea 563 689,09m2,
é compostopar 39 nUcleos,cadaurn delescom 4 blocosde edificios colettvos
de 4 pavirnentos, sendo que cada bloco possui 32 apartamentose 128
economiaspar niicleo

Totalizando4992 apartamentos,o conjunto residencial,conforme o
projeto mictal, apresenta-se,hoje, corn modificacoessigroficativas de ordem
espactalna area,onginadapela intervencAodapopulacAoinoradora Tendoem
vista a ausénciade ltimtes fisicos claros, as areascondcminiaisapresentam
adiantado processode ocupacao irregular, onde vem sendo gradativamente
“colomzadas”pelosmoradoresdosapartamentoseatepar iiAo moradores

O levantamento fisico-functonal, recentementereahzado identificou
mais 1984 construçOesalternativasonde 59,12 % são garagens, 22,68 %
habitaçAo,9,82%comércioe5,42%deconstrucOesmistas

Hoje a populacaoesttmadae de aproxtrnadamente25 000 habitantes
Em 1986 quandoapenas10 nücleosestavamconcluIdos, 1280 apartamentos

Professorda UFRGS (Faculdadede Arquitetura), PhD, filho de Mejer Turkieiucz e de Geny S
Turkienicz,Av SarmentoLeites/n

0,PortoAlegre,RS, CEP90 050-170

~ ~Arquiteta, fliha de Werno Aloysto Hauschilde Eria Moller Hauschild,Av Borgesde Medeiros,
2244,60andar,Porto Aiegre,RS,CEP90 ItO-ISO

~rquiteta, fliha de Osniar Jacob Mallrnann e Maria Kretzmann Mallmann, Av Borges de
Medeiros,2244,60 andar,PortoAiegre,RS, CEP 90 1 10-t50
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foram cornercializadospela COHAB/RS, e os demaisocupadosatravés de
tnvasAoe pasteriorrnente,negociadojunto a Companhiabuscandoa conclusäo
dasobrasea regularizacAo frente aoscompromissoscontratuais

1.2Conflitos

Esta situacAo permaneceirregular ate hoje, e provocou graves
problemas quanto a manutencAo dos prédios, acarretando prejuIzos
significativosna habitabilidadenos edificios, agravadapelossénosproblemas
resultantesdo processotnacabadode implantaçAo cia rnfra-estrutura básica,
causandoa carénciade serviçoseequipamentosurbanos

Por outro lado a ocupacAo desordenadado solo, a auséncia de
delimitaçAo dos condomimos, a dthculdade do acesso hvre aos espacos
previstos para uso pñblico, em especialosdestinadosa circulac~ode veiculos e
pedestres,bern corno a localizacâo inadequada dos prédiosconstruidosapOsos
de habitaçAo coletiva, coloca em alguns locais a papulac~oresidenteem
situaçAodenscoedesconlorto

A condicãode ocupacaodadapolo projeto ongtnalnãose verifica na
práttca 0 pnncipiogeralcia concepcâointcial, baseadono conceitomodermsta
e racionalistade projeto, demonstrouserinadequadaparaurna area de baixa
rends

0 parttdo adotado caracteriza-sepela implantaçAo de edificios
isolados,repetitivosno interior de vastaarea aberta,ondetodo o espacoltvre
dasedificacOese acessIvela qualquerusuano,sendoeste moradorou nAo do
conjunto, gerando conflitos no sistema de ctrculacAo, nos espacos de uso
püblico ena definicão dosespacosde uso exciusivodosmoradores

Alem dessascaracterIsticas,o conjunto tern a peculiaridadede situar-
se em terreno de topografia levementeacidentada, favorecendoa implantacao
escalonada,epartesdedeclividadeacentuadahmttando-secornextensasglebas
vazias

Aprovadoo projeto urbanIstico,segundolet municipal dos conjuntos
residenciaisde 1964,sofreuao longo do tempoumadescaracterizac~oquantoa
ma aplicacAo,devido ao fato de que a refenda legislacAo nâo previa nenhuma
vrnculacaocorn a admirnstraçAopüblica. Desta forma ficava a descobertoa
construcAo e manutencäo das vias de circulacAo, cia instalacao dos
equipamentos pOblicos e comumtanos como areas verdes,escolase creches,
scm pensarnos referentes a saüde e segurancapObitca Esta situaçäo,gera
conflitos e carênciasde dificil reversäonos conjuntosde grandesdtrnensOes
ocupadosparpapulacAode baixarenda,e para respondera estasnecesstdades,
em 1979fot introduztdana legislaçaomunicipal novospararnetrosurbanisticos
exigidos para o parcelamentodo solo, cuja obngatonedadecia destinacaode
areas putbhcas,nos casosde lotearnento, desmembrarnentose condorninios
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acima de unia determinada area, propicia a desejada defimcAo de
responsabtltdades

Destaforma o poderpübhcoassumeninanovaposturana solucaodos
problemasgeradospelosgrandesconjuntosexistentesna cidadecomoéo caso
da area em estudo A propostatern comobasea transforrnaçAocia figura de
conjunto residencial em loteamento, onde flea deternunado Os limites do
publico eprivado, corn asrespectivasatribuicôes

2. Caracteristicasdo processo

2.1 Origem da fonnulaç~o

Em meadosde 1993, a Secretanade Planejarnento Mumcipal em
conjuntocorn DepartainentoMunicipal de HabitacAo da Prefeitura de Porto
Alegre, procurandoatender as reivindicacOes cia comunidade no sentido de
regularizaro conjunto residencial, tern feito avaliacOesda situaçäo jurIdica,
social e urbanistica,e propôs vánas acOes e imciativas conforme diferentes
competências.

0 projeto em pauta,recuperacAourbanisticado conjunto residencial é
tambdrnresultadodo Projeto Centros de Bairro, lancadono iniclo do governo
atual, corn o objetivo de identificare valonzarnovas centralidades,sendoesta
area indicadacomo partedo contextode oportwudadesde intervençOesque
estimulam a qualfficaçAo dos espaçosde uso pOblico p1 anejadosde forma
adequada

2.2. Abordagemdo tema

0 projeto desenvolvido, considerou a areacomo urn todo, o que propiciou
umaintegrac~odas acOesde governo,qiie cuirninaramna assinaturade urn
convêmo entre Prefeitura Municipal de Porto Alegre e COHAB/RS, que
estabeleceuaçAo conjunta entre os agentesenvolvidosvisando promover a
regularizaçAodo ConjuntoResidencial Rubem Berta, compreendendopara
tanto, a reformulacAo cia situacAo urbanistica do local que consistiu na
redefimcão das areaspublicas e pnvadas,sua aprovacAo e execuçAopelos
respectivosOrgAos competentes

Etapas bern distmtascaracterizarno processoem andamento,sendo
umas voltadasao desenvolvimentodo projeto urbanistico, e outras, acOes que
viabihzam as meihonas th qualidade de vida dos moradoresthretamente
vmculadasas competênciasdo pader pübhco Somou-sea este esforço, a
participaçAocia comunidade organizada no acompanhaniento cbs decisOes,
realizacAo dasobras einvestimentosa seremcanalizadospara a reglAo
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Para tanto, foi cnado em marco de 1994, grupa de trabaiho
permanente, compasto por ltderancas da comumdadelocal e por urn
representantede cada secretanado governomunicipal, paraelencaracOesde
servtcoe, inclusive, para ajudar a comumdadenas suas deinandassobre outros
setorespáblicos,num esforcoconjuntode encontrarsoluçôescompatIveiscorn
asnecessidadesapontadaspeloscomponentesdo GT

A recuperaçäodo nácleo depende,hoje, cia elaboraçãodo Estudode
Viabtlidade UrbanIstica, que consistena definição cbs areasde destinação
püblica como ruas, pracas, escolasena delimitacâo dos lotesde uso pnvatlvo,
propostosde acordo corn a situacao existenteno local, e sun aprovação pelos
órgaoscompetentes

Ao cumpnmento desta importante etapa de trabaiho os órgaos e
departamentosda esferamumctpal e estadual,sob a onentaçaode professores
ciaFaculdadede Arquiteturae UrbanismodaUIFRGS, elaboraram asdiretrizes
para parcelamento do solo, uso e ocupacäo dos pnnctpais pantos de
convtvênciasoctal, aqua! foi amplamente debatida corn os320 sInciicos eleitos
especialmentepara Sc apropnarem do desenho proposto As contnbuicOes
vierarn no senttdo de se imciar a tmplantaçâo dos liimtes dos condomimos,
garanttndo a ligacao entre os mesmoseacesstbiltdadedesejada

Esta expenência é pioneira e inédtta em termos do processo de
re!acionamento politico e admirnstrativo no MumcIpio que, ao !ado de outras
imciativas, a atual admimstraçao tern tornado e apoiadono campo dasrelaçOes
de decisöesque envol~’emo poderpüblico e a sociedadecivil Tal imciativa
caractenza-sepela capacidadede responder as demandascorn rnaior rapidez,
trazer informacOesatua!izadas, esclarecer a papulacao envolvida e construtr
solucOesemconjunto

Os inter!ocutores das cornumdades se qua!ificaraincomo verdadeiros
representantesdos “representados”. e diferentessetoresdo governomurncipal
interagirarn possibilitandosolucOeseficientese integradas

2.3 SInteseMetodológicaeAçöesde Gestão

2.3.1 Reconhecimentoda situacAo existentee definiçäo de objeti~’os:
- Avahacão cia situacäojurIdtca dos contratos firmados e dasredes de águae

esgoto.
- CadastrodasconstruçOesirregu!ares,
- Forrnacâodegrupodetrabalho,
- AssinaturadeConvêntodeaçãoconjunta

2.3.2 Diretrizes para a viabilizacäo do parcelamento de solo:
- Propasta de descnhourbanoatravésdeoficinas, instttucionale cornurntána,
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- Processode discussAocornos moradores,
- Controledo crescimentodasconstrucOcse dasatividades(alvarás),
- Remoçaode construçôesem areasderisco.

2.3.3ElaboracAo de projetos:
- Estudode VtabilidadeUrbanistica(EVU),
- Contrataçãodelevantamentotopográfico,
- Projetourbanisticoecornplementaresdo estudo,
- Aprovacão dosprojetos e !evaraoRegistrocie Imóveis.

2.3.4ImptantacAo da recuperacAourbanIstica do conjunto:
- Garantirrecursosno Orçamento Participativoe ProgramasEspectais,
- ExecucAodosprojetos.

3. Aspectosrelevantes

Corn o estabelecimentocbs diretrizes urbanIsttcasem forma de
anteprojetoépassive!onentarasacOesdo poderpñblico ecia iniciativapnvada,
de forma integrada e, otinuzando os recursoshurnanos e matenais ali
investidos

A propostaapresentada,n~oso reorgarnzaas funçOes e ativiclades
desenvolvidasno seu intenor, como integra-se corn o entorno urbano
facilitando re!acOesde acessocorn a viztnhanca,o que tradicionairnente nAo
acontecenos conjuntosconstruldosisoladosunsdos outrose danialhaurbana
0 novo traçado sirnbo!izaa vontadepolItica de tornar o RubcrnBertapaste
integrantedePortoAlegre.

Os estudosurbanisticospartirarn de umacorrelaçAoentrepadrOesde
acessibdidade,usodo soloeorganizaçaocbsedificacäesno espaco

O padraode acessibihdade,anahsadoatravésdo Modelo Sinuitico,
revelouwna difusãodefluxos de moradoresevisitantes Aigunstrechos,mais
utilizadosdo queoutrospassarama absorverusoscomerciaise atede pequenas
manufaturas. Os trechos de menor uso apresentarammator propensäoa
invasAo do espaçocondomimal 0 fluxo mais tntensodemoradoresevisitantes
privilegia rotasqueconduzernparaforados condominios(avemdas,pantosde
ônibus,comdrciolocal).

A descobertadessarelaçOesapantouparaa necessáriathminuicAo do
patencial de rota Esta thmintuc~otrouxe conio consequênciaa drenagemdo
flu.xo de pedestrespara urn nuinero menor de vias Paralelamenteforma
redefimdosos linutesdasareascondomintats

Esta defimcao fez corn que as areas condonumais abandonasserno
conceitodo semi-pñblico, restandoar~pübltcase pnvativasaos moradores
dosblocosde apartamentos
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Esta redeflrnção trará duas consequências
1 - Possibilidadedemator inteltgibilidadedo conjunto,em queaspessoasao se

locoinoveremencontram corn matsfacilidadeo seudestino.
2 - Ao separar o pOblico do pnvadoconsagra-seresponsabtlidadestais como

- do poderpübhco em manter o espacop6bhco corn pavimentacão, limpeza,
iluminaç~oe seguranca,

- dos moradoresem cutdar do espacoprivado corn sentidoco!etivo enâo mats
corn vtstasa sirnplesocupacaodeareapatnmonial

Urn novo sistema viário foi desenhado, onde cercas foram
“demibadas”, garagens e casas“removidas” Esta nova configuraçaofoi
apresentadaaos moradores que rnanifestararn descjo de participar do processo
de transfonnaçao

Para facihtar a participaçao dos moradores fotam confeccionados
blocos de madeiracorn a forrna dos edifictos existentes em cads nücleo
Colocados sobre a planta de sttuaçâo, corn desenho proposto, estes b!ocos
permitiramuma rápida analogia corn a reahdade, e os moradores puderam
entâonscarno papal os flOVOS imuteserelocar asedificacOesque confhtuavarn
corn osobjetivos consensuaisda comurndade

0 resultadofoi uma parttcipac~1ofranca eampla, onde o diá!ogo entre
os tdcmcos,moradorese lIderescomunita.rtosfoi bastantefacilitado par uma
linguagemdecornumcacao- o modelotridimensional- cornuma todos

Após cads sessao,os tecmcos ratificavarn o desenhodos moradores,
consensualizandoas solucOcs, aprovando-astanto do ponto de vista dos
interessesparticulares,quantosobo pontodevistacia cornurudadee cia cidade

Muitos moradores tiverarn que abnr mao de suns conquistas
temtoriais A concessaonao fot muitas vezestranqüi!a Porém ficou claro quc
a estruturacaodo Conjunto Rubern Berta corn o tecido urbano de Porto A!egre é
mais do que nina simplessolucaopara urn prob!ema !oca!, e strn, rnstrumento
de integraçâo dos seus moradores aos beneficioscia urbamzacao, fib condutor
cia cidadania e sImbolo cia posstbilidade aberta para outros conjuntos
habitactonais na mesrnasttuação em todoo Brasi!

4. Perspectivas

A conttnuidade do processoparticipativo de planejarnento, e condição
essenctalparaa concretizaçAodas acOesdesenvolvidasateo momento

Por urn lado, a transformaç~ocbsdiretnzesem projetos propiciando a
execuçâocbs obras, vtabihzando a reorgamzaçãocbsfunçOesexistentese as
pnnctpaisexpectattvascia cornurndadeem geral Por outro, a necessithdede
aprovar nos Orgãos competentes este projeto, garante aos moradores a sun
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regularizaçâourbanistica,dando“direito” depassea propnedade que de “fato”
a comuniciadejá adquinu

Estasexpectativase açaesdevem se desenvo!vera longo prazo, mas
garantindo a participaçãodos agentesenvolvidos teremos a soluçâo continua
dos prob!emas locais mais emergentese consequenternente,as medidas !egais
aplicadasa realiclade urbana atual

No que se refere aos aspectosde factibilidade do projeto, registramos
que serão captados recursos financeiros pinto ao Orcarnento Participattvo e,
tambdrn criar formas de gestao cooperativa que canalize recursos da
comumdadeem geral

CONJUNTO RESIDENCIAL
RUBEM BERTA

SITUAcAO PROPOSTA
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Os CONCEITOS DE FRAGMENTAçAO E
INFORMALIDADE COMO ELEMENTOS DE DESENHO E

GESTAO URBANA

JoséJél,o Lzma~’~

lntroducAo

O campa discip!inar do desenhourbano, aqui erLiendido como “uma
panicvital, dando estruturae realidadeparap!anos bi-dirriensionais e norrnas
de desenhoabstratas”(Tibbalds,1988,p 12)antesdo detaihamento de projetos
e obras,mostra-serelevante para o contexto de gestäotanlo instituciona! como
pai-ticipativacbscidadeslatmoarnencanas,ondeineficiêncianaadmtmstracAo
urbanapode resultar do intervalo entre a deflnicao de polIlicas urbanaseaçOes
concretas

Os conceitosde fragmentacao e tnforma!idadecomo paste integrante
da agendade desenhourbano propoe uma abordagemde gestâomais flexivel e
realista,aqualpoderia,polo menosteoncarnente,contribuir para intervencOes
mais responsáveisem rneios urbanos, tomando-os capazescie atingir matores
niveis desustentabtlidadeno seudesenvo!vimento

A discussaodestesdoispnncipios paste cia necessida~sentidade uma
me!hor definiçao conceptua! em rnstrumentos de execução de palIticas
pObhcas,a saber o Piano Diretor Municipal, as Leis de Uso e Ocupaçaodo
SoloUrbano.PianosPlunanuaise OrcamentosPrograrnas

As mothflcacOes nos padrOes fisicos cbs cidacles, resultantescbs
disfunçOesdos instntrnentos de regulaçAo, nesta linha de anáhse, adquirem a
importhnciade seremos tradutoresdestespnnciptose Rorteadorestanto de
iniciativas do poderputbhco,comodo setorprivado

A fragmentaçilo

A fragmentaçao,a parttr dos padrOesfisicos cornpOemas interfaces
entre fonnalidade e tnfonnalidade de ocupacOes.0 planejamentourbano
atravds de sua ideologia, tern visto a cidade através de redes hornogéneasde
serviços, sujeltas a pianos diretores e zonearneritos (Balbo, 1993, p 29), Os
dtversos scgnientosda cidade entendidos como componentesdo desenhona
estruturafragmentadadas cidadesJatinoamericanaspassarna ser associados
apenasa intervencöesquetenamo objetivo de regulanzara forma construIda,
rntegrando lay-outs, e principa!mente corn observacOesreferentesao padräode

~~Arquiteto e Urbanista,MSc .Arquiletura(UluveTsidadede Fukui, Japio), MA DesenhoUrbano

(O~,1ordBrookesUniversity,Gri-Bretanha)ProfessorAssistenteUniversidadeFederaldo Para
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blocos e ruas, scm referenctaraspectosmorfolOgicos ao uso e a apropnacäo
dessesespaços

As cidadescie paIsescorn urbanizaçäodependente,contrastamcorn as
cidadesde paiscs corn industria!izaçao avancada Ba!bo (1993) assinala que
“fragrnentacoesespaciaissaoo resultadocia urbantzaçaoqueaconteceempubs
e saltos, cnando urn padrao extenstvamentedescontInuo” (p 24) Pode ser
percebtdo no meio ambiente construido, pnmeiro, pelas dtferenciacOes da
forrna construIda ecia distnbuicâo dasatividades no espacodascidades(Bahr e
Mertins, 1992); e em segundolugar nas diferencasem nIvets de servicos e
infra-estruturae suaacessibilidade“re!actonadoao grau de lega!idadedc cada
fragrnentoeao namero de anosdecorrido desdesua construcão”,efinalmente,
tin “grandevariedadede condicOcs de tempo de passeelou propnedade . no
particularcorndiferentesgrausde segurançaquecadssistemaassegura”

Urn exame dat causasda fragmentacao das cidades (Balbo, 1993,
p 27) fornecernvaliosasperspecttvasparaesta abordagemno quese referea
definic~ode paliticas pObhcas a) o crescirnento extrernarnente rápido cia
papu!acão urbana, b) o funcionarnento da economia urbana, c) a ideologia do
planejamento urbano, ed) o papal do Estado”

0 padrao morfolOgico de ruas, quadrase !otes forneceevidénciasdo
rápido aumento cia popu!acâodevtdopnncipa!mentea causasnaturats(Ba!bo.
1991, p.27) As questOesde moradiae estoquede terrasestäoligadas a isto e
um aspectoprincipal a ser consideradoem aç~csa!avancadorasque é a
manutençao de uma alta densicladedo desenho aliado a urna dtspasicâo
penneãvelcorno forma de alcancarmator eflcácta no fornecirnento de tnfra-
estrutura.

O companentemorfológico da fragmentacAo pode serassociadocorn
intervencOes que objetivam regulanzar a forma construIda, integrando
quadriculas,utilizando observac~escorn re!acâoao padrãode quadrase ruas
Embora espontáneosno gênero, os padroes revelam tendéncias de paste cie
residentespara rntegracao social ecultural (Hillier, 1988)

A deflntcao de usosdo solo nasareasa seremaiavancadas,par sun
vez, estárelacionada ao funcionamentoda econonuaurbanalocal A existêncta
do setor econônucotnformal tern que ser constderado na localtzacao de
attvidades(Lowe, 1991, Potter, 1992) A participacAode setorestnformaisnas
atividadesformats nao pode ser negada Eles tern urn papal estrutural a
desempenhar,e säo tnfonnaisapcnas no sentido de que acontecemem
assentamentoscorn carénciadosatributos cia ctdade legal

0planejarnento urbano em suaideologia tern encarado a cidade
um objeto hornogêneo 0 pIano diretor e o zonearnento tendem a considerar a
cidade como urn conjunto de redes ou cadeias (Balbo, ibid, p 29) Os
fragmentos e sua rede ou cadeiaparticular de serviçosbásicosnecessttarnser
articuladosa estruturaglobal de transporte,näo necessanamenteatravesdas
redes ou cadeias de água ou esgotos Conforme enfatizado por Balbo na

639



conclusaode seutrabalho “a fragmentacaopode sertambern instrumental na
cnaçâoderedesou cadeiasformatsou inforinatsde ajucia rnOtua(idern, p 32)

E tmportantequese concebamsisternasde desenhode acordocorn os
fragmentosquecornpOerno bairro par exemplo, scrviços alternattvosparao
fornectrnento de água, drenageni e esgotos precisarn ser deterrninados
bocalmente

A fragmentacao,conforme observadopar Balbo “pode ser urna
resposta as necessidadesorgarnzacionais de atividades iriformais, nâo
simplesmenteconsequãnciade urn mercadode moradia informal e terras”
(idem,p 28) A orgamzaçaodo Estadoprecisavoltar-separ~ao fatoda cidadese
encontrarestruturadaem fragmentos,organzzadadestaforma, a despeitocbs
paliticas pCibhcasccntralizadorase incapazesde entendera agregacãodos
fragmentoscomoformadeconduzirsunsacoesalavancadotas

A inforinalidade

A existênctade setoresurbanosformats e informais nas cidadescia
AmdncaLatina e deoutrospaisesem desenvolvirnento,devenaserconstderada
cornourncontInuoenäocornoumadicotomia(Edel, 1992) Os termosformal e
informal tém sido utihzados isoladarnentepara refenr-se ao “mercado de
trabalhoe tipos de negOcios, padrAo de ocupacaode areashabttacionaise
sistemasde suporte social e mobtlizaçao polItica” (idern, 1992, p 66)
Enquanto,na realiciade,o conceitoevidenciaa interfacevivida pelascidades,
ondecadasctor interagecorno seguinte existesuparteparaossetoresforrnais
nosinformaisevice-versa

As consequênciasfistcasdestainterfacesaoimportantesparaavaliaro
tmpactode urn sobreo outro 0 problernada espontãneae conseqtientemente
ilegalocupaçaode terrasdevetambémserassociaclaa eficáctade mecanismos
de regulacaoe gestaourbanistica Os concettoseconôrnicosrelactonadosao
setoresinformaisparaserernrevistosdevernacimacie tudo considerara forma
construldaresultantecia interfacePropöe-seurnaexpansãodos termosformal e
informal,além de refenrem-seao mercadode trabalhoe tipos de negOcto,deve
incorporar a disposicOcs de moradias,os sistemas moifológicos, alem de
sistemasdeapolosociale mobilizac~opolitica (Edel, 1992)

A informalidadena forma urbanatern queseravaliadaem terrnoscia
vanacäodos sisternasde tempo de possee/ou propnedade.Os padroescie
ocupaçaodaterra säodeterminadospela extensãoaqual o tempodepossee/ou
propnedade corn segurancapode ser fornecido para residentes de
asscntamentosde baixa e media rends. 0 fato de grandspastedas cidades
brasileirasterernpercentualconstderávelde terrenosvazics, segundoCampas
Filho (1991)alcancarnem media50%do temtOrio municipal,mostraquetats
terras,depropnedadedeindtviduosou detnstituiçOesnaocurnpremsuafuncao
social
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Os rnecamsmosqueo governolocal tem usadopararegulartzarareas
deinvasãodependerndoregimede propnedadecia terra naqua!os lotesecasas
sãoconstruIdasSeaterrad püblicahaurnaconcessãocorn respeitoaosdireitos
cie usoparaoobjetivode moradias,scmtransferénciade propnedade,se a terra
pertenceao setorpnvado,sãoempreenciidasacoesex-propriatónasEsteñltimo
tern sidoconsideradolucrativoparaos donosdevastasareasquenãoobjetivam
financiar o desenvolvimentodo setor debaixarendsnegociadadc acordocorn
o preçode mercado ArnbasaspráticasnAo levamaurn sistemade passec/ou
propriedadernais segurano longo prazo, o processode transferénciade botes
depoisderecebertempolegaldepossee/oupropnedadee umapráticacomum

Outro aspectocia informalidacie a ser considerado,diz respeitoaos
instrumentosde regulaçaourbanistica,haindicios quea maiorpastedo tecido
urbanonAo obedeceinteiramenteos regulamcntosurbanosEstesrepresentam
as consequênciasfisicas da tnformahdade Para urna discussão cia
inforrnalidade resultantecia não obcdiência dos regularnentos,precisa-se
observarque ha dots tipos de regulamentos,primeiro aquelesconsiderados
comode planejamentoestrutural,quesãoestratégiasparaa estruturaglobalda
cidadee incluem redesviáriase a deflniçaode centros,e em segundolugar,
aqueles regularnentosconstderadoscomo peca do planejarnentode acao,
compreendendoa subdivisãodo soloe a ocupacaodo lote

Os regulamentosde planejamentoestruturalde queos fragmentose
setoresinformais ternurn papaladesempenharna estruturaglobal cia cidadee
sunsavenidase ruas preenchema flincão de canaispara uma articulaçao
eficiente Por outro lado, a necessidadede urna dtspasiçãoperineãvelno caso
de passagenslocais e ruasdeveser aplicadoa questãocia adaptabtlidadenas
demandaspolo transportep6blico e infra-estrutura,isto inclui o espacoparaa
interaçAo social e os atnbutosprornovendoa saiide,tais corno drenagerne a
ordenaçâodo tráfegopertode esco!ase de outroscentrossoctais

A subdivisäo do solo e os regulamentosdo projeto de edificaçao,
emboracieterminantespnncipalrnenteno setorformal, tern consequênciasno
setor informal As alteraçOesprovenientesde acöesalavancadorasnão sao
eficientementeincluidas nos instrumentosde regulacão Somente após a
ConstttuiçãoBrasiletrade 1988,o irnpacto da ocupacAona dotacaode infra-
estrutura uttlizadas soctalmente por arnbos os setores passararn a ser
importantesnadefiniçãodo zonearnentoernstrumentoscomo o solo cnadoe a
instituctonalizacAode ZonasEspectaisde InteresseSocial A definicäode urn
quadroreferencialparaltdar corn os problernas,deveráter corno seuponto de
parudaa naturezadosregulamentoseaforrnaconstruida

Devido a dinâmicacia especulacAoda terra, o papal dos rnecanisrnos
de regulacãourbanasão padroesdecisivosna interface cia forma construIda
formal e informal ernnIvel de intervençOesestataisRegulamentosciararnente
deflrndos devemacompanhar“o impasto na terra vaga ou poluida” e urna
“major cargana terraquenos prddios” (Lowe, 1991,p 43)
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As consequênciascia informalidade leva a tentativas de efetuar
mucianças nos regulamentos, tais corno codigos de edificacOes e sun
imp!ementaçãopar governoslocais Os regulamentosprecisarnser baseados
localmenteecoletarthdosdestinadosa monitorara dinãrnicadaestipu1ac~odo
prcçodaterraecia espcculação(Mc Neil, 1985)

As testadasde lote C OS compnmentosdequadra,outrosatnbutosque
concorremnataxacão,logo na legalizac~o,estâodiretarnenterelacionadoscorn
padrôesde infra-estrutura(Dowail, 1992) Os códigosde edificacOesdevenarn
levar em contao contextode pequenaescalados lotes, incluindo niveis de
infra-estruturae relacionarnentoscorno funcionarnentointernodaeconomiado
bairro Enquantoa estruturado governo local precisaenirentara questâodo
envolvimentocomumtánona tomadade decisOesconcernentesaos padrOesde
ocupacäoparaasdiferentespastesdotecido

A definiçãode uso do solo nurn sisternatradicional de zoneamento,
par suavez, sãoincorporao espacocia ma, o queresultaempadrOesde usos
regulamentadosparazonasinteiras As vantagensde urn padr~ode uso misto
emdarvezacornpatibilidadeno espacode ruas,visaurn melhoruso do solono
desenhodequadraspenféricas

GestãoUrbana

As considcraçâesacercados mecamsrnosde gestão,por sunvez, são
têm coristderadoas interfacesentrefragrnentacâoe informalidadeno espaco
urbano No Brasil, a informahdaderesultantedo são cumpnrnentocbs
regulamentacöes~ associado,par urn lado, pnrneirarnenteao ciescumprtrnento
a pailticas estruturatsde pianejarnento, incluindo desde estratégiaspara a
orgamzacãogeralda cidadeatea redeviária

Por outro lado, os padrOesde ocupacãoda terra por setoresinforrnais
são determinadospolo nivel de segurançaprovido pelo 5tstema de posseda
terra Os mecanismosutilizadospolo poder páblico local, para regularizar
assentarnentosocupaciosinforinalmente,tern trazidoconscquênciasdanosasaos
assentarnentos.A transforrnacâocia terra em areaurbanadc ocupacãoformal, é
feita scm que a real forma de ocupacâodos lotes referenciernos própnos
mecamsmosde regulacão

Paraos propositosde identificar na gestäo,eiementosde desenho,é
necessárioconsiderar prmcipalmenteos padroes fistccs em relação aos
atributos locais do assentarnento(Cotton e Franceys, [994),C deixar Os
aspectospoliticos aosmecamsrnosde planejarnentoe gestâo 0 relacionarnento
entre os aspectospa!iticos e os atributos fisicos do tecido urbano ye os
elementosmorfológicoscomocerceamentosno fornecirnentoe rnanutencãocia
infra-estrutura0 resultadoe queo desenhodequadrase lotesternqueser feito
de acordo corn os atributos locais 0 alinhamentode casas e decisivo no
fornecimentode drenageme esgotos A ocupacãode loles e o desenhode



quadrasproduz nina estruturaespontãneade disposiçãoque tern que ser
consideradaem projetos de infra-estrutura

As questoespnncipaisa seremenfrentadastantopar instrumentosde
regulaçãodo desenho de runs, espacos püblicos e suns irnplicacöcs na
dispasicãodo lixo, saneamentoe drenagem, relacionam-sea questãode
desenvolvimentocornsustentabilidadeeenvolvinientocomunitarto

o DesenvolvimentoSustentável

A dificuldadede estabelecerurn conjuntodecntënosao nIvel local na
conduçãode politicas de desenvolvimento sustentávelpara assentarnentos
fragmentadose informais, reside no fato de que tats aspectosestarem
associadosa polIticas abrangentesem nivel municipal e rnetropolttano,que
compreenderno transporteurbano,amoradiae osservicossociais(Lirn, 1983)
As intervenç~esde desenhourbano nas acOes do governo local objetivam
apoiar polIticas referentestanto ao uso social do espaçopublico, questôes
ambientais,sanearnento,e a passibilidadesarnenizaçâochmática para urn
microclimarnais agraddvel

o Envolvimento Coniunitário

As consequênciasdo chenteltsrno para as cidades brasileiras estã
aparente na sun fragmentacão e o envolvimento de cornunidades no
planejamento e gestAo urbanas deve ser enfrentado nos diferentes niveis de
tomada de decisão.Pordm, “a descobertade grandeforçae capacidadede auto-
ajucla nas comumdadeslocais e redesou cadeiasnos setoresinlormais é de
grande tmportAncia”. (Edel, 1992 p.) De fato, no nivel local, o de bairro, as
aspiraçâesetnteressesenvolvidos tin luta par acôesalavancadorasestabelecern
o contexto, as pnondades e outros cerceamentos, fazendo corn que os
envolvimentospossamserformuladosemtermosdeumaresoluçãoatravés de
informacãoerepresentacâopolItica pautada na parttcipacãoefetivana tomada
dedecis~es

Conclusöese recomendacôes

Configura-se corno conclusão,o elencarnento de questOesrelacionadas
ao campodo desenhourbano integrado a gestao dascidades,no mornento em
que dentro cbsquestäesde planejamentourbanoem yoga, a identificaçâode
mecanismoseconônncospara garantir a aplicaçao de fundos para a realizacão
de açOcs alavancadorasdevern incorporar os aspectos de informahdade e
fragrnentacao.
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No campo do desenho urbano, o reconhecinientocia fragmentacäo
provocao fortalecendode cbs entrebairros e areasciircunciantes,visando
interacöessociaisno espacoEm caráterrnais particular identificando o solo
dtsponivelparao reforcode liniites entreos diversosbairros (Lynch, 1961)
Tome-separ exemplo, a necessidadede reorganizaçãoe democratizaçâodo
transparteurbano, o desenho urbano integrará fragmeritos no intuito de
engrandecera acessibilidadee a nIvel global, fomentara melhonados padrOes
devida, fomecendoacessoa empregoscorntarifasrazoáveis

Quanto a dotacãode infra-estrutura,assunundoa tnformaliclade e
fragmentosnão se deve comprometera identidadelocal no funcionamento
econôniico, social e morfologico existente Deve provocar a manutençaode
diretnzescie quadrase lotes, corn urn relacionamentocoerenteentrefrentese
fundos, e ainth, considerandoo desenho de ruas [ocaiscomo pecas
articuladorasdeurnarededeespacosabertos

A gestãourbananecessitaassumiras interfacesentre formalidadee
inforrnalicthde paraque passadefinir padrOesadequadosna regulamentacão
urbanIstica,deacordocornos padrOesde rendano assentarnentoe sãocorn urn
zoneamentorestritivoepunitivo

0 sisternada possee/oupropnedadedevefuncionarcomo pecasegura
dos mecanisniosde regulanzacão,visandoquea taxacãocia propriedadeC OS
padroesfisicos de ocupacâona gestão da tnfra-estrutuiae servicos possa
rnomtor a din5nuca de precos do solo e da especulacãoirnobiltária
Complernentado pela incorporaçäo de rnecanisrnos de envolviniento
comunitáriobaseadona trocadeinformaçäoecapacitacãoatravéscia forrnacão
de conselhoslegitimadosatravéscbs diferenciaçOesdernarcadasnos tecidos
urbanosquecompOernosbairros
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Abstract

Thisarticlesproposesa theoreticaldiscussionofthe conceptsoffragmentation
and informality, aiming thecompositionframeworkfor upgradingactionsfor
the improvementofliving conditinonsusing an urban design approach in the
urban managementprocessof cities in developingcountries The article
concludeswithprincipleswhichshouldbe consideredasrecomentdationsto be
includedin urban regulatorymechanismsandurban managementasa whole
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PROJETO CLUBERE - UMA PROPOSTADE
REIN’FEGRAçAo DOSMENINOS DE RUA DE NOVOS

ALAGADOS EM SUA COMUNIDADE

LAZZAROTTO, Vera Maria Machado~

1. INTRODUçAO:

Ao apresentaro relatodeurn trabalhoeducativoimciadoa 17 anosem
Novos Alagados, favela de palafitas cia perifena da cidade de Salvador,na
Balua,nãopodemosdeixarderelacioná-bocorn nossahistónadevida

Filhade mAe católicamineiraepai ferroviário, sindicalista,marxista,
naturaldo Estadodo Rio, conhecidesdeainf~nciaapreocupac~ocristâcorn 0

rnenosfavorecidoe o inconformismosocial frente a misériae opressãonuma
sociedadecapitahstainjusta.

Ao abraçar a carreira do magisténo, algurnas questoes se me
levantarani;a do abandonocbscnancasda periferiaurbana,a da convivéncia
fortede concentraçâoderendadosricosnumaidademoderna,corntodotipade
carênciadasfayelas,num mesmoespacourbano Nessecontexto, sobressalaa
questäodualistada educacAobrasileira, corn uina escola püblica de baixa
qualidadeparaas classespapularesecorn urna escolaparticularparaa classe
alta, que qualifica parao mercadode trabaiho queo capital exige Portanto,
umaestruturaeducacionalmantedoradasdesigualdadessociais

A consciênciadessarealiciadeonentou-nosemnossavidaprofissional,
a opçAo pela pedagogialibertadorapropastaparPauloFreire, juntosas classes
papulares

2. A EDUCAçAO POPULAREM NOVOS ALAGADOS

2.1 - A OrganizacäoComunitária

Em 1976, o Beira Mangue era constituldo par 156 familias de
pescadores,lavadeiras, empregadasdomésticas,ambulantes e trabalhadores cia
construçAocivil Imciamos corn os moradores e o padre da Igreja, urn trabalho
deeducaçAode base,a partir do diálogo critico sobre o contexto da realidadee
sunsnecessidades,o que resultou na fundacäoda Sociedade10 de Maio e na
construcão de seus objetivos de desenvolvimento de palIticas sociais de
transformacAosocial,formacAo de liderancasautononuada coniutudade

~ MestraemPoéticapelaUFRJ, Mestraem educaç5opelaIJFBA, Professorade Pös-graduaçaoem
AssuntosComunitãnosna FUNDESPE- UNEB
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Os 18 anos de mobilizacOespar meihorias de condicOesde vidaculminaram corn o Projeto de Urbanizaçao e RecuperacAo Ambiental

promovidapelaAVSI egovernocia Bahia.

2.2 - 0 TrabalhoEducativo:

Com 70% cbscnancase adolescentesde7 a 14 anos,fora cia escola,
em 1977, a instituição desenvolveuprogramaseducacionais,contandohoje
corn3 escolascomunitárias,I creche, 1 centroparameninostrabaihadores- o
Cluber~,programasde profissionalizacaocorn oficinas de Artes Gráficas.
Marcenanas,Pescana,Eletncidade,Corte e Costura,e ProgramasCulturais,
cornaRlciio ComumtánaeGruposde culturaAfro-brasiletra

A propostapedagogicaque se consohdouem Novos Alagados foi
construida coletivamente, a partir do contexto sócio-econômico-cultural,
centrada na livre expressaoe nas atividades ocupacronais e culturais
Contnbuiriamos resultadosde pesquisaparticipantepar nós realizada,corn
anáhsesOcio-linguIstica,Os princIpiospedagógicosde PauloFreire,Freinete
Makarenko,enossaexpenênciapessoalernPsicodraniaPedagogico

Objetiva a educacãode cnancase adolescentesnuinaperspectivacie
formacäodaconsciënciacrItica, deacãocnativasobrea realidadeequeosleve
apensareagir semprecomocidaciaos

Os educadoresem ~O de 68, são jovens cia comurndadepar nós
treinados.Atendemos,hoje, 1250 cnancase adolescentes,sendoque 6 000 já
passararnpelasescolas,o queresultouna atual taxa de analfabetismode 9%
paraos menoresde30 anos(Pesquisacia AVSI - 10 deMaici - 1993)

2.3 - Osmeninostrabaihadoresdo CLuberê

Todo esseprocessodetransfonnaçâorealiza-sederitrodeurnbolsäode
misénada cidadede Salvador Em pesquisarealizadapela AVSI - Soc 10 de
Maio em 1993 constatou-seo desempregode 75% da populacãoadultae 999
cnancase adolescentesde 6 a 17 anos, exercendoatividadesno mercado
informal 0 diagnósticoencontradoexphcitou que cnançase adolescentes
evademclas escolaspela necessidadede trabaihar e coniplementara renda
familiar 0 cansaçofisico, as dificuldades de aprendizagem,distante cia
realidadevivenciadapor eles, o fascImo das ruas, os afasta da escolae cia
cornunidade

Nâo raro alguns dessesjovens se envolverarncorn a cnnunahdade,
induzidospar adultosquese beneficiamdo Estatutodos Direitosda Cnancae
do Adolescenteparaintroduzi-losnamarginalidade

A esses,o trabalhoeducativodacornurndadenãoos atinge Mesmoos

1~oucosquechegaramas oficinas de aprendizagemas deixararnpelo trabalho
tins runs
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A discussãodessanova realidade,a partir do agravamentocia cnse
econômica, fundamentou a criação do Cluberé corn urna propasta de
passibilitaracnançase adolescentesurn reforçoescolare profissionalizacAo
Paraa passibilidadede participaçAoscmcomprornetirnentocia rendafamiliar,
planejou-seem contrapartidade urna bolsa de aprendizagemno valor de
U$20,00,corn70% emcestabásica,e30%emespdcie,valoreshojedefasados

EnquantoClube o projeto se prop~eaconstituir-seemespacodelazer,
de desenvolvimentolüchco e cultural já que rnuitas dessascriancas forarn
pnvadascia inf~nciapelotraballhoprecoce.

Entendemoso Cluberêcomoumanova propastade educacäoparaa
cidadama.Não d uma escolapats as criancas,parafrequentá-Iodevernestar
mati-iculadosnaescolaformal, neleos memnosreceberno reforcoescolar

A partir th propastapedagógicajá consolidadana comunidade,as
criançase adolescentesdo Cluberêpassamporurn processode aprendizagern
baseadona vith cotidianacbs relacOessociais S~opnorizadosternasde sun
existênciacomunitána como a violência, a cnminalidade, a gestacãona
adolescéncia,asrelaçöesfanuliares.

Ao mesmotempo que chscutern essestemas, exercemurn papel de
cidactho, expressandoidéias e opirnôes, num processoque se inicia em
pequenosgrupos e passaas decisOescoletivas cbs assernbléiasPropöem
atwiciades,cnamregrasdecondutaesançôes.

As avaliacOes coletivas tern motivado novas experiências
metodológicas Hoje o reforço escolar se realiza atravds de oficinas de
imprensa,de teatrodebonecosedematernáticaecnatividade

Tal procedimentotern permitido mudançasde compartarnento,corn
reversAode liderancasnegativasem pasitivas,sobretudocorn a descobertade
suapotencialidadeinterior corn o atodecriar.

Na propastaeducacionalde Novos Alagadose do Cluberê se faz
necessánaa aprendizagemprofissionalizanteparaa insercãodo mundoformal
do trabaiho,n~odescurarnosdo preparointelectual,dando-Ihesacessoa cultura
umversalcbsletras,arteseciênciasTemoshojememnospoetase rnüsicos,ex-
pivetes liderando apresentacôesteatrais 0 grupa de cultura afro-brasileira
caminhaparaaprofissionalizaç~o

Urn dosfatoresdesucessodo trabalhodeve-sea praticade avaliacãoe
planejamentosemanaispelaseqmpespedagógicaedeservicosocial

Resultadosobtidos Em 2 anosatendema 256 sócioscontandohoje
corn 176
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Retomoa escolaformal
Aproveitanientodo anoescolar
Alfabetizados
Nâo alfabetizados
Profissionahzados

RESULTADOS %

Freciuentandooficinas(rnaioresde 14 anos)
Encarmnhadosaornercadodetrabalho
Desligadosaoatingir idadelimite
Retornoa vendagemnasruns
Evasao

97 5
78,3
6.6
23,0
23,0
51.0 ( de 176)
4,6
2,3
10.29
17,0

RECUPERACAO %
Da rnarginahdade 66,0
DaprostituiçAornfantil 100,0
Damendicância 60.0

Problemas:

Bolsa deestudosdefasada,Ausênciade ServicoPsicologico.Ausência
de ativithdes prd-profissionalizantespara faixa etána de 12-14 anos,
maqurnánocbsoficinasrnsuficientes,Dthculdadesdeconv~nioparaarnpliaçao
dos cursos profissionalizantes;Desinteressecia sociedade financeira pelo
projeto,Baixossalánosdos profissionais

No momentoestá se irnciando urn convémocorn o BID atravésda
OAF,paraaprofissionalizaçAodosniaioresde 14 anos.

Pesquisaaleatóriarealizadapelo Scrviço Social, em 50 prontuáriosde
Criancase Adolescentesdo Clubcrê- 1995

TIPOS DE HABITAçA0 N° %
Palafitas k7 34,0
Alvenariano seco ]L3 26,0
Barracodemadeirano seco ] 9 38,0
Barracodetampa 01 2,06

50 100%

652



N°DE CÔMODOS N° %
1 cômodo 10 20,0
2 cômodos 05 10,0
3 cômodos 10 20,0
+de4cômodos 15 30,0

50 100%

RENDA FAMILIAR
Menosde 1 saláno
01 salánornirnmo
01 salánoemeio
02 salánosminimos

N°
15
23
08
04

%
32,0
46.0
16,0
08,0

MEMBROS DA FAMILIA COM
ATIVIDADES REMUNERADAS

N° %

Mae,pai e fllho 14 28,0
Paiefilhos 15 30.0
Maee filhos 20 40,0
Apenasfilhos 01 2,0

CONCLUSAO

Embora o menino de ma seja a consequênciade urn sisterna
econômicocruel,queosgrandesdo mundoimpOemao 30 rnundo,asiniciativas
cia sociedadecivil, como a do CLUBERE são necessánasparapreservara
digmdade hurnana Urge porém, a denáncia e a reacão a essa polItica
neoliberalqueaurnentao nümerodos excluIdos
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PASTOREAR PARA QUÉ?
“Para que todasascriançastenham vida, e vida em abundância”

(Jo 10,10)

DE L4NNOY,Lionel1a-Enfermeira~

I - NASCIMENTO E CAMINHADA DA PASTORAL

Presenteemtodoo Brasil, especialmenteem seusbolsOesdenusdria,a
Pastoralcia Cnançada CNBB (ConferénciaNacional do!; Bispasdo Brasil),
coordenada,emnivel nacional,pela MédicaPediatrae Sanitansta,Dra Zilda
Arns Neumann, rniciou suns atividades em seternbrc de 1983 Possui
estratdgiasespecificaspara cuidar cia saüde e nutriçac, dar atendimento,
atencãoe educacAoessenciala crianca. no contex-to familiar e comunithno,
desenvolvendoumamlsticadefé evida

A forca das cornuniclades,como agentesde transforrnacao,fizeram
cornquea PastoraldeCnanca,apos12 anosdetrabaiho,estivessepresenteem
2.109 mumcIpiosbrasileiros,envolvendo 19 077 comumdadesEssesdados
representam o envolvimento de 69 784 lideres comumtános, o
acompanhamentode 1 557 817 faniIlias e 2 179 815 cnançasmenoresde 6
anos.

No Distrito Federala Pastoralda Crianca iniciou suasath’idadesem
1988,realizandourn Cursode CapacitacaoparaCoordenadoreseLideres.Suns
acôescomeçarama serdesenvolvidasmm Candangolândia,Ceilãndia,Varj~oe
Paranoá.cidadessatélilesdeBrasilia, coniprograrnasde pesagemdascrianças
e reuniOesparaas macs Profissionaisligados a areada saüdee cia educacao
cram convidados a profenrempalestrasnessasreumOe:; A seguir, forarn
mntroduzidosProjetosdeGeracaode Renda,visandoapromoverasfamIlias

II- A MISSAO DO COORDENADOR

Como o próprio nome diz, a preocupacäopnmeira cia Pastoral cia
Criancasãoospequemnos,desdeo ventrematernoaos6 anosdevida

Some carater,talento,candadecrista, fé rnabalãvele urna vontade
incrIvel de servir Ested o perfil dosquelutarn pela melhoiia dascondicOesde
trabalho.sañdee vicla cbsfarnIlias e, consequentemente,do bern-estarde suns
cnanças.

CoordenadoraArquidiocesanade BrasIlia
COriaMetropolitana- CNBB-PASTORALDA CRIAN~A
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Em cathcelebracAolitárgica,emcathrnomentoIntimo de oraçâo,em
cada olhar de criancatemos a oportumdadede renovarnossoscompromissos
cornessetrabalho

Entretanto,apesarde estarmosa frente da Pastoralcia Cnançano
Distnto Federal,estamosconscientesque liderar consisteem governarpolo
exemplo,e coordenard uma atitudecoletiva, onde planejar, acompanhara
execucAo,avaliar,orgamzaredinamizarsão açôesa seremdesenvolvidaspar
diversasequipes.

Nesseconte.’cto, estamoscoordenandoo trabaiho de 24 Paróquias,
situadasnascidadessatdlitesdo Distnto Federal Comprometidosqueestamos
corn o trabaihocomunitáno,temos organizado,coordenadoe participadode
cursosde capacttacaode lideres, encontrosde avaliaçãodostrabalhos,diasde
recreaçao,reunmOesdepesagemetc

Nossasaç~es,grandementediversificadas,tern parobjetivo diminuir
ou sanarOs problernassociaisde saOdee de educacao,e estãoancoradasno
bmnônuoPROGRAMASx PROJETOS.

A - PROGRAMAS

Entreos diversosprogramasexecutadospela Pastoralda Crianca no
Distnto Federal, onde se integrarn as liderançascornumtãnas(das quais
falaremosmatsadiante)destacam-seos segurntes

1- EDUCACAO ESSENCIAL, orientandopais, todaa fanillia e coniumdade,
parao seupapelfundamentalno desenvolvimentoglobal cia criançaa partirda
gestacaoateos 6 anosdeidade

2- CATEQUESE DO VENTRE MATERNO AOS 6 ANOS, desenvolvendo
a espmntualidadecomovalormzacaodavida e estratégiade resgatecia digrndade
hurnanano semodafarnilia edacomunidade

3- INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO, garantindoa crianca
condicOesfisicas, psIquicase ernocionais,quea tornerncapazdese desenvolver
emplenitude

4- ALTERNATIVAS ALIMENTARES, onentando as macs sobre
aproveitarnentode alimentos, de alto valor nutntivo e de baixo custo,
disponiveis na própna cornurndade Este Programa tern contnbuido para a
reducaodos nascimentosde cnançascorn baixo peso, e tarnbdm para a
recuperaçâodepessoasdesnutndase/oudoentes
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5- VIGILANCIA NUTRICIONAL, identificando crianças corn pesoinfenor
ao previsto para a idade, atravésde pesagernmensal 0 peso é anotadono
Cadernodo Lider e no Cartãoda Crianca e, juntarnentecorn as macs. são
avaliadasas rnformacôesreferentesa peso,vacinase desenvolvimentodosseus
filhos

6- CONTROLE DAS DOEN~ASDIARREICAS, ensinandoforrnas de
prevençäoe prátlcas de reidratacäooral, pnncipalrnenteatravds do soro
caseiro.Prevemndoa desidratacao,reduzem-seos mnternamentoshospitatares
causadospardiarréias

7- ESTIMULAçAO PARA VACINAcAO DE CRIAN~AE GESTANTES,
mobilizando as comurndadesparaparticiparemda vacmnaçãode rotina e de
campanhaseducativasvisandoa prevencãode doencasmnfecto-contagiosase,
conseqüentemente,garantindo a saüde da cnanca, cia futura marnãee do
nascituro

8- MEDICINA CASEIRA, ensinandoas macs e farniliares práticas de
medicinanaturalecaseira,principalmentetécnicasde fitoterapia

9- PREYENçAO DE DOEN~ASRESPIRATORJAS, valonzando a
utilizaçãodeplantasmedicinaiseenfrentandoo desafloderesgataramedicina
naturalecaseira Depoiscia diarrdmae cia desidrataçao,a IRA é a maior causa
de internamentose mortesentreascnancasdo Brasil

10- ALFABETIZAçAO DE JOVENS E ADULTOS, cferecendoa llderes
comumtariose faimliaresou outrosmembrosdascornurndadesatendidaspela
Pastoralth Crianca,cursosde alfabetizacao,cuja metodclogia,inspirada no
uso de palavras-geradoras,estámnseridano contextocbsacOesbásicasde sañde,
educacaoenutncâo

11- PARTICIPAcAO NO CONTROLE SOCIAL, corn a finalidade de
prepararhderancasparaa participacãonasinstánciasmuxucipaisde controle
social dos servicos p6blicos, tais corno o Forum da Cnanca e do
AdolescentefDF,ConselhoGestor,SUS - SisternaUnico de Saadeetc

12- COMUNICAçAO SOCIAL, produzindomaterialseducativosimpressose
em video e aincla urn programasernanalde radio intitulado “Viva a Vicla”
veiculadoparemissorasemtodo o Brasil Saomaterialseprogramasquevisam
a difiisâo deinformacOese a capacitacaode liderancas,aldni de tratarde teinas
daatualidadeedeinteressedo puiblico-alvo
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Sãodesenvolvidos,tambdm,corn a mesmaênfase,outros Prograrnas
tais corno. Prevencão de Acidentes Dorndsticos, Prevencäode Doencas
SexualrnenteTransmissIveiseApatoIntegral a Gestante

B - PROJETOS

Os Projetos desenvolvidospelaCNBB - Pastoralth Cnanca,remcomo
principal objetivo apoiar acôesvoltadaspara a GERACAO DE RENDA em
cornumdadesdebaixopoderaquisitivo

São muitas as famIlias em todo o Brasil que nao tern emprego
permanente,vivendo quase sempre do mercado informal ou de ganhos
esparádicos,que nAo Ihes perrnitem uma vida digna Neste sentido, a
expenênciatern ensinadoa Pastoral cia Cnancaque, em muitos casos, a
nusdriaé tho grande,que se faz necessánodar apoioa familia paraqueas suas
AcöesBásicasde Sailde, NutnçãoeEducacao tenhammaioreficãcia

Superandoo assistencialismoe prevernndo a marginahcthde, estão
sendoapaiadoscercade 1.000 PROJETOS ALTERNATIVOS DE GERA~AO
DE RENDAE AJUDA MUTUA em todoo Brasil.

No Distrito Federal sãodesenvolvidosos seguintesProjetos
• PadanaCaseira,em 5 Paróqmuas,
• Producao de Multimistura (Alternativa Alimentar), em 5

Paróquias,
• CursodeCorteeCostura,em4 Paróquias,
• ProduçaodePecasdeVestu~no,em3 Paróquias;
• Confeccãode SabAo Caseiro, Medicmna Caseira,Brmnquedotecae

HortaCornumtária,em 1 ParOquiacadaurn

C - ARTICULAcA0 COM OIJTRAS INSTITUICOES

Constitmtambcimurn dospontos-chavedo nossotrabaihoo contato
corn embaixaths de outros paises, organismos governamentaise nao-
governamentaise outras Pastorais 0 trabalho em parceria nos pernute a
realizaçaodasacoescorn muitomaiseficiénciae qualidade

Em nIvel nacional, a Pastoral da Cnanca recebe apaio do
Mimstérioda Saiide,UNICEFeoutrasentidades

No Distnto Federal sãorealizadasasseguintesarticulacOes

I - Corn a FundaçAoHospitalar, realizando AçOesBásicasde Saüdeecedendo
profissionais
0LIder faz urn estágiono Posto de SaIide para meihor conhecero atendimento
que ali d realizado e oscntënospara encaminharnentode cnancasegestantes
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0 Posto de Saüde,pot sua vez, encaminhapara os Lideres as macs e as
cnançasdesnutndasquenecessitemde acompanharnentomatsfrequente

2- Corn a L B A, celebrandoconvérnoatravésdo qual essamnstituicãocedeu
urn local paraqueaPastoralda CriançadesenvolvessesuasaçOesAntesde ser
extmnta, a LBA forneciamaterial destmnadoao desenvolvirnentode Projetosde
GeracãodeRenda máquinasde costura,rnóveiseoutrosequipamentos

3- Corn aCARITAS - Italiana,aquemaPastoralcia Cnancado DF apresentou
em 1994 dois Projetosde Geracaode Renda Producãode Pãese Curso de
Cortee Costura Para essesProjetos,já foi destinadae recebidaumaverba
especifica Pretendemos,aindaeste ano, enviar a CARITkS novos Projetos,
poisantevemosumaboaaceitacaodenossasidéiasparpartecia mesma

4- Com o Comitê SOS Cidadania, dosfuncionáriosdo Bancodo Brasil S/A,
que,em 1994,patroclnouurnjantar beneficentede AlternatiLva Almnientar,para
400 pessoas,cujarendatotal reverteuembeneflciodaPastoialcia Cnanca

5- Corn a Associaçãodos Belgasno Brasil (MERCATOR) que, apOs ter
mantidocontatocomaPastoralda Cnanca-DF,contnbuiu paraurn Projetode
GeraçãodeRendaeestápromovendoacOesde arrecadaçãodc recursos

6- Corn outrasPastorais,semprevisandoa meihonadevida, educaçãoe sañde
dasfamIliaseth cornunidade
Existem muitas InstituicOes que estão apoiandoo trabalho da Pastoral cia
Cnanca,entretanto,comoestaPastoralestásempreexpandindoseasacOesnas
comumdadescarentes,estamos,tanibdrn,cadavez mais,necessitandodenovos
apaios

ifi - A VOCAçAO DO LIDER COMUNITARIO

A evangéhcaopcão pelospobresfoi feita pela Igreja, inicialmente
em Puebla,assumidapela CNBB e, posteriormente,adotadapela Pastoralcia
Cnancapois, entreos pobres,rnargtnalizadose excluidos,a criancaé a ciue
maissofre.

Nessecontexto,o Lider Cornunitánoassumea tarefa de resgatara
vida das cnançase fortaleceros vInculos afetivosdasfamilias, onentando-as
no desenvolvimento de Açoes Bãsicas de Saüde, Educacão, Nutncäo e
Catequese

Esses LIderes, agentesda Pastoral, participarn de cursos de
capacmtacãoe passama acompanharo desenvolvirnentoe a educacâodas
criancase onentargestantese nutnzes, inseridas no contexto familiar e
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cornunitáno.NossosLIderes, aproxirnadamente170, atuaniem 24 Paróquias
do DistntoFederalescutrabalhoconsisteem

1- VISITAR AS FAMILIAS Corn o objetivo de conhecera realidadedavida
das criancasque acompanha,o Lider reahzavisitas semanaisas famIlias,
discutindocornos paisassuntosde mnteresse,taiscomo prd-natal,cuidadosna
gestaçäo,alternativasalirnentares,parto, aleitarnentomaterno,soro caseiro,
vacmação,pesagem,educacãoessencial,e outros, abordadosno programade
radio “Viva aVida” th Pastoralcia Cnanca

2- PESAR AS CRIAN~ASMensalrnente,no dia th Celebracãocia Vida,
Lider verifica se as cnancasestAocorn o pesoprevistoparaa idade Aproveita
tarnbdmpararealizaratividadesde confraterrnzaçâocorn as familias e trocar
expenênciasenvolvendoFeeVida
A pesagemd urn trabalho de equipe,onde os LIderesacolhemas mAcs corn
alegna,pesandoas cnancase fazendoanotacOesno Cadernodo LIder e no
CartAo cia CnançaJuntocorn as mAes, avahamas inforrnacOessobrepeso,
vacinasedesenvolvirnento,indicadorescia sañdecia cnanca

3- REALIZAR REUNIOES E ENCONTROS COM AS FAMILIAS 0
Lider promove reumôese encontroscorn as familias paratrocar idéias e
experiênciassobre o trabaiho da Pastoral cia Cnanca, de forma alegre e
participativa, uma vez que “a solicitude pela cnanca, ainda antes do
nascimento,desdeo primeiro momentocia concepçAo,e em continuacâo,nos
anoscia inThncia e cia juventude,d a venflcacAo pnmanae fundamentalcia
relaçAo do homemcorn o homern” (JoAoPaulo II, na FainiliansConsortio,n
26)

NessasreuniOcs,convidadosespecmaispoderAofalar, sobreassuntosdo
interessedo grupo. SemprequepossIvel,o Lider organizagruposparaouvir o
programade radio“Viva aVith” ediscutir temasneleabordados

Participa de atividades de capacitacAo, envolvendo novas açOes,
reciclagens,planejanientoe avaliaçAo, constnundonovos conhecirnentose
superandoasdificuldades

4- ARTICULAR COM SERVL~OSDE SAUDE E OUTROS
MOVIMENTOS DA COMUNIDADE 0 Lider, informadosobreos servicos
de saüde,semprequenecessãrio,encanunhacnançase gestantesaospostosde
assistênciamddicacia comumdade.Quando possIvel, participa de grupas de
geraçäoderenda,visandoasustentaçãociafainilia
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5- FAZER ANOTAçOES NO CADERNO DO LIDER As mnformacOes
desteCadernosãode grandeimporthiciaparaacornpanharo desenvolvimento
das criancasegestantesnas AçOesBãsicasde Saüde,EducacAoe NutriçAo E
necessáriotambdrn preencheras Foihas de Acompanhamentodas Acöes
Básicasde Saiidee EducacAo(FABS), asquais fornecemsubsIdiospara análise
realizadapelaCoordenaçAoNacional.

lv - VOCE PODE SER UM DE NOS

“Na familia, comwudacie de pessoas,deve reservar-se uma
atencAo especialIssimaa crianca, desenvolvendouma 1)rofunda estirna par
seachgnithde pessoal,assimcorno urn grande respeitoe urn generososervicoa
seuschreitos Isso vale para toda criança, porérn, adquii-e urgêncra singular
quanto menor e necessitadade tudo, doente, sofredora ou diminulda for a
crianca. (JoAo Paulo II, na Familians Consortio, n 26)

NAo podemosmais ignorar e continuar indiferentes diante de urn
sern-nürnero de cnanças golpeadas pcla forne, sofrerido corn doencas,
torturadas pelo fno, scm teto, scm as minirnas condicOes de vida, as vezes
abandonadas, outras exploradas, outras, arnda, impedidaspela vida de se
realizarem corno sereshumanosque são

E chegada a nossahora: a nunha, a sua, a cie cada urn de vocés
Nós, que ternos a mesmaconsciênciado problerna. nós, que sabemoscarninhos
e solucäes,nós, que temos a certeza de que muito pocieremos fazer por essa
cnança, vamos agora fechar nossosolhos e, Ia no fundo de nossas airnas,
mentalizar a imagem de uma crianca especial,aquelaque mars precisede nós,
nestemomento, aquelaque vimos urn cia

correndo atrás de urnabela,
vendendoamendoim, picold, pipoca,
pedindo urn dinheiro,
apanhandodosmais velhos,
dormindo nascalcadas,
vigiando uni carro,
chorando nasesquinas
Tomeestacnança em seusbracos,
sequesuaslágnrnas,
espantetodosos seustemores
Tomeestacnançajunto ao seucoracAo
epara aliviar suasdores,
cante-Ihedocescancôes.
Tomeestacnanca,assimcomo eta d
e, cannhosamente,afagueosseuscabelos
transrnitindo-lhe todo o amor de qued capaz.

660



LEMBRE-SE: A PARTIR DE AGORA, A PASTORAL DA CRIAN~AE
AS CRIAN~ASDE TODO 0 BRASIL, ESTAO A ESPERA DA SUA
PRESENCAE ATIJACAO.

Caso não possatrabalhar, ,,ias desejar prestar sua colaboraçao,
existea ANAPAC - AssociaçâoNacionaldeAmigosda Pastoralda Crianca E
uma entidade civil, semn fins lucrativos, constitu Ida por nzimnero ilimnitado de
sócios, sem distincao de raça, cor, profissao, nacionalidade, sexo, credo
religiosoou politico

No Distrito Federal, estamnosdandoosprimeiros passosparafundar
uma AssociaçaoLocal Para isso, já solicitarnosa autorizaçãoda Nacionale
estamosemfasedeelaboraçaodo Estatutoda ANAPA C-DF
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CENTRO DE RECuPERAcA0 E EDUCA~A0
NUTRICIONAL

Souza,Maria HelenaN ~

Solymnos,Giselalvi B ~/ Novelli, RosaMC P ‘

Guardo,Marina B “)/ Vieira, Elaine~-
Ferrari, A lexandreA~~ /Sawaya,Anai1ydia~’’~

0 CREN surgiu do trabalho realizadoem favelas cia Vila Manana,
municipio de SãoPaulo,SP, por profissionaisda areade saüdee nutnçAo cia
UmversidadeFederalde SãoPaulo/EscolaPaulistade Medicina ApOs anosde
pesquisae rntervencAonestarealidade,algunsdestesprofissionaisforrnaram
umaassociaçAosern fins lucrativos- SALUS AssociacAoparaa Sai~ide,Niicleo
SALUS PAULISTA -‘ obtendofinanciamentointernacionalatravdscia AVSI -

AssocracaoVoluntános para o Servico Internacional, para construçAo e
equipamnentodo Centro

Inauguradoem dezernbrode 1993, o CREN procuradesenvolverurn
modelo de atuacAojunto a desnutncAoinfantil quepasseoferecerestimulos,
subsidiose suporteformativoparaaimplantacAodeCentiosde RecuperaçAoe
EducacaoNutricional par pastede orgamsrnosgovernamentais,uma vez que
sundifusAo tornarápossivel reduzircie maneirasigmficativa aincidénciadeste
quadro,diminuira mortalidaciepré-escolar,e, dessemodo,atenderapapulacAo
maisvulnerável

As atwidadesdesenvolvidasno CREN tern respandmdoaos segumntes
objetivosespecificos

1) prornovera recuperacAonutricionalefetivadecriancasde 0 a 72 mesescorn
desnutriçAoprirnána rnoderadae grave provenrentesdas favelas, crechese
Centrosde Saüdecia regiAo

2) estimular, do ponto de vista psico-pedagógico,as cnançasdesnutndas,
facilitando uma recuperacAoadequada,e reverter os prccessosde deficit no
crescimentocausadospolo estadode debilidade

Enfeimeirado CREN
~ Psicologa,DiretoraExecutivado CREN

Nutricionistado CREN
:::: Pedagogado

AssistenteSocialdo CREN
~ Pediatra,Diretor Clinico do CREN

~ Bióloga, Professorada UniversidadeFederaldeS~oPaulo
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3) desenvolver rnetodologia especificapara a recuperaçãocia desnutncâo
infantil pnmána

4) promover a forrnacAo de pessoal especializadopara o tratamento da
desnutncäo

5) prornoveraonentaçaod.asmacsparacuidardacnançadesnutndaatravésde
reurnOes, atendirnentosindividuars e de sua parncipacao nas proprias
ativiciadesdo CREN

Funcionandoernesquernade semi-internato- das7 30has 1730h-, o
CREN oferecealirnentacãobalanceada,distnbuIdaem quatro refeicOesdiánas
queprocuramcobnr asnecessidadesnutricionaistotalscie cadacnançaem sua
respectivafaixa etana

Uma equipemultiprofissional,compastapar pediatra, nutncionistas,
psicólogas,enfermeira,pedagogae assistentesocial, realizaacompanhamento
sistemáticotantodos prd-escolaresquantode seuspaislresponsáveis

As criançaspassampar consultapediátncamensal ou sernpreque
houverquaisquerintercorrénciasde saüde A afencâodo peso (sernanal)e da
estatura (mensal), bern corno o acompanhamentodiáno da ingestao são
realizadospar urna nutricionista Ademais, todas as ativmdadesdiarias de
rotinaeestimulacaoterncunhopedagógico-educativo

Paraatmngir os objetivospropastos,a equipede trabalho do CREN,
ternvenficadoa importânciacia recuperaçãonutncionalseracompanhadapar
uma atividacie de educaçaoe promoçaodo grupafamiliar, atravdsde açOes
integradasanivel social,psicológico,sarntánoenutncional

A desnutnçãornoderacla-graveé quasesempre,acornpanhadapar urn
estado de abandonocaracterIsticorelacionado a falta de cornpreensAodo
problemae cia sun importãnciaparao desenvolvirnentoadequadoda cnança
Nessesentido,encontrarnosno relacionarnentomãe-cnançaurn ponto chaveda
recuperaçAonutncional.

0 sisternade semi-internatoalém disso, garantea continumdadedo
relacionamentocia cnançacorna farnilia de ongem

Após a alta, as cnancase seas famIlias continuarn recebendo
acompanhamentoseja a nivel domicilmar, arnbulatorial e/ou de vigilãncia
nutricional

No CREN funciona tambérnurn ambulatório multiprofissional de
sañdeenutncaoqueatendefarnilias ecnançascorn desnutncaoleve.

A equipe,alémdisso,realizavisitas domiciliaresperiódicasjunto a
papulaçao atendida Este tipo de acâo possibilita que as intervencôes
respandarn mars a realidade encontrada, mantendo assirn contato corn os
problernas especificosde cada fanillia em sun realidade, e passibmirtandourna
partmcipacäo e adesãoefetivas cia populacao
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Essa iniciativa enfim, tern sido urna experiência rnuito rica e
inovadoraparatodosos profissionaisenvolvidos,cujos resultadospreliminares
já indicarna efetividadedessamtervencaono combatea desnutriçãocorno urn
fenômenomultifatonal,ondeacnançaeafamIlia sãotratadasno seuconjunto
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UMA “FAMILIA ALTERNATIVA” PARA OS MENINOS E AS
MENINAS DE RUA

Pe - Jorge Vaccari P.J.M E
Fundação Franco Gilberti

PREMISSALHSTORICA

A experiência cia Fundacâo Franco Gilberti, entidade scm fins
lucrativos,queabngarneninose rnemnasde rua(atualmentecorn cinqUentae
quatroacolludos,de 1 a 20 anosde idade), começouem rneiode 1988,quando
o Padre Jorge Vaccan do Ponuficio Instituto das Missôes Extenorese a
ProfessoraLusemcedos SantosRodnguescomeçararnafreqtientaro Centrode
Rccepcâoe Triagemcia FAMEB, no bairro de TancredoNevesem Salvador,
paratentarpassarparaos adolescentesinternosum sentidoreligioso ecnstão
davicia

Vivendo assimpróximosaosmemnosrecluses,sentirarna necessidade
de cnarurnaalternativamaishumanae educatmvaUrn anodepois,entretantas
dificuldadese scm apalos,abnrarnurna “Casa de Acolhirnento” no centro
históricocia cidadeondeconvidaramos primeirosmeninose rnemnas,fugidos
do CRT ou encontradosna ma, paraviver junto a dese assim conhecer-se
mellior e compreenderJuntosquetipo de ajudadesrnais precisavam Logo
aposvenficou-sea necessicladedeurn local maior ondeos rnemnospudessern
morar maisdignamentee tranquilamente,entãoo Centrofoi transfermdoparao
subürbio de Panpe,onde cornecoua delinear-sea estruturade casas-larno
sistemade convivência familiar onde os adultos estãveis tomavarn-seurn
referencial concreto e muito positivo para memnos muito instaveis,
inconstantese desequilibradosPertodo ElevadorLacerdafuncionou tambérn,
parquaseurn ano, urn “Centro de Escuta”paraacornpanharos rnemnosque
aindanãotinliarn tomadoadecisãode sair da ma nãofoi possivelcontinua-b
por falta de recursoshumanose financeirose preferiu-seconcentrar-sena
consolmdaçaoth experiência pnontána de acolhirnento no Centro de
Solidanedade

Depais de dois anos de trabalhos para constnur as casas-lar,os
marginaisda invasâo próxima ao Centro, corn inümerose graves atos de
prepoténcia,violénciafisica aosmemnose ateameaçasde rnorte dingidasaos
respansdveis,obrigaram-nosa fligir para evitar que alguns menoresfosseni
usadospara o tráfico de drogas ou quaseacontecessealguma tragédia 0
Centro de Solzdariedade“Franco Gilberti” foi reconstruIdo no bairro de
Fazenda Grande II (Cajazeiras), num ambiente rnais sereno, calmo,
aconchegantee corn rnuita vegetaçâoA sun reconstruçãofoi possIvelgraçasa
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generosidadecia CondessaMaria TeresaGilberti de Milão e a muitos outros
amigos italianos Todos os memnoscolaboraramajudandonos trabalhosde
construçãodascaseso melhor quepuderam.Forarnacolbidosnovos memnos
graças a chegacia de mats voluntános que se engajaramoferecendo a
thsponibilidadecie pennanccerarnanosmorandono Centrocornos menmnosem
pequenosnmicleosfamiliares,dando-Ihesamor,compreens~Loeeducacao.

Após os pnmeirosseteanosde luta ede buscacia rnelhormetodobogia
quemaatenderas necessiciadesfundamentaisdestesmemnosde rua,urnndoos
esforçoscie todaequipedeeducadorese de outrosleigos de Salvador,no dia 7
de setembro de 1994, coroamosnossoë~tonos tornandoFundaçaocorn
estatutopróprio, expressamentedingidoaoacoihirnentodesmernnosde ma

Os memnos que a Fundaçãoabnga são aquelesrejeitadospelas
famIhas,pela sociedaciee pelas tnstituiçOesque não tern solução para as
problemáticasdeles sãoos meninose as meninas(e os filhos deles)quevivem
e ciorrnernnasruas, que roubam, que se drogam,que se prostituernou que
foram transfenciosdo CAM polo Juizadode Menoresou encaminhadospolo
MimsténoPuiblico ou ConselhoTutelar 0 nossosistemapedagôgicobaseia-se
no regime de extrerna liberdade o menino não é obngadoa ficar contra
vontade,corno tambémpodevoltar, casodc arrependade ter ido ernbora 0
hmite paraestesmeninosficarern no Centrode Sohdancdadenão é a rnaior
idade,massirn, o graude amadurecirnentoadquindoao lcngo cia carninhadae
a efetivaecornprovadacapacidadede adaptaçaona sociedade,no ambientede
trabaiho,naescolapi~iblicaeentreamigos

Já alguns, considerados de dificil comportarnento, hoje
independente,deshgadosdo Centro, sustentando-secorn o fmto do própno
trabalho

Observamosque outros rneninos,particularmentecaractenzadospar
traumasprofiindos e desajustespreocupantes,estãomuchndo poucoa pauco,
tendo rnais confianca nos adultos voluntáno que os acompanham
sistematicamentevinte e quatrohorasper dia

O nossodesejoe queestarnetodologiaaplicadaaosrnemnosderun (de
ambosos sexose dediferentesfaixasetánas,convidadosa madureceremtodos
Juntos numa convivéncia familiar dingida par adultos voluntáno) seja
divulgada,cornpreendidae passetambémser imitada per rnumtos, para que
possam multiplicar-se no Brasil Centros cie Acolhirnento para rnemnose
rnenrnascia runcornestascaracterIsticasbeinsucedidas
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B - 0 QUE A EXPERIENCIA DESTES PRIMEIROS OITO ANOS NOS
FEZ COMPREENDER

A formacAo psico-afetiva do menino é prioritária em relaç~oãquela
profissional.

Para formar urn born trabaihador, urn born cidadãoe urn borncnstão,é
preciseconstruir antes de tudo a sun personalidade, respeitando e assurnindo
todos os aspectos de sua precisão fundamental, e não contentando-se de
responder somente as suns precisOes imediatas Por L5SO todo o trajeto
pedagOgicopropostoao rnenino de ma tem que obedecerpnoritanamente a sua
precisão fundamental de fazer urn real e profunda, concreta e serena
experiência de convivéncia familiar Por que é a fanillia o arnbiente ideal e
natural do desenvolvirnentoharrnonioso da pessoaE isso vale tarnbdrn para os
menmosde ma

Em 88, comecando a convivéncia corn os memnos, visitando-os no
CRT, enquanto procurãvamosexperiênciasque nos ensrnasseniurn método de
acolhê-los de verdade, observamos que o atendirnento aos rnemnos de ma
normalmente tinha como objetivo pnoritãrio ocupá-los em atividades
profissionahzantes~a profissionalizacãodos meninos parece ser, aindahoje, o
objetivo pnontáno dos esforcose cia alInea pedagógicade rnuitos onentadores
Destejeito, aconteceque o menino aprende a usar urna rnáquina, mascontinha
a nâo sabero que fazer dde mesmo,da própria ~‘ida,dos próprios sentmmentos,
dos própnos anseios e näo sabe ainda adimmstrar o própno chnheiro nern
relacionar-secorn osoutros

Afinal de contas, aprender uma profissão nâo é tao empenhativo
assmrn bastam paucosmesese estapodeser consideradaate a altirna etapa cia
catmnhada fonnativa de uin memno desajustado 0 que dernora, o que
ernpenha e o que nâo pode ser deixado nunca de lado é o crescimento
harmôrnco da pessoas7a sua reconcihação corn urn passadoduro e mnjusto, a
sun aceitaçãodoslirnites e talentos (práprios e dos outros) e a sun consciência
do destinogrande que Deus abre para qualquer urn que queira valonzar o dorn
da vida

0 niemno pade aprender a administrar assirn a própria vida, mas aos
paucos, segundoas suns capacidadese somenteao longo de urna carninhada
feita junto a adultos nem tanto “qualificados profissionalmente” quanto
predispastos,auto-conscientese maduros

Por isso, o que educae predispöc urn menino de ma assurnir urn dia,
em plena consciênciae dignidade, a própna existéncia, é esta cornpanhma
estável,sistematicaefiel de adultos quelhe penmtarn de viver junto a despara
poder ser tanibdrnsolicitado, encorajados, e orientado dianarnente, passepar
passo, quando dc precisar, garantindo-ihe urn real crescirnento e
amadurecirnento psico-afetivo
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Entãoédificil falar deplanedeatendimento,sdrio eeficaz, scmpoder
contarcorn a colaboraçâodestetipo de adultosparaa educacâodos meninos~
senacomo ignorar a precisão fundamental deles e dud i-los de estarem já
prontos para enfrentai a vida sornente por des terern já aprendido uma
profissãoque penmtede ganhar

Devolver o meninoa famIlia ou devohera FamIlia ao menino?

Normairnente esta tarefa tao delicadade reconstruiro amor a vida no
meninoabandonadona ma ~rem delegadaa mae ( e ao pai, se ainda estiver em
case ), isto é, a adultos impreparados e não predispastos a aceitarern urna
carninhadatao lenta e complexa corno aquela de ajudar urn filho cia run,
agressivo, desajustado e revoltado Devolve-b logo a farnilia, na rnaiona dos
casos,agrava mais ainda osrelacionarnentos familiares, já dificeis e chetosde
receios melhor dar urn tempopara que dc possearnadurecerl Então, se não for
passIvel, par enquanto. devolve-b a farnIlia de origern, todo o nosso esforco
terá que seconcentrar em predispor para dc unia “famIlia alternativa”, isto e,
centros de acolhirnento onde os meninos de run sejarn subdivididos em
pequenosgrupos familiares quc facilmtem a recuperacãocia propria serenidadee
do gosto de viver junto aos outros, partilhando e näo mais roubando, empleno
respeito do outro e näo mais sob o eniblerna da prepoténcia, permitmndo-ihes
assimurnarealexpenénciahumanae evangélicaqueos convencado mnienso
valordavidaede terurnaprópriafarnIlia a qual pertencer

OsEducadores

A forrnacaodos memnosé dmretarnenteproporcionala fonnacãodos
adultoseducadoresPôr isso fizernosa escoihade contarcorn adultosquese
empenhemnestatarefaeducativanãopôrmotivesde auto-sustentarnentoe que
não somente queiram colocar-se a disposicão par sirnples rnotivos
hurnanitarios,masque quemramsobretudofazer desteser’ico aso memno de
run uma ocasiãopara desmudarernsm própriosese comforinaremseniprernais
aoespIntosugendopoloEvangeiho

Isso comporta que os Dingentes se empenhern prioritariamente din
encontrar colaboradoresbernrnotivadose de formá-losaobongo cia experiência,
através de urna convivêncmafraterna auténtica (e não sornente através de
reumOes“operativas”, para resolver questöesconcretasdos memnos), sendo
que o aciulto educa não sornentequandofala ou orgamzaatividades,e sirn
também(e sobretudo)quandonãoimaginaqueestásendoobservado,ouvido e
imitadopelos meninos é a sun pessoa,ë a sua postura quo educa’ Justarnente
par isso, para formar educadoresnäo bastarn“cursesde forrnação”, masë
precisedispor de urn envolvimentoe de deterrninaçOespessoaistais que não
podemser adquindos emtroca de urn “simples” salário
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A estabilidade da experiênciaeducativa

0 que faz perrnanecerhvrernentcurn menino de run nurn arnbiente
educativoé a presencade urn referencialafetivo estável a segurancaque o
rnemno precisepara se senur arnado.aceito, vabonzadoë proporcional a
estabibidadedos adultos envolvido corn a sua carninhadaformativa Para
responderaestaprecisão,muitosambienteseducativosassurnemfuncionánose
hospedarnjovens do interior que precisemestudarna cidade em troca da
hospedagemna instituicaodesdevenamdedicaralgurnashorasao servicodos
menores Destejeito consegud-segarantirurnapresencaestávelde adultosno
meio dos memnosabngadosOs Dingentesnâoqueremvoluntánoshojeficam
e arnanhã podern deixá-los sozinhos corn todos esses memnos para
cuidar Parecemais fácil e seguropagaralguémparaquepennanecac obedeca
aoplanedetrabalhodaentidade

Infelizmente,na rnaionados casos, estetipa de estabilidade.corn o
passer do tempo, revela-se falsa, pengosa e ate prejudicial para o
desenvolvimentoserenoe harmônico das cnancas Dc fate, rnuitas vezes
acontecequeo adultourn cia nãoaguentamats suportaros desajustesdesses
memnosmatcriados(porquea suamotivacãoimcial nãofoi aquelade conviver
corn desparaajudá-bosa resolveras suasprecisOes,mas foi aI pararesolveras
própna’), entaoesseadulto descontaneles toda a sua mnsatisfaçaoper ter que
ficar aindajunto a desparanãoperder o ernpregou a hospedagern,por isso
tornar-seácido, intolerante, impacientee ate agressivo Muitas instituicOes
tornarn-se“infernos” onde os meninos são humilhadospela prepotênciae
oportumsmodepseudo-educadoresquecontinuarnapermanecerno rneio deles
nãoperconviccaoe sim per convenienciaA ümcasalvacao,para os menmos,
é conseguirfugir parareftigiar-seno anommatodasruas

A estabilidadeda presencade adultosno ambienteeducative é urn
valor tao preciosoque precisa de muito mats, do que dinheiro, para ser
alcançadoprecisade urna rnotivacäornuito matere de urn acompanhamento
dos educadores,nãosornenteparaquedes saibamtomarconta das crtanças
ocupando-asematividadesrecreativas,culturaisou profissionais?A flincão dos
Dirigentesd de formar personahdadesdos adubtosao ponto quedesoptemde
permaneceremestáveisno memo dos rnenmnosnâoperoportumsrnoou prectsao,
maspar anior E melhor flcar corn poucos eciucadoresbons, do que corn
muitos, rnas pouco motivados, pois quempaga per causedessespéssirnos
educadoressãosempreOs memnos

Justarnenteper este motive- e não para econornizar salános - a
Fundacâofez a opçãode aceitareducadoressovoluntáno,isso nãoquerdizer
quetambdrnurn funcionánonâoposseseturnborneducador!

A forrnacaodos adultoseducadoresd pnondadeabsolutaparaque
plano de trabalho seja realmenteeficaz e para que seja sernpre garantido aos
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memnoso máximode respeltonumclinia serenee favorável ao crescimento é
este o objetivo que tern que ocupar o 90% das atencOesdos Dirigentese
ResponsáveisCabea des educar os adultos, pra que nâo irnaginem logo de
terernjá alcancado o nivel de empatiaqueos rneninosinerecerne precisarn,
paraquenãoacontecaque,nuniambienteeducativo,se acornederne rnaltratern
os meninoscomemuitos funcionáriosfazerncorn o piiblicc pertrásdo balcao
deatendimento

A qualidade do atendiinento

A expenénciadestesanosfez-nosentender que os educadorespodern
obter bons resultadoscorn os meninosde run que convidam a vier junto a desa
condicaoque acolham paucospar vez, formando pequenosgrupas farniliares
O atendimento d born se for personalizado,es grandesnOrneros publicados nos
jornais dificilmente correspondem a grandes resultadosqua sejam reais Os
meninosde ma serãoatendidosdignamentese tmverem rnumtos adultos dispestos
a cuidar deles, paucos par vez, corn a mesmadedicação que ofereceriarn aos
filhos Esta deveria tornar-se a “regra de outro” cia pastoral dos memnos e
rneninasde run’ No entanto, prefere-se dar pauca ajuda, scm oferecer e
essencial,a muitos par vez do que car muita ajuda, na rnetodobogia rnelhor, a
poucospar vez - c assimacaba-senão ajudando realmente iunguém’ Dizer que
“ajudar poucospar vez” é urn desperdmçocie energiasou é pnvilegiar alguns as
custas de outros, d sornenteuma desculpapara evitar a dureza de urn relaçâo
envolventee empenhativa dernais Dc fato, corn os fllhos, näo se age assim1
Então quer dizer que os memnos de run tern que contentar-se corn rnenos
Parecejusto, então dar-lhe paucoc de quabquerJemto~

Per issosãopoucososprojetos que tern comeobjetivo abngar rnenmnos
de ma para pernutir-Ihes uma ~‘ida senielhante ãquela de urna famihia,
enquanto existern centenasde projetos que orgulharn-se do próprio plano de
atendimento sobretudo parque e econornico, porque o valor das despesasde
manutencao per-capita d niuito baixa (Justamenteporqueo ebjetivo desses
projetos é dar tantas coisasaosmeninos de rua, excetoa rnais ernpenhativa.
requenda polo Estatuto cia Cnanca e do Adolescente urna forrnacão integral
numambientefamiliar)

A instabilidade financeira

Nestesoito anos não nos passouinobservado o “marketing” que está,
muitas vezes,par baixo do atendirnento aos memnos do run Infelizrnente
tmvernos que presenciar vánas vezes a injustas repairticOes de verbas
estrangeiras e nacionais (expressarnente enviadas e destmnadas para o
atendimento dos meninos de ma) entre instituiçöes que, de fate, recusarn
explicitarnente de acolhê-bos entre suas dependências. Já tornou-se unia
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“moth” afimiar que os rnenoresacoihidos são ‘menmnos de run’ pam poder
serembeneficiadospolesrecursosdenulhOesdedólaresdestinadosa lirar esses
memnosdasruns Sc todasas entidadesquedizern tomarcontadc “rnemnos
de run” assumissern4 ou 5 deles para valer, muito provaveirnentenern
sobranarnmaisparaperarnbularpelas runs E corn a desculpade levar para
frente urn plano “preventivo”, demxam-seabandonadosos verdadeiropivetes,
aquelesquecriarnproblernasdevaisa entidadequequertranqumlmdade,deixam-
se excluIdosaquclesquc dificilrnente podenamadaptar-seao ntmo elevadode
empenhonasatividadesprofissionalizantesqueforamorgarnzadasparaocupar
memnos calmos, disciplinados, esforcados, estáveis, que garantarn urn
resultadoimediato,istoé nãoprovenientescia ma

Estasverbaspodenarnser suficientes seja parasustentarque opera
seriamenteemfavor dos “meninosde ma “, sejaparaajudaras entidadesque
abngarnmemnosnãoproveluentesdiretamentedasrunse que sãocarentesde
recursosestaveis

Dc fato, urn expenénctacomea nossa,exclusivamenteern beneficio
da clientela mais necessitacia,parquc provenientedtretamentecia run, foi
sempreexcluidadequalquertmpadestesexphcitnrnentcdestinadosades

Além dmsso,a FunciaçãoFranceGilberti nãorecebeverbasde nenhum
OrgAo pábhco ou pnvado A Fundacão estã tendo, amnda hoje, graves
dificuldadesparaenfrentare sustentartantasdespesasde rnanutençãoda obra,
sobretudoporque não pode contar corn recursos estávems Dc fato, nem os
organismos estrangemros aceitarn sustentar as despesas ordinárias de
manutenção,delegandoa comunidadesestarespansabtlidndeInfelizrnente 0

trabaiho quetInhamoscorn a Secretanacie Educacãodo Estadocia Bahia (a
recuperaçaodas carteirasescolares)desdejunho de 1993 nos foi tirade e as
nossasübtimasentregasnãoforarnpagas(nos devernurn valor correspondente
a 25 000 dOlares) Hoje tudo estánasmaodaProvidêncma Nestesanos,vãrias
vezes,tivernosqueinterromperostrabaihosde construcãodo Centre,despedir
os pedreirose esperarquechegassernmaisrecursospara podercontinuar Não
obstantetudo, sobrevivemose isso nos confirmaqueestaobraé de Deuse näo
dos homens Esta instabihdadefinanceiraestá sendo,bern eu mal, supartadn
graçasa colaboraçAode algunsbenfeitoresparticulares(a matoria italianos)
que slmpatmzam conosco e confiam no born êxtto cia nossa metodobogia
educattva,mesrnose não cia paraver mwtos resultadosirnediatos, sendoque
paraumapessoamudardeverdade,tarnbdmo prazoconcedido-iheteráquc ser
rnuito bongoea nossapacienciaparticularmentegrande~
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LucuanaVieira Azevedo URB Recife 081-2222978/ 081-2222911
LuisEduardoMCarneiro
Lwz de GonzagaCalil

URB-Recife
Cia deHabitaçãoe UrbanizaçAo- EspiritoSanto

081-2220810/081-2313393
027-3228305 / 027-3228466

LusemceR dosSantos FundaçAoFranceGilberti - Salvador 071-395 1585 / 071-3951977
MaddalenaMissoli Novara AVSI - BeloHonzonte,MG 031-4448215 / 031-4447378
MárcuadeMCoutmho 1PLANRIO-RiodeJaneiro 021-205 1761 /021-2051336
MárcioJoséM Machado Prefeiturado Rio deJaneiro— GEORIO 021-5894016/021-5893354
MarcoInnocente CODESC- SãoPaulo 011-2248372
MarcosJorgeSantana UFBA - EscolaPolitécnica- Salvador 071-247.3410 /071-2351169
MarcosRabello ConstrutoraNorbertoOdebrechtS A - Rio dc Janeiro 021-5363355/ 021-5363709
MarcosTsutomuTamai PrefeituradeSãoJosédosCampos- SãoPaulo 0123-408229
Maria C F Magalhães URBEL ALVORADA - BeloHonzonte,MG 031-2776405/031-2618120
Mana ClaraA Calabna UFPE- FundaçAoJoaguiinNabuco- Recife 081-2680095 / 081-268 1168
MariaEmiliaRM Azevedo Secretana de Politica IJrbana/Ministéno do

Planejamento_-Brasilia
061-3151103/061-2239653

MariadeFatimaCardoso AVSI - Salvador 071-322 1367/071-322 1366
MariadeJ A N Costa FIDEM - Prefeiturado Recife-PE 081-2220793 / 081-2226798
Maria deJ Dmiz Amormi PrefeituradeJaboatAodosGuanarapes- PE 081-4762229/081-4762208
Maria deLourdesSilva PastoraldaCnança- Belo Honzonte,MG 031-3345377
Mariado SocorroCórdoba URBEL/ ALVORADA - Belo Honzonte,MG 031-2776405 / 031-2618120
Maria GezicaValadares FundaçãoJoâoPmheiro- Belo Honzontc,MG 031-4489698 / 031-4489545
Maria HelenaN Souza Centrodc Recuperaçaoe EducaçaoNutricional - São

Paulo
011-5846674

MariaIsabelTostes Prefeiturado Rio deJaneiro 021-293 8006 /021-2938778
Maria J LavalleCruz FundoCnstãoparaCrianças- BeloHonzonte,MG 031-2126957/031-2014955
Maria JoséMotta Tasim RiodeJaneiro 021-441 1451 / 021-3425036
MariaLuciaPetersen Prefeiturado Rio deJaneiro 021-273 2345 / 021-2938778
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MariaNubiaAlvesCruzo URBEL - BeloHorizonte,MG 031-2776383
MariaVictoria G Martins IPLAN RIO - Rio deJaneiro 021-2852098/021-2051336
MarileideAraüjo Sena
ManiliaAvila Carvailto

PrefeituradeJaboatãodosGuararapes- PE
Sect deEstadodo Trab.eAçAo Social- Belo Horizonte

081-4762229/ 081-4762208
031-2274750

MartaSantaCruzPordeus URB - Recife - EmpresadeUrbanizaçãodo Recife 081-2222978/081-2416739
MarthaMaria Ohveira PrefeituradeBelo Horizonte,MG 031-2922000
MaunicioSilva Moreira URBEL - Belo Horizonte,MG 031-2776405/031-277.6398
MauroJoséL Batista GEORIO-Prefeiturado Rio deJaneiro 021-589.4016/021-5893354
MauroResnutsky PrefeituradoRio deJaneiro- Rio deJaneiro 021-2938684 /293 8778
May HampshireC Malta AssociaçAoProjetoRioda Viva - Riode Janeiro 021-2645196/021-2649622
Miguel Polmo EMARS - Salvador 071-230.2158/071-230.2158
Miguel Reis PrefeituradeFrancodaRocha- SãoPaulo 011/4325026(01(4323360
MonicaMaria C Bedê URBEL - BeloHorizonte,MG 031-2776405/ 031-2776407
NancyCandia NOcleodeEstudossabrea Violéncia - USP - SãoPaulo 011-8183158
NmaMaria C E Rabha Prefeiturado RiodeJaneiro- RiodeJaneuro 021-2734546
Olivio Dutra PartidodosTraballiadores- PortoAlegre 051-2215533
PatrusAnamasde Souza PrefeitodeBeloHonzonte, MG
PaulaRavanelhLosada Prefeiturade SãoJosédosCainpos- SãoPaulo 0123-408013/ 0123-40 8257

PauloP Bretas PrefeituradeBeloHorizonte,MG 031-2774074/031-2774445
PetraAlbutz Soc Alemäde CooperaçàoTécmca- PortoAlegre
PieroCanletto AVSI - BeloHorizonte,MG 031-4448215/ 031-4447378
RafaeldosAnjos FundaçãoUniversidadedeBrasilia 023-408208/0123-408121
RegmaBiehenstem Nücleode Estudose Proj Habitacionaise Urbanos -

Niterói
021-717.1034/ 021-7171034

Regina Del Cistua CompanhiadeHabitacaocia Baix Santista- Santos 013-2348597/ 013-2346282
Regina Maura de Carvalho PrefeituradoRio de Janeuro 021-273 2345/ 021-2739230
RenatoE dosSantos Umversid.ade Federaldo RiodeJaneiro 021-2304046/021-5901191
RicardodeGouvêaCorres FundaçãoBentoRubião- Rio de Janerro 021-533.0837/021-2623003
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RicardoFarret Projeto PNIJD93-013- Brasilia 061-225 9967/061-3213883
RicardoLuiz Ferraz IPLAN RIO - Rio deJaneiro 021-205 1761 / 021-2051336
RobertoR GuidughFillio URBEL - BeloHonzonte,MG 031-2776405/ 031-2776383
RonaldoDelgadoGadelha SEPLAN - PrefcituradeJoAo Pessoa- PE 221 5382/221 2272
RonmeBarbosaVieira MovunentoNacionaldeLute pelaMoradia- Goiãrna 062-2616925/ 062-2616925
RosaMariaPC Lopes Instit Pesq e Planj Urbanode VoltaRedonda- Rio de

Janeiro
0243-423066 /0243-428112

RosângeladeA Gomes Rio deJaneiro 021-2353938
RosángelaM R Cardoso PrefeituradeBelo Honzonte,MG 031-2776405/ 031-2776415
RosemaiyMunizC Rosetti Prefeitunade VitOria -EspintoSanto 027-3358969/027-3358716
RosaBrambilla AVSI - BeloHonzonte,MG 444 8215/ 031-4447378
SalvadorSoler Prefeitunado Recife 081-2249040
SérgtoLeão ConstrutoraNorbertoOdebrechtSA - Rio de Janeiro 021-5363355/ 021-5363709
SérgioNogueira PrefeitiiradeSãoJosédosCampos - SãoPaulo 0123-408229
SilvanaLima PrefeituradeBeléin-PA 091-2243284
SimãoPedroP Marmho PUC-MG 031-3191218/031-3191225
SOfiaFontesMoreira CONDERISEPLANTEC- Salvador 071-245 1563/071-245 1655
SOniaMaria daSilva AssociaçãoProjetoRodaViva - Rio de Janeiro 021-264 5196 / 021-2649622
SOmaMariaF Bologna PrefeituradeSãoJosédosCampos- São Paulo 0123-408208/0123-408166
SusanaE Malhnann SecretanadePlanejamentoMunicipal - PortoAlegre 051-221 9967/05 1-2210366
SuzanaPastemakTaschner USP - SãoPaulo 011-8156661/011-2124483
TaniaMaria S Vieira COHAB-ST -Companhia de Habitação cia Baixada

Sanusta- Santos
013-234 8597/013-2257702

TerezaR T Menezes PrefeituradeVitOria - EspintoSanto 027-225 6511
TherezaLobo ProgramaComunidadeSolidána- Brasilia 061-244 7438/ 061-2261615
ValénoBarbosa FaculdadedeAnquiteturaeUrbanismo- UFRJ /Rio de

Janeiro
ValénodaSilva FundaçãoBentoRubião- Rio deJaneiro 021-533 0837/021-262 3003



VeraReginaS Martins PrefeituraMunicipalcia BeloHorizonte 031-3446391
Victor Zular Zveibil IBAM - Rio de Janeiro 021-5371262 /021-2266187
Vitor Hugo S Pochniann Prefeitura de PortoAlegre 051-2217786/051-221.0662
Wilma Dourado DiagonalConsultoresAssociadosLtda - SãoPaulo 011-5718669/011-571.3823
ZeneideGagnoCãneva Prefeiturade VitOna - Seer de Planejamento- Espinto

Santo
027-3358969 /027-3358716

Chile
FrancescoLanzafame PRODOCS- Santiago + 2102381

Espanha
DoroteaBios EscuelaTécnica Superior de Arquit de Barcelona -

UPC
61-349 0728/061-3490728

EstadosUnidos da America
JanicePerlman Mega Cities ProfectInc - NewYork +1-212-97976241+1- 212-9797350
RobertDaughters InteramericanDevelopmentBank - Washington +1-202-6231900/+1-202-6232157
XimenadeLa Barra UNICEF - NewYork +1-212-702-7246/+l-212-7027l48

Ecuador
PabloTrivelli LIMP - Coordinator for Latm America and the

Canbbean
+59-32-462-132/+59-32-462134

Finlãndia
HannuMaula VTT CommunitiesandInfractructure- Helsinki +358-0-4566279

Franca
Alam DurandLassérve INTERURBA - Bordeaux +56-99-1584

Guatemala
ThierryDelrue UNICEF - Guatemala +502-2-336.317/+502-2-336373

Inglaterra
EdesioFemandes lnstitutoof CommonwealthStudiesUniver ofLondon +44-71-7271271/+44-71-2216952

Itália
Oliviero Rossi Italian AmbassadortoBrazil 06 1-2440044/061-2440034
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AnnaMariaPmchera DGCS - Italian ForeignAffairs Ministiy - Roma - +39-6-36300623/+39-6-3240585
ArturoAlberti AVSI President- Cesena(FO) +39-547-611291+39- 547-24054
FrancoArgelli AVSI - Cesena +39-547-611291+39- 547-24054
GabneleQumti CERFE- Roma +39-6-3221218/+39-6-3200851

GiuseppeImbesi Planning EngineeringFaculty University of Rome -

Roma
+39-547-611290

Guido Penn DGCS- Italianof ForeignAffairs - Roma +39-6-3208050 /+39-6-3612464
IvanaGolubovic Studies inEnvironmentalDesignin WestAfrica Review

- Tneste
LoredanaAlbien Uiuversitádi Tormo Politecnico- Genova +39-10-2463647 /+39-10-245 3647
Marcello Balbo Istituto Umversitanodi ArclutetturadiVenezia +39-41-5240807/+39-41-2572305
Mario Fadda FacoltàdiArclutettura-Politecmcodi Tormo +39-11-5647499/+39-11-5647486
MichelinaTosi Umversitàdegli Studi Cassmo- Cassmo +39-6-39733095
NucciaC Maritano Politecmcodi Tormo- Tonno +39 -11-5646442/+39-5646445
PaolaViero DGCS - Italianof ForeignAffairs Mini~tiy- Roma +39-6-3235804 / +39-6-36914126
RobertoCosta UruversithdiTneste +39-40-(5763486(+39-40 -6763483
RobertoMingucci Dip~Ingegnenae Urbamstica- UmversitOdiBologna +39-541-604112 I 541-600439
WalterMaffennu UniversitàStataledi Milano +39-25-5180536/39-25-016916

Peru
AnaLucin Camaiora InstitutoLibertady Democracia- Lima +51-14-4786041+51-14-443509

Portugal
Manluci Menezes (lIrupo de Ecologia Social LabNac EngenhanaCivil -

Lisboa
+351-1-8463713/4-351-1-8482131

Suica
EberFernandesFerrer CaritasSuisse- Lucerne + 41-41-419-2222/410-2064
LoredanaMagm InternationalLabourOffice (ILO) - GenCve + 41-22-7988685/ -22-7996693
RanjithWirasinha Executive Secretaiy - Water Supply & Sanitation -

CollaborativeCouncil - Genève
+41-22-7914847/22-791 3685
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Venezuela
TeolmdaBolivar I.JniversidadCentraldeVanezuela- Caracas 0058-2-574-1915I 693-0782
JudithBorden ONGsdeHabitação- Caracas 0058/2/56606
YolandaBretodeBonet Ministerodel desarrolloUrbano- Caracas

Turguia
TashmTanlan Ambassadorof Turkeyto Brazil 061- 242 1850

UNCHS-(Habitat)- Nairobi,
Kenya

Ivo Iniparato Coordinator,SUP +254-2-623703/+254-2-624265
FranzVanderchueren LIMP +254-2-623208/+254-2-624264
RobertoOttolenglu Oflicial of the Secretanat of the HABiTAT 11

Conference





Fones (061) 552-50661552-1755
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